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Orgâo do Partido Republicano de Coimbra 

N.° 1:574 

CONVITE 
A Commissão Municipal 

Republicana convida as com-
missões parochiaes republica-
nas de Coimbra, cidade e ar-
redores, a reunirem-seno Cen-
tro Josó Falcão no dia 6 do 
corrente, pelas 7 e meia horas 
da noite para tratar de ques-
tões financeiras do partido lo-
cal bem como de tudo o que 
com esta questão se relacione-
Roga especialmente aos cida-
dãos thesoureiros que não fal' 
tem. 

O Secretar io , 

Floro Henriques. 

Relação judic ia l 
Do sr. dr. José Alberto dos Reis 

recebemos a carta que a seguir pu-
blicamos, sobre a proposta approvada 
pela camara na sua sessão passada. 

Folgamos por ver tão sympathi-
camente acolhida a proposta do sr. dr. 
Silvio Pellico, que, se representa um 
interesse da cidade, representa tam-
bém um progresso no ensino, por in-
dividualidades scientificas como a do 
sr. dr. José Alberto dos Reis, a que 
estimamos ter mais uma ve{ occasião 
de manifestar a nossa sympathia pelo 
seu caracter, a nossa admiração e 
respeito pelas suas qualidades de pro-
fessor inteÚigente e estudioso que o 
fa{em justamente notado no meio uni-
versitário. 

Gostosamente publicamos a carta 
do illustre professor: 

. . . Sr. director da Resistencia. 

O ultimo numero do seu apre-
ciado jornal informava que o illus-
tre vice-presidente da camara, dr. 
Silvio Pelico, propuzera que se re-
presentasse ao governo para ser 
creada em Coimbra uma Relação 
Judicial e que esta proposta fôra 
approvada por unanimidade. 

Foi com prazer e com alvoroço 
que li esta noticia. 

Ainda ha dias, na segunda edição 
da minha Organisação Judicial, que 
está sendo publicada, eu apontava, 
entre as reformas a fazer na divi-
são judiciaria portugueza, a conve-
niência d 'uma Relação destinada a 
servir o centro do paiz. A affluen 
cia de processos ás Relações de Lis 
boa e Porto, e sooretudo a esta, é 
tal que, ou o serviço ha de atra-
zar-se, ou os juizes hão de impôr-se 
um regimen de trabalho rude e vio-
lentíssimo. 

O que estava naturalmente in-
dicado era que se supprimisse a Re 
lação dos Açores e se creasse em 
Coimbra a Relação judicial do cen-
tro» Com os 7 juizes da Relação de 
Ponta Delgada e dois juizes que se 
tirassem a cada uma das Relações 
de Lisboa e Porto, a Relação de 
Coimbra organisar-se-ia sem au-
gmento considerável de despeza, 
pois que poderia ficar constituída 
por 15 juizes. 

Mas á extincção da Relação de 
Ponta Delgada parece oppôr-se uma 
grave consideração; a necessidade 

de não irritar contra o continente o 
sentimento da população insular. 

Conserve-se, pois, a Relação dos 
Açores, se tal é a conveniência po-
litica; mas crie-se uma terceira Re-
lação no continente, para desaccu-
mulação do serviço das Relações de 
Lisboa e Porto. 

E a séde appropriada a essa Re-
lação é evidentemente Coimbra, já 
pela sua situação e pelas fáceis com-
municações com as camaras da re-
gião central; já pela circumstancia 
de possuir a única escola de Direito 
do paiz. 

Reconhece-se a necessidade de 
imprimir ao ensino juridico uma fei-
ção accentuadamente pratica; re-
clama-se a organisação de cursos 
especiaes — para advogados e ma-
gistrados; affirma-se que a educação 
jurídica exige o exame de casos e es-
pecies individuaes, como campo de 
applicação das doutrinas e princípios 
geraes. 

Pois bem, se isto é assim, o ca-
minho está traçado: torne-se então 
mais intenso e variado o movimento 
judicial de Coimbra, crie-se nesta 
cidade um tribunal de 2.a instancia, 
oftereça-se ao estudo e á analyse de 
professores e estudantes uma maior 
somma e variedade de casos foren-
ses. 

Eu sei que, contra esta medida, 
se vae agitar o sombrio espectro do 
nosso desequilíbrio financeiro; mas, 
uma vez que essa tenebrosa prespe-
ctiva não tem servido para impedir 
dissipações e desregramentos, é duro 
que se faça d'ella arma de combate 
contra uma remodelação, aconse-
lhada não só pelas exigencias da boa 
administração da justiça, mas ainda 
pelos interesses do ensino juridico 
em Portugal. 

Releve-me, sr. director, esta im-
pertinência, destinada apenas a si-
gnificar que, a meu ver, a inicia-
tiva da camara bem merece o apoio 
da cidade e o patrocínio do go-
verno. 

De v., etc. 

José Alberto dos Reis, 

Anniversar ios 

Passaram os da publicação dos 
nossos estimados coilegas Corres-
pondência de Coimbra, Damião de 
Goes, Jornal do Commercio, A Lucta, 
Primeiro dc Janeiro e Gazeta da Fi-
gueira. 

A todos cordeaes felicitações. 

Centenários 

0 Daily Mail nota que o anno de 
1909 será rico em gloriosos centená-
rios. Foram com effeito numerosos 
os homens que nasceram em 1809, 
homens de Estado, músicos, poetas 
e sábios: Gladstone e Lincoln, Men-
delssobn, Darwin, Tennyson, Edgar 
Poê, etc. O jornal accrescenta que 
todos esites centenários serão brilhan-
temente festejados. Assim devem ef-
fectuar-se grandes festas patrióticas 
nos Estados-Unidos, em fevereiro 
proximo, em honra de Lilcon; será 
elevada a Tennyson uma estatua; 
crear-se-ha uma cadeira em honra 
de Darwin, na Universidade de Cam-
bridge; commemorar-se-ha o nasci-
mento de Mendelssohn com uma 
grande manifestação musical no 
Queen's Hall Orchestra, etc. 

S. T H I A G O 
Continuam as obras com o mes-

mo espirito de destruição e com o ar 
profundamente censurável de quem 
está procurando orientar-se cem me-
ticulosidades que podem impôr-se ao 
espirito desprevenido; mas que nada 
significam. 

Continuam as escavações na Pra-
ça do Commercio como se tivesse de 
fazer-se um trabalho de drenagem na 
egreja. 

A escadaria foi rota ao meio, a 
procurar os vestígios do antigo adro. 

O sr. José Alexandre Soares, ou 
tem pouco empenho pela restaura-
ção, ou então é um espirito alegre 
que julga pode rir-se á vontade da 
pacovice provinciana. 

O sr . Soares engana-se porém em 
qualquer dos casos, porque Coimbra 
sempre achou pouco que admirar ou 
respeitar no espirito lisboeta dos res-
tauradores de Belem, da Madre de 
Deus, ou no dos comicos conserva-
dores do comico muzeu do Carmo. 

Coimbra quer restaurar S. Thiago. 
Isto foi dito. Isto teve a approva-

ção da associação dos rnunumentos 
nacionaes com louvor á camara de 
Coimbra que iniciara a cbra. 

Isto está discutido I 
Isto não se discute I 
Ou discutir-se-ha, se o sr. Soa-

ares quizer . . . 
Tem o sr . Soares dificuldades ? 
Desconhece o sr. Soares proble-

mas analogos e assim nãasabe como 
elles se resolvem? 

Diga o sr. Soares o que enten-
de, e ouça o sr Soares, como outros 
têem ouvido, e se o Soares se 
encommoda. saia o sr. Soares, que 
nem por isso Coimbra deixará de 
ter o mesmo desejo de restauração, 
nem deixará de enconí ar sem sa-
hir d'este pequeno meb que não é 
com certeza o das tãc celebradas 
restaurações da Batalha quem saiba 
levar a cabo o que é ntcessario fa-
zer. 

E sejamos claros, e ajamos fran-
cos. Quem sabe e auer, trabalha, e 
quem não sabe, ou não quer, alija. 

E' na verdade para «ensurar que 
se entregue a alguém tm problema 
de restauração difficil, como é o de 
S. Thiago e que esse aljjuem se não 
possua de enthusiasmoe não queira 
deixar boa fama de si, numa cidade 
como Coimbra, que se impõe pelas 
suas restaurações artistticas por um 
espirito raro de respeitcjpelos velhos 
monumentos nacionaes 

Bem sabemos que a repartição 
das obras publicas não§ aquella por 
onde melhor podiam ccrrer, e mais 
economicamente restauações. 

Os fornecedores dasobras publi-
cas recebem sempre D nosso paiz 
os seus débitos, e pagan-se pelo do-
bro; porque não sabei se recebe-
rão. . . 

Assim tem sido smpre. Quem 
não recebe ás vezes sãoos operários. 

As restaurações ytisticas são 
sempre uma emnreza impertinente 
para as obras punlicag Não mettem 
metro de brita, canalisições, cimen-
tos, ferro fundido, cal,alheiros, em-
preiteiros, o que pode ar, pelo me-
nos, votos. 

As restaurações aristicas estão 
fóra dos seus trabalhoshabituaes. 

O que se está passádo é absolu-
tamente censurável. 

Para conservação ds monumen-
tos nacionaes ha verbaconsignada. 

Lisboa exgota a veoa. 
Porquê? Porque hade a restau-

ração da Sé de Lisboa bem predu-
lariamente dirigida atéigora, absor-
ver a quasi totalidade i'esta verba? 

Teem ou não teem )das as cida-
des do paiz o mesmo d-eito a serem 
contempladas? 

Diz-se que para a S de Lisboa se 
gastam annualmente 2(000:000 réis. 

Vinte contos de réi é dinheiro, 

Porque difficultam as obras pu-
blicas a restauração de uma egreja 
da provincia, pouco custosa, a que 
estão ligadas gloriosas tradições, 
além do que o documento representa 
como glorioso padrão da arte de ca-
racter local, que tem vindo através 
de todos os séculos até nós, affir-
mando a supremacia dos artistas co-
nimbricenses? 

Mais uma vez affirmamos: a nossa 
vontade é discutir e contribuir com 
o pouco que possamos saber para 
uma restauração que se nos afigura 
importante. 

Mais uma vez affirmamos a nossa 
opinião de que tudo faremos, aber-
tamente e em discussão publica, como 
se deve tratar um problema desta 
difficuldade, em que cada qual pode 
ter responsabilidades graves. 

E desculpe o sr. Soares. 
Nós não somos nem professores 

officiaes, nem temos diplomas nacio-
naes ou estrangeiros, mas não fugi-
mos a dar publicamente a nossa 
opinião e offerece-la á discussão de 
quem para isso se julgue com com-
petência. 

Percebemos bem que o sr. Soares 
não tenha ainda uma opinião sobre 
a traça de S. Thiago. 

A culpa é sua. Te-la-ia já se aqui 
se tivesse demorado a dirigir as de-
molições e não se detivesse em Coim-
bra apenas o intervallo de dois com-
boios. 

Ou as coisas se podem fazer, ou 
não podem. 

E o que é regular é declinar em-
prezas que não podem levar-se a 
cabo por motivos de vida corrente, 
que ninguém pode querer sacrificar 
ás próprias preocupações, embora 
nobres. 

A restauração de S. Thiago foi 
decidida. 

E* um problema em que se em-
penha a cidade. 

Hade fazer-se, mesmo contra as 
estações officiaes, se nellas não hou-
ver o appoio com que a cidade tem 
o direito de contar. 

Quanto a nós, continuaremos, 
fartos de ter esperado. 

E melhor é a s s i m . . . 

Concurso 

O industrial sr . Gomes d'Araujo 
instituiu um premio para os collegios 
e escolas officiaes e particulares de 
Coimbra que maior numero de dis-
tincções tenham obtido no anno le-
ctivo findo. 

Concorreu já o Collegio Mondego. 

i i i 

«O Despertar» 
Suspendeu a sua publicação este 

nosso estimado collega, orgão da Fe-
deração das Associações Operarias 
de Coimbra. 

B o m b e i r o s Voluntários 

Já não se realisa depois de áma-
nhã a inauguração da nova séde da 
Associação Humanitaria de Bombei-
ros Voluntários, eífectuando-se, ao 
que parece, no dia 31 d'este mez. 

A festa constará de sessão so-
lemne, presidida pelo sr. Conde do 
Ameal, e sarau dramatico. 

A direcção d'esta corporação vai 
circular a differentes cavalheiros re-
sidentes na Africa e no Brazil, solli-
citando-lhes o seu auxilio pecuniá-
rio para a compra de novo material 
de incêndios. 

Foi exonei ado do logar de reitor 
do Lyceu, como havia requerido, o 
sr. dr. Luiz Viegas, sendo nomeado 
para o substituir o sr. dr. Antonio 
Luiz Trincão, professor do lyceu de 
Viseu, 

14.° A N N O 

O ultimo ministério 
O tempo decorrido desde o t rá-

gico 1.° de fevereiro foi mau, basta 
dizer que a monarchia poude ainda 
fazer num só dia quatorze victimas; 
mas, vindo após o periodo convulsivo 
da dictadura, se infelizmente não 
destruiu toda a sua obra maldita e 
até a continuou, trouxe-nos, não ha 
duvida, um pouco d'acalmação. 

O 5 d'abril e a condemnação de 
Thomaz Cabreira, o augmento da 
lista civil e o art. 5.° dos adeanta-
mentos illegaes, as prisões politicas 
arbitrarias com a incommunicabili-
dade dos presos, tudo isso transbor-
dou do feudalismo franquista. E as 
festas cultuaes a um rei creança que, 
só por milagre, pode fazer prodígios, 
atearam o fogo clerical do naciona-
lismo. A reacção feudal não se ex-
tinguiu e a reacção clerical medrou. 
Mas um facto benefico sobreveiu: o 
governo submetteu-se ao regimen de 
discussão. 

Viveu toda a sessão legislativa 
com a representação parlamentar re -
publicana, não se recusou a viver 
com uma camara municipal republi-
cana em Lisboa, viveu com os comí-
cios republicanos e chegou mesmo 
durante algum tempo a viver com a 
imprensa republicana sem se affron-
tar. Porque não poude deixar de 
proceder assim ? Seria injusto negar 
que era essa também a tendencia na-
tural do presidente do conselho de 
ministros. Ora para serenar os âni-
mos, evitando conflictos dilacerantes, 
nada como a lucta das ideias, por 
mais renhida e excessiva que ella 
por vezes pareça. Discutir é abrir 
uma valvula de segurança á tensão 
dos interesses e das paixões indivi-
duaes. Só a razão coordena, disci-
plina e pacifica a sociedade. E nós, 
republicanos, que, na nossa ardente 
propaganda patriótica, fazemos sem-
pre por educar, dirigindo-nos não 
ao egoísmo tyrannico e servil, mas 
á altiva e abnegada independencia 
das almas, doutrinando, prégando 
princípios, nós acabamos de demons-
trar experimentalmente perante to-
das as classes conservadoras que só 
a liberdade de discussão é a ordem 
e a tranquilidade publica. Eis a ver-
dadeira explicação do relativo desa-
fogo de fevereiro para cá. 

O liberalismo calmante do go-
verno foi só o liberalismo, diga-se 
em honra d'elle, do seu presidente 
do conselho. Ao lado d'elle o seu 
collega da justiça, galopinando, fazia 
reacção politica, o seu collega da 
fazenda, empenhando-nos, fazia rea-
cção financeira, o seu collega da 
guerra, cobrindo as chacinas de 5 
d"abril, fazia reacção militarista, e, 
para cumulo do nosso mal, o seu 
collega dos estrangeiros envolvia-
nos reaccionariamente na esphera 
do imperialismo germânico, com-
promettendo e pondo em risco a 
nossa histórica solidariedade inter-
nacional com as duas grandes na -
ções liberaes, França e Inglaterra, 
e com a sua actual alliada; a visi-
nha Hespanha. Mesmo o liberalis-
mo do presidente do conselho era 
logo por elle proprio, pela sua pro-
tectora devoção pessoal á família 
real, ao rei, a cada instante com-
batido e successivamente intibiado. 
Pois, ainda assim — tal é a virtude 
do livre exame e o poder da opinião! 
— deu-lhe forças para, quando o 
seu lealismo monarchico o não illa-
queou, rendendo-o aos seus coile-
gas, elle repellir assaltos syndica-
teiros e conter intentonas covardes 
e explosões sectarias provocantes. 
São serviços que incontestavelmente 
se lhe devem. 

Tivesse elle podido firmar-se de-
sassombradamente na opinião p u -
blica, e não cairia, condemnado e 
executado, como liberal demais, quasi 
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republicano, pelo novo reinado que 
só elle, com o seu espirito tolerante, 
ia amparando. Mas evidentemente, 
depois d'esta provação decisiva, to-
dos comprehendem que a ninguém 
é licito, hoje entre nós, ser no go-
verno a um tempo liberal e monar-
chico. [Liberdade e monarchia tor-
naram-se em Portugal inconciliá-
veis, antagónicas, porque, emquanto 
uma quer erguer-se, caminhar, pro-
gredir, a outra já não pôde senão 
recuar, dissolver-se, morrer. Ainda 
até ha dias havia quem puzesse es-
perança na mudança pessoal do chefe 
do estado, Ala está o desengano. As 
pessoas passam e mudam, a reacção 
fica insanavel mente nas instituições, 
no paço 

A ultima crise politica —que na 
realidade não está resolvida, porque 
seria uma loucura imaginar que se 
vae reconstituir o rotativismo, dan-
do á oligarchia progr essista os pre-
cisos sub-chefes que na oligarchia 
regeneradora são demais — é mais 
do que uma crise dos partidos mo-
narchicos e da dynastia reinante, é 
o sign»l manifesto, flagrante, do re-
cuo e da dissolução irremediável do 
regimen. A sua morte vem perto. 

Façamos pois, todos os liberaes, 
neste momento critico, por salvar, 
com a liberdade, a vida da nação, 
proclamando o mais breve possível, 
mcontrastavelmente fortalecidos pe-
la nossa intima união, o governo da 
Republica, que é o único governo 
capaz de nos garantir juridicamente 
no futuro a normalidade constitucio-
nal. Evitemos a todo o transe que o 
esphacelo e a agonia final da monar-
chia arrastem criminosamente com-
sigo a guerra civil e a dilaceração 
da patria. 

Bernardino Machado 

Escola Livre 

Realisaram-se no dia 31, como 
tínhamos annunciado, as eleições dos 
corpos gerentes da Escola Livre das 
Artes do Desenho para o anno cor-
rente. 

Ficaram eleitos os s rs : dr. Tei-
xeira de Carvalho, presidente; João 
Machado, vice-presidente; Antonio 
Baptista secretario; Saul de Almeida, 
vice-secretario; Joaquim Abreu Cou-
ceiro, thesoureiro; Alberto Caetano 
Ferreira e Joaquim Mendes d'Abre-
directores. 

Pode porisso dizer-se que a dire 
cção estará em sessão permanente; 
porque rara será a noite em que os 
novos directores se não encontrem 
na escola, como de costume, em volta 
de Antonio Augusto Gonçalves, que 
continua com o mesmo amor á es-
cola que criou e que tantos serviços 
tem prestado a Coimbra. 

• 
Dos socios da escola, o sr. Lou 

renço de Almeida que, ainda ha pou-
co acabou as decorações em ferro do 
palacio do sr. Mário Belmonte Pes-
soa, em Aveiro, acaba de ser encar-
regado de obra analoga, porém de 
desenho diverso, por o sr . dr. Fe r -
reira Coutinho, de Vouzella. 

O sr. Manuel Pedro de Jesus vae 
começar uma grade de ferro polido, 
feita segundo desenho de Raul Lino, 
o architecto que tanto se deixa im-
pressionar por o que tem de cara-
cteristicamente nacional a arte por-
tugueza e que tem sido um admira-
dor e propagandista enthusiasta da 
arte conimbricense. 

Saul de Almeida deve partir na 
próxima semana para Aveiro a exe-
cutar alguns trabalhos decorativos 
de pintura nâ casa do sr. Mário Bel-
monte Pessoa. 

Está marcada para a próxima 
terça-feira a posse dos novos corpos 
gerentes. 

tm — 

Está em Coimbra o sr. Leite de 
Vasconcellos, um dos mais infatigá-
veis archeologos de Lisboa, e o ini-
ciador do magnifico museu ethnolo-
gico da capital. 

Veiu, como de costume, a estu-
dar a prehistoria e a civilisação ro-
mana em Portugal e a procurar obje-
ctos que possam enriquecer o museu 
que exclusivamente ao seu trabalho 
deve tudo. 

Demorar-se-ha em excursões á 
Figueira, Condeixa-a-Velha e arre-
dores de Coimbra alguns dias ainda, 
j-ecolhendo depois, a Lisboa. 

Associacão Commercial 
Parece que o commercio de Coim-

bra se interessa por faser reviver a 
sua Associação Commercial que teve 
um passado tão brilhante e que foi, 
como outras associações de verda-
deira necessidade nacional, sacrifi-
cada por o franquismo na norma es-
treita que era de rigor nas determi-
nações d'este partido que nos abste-
mos de qualificar. 

A Associação Commercial de 
Coimbra foi sempre um corpo res-
peitado, cujas deliberações tiveram 
echo dentro e fóra de Coimbra. 

Ninguém pôde deixar de lhe re-
conhecer a benemerencia em tanta 
occasião critica , e de respeitar o 
absoluto desinteresse, a fórma mo-
derna porque soube tractar todas 
as questões, sempre acima de mes-
quinhos interesses. 

A sua lucta com o banco de Por-
tugal, sempre a favor dos interes-
resses do commercio, de que o banco 
tem vivido e que nem sempre tem 
sabido respeitar, é das que mais se 
pódem elogiar e applaudir. 

A A s s o c i a ç ã o Commercial de 
Coimbra mostrou sempre interesse 
raro em ser util ao commercio, sa-
bendo-o ligar com os interesses ge-
raes da cidade, longe do espirito 
mesquinho de confraria que distin-
gue no nosso paiz as associações de 
classe. 

Em períodos accidentados da nos-
sa vida politica, a Associação Com-
mercial de Coimbra soube fazer-se 
respeitar sempre, e não sacrificar ao 
espirito de coterie que é a norma 
nas instituições de classe portugue-
zas. 

A A s s o c i a ç ã o Commercial de 
Coimbra era, como o commercio de 
Coimbra, absolutamente respeitada e 
elogiada pelo espirito superior de in-
teresse nacional que souberam dar 
a todas as suas reclamações. 

E foi sempre respeitada. 
Folgamos em poder noticiar que 

o commercio de Coimbra emprega 
agora todos os seus esforços para fa-
zer reviver a antiga associação de 
classe, sacrificada ao sectarismo 
franquista, sem interesse ou antes em 
prejuízo manifesto para todos. 

Esta associação soube sempre ver 
melhor e mais longe do que os que 
encontram nos accidentes do balcão 
as suas condições de vida. 

Pode dizer-se que foi ella a pri-
meira associação de propaganda e 
defeza de Coimbra pela acção de to-
dos os dias, pelo interesse que mos-
trava pela vida intima da cidade que 
aos outros passava despercebida. 

E' aos trabalhos da Associação 
Commercial de Coimbra que a Uni-
versidade deve não ter sido expoliada 
do curso de medicina sanitaria como 
a ella se devem reclamações, como as 
que agora formula a camara, de uma 
Relação judicial e que tão brilhante-
mente defende com a auctoridade do 
seu saber e do seu caracter o sr. 
dr. José Alberto dos Reis no nosso 
artigo editorial de hoje. 

O commercio de Coimbra está 
sendo diariamente atacado na im-
prensa por pessoas que o não conhe-
cem e que mal o classificam. 

O que delle disse, numa phrase 
concisa, Theophilo Braga é uma das 
maiores injustiças que se pode fazer 
e só explicável pelo meio de exclusiva 
litteratura em que vive aquelle gran-
de espirito. 

Periodicamente vemos nos jornaes 
monarchicos, ou democráticos, affir-
mações analogas que nem represen-
tam a verdade, nem a opinião cor-
rente. 

A Associação Commercial de 
Coimbra foi sempre respeitada pelas 
associações congeneres; na historia 
dos protestos nacionaes ella avanta-
jou-se sempre a todas as associações 
nacionaes, protestando quer a favor 
dos interesses do commercio, quer 
a favor dos grandes ideaes da hu-
manidade. 

Poucaá associações commerciaes 
do paiz poderão, no seu passado, ter 
actos de melhor orientação e de maior 
civismo. 

O commercio de Coimbra não é o 
dos artigos do sr . Theophilo Braga 
nem o das prosas fáceis de acadé-
micos, que desconhecem o valor ao 
dinheiro, mesmo ao dinheiro que dei-
xam de pagar. 

A sua acção tem sido sempre a 
favor das mais altas reivindicares, 

com um alto espirito de solidarieda-
de social. 

É por isso que noticiamos com 
verdadeiro prazer os esforços que o 
commercio de Coimbra faz para dar 
á sua associação commercial o bri-
lho antigo. 

Archivo historico 
E' sempre difficil escrever sobre 

esta patriótica publicação do sr. 
Brancamp Freire, pois mais apetece 
le-la do jue fazer-lhe commenta-
rios. 

O Archivo historico seria em toda 
a parte uma publicação rara, em 
Portugal, é tão excepcional como o 
patriotico espirito que a emprehen-
aeu e a vae levando por bom cami-
nho com um desinteresse para lou-
var e applaudir. 

Já hoje o Archivo historico é, nos 
seus seis volumes, um repositorio de 
documentos inéditos, apresentados 
com perfeito conhecimento das exi-
gências modernas dos trabalhos de 
historia, e em muita parte veem 
emendar erros que por viciações ou 
ignorancia de documentos se haviam 
introduzido na htteraiura da especia-
lidade. 

No nnmero presente, o trabalho 
sobre — Maria Brandoa, a do Cris-
fal — além da actualidade que lhe 
dão os trabalhos modernos sobre 
Bernardim Ribeiro, é um precioso 
estudo sobre a feitoria de Flandres, 
feito sobre documentos originaes e 
inéditos, escripto com a simplici-
dade que vem sempre do perfeito co-
nhecimento dos assumptos. 

Não é material para estudo, á 
Theophilo Braga, é estudo já feito, 
bem pensfcdo e reflectido. 

E agora, que tanto se fala em 
parallelos de D. Manuel, o ventu-
roso, como monarcha actual, bom 
seria que st lesse o trabalho de Bran-
camp Freire, que, como outros an-
teriores, mostra que desventuragran-
de foi para Portugal ter um D. Ma-
nuel, comc monarcha, que bem fez 
pela felicidade própria, com esqueci-
mento completo da dos seus vassal-
los. 

O Archivo Historico é hoje indis-
pensável {ara quem não queira er-
rar levado pelos chronistas que en-
cheram desrros os livros a que fo-
ram procunr a historia do seu paiz 
os nossos listoriadores. 

O estud» sobre as Tenças testa-
mentarias la infanta D Maria ó 
um trabalh) cheio de erudição do sr. 
Gomes de irito, não um commenta-
rio secco, ©mo é vulgar nos traba-
lhos dos hittoriadores, que no nosso 
paiz tem p-ocurado a luz histórica 
no documeito original. 

A ler-se teem-se as mais impre-
vistas revekções feitas por uma for-
ma iniludmlmente verdadeira. 

Dos cadrnos dos assentamentos e 
da sua impctancia histórica já aqui 
nos referimos quando falíamos do da 
Extremaduia. 

Agradeendo á redacção a troca 
com que n»s honra, mais uma vez 
queremos agnificar a nossa admi-
ração e o n>sso respeito por um tra-
balho verddeiramente scientifico e 
tanto mais para louvar que passa 
sem o recl.me com que no nosso 
paiz se rodiam as coisas mais insi-
gnificantes, 

O Ar chio Historico é uma gran-
de e patriotja obra, feita num espi-
rito modem, comò uma solida orien-
tação scientfica. 

R e s e r v a s 

No dia 3ld'este mez, pelas 10 ho-
ras da maná, terá logar a revista 
de inspecçã( annual aos reservistas 
da l . a e 2 a eserva e reserva geral, 
domiciliadosnas freguezias de Santo 
Antonio dos Jlivaes, S. Joãodo Cam-
po, S. Paulede Frades, S. Martinho 
d'Arvore, Azilla, Eiras, Ceira, Sé 
Velha e Seriache dos Alhos. 

A camar, de Coimbra enviou te-
legramma £ embaixada italiana em 
Lisboa, e amosso ministro em Ita-
lia, significado-lhe o pezar que ex-
perimenta pia terrível catastrophe 
que tão dolcosamente feriu a nação 
italiana, e pdindo-lhes sejam inter-
pretes dos sus sentimentos perante 
o seu paiz. 

Foi normdo notário para Miran-
da do Corvop sr. Antonio da Cunha, 

E M I T A L I A 
Os tremores de terra de Italia, 

que dominam hoje absolutamente a 
attenção de todos os paizes, são uma 
das maiores catastrophes que regis-
ta a historia da humanidade. 

Desappareceu, ou está em ruinas, 
uma das regiões mais pittorescas 
d'esse paiz tão maravilhoso pelas 
suas riquezas artísticas, como pela 
belleza da sua paysagem encantado-
ra, pela doçura do seu clima, pelo 
encanto de uma população, cheia de 
belleza, arrastando preguiçosamente 
a vida como se vissem só pela luz 
que bebem os seus olhos negros e 
rasgados. 

Era um paiz encantador o que en-
quadrava o estreito de Messina, de 
jardins maravilhosos, palacios sober-
bos, e uma população característica 
e pittoresca. 

Depois dos terramotos do século 
XVM que haviam destruído os jardins, 
então de fama universal, povoados 
de estatuas, escondendo-se brancas 
por entre a verdura escura que mal 
continham as rendilhadas balaustra 
das de mármore, pouco tempo esteve 
o paiz abandonado, pois o sólo fertili-
sado pela destruição chamou uma 
população que depressa esqueceu os 
desastres recentes, embriagada pela 
riqueza que sahia d'aquella terra que 
a desgraça fecundára. 

Hoje era uma terra que os estran-
geiros visitavam e em que se havia 
fixado uma população rica, fascinada 
pela belleza da paisagem, pela doçu-
ra daquelle ceu e daquelle mar sem-
pre azul em que passava por vezes, 
como uma ameaça, o fumo dos vul-
cões mal extinctos. 

Tudo desappareceu em algumas 
horas em que o tremor de terra aba-
lou as casas e fez levantar o mar 
que sorveu os restos fumegantes das 
'•uinas, em que gritavam lancinante-
mente os que, enterrados no solo, 
eram queimados lentamente pelas 
chammas que se levantavam dos pré-
dios caidos e que o vento lhe atirava 
num suplicio que tem o horror da an-
tiga tortura inquisitorial. 

O incêndio do gazometro, que ex-
plodiu, augmentou a violência do in-
cêndio, e o cheiro dos corpos carbo-
nisados empestava o ar . 

Pelas ruas corria doida a popu-
lação que se ia acolher ás casas que 
desabavam sobre ella; outros fu-
giam para o mar que era inabordá-
vel ; outros mais felizes fugiam da 
cidade para a montanha, detidos a 
todo o momento pela terra que se lhe 
abria debaixo dos pés e lhes diffi-
cultava a marcha. 

E, emquanto a população corria 
desorientada, os presidiários a quem 
o tremor de terra arrombara as ca-
deias, espalhavam-se pelas ruas a 
roubar, a matar e a violentar mulhe-
res sem verem que estavam mortos já 
muitos daquelles corpos que conser-
vavam ainda o calor e o encanto da 
vida que, ha bem pouco, lhes fugira 

Sob em a centenas de milhares as 
victimas do desastre que não pôde 
todavia ser ainda completamente ava-
liado. • 

E. no meio dos horrores que se 
contam da população que a desgraça 
enlouqueceu, é consolador ver o mo-
vimento de solidariedade que reúne 
em volta da nação ferida pela des-
graça, todos os povos, os mais dis-
tantes, como os mais proximos, os 
da mesma, como os das mais diver-
sas raças. 

Quando do terramoto de Lisboa, 
Portugal não ficou isolado, e lembrar-
se-ha sempre dos soccorros que tão 
generosamente lhe vieram dos paizes 
amigos. 

Mas não pôde comparar-se com 
o de então, o movimento de comise-
ração que se levanta em todos os po-
vos e que organisou tão rapidamente 
auxílios formidáveis tanto em dinhei-
ro, como em pessoal de salvamento 

E' uma verdadeira mobilisação de 
esquadras; os navios suspendem a 
sua marcha, e são enviados por tele-
grammas dos governos dos seus pai-
zes para o local do sinistro, e homens 
de todos os exercitos trabalham na 
salvação de vidas e bens. 

Poucas vezes a Europa tem atra-
vessado crise eguai, e em geral o te-
mor de uma guerra que parecia pró-
xima e inevitável, coúaquanto nin-
guém pudesse dizer os paizes com 
quem se daria o facto que todos pre-
viam. 

Pois, á noticia do desastre, ca-

lam-se todas as preocupações e os 
povos que se olhavam receiosos e 
hostilmente, esquecem os seus ran-
cores e unem-se no mesmo bello e 
consolador movimento de solidarie-
dade humana. 

E' esta a característica da civili-
sação actual, esta união de todos os 
povos perante a desgraça que fere 
um d'elles, a philantropia que faz 
curvar um homem perante outro da 
mesma ou de differente raça, movi-
mento bem differente da caridade 
christã e que mostra que o senti 
mento do dever é independente do 
sentimento de religião. 

A solidariedade humana correu 
por cima de preconceitos de casta, 
de religião, de patria. 

Só a sciencia dirige os povos, só 
ella lhes podia ensinar o caminho do 
bem e da verdade. 

E, se é admiravel a pressa com 
que correm a soccorrer a Italia ho-
mens dos mais desencontrados pai-
zes. afflictos como se a desgraça lhes 
tivesse entrado em casa, não é me-
nos para admirar a tranquilidade 
com que nos observatorios se conti-
nua a trabalhar, como de lá se an-
nuncía que se presentiu a desgraça, 
como se lhe marcou a distancia a que 
se dava de cada de cada um d'elles, 
e como pelo trabalho scientifico com-
mum se marcou na carta com a cer-
teza mathematica o ponto ferido pela 
desgraça. 

Foi a sciencia, que veiu unir 
os sábios antigamente trabalhando 
isolados e longe dos homens, que 
hoje une todos os povos e os torna 
solidários perante a desgraça. 

Isto o que ensinam de novo os 
acontecimentos que se passam pelo 
mundo inteiro; os crimes repugnan-
tes que se deram nas populações vi-
ctimadas, esses são da historia de to-
dos os cataclismos; appareceram em 
Lisboa, quando do terramoto, como 
apparecem agora. 

Esses crimes vão diminuindo de 
intensidade a cada nova crise hu-
mana, e fa-los ha desapparecer o 
mesmo espirito scientifico que hoje 
norteia por novos caminhos a justi-
ça dos homens. 

Fal lec imento 

Chegou hoje a Coimbra o cadaver 
do sr. dr. Luiz Martins, que ha dois 
annos havia acabado a sua formatura 
em direito e era muito querido e es-
timado nesta cidade. 

Morreu quasi repentinamente, em 
plena mocidade, depois de um ín-
commodo mal definido que os médi-
cos têm tido diíflculdade em diagnos-
ticar e que foi talvez uma congestão 
pulmonar fulminante, ligada a um 
padecimento cardíaco. 

Assim parece por que o se conta, 
pois a morte de Luiz Martins tem 
sido o objecto das conversas geraes 
pela sympathia que todos tinham 
pelo pobre moço, a quem não falta-
vam bens de fortuna e a felicidade 
parecia sorrir. 

A morte inesperada deu-se em 
Vouzella, aonde fôra de visita á noi-
va com quem ia casar em breve. • 

Hospital da Universidade 

Vai ser feita por empreitadas par-
ciaes a construcção de novas casás 
de operações no hospital da Univer-
sidade. 

Foi exonerado o sub-delegado de 
Cantanhede, sr . Monteiro de Carva-
lho. 

Fôrias 

Foram prorogadas até ao dia de 
Reis, as férias nas escolas primarias 
normaes. 

Transferenc ias 

Foram transferidos reciprocamen-
te, os aspirantes de fazenda srs. An-
tonio Couto da Rocha, em Pedrogam 
Grande e Pedro Fernandes Thomaz, 
na Figueira da Foz. 

Foi admittido no Instituto fíacte-
reologico, para tratamento anti-rabi-
co, Manuel Pereira Soares, de 19 an-
nos, de Santo Antonio dos Olivaes. 

Ao sr. Ignacio Ferreira de Car-
valho, 1." aspirante de fazenda, fo-
ram concedidos 30 dias de licença. 

L 
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J H H I O A JOAQUIM ANTONIO D'AGUIAR 

Transporte. . . 3:024^1370 
José Estevam (Grémio 

Lusitano) (Lisboa). . 5(5000 

Subscriptores de Algòs: 
Bento João Favas . . 200 
Lino José Duarte. . . 300 
Antonio Joaquim Ferro . 300 
Manuel Victorino Lopo . 200 
Antonio M. Victoriano . 100 
Domingos Abraços . . 200 
J. V. M 300 

De Lourenço Marques: 

C. N. de Carvalho Silva 500 
J. A. Carvalho . . . 1«S500 
Antonio Affonso Novo . 1#000 
Luiz Botelho . . . . 1$000 
A. Vidal ltfuOO 
Beatriz & Virginia . . 20000 
Mata Frades . . . . 10000 
Miguel Augusto Maga-

lhães . . . . . . 10000 
João Tudella . . . . 40500 
M. Gomes dos Santos . 10000 
Bernardino de Carvalho 20000 
João da Silva Alcobia . 10000 
J. B. R. S. Afra . . . 10000 
A. C. Fabião . . . . 10000 
Manuel J. Ferreira . . 500 
Antonio Nogueira. . . 500 
Corrêa 10000 
J. J. Moraes . . . . 10000 
Annibal Guerreiro . . 2$50 
J. M Oliveira. . . . 10000 
P. V 500 
J. Silva 500 
Francisco Carano. . . 500 
Miguel 500 
Luiz G. da Cruz . . . 500 
Antonio Ezequiel da Costa 50000 
Alfredo Macedo . . . 10500 
A. F. Coelho . . . . 10000 
J. F. Alzamora . . . 10000 
Mendonça 10000 
F. Mendes 10000 
Antonio Marques da Silva 10000 
Elias Filippe Pereira. . 10000 
Capitão José Maria da 

Cruz Ferreira . . . 500 
José Correia da Veiga. . 10000 
Eduardo Monteverde. . 500 
Dr. E Saldanha . . . 10500 
Alfredo P. Brites. . . 10000 
Ernesto Pinto de Suave-

dra 10000 
P. Viamia Rodrigues. . 10000 
Justino S. Cruz . . . 10000 
Antonio da Silva Vieira 10000 
Anonymo 500 
Anonymo 500 
Neves Graça . . . . 10000 
Alfredo Luiz . . . . 20000 
J. Salvado da Costa. . 10000 
Américo Garcia . . . 500 
João B. Rego Cordeiro . 500 
L. S. Armando . . . 20500 
J. F. Santos Ferreira . 20360 
Julio Violante. . . . 10000 
Santoliva 10000 
José Augusto d'Aguiar. 20500 
J. Martins 10000 
José Ribeiro Guedes. . 10000 
Anonymo 20000 
Napoleão L. F. Leão. . 10000 

pobres e a mortalidade excessiva dos 
recemnascidos. 

O rendimento do cemiterio foi de 
2.221 415 réis, sendo 656.615 de ven-
da de terrenos: 343 100 réis de co-
vatos; 26.000 réis de licenças para 
signaes funerários; 930 000 réis do 
jazigo municipal; 43 000 réis de exhu-
mações e trasladações ; 132.000 réis 
de renovação de sepulturas; 3.600 
réis de emolumentos da capella ; réis 
6.500 de depositos; 34.700 réis de 
aluguer de terrenos; 9.100 réis de 
venda de erva e caniço e 36 800 réis 
do rendimento do marco fontenario. 

NOTAS DUM CAIXEIRO 
III 

O Noticias de Coimbra permitte-
se o direito de fazer insinuações 
quando, e muito bem lhe apetece, 
sem ao menos falar com aquella cla-
reza e desassombro que possa mover 
adversarios, ainda que moleste de-
véras. Ha pouco era aos caixeiros 
em geral que tentava ferir, insinuan-
do serem devidas á lei do descanço 
as fallencias ultimamente havidas. 
Agora, sem coragem e sem valor 
para proseguir na defeza d'uma causa 
ruim, é a mim que esse jornal pre-
tende deprimir, simplesmente porque 
vim contestar-lhe as suas affirma-
ções e desfazer as suas suspeitas. 

E' triste, mas é verdade. 
Contava, naturalmente, com o si-

lencio como resposta; viu o contra-
rio e por isso recuou, para ainda a r -
remessar uma pedra ao que ousou 
levantar a voz, em signal de protes-
to contra as suas palavras. Proces-
sos velhos, af inal . . . 

Eu poderia responder ás insi-
nuações do Noticias de Coimbra, mas 
para quê? O Noticias está sufficien-
temente julgado por todos os espíri-
tos imparciaes e justos. Improticuo 
seria portanto, que eu tentasse mos-
trar-lhe que, se lá por casa é uso e 
costume não haver hombridade para 
um todos os campos sustentar uma 
ideia, por cá succede o contrario. 

Uma nova jornada vae o caixei-
rato encetar: é a da regulamentação 
das horas de trabalho. 

O que essa jornada terá de sêr, 
ecom que teremos de haver-nos para 
triumphar, dil-o-hão os próprios fa-
ctos. Eu seguirei essa jornada. E 
mais uma vez, então, se poderá ava-
liar da lealdade dos nossos adversa-
rios. 

A. C. 

sentar no futuro um importante e va-
lioso serviço para a saúde do povo 
d'este bairro e muito principalmente 
para o pessoal da fabrica que está a 
todo o momento respirando a atmos-
phera que até agora tão viciosa tem 
sido. 

Isso laz com que a exoneração de 
sua ex.a seja deveras lamentada. 

Mas. emfim, se por um lado nos 
entristece a resolução de sua ex . \ 
por outro lado enche-nos de prazer, 
porque o motivo e as circumstancias 
em que ella foi tomada, e que nós 
julgamos bem conhecer, representam 
o acto de um caracter honrado e leal, 
dos que hoje é difficil encontrar na 
vida publica dos nossos homens. 

•ario. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho 

branco, 500; milho amarello, 480; 
feijão branco, 720; feijão vermelho' 
780-, rajado, 610; frade, 560; cen-
teio, 450; cevada, 380; grão de bico, 
600 e 900; fava 510; tremoços, 20 li-
tros, 240; batatas, 25 e 30 o réis 
kilo. 

Azeite, 18000 réis, o decalitro. 

Associação de Soccorros Muluos 
União Arlislica Conimbricense 
Aviso 

Por ordem do ex.mo sr . Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral são 
convidados todos os socios d'esta As-
sociação, a reunir em assembleia ge-
ral, no dia 4 de janeiro, pelas 7 e 
meia horas da noite, na sala da nossa 
Associação, rua dos Coutinhos. 

Ordem do dia: — Nomear um de-
legado d'esta Associação para a elei-
ção dos vogaes de Conselho Regio-
nal do Centro, que deve effectuar-se 
no proximo dia 9 no Governo Civil. 

Coimbra, 1 de janeiro de 1909. 

O Secretario da Assemble ia Geral, 

Domingos Augusto Simões. 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chrisostomo dos Santos & C.8 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda de fer-

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a preferencia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, para sa-
as de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 
Conducção gratuita aos d o m i c í l i o s d e n t r o d o s l imites da cidade 

C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER DE ALFAITARIA 
= = = = = F U N D A D O EM 1 8 Í 8 

Dirigido peio seu proprietário — J. M. Mendes d'Abreu 

e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos df phan"a-
sia; nao se innumeram pela grande diversidade. J pnanta-

faiate ^ ^ C O n t m u a a v e n d e r - s e em caixas o verdadeiro giz para al-

v e n d a s a retalho por p r e ç o s s e m competenc la 

Enviam-se amost ras f r ancas de por te 

64, RUA FERREIRA BORGES, 68~ Coimbra - (Telephone U 2 ) 

Cartas de perto 

D e Santa Ciara, 1 

Transporta 3:100$830 

Obituário 

No armo passado de 1908 enter-
raram-se no cemitério do Pio 482 
Cadaveres, sendo 251 em sepultara 
l-aza, 65 em jazigo, 146 no cemiterio 
dos indigentes e 30 no cemiterio dos 
nào catholicos. 

Nos enterrados em sepultura raza, 
houve 35 falecimentos por tubercu-
lose, 16 por meningite e 4 por diphte-
ria; nos enterrados em jazigo, mor-
reram 4 apenas por tuberculose e 3 
por meningite. 

Nós enterrados no cemiterio dos 
indigentes, dos quais 11 vieram dos 
azilos e 109 dos hospitaes, no nume-
ro total de 146, morreram 20 pela 
tuberculose, 1 de febre typhoide e 1 
de variola. 

Dos enterrados no cemiterio não 
eatholico 29 eram recemnascidos. 

Esta estatística prova como tem 
melhorado as condições hygienicas 
da cidade, em que apenas se cita um 
caso de febre typhoide seguido de 
morte, e em individuo que o impor-
tou, quando, antes da canalisação 
das aguas para consumo e dados es-
gotos era uma doença frequente em 
Coimbra, onde grassava por vezes 
em epidemias grades. 

Não deixa porém de ser contris-
tador nesta estatística o ver os estra^ 
gos <}ue a tuberculoso faz nas classes 

Com um frio de escaldar e os 
lodaçaes enormes amassados pelos 
últimos temporaes, e que, apezar dos 
últimos lindos dias de sol, dificil-
mente nos deixam por aqui transitar 
livremente; com estas e outras im-
pertinências de calendario entrou o 
novo anno de 1909 ; o que equivale a 
dizer que, se as sahidas do velho não 
foram boas, as entradas do novo não 
foram também das melhores. 

No emtanto, bemvindo seja, como 
bemvindas sejam todas as coisas 
novas, e que elle seja de maiores fe-
licidades que os passados, para o 
nosso paiz. 

Vá lá um desejo; pois dizem que 
se cumprem sempre os que se for-
mulam no dia de anno novo. 

— Foi aqui lida com bastante pe-
zar a noticia do pedido de exonera-
ção do sr. conselheiro Christovam 
Ayres do cargo de governador civil 
d'este districto. 

Na verdade, p para sentir a falta, 
á frente dos negocios do districto de 
Coimbra, de um espirito illustrado, 
liberal e justo, qualidades que soube 
sempre imprimir em todos os actos 
da sua administração durante o bre-
ve tempo em que esteve no exerciçio 
das suas funcções. 

A freguezia de Santa Clara, como 
todo o concelho de Coimbra, deve-lhe 
grandes e relevantes serviços, que 
mais fazem sentir a sua retirada do 
governo civil, quando alguns estão 
ainda em via de execução. 

Aqui, por exemplo, se lembra a 
determinação do aterramento dos in-
fecciosos pantanos juntos á fabrica 
de lanifícios, em que elle collaborou 
activa e lealmente, e que não obstan-
te a morosidade com que as obras 
vão sendo principiadas,ha de repre-

Novidade lltteraria 
Consultorio Dentário 

DE 

JOÃO DE BARROS 

A E S C f L V F 0 F U T U R O 
(Prosas sobre educação) 

P r e ç o , 4 0 0 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
paiz. 

Editores: L«pes C.A, Successor 

119, Rua dpAlnjatla, 123 — PORTO 

Archivo Historico 

Summario dos números $ a 11 

Gomes de Brito — As tenças tes'a-
mentarias da Infanta D. Afaria 
(Continuação.) 

Braamcamp Freire — Maria Bran-
doa, a do frisfal: 
Cap. I —Os Brandões poetas do 

Cancioneiro. 
Cap. 11- A feitoria de Flandres. 

Braamcamp Freire — Os cadernos dos 
assentamentos. (Continuação.) 

Ã N N U N C I O S 

Armazéns de Lisboa 
Julio Machado Feliciana partici-

pa a todos os seus ex.mos amigos e 
íreguezes que se encontra nos Gran-
des Armazéns de Lisboa, sitos á Es-
trada da Beira, n.os 35 a 39, onde 
espera continuar recebendo o favor 
das suas ordens, que. como sempre, 
terá muito gosto em cumprir. 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e c o m pratica da especial idade e m Paris 

Praça 8 de Maio — COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta 500 
Extracção de cada dente ou 
_ raiz 500 
Extracção com anesthesia . 1#000 
Obturação 1^500 
Auriticação 4^000 
Limpeza de dentes . . . 1$500 
Dentes artificiaes a 2ãòQ0 e 40500 
Dentes de pivôt . . . , 80000 
Corôas de ouro . . . . 120000 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 10000 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho n.° 2 —Coimbra. 

Velas artificiaes a u t ó m a t o 
com palmatória portátil. 

Economia, utilidade e aceio. 
Preços, desde 10200 réis. 
Pedidos é intermediaria — Largo 

d a Sotta (Telephone 177). 

Companhia oe Segaros PORTUGAL 
Capitai l . t t o o . s o u o r é i s 

Seguros contra fogo 

Agente em Coimbra: 

A. d'Oliveira — Avenida dos Oleiros 

P r o f e s s o r » 

Diplomada pela Escola Normal de 
Coimbra, lecciona particularmente. 

Para esclarecimentos — Rua da 
Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro —Quinta de Santa Cruz. 

Rua Ferreira Borges n . o s 4 9 e 5 i 
Vende-se este prédio, composto 

de loja, quatro andares e aguas fu r -
tadas. E' sito no local mais commer-
ciai de Coimbra. 

Rocha Ferreira, rua da Sophia, 
ob. à. , recebe propostas desde já . 

MAfiÇANO 
Offerece-se para mercearia. 
Rua da Moeda n.° 50, se diz. 

P R É D I O 
Vende-se um situado na rua do 

Corpo de Deus, n.°» 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
BO escriptorio do ex.mo sr . dr . Eduar-
do Vieira, na rua da Sophia. 

Consultorio Medico Cirúrgico 

PREVENÇÃO 
Manuel «José da Costa Soares 

«funior previne o publico de Coim-
bra de que continua com a alquilaria 
ao Caes. 

Teiepkofle a.° 

Carlos Dias — Doen-
ças dos ouvidos, 
fossas nasaes e 
garganta. 

Manuel Dias—Doen-

ças do estomago 
e intestinos. 

Analyses: succo 
gástrico, feses, e 
urinas. 

Médicos especial istas com pratica n o s hospitaes 
de Paris 

Consultas todos o« dias úteis, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Rua Ferreira, Borges, Coimbra 

VONTE-CRASTO 
Vinhos e spumantes (typo cham-
pagne), gazozos , finos e de meza 

DA 

VINÍCOLA D'ANADIA, Limitada 

nepoMltartoM em Coimbra: 

Marques & Oliveira 
Largo da Sotta (Baixos do Hotel A v e n i d a ) 

( T e l e p h o n e 177) 

Nota — Só vendemos a revendedo-
res a quem fanemos os descontos já 
estabelecidos. 

Contribuições 
Participações, reclamações sem 

pagamento, etc., etc. 
Não se adianta dinheiro; os srs 

clientes só fasem entrega de quaes-

qZcuSúolaS á VÍSta d°S resPectivos 

Para informações basta dirigir 
bilhete postal para A Intermediaria, 
aos proprietários Marques & Olivei-
r a - L a r g o da Sotta (Baixos do Ho-
tel Avevida) — (Telephone 177). 

Cobrança de dividas 
Commerciaes e particulares 

A Intermediaria — (Teleph. 177) 
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COIMBRA 

Deposito geral 
Rua do Corpo de Deus, 38 

CLINICA MEOiGA G B Ã L 
Analyses chlmlcas e microbiologlcas 

Nogue ira I.ofoo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephoue 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

ás 11 e meia da manhã 
Consul tas : e á § 4 h o r a s d a t a r c i e 

E As melhores até hoje conhecidas para combater as 
doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 

Resullados garantidos. 

Cada garrafa 
Caixa d e &0 garrafas . • • 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes 

Pharmacia II. Xazareth i i I r m ã o - R . Ferreira Borges 

» Arnaldo d e Moura - R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o d e Carvalho — R. Ferreira Borges, 

» E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas —R. da Sophia. 

» M. Mazareth— Santa Clara. 

Drogaria Villaça — R. Ferreira Borges. 

SOO 

> o U R 4 

'ES PI D O; 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Antl-tolenorraglcas) 

Fer idas antigas, tmpingens , 
e czema e manchas d e pe l e 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpet ica , de E. Mi-
randa. . _ ^ 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

F E I s T A T O I j 
(Injeção anti-blenorragioa) 

Infalivel no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 

Electricidade 
Campainhas, fios, botões, pilhas, 

etc., etc., e montagem. 

J. Marques Ladeira — Coimbra 
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CONVITES 
A Commissão Municipal 

Republicana convida as com-
missões parochiaes da cidade 
e de Santa Clara e de Santo 
Antonio dos Olivaes, a reuni-
rem no Centro José Falcão, 
no domingo, 10, pelas 12 ho-
ras do dia, para tratar de 
questões financeiras do Cen-
tro. 

O secretario, 

Floro Henriques. 
• 

Sâo convidados os socios 
do Centro Republicano de 
Santa Clara a reunir em as-
sembleia geral, no dia 9 do 
corrente, pelas 7 e meia horas 
da noite. 

Não comparecendo a maio-
ria de socios, a assembleia ge-
ral realizar-se-ha no dia se-
guinte, pela 1 liora da tarde, 
com qualquer numero. 

Nesta sessão devem os so-
cios satisfazer as suas quotas 
dos mezes de dezembro e ja-
neiro. 

A Direcção. 

A' ESPERA.. . 
Como toda a gente. A' espera de 

quê? 
Do que prometteram os minis-

tros novamente nomeados e que foi 
motivo suficiente para o adiamento 
das côrtes. 

O ministério viu a ameaça-lo a 
questão politica, que se levantará for-
çosamente nas camaras como ques-
tão primacial e que será impossivel 
illudir. 

O governo pediu por isso o adia-
mento, não para ganhar força para 
debellar a questão politica, mas para 
apresentar medidas de administração 
que lhe parecem necessarias e que a 
questão politica viria adiar ou pôr 
definitivamente de lado. / 

O que tem feito, porém, o go-
verno? 

Onde estão as promettidas me-
didas politicas? 

E' máis uma burla monarchica. 
O governo adiou as camaras, 

contando com as desersões que hade 
fatalmente haver a seu favor em to-
dos os bandos monarchicos, logo que 
haja a certeza de se conservar um 
mez no poder, e haver por conse-
guinte um mez para comer e digerir 
tranquillamente. 

O governo não vae trabalhar. O 
governo espera de braços cruzados, 
como quem sabe que hade ter a ca-
sa cheia. 

A questão politica importa-lhe 
pouco, o que procura é segurar-se e 
viver. 

O sr. João Franco ensinou-lhes 
o caminho de governar a contento 
do paço e dos mandões de caserna. 

É ' fácil. 
Mas é alem d'isso necessário ter 

numero, e para ter numero se jun-
tam os elementos mais disparatados 
da politica portugueza, e para ter nu-

mero se põem baixo todos os favo-
res. 

O governo não tem camaras. E ' 
sabido. 

Procura arranjá-las a seu modo, 
e abriu loja de compra e venda. 

E ' novo? Não! E ' a velha praxe 
monarquica; já Rodrigo da Fonseca 
Magalhães dizia que não valia a pena 
lazer deputados, o melhor era com-
prar deputados leitos. 

Nem nisto se tem inovado na-
da. São sempre as mesmas normas 
velhas e gastas, sempre recebidas com 
a mesma ingénua surpreza. 

As camaras adiáram-se; porque 
é necessário preparar as camaras. 

O governo conta com todas as 
facilidades, o sr. José Luciano com 
todas as manhas. 

Está aberto o balcão; ha gran-
cruzes, logares de pariato, titulos de 
nobreza para os vaidosos, ha empre-
gos lucrativos a distribuir. 

O governo aguenta-se. Tem o 
apoio do sr. José Luciano. 

O que vale o sr. José Luciano 
no paiz? 

Ninguém o sabe; mas tem o apoio 
do paço. 

E com o apoio do paço se faz 
tudo. 

E ' o vicio do reinado passado, 
que teve tão trágico desfecho; mas 
continua-se a usar d'elle perigosa-
mente, a tratar dos proprios interes-
s e s s e m cuidar-doa <áa nação. —̂ rr—í ' 

Porque fazer de outro modo? 
Não está o sr. João Franco num 

commodo exilio? 
Não faz ainda de lá o que quer? 
Se todos os crimes ficam por pu-

nir em Portugal; porque não correr 
o. perigo de mais um, se elle nos sa-
tisfaz a vaidade e o interesse ? 

Este o estado do paiz, este o pen-
sar da politica monarchica. 

O governo pensa em comprar as 
camaras; porque lhe não convém 
correr os perigos de uma eleição nova. 

Com as camaras pensa tudo po-
der fazer. 

Não tem o apoio da opinião pu-
blica? 

Tem contra elle toda a imprensa 
politica portugueza? 

Que lhe importa?! 
Tem o appoio do Paço! 
De que vale? 
De que valeu ao ministério fran-

caceo? 
De que valerá ao ministério atual? 
A historia o d i r á . . . 

Dr . Nunes da Ponte 

Esteve em Coimbra, esta semana, 
este nosso correligionário e amigo 
que veio por motivo do abastecimento 
das carnes, a grande questão de to-
das as municipalidades, desde os 
tempos mais remotos, como se de-
monstra pelos archivos de todas as 
camaras, sendo dos mais interessan-
tes os que na de Coimbra ha a este 
respeito. 

Não era a questão histórica, que 
preocupava porém o sr . dr. Nunes da 
Ponte, mas sim a do conflicto actual-
mente aberto no Porto. 

Enterrou-se ontem a sogra do 
sr. José da Costa Braga, sendo o 
seu funeral muito concorrido. 

Sentidos pezames. 

Movimento republicano 
Têem continuado com muita re-

gularidade, no Centro Republicano 
José Falcão, as sessões preparatórias 
do Centro Mocidade Republicana dr. 
Malva do Valle, que conta mais de 
70 socios e cuja inauguração deverá, 
talvez, realizar-se no proximo dia 
31 de Janeiro. 

Têem-se empregado os maiores 
esforços para que esta festa seja re-
vestida de um brilho inexcedivel, 
sendo dirigidos convites aos vultos 
mais proeminentes do nosso par-
tido, e em especial ao grande poeta 
Guerra Junqueiro. 

Este centro, fundado por rapazes 
menores de 18 annos, vae circular a 
vários correligionários nossos pe-
dindo o seu auxilio para levar por 
diante esta sympathica aggremiação. 

Do nosso estimado collega da Fi-
gueira da Foz — A Voz da Justiça — 
transcrevemos gostosamente: 

A Figueira teve a honra da vi-
sita do eminente democrata por-
tuense sr dr. Alfredo de Magalhães, 
e na sua curta demora — curta pelo 
desejo que todos alimentavamos de 
com elle conviver mais e muito mais 
— deu-nos s. ex a ensejo de lhe ad-
mirarmos o seu privilegiado talento, 
no theatro Principe, no sabbado á 
noite, na notável conferencia que allí 
fez subordinada ao thema — Só a 
Republica pôde assegurar a prospe-
ridade e a independencia da Patria. 

Os logares da plateia e camaro-
tes regorgitavam. Homens de todas 
as classes, muitas senhoras e muitas 
mulheres do povo, lançavam na mul-
tidão a nota sympathica e graxa aos 
que andam empenhados na evange-
hsação do ideal novo. 

A's 8 horas e meia, um sexteto 
composto de distinctos amadores fi-
gueirenses, regido pelo professor sr . 
Filippe da Cruz, fez eccoar na sala 
a Marselhesa. Logo centenares de 
mãso applaudiram com estrondo o 
hymno da Liberdade e centenares de 
boccas acciamaram, vibrantes, a 
Republica Portugueza e o nome íl-
lustre do distincto conferente. 

Proposto o sr . dr. Manuel Gomes 
Cruz para presidir á meza, este con-
vidou para o secretariarem os nossos 
prestimosos correligionários sr. José 
C. Coelho —que acompanhara o sr. 
dr. Alfredo de Magalhães —e o sr. 
José da Luz, secretario da Comis-
são Municipal Republicana da Fi-
gueira. 

O sr. dr. Cruz fez em ligeiras 
palavras a apresentação do íllustre 
conferente, depois do que a assem-
bleia o acolheu com uma estrepi-
tosa ovação. 

0 sr. dr. Alfredo de Magalhães 
profere as primeiras phrases, que 
são de agradecimento ás significa-
tivas demonstrações de sympattna 
tributadas pelo povo da Figueira, e 
toma-as á conta de homenagem ás 
ideias que defende. Seguidamente, 
demonstrando com profunda clareza 
toda a razão de eloquentes affirma-
ções, quer sob o ponto de vista his-
térico e scientifico, quer através do 
prisma porque neste momento deve 
ser olhada a desgraçada politica na-
cional, tira da sua feliz e energica 
argumentação conclusões irrefutá-
veis e simultaneamente esmagado-
ras para o regimen vigente e para 
os homens que o servem. 

Por mais de uma hora a phrase 
sugestiva do eminente homem de 
sciencia escalpelou as velhas e absur-
das theorias da reacção politica e re-
ligiosa, alimentadas peia monarquia 
de oito séculos, demonstrou a inca-
pacidade da maioria do professorado 
superior, como determinante da cor-
rupção da mentalidade portugueza, 
abordou as questões economica e fi-

i nanceira do paiz, analysou o lasti-

mável estado do exercito e da mari-
nha e a decadencia moral e intelle-
ctual de todos os homens públicos 
que estão á frente dos partidos da 

• realeza. 
A notabilissima oração terminou 

num patnotico appelo á consciência 
popular, paia que se congreguem 
todos os esforços, todas as energias, 
a transformação do regimen seja em 
breve um facto positivo, e toda a fa-
mília nacional, congraçada pelo fer-
voroso sentimento da fraternidade, 
viva na sua terra sob um governo 
de liberdade e de progresso. 

Freneticas ovações soaram por 
vezes e ao ser por fim executada a 
Marselhesa, num enthusiasmo calo-
roso, e o sr. dr. Alfredo de Maga-
lhães levou indelevelmente gravada 
no espirito a sa.udavel impressão de 
que fallou a um povo liberal por tra-
dição e temperamento, e excellente-
mente predisposto para commungar, 
com sincera crença, no ideal repu-
blicano. 

Durante a conferencia e á sahida 
do theatro não se deu o menor inci-
dente. E' um facto que revelia bem o 
grau de educação cívica do publico 
da Figueira e que nos apraz registar 
desvanecidamente. 

As commissões paroquiaes repu-
blicanas do concelho fizeram-se re-
presentar por muitos delegados, as-
sistindo também representantes da 
imprensa local e correspondentes de 
vários jornaes diários. 

A auctoridade administrativa não 
assistiu, confiando aos republicanos 
a cordura com que o povo se mante-
ve no absoluto respeito pela DIV^^T* 

• 

No domingo foi o sr. dr. Alfredo 
de Magalhães de passeio ao Cabo 
Mondego, acompanhado de alguns 
correligionários e do sr. Gualdino 
Guimarães, gerente da Empreza Mi-
nerva, que para todos teve deferen-
cias muito penhorantes. 

O nosso illustre hospede visitou 
as installacões das ditíerentes in-
dustrias alli exploradas: fabrica de 
vidro, cimento, casas de machmas, 
de recepção e escolha do carvão, en-
trada do poço «Mondego» etc. 0 sr. 
Guimarães fez-nos de todas as se-
cções um interessante relato. 

Entretanto, preparava-se uma li-
geira e abundante refeição, á volta 
da qual pelas duas horas, se acer-
caram todos os excursianistas, co-
mendo-se com apetite e bebendo-se 
com agrado. Trocaram-se effusivos 
brindes, todos de homenagem ás al-
tas qualidades espirituaes e civicas 
do sr. dr. Alfredo de Magalhães, e 
de s. ex.a, sempre em phrase elo-
quente e afféctiva, aos seus corre-
ligionários da Figueira, ao futuro da 
Patria e ao advento da Republica, 

A' gentileza do sr. Gualdino Gui-
marães corresponderam os republi-
canos com brindes de cordeal agra-
decimento que, por particular con-
sideração, nos cumpre aqui registar. 

Por todas as razões, o domingo 
fói para os convivas um magnifico 
dia, 

0 sr . dr. Alfredo de Magalhães 
e o seu dedicado amigo sr. José F . 
Coelho retiraram no rápido da noite 
para o norte, tendo a despedi-los o 
addus de muitos correligionários que 
os haviam já esperado. 

Annlversario 

Completou mais um anno de exis-
tência o nosso collega Dernocraeia do 
Sul. 

Felicitamo-lo cordealmente. 

As contas da thesouraria da ca-
mara fecharam na semana finda com 
um saldo de 2.380:483 réis em cofre. 

NOTAS D UM PASSEIO 
Estes dias d'inverno, frigidissi-

mos ao amanhecer, mas logo cheios 
de luz, que nós estimámos como 
nunca, porque só agora apreciámos 
os benefícios do astro bemfazejo, fonte 
perenne de vidas, são deliciosíssi-
mos, quando puros e cheios de sol, 
como estes últimos o têem sido. 

No inverno sentimo-nos compel-
lidos ao movimento, á acção. 

Assim eu num d'estes últimos 
dias, os primeiros de 1909, talvez 
a bocêta de Pandora para tanto pa-
rasita, senti a nostalgia do sol e, 
numa ancia de quem quer agar rar -
se á vida, que tão fugaz deslisa, 
sahi de casa em busca de luz, su-
bindo aos pontos mais eminentes, 
como a planta nascida no valle de-
manda o ceu que a atrae irresisti-
velmente. 

Não se me deparou a escarpa al-
cantilada de nenhuma serra de al-
titude considerável aonde me alcan-
dorasse. Qu'importava? Quand on 
a pas ee que Von aime... Contente-
mo-nos com o existente. Subi aos 
Montes Claros. 

Para tornar o passeio mais di-
latado subi pelo lado da Cruz de Cel-
las. 

A quem entra por esse lado de-
para-se-lhe logo uma carreira de 
tiro. Os miseros caçadores na au-
sência de caça, derivam para alli o 
exercício da sua funeção venatoria. 
Não tendo perdizes pelos montes, 
nem lebres pelas varzeas, ferem em 
jovial emulação os disciplinados e 
indefesos pratos, do mesmo modo 
que outr'ora os caçadores de Tar -

puçaí quando as codernizes nos seus 
outeiros assignaram uma cruz ne-
gra indicando o abysmo irresistivel 
onde ellas cahiam como tordos sob 
as pontarias certeiras dos dilectos de 
Diana. 

Emfim sempre é uma valvula de 
segurança . . . 

Mais adiante encontra- se um bair-
rosito, que me disseram ser o Bairro 
Operário (1). 

Chama-se assim pela mesma r a -
zão que de quem morre se diz que 
passou desta para melhor. — E' um 
eufemismo. 

Para as tenras creancinhas, a 
quem importa dar quotidianamente 
o pão do espirito, não ha escola, mas 
ha egreja para que os rijos adultos 
adultos satisfaçam de oito em oito 
dias o preceito da missa 1 Talvez t i-
vesse sido também equivoco.. . 

Paesse lá o pretenso Bairro Ope-
rário. 

Deste local ò Bairro de Santa 
Cruz, apesar dos graves erres dos 
seus arruamentos e da quasi total 
ausência de gosto nas suas cons-
trucções, offerece todavia um aspe-
cto tolerável que contrasta singular-
mente com a má impressão que nos 
deixa a parte baixa da cidade que 
mais adiante, na Conchada, se nos 
depara no seu amontoado de telhados 
e na asquérosa sugidade das suas 
fachadas. 

Debaixo d'um sol tépido e acari-
ciador estuguei o passo para melhor 
soffrer o choque do contraste, obser-
vando a baixa do talude eminente 
á cerca do quartel do 23. 

Mal contava eu que encontraria 
o logar usurpado por importunos 
que, sem respeito pelas minhas pou-
cas horas d'ocio, ali me tinham pre-
cedido entretidos em brinquedos que 
não pareciam positivamente con-
gruentes com a edade dos que nelles 
pareciam comprazer-se. 

Duplas fileiras d'homens de es-
pingarda na mão faziam repetida e 
monotonamente movimentos de sen-
tido, braço armas e apresentar ar* 
mas! 

Furioso, mas aparentando sere-
nidade, perguntei a um oficiai — o 
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que significava aquillo. Era, me res-
pondeu attenciosamente, o exercício 
dos recrutas. 

Mas recrutas para quê? aventu-
rei eu. 

Recrutas para o exerci to. . . 
A h l . . . Então é só aquillo o que 

elles têm aprendido?I . . . 
E não o sabem ainda bem. Repare 

como aquelle movimento de apre-
sentar armas é tão mal executadol. . . 

E movimentos de flexibilidade, 
exercícios de applicação na arte da 
guerra 1 

Isso depois vae depressa. 
Mas já têm aprendido o manejo 

do fogo? . . . 
Qual?l Não pôde ser, podem es-

tragar-se as espingardas . . . 
Ne.íte momento um sargento com 

voz de estentor, com firmeza, como 
querendo gravar bem naquelles ce-
rebros broncos o seu ensino, expli-
cava o movimento de armar bayo-
neta, não sei em quantos tempos. De-
pois de explicado, começou elle pro-
prio a executar. U m . . . do i s . . . três 
e, não sei se neste tempo se no quarto 
elle ficou prolongando a voz, brigan-
do com a bayoneta que parecia re-
cusar-se a entrar na arma. 

Grande celeuma do official que se 
dirige ao sargento, talvez para o in-
crepar pela imperícia desastrada. 

Afinal o homem tinha razão; é que 
a pobre bayoneta, cujo punho pare-
cia fabricado de chumbo, tinha-se 
amolgado de tal modo que era im-
possível fazê-la armar. 

Ter-me-ia rido. se tudo aquillo 
não fosse motivo de sobra para tris-
teza. 

Fui seguindo, affastando os olha-
res d'aquella comedia, que tão cara 
nos fica, para as terras que á esquer-
da, em baixo, se continuam com o ta-
lude sobre que eu caminhava, na ado-
ração que eu ainda experimento pela 
terra d'onde provem, em ultima ana-
lyse, toda a riqueza que gosamos. 
t Desoladamente observava a cêrca 
que d'aii desce até ao aquartelamen-
to do 23, inculta e embrenhada. 

Ainda, porém, ao meu espirito se 
não deparava incentivo a profundar 
quanta philosophia ali se encerrava. 
Depressa encontrei estimulo á com-
paração que gera o raciocínio. 

Poucos passos adeante, para alem 
d'um pequeno muro, diverso era o 
• J c n o í - t n d a i?] f>ha 1 1 1 " f n r m a a 

ta, paredes meias com a cerca char-
neca que tão mal me impressionára. 

E nos pequeninos e variados ta-
lhões agricultados, onde as culturas 
se entremeiam caprichosamente, con-
trasta com o desmazelo do cerrado 
do quartel o quintal do Asylo da 
Mendicidade onde se. albergam po-
bres velhos quasi inválidos! 

Choca decerto toda a gente, que 
veja, aquella proporção inversa das 
faculdades dos nabitadôres com os 
cuidados prestados á terra fértil, con-
tribuindo assim os pobres velhos, pe-
lo seu trabalho abençoado, para um 
motivo de ensinamento a quem por 
ali passe com filhos ou educandos. 

Não quiz ver mais. 
Voltei para o lado do cemiterio 

em busca da verdade na paz dos tu-
mulos. Depressa me arrependi. Es-
culpidos nos hombraes se liam lá 
sentenças dictadas por mortos ex-
cessivamente judiciosas, para poda-
rem ser ditas por elles. 

Devem ser documentos apócrifos. 
Arripiei caminho e prometti a 

mim proprio seguir ávante, consi-
derando os dons da Natureza, sempre 
verdadeira, e fugindo ás mentiras e 
hipócritas convenções dos homens. 

Somente então pude refrescar e 
recrear o espirito, mergulhando-o 
descuidosamente na vida simples, 
mas verdadeira, do supposto incon-
sciente, immerso num banho dulcís-
simo e acariciador de calor e luz que 
lá mais além se reflectia scintilante 
no Mondego enquadrado, nas suas 
margens matizadas pelo oiro fôsco 
dos canaviaes fanados. 

Pioro Henrique* 

Parece que a draga Aurora, que 
está actualmente no porto da Figuei-
ra da Foz, vai fazer serviço no porto 
de Aveiro, por assim o ter solicitado 
o chefe d'aquelle districto. 

As aguas de abastecimento mu-
nicigal são dadas como puras pela 
ultima analyse feita no Laboratorio 
de Microbiologia da Universidade. 

S. Thiago 
Veiu o architecto e . . . 
Diz-se que elle affirmára que o 

adro de S. Thiago é parte integran-
te da egreja, e que, ou se restaura 
o adro, ou não se restaura a egreja. 

Mas, desculpe o illustre archite-
cto; a restauração nem assim ficaria 
completa, completa, o que se chama 
bem completa. 

O adro foi feito para cemiterio, o 
cemiterio para as ossadas. Necessá-
rio é, por isso, restaurar o cemiterio 
e entregar os ossos a um classifica-
dor, já que os misturaram. 

Os ossos devem ir para as sepul-
turas; porque as sepulturas foram 
feitas para os ossos, os ossos para 
as covas, e as covas para o adro, e 
o adro para ser restaurado pelo a r -
chitecto. . . que o meu pé prende. 

Anda tudo contentíssimo. Nós af-
firmáramos que as escavações que se 
faziam á roda da egreja eram inu-
tei; e vai agora elles poseram a des-
coberto uma escadinha e um muri-
nho; e os architectos concluíram que 
para subir á egreja havia uma esca-
dinha de um lado, e outra di o outro, 
e um patamarzinho di um e outro 
lado e vae ao depois, logo a seguir, 
outra escadinha por um lado e outra 
pelo outro e depois o patamar da 
egreja. 

E anda tudo enthusiasmado a ver 
se se encontra as capellinhas no 
patamar, e a cascatinha ao fundo, 
como se vê no escadorio do Bom Se-
nhor Jesus do Monte, que é da mes-
ma época, como toda a gente sabe. 

Decididamente isto excede os li-
mites do burlesco e nós acabamos por 
arrebentar como aquella nossa pri-
ma, a sr.a D. Maria Ritta que mor-
reu a r i r . . . 

Leite de Vasconcellos 

Partiu hoje para Lisboa o sr . Lei-
te de Vasconcellos, depois de uma 
visita á Figueira e de um demorado 
estudo do nosso muzeu de archeolo-
gia. 

0 sr . Leite de Vasconcellos tem 
reunido no seu muzeu ethnologico 
mais de vinte mil objectos, e isso é 
uma prova da sua rara actividade e 
amor ao estudo. 

Do muzeu de Lisboa quer fazer 
HIQ íQUZfiH 1 o «>c\x*»i1 /̂tfí tuiibO 
ahi tudo o que na província existe, 
quer em objectos originaes, quer em 
desenhos ou copias moldadas. 

Do nosso muzeu de antiguidades 
pretende reproduzir a inscripção mo-
dernamente obtida de Montemor, e os 
restos de arte arabe que na mesma 
villa foram encontrados e que o mu-
zeu archivou. 

Alem destes objectos, vae mandar 
reproduzir a inscripção que o nos"so 
muzeu possue e que acabou com a 
questão antiga entre Aeminium e 
Coimbra. 

O mesmo illustre professor está 
publicando o terceiro e ultimo volu-
me das religiões da Lusitania. 

E, a proposito e como novidade, 
demonstra que Viriato não era do 
norte, mas sim um lavrador do Alem-
tejo. 

Lá se vae a lenda da Serra da 
Estrella! 

Lá se vae a gloria de Vizeu 1. . . 
E por aqui ficamos nas indescri-

pções. 

A q u e m compet i r 

Queixam-se os nossos assignan-
tes de S. Thomé da falta de recepção 
do nosso jornal, que é todavia expe-
dido sempre, a tempo, e com cuida-
do que nos autorisa a atribuir a fal-
ta a descuido ao correio. 

Nesta expedição, que corre uni-
camente por nossas mãos, temos a 
certeza de não ter comettido qual-
quer falta, que aliaz seria facilmente 
verificada no registo competente. 

Ao sr . director dos correios re-
commendamos este assumpto. 

Caminhos e m mau es tado 

Queixa-se um nosso assignante 
do estado em que se encontram os 
caminhos dos arredores da cidade. 

A estrada, desde a Casa do Sal, 
até á fértil povoação de Coselhas, es-
tá estragada nó ultimo ponto e, em 
alguns sítios intransitável para peões, 
sendo um verdadeiro crime não a 
mandar arranjar immediatamente. 

f ia , é certo, brita aos montes em 

alguns sitios para a concertar, o que 
nos leva a crer que alguma coisa se 
pensou fazer para melhorar a com-
municação d'aquelle logar com a ci-
dade, mas o que é necessário e ur -
gente é que immediatamente se pro-
ceda á sua reparação, o que se não 
tem feito. 

A estrada é das mais transitadas; 
porque alli passam diariamente cen-
tenas de operários que vem trabalhar 
á cidade. 

Alem d'isso, como arrabalde da 
cidade, o valle de Coselhas é dos 
mais pittorescos e de ha muito dos 
mais concorridos pela população de 
Coimbra, ao domingo, como o é tam-
bém de forasteiros que visitam a nossa 
terra. 

Bom seria por isso que se atten-
desse ao estado desta estrada que é 
verdadeiramente vergonhoso e por 
ser um dos mais aprazíveis passeios 
de Coimbra. 

MOIMENTO A JOAQUIM ANTONIO D'AGUIAR 
A' commissão promotora do mo-

numento a Joaquim Antonio d'Aguiar 
foi entregue a quantia de 4#500 réis, 
importancia da subscripção promo-
vida pelo sr . Francisco Fernandes 
Costa Mourão, entre o pessoal da Im-
prensa Académica 

Folgamos de mencionar este facto, 
tanto mais que somos informados de 
que em vários estabelecimentos com-
merciaes e industriaes desta cidade 
se estão promovendo subscripções 
analogas. 

Temos publicado periodicamente 
a importancia da subscripção que até 
agora é devida na maior parte aos 
donativos de pessoas extranhas a 
Coimbra, mas para quem o grande 
liberal é um símbolo ae uma grande 
ideia libertadora. 

Folgamos em noticiar agora este 
movimento da população de Coimbra, 
que é expontâneo e por isso muito 
mais para louvar e aplaudir. 

E' necessário que todos nós cor-
respondamos ao movimento de sym-
pathia que se levanta á volta de Joa-
quim Antonio d'Aguiar para que se 
não diga que mais louvores merece 
a sua obra a extranhos do que aos 
conterrâneos. 

U m a u U e r i a 

Na reunião das commissões Mu-
nicipal e Parochiaes celebrada hon-
tem, ficou exarado na acta um voto 
de louvor e agradecimento ao sr. dr. 
João de Deus Ramos, pela offerta 
que fez á escola do Centro José Fal-
cão do livro — álbum para aprender 
ler pelo methodo de João de Deus. 
Egualmente se deu um voto de lou-
vor ao cidadão Julio Dias da Costa 
que pediu ao sr . dr. João de Deus 
Ramos aquelle livro, e ao cidadão 
Antonio de Souza, professor da es-
cola, de quem partiu a iniciativa 
d'aquelle pedido. 

Par t ida 

Partiu hoje para Cabo Verde o 
nosso patrício sr . Joaquim Tavares, 
que ali exerce o cargo de tenente-
pharmaceutico. 

Boa e feliz viagem. 

P e n e d o da s a u d a d e 

A camara resolveu ouvir o pare-
cer do sr. dr Julio Henriaues, An-
tonio Augusto Gonçalves, Augusto 
da Silva Pinto e dr. Teixeira de Car-
valho sobre a edificação de casas no 
novo bairro do Penedo da Saudade 
entre a casa feita para paço episco-
pal e alameda que prende o seminá-
rio, bem como sobre a venda para 
edificações dos terrenos situados no 
bairro de Santa Cruz em frente do 
do hospital e da cerca dos jesuítas. 

Cle lçôes 

Terá logar no dia 17 do mez cor-
rente as eleições da junta de paro-
chia das freguezias de Arzilla, An-
tuzede, S. Martinho de Arvore e S 
Silvestre, que não se realizaram no 
dia competente. 

Os presidentes das mezas são os 
srs.: Domingos Antonio de Carvalho, 
para S. Martinho de Arvore; Dioni-
zio Soares Pinto Mascarenhas, para 
Arzilla; José Henriques de Souza 
Secco, para Antuzede; Antonio Ave-
lino, para §. Silvestre, 

Balanço financeiro 
Abriu mal o anno, e não se pode 

dizer que feche bem. Colheitas noto-
riamente escassas, com a sua natu-
ral repercussão nas industrias e no 
commercio, aggravamento de câm-
bios, baixa considerável dos nossos 
fundos, retraimento de capitaes e 
desconfiança geral, são factos da 
nossa vida nacional, que ficam assi-
gnalando o anno que hoje tinda. De 
par com estas pragas economicas, 
ainda mais se turvou o aspecto das 
nossas finanças, aggravadas por ope-
rações incomprehensiveis, sem que 
o inextinguível deficit orçamental 
deixasse de pesar sobre o paiz com 
a gravidade de sempre. Assim se 
encerra este anno com a economia 
perturbada, com as finanças publi-
cas cada vez mais avariadas, e ainda 
por cima com a desordem na admi-
nistração e a desintelligencia na po-
litica. Dizer por isso que vae tudo 
de mau para peor talvez fosse a de-
finição exaggerada de um pessimis-
ta, mas não ha optimismos que pos-
sam ter da actual situação politica, 
economica e financeira do paiz qual 
quer impressão, que não seja de des 
agrado e melancolia. A muitos não 
terá ainda abandonado a esperança, 
e é bom que assim seja, mas a nin-
guém por certo deixará de pungir o 
desgosto de tudo quanto se tem pas-
sado, e vae passando. Não serão pois 
muito alegres as breves considera-
ções que vamos expôr, mas não se-
rão também de um descrente as nos-
sas palavras. 

Um dos factos economicos e fi-
nanceiros, que mais tem impressio-
nado a opinião publica nestes últi-
mos tempos, é o premio do ouro, 
que, tendo estado quasi extincto, su-
biu já neste anno a 30 por cento, 
conservando-se agora entre 20 a 22. 
Esta situação cambial, continuando 
assim em todo o anno economico, 
viria a pesar sobre o orçamento do 
Estado com mais de 2 mil contos, e 
sobre o commercio d'importação com 
10 ou 12 mil. Seria nada menos do 
que a súbita duplicação de todos os 
impostos de consumo, e do costuma-
do deficit orçamental. Isto traz mui-
ta gente aterrada, e sobresaltado o 
mundo dos negocios, não faltando 
q u e m f a ç a c o n f r o n t o s c o m a c r i s e 
de 1891, e até quem a julgue mais 
grave. Não ha duvida que são duas 
crises pouco distanciadas uma da 
outra, e feitas ambas ellas de medo 
e especulação. Na de 91 predominou 
talvez o- medo, na actual é acaso 
maior a parte da especulação, mas 
no que ellas principalmente se diffe-
renciam, é nos mezes de saldo. Em 
1891 havia no paiz 50 ou 60 mil con-
tos em ouro, ao passo que não ha-
verá agora a sétima ou oitava parte 
d'isso, e essa mesma quantidade, 
guardada como está, é como se não 
existisse para o giro dos negocios. 
Ha porém hoje uma disponibilidade 
de recursos, que durante a passada 
crise nos tinha faltado. 

E' por um lado o augmento de 
productos ultramarinos de exporta-
ção, por outro lado a nacionalisação 
de uma grande parte da nossa divi-
da externa, e ainda por outro lado a 
maior affluencia do dinheiro do Bra-
zil. Esta fonte de ouro, que um cam-
bio prohibitivô veiu seccar durante 
alguns annos, voltou a correr abun-
dantemente para dentro do nosso 
paiz, e com tal pendor que dá bem 
para saldar mais de um terço do de-
ficit geral, que tem de ser saldado 
em ouro. Deve-se dizer que este de-
ficit costuma ser apreciado em mui-
to mais do que o seu valor effectivO. 
A differença annual média entre as 
importações e as exportações é de 
30 mil contos, e a somma dos paga-
mentos em ouro a cargo do thesou-
ro, e das Companhias que pagam 
coupons no estrangeiro, monta a 
10:500 contos pouco mais ou menos. 
Estes 40:500 contos ficam reduzidos 
a muito menos, depois de feitas com-
pensações de proveniência varia. 
Vae-se ver como. 

Comecemos pelo deficit commer-
cial. Como fica dito, a differença an-
nual média entre importações e ex-
portações, conforme ao que vem de-
clarado na estatistica do nosso com-
mercio especial, tem sido nestes úl-
timos tempos de 30 mil contos. Esta 
somma colossal soffre comtudo im-
portantes reducções. Em primeiro 
logar temos de contar os productos 
ultramarinos re-exportados, cujo va-

lor annual médio pôde ser calculado 
em 11 mil contos, e com isto íica já 
o nosso deficit commeicial reduzido 
a 19 mil contos. Por outro lado, as 
alfandegas não exercem sobre os 
productos exportados, a mesma vi-
gilância que sobre os productos im-
portados, havendo quem calcule em 
15 e mesmo 20 por cento, a differen-
ça entre as quantidades e valores 
declarados e as quantidades e valo-
res effectivos. Supponhamos porém 
10 por cento apenas, e teremos 3.000 
contos. Já não ficam senão 16 mil 
contos. E' sabido que nas mercado-
rias importadas se inclue a impor-
tancia do frete marítimo, e veritica-
se que 150 mil toneladas de merca-
dorias, annualmente importadas pa-
ra consumo, são trazidas em navios 
portuguezes. A importancia d'esse 
frete tem de ser deduzida da totali-
dade dos pagamentos em ouro, e 
calculando 6#000 réis por tonelada, 
temos 900 contos a descontar, fican-
do assim 15:100 contos. Ora nestes 
15:100 contos ha ainda uma parte 
importante, que não tem de ser paga 
em ouro. Nas importações para con-
sumo contam-se muitos productos 
vindos das nossas possessões, que 
se pagam em moeda portugueza, e 
não tem sido nestes últimos tempos 
inferior a 2:250 contos o valor an-
nual médio d'esses productos. Já não 
ficam d'esta vez senão 12:850 contos, 
sendo esta somma de ouro, com 
maior ou menor approximação, o 
que o commercio tem de pagar lá 
fora em cada anno. 

Vamos vêr agora quaes são as 
obrigações do thesouro no estran-
geiro, e quanto por isso se tem de 
pagar em ouro todos os annos por 
conta do Estado. Além dos juros e 
amortisações dos dois empiestimos 
dos Tabacos, contamos os seguintes 
pagamentos obrigatorios, em contos: 

Do 3 % externo 4:600 
Juros da divida fluctuante . . , 700 
Pelo ministério dos estrangei-

ros 400 

5:400 

Esta somma a pagar em ouro é 
porém nominal, porque metade da 
divida externa está em mãos de por-
tuguezes, que recebem a impor tanc ia 
dos seus coupons em réis, repa-
triando-se o ouro, ou servindo este 
para saldar no estrangeiro contas do 
thesouro ou do commercio. Tem-se 
por isso de abater 2:300 contos d'a-
quella somma, 'que ficará assim re-
duzida a 3:400 contos Pelos dois em-
préstimos dos Tabacos pagam-se an-
nualmente 2:784 contos, e o serviço 
das obrigações dos caminhos de fer-
ro do Norte e Leste, emquanto se 
não pagar por inteiro o coupon de 
rendimento variavel, pode caicuiar-
se em 14 milhões de francos, ou 
2:500 contos. São 5:900 contos, mas 
como 40 por cento d'este papel devem 
estar na posse de portuguezes, ha-
verá a deduzir 2:350 contos, ficando 
assim estas parcellas em 3:550 con-
tos. D'este modo, a conta a pagar 
annualmente em ouro no estrangei-
ro, englobando os saldos devedores 
do commercio, do thesouro e das 
Companhias, fica assim reduzida: 

Do Commercio 12:850 contos 
Do Thesouro 3:400 » 
Das Companhias . . . . 3:550 » 

19:800 » 

D'esta somma alguma cousa ha-
verá ainda a deduzir, sendo certo 
que já hoje uma grande somma de 
capitaes portuguezes collocados no 
estrangeiro, quer em depositos quer 
em fundos de Estados, principalmen-
te russos, egypcios, hespanhoes e 
brazileiros O rendimento d'estes ca-
pitães, segundo um calculo feito 
grosso modo, porque nenhum outro 
se pôde fazer, não deve ser inferior 
a 600 contos, que teremos ainda de 
deduzir da somma acima referida, 
reduzindo-a assim definitivamente a 
cerca de 19 mil contos. E' este o va-
lor em ouro, que todos os annos tem 
de ser lançado na balança dos nos-
sos pagamentos internacionaes para 
a equilibrar. D'ondevem esse ouro? 
Antigamente provinha dos repetidos 
emprestimos, que determinavam um 
movimento de metaes preciosos, ma-
nifestado nas estatísticas do commer-
cio por algarismos, que expressavám 
todos os annos, em muitos milhares 
de contos, ora a sua importação, cr» 
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a sua exportação, alternadas com 
rapidez vertiginosa. Esse movimento 
cessou, ou pelo menos afrouxou mui-
to. Os emprestirnos foram também 
diminuindo, ao passo que os merca-
dos de capitaes se foram tornando 
mais avaros para comnosco. São os 
números da divida fluctuante que 
n'este ponto nos esclarecem. 

(Continua.) A n i P l m n A n d r a d e » 

Festa escolar 
Publicamos, como nos é pedido, 

a representação seguinte: 

Senhor ! — As circulares da Dire-
cção Geral de Instrucção Publica, di-
rigidas aos inspectores escolares, da-
tadas de 10 de julho de 1904 e 1 de 
dezembro de 19U5 e publicadas no 
Diário do Governo de 12 de janeiro 
de 19u6, mandaram installar ascom-
missões de beneficencia e ensino, 
creadas pelo capitulo XI do Regula-
mento Escolar de 19 de setembro de 
1902, o que desde logo se cumpriu 
em muitas freguezias do paiz. O fim 
principal destas commissões era an-
gariar donativos para soccorrer com 
livros, calçado, vestuário e alguma 
alimentação as creanças que, pela 
sua extrema pobreza, não pudessem 
frequentar regularmente as escolas, 
bem como animar com a concessão 
de prémios, os alumnos mais dis-
tinctos. 

A circular de 11 de janeiro de 
1906, publicada, com as anteriores, 
no mesmo numero da folha offlcial, 
de 12 de janeiro daquelle anno, or-
denou que a solemnidade da distri-
buição de prémios, de que tratam os 
artigos 53.° a 58.° do citado Reg., se 
realizasse no mez de maio ; e, deter-
minando que, por essa occasião, as 
mesmas commissões de beneficencia 
e ensino conferissem também os pré-
mios por ellas angariados, dizia: 
«Poderá o sub-inspector consentir 
na exhibição de provas dos alumnos 
como recitação de poesias e execução 
de exercícios apropriados». 

Em obediencia e de accordo com 
estas disposições, reuniu logo o pro-
fessorado do concelho de Coimbra, a 
convite do dr. Alves dos Santos, ao 
tempo inspector escolar da mesma 
cidade, e, sob a presidencia do mes-
mo íllustre funccionario, elaborou, 
para ser seguido naquella cidade, 
um extenso programma da chamada 
lesta escolar de maio, que, nessa al-
tura do anno lectivo e com o pro-
mettedor auxilio das commissões de 
beneficencia e ensino, era de fácil 
execução. Esse programma foi tor-
nado extensivo a todo o paiz por cir-
cular da mesma Direcção Geral, pu-
blicada no Diário do Governo de 11 
de abril ainda de 1906, que fixou o 
dia 27 de maio para a realisação da 
dita solemnidade, contra o que nin-
guém reclamou. 

Suspendeu, porém, a referida fes-
ta o sr. João Franco Castello Branco, 
quasi nas vesperas da sua realisação, 
determinando, depois, que ella se 
realise no principio de cada anno 
lectivo, com o mesmo programma, 
visto que ainda não foi abolido. 

Senhor 1 E' impossível I As com-
missões de beneficencia e ensino até 
então installadas esmoreceram com 
aquella suspensão e muitas deixa-
ram mesmo de existir, desappare-
cendo, assim, também muitos coope-
radores estranhos á escola, que, no 
ensaio de hymnos escolares, presta-
vam relevantes serviços ao profes-
sorado que, em geral, não sabe mu-
sica ; as escolas sem a obrigatoridade 
effectiva do ensino e sem assistência 
ás creanças pobres, estão, nos pri-
meiros mezes do anno lectivo, quasi 
desertas; e os alumnos mais aptos 
para o desempenho dos differentes 
números do referido programma, 
abandonaram-nas após os exames. 
Só as escolas de meios privilegiados, 
de algumas cidades e villas, conse-
guiram resistir, pelos seus meios de 
fortuna e culto pela instrucção, a este 
mal-estar. E* o que a experiência 
duramente tem demonstrado. 

Senhor 1 Não viriam os abaixo 
ftsSÍgnados, presidente e vogaes do 
Núcleo Louzanense da Liga Nacional 
de Instrucção, representar-Vos con-
tra taes inconvenientes da nossa or-
ganisação escolar primaria sem ex-
porem os meios de os remediar E, 
agora que a imprensa noticia a ela-
boração duma nova reforma escolar, 
j?»reçeu-Uies opor tuno faie-lo, a ííkj 

de que os poderes competentes os 
possam apreciar. 

Ligado intimamente a este as-
sumpto da fasta escolar está o dos 
exames primários dol . °edo2.° grau, 
os primeiros dos quaes se realisam 
já nas respectivas escolas, durante o 
mez de julho, o os segundos em ge-
ral nas sedes dos circulos escolares 
durante o mez de agosto. Entendem 
os impetrantes que nenhum incon-
veniente pode haver — agora que não 
existem as gratificações d'exames — 
em considerar o exame do 1.° grau 
como um simples exame de passa-
gem de classe, como os anteriores, 
embora realisados todos com a maior 
solemnidade, e em se realisar nas 
respectivas escolas, nas condições 
actuaes do anterior, apenas com a 
nomeação d'outro vogal do jury, o 
exame do 2.° grau, durante o referido 
mez de julho, em seguida aos ante-
riores. 

Desta forma, terminado o anno 
lectivo e concluídos os trabalhos es 
colares, impõe-se, como a melhor 
occasião de realisar a distribuição 
de prémios aos alumnos, solemni-
dade em que poderá seguir-se rigo-
rosamente o programma official es-
tabelecido, o dia 31 de julho, já fe-
riado e de grande gala. 

Estas disposições em nada sobre-
carregam o fundo respectivo, antes 
o aliviam das gratificações a presi-
dentes e vogaes dos jurys que podem 
ser, quanto possível, das próprias 
localidades e, portanto, sem gratifi-
cação, cuja verba será bem empre 
gada na acquisição de machinas fa-
lantes apropriadas á reprodução < 
ensino de cantos e musicas escola 
res, ao menos uma para as locali-
dades em que os professores o não 
saibam fazer por si. 

E' este, Senhor! o assumpto da 
nossa representação ; e, convencidos 
de que o seu deferimento seria alta-
mente vantajoso aos interesses da 
instrucção popular, 

P. a Vossa Magestade a 
graça de recommendar ao seu 
Governo o seguinte: 

1.° Que os exames de ins-
trucção do 2.° grau se reali 
sem, como os do 1.°, durante 
o mez de julho, nas mesmas 
escolas em que os examinan-
dos se habilitaram. 

2 ° Que a festa escolar de 
distribuição de prémios se rea-
lise, em todas as freguezias, 
no dia 31 do referido mez. 

3.° Que seria muito para 
desejar que se dotasse o maior 
numero possível de escolas com 
machinas falantes. 

E. R. M.'8 

Louzã, 19 de dezembro de 1908. 
— João Augusto dos Santos, Alfredo 
Filippe de Mattos, Antonio Henri 
ques dos Santos. 

Orçamento camarario 

Foi approvado o orçamento ordi-
nário para o corrente anno civil, na 
importancia de 162.234:155 réis. 

Transcrevemos o despacho da ap-
provação: 

«Approvado por despacho d'esta 
data este orçamento, que na receita 
se mostra calculado segundo os pre-
ceitos legaes, e attende na dotação 
devida ás despezas certas da execu-
ção annual e permanente, e por 
modo conforme á conveniência pu-
blica as variaveis, sendo também 
acompanhado de um bem elaborado 
e exacto relatorio». 

A norma habitual era: de costu-
me concisa e limitava-se apenas a 
declarar que o orçamento era appro-
vado por ter satisfeito a lei. O des-
pacho corresponde por isso a um re-
conhecimento offlcial de boa admi-
nistração. 

A camara resolveu mandar an-
nunciar a empreitada da estrada do 
Arieiro ao Tovim pelo Alto de S. 
João, na importancia de 1.000:000 
réis. 

Roubo 

Dos tumulos no cemitério da Con-
chada roubaram 22 argolõçs, sup-
pondo-se pelos vestígios encontra-
dos, ter sido feito o roubo nas ulti-
mas noites, e ter-se servido o gatuno 
de uma alavanca ou ferro apropriado 
para este fim. 

Cartas de perto 
D e S a n t a Clara , 6 

A Defesa chamava ha dias a 
attenção da camara municipal para 
o estado da illuminação d'este bairro. 

Na verdade, os candieiros da rua 
dão uma lu2 insignificante e dentro 
dos prédios é muito sensível a falta 
de gaz; para attender ás necessida-
des do bairro de Santa Clara, cuja 
area se vae alargando, somos de 
opinião que era indispensável fazer 
uma canalisação nova, de fórma a 
estabelecer-se maior pressão. 

Se não estamos em erro, o sr 
Charles Lepierre, distincto director 
dos serviços municipalisados do gaz, 
já ha tempos estudou competente-
mente o assumpto, e conhece-o per-
feitamente bem, de molde a não levar 
muito tempo a sua execução, o que 
será de uma grande justiça tanto 
para os consumidores como para os 
transeuntes. 

Assim, evitar se-ha também o uso 
da acetylene, tão prejudicial á nossa 
vista, luz que, em virtude da escacez 
do gaz, é aqui usada, ha muito tempo, 
nalgumas fabricas e outros estabe-
lecimentos. 

— Ha dias foi resolvida pelo tri 
bunal dos arbitros-avindores uma 
questão que existia entre os emprei-
teiros srs . Augusto Lopes, também 
negociante d'esta freguezia e Anto-
nio Mizarella, de Santo Antonio dos 
Olivaes, e um proprietário, d'esta ci-
dade. 

A questão foi, depois de muito 
debatida, decidida a favor d'estes 
dois primeiros senhores, resolvendo 
elles fazer distribuir por alguns po 
bres das duas freguesias, de Santa 
Clara e Santo Antonio dos Olivaes, 
a quantia de 6)5000 réis que motivou 
a referida questão. 

D'este bairro foram dez os pobres 
que, pela sua extrema e reconhecida 
pobreza, foram contemplados. 

Registamos, com sincero applau-
so, a caritativa acção dos srs. Au-
gusto Lopes e Antonio Mizarella. 

— Está convocada para o proxi-
mo sabbado, ás 7 e meia horas da 
noite, uma reunião extraordinaria 
dos socios do Centro Eleitoral Repu-
blicano d'esta freguezia, afim de se 
tratar de assumptos importantes re-
lativos ao Centro, e proceder-se á 
cobrança dos mezes de dezembro e 
janeiro. 

A reunião em que, pela sua im 
portancia, é precisa a maxima com 
parencia de socios, não se effectuando 
neste dia por este motivo, tem logar 
no dia immediato, á l hora da tarde. 

Ou num dia, ou noutro, do que 
fôr resolvido eu informarei. 

llario. 

n o r t e repent ina 

Faleceu ontem, repentinamente, 
ás 6 horas da manhã, na rua da So-
fia, a sr . a Maria Serafina, viuva do 
antigo commerciante sr . Manuel de 
Sousa Gonzaga. 

R e c e n s e a m e n t o militar 

Principiaram hoje os trabalhos 
do recenseamento militar, devendo 
os mancebos que completaram 19 
annos até 31 de Dezembro de 1908, 
apresentar ao secretario da Commis-
são as participações a que se refere 
o art. 27.° do regulamento do recru-
tamento, e que podem requisitar ao 
secretario da camara, para não in-
correr na multa respectiva que é, 
como se sabe, de 20:000 réis a 50:00(J 
réis. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho 

branco, 500; milho amarello, 480; 
feijão branco, 720; feijão vermelho' 
780', rajado, 560; frade, 560; cen-
teio, 450; cevada, 380; grão de bico, 
600 e 900; fava 510; tremoços, 20 li-
tros, 240; batatas, 25 e 30 o réis 
kilo. 

Azeite, li$í980 e 20000 réis, o de-
calitro. 

— > m n 

Dona Filomena oo as Yirtades da Seita 
POR 

NICOLAU DA FONSECA 

P r e ç o 5© réis 

A N N U N C I O S 

Liquidação de penhores em leilão 
A casa penhorista de Alípio Au-

gusto dos Santos, fará leilão de to-
dos os penhores em debito de mais 
de tres mezes de juros, o qual terá 
principio em 2 de fevereiro proximo 
e dias seguintes, até completa liqui-
dação, na rua do Visconde da Luz. 

Coimbra, 4 de Janeiro de 1909. 

Alipio Augusto dos Santos. 

La Parisiene 
T I N T U R A R I A a V A P O R 

Fabrica e escriptorio: 

4 8 9 - R U A COSTA C\BRAL 

Succursal: 

3 8 3 - R U A FORMOSA-385 
P O B T O 

489 

Consultorio Dentário 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e c o m pratica da especial idade e m Paris 

P r a ç a 8 d e Maio — COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta 
Extracção de cada dente ou 

raiz . . . . . . . 
Extracção com anesthesia . 
Obturação 
Aurificação 
Limpeza de dentes . . 
Dentes artificiaes a 2#500 e 
Dentes de pivôt . . . . 
Coroas de ouro . . . . 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 1(51000 

500 

500 
1)5(000 
10500 
40000 
1(S500 
4(5500 
80000 

120000 

Co * paohia ae Segaros PORTUGAL 
Capitai I:4i00,«0«<» ré is 

Segurou contra fogo 

Agente em Coimbra: 

A. d'01iveira — Avenida dos Oleiros 

Velas artificiaes aatomaticas 
com palmatória portátil. 

Economia, utilidade e aceio. 
Preços, desde 10200 ré s. 
Pedidos á Intermediaria — Largo 

da Sotta (Telephone 177). 

Nettoyage e t Degra issage á sec, 
de tous les vêtements e ameuble-
ments. 

Tingè e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador-
no e mobiliário. 

Tinge, limpa e friza PLUMAS. 
Limpa e tinge luvas, tapetes e r e -

posteiros. 
Roupas em preto todos os dias. 

Agente em Coimbra: 

J o a q u i m L o p e s Gandarez 
(Antiga Chapelaria Silvano) 

PREVENÇÃO 
Manuel J o s é da Costa S o a r e s 

J ú n i o r previne o publico de Coim-
bra de que continua com a alquilaria 
ao Caes. 

Telephone n.° 16 

P R É D I O 
Vende-se um situado na rua do 

Corpo de Deus, n.°» 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
«o escriptorio do ex.mo sr . dr . Eduar-
do Vieira, na rua da Sophia. 

Consultorio Medico-Cirurgico 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho n.° 2 —Coimbra. 

Carlos Dias —Doen-
ças dos ouvidos, 
fossas nasaes e 
garganta. 

Manuel Dias—Doen-

ças do estomago 
e intestinos. 

Analyses: succo 
gástrico, fezes e 
urinas. 

Médicos especial istas com pratica n o s hospi taes 
de Paris 

Consultas iodos os dias úteis, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Rua Ferreira Borges, 5—Coimbra 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chrisostomo dos Santos & C.' 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — C O I M f â R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda de fer-

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a preferencia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, para sa-
as de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 
Conducção gratuita aos domicíl ios, d e n t r o d o s l imites da c idade 

C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER DE ALFAITARIA 
• F U N D A D O E l i 1 8 9 S = = 

Dirigido pelo seu p r o p r i e t á r i o — J . M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz. 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão n a -
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de ohan a 
sia; nao se innumeram pela grande diversidade. p • 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para a l -

Vcndas a reta lbe por p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

Envíam-se amos t ras f r ancas de por te 

M> RUA FERREIRA &QRG£St ^-Coimbra-
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A CONSTflUCTORA 
COIMBRA 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, louças sanitárias ingiezas 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, vigame úo de terro 

GAZOMETROS PâRA ACETILENE o mais aperfeiçoado que se fabHca, gara tiudo-se o funcionamento e 
e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas e l e t n ç a s , etc., etc. 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
HtposaliDas, bicarbonttadas, calcitas, chloretadas-magn^siaoas e litioaiiis 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
1 x do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnif icas e m u l t o conhecidas 
aguas, s ão as únicas n o paiz para a cura 
da LITIIIAME, e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das doenças d o ESTOJIAUO, F I -
<„%l>0. B E X I G A , U R E T R A , e t c . ; facili-
tando a sabida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas nefr i t icas 

CLINICA MEDICA GERAL 
Analyses chimlcas 8 mlcroblologlcas 

Nogue ira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

Deposito geral 
Rna do Corpo de Pent, 3 8 — CPI MBA 

DE BORRACHA j 
fac-similes e si-
netes, o que ha de 
mais perfeito. 

J. Marques Ladeira -

ás 11 e meia da manhã 
Consul tas : g á s 4 h o m s d a t a r d e 

Tubos de ferro E SEUS PER-
TENCES. 

O maior armazém do que todas as 
casas reunidas. Importação directa. 

Offiánas e armazém — Rua da Moeda 

Aguas Fuente Nuéva de V R I N (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa SOO 
Caixa d e ô© garrafas B # 0 0 0 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia M. Nazareth «fc Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e Moura — R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o d e Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o de Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas —R. da Sophia. 

» M. Nazareth — Santa Clara. 

Drogaria Villaça — R. Ferreira Borges. 

Deposito g e r a l pa ra P o r t u g a l e colonias: 

Drogaria S i lvér io Ferre i ra da Costa — 229, R. Prata, 231 •LISBOA. 

A n t o n i o M. R i b e i r o — R. de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva «& C.a — R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
H. O. d'Ornellas — ILHA DA MADEIRA. 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convlda-se o publ ico a visitar as 
n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
e o m o : matiz, rendas , a b e r t o s mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
nos , etc. , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
s e d e T R A B A L H O S D O M É S T I -
C O S . 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias.— Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei 
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios e m P o r t u g a l — ADCCOIC á C / 

Sucursa l em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10, 

MAQUINA S E C R E T A R I A 
c m que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Expos ição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com d ip loma de mérito e medalha de cobre 

e na Expos ição Districtal de Coimbra , 
— — — — — em 1884 " 

PEDRO DA SILVA PIMO C O I M A 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

COCHEIRA 
Vende-se a cocheira em que está 

installada a antiga alquiilaria do sr . 
Manuel José daCostaSoares, ao Caes. 

Está encarregado da venda, Ber-
nardo Carvalho, que recebe propos-
tas para a compra, na rua das Azei-
teiras, 66. 

HYGIENE SEXUAL 
Usem os Cones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 

( A n t i - l > l e n o r r a g i c a a ) 

Fer idas antigas, Implngens, 
e czema e manchas da pe l le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpet ica . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

F E 3 S T A T Q L 

(Injeção ant i-blenorragloa) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMÁCIA E. MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 

Electricidade 
Campainhas, fios, botões, pilhas, 

etc., etc., e montagem. 

B o m b a s DE TODOS OS 
SYSTEMAS. 

Carboreto de i.a qualidade 
José Marquea Ladeira — COíMBBA 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,) 
(MO B R A Z I L 12 KA E U R O P A ) 

Devidamente legal isado em Por tuga l 
e dist inguido com um premio de Honra 

de l . a c lasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, F rança e Brazil 
pela pe r fe i t a manipulação e efloacia dos seus 

produtos medic inaes : >» 

P E I T O R A L D H C A M B A R A 
Marca registada ( R e g i s t a d o ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; , 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o 14IOOO re i s ; 3 f rascos , 3 ^ 9 0 0 re is . 

PASTILHAS DA VIDA 
( I l S G I N T t U O ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eticacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO re is ; « caixas, reis . 

36 — Remedios específicos em pílulas saccíiarinas 
(BESUIVADVIÍ) 

•36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , S O O re i s ; ® frascos , S £ 9 0 0 re is . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares* 
á venda nos d^positos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4#000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7(5000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

A v i s o importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui< 
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

S Â L A O R O S S I N I 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos l imitados lucros 
T e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos inte iramente novos . Recebem-se p lanos em troca 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a f inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p lanos e 
orgãos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musioas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. ) 



fMJréeior e proprietário 
Dr. Teixeira de Carvalho 

Rcílacrâo c a H n i s í r a ç ã o — A R C O DO BISPO, 3 

A M M l s i t a t u r K N 
Anno, 2$>400 réis; semestre, 200 réis; tri-
mestre, 600 réis. Brasil e Africa, anno, 3$>6oo 
réis; semestre, i # 8 o o réis. Ilhas adjacentes, 

anno, 3#>ooo réis; semestre, i # 5 o o réis 

CompoRlçSo e ImpretiMUo 
Oflicina typographica M. Reis Gomes — COIMBRA Órgão do Partido Republicano de Coimbra 
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A PAVOROSA 
Prepara-se. 
E ' voz constante; todos os jor-

naes da oposição o dizem abertamen-
te ; todos os jornaes governamentaes 
o dão a entender. 

A monarchia julga-se forte, por 
isso procura dar um golpe que inu-
tilise de vez, ou antes que ella julga 
inutilisará de vez os republicanos. 

Nos jornaes da opposição é voz 
geral: os monarchicos estão pouco 
unidos; os monarchicos precisam 
unir-se; porque os republicanos ca-
minham. 

A monarchia julga-se na verdade 
forte agora; mas tem medo dos re-
publicanos por ver que, longe de di-
minuírem as adhesões ao nosso par-
tido com a apparencia de consolida-
ção, que pretendeu dar-se ás institui-
ções monarchicas com a união de 
todos os partidos, a fraqueza das 
instituições resultou evidente da falsa 
liga, e por todo o paiz vae um mo-
vimento raro de democratisação, que 
se manifestou de forma irrefutável 
com a eleição das juntas de parochia, 
e que depois não tem diminuído an-
tes, pelo contrario, se tem accentua-
do, pela propaganda activa dos nos-
sos correligionários que tem feito 
nascer núcleos fortes de republicanos 
em terras que se diziam completa-
mente conquistadas peia monarchia 
e absolutamente adversas a ideias 
democráticas. 

A monarchia vê que o chão lhe 
falta debaixo dos pés e procura por 
isso inutilizar os republicanos, que 
agora julga inferiores em numero, 
pretendendo assim embaraçar o mo-
vimento da democratisação que se 
vae espalhando por todas as classes. 

Porque não é só no povo das al-
deias, nas camadas que se dizem pou-
co instruídas que a ideia republicana 
se radica e fruclifica por modo a fa-
zer recear os monarchicos que as jul-
gavam pela sua ignorancia e fanatis 
mo completamente á mercê da reac-
ção, é também nos poderosos e nos 
ricos que as ideias democráticas se 
tem infiltrado lentamente por forma 
a vencerem a tradição e os precon-
ceitos de casta. 

A monarchia procura por isso to-
dos os motivos para lançar o paiz 
numa conflagração geral, num com 
bate de ruas de que saia triumphante 
por forma a mais se impôr ao rei que 
já domina; por forma a garantir-se o 
appoio dos timidos, ou o dos que no 
nosso paiz vivem, no culto do pro 
prio interesse, da exploração dos ou-
tros. 

O regicídio não é hoje, nas gaze-
tas governamentaes analysado á mes-
ma luz com que foi visto na occasião 
em que se deu o trágico aconteci 
mento. 

Então era um facto para lasti-
rfiar, mas que fôra muito antes pre-
visto pelos seus jornaes que bem alto 
tinham gritado a el-rei D. Carlos a 
senda perigosa em que se havia met-
tido e por que caminhava tão des-
cuidosamente. 

O sr. José Luciano vaticinara 
tudo, e grasnara-o aos seus Íntimos, 
prophetico como os patos do capitolio. 

Descera a isto por amor da mo-
narchia a aguia dos Navegantes. 

Fôra elle que ao separar-se do 
sr. João Franco lhe gritara, quando 
elle se julgava em pleno triumpho: 
oh homem você suicida-se! 

Phrase que passaria como antiga 
se fosse dita em latim ou grego. 

A aguia dos Navegantes perdeu 
ainda de grandeza pela tacanhez dos 
tempos que atravessamos. . . 

Fôra também propheta o sr. Ju-
io de Vilhena. . . 

Todos tinham prophetisado o si-
nistro; porque lodos diziam nas con-
versas particulares, citando phrases 
anteriores, que de longe tinham dado 
como inevitável a morte violenta de 
el-rei. 

Apenas alguns diziam, sem saber 
explicar o caso, que tinham sempre 
imaginado que primeiro deveria ter 
sido, como aviso, a morte violenta do 
sr. João Franco, e dahi concluíam que 
a justiça divina nem sempre se pa-
rece com a humana! 

Tudo isto está escripto nos jor-
naes do tempo, e não passaram ainda 
mezes bastantes para não estar ainda 
bem impresso em todos os cere-
bros. 

Fez-se a manifestação ás victimas 
da policia. Cobriram-se as suas cam-
pas de flores. O extrangeiro dizia com 
admiração que a morte do soberano 
não fora sentida pelo paiz. 

Costa e Buiça foram enterrados 
secretamente, precipitadamente, não 
fosse o seu enterro, reclamado pela 
Associação do Registo Civil, pretexto 
para uma manifestação popular. 

Temia-se até a glorificação do re-
gicidio! 

O enterro dos dois monarchas 
foi frio, sem ordem e sem enterneci-
mento, feito de mau humor, como se 
cumpre uma ordem de secretaria. 

Toda a gente o disse, todos os 
escreveram ou o deram a enten-
der. 

Pouco a pouco veio o lucto das 
damas, depois as palmas das senho-
ras, depois a invocação á mocidade 
do novo rei, tão cedo experimentado 
pela desgraça, e que todos teimavam 
em qualificar, não se sabe bem por-
que, de venturoso, como o seu ante-
passado do mesmo nome; faz-se a 
viagem ao Norte, e tudo m u d a . . . 

Quem evitava fallar no regicídio, 
começa a dizer alto que tão grande 
crime não pode ficar impune. 

Quem apresentou sempre o facto, 
como lastimavel e certo, e tanto que 
nenhum partido lhe quiz tomar a 
responsabilidade, mas como uma 
consequência fatal dum mau gover-
no, quer uma expiação: o castigo 
dos criminosos e o monumento expia-
tório, como para Luiz XVI. 

Já não serve a lapide do sr. 
Conde de Arnoso, quer-se obra de 
maior marca, e Teixeira Lopes está 
trabalhando no grande monumento 
expiatorio do regicídio. 

Nada disto é porém um movi-
mento sentido de piedade, e é apre-
sentado com ares de provocação que 
tornam o facto absolutamente censu-
rável. 

Sempre á beira dos tumulos se 
fallou a linguagem da paz e do 
a m o r , , , , 

Propaganda republicana 
Todos os dias, os jornaes repu-

blicanos estão publicando listas de 
adhesões á causa democratica e sur-
prehende ver como se constituem tão 
fortes núcleos, onde se não julgava 
não só não haver um democrático, 
como se affirmava nunca poderem lá 
existir. 

O Minho era considerado como 
reducto inexpugnável de reaccioná-
rios. 

Eis o que de um comício realisado 
em Affife diz o nosso estimado collega 
de Vianna, O Povo: 

Este povo do norte, tão intelli-
gente, tão activo, tão patriota, não 
ama ainda todo a Republica — por-
que a não conhece: a t e r ra éde ma-
ravilhosa riqueza para fazer germi-
nar, florir e fructificar a semente. 
Tem faltado o semeador. 

O exemplo está na conferencia 
que hontem se realisou em Afife, cujo 
êxito foi superior á mais optimista 
das previsões. 

Centenas de pessoas do concelho, 
sem annuncios, sem reclames, sem 
foguetes, sem musicas, sem outra 
suggestão que a do prestigio d'uma 
Ideia que representa a salvação da 
Patria, acorreram a ouvir a primeira 
d'uma série de conferencias que vão 
fazer-se no norte. 

Para nós, republicanos do norte, 
o dia d'hontem foi um dia bem ganho. 
Estamos satisfeitos. 

Por toda a parte, ao norte como 
ao sul, a opinião levanta-se a apoiar 
o partido repebiicano e os seus di-
rigentes. 

De Tabua acabam de participar 
a Antonio José de Almeida que adhe-
riram á causa da republica os srs. : 

Germano Marques de Figueiredo, 
João Madeira Leal, Francisco Antu-
nes Ferreira Júnior, José Francisco 
Morgado, José Faustino Dias, João 
Pedroso de Sá Nogueira, José Nunes 
de Brito, Bernardino Tavares. F ran-
cisco da Fonseca Povoas, Honorio 
Dias, Antonio Tavares Júnior e José 
Tavares, todos proprietários daquel-
le concelho; Antonio Castanheira 
Nunes Júnior e Antonio Alves Pe-
reira, commerciantes e proprietários; 
Eugénio Amaro, capitalista, pro-
prietário e quarenta maior contri-
buinte, e Francisco Garcia, traba-
lhador. 

Não é uma surpreza esta noticia 
porque eram já conhecidos os traba-
lhos dos nossos correligionários em 
Taboa, mas não deixa de impressio-
nar o valor das adhesões. 

E esclareçamos. 
E' sempre motivo de satisfação 

ter de noticiar o alistamento de mais 
um soldado nas fileiras republicanas; 
mas pelo que representa como alte-
ração profunda da sociedade portu-
gueza, teem valor especial a de in 
dividuos que pela sua posição e pe-
los seus haveres são uma resposta 
definitiva aos que dizem que a mo-
narquia é o partido dos que tem que 
perder. 

Os que tem que perder começam 
a perceber quem os tem roubado e 
continuará a roubar . . . 

gramma da sua futura administra-
ção, e os melhoramentos que ten-
tará introduzir por fórma a promo-
ver o progresso da escola. 

• 
O sr. Albino Caetano da Silva, 

presidente da dfrecção cessante, oííe-
receu para a bibliotheca da escola 
collecções completas do Jornal para 
Todos e Gazeta Jllustrada, e um 
exemplar de Nereide de Arlem, edi-
ções illustradas da sua casa editora, 
que a escola não possuía. 

Sabemos de outras offertas que 
em breve serão feitas á nova dire-
cção de livros de arte, tanto nacio-
naes como estrangeiros, escolhendo 
de prefencia os que se relacionam 
com a historia de arte no nosso paiz. 

De um anonymo recebeu já o sr. 
dr Teixeira de Carvalho, actual pre-
sidente, um exemplar da obra de 
Murphy sobre o convento da Bata-
lha, que será apresentada na pró-
xima sessão. 

A obra de Murphy é rara, e ainda 
ha pouco tempo a não havia na Bi-
bliotheca da Universidade, lacuna 
que preencheu como muitas outras 
o actual director d'aquelle estabele-
cimento, o sr. dr. Mendes dos Re-
medios. 

A fervilhar 
Por Coimbra vae na politica o 

mesmo movimento desorganisador 
que por todo o paiz. 

O partido regenerador dividiu-se 
em henriquistas e vilhenistas, ouhen-
ricaceos ou vilhenaceos, como ao lei-
tor mais quadrar. 

O sr. dr. Luiz Pereira da Costa 
ficou, ou antes, andou, ou passou, ou 
como melhor soar, para henricaceo, 
o sr . dr. Vicente Rocha ficou vilhe-
naceo. 

D'ahi as visitas. 
O sr- dr. Luiz Pereira da Costa e 

dr. José Miranda, têm andado em pe-
ditorio de adhesõespelacidade, acom-
panhados pelo sr. Soure, empregado 
do hospício de creanças abandona-
das, o que é um tudo-nada symbo-
lico. 

O sr. dr. Vicente Rocha, esse tem 
andado pelo campo, na mesma faina. 

Uma lucta de gigantes ! . . . 

Fallecimento 

Está de lucto pela morte de seu 
tio, o sr. visconde do Vinhal, o sr. 
dr. Basilio Soares da Costa Freire, 
illustre professor da Universidade. 

Sentidos pesames. 

Escola l ivre 

Realisou-se, como tínhamos an-
nunciado, no dia 7 a posse dos no-
vos corpos gerentes d'esta sociedade. 

Em breves dias deverá realisar-
se a primeira sessão da nova dire-
cção em que esta apresentará o pro-

Orpheon 

Têem continuado os ensaios d'esle 
grupo académico, superiormente di-
rigido pelo sr. Joyce, que tem mos-
trado amor raro pela educação a r -
tística da academia, antigamente tão 
brilhante e hoje tão descurada, como 
aliás todos os interesses académicos. 

A apresentação do orpheon far-
se-ha no espectáculo que a acade-
mia promove a favor das victimas 
dos terremotos no sul da Italia. 

O segundo espectáculo, que pro-
vavelmente terá logar em Lisboa, 
destina-se á escola maternal que vae 
levantar-se em Coimbra e para que 
a camara já cedeu terreno, o único 
que tinha, e que nos não parece ser 
o mais proprio para uma constru-
cção d'este genero. 

O sr. dr. João Arroyo, que tem 
acompanhado a formação do novo 
orpheon com o amor que tem por to-
das as emprezas musicaes e a sau-
dade do primeiro orpheon conimbri-
cense que ainda ninguém esqueceu, 
regerá provavelmente qualquer dos 
concertos. 

Cedencia de t e r r eno 

Foi superiormente auctorisada a 
cedencia, ao sr . Joaquim P. de Mi-
randa, de um terreno em S. João 
do Campo, pelo mesmo requerido á 
camara municipal, para alinhamen-
to de propriedade. 

Balanço financeiro 
A nossa divida fluctuante no es-

trangeiro era em 31 de dezembro de 
1900 de 6:490 contos, e em 31 de ou-
tubro do anno que findou, eleva-
va-se a 13:244 contos. Augmentou 
psrtanto 6:854 contos, o que corres-
ponde a um accresqimo annual mé-
dio de 855 contos. E' com este sup-
plemento de ouro, pedido ao emprés-
timo, que o governo tem completado 
os seus pagamentos annuaes no es-
trangeiro. Deduzindo da totalidade 
do deficit geral mais esta parcella, 
só ficam restando 18 mil contos, que 
são cobertos á larga com os capitães 
estrangeiros, que todos os annos 
affluem a Portugal para negocios, e 
com o dinheiro do Brazil. Se assim 
não fosse, já sobre nós teria esta-
lado outra bancarrota. Durante tres 
ou quatro annos ainda se poderia 
evitar esse desfecho, mesmo no re-
gimen do papel moeda ou de moeda 
depreciada., mas ao cabo d'esse tem-
po não teria sido possível, sem o 
ouro, outra forma de liquidação, que 
não fosse a de grandes empréstimos 
externos, que se não fizeram, ou a 
de estrondosas fallencias commer-
ciaes, que não houve. 

Devemos portanto concluir que é 
o dinheiro do Brazil que melhor nos 
serve para saldar a parte do deficit 
geral em ouro, que o dinheiro das 
outras proveniências deixa a desco-
berto. Com effeito, desde as melho-
ras do cambio do Rio sobre Londres 
não se avalia em menos de 16 a 18 
mil contos o dinheiro que todos os 
annos nos tem vindo do Brazil. po-
dendo por isso repetir- se, cada vez 
com mais verdade, que é a emigra-
ção que nos salva. São os emigran-
tes que mais concorrem para sus-
tentar o paiz, que os não sustentou 
a elles. São os pobres minhotos, que 
de aqui foram rotos e famintos, que 
pagam de lá as custas do desgo-
verno do paiz onde não vivem, e as 
dividas para as despezas do Estado 
que os enjeitou Vale-nos portanto 
a emigração nos nossos apuros de 
contabilidade internacional. Por isso 
nos tem sempre parecido que este 
êxodo de gente, emquanto se não faz 
do paiz o que d'elle se pôde e deve 
fazer, precisa de ser absolutamente 
livre, não havendo direito de forçar 
a permanecer no paiz gente a quem 
o paiz não sabe, não pôde ou não 
quer dar de comer. O nosso Portu-
gal, paiz chamado agrícola com um 
terço do seu. territorio inculto, tem 
de importar substancias alimentí-
cias para uma escassa população de 
60 habitantes por kilometro, e so-
bra-lhe gente para exportar. E' um 
estranho facto. Comtudo ser expor-
tador de gente é uma das suas maio-
res riquezas. E' isto um mal sem 
duvida, mas é para nós um mal ne-
cessário. E' um mal, a que o paiz, 
como Milton, na formosa invocação 
do seu poema, pôde chamar um bem. 

O quadro é tocante sem duvida. 
A nossa conta corrente com o Bra-
zil no Deve e Hd-de-haver da emi-
gração expressa-se por um saldo 
m.éaio annual contra nós, de 17 mil 
expatriados, fóra os que se vão ás 
escondidas nas correntes da emigra-
ção clandestina. Por cada 100 emi-
grantes que partem, voltam pouco 
mais de 30. E' um terço. Com os 
restantes a/B accrescenta-se o stock 
da população portugueza no Brazil, 
depois de preenchido o desfalque da 
mortalidade. Mas a quanto montará 
essa mortalidade? Diz-se que nos r e -
sidentes é de 1 por cento, e nos emi-
grados de 10. Temos assim em 100 
emigantes, 10 obitos, 30 regressos e 
60 expatiiações definitivas. Nesta 
proporção, em 17 mil, morrem 1700, 
voltam 5600 e ficam 9700. Por tudo 
isto é a nossa emigração um facto 
lamentavel no ponto de vista da hu-
manidade, mas é um facto proveito* 
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so no ponto de vista das nossas fi-
nanças e da nossa economia. Sem 
essa exportação de gente, não pode-
ria o paiz saldar as suas contas no 
estrangeiro, e as ondas de trabalha-
dores, sem pão e sem trabalho, vi-
riam das províncias bater mais for-
temente sobre Lisboa. 

Com o ouro proveniente das ori-
gens indicadas se pagam todos os 
annos os débitos do paiz no estran-
geiro. Chega esse ouro? Falta? So-
beja ? Das sommas que se apontaram 
só é empresiada a da divida fluctuan-
te, mas tendo sido, essa verba an-
nualmente de 855 contos, mal se po-
de duvidar, de quo a praça a forne-
cesse ao thesouro, sendo certo que 
a economia portugueza, embora d'es-
cassa latitude, todos os annos capi-
taliza lá fora, o que demonstra a 
existencia de sobras. Não devem por 
isso as nossas disponibilidades em 
ouro ser inferiores ao montante das 
sommas que o paiz tem de pagar no 
estrangeiro, tanto pelo seu deficit 
commercial, como pelo serviço da 
divida externa, como pelas despezas 
do Estado e das diversas sociedades. 
Ora apesar de tudo isto, o premio do 
ouro está a 20 por cento. Porque se-
rá, pois, que as coisas se passam 
por modo tão diverso do que devia 
ser theoricamente? Sem duvida, a 
razão d'isto é a mesma que o esta-
dista italiano Sonnino referiu no seu 
paiz, a proposito dos direitos adua-
neiros em ouro. Não havendo espe-
cies metallicas em circulação, e não 
estando o nosso banco emissor, pela 
sua defeituosa organisação, em con-
dições de defender os câmbios, o 
thesouro, as companhias, o commer-
cio e todos os particulares, estão na 
dependencia dos cambistas e dos es-
peculadores. De mais a mais é o 
proprio governo que favorece a es-
peculação. A lei dos cereaes interes-
sa os moageiros na alta dos câmbios, 
e neste anno houve a operação da 
prata, que no mesmo sentido inte-
ressa os seus negociadores contra o 
Estado. Por isso escrevemos no co-
meço d'este artigo que actual crise 
tem sido principalmente d'especula-
ção. Nisto differe, como também dis-
semos, da crise de 91. Nesse anno 
havia reservas de ouro, que se gas-
taram honradamente para solver 
compromissos. Gastas essas reser-
vas, foram as subsequentes difficul-
dades resolvidas pelo sacrifício de 
todos, sendo escusado relembrar 
agora o peso das imposições, e a re -
signação com que foram soífridas. 

E' bem differente a crise que va-
mos atravessando. Não existem re-
servas, mas tem o paiz, di» a dia, 
recursos proprios para a sua solu-
ção, embora alguns d'elles provenham 
da forçada e dolorosa emigração dos 
seus habitantes. O ponto está em que 
esses recursos não sejam represados 
da sua expansão Por isso nos pare-
ce que ao nosso paiz seria eficaz-
mente applicavel o regimen dos di-
reito? aduaneiros em ouro, qne tan-
to concorreu para a restauração das 
finanças italianas, e que também 
aproveitou á Hespanha e Roumania 
na Europa, e á Argentina na Ame-
rica. Simplesmente se perdeu a me-
lhor occasião de os applicar, quando 
o nosso cambio esteve quasi ao par. 
Sem duvida seria mal pensada esta 
ordenação, se dentro do paiz não fos-
se possível encontrar o ouro neces-
sário para ella se cumprir, mas as 
considerações que deixamos expos-
tas, e os números que as documen-
tam, comprovam a sua existencia, e 
as providencias governativas que re-
gularisassem os nossos câmbios, des-
afrontando ao menos o Thesouro da 
especulação, seriam de capitalissima 
importancia para â nossa economia 
e para as nossas finanças, que bem 
precisam de medicina, e acaso de 
cirurgia. Do que levamos dito, pare-
ce-nos que se poderá tirar uma con-
clusão nada desagradavel. E' a pos-
sibilidade de saldar com recursos 
proprios o nosso deficit em ouro, e 
de evi'ar as frequentes repetições do 
facto economico e financeiro, que 
n'este anno mais affligiu o mundo 
dos negocios, e mais embaraçou a 
acção do Estado. 

Entre os factos occorridos duran-
te o anno que hoje finda, deu-se até 
agora logar preferente aos câmbios. 
Competem-lhe por direito de prima-
zia, visto que n'elles se expressa, 
com toda a sua sensibilidade, a vida 
economica e financeira da nação. O 
apreço de todos os outros factos, re-

feridos no principio d'este artigo, por 
mais que limitássemos e contratás-
semos as nossas linhas, seriam an-
tes o assumpto de um livro que de 
um simples artigo de jornal. 

Tiveram a agricultura, a indus-
tria e o commercio um amargurado 
anno, cujos eífeitos, como costuma 
acontecer depois de más colheitas, se 
hão de fazer ainda sentir no anno 
que entra amanhã, assignalando-o 
com prováveis crises de trabalho. 
Não correu melhor o anno para o 
thesouro, posto que isso não pare-
cesse preoccupar muito o principal 
claviculario dos seus cofres esvazia-
dos. Hypothecando e pagando altos 
juros lá fóra, e sacando cá dentro 
sobre o Banco, que é de casa, vae-se 
vivendo, e ao que diz^m alegremen-
te. Para se ter a illusão de uma 
prosperidade, em que ninguém acre-
dita, dava n'um dia d'estes a folha 
offlcial uma nova forma ao balancete 
semanal do banco, abrindo ahi uma 
casa nova com a indicação da dispo-
nibilidade em notas, mostrando que 
no dia 16 d'este mez havia disponíveis 
mais 2:130 contos do que em egual 
dia do anno passado. Ora isto tem 
um significado opposto ao que lhe 
attribuem. Não quer dizer abundân-
cia. Quer dizer penúria. Ha maior 
disponibilidade de notas, porque ha 
paralysia nos negocios. O que porém 
não é pedido pela industria e pelo 
commercio, porque estas forças da 
actividade nacional têm estado pou-
co menos de paradas, leva-o o the-
souro. escondido na conta dos sup-
primentos, e passando assim inco-
gnito para o grande publico. 

Assim se vão enganando todos. 
Mas o que virá depois para se acu-
dir á declarada anemia das finanças 
publicas! Está no tablado um em-
préstimo novo, e a repetição das 
propostas do anno passado, que le-
vam á frente a reforma do Banco, e 
a conversão da divida interna. Não 
é difficil de prever a sorte que as 
espera. Irão para o limbo, onde nin-
guém descerá por certo para de lá 
as trazer de novo Ficarão assim 
por desvendar os segredos de algu-
mas das suas disposições. Ninguém 
ficará sabendo como se havia de 
tornar effectivo o aval do Banco a 
uns novos titulos de divida publica 
amortisaveis em 75 annos, quando 
a existencia legal d'esse banco ter-
mina d'aqui a 18 annos, e quando de 
11:194 contos só estarão amortisados 
2:862 Esta garantia dada a uma di-
vida do Estado por um banco emis-
sor, cujos privilégios terminam 57 
annos antes do seu pagamento, é 
uma clausula bem estranha, que 
presuppõe no publico uma ingenui-
dade offensiva da dignidade huma-
na, e no governo a intenção de pre-
parar, desde já, um estado de coi-
sas para o banco em 1927, que torne 
impossível, sem grandes prejuízos 
para o thesouro, a cessação dos seus 
privilégios. 

Também se não comprehende a 
utilidade da conversão da divida in-
terna, nos termos em que vem pro-
posta. Costumam servir as conver-
sões para diminuir despezas ou crear 
saldos. Todas as nações se aprovei-
tam destes preciosos recursos. Desde 
1822 até 1903 houve na Inglaterra dez 
grandes conversões, que trouxeram 
para o thesouro britânico uma eco-
nomia annual de 6 */2 milhões ester-
linos, ou 30 mil contos de réis. Não 
teem aproveitado menos á França as 
successivas conversões da sua divi-
da. Na do ministério Tirard econo-
misou -se 34 milhões por anno, na do 
ministério Fould resultou para o the-
souro um saldo de 160 milhões, e nas 
de 1884 e 1902 fizeram-se economias 
annuaes de 102 milhões. Os mesmos 
effeitos teem produzido nos outros 
paizes as conversões, e é assim que 
se comprehende a utilidade desta 
operação financeira. Na proposta re-
lativa á conversão da nossa divida 
interna nada disso acontece. Nem 
diminuição de encargos, nem capital 
novo. Apenas se reduz o capital da 
divida, e isso mesmo imperfeitamen-
te, visto que o typo de 4 °/o não sus-
tenta. nem por muito tempo susten-
tará, a cotação dos titulos ao par. A 
adopção deste typo de juro é contra-
ria a todas as regras, num paiz onde 
o dinheiro se paga a 5 % e ainda a 
mais. O resultado é o valor nominal 
dos titulos ser desconforme ao seu 
valor effectivo, e tolher a*possibilida-
de de qualquer nova conversão até 
que a taxa média do juro desça entre 

nós a menos de 4 % , não podendo 
ninguém suppor que esses cálculos 
venham perto. 

Aqui pomos ponto, sem anteci-
parmos sobre o anno, que vae abrir, 
JUÍZOS que pódem ser temerários 
Não são bons os signaes que se es-
tão vendo, e antes pronunciam dias 
pouco tranquillos. Ninguém sabe on-
de tudo isto vae dar. Está-se no rei-
no da anarchia. Já não é somente 
aquella anarchia do? espíritos, que 
noutros tempos sahiu das núpcias 
da fidalguia com o beaterio, ainda 
não extincta e acaso remoçada, e 
que pelos caminhos do providencia-
lismo levou o paiz á passividade. 
E' também a anarchia das ideias e 
das opiniões, menos espontanea que 
a outra e geradora de ambições e 
intrigas. Não deixou ainda de me-
drar a primeira, e cresce e desen-
volvesse a segunda como num meio 
proprio. Entre uma e outra vamos 
vivendo, emquanto se não varre a 
feira. 

A n « t > l m o A n d r a d e . 

? 
Bacoreja-se por ahi que na Pe-

nitenciaria têem apparecido vários 
escandalos que, depois de um gran-
de movimento de repressão, parece 
irem ficando apenas em conta cor-
rente, 

O qhe ha sobre isto? 
O que se diz parece indicar que 

o mais justo seria pôr de fiscalisa-
ção aos empregados os reclusos da 
Penitenciaria. 

O crime é, pelo que se vê, uma 
doença contagiosa. 

Porque não sahiram todos os 
empregados incriminados? 

Porque pedem uns a demissão 
quando se diz que ella lhe deveria 
ser imposta até o julgamento das 
faltas de que eram accusados? 

Appella a direcção da Peniten-
ciaria para o juizo final, com trom-
betas e valle do Josaphat em home-
nagem ao rabino Campos) Henri-
ques? 

Nomeações 

Diz-se com insistência que será 
nomeado governador civil de Coim-
bra o sr . dr. Luciano Pereira da 
Silva, illustre professor da faculdade 
de Mathematica. 

Para administrador do concelho 
affirma-se que virá o sr. dr. Anto-
nio Garrido, novel bacharel. 

E para commissario de policia 
falla-se com insistência no sr . ma-
jor Sousa Araujo que, se diz também, 
foi por tal motivo mandado recolher 
ao reino. 

Um punhado de novidades que 
damos por o que va lem. . . 

Reuniu no sabbado á noite no 
Theatro Principe Real a reunião 
académica convocada para decidir 
da sua attitude perante os terremo-
tos do sul da Italia. 

Decidiram acompanhar os bom-
beiros voluntários no bando preca-
tório que hoje sahirá da séde da as-
sociação pelas duas horas da tarde, 
e realisar um sarau a favor das vi-
ctimas no theatro, nomeando uma 
commissão para este fim. 

Por motivo do bando precatorio 
o sr. reitor mandou suspender hoje 
todas as aulas que funccionavam 
depois do meio dia. 

Conselho regional do Cent ro 

No sabado reuniram no edifício 
do Governo Civil os delegados das 
associações de soccorros mutuos do 
Centro para a eleição vogaes para o 
Conselho Regional. 

Foram reeleitos os antigos vogaes 
que eram os srs.: 

João LuizGonçalves, Manuel Mar-
tins Ribeiro, Francisco da Fonseca e 
Pedro Ferreira Dias Bandeira, effe-
ctivos. 

João Antonio da Cunha, Antonio 
Maria Simões e José Antonio Domin-
gos dos Santos, supplentes. 

Enterrou-se no sabbado o sr. 
Callixto André Soares Pinto, uni dos 
mais antigos empregados da camara, 
que até aos últimos dias conservou 
aparência de rara robustez, apezar 
de uma avançada edade, 

Centenario de José Estevão 
Em 26 de novembro de 1909 passa 

o centenário do nascimento de José 
Estevão Coelho de Magalhães, uma 
honra e gloria do nosso paiz, o va-
loroso voluntário do Batalhão Aca-
démico que, combatendo com a maior 
heroicidade na celebre Flecha dos 
Mortos das linhas do Porto pela de-
feza da Liberdade, por esta derramou 
o seu sangue; o grande cidadão que, 
mais tarde, nas luctas sangrentas 
dos partidos políticos motivadas pelo 
despotismo, poz sempre todo o seu 
esforço a favor da causa popular ; o 
eminente orador parlamentar que 
com a eloquencia arrebatadora da 
sua palavra, até agora não excedida, 
exaltou os nossos brios patrioticos, 
pugnou pelos princípios liberaes que 
tanto do coração amou, e defendeu 
constantemente a causa dos fracos e 
dos opprimidos; o fundador do Asylo 
de S. João com que em 1862, num 
momento de lucta reaccionaria, mos-
trou que não são necessarias senho-
ras religiosas estrangeiras para ins-
truir e educar as orphãs dos nossos 
asylos, porque a mulher portugueza 
possue todos os predicados para o 
desempenho desta santa missão; 
emfim o chefe da maçonaria em Por-
tugal, a que soube dar tanto realce e 
brilho, trabalhando com o mais acri-
solado amor na propaganda e appli-
cação dos bellos e sublimes princípios 
desta formosa e grandiosa instituição 
universal, que tem tido por chefes 
nos differentes paizes reis, príncipes 
e os seus homens mais illustres, e 
a que a Humanidade deve os seus 
melhores benefícios e a nossa Patria 
a conquista das suas liberdades. 

Dois monumentos, com a maior 
justiça, já lhe foram levantados : um 
na terra que se gloiía de ter sido o 
seu berço, e o outro em frente do 
palacio do Parlamento, onde os seus 
triumphos, como orador, se contaram 
pelas vezes que usou da palavra, cuja 
eloquencia e brilho eram ainda real-
çados pela figura magestosa e cabeça 
esculptural com que a natureza quiz 
também aformosear aquelle grande 
espirito; e se elles attestam, aos que 
passam, as bellas virtudes civicas e 
os brilhantes serviços de tão grande 
vulto da nossa pátria, contemporâ-
neo de muitos de nós, preciso é 
também que o centenário do seu nas-
cimento seja recordado e constitua 
uma festa nacional. 

Para tal fim reuniram -se em Lis-
boa, em Commissão Iniciadora do 
Centenario José Estevão, os s r s . : 
Agostinho José Fortes, Alberto Fer -
reira Vidal, Albino José Baptista, 
Alfredo Cesar da Silva, Antonio Amor 
de Mello, Antonio Aurelio da Costa 
Ferreira, Antonio Eduardo da Silva, 
Antonio França Borges, Antonio Go-
mes da Silva Pinto, Antonio de Jesus 
Lopes, Antonio Joaquim d'01iveira, 
Apolinário Pereira, Augusto Moreira 
Feio, Avelino Lopes Cardoso, Ber-
nardino Machado, Bernardino dos 
Santos Carneiro, Carlos Emilio Es-
tácio da Veiga, Carlos Victor Fer -
reira Alves, Christiano Goulartt de 
Ar agão Moraes, Constâncio d'01ivei-
ra, Domingos Rodrigues Pablo, Fran-
cisco Carlos Parente, Gregorio Ra-
phael da Silva Almeida, Januario 
Barreto, João Carlos Alberto da Cos-
ta Gomes, João Joaquim Antunes Re-
bollo, João Pereira Roldão, José An-
tonio da Costa Júnior, José Antonio 
Simões Raposo Júnior, José de Cas-
tro, José Joaquim da Silva Graça, 
José Maria Pereira, José Pedro dos 
Reis Collares, José Pinheiro de Mel-
lo, José Raphael da Silva Mendonça, 
José dos Santos Netto, José Victo-
rino Damasio Ribeiro, Jorge Belmiro 
d'Araujo Regallo, Luiz Filippe da 
Matta, Manuel Borges Grainha, Mi-
guel Bombarda, Ruy Telles Palhi-
nha, Sebastião de Magalhães Lima, 
Virgilio Horta, Zeferino Candido, Zo-
fimo Consiglieri Pedroso. 

telegraphára a s. m. el-rei, reparou 
que um nosso correligionário, que 
estava presente, se encontrava sen-
tado. Dirigindo-se-lhe, pediu-lhe por 
favor que se levantasse também. Cla-
ro está que o nosso amigo, satisfa-
zendo cortezmente o desejo do sr. dr. 
José Jardim, mas não concordando 
com tal homenagem, retirou-se da 
sala, emquanto a vereação, reveren-
te, se conservou de pé, ouvindo a 
communicação de felicitações envia-
da ao seu reisinho 

Ha pouco mais d'um mez que a 
actual camara tomou posse, e nesse 
curto espaço de tempo já o sr . pre-
sidente enviou duas missivas ao sr. 
Manuel, e é muito provável que era 
sessão do dia 4 do proximo mez haja 
nova manifestação mascarada de . . . 
pesar profundo. . . 

Não censuramos o sr. José Jar-
dim por fazer por fazer tanto sala-
maleque a s. m., desde que as con-
comitantes despezas sáiam do seu 
generoso e particular bolsinho. São 
modos de levar a agua ao moinho. 
Porém, o que nos parece grossa to-
lice, é pretender obrigar toda a gen-
te a commungar nas suas carolices 
reaes. 

Valha-o Deus mais á sua monar-
chite aguda 1 

A risota que ella provocai 

Armação real 
Conta o Dia: 

«Como se esperava que houvesse 
sessão real no dia 2, nas cortes ar-
mou-se o tferono real E quando se 
verificou que por ser a Carta um far-
rapo já não havia sessão de abertura, 
mandou-se desarmar o throno. 

«Tudo isto, o faz e desfaz, custou 
apenas trezentos mil rei». Num paiz 
de ricos, estas bagatellas não se con-
tam 1 mas pagam-se 1» 

Por forma que armar e desarmar 
um throno custa apenas 300.000 réis. 

E' pouco. 
Quanto custará só o desarmar ? 
O armar o throno é sempre tão 

caro, que o desarmar deve ficar de 
g r a ç a . . . 

Ahi fica o aviso. 

Monarchite aguda 
Do nosso collega A Voz da Justi-

ça, da Figueira da Foz, de 8 do cor-
rente, transcrevemos o seguinte caso 
cómico í 

Em sessão da camara, de ontem, 
depois da leitura da acta da sessão 
transacta, o sr. presidente José Jar-
dim, levantando-se, e com elle os 
srs. vereadores presentes, ao parti-
cipar aos seus collegas que no dia 
1.°, por ser entrada do pçvo ann<?, 

Bando preoatorlo 

Está passando pelas ruas da ci-
dade o bando precatorio composto 
por philarmonica de Ançã, academia, 
tuna académica, associações de clas-
se, de recreio e de soccorros mutuos, 
corporações de bombeiros munici-
paes e voluntários e a Philarmonica 
Boa-União. 

O sr. conde e visconde do Ameal, 
presidente e vice-presidente honorá-
rios da Associação dos Bombeiros 
Voluntários acompanharam o bando 
precatorio. 

Os estudantes levavam estendidas 
as suas capas para receber os dona-
tivos, os bombeiros estendiam as ban-
deiras nacionaes. 

No cortejo ia sobre uma carreta 
uma caixa em que se iam deitando 
as esmolas. 

No cortejo fluctuavam ao vento 
as bandeiras das diversas associa-
ções de Coimbra. 

Fechavam o cortejo os carros de 
material de extincção de incêndios. 

Precaução util para apagar o fogo 
do enthusiasmo. 

Ora nós applaudimos tudo o que 
é generoso, e não vemos sem enter-
necimento esta devoção pelas des-
graças extranhas, comquanto nos im-
pressionem de ordinário mais as das 
nacionaes. 

Não percebemos bem que tanto 
interesse mostre pelas victimas de 
Italia quem no seu paiz vê fuzilar 
sem cuidar dos que ficam, quem co-
nhece a miséria de milhares de ope-
rários que no nosso paiz morrem de 
fome, sem ter um grito de dôr, um 
gesto de caridade. 

E mais será talvez para mais lou-
var : esquecer as desgraças próprias 
para valer ás alheias. 

Jã não sabemos que p e n s a r , . . . 

0 sr. conselheiro Christovam Ay-
res foi agraciado, pelo governo fran-
cez, com a gran-cruz do Dragão de 
Annam. 

Está de lucto pelo fallecimento de 
sua esposa, o sr. Nogueira de Sá, 
general d'esta divisão» 
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E l l a ! . . . 

A bicha, a h y d r a . . . 
Escreve o aosso estimado collega 

a Voz Publica: 

Mas o que começa agora a ver-se 
é que a cousa está para breve, ou que 
pelo menos, elles querem que a coisa 
seja para breve. Elles proprios a 
provocam. Elles mesmos procuram 
adeantar-se aos acontecimento. Tem 
pressa. Vê-se que não podem esperar 

Mal comparado — tal como o se-
gundo império, em vesperas de 70 

E mais: 

Pretendem adeantar-se aos acon-
tecimentos. Procuram chegar pri-
meiro que o paiz. E, assim, concer-
tam, contra nôs a pavorosa, lançando 
sobre os nossos hombros as respon-
sabilidades da desordem. 

E continua: 

E as insinuações fervem, os inci-
tamentos á repressão violenta assu-
mem o caracter de notas cominató-
rias, de intimações ao governo. 

O Mundo por o seu lado, que está 
sendo um dos mais bem informados 
jornaes da capital, e que os proprios 
monarchicos, que não compram no 
Grandella, vão comprando para sa-
ber o que lhes passa por casa escreve 
no seu Diz-se, que passou a ser uma 
escriptura com mais fé que o velho 
testamento do sr. Campos Henriques: 

— Que o odio no paço contra os 
elementos radicaes é tal que um di 
gnatario franquista dizia ante-hon-
tem, na recita do Mayol, que a gran-
cruz de Chrlsto não fôra dada ao sr. 
João Coutinho pelos seus serviços 
coloniaes, mas como premio pelos 14 
mortos e 80 feridos de 5 de abril 

— Que nestes dois últimos dias 
tem havido longas conferencias en-
tre os srs. José Luciano e Campos 
Henriques por motivo do regicídio, 
que os srs. José Luciano e Alarcão 
querem que sirva de pretexto para 
perseguições politicas. 

Por o seu lado informa o Primeiro 
de Janeiro: 

O sr. juiz de instrucção teve lar-
ga conferencia com o sr. presidente 
do conselho. 

Parece pois que elles querem a i 
guma coisa. 

E com alguma coisa contam. 
Boas contas lança o p re to . . . 

Nota 

Por esquecimento involuntário 
deixámos de declarai no ultimo nu-
mero que era do nosso collega O 
Economista o brilhante artigo de An 
selmo d'Andrade, cuja transcripção 
hoje terminamos. 

Releve-se-nos a falta. 

Por motivo do bando precatorio 
foi hoje dado feriado aos empregados 
da camara e outras repartições pu-
blicas de Coimbra 

Achamos crueldade. O empregado 
publico, mal remunerado e nem sem-
pre pago em dia, não tem que dar. 

Não se devia por isso mandar 
para a rua nestes aias. 

Dever-se-ia fechar na repartição 
Acabou a caridade. 

Concurso 
Teve hontem logar no Gymnasio 

Club de Coimbra a festa que o pro-
prietário da Pastelaria Alliança pro-
moveu pa»-a sorteamento dos brindes 
aos seus freguezes, distribuição de 
prémios aos alumnos distinctos do 
segundo grau das escolas primarias 
da cidade, e entrega do diploma de 
honra ao director do Collegio Mon-
dego que foi o premiado no concurso 
aberto por aquella casa entre os col-
legios e escolas officiaes e particula-
res de ensino primário de Coimbra. 

A' festa presidiu o sr. Domingos 
Alvares da Cunha, secretario da cir-
cumscripção escolar, secretariado 
pelos srs. dr. Manso Preto e Justi-
niano da Fonseca. 

Os prémios constavam de bombons 
e brinquedos para as creanças, um 
meio de reclame como qualquer ou-
tro e que, mal comparado, me faz 
jçmbrar os judeus russos cjue dão de 

graça copinhos de álcool ás creanças 
para terem mais tarde freguezia certa. 

O sr. Gomes de Araujo offereceu 
aos convidados, que eram em grande 
numero, um abundante copode agua. 

Gomo todas as festas de instrucção 
é esta para applaudir também ; mas 
não deixa de causar estranheza que 
o activo proprietário da Pastellaria 
Alliança se lembrasse de abrir con-
cursos e distribuir diplomas de honra 
por estabelecimentos de ensino. 

Sim I Não seria para estranhar 
que o sr. Araujo abrisse um con-
curso entre cosinheiros e cosinheiras 
para um bolo de Natal, ou entre viti 
cultores para uma nova marca de vi-
nhos, ou entre agricultores para uma 
manteiga bem fabricada. 

A manteiga é e foi sempre pro-
dncto muito procurado e de larga ex-
tracção. 

Assim poderia conseguir um pro 
dueto novo para credito do seu es-
tabelecimento. 

Mas um concurso deinstrucção.. 
E para dar uma folha de papel im-
presso, sem um desenho, sem uma 
nota ar t ís t ica. . . 

E' pouco para pagar o ridículo da 
pbase feita: o bem dirigido Collegio 
Mondego, premiado noconcursoaber-
to pela Pastellaria Alliança, o gran-
dioso estabelecimento que . . . 

Virgilio Balha e Mello 

Falleceu na Guarda o nosso cor-
religionário sr. Virgilio Balha e 
Mello, surpreendido em plena vida 
e quando da sua acttividade rara e 
da sua dedicação nunca desmentida 
mais havia a esperar para este paiz 
em que são infelizmente raros os ho-
mens do seu caracter e do seu ci-
vismo. 

Tinha apenas 47 annos, e pôde 
dizer-se que não houve melhora-
mentoou iniciativa generosa naGuar-
da, que lhe não fosse devida, ou a que 
não désse o appoio mais leal. 

A Associação Commercial e In-
dustrial da Guarda, a quem aquella 
cidade deve já tão assignaledos ser-
viços, teve nelle um dos mais ener-
gicos iniciadores. 

O seu enterro foi uma manifes-
tação sentida de toda a cidade e nelle 
se encorporaram homens de todos 
os partidos, fechando o commercio, 
durante elle, as suas portas. 

A sua família os mais sentidos 
pezames. 

Vae ser posta em arrematação 
a primeira empreitada da estrada 
do Arieiro ao Alto de S. João (se-
gundo lanço) na importancia de réis 
411:290 réis, como base de licitação. 

Morte súbita 

Falleceu ontem, repentinamente, 
o sr . Antonio Ferreira da Silva, na-
tural do concelho de Barcellos, que 
durante muitos annos foi empregado 
do ex-commercianted'esta praça, sr . 
A. Cruz Machado, e que hoje era pro-
prietário do restaurante, á rua dos 
Gattos, e de um café, na rua da Moe-
da, onde falleceu, pelas 6 horas da 
manhã. 

O cadaver foi para a morgue. 

No dia 27 do corrente será dada 
a arrematação dos impostos indire-
ctos entre Santa Clara e Almegue. 

UOVIMEVTO REPUBLICAM 
Centro Repbulicano de Santa Cruz 

A commissão organisadora d'este 
Centro convida todos os socios a re-
unir em assembleia geral na próxi-
ma quinta-feira, 14 do corrente, pe-
las 8 horas da noite, na sua séde, 
Pateo da Inquisição, a fim de lhes dar 
conhecimento dos seus trabalhos. 

Centro Republicano de Santa Clara 

Os socios d'este Centro também 
reúnem na próxima quinta-feira, ás 
8 horas da noite, para tratar de dif-
ferentes trabalhos respeitantes áinau-
guração do mesmo Centro. 

Nesta sessão deverão os socio sa-
tisfazer as suas quotas relativas aos 
mezes de janeiro e dezembro. 

A N N U N C I O S 

EDITAL 

C a r t a s d e p e r t o 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho 

branco, 500; milho amarello, 480; 
feijão branco, 720; feijão vermelho' 
780-, rajado, 060; frade, 560; cen-
teio, 450; cevada, 380; grão de bico, 
600 e 900; fava 510; tremoços, 20 li-
tros, 240; batatas, 25 e 30 o réis 
kilo. 

Azeite, 2(51000 e 26020 réis, o de-
calitro. 

Trespasse de hotel em Coimbra 
Passa - se o antfgo e acredita* 

do l l o t e l dos Caminhos de Fer -
ro. P a r a tratar, P r a ç a do Com-
mercio , 4 5 , com J a y m e L o p e s 
LQbo, 

D e Santa Clara, IO 

São 2 horas da tarde. 
Venho da reunião do Centro Re-

publicano d'esta freguesia, que não 
se poude effectuar hontem, como es-
tava marcada, em virtude de não ter 
comparecido numero sufficiente de 
socios para poder funccionar legal-
mente a assembleia. Por esse moti-
vo realizou-se hoje, á 1 hora da tar-
de, como estava marcada também, 
attendendo já ao caso de não se rea-
lizar no primeiro dia. 

A sessão, que tinha por fim tra-
tar de assumptos importantes rela-
tivos ao Centro, e proceder-se á co-
brança dos mezes de dezembro e ja-
neiro, foi aberta sob a presidência 
do nosso illustre correligionário e 
intelligente académico da faculdade 
de philosoghia, sr. Guilherme d'Al-
buquerque, que expoz á assembleia, 
que estava muito concorrida, os mo-
tivos da reunião. 

Resolveu-se, pois, como estava já 
determinado, realizar-se a inaugu-
ração do Centro no próximo dia 24 
do mez corrente, pelas 8 horas da 
noite, e enviarem-se officios de con-
vite, para nella usarem da palavra, 
aos nossos illustres e dedicados cor-
religionários srs . drs. Antonio José 
d'Almeida, Alexandre Braga, Malva 
do Valle, Fernandes Costa e Luiz Ro-
sette, e aos académicos republicanos 
srs. Ramada Curto eMarques Guedes. 

Convidar também, a fazerem-se 
representar, as commissões distri-
ctal, municipal e parochiaes repu-
blicanas, d'esta cidade; os centros 
republicanos José Falcão, de Santa 
Cruz, Republicano Académico, De-
mocrático Académico e Mocidade Re-
publicana; e os jornaes de Coimbra 
— Resistencia, Revolta e Defesa. 

Foi lida em seguida uma circu-
lar do Directorio Republicano, em 
que se regosijava pela fundação, do 
Centro, e por este lhe ter communi-
cado a sua constituição, terminan-
do por fazer ardentes e sinceros 
votos pelo seu progresso. 

Foi apresentada ainda pelo cida-
dão Mário Pio uma proposta sobre a 
grande catastropfie de Italia, que não 
chegou a ser votada, ficando para 
ser apresentada na próxima reunião. 

E não havendo nada mais a t ra-
tar, foi encerrada a sessão no meio 
de grande enthusiasmo, sendo con-
vocada nova sessão para a próxima 
quinta-feira, ás 8 horas da noite, em 
que é precisa a comparência do maior 
numero de socios, pela importancia 
dos assumptos a resolver, e na qual 
principalmente hade ser nomeada 
uma grande cçmmissãa para tratar 
dos trabalhos da sessão solemne de 
inauguração do Centro que, como 
acima dizemos, hade ter logar no 
proximo dia 24 d'este mez, e portan-
to poucos dias faltam já, para haver 
quaesquer descuidos. 

E eis aqui o que foi resolvido. 

O Doutor Francisco José de Sou-
sa Gomes, provedor da Santa Casa 

\ da Misericórdia de Coimbra: 

Faço publico que, «m sessão da 
Mesa administrativa da mesma San-
ta Casa de hontem, foi resolvido abrir 
novo concurso para o fornecimento 
de cêra para as capellas da Santa 
Casa, sendo 30 vellas com o peso de 
450 grammas cada uma, 320 vellas 
com o peso de 335 grammas cada 
uma e 120 bugias para tochas autho-
maticas. 

As propostas, indicando os preços 
porque os interessados se compro-
mettem a fazer o fornecimento, de 
vem ser apresentadas em carta fe-
chada, até ás 3 horas da tarde do dia 
20 do corrente na secretaria da San-
ta Casa, onde se acham patentes as 
condições de arrematação e serão 
abertas perante a Meza em sessão 
d'esse dia, fazendo esta a adjudica-
ção do fornecimento aquelle que me-
nor preço offerecer, convindo este á 
Santa Casa 

S e c r e t a r i a da Misericórdia de 
Coimbra, 8 de janeiro de 1909. 

O provedor, 

Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 

Consaltorio Dentário 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e c o m pratica da especial idade em Paris 

P r a ç a 8 de Maio — COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta 
Extracção de cada dente ou 

raiz . . . . . . . 
Extracção com anesthesia . 
Obturação 
Aurificação 
Limpeza de dentes . . 
Dentes artificiaes a 2#500 e 
Dentes de pivot . . . . 
Corôas de ouro . . . . 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas; por sessão 

500 

500 
1<S000 
1)5500 
4(5000 
1(5500 
4(5500 
8(5000 

12(5000 

1,5000 

P R É D I O 
Vende-se um situado na rua do 

Corpo de Deus, n.°» 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
BO escriptorio do ex.mo sr . dr . Eduar-
do Vieira, na rua da Sophia. 

PREVENÇÃO 
Manuel J o s é da Costa Soares 

J ú n i o r previne o publico de Coim-
bra de que continua com a alquilaria 
ao Caes. 

Telepfcone n.° 16 

Professor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro — Quinta de Santa Cruz. 

1.° A N N U N G I O 
Pelo Juizo de Direito da comar-

ca de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.° officio, se annuncia que no 
dia 31 do corrente mez de Janeiro, 
pelas x i horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial d'esta comarca, silo 
nos Paços Municipaes d'esta cidade, 
á Praça 8 de Maio, vae á praça e 
será entregue a quem maior lanço of-
ferecer acima do valor da sua ava-
liação, o prédio abaixo indicado, pe-
nhorado pelo processo de execução 
hypothecaria que Joaquim Carvalho 
da Silva, d'esta cidade, move contra 
Francisco Madeira e mulher, de S. 
Martinho do Bispo, para pagamento 
da quantia de 222:500 réis, juros de 
8 por cento ao anno desde 4 de mar-
ço de 1905 e mais despezas, a saber: 

Uma morada de casas de habita-
ção d 'um andar e lojas, situada no 
logar e freguezia de S. Martinho do 
Bispo, avaliada na quantia de 180:000 
réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos para assistirem 
á praça. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

E D I T A L 
O Doutor Francisco José de Sou-

sa Gomes, provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra: 

Faço saber que se acha aberto 
concurso por espaço de trinta dias, 
a contar da data d'este edital, para 
o provimento de um logar vago de 
merceeira do legado do bemfeitor 
Manuel da Silva Rocho. 

Consideram-se concorrentes os 
parentes até ao 6.° grau inclusivé 
que já estejam habilitados, devendo 
os que não o estejam juntar docu-
mentos porque provem o parentesco 
até ao referido grau e attestado de 
pobreza passado pelo respectivo pa-
tocho. 

Não concorrendo parentes até 
aquelle grau, serão providos no lo-
gar vago os concorrentes que prova-
rem a sua pobreza e bom comporta-
mento. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 9 de janeiro 
de 1909. 

O provedor, 

Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 

La Par is iene 
i l x V i U t i A I U A a l i f O K 

Carimbos de borracha 

llarlo. 

Novidade litteraria 

JOÃO DE BARROS 

AESCOLA E 0 FUTURO 
(Prosas sobre educação) 

P r e ç o , 4 0 O réis 

A' venda em todas as livrarias do 
paiz. 

Editores: Lopes C . a , Successor 

l í 9 , do Almada, 1 2 3 ^ P Q R T 0 

Os melhores são os que fabrica 

Carimbos de metal, numeradores, 
dactadores, sinetes, fac-similes, mo-
nogramas e alicates de sellar. 

Etiquetas de papel (imitação de 
lacre. 

Catalogos a quem os requisitar. 
Aceitam-se agentes com boa com-

missão. 

Marques «fc Oliveira 
Largo da Sotta (Baixos do Hotel Avenida) 

(Telephoue 177) 

Fabrica e escriptorio: 
489 - RUA COSTA CABRAL - 489 

Succursal: 
3 8 3 - R U A FORMOSA-385 

PORTO 

Nettoyage e t Degra issage á soe, 
de tous les vêtements e ameuble-
ments. 

Tinge e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador-
no e mobiliário. 

Tinge, limpa e friza PLUMAS. 
Limpa e tinge luvas, tapetes e r e -

posteiros. 
Roupas em preto todos os dias. 

Agente em Coimbra: 

J o a q u i m JLopes C; andarez 
(Antiga Chapelaria Silrano) 

Liquidação de penhores em leilão 
A casa penhorista de Alipio Au-

gusto dos Santos, fará leilão de to-
dos os penhores em debito de mais 
de tres mezes de juros, o qual terá 
principio em 2 de fevereiro proximo 
e dias seguintes, até completa liqui-
dação, na rua do Visconde da Luz, 

Coimbra, 4 de Janeiro de 1909. 

Alipio Augusto dos Santo?, 

PALM ENFARDADA DE V QUALIDADE 
A 420 réis o fardo. 
Vende-se nos armazéns de A, 

d'01iveira — Avenida olos Qkiroh 
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COIMBRA 

lli|josafíDas, bicarbondadas, calcitas, chloretadas-mugnf siaoas e htiun l s 
Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 

' do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

J W w n ô v E s t a s magnif icas e m u l t o conhecidas 
14 aguas são as únicas n o paiz para a cura 

da I.1T1IIAMI:, e ettcacisslmas n o trata-
m e n t o das doenças d o GKTOHACiO, F I -

aCCTC GADO, BEjfclCSA, U R E T R A , e t e . ; lacill-
f j ^ U l I tando a sabida d o s calcalos e areias, mltl-
r ' I g a n ( ] o rapidamente as cól icas nefr i t icas 

& * í i í J 7 _ D e p ° s i t ° § e r a l 

k l £ J M & Rua do Corpo de Deus, 3 8 — C O 1 li BA 
411 U l l S f t í f e i l DE BORRACHA, 
I ' 1 1 ! I I I U l i l f a c - s í m i l e s e s i -

m i m m n
m r ' P e S o h a d e 

J. Marques Ladeira — COIMBRA 

Tubos de íerro S I ™ " 
O maior armazém do que todas as 

, -. , , . c a s a s r e u n i d a s . I m p o r t a ç ã o d i r e c t a . 
as 11 e meta da manha 

o o n s u r c a s . e ás 4 horas da tarde Officinas e armazém — Itua da Moeda 

CLÍNICA MEDICA GERAL 
Analysss chlmlcas 8 mlcroblologlcas 

Nogue ira l . o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

C O C H E I R A 
Vende-se a cocheira em que está 

installada a antiga alquillaria do sr . 
Manuel José daCostaSoares, ao Caes. 

Está encarregado da venda, Ber-
nardo Carvalho, que recebe propos-
tas para a compra, na rua das Azei-
teiras, 66. 

As melhores até hoje conhecidas para combater as 
doenças de bexiga, rins, fígado, estômago, etc. 

Resultados garantidos. 

Cada garrafa 
Caixa d e 5 0 garrafas » £ 0 0 « * 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes lOcaes: 

Pharmacia II. Nazareth «& Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e Moura - R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o d e Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas —R. da Sophia. 

» M. Nazareth —Santa Clara. 

Drogaria Villaça — R. Ferreira Borges. 

Deposito ge r a l p a r a Po r tuga l e colonias: 

Drogaria S i lvér io F e r r e i r a da C o s t a - 2 2 9 , R. Prata, 231-LISBOA 

A n t o n i o M. R i b e i r o — R. de S. Miguel, 2 7 - A - P O R T O . 
R o d r i g u e s da s i l va <& C.a —R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'Ornellas — ILHA DA MADEIRA. 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Pflça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convlda-se o publ ico a visitar as 
n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas, aber tos mexi- S ^ ^ ^ ^ M ^ i 
c a n o s e romanos , bordados venczla- m f 
nos , etc. , execu tados c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a cias 
s e d e T R A B A L H O ! D O M E S T I 
C O S . 

Maquinas para todas as indastrias e i que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias, r -Pe los bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios e m P o r t u g a l — ADCCOK «Sc C.* 

Sucursa l em Coimbra—-Rua Ferreira Borges, 10, 

HYGIENE SFXUAL 
Usem os Cones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções. 

(Injeção ant i -blenorragica) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

Importante sortimento de P I A M O S dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito d iver sos m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se planos Inteiramente novos . Recebem-se p lanos em troca 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e cie quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nos£ o ifinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade ião só fazer a f inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p lanos e 
orgàos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa case 
não tenha. 

MAQUINA S E C R E T A R I A 
e m que a maquina fica encerrada peia 

aba d'extensão 
Deposito — FARMÁCIA E. MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 

Electricidade 
Campainhas, fios, botões, pilhas 

etc., etc., e montagem. 

DE TODOS OS 
SYSTEMAS. 



fMJréeior e proprietário 
Dr. Teixeira de Carvalho 

Redacção c adwinislrarâo — ARCO DO BISPO, 3 
.1 A 

AfenittHaturn,* 
Anno, 2$>400 réis; semestre , i #>200 ré is ; tri-
mestre, 600 réis. Brasil e Africa, anno , 3#>6oo 
réis; semestre , 1 #>8oo réis. Ilhas adjacentes, 

anno, 3#>ooo réis; s e m e s t r e , i#>5oo réis 

CompoMlçfio e lmpreiKão 
Officina typographica M. Reis (iomes — COIMBRA 

RESISTENCIÂ 
Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

Dr. José F a l c ã o 
Passou mais um anno sobre a 

morte do grande professor, sem a 
saudade conseguir amortecer uma só 
das grandes linhas do seu perfil mo-
ral. 

A sua figura é invocada a cada 
momento, a cada crise nova da pa-
tria e apparece-nos sempre como a 
de um luctador, como a imagem ado-
rada de um chefe. 

Quando elle morreu, encheu-se 
a pequena casa, em que se escondia 
a sua modesta vida, de gente moça 
que cobriu de flores e de palmas o 
uniforme negro de professor com 
que quizera enterrar-se. 

E elle ficou naquellas longas ho-
ras antes do enterro, o rosto mais 
tranquillo do que em vida, a boca des-
cahida como a deixar sair a sua res-
piração conçada. 

Parecia dormir. 

Pela casa andavam lodos sem fa-
zer ruido, e, se alguém aov chegar 
deante d'elle estacava e se punha a 
soluçar, todos o levavam para longe 
d'aquelle corpo estremecido, não fos-
se acordar José Falcão que dormia, 
o corpo delgado enfachado em pal-
mas como o de um heroe antigo. 

Alguns chegavam e ajoelhavam 
para beijar aquella mão nervosa, es-
guia e branca, que tanta força mos-
trára na vida e que agora tombava 
um pouco para a beira do caixão, 
como se tivesse receio de maguar a 
camélia vermelha que parecia chorar 
húmida do orvalho da manhã e fazia 
sobresaír a alvura da sua carne, co-
mo a de um corpo de santo talhado em 
marfim. 

E olhavamos uns para os outros 
sem atinarmos com dizer alguma 
coisa de grande que sentíamos den-
tro de nós, que nos dava vontade 
de levantar mais a arca do peito, 
como se nos affligisse o coração, e 
nos apertasse o pescoço numa an-
ciedade que só poderiam tranquilisar 
palavras que nos não vinham ao 
pensamento. 

Quando porém sahiu de casa o 
caixão em que ia o seu leve corpo, 
pareceu-nos a todos que alguma coisa 
sahiu d'elle e se espalhára Irium-
phantemente pela atmosphera cheia 
de sol, como se corresse no ar quente, 
como o de um dia de primavera, o 
sopro vivificador do seu grande es-
pirito. 

Fora-se a tristeza e todos os cor-
pos se levantavam fortemente como 
6e acompanhassem o triumpho de 
um heroe. 

Todos foram a pé, acompa-
nhando o carro dourado em que ia 
para o pequenino cemiterio de al 
deia em que repousa, naquelle alto 
pequenino donde se avista ao longe, 
na pulverisação de prata dos nossos 
dias de sol, Coimbra branca na ver-
dura esmaecida dos campos distan-
tes que bordam de prata os fios te-
nues e brilhantes em que, como a 
Beda, se divide a agua do Mondego. 

E desde então ficou lembrando-
hos sempre, como sempre nos domi-
jjára em vida, 

A sua lembrança é como a dos 
santos para as almas ingénuas em que 
se infiltrou e tomou raizes a fé. 

Quando nos lembramos d'elle, 
não nos veem á bocca palavras de 
odio; como que se recolhe a gente, 
como em vida delle, para ouvir a sua 
voz doce, a que o soffrimento que-
brára a aspereza das arestas da ironia 
forte do seu espirito dominador. 

Se um aspecto d'estes sitios em 
que todos vivemos com elle nos evo-
ca a sua figura, não nos lembram as 
palavras graves que dizia e nos mos-
travam a vida criminosa dos nossos 
homens públicos. 

Lembram-nos apenas as palavras 
de bondade com que sabia fazer-nos 
dizer coisas generosas, que nunca 
advinháramos, e nos sabia guiar a 
consciência que procurava o caminho 
da justiça para afiirmar-se. 

E este homem que lodos encon-
tramos nas preoccupações na nossa 
nossa vida, na agitação tumultuaria 
da mocidade, gravou-se no espirito 
de todos com a mesma impressão 
forte de bondade com que no nosso 
ser ficaram indelevelmente impres-
sos os santos bons, do culto mater-
nal, da religião em que viveram boas 
e serenas nossas mães. 

Quem se debruçar sobre a sua 
sepultura, não poderá levantar-se 
com a bocca crispada numa pala-
vra de odio. 

A sua vida foi toda de bondade, 
de dedicação, "de fé. 

Os maus causavam-lhe dó como 
aquelles cuja carne é consumida por 
uma doença grande. 

E era ao pé d'elle que se percebia 
bem como a justiça e o amôr são os 
inspiradores dos grandes pensamen-
tos, como o odio é apenas a arma das 
paixões vis. 

^ > mm 

Sociedade de propaganda e defeza de Coimbra 

Reuniu na segunda feira passada 
a sociedade de propaganda e defeza 
de Coimbra para continuar com a 
discussão do projecto dos estatutos, 
devido ao sr. dr. Fernandes Costa, 
que já aqui publicamos e que foi 
approvado nas suas linhas geraes, 
introduzindo-se-lhe apenas algumas 
modificações de detalhe. 

O projecto será apresentado num 
comicio publico, para que será mar-
cado dia na próxima sessão que será 
a ultima da discussão para qualquer 
correcção que ha a fazer e que por 
ventura tenha escapado. 

Retirou para Lisboa a sr. Mar-
queza de Pomares, que deixa sempre 
marcada a sua estada nesta cidade 
por tantas obras de caridade, que a 
fazem justamente querida e aprecia-
da. 

Viação clecír íca 

Esta trabalhando no projecto de-
finitivo para a viação electrica, sob 
as indicações do sr. Clark, o sr. Gui-
lherme Lima Henriques. 

Ao contrario do que tem infor-
mado outros jornaes, o distincto en-
genheiro não apresentou ainda o seu 
trabalho que está dependente de de-
senhos que actualmente se estão fa-
zendo. 

Ao professor da Escola Normal 
(sexo masculino), sr. dr. Carlos de 
Oliveira foram concedidos trinta dias 
de licença. 

Thiago 

Ao conselho superior de obras 
publicas vae ser apresentado o pro-
jecto da restauração da parede sul 
da egreja de S. Thiago, por fórma a 
poder fazer-se sem inconveniente, e 
com a brevidade que o caso requer, 
as escadas de S. Thiago. 

A restauração abrange apenas, 
alguns metros, dois cremos nós, de 
altura d'esta parede. 

Melhor nos parecia que se res-
taurasse já a parede toda d'aquelle 
lado. 

A restauração não offerece na 
verdade difficuldade alguma, e ha 
por outro lado meios bastantes para 
a levar a cabo, ou pelo menos adean-
ta-la notavelmente; porque a dotação 
para este anno, que é ae dois con-
tos de réis, deve estar longe de es-
gotada. 

A parede do lado sul conserva 
tudo o necessário para se poder fa-
zer a restauração, pois escaparam 
todos os cachorros decorados, a ci-
malha, e, para os cachorros mais 
simples, ha modelos bastantes para 
se fazer os que faltam sem medo de 
errar. 

A difficuldade que poderá no-
tar-se é não se saber da existencia 
certa de frestas na parede, pois as 
que se encontram na parede frontei-
ra abaixo do transepto são evidente-
mente posteriores; mas é de notar 
que para as do transepto existem 
modelos, e a navenão poderia ter mais 
de uma fresta que por ventura se 
destruísse quando se abriu a capella 
do sacramento. 

Poder-se-ia por isso deixar nesse 
logar provisoriamente um rasgo e 
fazer o resto da parede de selharia. 

Mesmo como medida de p o l i c i a ç ã o 

geral a obra se impõe, pelo mesmo 
motivo por que se está impondo tam-
bém o fechar a abside, cuja parede 
se anda demolindo naturalmente para 
dar aos moradores das casas visi-
nhas a facilidade de seguir as obras 
de restauração das naves. 

Aberto, como está, aquillo é um 
desafio á pedrada dos garotos. 

E já não deve ter faltado. 

Boatos políticos 

Confirmaram-se em parte as in-
formações que demos no nosso ultimo 
numero sobre o movimento da poli-
tica local. 

Foi effectivamente nomeado go-
vernador civil do districto o sr. dr. 
Luciano Pereira da Silva, que deve 
tomar posse na próxima segunda 
feira. 

Quanto a commissario de policia, 
continuará no exercício deste logar o 
sr. tenente Christovam Ayres, que j á 
o era na situação passada. 

Parece que não será removido 
também o actual administrador do 
conselho, sr . João Correia de Oli-
veira. 

Cruz e lyra! . 
Ê uma nova marca industrial. 
Já havia a cruz e a espada. 
Esta não é melhor. 
Conta o Diário de Noticias, de 

Lourenço Marques: 

Deu-se um caso que merece serio 
reparo e que não podemos deixar 
passar em claro. 

Morreu uma pobre mulher, que 
na vida foi uma desgraçada. 

Morreu no meio vicioso onde vi-
veu, cercada pelas suas companhei-
ras de desgraça, pobres victimas de 
uma sociedade corrupta, para o que 
não pouco contribuem os homens de 
batina. 

Essa infeliz morreu e porque não 
vivesse sob um habito, num conven-
to, onde a prostituição campeia á 
larga, um padre (jue chamaram j?ara 

acompanhar os seus restos, recu-
sou-se a fazel-o ! ! ! 

E querem esses homens que se 
respeite uma religião que elles fazem 
má, uma religião que abandona os 
infelizes, que na morte ainda infama 
os desgraçados?! 

Não, não pode ser. 
A corrente das modernas ideias, 

encontrando pontos de apoio tão so-
lidos, não tardará em affastar para 
longe a seita negra, essa caterva de 
roupetas que fazem do sacerdocio um 
meio de vida, que mercadejam com 
Deus! 

Noticia o mesmo jornal que o sr. 
bispo de Siene, o chefe da egreja de 
Moçambique, teve conhecimento do 
facto, não o censurou, antes o ap-
provou. 

Nas colonias, como na metropole, 
a reacção está pelo seu despejo e 
audacia cynica affrontando a opinião 
publica e pedindo as maiores vio-
lências contra os republicanos que 
por lá os não deixam medrar soce-
gadamente. 

Um reverendo que, em Lourenço 
Marques dá pelo nome de Silva Gon-
çalves, lembrou-se de pôr a musa ao 
serviço do seu odio em versos desta 
laia : 

O' traidores, v i lões , almas damnadas 
o que esperaes ainda ? 

ser passados ao fio das espadas ? 
Seja essa hora bemvinda 

Pois sim. Canta! . . . 
Os versos são tão bons, como elle. 
Esta gente é má, mas é também 

muito es túpida. . . 

Theatro 

Os espectáculos, que estavam an-
nunciados para domingo e segunda 
feira, só poderão ter logar na se-
gunda e na terça feira por extravio 
de malas da companhia. 

Subirão á scena O sacristão de 
Santo Eustachio, uma operetta deso-
pilante, e o A B C, uma revista que 
promette conservar-se em scena, 
como o clássico Tim tim por tim tim. 

Scenario, guarda roupa e orches-
tra são os da companhia. 

A casa está quasi completamente 
passada para os dois dias, sendo de 
esperar duas enchentes no theatro 
que este anno vae em maré de rosas 
para a empreza. 

Começou também a installação do 
cinematographoque continuará a ex-
plorar o theatro nos intervallos das 
companhias dramaticas ou de ope-
reta, e que é, como dissemos já, o que 
funccionou este anno no theatro-cir-
co do bairro novo da Figueira da 
Foz. 

Todos os apparelhos são superio-
resaos da empreza passada a collecção 
de fitas é variada e numerosa, e os 
técnicos da empreza habilitados e co-
nhecendo os apparelhos com que 
trabalham ha muito. 

Pode por isso também prever-se 
successo seguro para a nova em-
preza. 

Rede telephoniea 

Informam os jornaes de Lisboa 
que o sr. ministro das obras publi-
cas tenciona apresentar ao parla-
mento uma proposta de lei relativa 
á construcção da linha telephoniea 
entre Coimbra e Lisboa. 

Tiveram despacho de — esperado 
para oportunamente ser tomado em 
consideração — os requerimentos de 
Accacio Luiz de Mattos, Domingos 
de Almeida Martinho desta cidade e 
Francisco Eufrazio, de Sernache, 
para serem admittidos como vigias 
municipaes, 

MOVIMENTO REPUBLICANO 
Commissão Municipal Republicana 

São convidadas as commissões 
municipal e parochiaes a reunirem 
ámanhã, 16, pelas 8 horas da noite, 
no Centro Eleitoral Republicano José 
Falcão, no Largo da Freiria. 

Ordem da noite — Apresentação 
de contas. 

O secretario, Floro Henriques. 

Centro Republicano de Santa Clara 

Como foi determinado na ultima 
sessão, reuniram hontem, extraordi-
nariamente, em assembleia geral, os 
socios do Centro Republicano de San-
ta Clara, para tratar de assumptos 
relativos á sessão solemne de inau-
guração do Centro. 

Abriu a sessão, que esteve muito 
concorrida e passou sempre no meio 
do maior entnusiasmo, o nosso illus-
tre correligionário sr . Guilherme 
d'Albuquerque, presidente do Cen-
tro, secretariado pelos nossos cor-
religionários srs. Affonso Rasteiro e 
Guilhermino Dias da Conceição, que, 
levantando-se, proferiu uma sentida 
allocução sobre a morte de José Fa l -
cão, cujo anniversario passava hon-
tem, e enaltecendo em breves pala-
vras a obra sublime do Mestre, pro-
poz para que na acta se exarasse um 
voto de sentimento pela perda de tão 
grande luctador. 

Posta esta proposta á votação, a 
assembleia levantou-se immediata-
tamente, approvando-a por acclama-
ção. 

— Foram lidas em seguida as 
actas das duas ultimas sessões que 
foram approvadas sem discussão. 

— Por proposta do cidadão F ran -
cisco Tfuárlè, drâtínCto professor de 
ensino livre, approvada por unani-
midade, foi aberta no Centro uma 
subscripção para a compra d'um ál-
bum, em ponto grande, contendo as 
lições da Cartilha Maternal de João 
de Deus, para a escola primaria do 
Centro, sendo a sua importancia im-
mediatamente coberta por alguns 
correligionários nossos. 

— Foi apresentada em seguida a 
seguinte proposta do cidadão Mário 
Pio, que a assembleia, depois de va-
rias modificações, approvou por una-
nimidade : 

Considerando que uma grande ô 
profunda dôr está neste momento pe-
sando sobre todas as nações do mun-
do culto, motivada por essa assom-
brosa catastrophe que acaba de as -
solar a nação italiana, e que os es-
píritos humanitários não devem ficar 
indifferentes ante essa enorme des-
graça, proponho: 

Que na acta da sessão de hoje se 
lance um voto de sentimento pelas 
victimas d'esse horroroso aconteci-
mento. 

— Por proposta do cidadão Ar -
mando Neves, se deliberou enviar a 
diversos indivíduos conhecidos pelas 
suas ideias republicanas, convites 
pedindo a sua inscripção para socios 
ao Centro; e que se nomeasse um 
cobrador-continuo para tratar da 
limpeza e cobrança, ficando encarre-
gado o cidadão José Maria Ritto de 
se entender com um individuo que 
se tem em vista para este fim. 

— O cidadão Francisco Duarte, 
propoz ainda que se realizem sema-
nalmente no Centro umas conferen-
cias sobre geographia e historia, que 
elle proponente se encarrega de fa-
zer. 

Approvada por unanimidade, de-
terminou-se que a primeira se effe-
ctuasse no sabbado, ás 8 horas da 
noite. 

— 0 sr. presidente leu em segui-
da as copias do convite que vae sef 
enviado aos oradores cie fóra de 
Coimbra, e a communicação que vae 
ser feita ao Djrectorío, da inaugura-» 



B £ 8 I Í T £ H C I A ~ S e x t a - f e I r 0 , 15 de janeiro de 1909 

ção do Centro no próximo dia 24, 
encarregando-se de fazei pessoal-
mente o convite aos oradores d'esta 
cidade, e determinando-se que a com-
parência na sessão solemne seja por 
convites especiaes, attendendo ás 
pequenas dimensões da sala. 

— Por ultimo, o cidadão Alberto 
Carlos, propõe para que se nomeie 
uma direcção para o grupo drama-
tico annexo ao Centro, e que ha tem-
pos se acha fundado, sendo nomeados 
os srs. José Maria Ritto, Francisco 
Alexandre, Theodolindo Trindade e 
Alberto Carlos. 

E não havendo nada mais a t ra-
tur foi encerrada a sessão no meio 
do mais profundo enthusiasmo. 

Eram 10 e meia horas da noite. 

A direcção d'este Centro tem a 
honra de convidar, a fazerem-se re-
presentar, as commissões districtal, 
municipal e parochiaes de Coimbra; 
as direcções dos centros democráti-
cos e as redacções dos jornaes re-
pnblicanos e todos os seus corres-
pondentes, a comparecer na sessão 
inaugural que deve realizar-se no 
dia 24 do corrente, pelas 8 horas da 
noite. 

Coimbra, 14 de janeiro de 1909. 
— A Direcção. 

Centro Repuhlicano Dr. Fernandes Gosta 

A commissão organisadora d'este 
Centro tem a honra de convidar to-
dos os cidadãos socios e não socios, 
a comparecerem no proximo do-
mingo, 17 do corrente, pelas 10 ho-
ras da manhã, no Largo D. Luiz, a 
fim de se ir junto do tumulo do sau-
doso mestre Dr. José Falcão, prestar 
a devida homenagem commemora-
tiva do seu fallecimento. 

Centro Mocidade Republicana Or. Malva do Valle 

Foram eleitos os corpos gerentes 
deste novo centro, que ficaram com-
postos dos seguintes cidadãos: 

Direcção — Armando da Fonseca 
Santos, presidente; Abel Jacintho 
Pereira, vice-presidente; José Ra-
phael Sampaio, 1.° secretario; Lino 
Moreira Pinto, 2.° secretario; Luiz 
José José dos Reis, thesoureiro ; Pe-
dro Lencastre e Julio José dos Reis, 
vogaes. 

Conselho fiscal—Joaquim Antonio 
de Moura Júnior, Danton Celestino 

<<ie Carvalho e Antonio Pereira. 
No domingo, este centro vae pres-

tar sentida homenagem ao grande 
tribuno dr. José Falcão, depondo um 
um ramo de flores sobre a sua cam-
pa, em Santo Antonio dos Olivaes, 
devendo os seus socios encorporar-se 
no cortejo do Centro Republicano Dr. 
Fernandes Costa, que sae do Largo 
de D. Luizás 10 horas da manhã. 

Convidam-se os socios deste cen-
tro a reunir no domingo, 17 do cor-
rente, pela 1 hora da tarde, para lhe 
serem apresentados os trabalhos da 
commissão organisadora e resolver 
sobre o dia e festa da inauguração. 

Coimbra, 13 de Janeiro de 1909. 
— A Direcção. 

Centro Republicano Taboense 

Acha-se devidameute installada 
a commissão preparatória d'este cen-
tro, na sua séde em Taboa, onde re-
cebe propostas para socios do mes-
mo centro, bem como adhesões ao 
partido. 

Os cidadãos que desejem inscre-
ver-se como socios deverão dirigir-
se á residencia do cidadão Antonio 
Castanheira Nunes Júnior, Bairro 
Almeida Garrett, onde se acha ins-
tallado o centro. 

Impostos indirectos 

A camara resolveu para interesse 
da fiscalisação e dos réditos do mu-
nicípio pôr em arrematação os im-
postos indirectos nas estradas das 
Lages e de Lisboa, sendo a base de 
licitação o maior rendimento obtido 
do rendimento dos estabelecimentos 
existentes naquella area augmentada 
com dez por cento. 

Foi superiormente permittido ao 
sr . Alberto Theodoro Pinto Basto, 
collocar um cubo na margem esquer-
da da valia real do norte, para irr i-
gar uma sua propriedade no campo 

Tentúgal» neste districto, 

Adolpho Loureiro 

Foi nomeado presidente da Asso-
ciação dos Architectos e Archeolo-
gos portuguezes o nosso velho ami-
go e illustre patrício sr. conselheiro 
Adolpho Loureiro. 

E' uma nova prova de conside-
ração que no nosso paiz recebe o 
nosso compatriota, conhecido dentro 
e fóra de Portugal pelo sen trabalho 
infatigavel e pela sua alta compe-
tência como enhenheiro. 

A sua actividade assombra, neste 
paiz em que as altas situações im-
põem a doce quietação em que pre-
guiçosamente adormecem, e se inu-
tilisam espíritos que pareciam pelos 
trabalhos da sua mocidade destina-
dos a ter uma larga influencia na 
mentalidade portugueza, e ser ele-
mentos valiosos de civilisação e pro-
gresso. 

O sr. Adolpho Loureiro é uma 
excepção no nosso meio e continua 
em plena faina, apezar da sua avan-
çada edade, sempre preoccupado pe-
los assumptos da sua especialidade, 
não deixando occasião de trabalhar 
e de se affirmar, quando no paiz ou 
fôra d'elle se levante problema que o 
apaixone. 

Carregado de annos, coberto de 
distincções nacionaes e extrangeiras, 
numa das mais altas situações do 
seu paiz, o sr. conselheiro Adolpho 
Loureiro trabalha hoje com o enthu-
siasmo e energia dos seus verdes 
annos, e o mesmo desinteresse, o 
mesmo amor do seu paiz, que o tem 
trazido sempre affastado a intriga 
mesquinha dos partidos políticos. 

Os seus relatorios de viagens ao 
extrangeiro, o seu trabalho sobre os 
portos de Lisboa e do Porto, os dos 
últimos tempos, são uma prova da 
sua alta competencia e raras facul-
dades de trabalho, indicando ao mes-
mo tempo as preoccupações do seu 
espirito culto, o seu amor pela his-
toria do seu paiz, o seu interesse 
pela arte, que faz da sua casa de Lis-
boa, onde tão carinhosamente rece-
be os seus patrícios, um verdadeiro 
museu cheio de obras de arte, e de 
verdadeiras preciosidades bibliogra-
phicas. 

Temos sempre verdadeiro prazer 
em noticiar as distincções honrosas 
dos nossos compatriotas, com quanto 
no nosso paiz raras vezes premeam, 
como na actual circumstancia, o ver-
dadeiro valor, e o trabalho desinte-
ressado. 

Conselho Regional 

Foram nomeados para fazer par-
te do Conselho Regional do Centro, 
os srs José Augusto da Costa Motta, 
Adolpho Telles e Gregorio Pinto Ju-
Dior, effectivos, Joaquim Ben*o La-
deira, Abilio Augusto dos Santos e 
José Pinto de Mattos, substitutos. 

Obras munic lpaes 

Estão actualmente em execução 
na repartição de obras da camara: 
a primeira terraplenagem na estra-
da de S. João do Campo; reparação 
do caminho do Rachado aTrouxemil; 
reparação da estrada de Coselhas; 
primeira empreitada de terraplena-
gem para o novo cemiterio; primei-
ra empreitada da rua n.° 10 no bair-
ro de Santa Cruz; segunda emprei-
tada da rua n.° 1 no Penedo da Sau-
dade; construcção da casa esqueleto 
para exercício dos bombeiros; veda-
ção do parque de Santa Cruz; cons-
trucção do reservatório de aguas em 
Santo Antonio dos Olivaes; constru-
cção do segundo lanço da estrada de 
Sernache; concerto do portão do'Pi-
são, ao Canavial; reparação da pon-
te sob o vale de Ançã. 

Serviços municipalisados do gaz 

No mez de dezembro as receitas 
da repartição do gaz accusam uma 
diferença para maior sobre as de 
egual mez do anno anterior de réis 
17.828. 

A venda de gaz subiu de 2.955.800 
réis a 3.038.411 réis: o aluguer de 
contadores de 108.63Ò a 113.480; a 
venda de alcatrão de 17.110 a 24.160; 
a venda de hulha de 2.500 a 5.150 
réis. 

Houve apenas diminuição: na 
venda do coke que de 1.239.375 pas-
sou a 1.186 900 réis; nos resíduos 
do coke que de 2.900 renderam este 
anno 2.295; a verba de çanalísaçOes 

particulares que de 210.580 réis des-
ceu a 171 660 réis. 

O rendimento foi pois de 4.542.056 
réis a que accrescentando o duodé-
cimo do que a camara deveria gas-
tar com a illuminação da cidade e 
que seria de 644.133 réis perfaz a 
somma de 5.186.189 réis. 

Em egual mez do anno passado o 
rendimento havia sido de 5.168.361 
réis. 

Lá e cá 
As eleições das colonias são sem-

pre para os ministérios uma tabua 
de salvação, o meio commodo de 
metterem na camara, homens da sua 
clientella politica com suposta vota-
ção do indígena que nem do acto elei-
toral tem conhecimento. 

O desenvolvimento commercial 
das nossas colonias tem porém nos 
últimos tempos imposto ao governo 
a necessidado de modificar este es-
tado de coisas e de dar ao acto elei-
toral uma apparencia de seriedade. 

Como se consegue porém falsi-
ficar isto, enganando a opinião pu-
blica, conta-o uma folha de Lourenço 
Marques : 

Em tempos o conselho do gover-
no votou uma proposta apresentada, 
não lhe reconhendo, porém, a urgên-
cia, para que só se realisem assem-
bleias eleitoraes onde houver mais de 
50 eleitores europeus, etc., etc. 

Ficavam assim postos de fóra os 
eleitores de Angoche e Mossuril, isto 
é, acabava essa tremenda pouca ver-
gonha de se descarregarem os nomes 
de milhares de negros, roubando-se 
assim os votos dos cidadãos conscien-
ciosos. 

Pois por informações seguras sa-
bemos que tal resolução não foi leva-
da á approvação do sr. ministro da 
marinhai 

O projecto de lei ficou a dormir 
nos gabinetes do governo geral, sem 
duvida porque isso não convém á po-
litica de barriga do nosso infeliz paiz. 

E' em summa a mesma chape-
lada vergonhosa da metropole. 

Atheneu Commercial 

Nesta associação, procedeu-se no 
domingo á eleição dos corpos geren-
tes para o presente anno de 1909, 
sendo reeleitos por unanimidade os 
corpos da gerencia passada que eram 
assim composta: 

Assembleia geral — p r e s i d e n t e , 
Antonio Ferreira de Seiça Julião; 
vice-presidente, Arthur Cardoso de 
Figueiredo; 1.° secretario, Samuel 
Cerveira da Costa; 2.° secretario, 
Manuel da Silva Pereira. 

Direcção — presidente, Alberto 
Duarte Arooba; vice-presidente, Ed-
gar de Moura Eloy; 1.° secretario, 
Alfredo Lopes Marques da Cunha; 
2.° secretario, Augusto Tavares d'Al-
meida; thesoureiro, Hermínio Ber-
nardo Loureiro; vogaes, Antonio da 
Silva Braga Júnior e Mário dos San-
tos Barraca. 

Conselho fiscal — Francisco dos 
Santos, Custodio José da Costa e Sa-
muel Cerveira da Costa. 

Expropriações 

Foram auctorisadas expropria-
ções no valor de l.OOOáOOO réis na 
estrada de Ceira aos Anagueis. 

Foram deferidos 561 requerimen-
tos feitos á camara, pedindo o con-
sumo de agua por avença pelo tempo 
de um anno que termina em 31 de 
dezembro de 1909. 

Principiam brevemente a funccio-
nar as aulas na escola que o Centro 
Republicano de Santa Clara acaba de 
crear, sob a direcção do nosso esti-
mado correligionário sr. dr . Antonio 
Pires da Rocha, intelligente alumno 
da faculdade de Direito. 

Na escola, em que não podem ser 
admittidos indivíduos senão do sexo 
masculino, maiores de 14 annos, con-
forme o preceituado no artigo 13.° do 
regulamento interno do Centro, es-
tão matriculados actualmente 31 alu-
mnos. 

As aulas serão todos os dias uteís, 
das 7 e meia ás 8 e meia horas da 
noite* 

0 tratado com a AHemanha 
Toda a imprensa monarchica con-

tinua louvando o tratado de commer-
cio com a Ulemanha e é forçoso con-
fessar que quem mais espantos mos-
tra pela habilidade diplomatica do 
sr . dr. Wenceslau de Lima são os 
jornaes allemães., 

E' claro que, como de principio 
se viu, o sr. Wenceslau de Lima 
estava á vontade para contractar 
com os allemães ; porque os inglezes 
não podiam fazer grandes reclama-
ções por ser absolutamente differente 
a natureza dos commercios das duas 
nações relativamente ao nosso paiz 

A quem o novo tratado podia af-
fectar, mais seria, como ao tempo fi 
zemos notar, ao commercio francez. 

O sr. Wenceslau de Lima esteve 
por isso á vontade. 

Os allemães, porém, não com-
prehendem bem que com a adopção 
das marcas obrigatórias do Madeira 
e Porto e repressão dos falsificado-
res, se vá destruir a industria dos 
mixordeiros do vinho do Porto e da 
Madeira que em larga escala se fal 
sifica na AHemanha. 

Não percebem, e por isso exigem 
a publicação do tratado que não é 
conhecido integralmente em nenhum 
dos paizes. 

O Economista Português começa 
porém a esclarecer o assumpto na 
interessante chronica financeira do 
ultimo numero que não nos podemos 
furtar a transcrever pelo menos em 
parte: 

E' forçoso reconhecer que o anno 
de 1909 foi iniciado sob funestos 
auspícios, quando todos esperavam 
o contrario. Os acontecimentos poli 
ticos que ahi se estão desenvolvendo, 
fazem prever acontecimentos que só 
podem ser prejudiciaes para o paiz. 
A vida velha continua a querer im-
pôr-se; fazendo desesperar da rege-
neração de costumes que tão util era 
em absoluto para o bem estar geral. 
Os políticos em vez de se concentra-
rem e conjugarem todos os seus es-
forços e boa vontade, para cuidarem 
de fazer boa adminstração e tornar 
fácil a missão do joven rei, gastam 
apenas o tempo em tractarem de si, 
arranjando partidarios que os aju-
dem na sua politica pessoal, esque 
condo completamente o seu devei, de 
administrarem bem, 

E' degradante o espectáculo que 
apresenta a nossa politica interna, e 
os exemplos funestos que se estão 
vendo, são matéria sufflciente para 
a descrença geral dos homens, e a 
demonstração nitida que este 1909 
deve deixar apontados na historia 
do nosso paiz. factos devéras extra-
ordinários, de que todos os políticos 
rotativos terão a inteira responsa-
bilidade. Longe vá o nosso vaticínio, 
mas como perdemos já a esperança 
de vêr mudar de caminho, temos a 
opinião arreigada de vêr a nossa 
prophecia realisada. A doença do sr. 
D. Manuel, traz também apprehen-
siva a gente da côrte, até já os jor-
naes estrangeiros a ella se referem, 
e tal facto augmenta ainda mais as 
apprehensões sobre o futuro. 

Ha poucos dias relataram os jor-
naes que o governo ia nomear uma 
commissão para proceder á delimita-
ção do Sul de Angola 

Esta noticia simples na apparen-
cia, merece especial attenção pela li-
gação que parece ter com o tratado 
de commercio recentemente assigna-
do com a AHemanha. Convém notar 
que pelo tratado de 1886 entre a Al-
lemanha, ficou perfeitamente classi-
ficada a linha de separação da esphe-
ra de influencia dos dois paizes; o 
o que explica pois a nova delimita-
ção que se pretende fazer? E' para 
notar que sendo tão incensado o sr. 
Wenceslau de Lima, que se diz tef 
feito um excellente tratado de com-
mercio, se tenha feito absoluto mys-
terio sobre as bases do mesmo que 
ninguém conhece, mas que na forma 
do costume toda a gente elogia. Al-
guns jornaes fizeram circular o boato, 
auando foi assignado o mesmo trata-
do, de que o sr. Wenceslau de Lima 
a troco de vantajosas trocas com-
merciaes, fizera cedencia de uma 
parte de territorio nosso á AHema-
nha. 

Nunca acreditámos em tal, mas 
a noticia que agora surge da nossa 
delimitação do sul de Angola, sonho 
dourado dos aliemães, traz ao nosso 
espirito serias apprehensões que de 

futuro venha a apparecer algum 
carrapata, de que o paiz venha 
soffrer as consequências. Os jornae 
allemães também já arguem o se 
governo, sobre a falta de publicaç 
das bazes do tratado assignado e re 
clamam a sua publicação immediat" 

Ao que se vê, é uma expoliação ga 
rantida á AHemanha para o sul de 
Angola, além da negociação dos sa 
natorios da Madeira, em que nin 
guem falia agora. 

Entretanto a AHemanha mandou 
Tattembach para Hespanha e est 
vae-se servindo das indescripçõ 
da imprensa para se fazer valler 
negociar novo tratado com a He 
panha, promettendo compensaçõ 
que se não conhecem bem. 

Nós é que com certeza, como h 
de ver-se, não levaremos a melhor 
nesta lucta de interesses, apezar d 
toda a possível habilidade diplomatica 
do sr. Wenceslau de Lima, que aliás 
ninguém conhece. . . 

Christovam Ayres 
Foi acceite, comoinformamos nou-

tro logar, a demissão do sr. tenente-
coronel Christovam Ayres que ser-
viu o logar de governador civil, em 
Coimbra, com o governo do sr. Fer-
reira do Amaral, e é com prazer que 
escrevemos, na saída do illustre ho-
mem de letras, as mesmas palavras 
com que recebemos a noticia da sua 
nomeação. 

O sr. Christovam Ayres serviu 
lealmente o seu governo, sem prejuí-
zo dos interesses de Coimbra que pe-
lo contrario procurou promover, sem 
curar dos proprios interesses. 

Se na sua linha de conducta se 
podem notar faltas, que não graves, 
de administração ninguém poderá 
dizer que com taes factos procurou 
servir clientelas. 

O seu interesse por Coimbra re-
velou-o sempre que se procuiou o 
seu auxilio sem curar do» interesses 
de qualquer facção, na bizarra ama-
bilidade que é uma das característi-
cas da sua individualidade. 

Expontaneamente se interessou 
pela egreja de S. Tiago e pela sua 
restauração, indo visita-la e demo-
rando-se a estuda-la. quando apenas 
se apontava a ideia de restauração e, 
apezar de não ser de esperar outra 
coisa do seu espirito culto, conhe-
cendo o valor do monumento e as 
tradições cavalheirescas que a elle 
andam ligadas e formam paginas das 
mais brilhantes da nossa historia 
militar, não é todavia pouco para 
louvar a iniciativa que tomou com-
quanto não houvesse sido solicitado 
o seu valioso auxilio. 

Deu sempre mostras de um espi-
rito liberal sem exibicionismos de 
furor monarchico dos que agora es-
tão em moda. 

Procurou sempre informar-se doâ 
interesses locaes, tomar conhecimen-
to das correntes da opinião publica 6 
muitas vezes veiu á imprensa justi-
ficar-se de interpretações que nella 
se havia dado a actos seus, em arti-
gos, que comquanto não assignados, 
eram claramente da sua pena. 

Era um espirito conciliador, e na 
sua distincção natural achou sem-
pre arma para se defender e para se 
impôr. 

Honra-o também a sua sahida de 
governo civil, não querendo sacrificar 
ás crises de carnaval em que se de-
sorganisa a mesquinha politica mo-
narchica do nosso paiz. 

Durante a sua estada á frente dô 
governo civil, deixou aquella repar-
tição publica de ser a casa de passe 
aos politiqueiros ruraes que fôra du-
rante a situação francacea, que, di-
ga-se a verdade, para assim ser, não 
teve de affastar-se das tradições da 
politica monarchica coimbrã. 

Na situação critica que atravessou 
a politica portugueza durante o mi-
nistério Ferreira do Amaral, o sr. 
Christovam Ayres soube fazer-se es-
timar e respeitar. 

Era um homem honrado e liberal o 
disso deu sobejas provas. 

Vai ser annunciada uma emprei-* 
tada da construcção de parte da rua 
n.° 4 no Penedo da Saudade, no va-
lor de 1.0000000 réis. 

A camara mandou elaborar o or-
çamento do caminho de Torre Ver^ 
a Cestas. 
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M 0 1 E N I 0 A JOAQUIM ANTONIO D'AGUIAR 
Transporte . . . 

De Lourenço Marques 

Antonio José Machado . 
Anonymo 
C. S. A 
A. C. C. 
Roque Neves Noronha . 
Abrahão Warchou . . 
Einp<eza do «Portuguez» 
João Tudella . . . . 
Francisco Manuel Cor-

reia da Costa . . . 
Ernesto Augusto Garcia 

Marques . . . . 
Thornaz Antonio d'01i-

veira Matta Dias . . 
A. Forjaz 
Joaquim Pereira da Silva 
Vianna Rodrigues . 
Hermínio Cesar Gomes . 
Jayme Julião d'Azevedo 

Redondo 
Alexandre da Cunha Rol-

la 
Ernesto Gameiro Burgue-

te 
Arthur Gaspar Madeira 

Do Porto: 
Abel Candido Gonçalves 
Guedes, medico . . . 
Silva Doria . . . . 
C. Mourão 
Bacharel Germano Mar-

tins 
José Joaquim Ferreira . 
José Moraes Coutinho . 
Alfredo Fernandes Pe -

reira 
José F. Faria Cardoso . 
Miguel da Silva Mattos 
Ezequiel M. Lopes Coe-

lho 
Raul Doria 
Santos Pera . . . . 
J. M. Vieira Coelho . . 

3:1005830 

500 
500 
500 
600 
500 
500 

3)5500 
1$040 

2(5000 

25500 

15500 
2)5000 
1,5000 
1,5000 
25500 

25500 

25500 

25500 
25500 

500 
15000 
15000 

500 

15000 
500 
500 

500 
15000 

500 

15000 
500 
500 
200 

Transporta . . 3:1405170 

Abastec imente de aguas 

O sr. conselheiro Moraes Costa, 
a quem a camara quiz pagar os seus 
serviços para remover o impedimen-
to que houve no abastecimento das 
aguas, officiou á camara dizendo que 
tinha verdadeiro prazer neste servi-
ço que lhe prestára e que considera-
va gratuito. 

A camara, na sua sessão de on-
tem, resolveu agradecer ao illustre 
engenheiro a sua valiosa oferta. 

Foi ha dias encontrada, pelo vigia 
n.° 2, abandonada, uma saca com 
peças de ferro e metal amarello pró-
prias para armação de camas, numa 
rampa ás Ameias, que está para ser 
entregue, a quem mostrar pertencer-
lhe, pela respectiva repartição muni-
cipal. 

—i m 

Foi nomeado distribuidor da es-
tação telegrapho-postal de Cantanhe-
de o sr Rufino Machado. 

Recita 

O Grupo Dramatico Recreio Ope-
rário de Santa Clara traz em ensaios 
no theatro d'esta freguesia o drama 
em 3 actos — A Rosa do Adro, ba-
seado no romance do mesmo titulo, 
e a engraçada comedia em 1 acto — 
Morrer para ter dinheiro, que hão 
de ser levados á scena no proximo 
dia 23 do corrente. 

Teve approvação superior ò or-
çamento para a reparação da estrada 
municipal da Bemcanta á Ponte do 
Paço, na parte comprehendida entr& 
a passagem de nivel denominada dos 
Casaes, no caminho de ferro do Nor-
te e o logar de Ribeira de Frades. 

JLuctiiosa 

Enterrou-se terça feira passada 
o cadáver da sr." D. Marianna Caro-
lina Silva Pereira, mãe dos srs. José 
Augusto Pereira Gonçalves, dele-
gado do thesouro em Coimbra e do 
sr. Francisco Augusto Gonçalves, 
administrador da casa Cadaval em 
Tentúgal, e avó do sr. José Augusto 
Gonçalves, capitão de artilheria e drs. 
Fernando Gonçalves e Armando Gon-
çalves. 

à boa e querida senhora morreu, 

rodeada dos seus que a estremeciam, 
na avançada edade de 92 annos. 

O enterro foi dos mais concor-
ridos. 

• 
Está de lucto pela morte de seu 

sogro, fallecido no Porto, o sr. dr. 
Manuel Gayo. 

• 
Falleceu numa avançada edade o 

sr. Antonio d'01iveira Peça, pae do 
conhecido e estimado industrial d'esta 
cidade sr. Manuel d'01iveira Peça. 

Sentidos pezames ás familias en-
luctãdas. 

O b r a s p u b l i c a s 

Acham-se quasi terminados os 
trabalhos da construcção das pontes 
sobre o Mondego, no Martyr Santo, 
e sobre o rio Velho, proximo da sua 
origem. 

O delegado na Figueira da Foz, 
sr. dr. Fonseca Vaz, foi nomeado juiz 
de 3.a classe para S. Vicente. 

Foi pela camara mandada fazer a 
nota dos terrenos a vender nos bair-
ros de Santa Cruz e Penedo da Sau-
dade por forma a promover as cons-
trucções nos dois bairros. 

A camara resolveu não permittir 
de futuro a permanencia de quaes-
quer barracas na Avenida Navarro e 
L a r g o das Ameias. 

Exposição 

No proximo domingo serão ex-
postos para a venda, na montra dos 
Grandes Armazéns do Chiado, sitos 
á Calçada, dois bellos e magníficos 
capellos da faculdade de Direito, ha-
bilmente confeccionados naquella ca-
sa. 

Foi nomeado interinamente para 
o logar vago pela morte do sr. Ca-
lixto André Soares Pinto, ultimamen-
te fallecido, o sr. Joaquim de Cam-
pos Calhau, e para o logar d'este o 
sr. José Elyseu. 

U M A O B R A ( J T I L 

H storia do Partido Republicano 
Portuguez 

Começa no dia 31 do corrente a 
publicar-so em Lisboa uma bella 
obra de propaganda republicana, in-
titulada Historia do Partido Repu-
blicano Português, em fásciculos se-
manaes de 16 paginas, ao preço de 
40 réis, reunidos também em tomos 
mensaes de 80 paginas a 200 réis. 
Esta obra, editada pela Empreza de 
Publicações «A Democrata» vem 
preencher uma lacuna que ha muito 
se fazia sentir: — um livro em que 
se compendiassem, chronologica e 
minuciosamente, as phases por que 
tem passado o movimento republi-
cano em Portugal, na segunda me-
tade do século XIX, e muito prin-
cipalmente a partir de 1880, em que 
uma descortezia regia veiu incitar o 
que até então era pouco mais que 
embrionário. 

A Historia do Partido Republi-
cano Português, escripta por Au-
gusto José Vieira, um dos mais an-
tigos redactores d '0 Mundo, que ha 
30 annos vem seguindo passo a 
passo o movimento do Partido Re-
publicano, tomando sempre neile 
parte activa, offerece garantias de 
imparcialidade e minudência, que se-
rão a sua melhor recommendação. 
A obra será também primorosa-
mente illustrada pelo belio lápis de 
Alberto de Sousa, o desenhador dis-
tincto que ha muito vem affirman-
do-se pelas suas creações. 

Todos os pedidos e mais corres-
pondências devem dirigir-se á Em-
preza de Publicações «A Democrata», 
ua de S. Roque, 125, 1.°, direito, 

r,isboa. 

C O N C U R S O 
Está aberto concurso para a vaga 

do logar de professor da aula noctur-
na da Associação de Soccorros Mú-
tuos dos Artistas de Coimbra, por 
espaço de 30 dias, com o ordenado 
de 95000 réis mensaes, durante o 
exercício das aulas. 

Os concorrentes tem de apresen-
tar os respectivos documentos de ha-
bilitação que serão entregues ao pre-
sidente da direcção da mesma colle-
ctividade. 

Coimbra, 14 de janeiro de 1909 
O secretario, 

Rodolpho Pimenta. 

Vendem-se duas, com 
terreno e oliveiras, no 

ll n il Forno da Cal — Alto de 
l l u Santa Clara. 

Quem pretender, dirija-se a An-
tonio de Figueiredo, no mesmo logar. 

A N N U N C I O S 

Orçamento 

A camara mandou, pela reparti-
ção competente, elaborar o orçamen-
to das obras a fazer na Avenida da 
Magdalena. 

O 2.° sargento de infantaria 23, 
sr. Antonio Teixeira de Araujo, pe-
diu passagem para infantaria 18. 

Foi julgado incapaz temporaria-
mente, o tenente do 23, sr. Xavier de 
Castro. 

A ultima analyse das aguas dos 
depositos da canalisação municipal 
dá-as como puras. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho 

branco, 500; milho amarello, 480; 
,'eijão branco, 720; feijão vermelho' 
780-, rajado, 060; frade, 560; cen-
teio, 450; cevada, 380; grão de bico, 
600 e 900; fava 510; tremoços, 20 li-
ros, 240; batatas, 25 e 30 o réis 
silo. 

Azeite, 25000 e 25020 réis, o de-
calitro. 

J O S É D A G R A Ç A 

Agradece a todas as pessoas que 
se dignaram soccorrer seu saudoso 
filho victima do desastre que se deu 
ha dias na rua da Sofia, assim como 
áquellas que se interessaram pela sua 
saúde e ás que tomaram parte no fu-
neral 

Trespasse de hotel em Coimbra 
Passa- se o antigo e acredita-

do H o t e l do» c a m i n h o s de Fer -
ro. Para tratar, P r a ç a do Com* 
inet-clo, 1 5 , com J a y m e JLopes 
X # O i 

j u í z o o e d i r e i t o 
Da comarca de Coimbra 

Separação judicial de pessoas e bens 
1." a n n u n c l o 

Faz-se publico que em audiên-
cia de 21 de Dezembro findo, foi dis-
tribuída ao cartorio do escrivão que 
este subscreve, uma acção de sepa-
ração de pessoas e bens, requerida 
por Guilhermina da Conceição Veiga 
também conhecida por Guilhermina 
Veiga da Conceição Gomes, resi-
dente em Coimbra, contra seu ma-
rido Antonio Gomes, também conhe-
cido por Antonio Gomes de Carvá-
Iho, residente nas Caldas da Rainha. 

Verifiquei a exactidão.—O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos.— 
O escrivão do 4.0 ofiicio, Arthur de 
Freitas Campos. 

2.° A N N U N G I O 
Pelo Juizo de Direito da comar-

ca de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.0 officio, se annuncia que no 
dia 31 do corrente mez de Janeiro, 
pelas 11 horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial d'esta comarca, sito 
nos Paços Municipaes d'esta cidade, 
á Praça 8 de Maio, vae á praça e 
será entregue a quem maior lanço of-
ferecer acima do valor da sua ava-
liação, o prédio abaixo indicado, pe-
nhorado pelo processo de execução 
hypothecaria que Joaquim Carvalho 
da Silva, d'esta cidade, move contra 
Francisco Madeira e mulher, de S. 
Martinho do Bispo, para pagamento 
da quantia de 222:500 réis, juros de 
8 por cento ao anno desde 4 de mar-
ço de 1905 e mais despezas, a saber 

Uma morada de casas de habita-
ção d 'um andar e lojas, situada no 
logar e freguezia de S. Martinho do 
Bispo, avaliada na quantia de 180:000 
réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos para assistirem 
á praça. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

La Paris iene 
T I N T U R A R I A a V A P O R 

Fabrica e escriptorio: 
4 8 9 - R U A COSTA C \ B R A L - 4 8 9 

Succursal: 
383 - RUA FORMOSA - 385 

PORTO 

Nettoyage e t Degraissage á sce, 
de tous les vêtements e ameuble-
ments. 

Tinge e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador-
no e mobiliário. 

Tinge, limpa e friza PLUMAS. 
Limpa e tinge luvas, tapetes e re -

posteiros. 
Roupas em preto todos os dias. 

Agente em Coimbra: 

«Joaquim L o p e s « a n d a r e z 
(Antiga Chapelaria Silvano) 

Professor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro — Quinta de Santa Cruz. 

P R E V E N Ç Ã O 
Manuel .José da Costa s o a r e s 

J ú n i o r previne o publico de Coim-
bra de que continua com a alquilaria 
ao Caes. 

Telephone n.° 16 

Consultorio Medico-Cirurgico 
Carlos Dias — Doen-
ças dos ouvidos, 

nasaes e 

ças do estomago 
e intestinos. 

P R É D I O 
Vende-se um situado na rua do 

Corpo de Deus, n.°» 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
BO escriptorio do ex.mo s r . dr. Eduar-
do Vieira, na rua da Sophia. 

garganta. Analyses: succo 
gástrico, feses e 

Manuel Dias—Doen- urinas. 
Médicos especial istas com pratica nos hospitaes 

de Paris 

Consultas todos os dias úteis, das 
' 10 horas da manhã ás 4 da tarde. 
Rua Ferreira Borges, 5 — Coimbra 

PALM ENFARDADA DE C QUALIDADE 
A 420 réis o fardo. 
Vende-se nos armazéns de A. 

d'01iveira — Avenida dos Oleiros. 

M O N T E - C R A S T O 
Vinhos e s p u m a n t e s (typo cham-
pagne), gazozos , finos e de meza 

DA 

VINÍCOLA D-ANADIA, Limitada 
OepositarioM em Coimbra: 

Marques & Oliveira 
Largo da Sotta (Baixos do Ho te l A v e n i d a ) 

( T e l e p h o n e 177) 

Nota — Só vendemos a revendedo-
res a quem fasemos os descontos já 
estabelecidos. 

Yelas artificiaes automaílcas 
com palmatória portátil. 

Economia, utilidade e aceio. 
Preços, desde 15200 ré s. 
Pedidos á Intermediaria — Lareo 

da Sotta (Telephone 177). B 

Contribuições 
Participações, reclamações sem 

pagamento, etc., etc. 
Não se adianta dinheiro; os srs, 

clientes só fasem entrega de quaes-
quer quantias á vista dos respectivos 
documentos. 
_ Para informações basta dirigir 
bilhete postai para A Intermediaria, 
aos proprietários Marques & Olivei-
ra—Largo da Sotta (Baixos do Ho-
tel Avevida) — (Telephone 177). 

Cobrança de dividas 
Commerciaes & particulares 

A Intermediaria — (Teleph. 177) 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho n.° 2 — Coimbra. 

Consultorio Dentário 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e c o m pratica da especial idade em Paris 

P r a ç a 8 d e Maio —COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta. . . . . . . 500 
Extracção de cada dente ou 
_ r a i z • 500 
Extracção com anesthesia . 15000 
Obturação 1^500 
Aurificação 4#000 
Limpeza de dentes . . . 15500 
Dentes artificiaes a 25500 e 45500 
Dentes de pivot . . . . 85000 
Corôas de ouro . . . . . 125000 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 15000 

COLCHOARIA CENTRAL 
j João Chrisostomo dos Santos & C.a 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS - C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda dê fer-

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
deem a preferencia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e habilitado. 

| Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, para sa-
| as de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 
fconducção gratuita aos domicíl ios, den tro d o s l imites da cidade 



RESISTE WCI A —Sexta-felrà, 15 de faneiro de 19©» 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, 'adrilhos fabrico desta casa, azulejos, louças sanitárias mgleza<. 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, iig*meiito as teu , 

GAZOMETROS PARA ACETILENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletriças. etc., etc. COIMBRA 

(IVO B R A Z I L E NA E U R O P A ) 

Devidamente legal isado em Por tuga l 
e dist inguido com um premio de Honra 

de l . a c lasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

n a America do Norte, F rança e Brazi l 
pela pe r fe i t a manipulação e efioaoia dos seus 

produtos medic inaes : 

Hiposalinas, bicartonetadas, calcicas, chloreladas-magnesianas e litioadas 

É
Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 

do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e m u i t o conhecidas 
aguas s ã o as únicas n o paiz para a cura 
da E j ITHIASE, e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das doenças d o ESTOMACJO, F Í -
GADO, B E X I G A , U R E T R A , e t e . ; facili-
tando a sabida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas nefr i t icas 

Premiada na Expos ição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto , e m 1882, 

c o m d ip loma de méri to e medalha de cobre 
e na Expos ição Districtal de C o i m b r a , 

— — — — — e m 1884 — — — — — 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

PEITORAL DE CAMBARA 
( R e g i s t a d o ) 

Nogue ira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

C O C H E I R A 
Vende-se a cocheira em que está 

installada a antiga alquillaria do sr . 
Manuel José daCostaSoares, ao Caes. 

Está encarregado da venda, Ber-
nardo Carvalho, que recebe propos-
tas para a compra, na rua das Azei-
teiras, 66. 

Consul tas 

As melhores até hoje conhecidas para combater as 
doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 

Resultados garantidos. 

Cada garrafa 
Caixa d e 5© garrafas . . . 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes 

Pharmacia II. Nazareth »fc Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e Moura - R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o d e Carvalho — R. Ferreira Borges, 

» E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas — R. da Sophia. 

» M. Híazareth — Santa Clara. 

Drogaria Vlllaça — R. Ferreira Borges. 

» © o 
9 £ 0 0 0 
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Deposito ge r a l p a r a Po r tuga l e colonias: 

Drogàt ía S i lvér io F e r r e i r a da c o s t a —229, R. Prata, 231—USBOA 

A n t o n i o M. R i b e i r o - R . de S. Miguel, 2 7 - A - P O R T O . 
R o d r i g u e s da Silva C . — R . Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. dPOruelIas — ILHA DA MADEIRA. 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peçâ-so 0 catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convida-se o publ ico a visitar as 
n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , t a e s 
c o m o : matiz, rendas, a b e r t o s mexi -
c a n o s e romanos , bordados venezia-
nos , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 

li m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
s e d e T R A B A L H O S D O M E S T I 
C O S . 

HYGIENE SEXUAL 
Usem Os Cones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 

(Antt-blettorraglca») 

Fer idas antigas, Implngens, 
eczema e manchas da pe l le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpet ica . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

F E I T A T O L 

(Injeção anti-blenorragioa) 

Infalivel no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 

Electricidade 
Campainhas, fios, botões, pilhas, 

etc., etc., e montagem. 

SALAO ROSSINI 
Grande es tabe lec imento de P I A N O S 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

d e vár ios a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos l imi tados lucroé 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos Inteiramente novos . Recebem-se p lanos em troca 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a f inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p lanos e 
orgàos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

MAQUINA S E C R E T A R I A 
• m que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensSo 

São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 
exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as • ̂  |gygg 110 1 ^ " A no w»AIUAtiAfi rlA rv>nn̂ lA Dolncj nr,no,r,oGcnc mais ^ ^ j andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concessionários em Portugal — ADCCOK «fc C.4 

Sucursa l em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10, 

DE TODOS OS 
SYSTEMAS. 



• 

fMJréeior e proprietário 
Dr. Teixeira de Carvalho 

U r i adiíiinislracão — 1RC0 DO BISPO, 3 

AMKÍKHHfUrttM 

Anno, 2$>400 réis: semestre , 1 #>200 ré is; tri-
mestre, 6 0 0 réis. Brapí e Africa, anno, 3#>6oo 
réis; semestre , i#>8oo réis. Ilhas adjacentes, 

anno, 3#>ooo réis; semestre , i # 5 o o réis TENGIA 
Compoiiç&o e Impremiao 

Offlcina typograpbica M. Reis Gomes — COIMBRA Órgão do Partido Republicano de Coimbra 
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Homenagem a José Falcão 
Entrou definitivamente na alma 

popular o culto do grande professor 
e democrata. Viu-o bem quem poude 
contemplar o maravilhoso cortejo, 
que hontem se dirigiu em piedosa 
romagem ao cemiterio em que re-
pousa o chorado professor. 

O dr. José Falcão foi em vida um 
dos homens que temos visto mais ge-
ralmente respeitados. Soubera im-
pôr-se neste pequenino meio de pro-
víncia, apezar da elevação da sua in-
telhgeiícia que naturalmente o fazia 
coinpreheudido-apenas de bem pou-
cos , e das excentricidades que lhe 
licaram da sua vida de estudante, e 
que se reflectiam na preoccupação ro-
mantica do seu modo de trajar. 

Entre os estudantes, era elle apre-
sentado como modelo de intransi-
gência. Não tivera de dobrar a ca-
beça para receber a borla acadé-
mica, entrára na sala dos capei los 
com a attitude forte e serena que le-
vantava o seu corpo fraco quando se 
galvanisava por um acto de eleva-
ção moral. 

Na sua cadeira de professor con-
tinuara a sua vida de revoltado, não 
na intriga que divide as faculdades 
académicas tão prejudicialmente para 
o ensino, mas na bondade com que 
tratava os alumnos de quem fazia 
companheiros de trabalho, estudando 
com elles pacientemente nas aulas, 
quando os via sem estudo anterior, 
em casa. 

Para todos tinha um geito de fallar 
e de tractar que surpreendia e que, 
por um phenomeno bizarro, ás vezes 
levantava contra elle as censuras dos 
proprios discípulos que não podiam 
perceber que assim descesse até aos 
míseros estudantes um deus do Olym-
po universitário. 

Para José Falcão não houve par-
ticularidade da sua vida publica ou 
particular que lhe não servisse para 
mostrar a unidade moral do seu 
grande espirito. 

Quando professor nunca esqueceu, 
antes o fazia lembrar, o seu ensino, 
a sua vida passada de estudante, e, 
quando casou e constituiu a modelar 
família que andava na admiração e 
uo respeito de toda a gente, levou 
para o seu lar todas as preocupações, 
da sua vida publica e foi em sua casa 
o mesmo hvre-pensador, o mesmo 
democrata austero, o mesmo patriota 
intransigente, que era na sua vida 
publica. 

Vivia isolado com a familia, fal-
lando todavia bondosamente a quem 
encontrava, e, se o acaso fazia que 
fosse um estudante, era de ver o cui-
dado que elle punha em sondar uma 
consciência sem a perturbar. 

Quando foi de 31 de Janeiro, José 
Falcão que não approvara o movi-
mento, só teve palavras de coragem 
para os que ao saber do desastre se 
chegaram desanimados á sua som-
bra, como ao darem-lhe alegremente 
a mais enthusiasta noticias que a re-
volução rebentara no Porto, a sua voz 
teve gravidade, que nunca esqueceu, 
para dizer que chegara a hora das 
responsabilidades e que os mais mo-
ços deveriam pelo seu exemplo mos-
trar-se fortes e disciplinados, dando 
garantia assim do seu procedimento 
futuro. 

E quando todos em Portugal, de-
pois d'aquelle grande desastre, di-
ziam perdida a causa da Republica, 
elle, o isolado, veio para a rua, reu-
nindo vontades, e reorganisando o 
partido republicano por fórma a ga-
rantir-lhe as primeiras victorias so-
bre a monarchia. 

Foi então que o povo portuguez 
começou a comprehender o grande 
espirito que até ali se conservara 
perdido e isolado dentro da sua clas-
fse, admirado apenas pelos intelle-

ctuaes do seu tempo que faziam gala 
da sua amizade. 

Quando morreu, o seu cadaver 
foi disputado pelos professores que 
o diziam grande por ter florescido 
entre elles; pelos revoltados que á 
sua revolta que deu o seu brilhante 
protesto a favor da Communa, attri-
buiam o carinho com que os humil-
des o levavam á sua ultima morada; 
pelos republicanos que fizeram do 
seu enterro, o enterro de um heroe 
morto pelo seu paiz, em plena bata-
lha. 

Estava porém ainda o seu espiri-
to, comquanto já na consciência na-
cional, fiuctuaiile e indicisa como 
uma visão que desapparecera, como 
o Cbristo, lailando uma linguagem 
mysteriosa que nem lodos compre-
hendiam, mas que todos percebiam 
ser a da verdade. 

Hoje, o nome de José Falcão está 
no &eu verdadeiro logar, e é, como o 
de João de Deus, outro grande espi-
rito do seu tempo, o muito querido 
do povo. 

iSe um fez a Cartilha maternal, 
o outro fez a Cartilha cio povo, duas 
obras que andam a par 110 respeito 
e no carinho do povo portuguez. 

Quem ontem via aquelle cortejo 
de operários, caminhando tranquila-
mente, sob o mais delicioso sol, as 
mãos cheias de rosas, fallando baixo 
para não perturbar a serenidade que 
cahia dó ceuazul, sem uma mancha, 
sentia que um grande espirito unira 
todas aquellas consciências e lhes 
déra a força d'um grande e forte 
gesto. 

E esse culto por quem foi uma 
das maiores intelligencias do seu 
século, e fòra também ^mais aíiayel, 
o melhor dos homens para os hu-
mildes e para os que a ignorancia 
trazia escravisados, traduzia-se num 
facto novo — o de os paes e os i r -
mãos mais velhos levarem pela mão 
naquella piedosa romagem, os irmãos 
mais novos ou os filhos pequeninos 
que iam alegres, sorrindo para as 
camélias e para os seus com a in-
genuidade dos seus lábios que não 
sabem mentir ainda. 

O pequeno cemiierio de Santo An-
tonio encheu-se de gente que se des-
cobriu respeitosamente deante do tu-
mulo do grande democrata, ficou 
instantaneamente coberto de flores, 
e o ar puro e lavado vibrava clara-
mente como a prata tina, quando 
Carneiro Franco, que representava 
o Centro Republicano de Santa Cruz 
lembrava a ironia d'aquella phrase 
que elle atirara como um repto á 
monarchia.1 Se a monarchia pode 
salvar o pais salve-o! phrase que 
hoje ninguém poderia repetir com 
sinceridade; porque a causa da mo-
narchia está definitivamente julgada; 
ou quando o operário Antonio Car-
neiro exaltava a obra de revolucio-
nário do grande professor, lembrava 
o seu protesto durante a Communa, 
e terminava a apresentar o ideal 
d'aquelle grande espirito como o que 
deve nortear todos os portuguezes 
amantes da sua patria e ciosos da 
própria dignidade. 

Foi ainda a obra de revolucio-
nários de José Falcão que animou a 
palavra colorida e enthusiasta de 
José Gomes a quem a assembleia 
acompanhava appoiando baixinho, 
como num templo. 

José Raphael Sampaio que repre-
sentava o Centro Mocidade Republi-
cano Dr. Malva do Valle, fechou a 
sêr.ie dos oradores inspirando-se na 
obra de professor e patriota e do dr. 
José Falcão. 

Tudo ouvia silenciosamente e era 
de encantar a attitude das creanças 
sorrindo aquella linguagem nova, 
muito abertos os olhos em que tran-
quilamente se espelhava o ceu azul. 

Lembrou-nos aquella hora alegre 
de sol, a tarde melancólica em que 
o fomos enterrar, e, ao ouvir aquellas 

vozes frescas e fortes dos estudan-
tes, outros nos lembraram que na-
quelle mesmo logar disseram então a 
sua fé, á luz dos cirios. 

Foi nessa hora que se manifes-
tou pela primeira vez o grande ora-
dor revolucionário que havia de ser 
Antonio José de Almeida. 

E dentro de nós, naquella hora 
alegre e illuminada de sol se levan-
tava a mesma voz que na outra tar-
de triste julgaramos ouvir sair do seu 
caixão estreito, e que nos predizia o 
triumpho da causa republicana. 

Não pôde mentir aquella voz, que 
a todos dominou em vida por se le-
vantar sempre na linguagem da ver-
dade. . . 

Obra d e arte 

Nas officinas do nosso amigo João 
Machado está-se trabalhando num 
fogão monumental para a casa que 
o sr . dr. Carvalho Monteiro anda 
construindo em Cintra, e cujo piano 
é devido ao scenographo Manini que 
soube fazer obra de architeçto, en-
contrando no estylo manoelino uma 
fonte rica de inspiração para a sua 
phantasia de latino. 

O fogão é uma obra verdadeira-
mente monumental e muito grato nos 
é que fosse entregue a artistas da 
nossa terra, que nella têm um padrão 
das suas excepcionaes aptidões e sa-
ber. 

A architectura preocupou sempre 
Manini e desde os seus primeiros 
scenarios em S. Carlos e D. Maria 
que nelle se viu um apaixonado da 
arte de construir, conhecendp os se-
gredos da decoração que em cada 
época dá o cenhecimev"lo da estylo. 

A sua obra de scenographo é tam-
bém obra de architecto e decora-
dor. 

Depois da obra do Bussaco é a 
casa do sr. dr. Carvalho Monteiro, 
uma tentativa feliz de Manini e bom 
foi para a arte portugueza que o sr. 
dr. Monteiro escolhesse quem, como 
Manini, tão bem conhece, e tanto 
adora a nossa arte nacional, e sabia 
onde encontrar os hábeis collabora-
dores que têm sido os artistas de 
Coimbra sob a superior direcção de 
Antonio Augusto Gonçalves. 

O fogão, que está muito adeanta-
do, é obra verdadeiramente monu-
mental, num symbolismo, em que o 
artista procurou ligar á obra o nome 
do sr. Carvalho Monteiro que a man-
dára fazer. 

A parede que occupa o fundo da 
bocca do fogão é occupada por um 
grande baixo-relevo, representando 
um carvalho, mergulhando no sólo 
as suas raízes fortes, e abrindo em 
cima a sua folhagem recortada que 
parece estremecer ao vento. 

Por íóra, monteiros seguram 
cães e perseguem a caça que sahe 
das folhagens da decoração, num 
capricho de ílluminador antigo, cheio 
de imprevisto, e todavia de um ac-
cusado sentimento da arte manueli-
na. 

E tudo são figuras, cheias de vi-
da, adoravelmente cinzeladas, que 
fazem muita honra aos nossos artis-
tas e a Antonio Augusto Gonçalves 
e João Machado, sob cuja direcção 
trabalham. 

Nova firma oommeroial 

Sob a razão social de J. Cardoso 
& Villarinho, acaba de estabelecer-se 
em Lisboa, na rua do Crucifixo, n.° 
86, 1.°, uma sociedadè para explora-
ção dos negócios de commissões, 
consignações e conta própria. 

Os proprietários da nova casa 
commercial teem uma longa pratica 
do seu ramo de commercio, fama 
de honestidade e capacidade de tra-
balho que permitte prever-lhes um 
futuro desafogado. 

U N I V E R S I D A D E 
A proposito da mudunça da Uni-

versidade para Lisboa diz o Campeão 
das Provindas que a cidade de 
Coimbra está ameaçada pela ani-
madversão dos rapazes contra as cha-
madas velhar ias . . . 

Ora, dissemos, e continuaremos 
a dizer: quem ameaça Coimbra não 
são os rapazes, são os professores, 
que abandonam a regencia das ca-
deiras, levados pela ambição, e que 
para justificar a sua estada longe do 
seu logar official, dizem que o meio 
de Lisboa é, como nenhum outro, pe-
las facilidades de estudo que dá, su-
perior ao meio acanhado de Coimbra. 

Este é que é o verdadeiro perigo 
que a cidade corre, porque é a voz de 
quem mais directamente pôde influir 
sobre os governos. 

Quanto aos rapazes, elles não se 
podem divertir mais em Lisboa do 
que em Coimbra; porque as diver-
sões custam dinheiro, e em parte al-
guma o estudante poderá ter a vida 
fácil, a consideração de que gosa 
nesta terra. 

Elles o sabem muito bem, e, se 
por vezes sustentam opinião contra-
ria é pelo espirito de troça, natural a 
todo o escolar, para arreliar e por 
saber que arrelia. 

Seus excellentissimos e reveren-
díssimos professores é que porém 
não têem para justificar palavras e 
gestos motivo tão comesinho. 

Quanto á peregrina ideia de con-
servar a laculdade de Direito em 
Coimbra por ser sitio socegado e re-
colhido para o estudo, melhor nos 
pareceria pô -la no Bussaco, onde te-
ria installação mais rica e mais so-
cegado repouso. i 

Quem trabalha isola-se em qual-
quer meio, e não pôde negar-se que 
os grandes centros são mais favo-
ravel meio de trabalho scientifico. 

A razão da conservação da fa-
culdade de Direito em Coimbra é ou-
tra. E' apenas uma razão económica, 
intimamente ligada aos mais Vi-
taes interesses do desenvolvimento 
e progresso do nosso paiz. 

Para outra vez conversaremos, 
porém, porque hoje não abunda nem 
o tempo nem o espaço. 

Informou-nos, ha pouco, pessoa 
a que damos todo o credito que o sr. 
dr. Caeiro daMatta, ausente do ensino 
em parte incerta, (se os termos ju-
rídicos não dão certo, queira des-
culpar, doutor) andou solicitando vo-
tos de collegas seus nas camaras 
para a proposta da mudança da fa-
culdade de Direito e não sei mesmo 
até de toda a Universidade para 
Lisboa, ao que um espirituosamen-
te replicou que não daria o seu voto 
favoravel sem a obrigação da facul-
dade se juntar á beira das tristes 
aguas do Mondego e recitar cada 
professor um soneto da própria lavra 
a despedir-se da namorada estancia. 

Este o perigo, e grave porque é 
trabalho de sapa e vem de longe, 
mas resultará sem efjeito. 

Não £ Í S S Q porém um motivo para 
deixar de o denunciar. 

Quanto aos rapazes serem hostis 
a Coimbra; porque aqui se não di-
vertem ; porque aqui os forçam a es-
tudar, éaífirmação de que, nunca os 
viu a divertir, e . . . a não estudar. 

Outro! 
Conta o nosso presado collega de 

Lisboa a Vanguarda: 

Num dos últimos domingos, o pa-
dre que diz a missa no logar de Por-
to Godinho, freguesia do Paião, não 
teve duvida em dizer ao povo que 
tem a paciência de o aturar, que eç 
terríveis terramotos que se deram em 
Italia, foram um castigo de Deus, 
em visfà dalguns indivíduos terem 
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commettido o grande peccado de ves-
tirem um burro com os paramentos 
d u m padre e o adorarem como se 
ouvissem missal 

Também este padre aproveitou 
aquella occasião para clamar contra 
a lei do registo civil, terminando por 
dizer que, passado algum tempo, te-
rão os padres que dizer missa á por-
ta fechada. 

Outra prova, continua o nosso 
amigo, de que os padres nestes sí-
tios se fazem acreditar como infalí-
veis, está em que, estando aqui sus-
pensa a plantação da vinha, o prior 
da freguesia do Louriçal (thalassa 
assanhado) disse do púlpito aos fre-
guezes que podiam plantar a vinha 
que quizessem, porque a lei que tal 
prohibia não tinha valor algum. 

Emfiml O caso tem precedentes. 
Diz-se que Merry dei Val o secre-

tario que os jesuítas impozeram ao 
papa, para explicar a catastrophe de 
Italia, mostrava um jornal satírico 
que se publicava em uma das cida-
des destruídas e que pedia uma con-
vulsão terrestre que subvetesse todos 
os reaccionários italianos. 

Segundo a versão do Vaticano, 
Deus accordando do seu tranquillo 
somno pela voz que se erguia da ter-
ra, fizera um gesto e Messina e Ré-
gio pozeram-se a tremer matando o 
impertinente que o accordára. 

E foi sem duvida por estar Jeo-
vah mal accordado que morreram com 
o infiel, os bispos, e os padres mais 
catholico-apostolico-romanos, junta-
mente com os maiores peccadores. 

Isto de burros vestidos de padres 
não é, pelo que se vê, um facto iso-
lado, nem particular a uma cidade 
nem a um pa iz . . . 

Museu de antiguidades 

Com as novas acquisições d'este 
museu, é hoje verdadeiramente in-
sufficiente o catalogo que se deve ao 
trabalho do fallecido historiador e 
arqueologo, sr . dr. Ayres de Cam-
pos. 

O agrupamento dos objectos m u -
dou também e é hoje mais logico 
desde que o alargamento das salas 
do museu permittiu collocar devida-
mente como boa exposição e boa luz 
os objectos que se armazenavam nos 
abandonados casarões do Insti-
tuto. 

O sr. Antonio Augusto Gonçalves 
está trabalhando num novo catalogo, 
por salas, por fórma a orientar con-
venientemente o visitante com noti-
cias rapidas, assinalando os objectos 
principaes e chamando a attençào 
para os que com elles estão relacio-
nados e constituiem as series, já ho-
je valiosas, do museu. 

O novo catalogo será um guia se-
guro e permittirá dispensar os ser -
viços de alguns cicerones amadores 
que na própria ignorancia têm uma 
fonte abundante de invenção e de e r -
ros grosseiros. 

Acto de licenciado 

Fez hoje acto de licsnceado na 
faculdade de medicina o sr. Fernan-
do Duarte Silva d'Almeida Ribeiro, 
um aos mais distinctos alumnos da 
mesma faculdade. 

O candidato foi approvado com a 
classificação de M B 18 

Foi nomeado chefe de estado-
maior da 5.a divisão militar, com sé-
de em Coimbra, o major sr . Gou-
veia. 

Foi dado o logar de escrivão do 
terceiro officio em Coimbra, vago pe-
la morte do sr. Joaquim Rodrigues 
Nunes ao sr. Rocha Callixto, escri-
vão notário em Agueda, 
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Um desastre em Africa 
Nem tudo sam victorias, e ha de 

ser mesmo difficil dizer o que signi-
ficam para sustento do nosso presti-
gio colonial essas victorias passadas 
tão reclamadas no continente. 

Foi a Vos Publica o primeiro jor-
nal a dar a triste nova, e é ainda 
este nosso correligionário do Porto, 
que tem na imprensa republicana uma 
nota tão rara de individualidade, que 
minuciosamente nos informa sobre o 
sacrifício que faz de tão preciosas 
vidas e de tão grande dedicação pa-
triótica a ignorancia da administra-
ção monarchica que tudo immolla 
aos seus interesses. 

Confirmam-se, infelizmente, as 
noticias que a Vos Publica, primeiro 
que nenhum outro jornal, deu a pu-
blico referentes a um desastre das 
nossas tropas em Africa e que assu-
miu uma gravidade que ao principio 
não se fazia prever. 

Foi em Quito, posto estabelecido 
a 500 kilometros de Malange, na di -
recção nordeste, perto da fronteira 
congoleza, que ocorreu o desas-
tre. 

Procedia-se ali á montagem do 
posto militar, construindo-se um re-
ducto, onde, além das indispensáveis 
obras de defeza, havia o aquartela-
mento para a guarnição e os deposi-
tos de viveres, munições, etc. 

E' a região habitada pelos «quis-
cos», gentio, que não recebeu de bom 
grado a implantação do nosso domí-
nio, mas que, seguindo a tactica da 
condescendencia, não oppoz de prin-
cipio uma grande resistencia á en-
trada das forças militares nos seus 
territorios. 

Matreiro, por natureza, deixou 
que nos estabelecessemos, e, fiado 
no pouco ou nenhum auxilio que po-
deriam prestar ás forças da respe-
ctiva guarnição as guarnições dos 
postos montados na rectaguarda de 
Quito, a algumas dezenas de kilo-
metros, atacou de surpreza. 

O ataque ao reducto, talvez em 
occasião em que a sua fraca guar-
nição descançava das fadigas e tra-
balhos soffridos, deu resultado. 

Embora se desconheça circums-
tanciadamente a lucta travada no 
sertão da Lunda, deve ter sido hor-
rorosa a defeza desesperada da di-
minuta guarnição, vendo-se atacada 
por numeroso gentio e consideran-
do-se impotente para o dominar. 

A força estava completamente iso-
lada, tendo a absoluta certeza de que 
a morte coroaria os esforços heroi-
cos dessa peleja, em que o numero 
dos assaltantes levaria de vencida a 
destreza e a potencia do fogo. 

Como dissemos, as noticias rece-
bidas dão como morto no massacre o 
alferes Macedo. Pelas averiguações a 
que procedemos, conclue-se que o 
desditoso offlcial era o alferes João 
de Macedo, do quadro Occidental, per-
tencente á 9.a companhia indígena de 
infantaria, que tem o seu quartel em 
Sanza. 

Novo ainda, contando 34 annos, 
era natural de Amarante e, residindo 
em Angola ali se aiistou no extincto 
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Nos documentos d'este anno de 
1810, ha um cuidado evidente com o 
municiamento de tropa que se re-
vela em todos os documentos e que 
indica já a preparação de uma gran-
de acção militar que aos nossos se 
affigurava distante, senão impossí-
vel, mas que ao commandante do 
exercito anglo-luso se apresentava 
inevitável e necessaria. 

Em 9 de Janeiro de 1910 era en-
viado ao juiz de fóra de Coimbra o 
officio seguinte, que encontramos re-
gistado no livro competente: 

Vossa merce por bem do real serviço, con-
tinue a fazer entrar na Feitoria militar desta 
cidade os generos que o seu districto produz 
e que são indispensáveis para o municiamento 
da tropa. Vossa mercê obrigará o feitor a pas-
sar recibos concludentes aos respectivos do-
nos para por elles haverem seu pagamento 
nas épocas oportunas. 

Quando porém aconteça! que algum pro-
prietário grande ou poderoso se recuse a esta 
indispensável protecção, vossa mercê sem a 
menor demora me dê parte individualmente 
do acontecido para ser prezente a S. A. R. 

Vpssa mercê fará ver aos povos que a sal-

batalhão de caçadores 4, aquartelado 
em Mossamedes. 

Tendo uma biographia militar 
distincta, havendo recebido, oomo 
praça de pret, 'muitos louvores por 
importantes serviços prestados em 
diferentes operações, obtivera a sua 
promoção a offlcial em 18 de março 
do anno passado. 

Entrou nas campanhas do Bai-
lundo, fazendo parte da columna sul 
do commando do então governador 
de Benguella, major sr . Teixeira 
Moutinho, onde se distinguiu. 

Havia servido ha annos na guar-
nição da Lunda, entrando nalgumas 
operações ali effectuadas, onde foi 
louvado, e, sendo transferido para a 
guarnição do districto da Huilla, foi 
incorporado na companhia do bata-
lhão disciplinar de Angola, que acom-
panhou a columna de operações ao 
Cuamato, em 1904. 

Assistiu nesta campanha ao com-
bate de 25 de setembro, em que as 
nossas forças foram completamente 
desbaratadas, contribuindo, pela sua 
heroicidade e sangue frio, para do-
minar o pânico que se estabelecera, 
pelo que foi egualmente louvado. 

Promovido a alferes, foi nova-
mente collocado na guarnição da 
Lunda, e foi, talvez, attendendo á 
sua brilhante folha de serviços, que 
o nomearam commandante de um 
posto militar tão affastado. 

Após a nomeação para governa-
dor da Lunda do capitão de artilha-
ria Alberto Almeida Teixeira, t ra-
tou-se de occupar por postos milita-
res a região além Cassange, que 
constitue a Lunda propriamente di-
ta, seguindo-se de preferencia a li-
nha nordeste, para se adquirir o do-
minio da região da borracha, e faci-
litando-se assim a expansão do com-
mercio pata o interior e respectiva 
permuta com o gentio. 

Em fins de 1907 uma pequena 
coluna alcançou o rio Cuido, onde 
se estabeleceu um posto, perto da 
fronteira do Congo, seguindo-se de-
pois, durante o anno findo, a monta-
gem, mais para leste dos postos nas 
margens dos rios Loangui e Luchi-
co, como dos mais importantes, além 
de outros secundários. 

Atualmente o nosso estabeleci-
mento militar achava-se mais a leste 
daquelle ultimo rio. 

Tem sido necessário muito tacto, 
nrudencia e energia, para que, com 
a diminuta guarnição de que o go-
vernador dispõe para tão grande 
area, como é a do districto da Lun-
da, se tenha conseguido levar já 
quasi aos seus confins o nosso do-
mínio. 

E, afôra umas pequenas escara-
muças dadas no começo da ocupa-
ção. seguia esta, lenta, mas progres-
sivamente, no seu avanço. 

Infelizmente, o massacre do Qui-
to, dando um carater de resistencia 
á atitude do gentio, obrigará a de-
morar mais a execução do projeto, 
havendo necessidade de concentrar 
nos postos já estabelecidos guarni-
ções mais fortes, destacadas dos 
pontos onde já não haja coisa algur 
ma a temer. 

vação da patria obriga a preferir no estado de 
colizão o municiaments da tropa a toda e qual-
quer commodidade particular, e se a necessi-
dade urgir, fará embargar os mesmos generos 
de importação, procedendo de tal maneira que 
a tropa não padeça falta, quanto estiver da sua 
parte. 

Deos Guarde a Vossa Mercê. 
Quartel general em Coimbra, 9 de Janeiro 

de 1910. 
Sr. Juis de Fóra de Coimbra. 
José Antonio de Oliveira Leite de Barros. 

E' a mesma preocupação do mu-
niciamento que traduzem os docu-
mentos anteriormente transcriptos, 
indicando ao mesmo tempo o cansaço 
do proprietário, farto já de fazer sa-
crifícios. 

0 governo promette, como sempre 
que faz uma exigencia, pagar ; mas 
vae indicando a necessidade de ca-
thechisar o contribuinte e acaba por 
indicar as violências, o embargar aos 
generos, mesmo os de importação. 

Era a violência ao commercio, de-
pois da violência ao agricultor. 

O que era necessário era que a 
tropa não padecesse falta alguma. 
- Os fornecedores porém é que rea-

giam a fazer fornecimentos sem a 
respectiva paga, cançados já das pro-
messas do governo, sabendo o que 
valiam, e conhecendo já a forma de 
forçar a mão aos mandantes. 

Na vereação de 5 de fevereiro re -

Esta resolução, que evidentemen-
te se terá de tomar, não é de fácil 
execução, porque a guarnição da 
Lunda, composta de 1 companhia 
mixta d'artilharia e infantaria e de 
5 companhias indígenas de infanta-
ria, se acha atualmente disseminada 
por 40 ou mais postos militares, não 
contando com os fortes núcleos que 
têm de existir em Malange, em Quei-
la, Xissa, Calungula, Sanza, Tala-
Mugongo, Samba, Casasa, etc. 

Como se vê, ãfóra os quadros eu-
ropeus, as forças são constituídas 
por indígenas, podendo contar-se 
que aquellas 6 unidades tenham um 
efetivo aproximado de 1000 homens, 
prontos para o serviço, dos quaes 
temos 70 graduados europeus e 20 
a 30 oficiaes. 

X , Uma medalha r a r a 

sr. dr. Teixeira de Carvalho 
depositou no museu de antiguidades 
uma das mais raras medalhas por-
tuguezas e uma das que mais dire-
ctamente se relaciona com a historia 
do patriotismo local. 

E' a medalha que foram auctori-
sados a usar os estudantes que se 
bateram contra os francezes na guer-
ra peninsular. 

A' volta das armas portuguezas 
agrupam-se na insígnia académica o 
mocho symbolico do saber e a aguia 
franceza vencida. 

A medalha depositada no Institu-
to tem ainda a curiosidade de ser na 
sua fórma um exemplar único, de 
cuja existencia apenas se suspeitava 
por um desenho que corria impresso 
num livro, mas de que se não conhe-
cia, porém, exemplar algum. 

A medalha académica não tinha 
uma fórma invariavel, nem parece 
que as variedades que se conhecem 
correspondessem a graus diversos 
na ordem académica. 

Era uma insígnia de gente nova 
que cada um variava conforme os 
proprios haveres, ou as exigencias 
da sua vaidade. 

Ha as de prata, de oiro, com es-
maltes ou simplesmente gravadas, 
como as ha de simples papel, curio-
samente illuminado, resguardado por 
dois vidros seguros por uma anilha 
de oufo ou de prata xlourada. 

Algumas eram suspensas por pe-
dras preciosas de um laço de fita ver-
melho, outras apenas se fixavam a 
elle por uma argolla pequena e sem 
decoração alguma. 

A nova medalha resolve, pois, um 
problema posto pelo Archeologopor-
tuguês e a que voltaremos em occa-
sião em que possamos dispor de mais 
espaço. 

E não é o único problema que põem, 
ou resolvem, as collecções do nosso 
museu. 

Por hoje fica apenas a noticia. 

0 sr . Antonio Ferreira Augusto 
foi nomeado ajudante do conserva-
dor nesta cidade. 

As audiências geraes nesta co-
marca abrem no proximo dia 27. 

cebia-se noticia de nova letra de qua-
tro contos de réis, dirigida ao corre-, 
gedor para entregar ao depositário 
Francisco Pereira: 

Vereação de 5 de fevereiro de 1810 
Aos 5 dias do mes de fevereiro de 1810 

annos, em junta e acto de vereação sendo pre-
sidente o desembargador Melchior do Amaral, 
juis do crime e orphãos, servindo de juis de 
fóra do eivei, vereadores e procurador geral 
da camara e mestéres procuradores da Junta 
dos vinte e quatro, ouvindo partes e deferindo 
a seus requerimentos &'. 

Nesta foi apresentado o ofício expedido 
pelo deputado sacatorio da real junta dos pro-
vimentos de bocca para o exercita em data de 
3 de f e v e r e i r o . . . a camara se saque letra de 
quatro contos de réis, dirigida ao sr. dr. corre-
gedor para a entregar ao sr. Francisco Pereira 
e se aplicar na forma que determinar este 
senado. 

De passagem diremos que a letra 
do secretario da camara é verdadei-
ramente incompreensível por vezes 
e dá mais que fazer para se decifrar 
que a peor dos fins do século XVI. 

Por vezes temos tido que desistir, 
apezar de nos sobrar a paciência 
para interpretações de enymas or-
orthographicos. 

Na vereação de 7 de fevereiro 
apresentava-se Francisco Pereira a 
dar contas do seu deposito, como se 
vê da acta desse dia que transcreve-
mos apenas na sua parte essencial: 

Sé Velha 
O sr . bispo-conde visitou ultima-

mente as obras de restauração do 
claustro e d'ellas se mostrou satis-
feito, acompanhando assim o sentir 
geral. 

Têem estado as obras em parte 
paralysadas, porque embaraçou a sua 
continuação o sr. dr. Sousa Gomes, 
director da Imprensa da Universi-
dade, com receio, dizem-nos de com-
prometter a solidez da imprensa. 

O sr. bispo conde quer imprimir 
agora mais força aos trabalhos de 
restauração que tanto honram a sua 
iniciativa, e serão com o museu da 
Sé e a restauração da Sé Velha um ti-
tulo á gratidão não só de todos os 
conimbricenses, como de todos aquel-
les que amam as bellas obras de arte, 
por ignorancia, tão desprezadas no 
nosso paiz. 

A obra da restauração tem sido 
administrada com rigorosa econo-
mia, e o que está feito no claustro a 
pouco mais sobe do que a trez con-
tos de réis I 

Com esta quantia relativamente 
insignificante se r e s t a u r a r a m já 
quasi trez naves do claustro, e se fi-
zeram nas capellas annexas obias 
de embellezamento importantes, em 
parte porem prejudicadas pela má 
condição dos terrenos suprajacentes 
pertencentes á imprensa da Univer-
sidade e que são uma causa de ruí-
na e de infecção que é necessário 
remover para honra da cidade. 

O sr. bispo-conde vae a Lisboa 
propositadamente advogar perante 
os poderes públicos a causa da res-
tauração, embaraçada pelas respe-
ctivas repartições, que são todavia de 
tantas larguezas para o que possa 
interessar a Lisboa e Porto. 

Fal lec imento 

Falleceu no sabbado o sr . José 
Braz Garcia e Silva, director da ty-
pographia França Amado. 

Era um homem modesto, com ra-
ro amor á sua profissão, honesto, 
disciplinador, professando a l t a e 
abertamente principios democráticos. 

Pode dizer-se que em Coimbra se 
fez como editor, dando ás publica-
ções da casa França Amado um cui-
dado e um cunho artistico, conheci-
dos de todo o paiz. 

Náo foi elle é certo quem creou 
em Coimbra amor pelas bellas edi-
ções. 

Essa iniciativa pertence ao sr. 
Albino Caetano da Silva, que pelas 
edições dos novos chamou a attenção 
para os trabalhos typographicos de 
Coimbra, fim que ha todavia uma 
officina offlcial que só serve para 
mostrar como as iniciativas do mar-
quez de Pombal fracassáram em to-
do o paiz pelo caracter auctoritario 
de regalismo que não correspondia 
ao sentimento nacional e era apenas 
uma producção viciosa, um aleijão, 
digamos assim, de um grande espi-
rito. 

O Silva, como era de uso cha-
mar-se-lhe, nunca procurou dar ás 
edições da casa França Amado um 

Em 1 de Fevereiro 

E logo neste mesmo ato compareceu Fran-
cisco Pereira e pela conta corrente q apre-
sentou e mais documentos por onde mostrava 
ter recebido dezoito contos de réis, de que ti-
nha dispendido, em conta d'este capital, desa-
seis contos quinhentos e trinta e nove mil 
cento e trinta e oito reis, ficava sendo o resto 
liquido um conto e quatro centos e sessenta 
mil o i tocentos e sessenta e dois reis que man-
daram ficasse na mão delle tezoureiro para os 
despender debaixo das ordens deste senado 
para o fornecimento da feitoria desta cidade 
em conformidade das reaes ordens da real 
junta da direcção geral da junta dos provi-
mentos de boca para o exercito, e eu Antonio 
Joaquim de Macedo escrivão proprietário da 
camara o escrevi e assignei 

Am»i 
Joachim dos Reis Azevedo Sousa e Olivr.* 
Saraiva Faria Pro. c o r G 
Antonio Joaq. de Macedo 

Francisco Pereyra 

Dos dezoitos contos de réis rece-
bidos, e a que Francisco Pereira dera 
a mais economica e utii applicação, 
como se depreende não só das affir-
mações de todos os contemporâneos, 
como de documentos da sua escripta, 
alguns dos quaes conservamos na 
nossa collecção como prova do seu 
civismo e da sua probidade incontes-
tada, desses dezoito contos de réis 
restava apenas, liquido, um conto 
quatrocentos e sessenta mil oitocen-
tos e sessenta e dois réis. 

caracter de arte nacional, que pro 
prio fosse do nosso paiz. 

Apaixonado pela arte typogra-
phica, procurou nos modelos estran-
geiros a fórma de revestir o livro. 

Essa, entre todas, a sua preocu-
pação artística. 

Um livro aberto da casa França 
Amado é um livro bem impresso e 
bem composto, que se não distin-
gue em nada do de qualquer oficina 
portugueza. 

Fechado, pelo cuidado da capa, 
os livros da casa França Amado co-
nhecem-se á primeira vista, com 
quanto por vezes o arranjo das vi-
nhetas typographicas não seja dos 
mais felizes. 

Dão porém todos na vista, o que 
é uma condição de venda do livro. 

Se tivesse o intelligente artista 
procurado na arte latina a orienta-
ção do seu trabalho, a composição 
das suas capas poderia ter mais ele-
vado caracter artistico que o de sim-
ples arranjos typographicos, sempre 
limitados em phantasia. 

Foi elle todavia que nos últimos 
tempos fez progredir realmente a 
arte de revestir os livros. 

Ignorando porém absolutamente 
o desenho, os seus trabalhos são ape-
nas, como aliás é de regra no nosso 
paiz, a manifestação não de verda-
deiro saber ; mas sim de habilidade 
raia . 

A' frente da officina França Ama-
do fez-se amado e respeitado, não só 
dos operários que estavam sob as 
suas ordens, como dos auctores das 
obras publicadas por esta casa edi-
tora. 

Por isso o seu enterro foi con-
corrido por todas as classes; porque 
em todas contava sympathias. 

Está regendo a cadeira de ana-
tomia normal, no impedimento do 
sr. dr. Basilio Freire, o sr. dr. Luiz 
dos Santos Viegas. 

T h e a t r o 

Hoje a primeira das duas récitas 
que vem dar no nosso theatro a com-
panhia do theatro Avenida de Lisboa, 
com o Sachri&tão de Santo Eustachio. 

È uma peça de occasião, um tudo-
nada religiosa, com populares de am-
bos os sexos, educandas e freiras do 
convento das Bernardas, tocadores 
de viola, cavaquinho e flauta. 

O papel principal é feito por Lu-
cinda do Carmo, artista de valor in-
contestado, que abandonou o theatro 
normal pela opereta, e que, como An-
gela Pinto, sabe ter uma nota pró-
pria em todos os generos. 

Para ámanhã a revista A B C . 
A casa está passada. 

A sr." Deolinda da Costa Freitas 
ajudanta da estação telephonica d'es-
ta cidade, foi mandada passar á ina-
tividade. 

Foi nomeado sub -delegado do pro-
curador régio para a Louzã o sr . Bel-
miro Joaquim Pereira. 

Pouco era; mas em breve vinham 
novas ordens de pagamento, e suc-
cediam-se comoamdicar que o gover-
no, como os commandantes das tro-
pas anglo-luso, anteviam a possibili-
dade de uma grande acção militar 
que deve definitivamente a supre-
macia sobre os francezes que conse-
guiam levantar-se de todas as der-
rotas, luctando com uma heroicidade 
que se não pode negar. 

Os documentos dào o cansaço dos 
contribuintes. Não havia cançado 
porem o povo, e agora, como no co-
meço da guerra peninsular, o povo 
tinha o mesmo fervente enthusias-
mo que lhe garantira as primeiras 
victorias, e que no seu impulso leva-
ra as classes conservadoras. 

Essa devoção cívica havemos de 
encontra-la durante toda a guerra. 

O povo sacrificava a vida, o uní-
co patrimonio que tinha, quando os 
grandes proprietários e as classes 
favorecidas se diziam cansados, e 
alguns mesmo censuravam o en-
thusiasmo próprio que os levara a 
metter-se numa guerra cujo fim 
julgaram a principio tão proximo e 
contra a sua espectativa se ia dila-
tando, bem contra os seus interesses. 

(Continua* J 
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MOVIMENTO REPUBLICANO 
Centro Mocidade Republicana Dr. Malva do Vali» 

Como estava annunciado reali-
zou-se hontem, pela 1 hora da ta r -
de, a assembleia geral deste centro, 
que esteve muito concorrida. 

Presidiu á sessão o sr. Armando 
da Fonseca Santos, secretariado pe-
los srs. José Raphael Sampaio e Lino 
Moreira Pinto. 

Foi resolvido: dar parte da sua 
constituição ao Directorio do parti-
do ; circular a diversos correligioná-
rios mais em evidencia no partido re-
publicano pedindo o seu auxilio, e 
nomear uma commissão para elabo-
rar o regulamento interno do novo 
centro. 

Mais foi resolvido que a inaugu-
ração do centro se realise no dia 31 
de Janeiro, com uma sessão solemne 
que se realisará no Centro Republi-
cano Dr. José Falcão, devendo usar 
da palavra entre outros oradores os 
nossos correligionários dr. Malva do 
Valle, patrono do centro, e Ramada 
Curto. 

Para esta festa vão ser convida-
das as comissões districtal, munici-
pal e parochiaes, centros e jornaes 
republicanos desta cidade a fazerem-
se representar. 

Por proposta do socio Danton de 
Carvalho foi exarado na acta um voto 
de profundo sentimento pela horro-
rosa catastrophe do sul dltal ia. 

Nesta sessão foi communicado 
grande numero de adhesões, inscre-
vendo-se muitos socios. 

Cartas de perto % 

D e s a n t a Clara, 19 

No momento em que estou pe-
gando na penua para traçar esta mi-
nha simples e despretenciosa carta, 
ainda, como então, estou dominado 
pela impressão que me deixou a ses-
são de quinta feira passada, reali-
sada no Centro Republicano d'esta 
freguezia, e cujo extracto larga e de-
talhadamente a Resistencia publicou. 
Talvez não seja agora a impressão 
que me esteja dominando, mas sim 
talvez os commentarios que ella me 
vae suggerindo. 

Com effeito, quem porventura 
lesse o Movimento Republicano d'este 
ultimo jornal, devia, com certeza, 
sentir-se deveras captivado por esse 
grande movimento que a ideia re-
publicana está operando, dia para dia, 
assombrosamente, na terceira cidade 
do reino; e não tanto essencialmente 
por elle, mas sim pelos assumptos 
importantes e de reconhecido inte-
teresse que se discutem e approvam 
nessas grandes reuniões partida-
rias. 

A sessão de quinta feira no Cen-
tro Republicano de Santa Clara, não 
ficou somente, pela sua importancia, 
gravada no livro das actas em que a 
registou; em mais alguma parte ella 
ficou gravada: foi no espirito de to-
dos que a ella concorreu e que soube 
sempre até final imprimir-lhe, d'uma 
maneira notável, um enthusiasmo 
extraordinário, que faz gosto ver e 
admirar nas reuniões do nosso par-
tido. 

E ' que as reuniões republicanas 
não são reuniões de amigos que falsa 
e hypocrítamente se estimam, ou de 
inimigos que revoltante e vergonho-
samente se deglâfiiam; são reuniões 
de verdadeira família, como disse 
num dos últimos comicios 0 dr, Ber-
nardino Machado, onde reina a paz 
e a harmonia, pugnando todos pelo 
mesmo interesse e commungando e 
perfilhando todos a mesma ideia. 

Na verdade, essa reunião foi de 
uma importancia extraordinaria pe-
los assumptos nella apresentados e 
discutidos e que a assembleia una-
nimemente approvou. 

Não toi uma reunião como muitas 
que se fazem: que se abrem e que se 
fecham, sem nada de util e de apro-
veitável se fazer, sómente eivadas 
de palavras de rethorica, sem nexo 
algum muitas vezes, que as tornam 
vergonhosas e indignas e ao sabor 
dos mais ásperos commentarios. 

Foi, não ha duvida nenhuma, por 
todos os motivos importante. 

Importante pelo respeito e grati-
dão que imprime a proposta do cida-
dão Guilherme d'Albuquerque, pro-
jpondo na acta um voto de sentimento 

pela perda do grande e valoroso de-
mocrata dr. José Falcão; importante 
pelas vantagens e benefícios que pres-
tam, as propostas do cidadão Fran-
cisco Duarte, de uma subscripção 
para a compra de um álbum em 
ponto grande, contendo as lições da 
Cartilha Maternal, de João de Deus, 
para a escola primaria d'este centro; 
e para abertura de conferencias so-
bre geographia e historia, para ins-
trucção dos associados, propostas 
taes, que foram larga e brilhante-
mente defendidas á assembleia pelos 
nossos estimados correligionários 
Francisco Maria da Fonseca e dr. 
Antonio Pires da Rocha, intelligente 
alumno da faculdade de Direito, que 
as reputaram de um bom e largo al-
cance para mstrucção e conhecimen-
tos úteis dos que a ellas para isso 
queiram concorrer; importante pelo 
grande civismo e sentimento humano 
que encerra a proposta do cidadão 
Mário Pio, propondo para que se 
exarasse na acta um voto de senti-
mento pelas victimas da horrorosa 
catastrophe da Italia; e importante 
pelas prosperidades e vida desafo-
gada que podem advir para o Centro, 
da proposta do cidadão Armando Ne-
ves, propondo para que se enviem 
circulares aos indivíduos que se co-
nhecem pelas suas ideias republica-
nas, para a sua inscripção de socios 
do centro. 

E tudo isto foi apresentado, e 
tudo isto a assembleia unanimemente 
approvou. 

Trabalhemos, pois, denodada-
mente, e com firmeza, que a victoria 
vem já perto e será nossa com cer-
teza. 

Slario. 

U M A O B R A U T I L 

Bibl iotheca municipal 

O fallecido professor dr. Antonio 
Luiz de Sousa Henriques Secco foi 
sempre um apaixonado de Coimbra 
e dos seus institutos como revelour 
no seu testamento. 

Á Bilibliotheca da Universidade 
deixou o illustre professor, que foi 
um dos espíritos mais liberaes da 
sua terra, o seu annel de doutor e 
varias insignias honrosas que rece-
bera em herança de seus maiores. 

A' camara municipal legou os 
seus livros e manuscriptos que bem 
descuradamente foram tratados por 
os vereadores que se têm succedido 
na camara de Coimbra e têm soffri-
do constantemente como todas as 
obras que se têm feito na camara. 

A biblioteca do sr . conselheiro 
Heriques Secco não era precisa, nem 
continha raridades bibliographicas, 
raro e muito raro é pelo que repre-
senta, o donativo que delle fez á ca-
mara de Coimbra, como núcleo de 
uma futura biblioteca publica muni-
cipal. 

Conviria por isso que delle se fi-
zesse caso especial, se organizasse 
e se puzesse em ordem, mostrando 
assim que a cidade sabe ser grata 
com a memoria dos que em vida 
trabalhavam pelo seu engrandeci-
mento e delle se lembraram no ulti-
mo instante. r 

Na actual vereação estão um so-
brinho do sr . conselheiro Secco e um 
professor da mesma faculdade que 
elle procurou sempre honrar com o 
seu estudo, e com a sua devoção 
pela causa publica. 

Está por isso representada a sua 
família natural e a sua família scien-
tifica, e a ambas cumpre a repara-
ção que é devida á memoria do pro-
fessor que foi também um espirito 
raro de bondade, um cidadão exem-
plar. 

O pouco valor, que hoje possa 
ter a bibliotheca do conselheiro Sec-
co, não é razão para não reconhecer 
a nobreza e a generosidade da sua 
offerta, o que vale como lição e como 
exemplo. 

Lembramos o acto á camara, que 
d'elle não tem, estamos certos, co-
nhecimento. 

São factos passados, velharias que 
esqueceram, mesmo até pelo que ti-
nham de original, mas que devem 
lembrar aquelles a quem ainda se 
não varreram da memoria. 

Lembrando o facto, antecipada-
mente sabemos que teremos de agra-
decer á camara o ter tomado em con-
ta o nosso aviso. 

E' de elementar justiça. 
Desprimor seria imaginar sequer 

o contrario. 

t i s to r iado Partido Republicano 
Portuguez 

Começa no dia 31 do corrente a 
publicar-so em Lisboa uma bella 
obra de propaganda republicana, in-
titulada Historia do Partido Repu-
blicano Português, em fascículos se-
manaes de 16 paginas, ao preço de 
40 réis, reunidos também em tomos 
mensaes de 80 paginas a 200 réis. 
Esta obra, editada pela Empreza de 
Publicações «A Democrata» vem 
preencher uma lacuna que ha muito 
se fazia sentir: — um livro em que 
se compendiassem, chronologica e 
minuciosamente, as phases por que 
tem passado o movimento republi-
cano em Portugal, na segunda me-
tade do século XIX, e muito prin-
cipalmente a partir de 1880, em que 
uma descortezia regia veiu incitar o 
que até então era pouco mais que 
embrionário. 

A Historia do Partido Republi-
cano Português, escripta por Au-
gusto José Vieira, um dos mais an-
tigos redactores d '0 Mundo, que ha 
30 annos vem seguindo passo a 
passo o movimento do Partido Re-
publicano, tomando sempre nelle 
parte activa, offerece garantias de 
imparcialidade e minudência, que se-
rão a sua melhor recommendação. 
A obra será também primorosa-
mente illustrada pelo bello lápis de 
Alberto de Sousa, o desenhador dis-
tincto que ha muito vem affirman-
do-se pelas suas creações. 

Todos os pedidos e mais corres-
pondências devem dirigir-se á Em-
preza de Publicações «A Democrata», 
rua de S. Roque, 125, 1.°, direito, 
Lisboa. 

A N N U N C I O S 
Socio capitalista oo em comandi ta 

Precisa-se que disponha de 12 
contos para exploração d u m a indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

J U Í Z O d e d i r e i t o 
Da comarca de Coimbra 

Separação judicial de pessoas e bens 
8.° a n n u n c l o 

Faz-se publico que em audiên-
cia de 21 de Dezembro findo, foi dis-
tribuida ao cartorio do escrivão que 
este subscreve, uma acção de sepa-
ração de pessoas e bens, requerida 
por Guilhermina da Conceição Veiga 
também conhecida por Guilhermina 
Veiga da Conceição Gomes, resi-
dente em Coimbra, contra seu ma-
rido Antonio Gomes, também conhe-
cido por Antonio Gomes de Carva-
lho, residente nas Caldas da Rainha. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. — 
O escrivão do 4.0 officio, Arthur de 
Freitas Campos. 

La Parisiene 
TIM I KAHIA a VAPOR 

Fabrica e escriptorio: 

489 - RUA COSTA C\BRAL - 489 

Succursal: 
3 8 3 - R U A FORMOSA-385 

PORTO 

Nettoyage e t Degraissage á soe, 
de tous les vêtements e ameuble-
ments. 

Tinge e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador-
no e mobiliário. 

Tinge, limpa e friza PLUMAS. 
Limpa e tinge luvas, tapetes e re-

posteiros. 
Roupas em preto todos os dias. 

Agente em Coimbra: 

J o a q u i m L o p e s f; andarez 

(Antiga Chapelaria Silvano) 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda de fer-

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a preferencia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, para sa-
as de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 
Conducção gratuita aos domicíl ios, den tro d o s l imites da cidade 

C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER DE ALFAITARIA 
F U N D A D O £91 1 8 9 8 

ilo seu proprietário—J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na -
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objecios de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para al-
faiate. 

f e n d a s a retalho por p r e ç o s s e m competenc ia 

Enviam-se amos t ras f r ancas de por te 

64, RUA FERREIRA BORGES, — Coimbra — (Telephone H2) 

Telephones part iculares 

e Campainhas elec+ricas 
Secção d'A INTERMEDIARIA (casa f u n d a i em 1904) 

Coimbra — Largo da Sotta — (Telephone 177)—(Baixos do Hotel Avenida) 
— 

Campainhas electricas 
Assignatura annual — campainha, ôOO réis; botão ou pera, «OO ré i s 

Telephones 
Dentro de edifícios ou ligando edifícios, podendo communicar todos entre st 

ApparelboN PRIVILEGIADOS 

Aluguer annual, desde 8 £ ã O O a S S 5 0 0 ré is por apparelho completo 
Por cada campainha ou telephone fornecemos 5 0 metros de fio grátis 

o fio excedente é pago á razão de «O ré i s o metro ' 
Nada s e gasta na conservação, reparação e substituição dos materiaea 

e apparelhos 

= FUNCCIONAMENTO GARANTIDO = 

Para esclarecimentos, indicar dia, hora e local aos proprielarios — MARQUES & OLIVEIRA 

Consultorio Deotario 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e c o m pratica da especial idade e m Paris 

P r a ç a 8 d e Maio —COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta 500 
Extracção de cada dente ou 

raiz 500 
Extracção com anesthesia . 1#000 
Obturação . . . . . . 1$500 
Aurificação, . . . . . 4$000 
Limpeza de dentes . . . 1$500 
Dentes artificiaes a 2#50Q e 4#500 
Dentes de pivôt , , , . 8#000 
Corôas de ouro . . . . 12#000 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 1(5000 

Professor» 

Diplomada pela Escola Normal de 
Coimbra, lecciona particularmente. 

Para esclarecimentos — Rua da 
Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro —Quinta de Santa Cruz. 

Trespasse dc hotel em Coimbra 
Passa- se o antigo e acredita-

do H o t e l d o s Caminhos d e F e r -
ro. P a r a tratar, P r a ç a d o Com-
mercio , 4L5, c o m «layme L o p e s 
L o b o . 

Companhia ue Seguros POflTUGAl 
Capitai 1 : 6 0 0 ^ 0 0 0 ré is 

Seguros contra fogo 

Agente em Coimbra: 

A. d'Oliveira — Avenida dos Oleiros 

Consultorio Medico-Cirurgico 
Carlos Dias—Doen-
ças dos ouvidos, 
fossas nasaes e 
garganta. 

Mairnel Dias—.Doen-

ças do estomago 
e intestinos. 

Analjrses: succo 
gástrico, feses e 
urinas. 

Médicos especial istas com pratica nos hosp i tae s 
de Paris 

Consultas todos os dias úteis, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Rua Ferreira Borges, 5 — Coimbra 
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C O N S T R U C T O R À 
COIMBRA 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
H posalioas, bicarboQeladas, calcicas, chloretadas-magnesianas e iilioadss 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
^ do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e m u i t o conhecidas 
aguas são as únicas n o paiz para a cura 
da JLITRIASE, e ef icacíssimas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s do ESTOMAGO, F Í -
GADO, B E X I G A , n u J l i l i , e l e . : facili-
tando a sabida d o s caicaios e areias, mlti 
gando rapidamente as cól icas nefr i t icas 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, l a d r i l h o s faír ico desta casa, azulejos, louças sanitarias i n g l e z a s , 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, ligamento de íeir 

GAZOMETROS PIRA ACETILENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletriças, etc., etc. 

Estab. Ind. Pham. " Sousa Soares 

Deposito geral 

Roa do Corpo de Deus, 38— COIMBA 

CLINICA MEDICA GERAL 
Analyses chlmlcas e mlcrobiologlcas 

Nogue ira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

Consul tas : ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde. 

SDE BORRACHA, 
fac-similes e si-
netes, o que ha de 
mais perfeito. 

Marques Ladeira — COURA 

Tubos de ferro E SEUS PER-
TENCES. 

O maior armazém do que todas as 
casas reunidas. Importação directa 

Ojfícinas e armazém — Rua da Moeda 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

SOO 
. . . . . . O^OOO 

Cada garrafa . . 
Caixa d e 5 0 garrafas 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia 91. Mazareth *fc Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e Aloura - R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o d e Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o de Miranda—Praça do Commercio, 

» da misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas —R. da Sophia. 

» M. Mazareth — Santa Clara. 

Drogaria Vlilaça — R. Ferreira Borges. 

Deposito ge r a l p a r a P o r t u g a l e colonias: 

Drogaria Silvei-lo Ferreira da Costa —229, R. Prata, 231 —LISBOA. 

A n t o n i o IH. R i b e i r o —R. de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva «ft C.a —R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'Orne!las — ILHA DA MADEIRA. 

Maquinas Singer para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convlda-se o publ ico a visitar as 
n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas, aber tos mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
nos , etc. , execu tados c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
s e d e T R A B A L H O S D O M É S T I -
C O S . 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias.— Pelos bordados artisticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concessionários em Portugal — ADCCOIí <& C.* 

finòursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, íõ, 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extenslo / 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Expos ição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto , e m 1882, 
com d ip loma de méri to e medalha de cobre 

e na Expos ição Districtal de Co imbra , 
• e m 1884 — — 

PEDRO DA SILVA PINHO C O I M A 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s econo in ieos 

COCHEIRA 
Vende-se a cocheira em que está 

installada a antiga alquillaria do sr. 
Manuel José da Costa Soares, ao Caes. 

Está encarregado da venda, Ber-
nardo Carvalho, que recebe propos-
tas para a compra, na rua das Azei-
teiras. 66. 

HYGIENE SEXUAL 
Usem os Cones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 

(Ant i -b lenorragicas) 

Fer idas antigas, impingens , 
eczema e manchas da pel le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpet ica . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

^ E I S T J ^ O ? O I J 

(Injeção anti-blenorragioa) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMÁCIA E. MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 

Electricidade 
Campainhas, fios, botões, pilhas, 

etc., etc., e montagem. 

B o m b a s DE TODOS OS 
SYSTEMAS. 

(arboreto de l.a qualidade 
—COIMBRA 

Marca registada 

(M© B R A Z I L E MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Por tuga l 
e dist inguido com um premio de Honra 

de l . a c lasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, F rança e Brasil 
pela per fe i ta manipulação e eflcaeia dos seu> 

produtos medic inaes : 

P E I T O R A L u CAMBARA 
(Reg i s tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações: 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada uor 

outros meios; v 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel é ape-
tecido pelàs creanças. ' r 

F r a s e o 1SOOO re is ; 3 frascos , re i s . 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(RECilAT »UO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as náuseas e vomitos, o eniôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
ehcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue 

Caixa, « « O reis ; « caixas, reis . 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas 
(BEtJlST AOOS) 

-36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; . 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , ÔOO re is ; O frascos , » £ ? o o re i s . 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
a venda nos d^positos dos, remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avuisosj 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3 . \ 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C . a -
Kua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

mm 

S A L A O R O S S I N I 
Grande estabelecimento de PIANOS 
LEÃO & IRMÃO 

46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos l imitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos inte iramente novos . Recebem-se p ianos em troca 
Af lnações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
ocalidade não só fazer a f inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p ianos e 

orgàos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. ' 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 
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Composição e lmpre«Hão 
Oflicina typograpbica M. Reis Gomes — COIMBRA 

r e s i s t ê n c i a 
Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

J u s t i ç a 
Gom inlervallo de poucos dias 

os tribunaes portuguezes proferiram 
duas decisões que muito os honram 
e muito nos levantam no conceito 
dos povos cultos. O primeiro d'esses 
julgados memoráveis foi proferido 
pela Relação de Lisboa no famo-
so processo Heitor Ferreira, con-
firmando a sentença absolutória da 
primeira instancia. O segundo julga-
do, proferido hontem pelo Supremo 
Tribunal Administrativo, restitue á 
Camara Municipal de Lisboa todos 
os vereadores excluídos pela audito-
ria respectiva. Era evidente em am-
bos os casos a justiça da parte ven-
cedora ? Era, mas embora assim fos-
se, não é menos exacto que as tão 
faladas autonomia e independencia 
do poder judicial, além de bem es-
cassas e sofismadas pelas entrelinhas 
dos diplomas que as regem, são a ca-
da momento sujeitas a duras provas 
por pressões e tentações de toda a 
especie. No meio, portanto, da geral 
corrupção ou cobardia dos poderes 
constituídos, nãohacontrasenso, nem 
ilogismo, nem impertinente lisonja 
em exaltar as decisões em questão. 

Nenhuma d'ellas, em qualquer 
outro paiz, teria despertado o inte-
resse, a paixão, a anciedade e agora 
o applauso que ambas provocaram. 
E m todos os paizes onde o regimen 
representativo é uma verdade, a cer-
teza no direito e a confiança nos jui-
zes tornam de puro expediente a so-
lução dos pleitos mais consideráveis. 
A parte, depositando no julgador e 
no respeito do poder executivo pelo 
legislativo uma confiança quasi cega, 
entrega-lhe a sua causa e trata des-
cançadamente da sua vida. Nem de 
leve lhe passa pela cabeça que pres-
sões ou influencias ofiiciaes preten-
dam perturbar a razão clara e a con-
sciência serena dos juizes. Em Por-
tugal, porém, ai de nós todos! tão 
depressa o arbítrio do poder está em 
jogo, logo o gabinete do magistrado 
é devassado por toda a especie de 
intervenções, e tão longe vão a au 
dacia e a impertinência dos manda-
rins que para resistir-lhes é precisa a 
incorruptibilidade de um Catão. 

Se assim não fôia, os casos Hei 
tor Ferreira, Ferreira Alves, Ventura 
Terra e Francisco Grandella nunca 
teriam sahido dos autos para a praça 
publica. O caso Heitor Ferreira era 
bem simples. Foi a desvairada politica 
dos nossos adversarios que o com-
plicou e envenenou. O conhecido 
armeiro era o prototypo do homem 
bom, desinteressado de outras preoc-
cupações que não fossem as profis 
sionaes. Bemquisto por gregos e troia-
nos, Heitor Ferreira com todos vivia 
em paz. Comprava, vendia, prospe-
rava sem invejas nem vergonhas do 
mundo. Quiz o acaso que tivesse 
vendido a carabina encontrada sobre 
0 professor Buiça. D 'ahi, desse even-
to fortuito davam a mais absurda per-
seguição e o mais monstruoso pro-
cesso de que ha memoria nos fastos 
judiciários. Não podendo tirar-lhe a 
ytda com uma punhalada limpa e 

franca passaram a lardea-lo de cani-
vetadas e a pica-lo a bico de alfine-
te, difficultando-lhe o trabalho, o 
pão, a vida. E ' isto justo ? E ' isto 
sequer humano ? Não; não é. Por-
ventura havia o direito de fazer ex-
piar á innocencia o facto de quem a 
morte já absolvera ? Não. Pois sabei, 
leitores, que o acto tão corrente e tão 
simples da Relação de Lisboa chega 
a ser quasi heroico dadas as influen-
cias que se moveram para lhe falsear 
o veredictum? 

Simples era também o caso dos 
vereadores excluídos, e mais simples 
se tornou com a lúcida e a sabia ex-
posição do sr. dr. Barbosa de Maga-
lhães, jurisconsulto grande entre os 
maiores da nossa terra. A favor dos 
excluídos miliiavam as opiniões dos 
dois cheíes dos partidos tradicionaes, 
os srs. José Luciano de Castro e Ju-
lio de Vilhena. Ambos elles, em casos 
idênticos, haviam comprometido o 
seu voto a favor da elegibilidade. No 
emtanto, em primeira instancia, a 
causa da justiça fracassou. Porquê ? 
Não diremos porquê. Hoje é dia de 
gala para a justiça portugueza! Certo 
é, porém, que fracassou; e quando 
hontem correu mundo a decisão mo-
ral e jurídica do Supremo Tribunal 
Administrativo, toda a gente duvi-
dava, tão aífeitos andamos todos ás 
iniquidades da justiça politica! 

E comtudo, basta um juiz, um só 
juiz, de intelligencia alta, consciência 
incorruptível, energia indómita para 
salvar da lama das paixões a pureza 
de um regimen. Um juiz, um só juiz, 
o juiz Marshall salvou das investidas 
da dictadura a constituição dos Esta-
dos Unidos. A constituição norte-
americana dá ao Supremo Tribunal 
Federal o poder de anular, em cada 
caso ou case especial, a lei inconsti-
tucional. Varias vezes, nas tormentas 
que de longe em longe agitam os po-
vos livres e que são como que as 
crises do seu crescimento, a dictadura 
tentou sofismar a lettra e o espirito 
da constituição norte-americana, in-
vadindo as attribuições do legislativo. 
Outras tantas vezes a inteireza do 
juiz Marshall fez sossobrar a ven-
tura inconstitucional. Fraco, doente, 
mas de intelligencia tão bella e de 
vida tão limpa, que o povo lhe sup-
punha a alma mais branca do que 
as assucenas, o honrado fiscal da 
constituição desarmava com um 
olhar severo, um gesto imperioso ou 
um veredictum lapidar os mais au-
dazes. Quando elle morreu, a popu-
lação, toda vestida de dó, clamava 
Morreu a liberdade americana! Não 
morreu; e não morreu porque Mar-
shall fizera escola. Juizes portugue-
zes, nem vós sabeis os serviços que 
poderíeis prestar á vossa patria se 
quizesseis servi-la com o espirito ju-
rídico moderno! 

Dr. Antonio Thomé 

Chegou a Coimbra, retomando o 
seu logar de professor do lyceu o sr. 
dr. Antonio Thomé, retido até agora 
na Guarda por doença de sua estre-
mosa e estremecida mãe, que feliz-
mente se vae restabelecendo, por o 
que felicitamos o distincto profes-
sor. 

O ensino em Lisboa 
Num artigo recentemente publi-

cado na Lucta, expoz o sr . dr. Pinto 
de Magalhães, e com raro desassom-
bro, o que é o ensino na Escola me-
dico-cirurgica de Lisboa. E' o sr. dr. 
Pinto de Magalhães com a a.uctori-
dade que lhe advém de ser um dos 
mais distinctos professores da Es-
cola visada, que vem depôr o seu 
testemunho preciosíssimo no mo-
mento historico que atravessamos. 

As palavras do nosso illustre cor-
religionário são a confirmação do 
que aqui temos defendido, Com todo 
o calor e com todo o entusiasmo de 
quem lucta sinceramente pela verda-
de. A crise do ensino superior é ge-
ral no nosso paiz, apezar de ser Coim-
bra o alvo preferido dos ataques. 

Coimbra não é uma excepção. Al-
guns defeitos do ensino da Escola de 
Lisboa acabam de ser expostos, nua 
e cruamente, com a maior clareza e 
com a maior serenidade. 

Os nossos applausos ao sr. dr. 
Pinto de Magalhães, por ter presta-
do um serviço que reputamos de va-
lor á causa do ensino superior. 

Não obstante todos os vicios da 
Escola de Coimbra, ainda não che-
gamos ao triste estado de ser pro-
hibida a entrada nas enfermarias 
geraes aos estudantes de medicina, 
que queiram acompanhar os respe-
ctivos clínicos nas suas visitas dia-
rias, auxilia-los nos serviços intsr-
nos da enfermaria, etc., etc. 

E ainda não chegamos á situa-
ção de vermos sair de Coimbra alu-
mnos que nem sabem fazer uma li-
gadura, como ha pouco tempo an-
nunciaram os diários da capital em 
critica aberta ao ensino hospitalar 
de Lisboa. 

E é precisamente na larga fre-
quência hospitalar, que um meio, 
excepcionalmente grande entre nós, 
assegura a professores e alumnos 
que melhor se procura fundamentar 
a supposta superioridade da escola 
medico-cirurgica de Lisboa. 

Conta o sr. dr. Pinto de Maga-
lhães o episodio deveras picaresto 
que ha annos* se deu com s. ex.a a 
proposito da regencia pratica do seu 
curso de semiologia: professores e 
alumnos foram expulsos do hospital 
á ordem do enfermeiro-mór todo-po-
deroso. 

Que beneficio estão, pois, tirando 
professores e alumnos da larga fre-
quência hospitalar de Lisboa, quando 
lhes não é permittida a entrada nas 
enfermarias geraes, nem sequer lhes 
é permittido prestar soccorros ur-
gentes. auxiliando os serviços do 
Banco ? 

Não, apezar de tudo ainda não 
chegámos em Coimbra a uma situa-
ção d'ei.ta ordem. 

E pelo que se vê razões de sobra 
temos nós em nos esforçarmos por 
collocar as coisas no seu devido lo-
gar, procurando derivar para todas 
as escolas superiores os ataques que 
por ventura possam alvejar exclu-
sivamente a Universidade, 

Não, senhores da campanha, o 
problema do ensino superior não 
tem que ser resolvido em dadas con-
dições de local, tem antes de ser en-
carado como um problema geral, que 
affecta todas as escolas do paiz, e 
que tem de ser posto em toda a ple-
nitude e resolvido em face de crité-
rios scientificos, a debater é certo, 
mas que de modo algum devem ser 
deixados no escuro. 

E' facílimo fazer o confronto do 
que é o ensino nas escolas congéne-
res de Lisboa, Porto e Coimbra. Os 
alumnos convivem, transferem as 
suas matriculas, os antigos condis-
cípulos encontram-se novamente e 
dizem da sua justiça, os amigos tro-
cam impressão, etc. etc. 

E' assim que nós podemos infor-
mar os nossos leitores, entre outras 

coisas, de que os alumnos da Escola 
medico-cirurgica do Lisboa não fa-
zem habitualmeute a analyse das 
urinas dos seus doentes, ao contra-
rio do que aqui se vê todos os dias. 
O que é o ensino das sciencias physi-
co-naturaes lá e cá, sabemol-o mui-
to bem 

Portanto, não tenhamos illusões, 
e concordemos que sobre as respe-
ctivas escolas jámais recae o brilhan-
tismo da vida luxuosa, civilisada, 
das grandes cidades, nem a abun-
dancia de cafés, theatros e outras 
coisas semelhantes, são elementos 
educativos de valor, cuja falta torna 
sensível a inferioridade dos' peque-
nos centros, como Coimbra. 

E até sob o ponto de vista mais 
restricto de trabalhos scientificos, es-
tamos ainda por encontrar argumen-
tos que possam destruir a hegemo-
nia da faculdade de medicina, como 
escola de habilitação profissional, e 
que só secundariamente se pode en-
tregar e promover estudos d'inves-
tigação, e d'alargamento da Sciencia. 

Continuaremos, pois, no nosso 
posto de combate. 

Nota 

E' do nosso estimado collega da 
capital O Mundo o artigo que hoje 
publicamos como editorial e que de-
fine perfeitamente o actual momento. 

X Sarau 

É ámanhã que se realisa o sarau 
que a favor das victimas dos desas-
tres do sul de Italia promove a com-
missão académica nomeada para tal 
fim. 

Tomam parte algumas senhoras, 
a tuna académica, e fará a sua es-
treia o orfeon académico. 

Levar-se-ha á scena uma come-
dia e far- se-ha ouvir uma orchestra 
composta dos melhores amadores de 
Coimbra que executará um trecho da 
Aida. 

Apesar da festa se ter organisa-
do sem reclame algum, a casa está 
passada. 

Assoc iação do reg i s to civil 

Ainda esta associação não está 
definitivamente constituída e já, pelo 
enthusiasmo que anima os seus mem-
bros, ella começou na sua faina li-
bertadora de consciências. 

Na ultima terça-feira foram re-
gistadas na admidistração do conce-
lho três creanças que reeeberam os 
nomes, respectivamente, de Maria, 
Rosa e Antonio. 

Foram testemunhas os srs. dr. 
Julio da Fonseca e Jayme Lopes Lobo. 

Consta-nos que ámanhã se cons-
titue definitivamente a Associação do 
Registo Civil, nesta cidade. 

Eléctricos 

Foi, como noticiamos, presente 
hontem á camara o relatorio elabo-
rado pelo engenheiro sr. Henriques, 
sob a direcção do sr. Clark e á vista 
dos projectos apresentados por di-
versas casas constructoras. 

O projecto a que foram hoje jun-
tos alguns desenhos, de que fórane^ 
carregado o sr. Eduardo Bello Fer-
raz, será submettido para approva-
ção definitiva á estação tutelar. 

Attendendo ao interesse que este 
empreendimento desperta em toda a 
cidade, começaremos no proximo nu-
mero a publicação integral do rela-
torio dQ illustre engenheiro. 

Vae ser annunciada para 11 de 
fevereiro a arrematação de diversas 
lotes de terreno na Avenida de Santa 
Cruz e novo bairro do Penedo da 
Saudadç. 

Governador civil 
Tomou posse, na passada quarta-

feira, do logar de governador civil, 
,o sr. dr. Luciano Pereira da Silva, 
nomeado pelo actual governo para o 
logar vago pela demissão dada ao s r . 
Christovam Ayres. 

O sr. dr.. Luciano Pereira da Sil-
va é um professor da Faculdade de 
Mathematica, justamente apreciado 
não só pela sua intelligencia que é 
de subido quilate, como pela curio-
sidade do seu espirito estudioso, t ra-
balhador e conscencioso. 

Quando deputado, o sr . dr. Lu-
ciano Pereira da Silva fez sobre ques-
tões de ensino trabalhos que por igno-
rancia da camara a cuja approvação 
e exame foram sujeitos, não tiveram 
o brilho que o reclame fácil de jor-
naes governamentaes costuma dar a 
vasia rethorica official. 

Ê o novo governador civil intel-
ligente, consciencioso, conhece o dis-
tricto que vem administrar, occupa 
no professorado um logar distincto, 
está por isso nos casos, como ne-
nhum, de se tirar da espinhosa tare-
fa, de que o incumbiram, com honra 
para si, e beneficio para o distri-
cto. 

Tem vivido sempre longe da lu-
cta politica, porque o seu espirito lhe 
é avesso, mas tem intelligencia para 
conhecer os perigos do meio peque-
nino da politica local, e caracter para 
saber impôr-se e dominá-los. 

Quem escreve estas linhas honra-
se por ser ha muitos annos amigo 
particular do illustre professor que 
tem acompanhado desde os primei-
ros passos na sua vida universitária, 
e em quem tem sempre encontrado 
um bom e leal companheiro-

O sr . dr. Luciano Pereira da Sil-
va tem seguido, por curiosidade de 
espirito, a evolução que tão rapida-
mente se accentuou nos últimos tem-
pos 110 meio coimbrão e que faz da 
nossa terra uma das de mais forte 
espirito progressivo. 

Conhece as suas artes industriaes 
por curiosidade do seu espirito, e 
tem á frente da Escola Brotero um 
outro illustre professor da Faculdade 
de Mathematica, que bem conhe-
ce desde os bancos da Universidade 
para saber o que vale sua activida-
de, a sua intelligencia e raro sa-~ 
ber. 

Como professor da Universidade 
que é, conhece também o meio aca-
démico, as suas necessidades, o seu 
estado. 

Pode por isso ter, quer sobre o 
ensiuo superior, quer sobre o ensino 
secundário ou artístico, uma influen-
cia decisiva. 

E, em Coimbra, como no resto do 
paiz, a grande questão nacional, é a 
questão do ensino. 

A preoccupação da vida do s r , 
dr. Luciano Pereira da Silva tem s i-
do aprender e ensinar. 

Conhece as questões do ensino 
não só dos tratadistas, como do que 
tem observado no paiz, e no extran-
geiro, que tem percorrido com ou-
tras preoccupações que as de s im-
ples touriste. 

E' no meio do ensino que se tem 
creado e desenvolvido o seu espiri-
to, com uma orientação moderna, em 
flagrante contraste com a orientação 
geral do paiz, em opposição ao velho-
formalismo dos lyceus, e dos esta-
belecimentos superiores de ensi-
no. 

Folga de o recordar o director da 
Resistencia, nos cumprimentos que 
lhe dirige ao tomar conta do seu lo-
gar, com a certeza que encontrará 
no adversario com quem poderá ter 
de se encontrar em lucta politica, a 
mesma generosidade de espirito, a 
mesma lealdade que encontrou sem-
pre no velho companheiro da sua v i -
da académica. 

SalutKtx 
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MOVIMENTO REPUBLICANO 
Centro Republicano de Santa Clara 

Publicamos hoje um resumido ex-
tracto da conferencia realisada neste 
centro, ultimamente, pelo sr. F ran-
cisco V. Duarte, professor de ensino 
livre e alumno do 7.° anno dos ly-
ceus. 

O orador, começou por accentuar 
que, havendo na ultima sessão do 
centro, proposto a realisação d'umas 
palestras sobre geogrâphia de fofr-
tugal esuas colonias o fizera porque 
inteiramente reconhecia ser aa ma-
xima utilidade todo o portuguez co-
nhecer á topographia local e geral 
do seu paiz, suas fontes de riqueza 
agrícola, industrial e commercial, 
costumes, hábitos etò., além da bir-
cúmstancia que deHva da crise po-
litica que atravessamos e que bem 
podè occasionar a necessidade de, 
árnanhã, inesperadamente, termos de 
atravessar, inclusivamente com as 
armas na mão, varias regiões do paiz. 

E era, pois, em tal conformidade 
que elle entendia, absolutamente ne-
cessárias taes palestras, á vista de 
mappas, as quaes se propunha rea-
lizar todos os sabbados. 

Antes, porém, de começar, res-
trictamente, sobre este assumpto, 
por lhe parecer imprescindível e ló-
gico, faria algumas considerações 
sobre a historia dos múndos (cosmo-
gonia) e sobre a história da terra 
(geologia) e isto no sentido de fazer 
desapparecer do espirito popular o 
principio dogmático e absurdo da 
creação do mundo em seis dias. 

Assim é que, o orador desenvol-
ve, ouvido com muita attenção e in-
teresse, a teoria de Láplace e outras 
sobre o problema cosmogonico bem 
como refere os vários períodos da 
formação da Terra, os seus movi-
mentos, o seu logar no espaço de-
monstrando o que é o Ceo no senti-
do vulgar da palavra, terminando 
por mostrar no globo terrestre a re-
presentação dos grandes mares e 
dos continentes, as varias nações da 
Europa etc ; e finalmente o nosso 
Portugal e os extensos territorios 
que possuímos alem mar, causando 
estas noções, no espirito dos assis-
tentes, magnifica impressão. 

A segunda conferencia, que se 
realiza amanhã, versará sobre a 
geographia phisica de Portugal (car-
tographia). 

Estão-se já distribuindo convites 
para a sessão solemne de inaugura-
ção deste Centro Republicano que, 
como está determinado, se ha de rea-
lizar no proximo domingo, ás 8 ho-
ras da noite. 

Está definitivamente assente que 
nella usarão da palavra os nossos 
íllustres correligionários srs. drs. 
Fernandes Costa, Luiz Maria Rosette 
6 Malva do "Valle, e os académicos 
republicanos srs. Ramada Curto e 
Marcos Guedes, que para este fim 
foram convidados. 

Os srs. drs. Antonio Jósé de Al-
meida e Alexandre Braga, a quem 
foram feitos também convites para o 
mesmo fim, responderam já, justifi-
cando a sua ausência nesta sessão. 

A grande commissão nomeada 
para tratar dos trabalhos relativos á 
inauguração do Centro, principiou já 
a decoração da sala onde ella se na 
de effectuar. 

Centro Republicano da Figueira da Foz 

Realisaram-se na segunda-feira, 
na Figueira da Foz, as eleições dos 
novos corpos gerentes do Centro Re-
publicano Dr. José Falcão, d'aquella 
cidade, ficando eleitos: 

Assembleia geral — P r e s i d e n t e , 
Fortunato da Silva; secretários, Joa-
quim Augusto Guedes e José Ger-
mano Alves. 

Direcção — Presidente, José da 
Silva Fonseca; thesoureiro, Joaquim 
da Silva; secretario, José Ferreira 
Pereira; substitutos, Adriano Bara-
ta Salgueiro, Mauricio Aguas Pinto 
e Manuel Ferreira dos Santos. 

Commissão — João Rodrigues Es-
trella, José da Luz e dr. Joaquim da 
Silva Cortezão. 

Centro Juventude Republicana 

No proprio dia 31 de Janeiro deve 
inaugurar-se na Figueira da Foz 
este novo Centro, havendo sessão 
solemne, a que preside o sr . dr. 
Bernardino Machado, que é seu pa-
trono. 

CARTA DE LISBOA 
20-1-909 

Longe de Coimbra (e sabe o meu 
coração a magua com que o digo) 
nem por isso deixo de experimentar 
sincera e profunda alegria ao ver 
pelos jornais que nessa terra tão 
querida se trabalha com tanto amôr 
pela ideia republicana. 

Novos centros se fundaram, no-
vos baluartes se ergueram, para a 
deleza da ideia que, á custa de mil 
abnegações, ha de em breve con-
verter-se num facto, para bem d'este 
desgraçado país. Hoje mais do que 
nunca se torna necessaria essa te-
nacidade, essa vehemencia, essa 
preóccupação de toda a hora, para~õ 
triunfo da republica. A marcha pro-
digiosa e dominadora da onda de-
mocrática é um facto que a reacção 
não consegue destruir. Eis a origem 

(do seu odio, das suas intrigas, das 
suas ameaças. Sim, nós estamos 
ameaçados. A parte essencial do 
programma do governo é aniqui-
lar-nos, é esmagar-nos. E' um fa-
cto que se produz numa inconsciên-
cia sem nome, mas um facto evi-
dente. Encaremo-lo a serio, tirando 
d'elle as devidas couclusões. Mas 
não nos assustemos. A's provoca-
ções ignóbeis d'um governo sem uma 
leve sombra de critério, responde o 
partido republicano com a prudên-
cia, a serenidade, a ponderação que 
reslutam da grande confiança que 
deposita na sua própria força. 

Vejam que caso extranho e que 
notável contrastei Emquanto o go-
verno, que tem tem por fim manter 
a ordem, procura perturbar o paiz, 
o partido republicano, essencial-
mente revolucionário, prefere a re-
volução pacifica, pela escola, pela 
escola, pela conferencia, pela critica, 
numa palavra, pela educação civica 
do povo! 

E' o partido republicano — elle 
proprio —que propõe á monarquia: 
só honesta e prudente e viverás mais 
alguns annos! E o partido republi- j 
cano pôde faze-lo, porque é em Por- • 
tugal o único partido digno d'este 
nome, sobretudo pela sua admiravel 
disciplina e pelo seu reconhecido des-
interesse. 

E* provável que alguns monár-
quicos tentem oppôr contestação a 
esta verdade axiomatica, mas a esses j 
responderia que, do meu lado não só 
tenho a eloquencia dos factos, mas a j 
própria opinião da Liga Monarquica, \ 
por todos os titulos insuspeita. 

Termino dizendo que em Lisboa 
a ideia republicana continua a pro-
gredir a olhos visios, graças á in-
cansável propaganda dos Centros e 
á, já agora incurável, demencia do 
reg imen. . . 

E até breve. 
a. v. 

Bfbl lotheca municipal 

Com este titulo publicámos no 
numero passado um pequeno artigo 
que os nossos typographos trataram j 
de fórma que nos vemos forçados a 
reproduzi-lo hoje com as indispen-
sáveis emendas. 

0 fallecido professor dr. Antonio 
Luiz de Sousa Henriques Secco foi 
sempre um apaixonado de Coimbra 
e dos. seus institutos, como revelou 
no seu testamento. 

A Bilibliotheca da Universidade 
deixou o illustre professor, que foi 
um dos espíritos mais liberaes da 
sua terra, o seu annel de doutor e 
varias insígnias honrosas que rece-
bera em herança de seus maiores. 

A' camara municipal legou os 
seus livros e manuscnptos que bem 
descuradamente foram tratados por 
os vereadores que se têm succedido 
na camara de Coimbra e têm soffri-
do constantemente com todas as 
obras que se têm feito na camara. 

A biblioteca do sr . conselheiro 
Heriques Secco não era preciosa, nem 
continha raridades bibliographicas, 
raro e muito raro é pelo que repre-
senta, o donativo que delia fez á ca-
mara de Coimbra, como núcleo de 
uma futura biblioteca publica muni-
cipal. 

Conviria por isso que delia se fi-
zesse caso especial, se organizasse 
e sse puzesse em ordem, mostrando 
assim que a cidade sabe ser grata 
com a memoria dos que em vida 
trabalharam pelo seu engrandeci-

mento e delia se lembraram no ulti-
mo instante. 

Na actual vereação estão um so-
brinho do sr . conselheiro Secco e um 
professor da mesma faculdade que 
elle procurou sempre honrar com o 
seu estudo, e com a sua devoção 
pela causa publica. 

Está por isso representada a sua 
familia natural e a sua familia scien-
tifica, e a ambas cumpre a repara-
ção que é devida á memoria do pro-
fessor- que foi também um espirito 
raro de bondade, um cidadão exem-
plar. 

O pouco valor, que hoje possa 
ter a bibliotheca do conselheiro Sec-
co, não é razão para não reconhecer 
a nobreza e a generosidade da sua 
offerta, o que vale como lição e como 
exemplo. 

Lembramos o acto á camara, que 
d'elle não tem, estamos certos, co-
nhecimento. 

São factos passados, velharias que 
esquecéram, mesmo até pelo que ti-
nham de original, mas que devem 
lembrar áquelles a quem ainda se 
não varreram da memoria. 

Lembrando o facto, antecipada-
mente sabemos que teremos de agra-
decer á camara o ter tomado em con-
ta o nosso aviso. 

E' de elementar justiça. 
Desprimor seria imaginar sequer 

o contrario. 

Em aditamento a esta noticia po-
demos informar hoje os nossos lei-
tores de que nos não enganamos 
quando previramos que a camara 
tomaria em conta a nossa indica-
ção. 

Já o sr . dr. Dias da Silva tentára 
durante a sua administração salvar 
de total ruina a livraria que deixára 
á camara o sr. conselheiro Henri-
ques Secco, e escolhera o mais pre-
cioso que fez recolher ao archivo. 

A camara actual está tratando 
de salvar o resto, organisando-o e 
collocando-o em estantes com o res-
peito devido á generosa offerta do 
velho professor. 

Os livros impressos offerecidos á 
camara de Coimbra têem tido uma 
historia que não honra excessiva-
mente o cuidado de vereações pas-
sadas. 

Um exemplo só: um dia encon-
trou-se á venda um exemplar das 
Recordações que Luz Soriano offe-
receu á camara de Coimbra com a 
mais honrosa dedicatória e que a ca-
mara deixára roubar por um ladrão 
que sabia tanto do officio que nem 
tomára a precaução de arrancar a 
pagina denunciante I 

E não é este caso ún ico . . . 

Lyceu 
• 

Tem-se agravado com as ultimas 
determinações do governo o conflicto 
que se abriu entre este e o lyceu a 
proposito da syndicancia pedida pelo 
professorado e recusada pelos pode-
res superiores. 

Já aqui dissemos a nossa opinião. 
Quando se haviam publicado no Mun-
do os artigos que o professorado do 
lyceu de Coimbra julgára attentato-
rios da sua dignidade, o corpo do-
cente do lyceu pediu uma syndican-
cia aos seus actos. O governo negou 
a syndicancia e mandou instaurar 
processo disciplinar ao alumno au-
ctor do artigo, collocando assim o 
professorado do lyceu em bem duvi-
dosa posição. 

Com a gravidade que o caso havia 
tomado, impunha-se a necessidade 
de fazer julgar o alumno por alguém 
que não pudesse ser accusado de par-
cialidade e pudesse fazer justiça a 
quem a tinha. 

Só a syndicancia podia ser base 
segura de informação. 

Mandando julgar o alumno pelo 
conselho escolar, e negando a este a 
syndicancia que pedira ao governo fez 
o contrario do que devia. 

Nomeando para reitor um pro-
fessor de lyceu estranho, o governo 
mostrou também que não tinha con-
fiança no pessoal do lyceu de Coim-
bra ; pois que, querendo nomear para 
reitor um professor de ensino secun-
dário, não encontrara no corpo do-
cente do lyceu de Coimbra pessoa 
que lhe merecesse confiança. 

Esta é pelo menos a apparencia 
dos factos, e por elles tem que jul-
gar a opinião publica. 

O professorado do lyceu protestou 
contra estas imposições sucessivas* 

Fez inquestionavelmente o seu 
dever. 

Ha actualmente um conflicto aber-
to entre o reitor que o governo no-
meou e o corpo docente do lyceu. 

Não ha acto official em que se 
não mostre e se não aggrave com 
manifesto prejuízo do ensino. 

O corpo docente do lyceu foi posto 
pelo governo numa posição delicada 
e tem-se esforçado por sahir-se d'ella, 
salvando a honra pí opria e a digni-
dade do ensino. 

O primeiro acto que peya isso se 
impõe é a demissão do actual reitor, 
escolhendo para o substituir ou den-
tro do lyceu de Coimbra, ou no pro-
fessorado superior quem possa ra-
solver o conflicto tão impensada-
mente aberto por uma resolução mi-
nisterial que ninguém esperava. 

A escolha de reitor dentro do pes-
soal docente do lyceu de Coimbra 
teria, no caso1 presente, todo o cara-
cter de uma satisfação dada a esta 
corporação e seria o primeiro passo 
para a justiça que se lhe deve fazer. 

A situação é delicada e péde, no 
interesse do ensino mesmo, maduro 
exame e prudência na solução que se 
lhe queira dar. 

O actual reitor do lyceu está para 
Lisboa, e crê-se geralmente que de 
lá venha com a demissão que, co-
nhecendo a situação falsa em que o 
colocaram, naturalmente foi pedir. 

Elles! 
O sr . Samuel da Cunha Mattos 

foi eleito vogal para a junta de pa-
rochia do Botão 

Quando se apresentou para to-
mar posse, o reverendo Augusto da 
Costa, presidente da junta, recusou-
se a da-la, desobedecendo assim ás 
ordens da auctoridade que lhe tinha 
mandado dar a posse. 

E' claro que este desprezo da lei 
nos não surprehende, como nos não 
snrprehende também a intolerância 
de que estão dando provas os reac-
cionários que têm tomado ao pé da 
letra os incitamentos á revolta em 
que é fácil a imprensa que costuma 
nortea-los. 

O sr . Augusto da Costa imagi-
na-se, provavelmente, investido de 
poderes divinos, superiores á fraca 
natureza humana 

Ora o reverendo é apenas um 
funccionarío publico, a quem o es-
tado paga, com o dever de cumprir 
as ordens que superiormente lhe são 
dadas. 

O motivo que se apresenta como 
explicação do facto é o ter casado ci-
vilmente, respeitando as leis do seu 
paiz, o sr. Samuel da Cunha Mattos. 

Se ha pretexto mais fútil, se ha 
nada mais r idículo. . . 

Contamos porém que a auctori-
dade superior saberá fazer respeitar 
a lei e fará entrar na ordem o revol-
tado prior. 

Informaremos. 

Creches 

A camara resolveu na sua ultima 
sessão contribuir com a quantia de 
30)5(000 réis para a obra das creches 
de Coimbra, benemerencia que tem 
tido nos annos anteriores. 

Tourada 

Está-se organisando a favor das 
ictimas dos tremores de terra do 

'sul de Italia uma tourada na praça 
da Mealhada, que naturalmente terá 
logar no proximo domingo 31 do cor-
rente. 

Além de 'vários académicos, que 
tourearão a pé e a cavallo, lidarão 
também os melhores amadores de 
Lisboa que annuiram amavelmente 
ao pedido dos académicos. 

Os bois são offerecidos por um 
abastado lavrador de Coruche. 

O sr. Antonio de Sousa Madeira 
Pinto, secretario da commissão aca 
demica que promove o espectáculo a 
favor das victimas de Italia, offlciou 
á camara pedindo a cedenoia gratuita 
do gaz. 

A camara resolveu manter a de-
liberação anteriormente tomada de 
não ceder, seja qual fôr o fim, gra-
tuitamente o gaz, deliberando porem 
concorrer para augmentar a receita, 
que do mesmo espectáculo possa ha-
ver, com a quantia de 200000 róis. [ 

Informações da praça 
Informa o Economista Portuguez: 
As precauções officiaes para a 

manutenção da ordem, de cujo noti-
ciário a imprensa se faz echo, e com-
menta, fundando-se em conferencias 
ostensivas que o governo tem tido 
com as auctoridades civis e milita-
res. não são de bom conselho, por-
que já não é apenas a desconfiança 
mas os receios que estavam meio 
desvanecidos. O estado de cousas 
peora a crise com prejuízo para o 
commercio em geral. 

Os effeitos manifestam-se em ac-
celerado e obrigam o governo a me-
ditar. Dizemos isto com simplicidade, 
medindo , as palavras para não ali-
mentar pessimismo». 

Mas as cousas são o que são e 
não ha meio de occultar que o nosso 
fundo externo de 3 %• que ainda ha 
poucos dias estava cotado em Lon-
dres a 58,87 e em Paris a 58,50 ex-
coupon, fechou hontem respectiva-
mente a 57 e 56,45. Differença fez 
também o cambio avultando ainda 
mais os prejuízos do commercio que 
não pôde addiar os seus pagamen-
tos em ouro. 

A nossa Bolsa apresentou na se-
mana aspecto pouco lisongeiro, re-
sentindo-se muito da falta de nego-
cios, que a desconfiança faz retrahir. 

Os nossos valores cotados em Pa-
ris tiveram o que se chama uma má 
semana, pois em absoluto soffreram 
quebra de preço. As acções dos ta-
bacos cotadas a 624 francos ex^cou-
pon, baixaram para 622 614 617 610, 
as de Moçambique, de 14 francos, 
retrocederam para 12, 50 12, e as 
obrigações 2.° grau da Companhia 
Real cahiram de 215 francos, para 
214 211 204 207. 

O fundo externo também vae para 
baixo, cotando-se a estes preços: em 
Londres, 59 5 8 % 5 7 % 5 7 % 57; em 
Paris, a 58,50 58,15 57,17 57,07 56,82 
56,75; em Berlim, a 59,60 59,30 59 
58,78 58 60; em Amsterdam, a 5 8 % 
5 8 % 5 8 % 5 8 Vai e m Antuérpia, a 
5 7 % 57% 5 7 % 5 6 % e em Bruxel-
las a 58,75 57,25 57. 

No concurso de cambiaes hon-
tem realisado na Junta do Credito 
Publico foram adjudicadas 20.000 
libras ao cambio de 43 x%6 (50462 
réis; mas deve ter-se em considera-
ção que este preço foi resultadò 
d u m equivoco, 

A casa José Henriques Totta na 
proposta que apresentou, em vez de 
escrever 42 x%0 escreveu 43 " / l e

 6 

embora o engano fosse manifesto, 
porque durante o anno era o preçO 
de 42 15/ le que regulava no mercado, 
a Junta não attendeu a razões, e ac-
ceitou a proposta ao preço de 43 15/lfll[ 

Os câmbios fecharam hontem aos 
preços seguintes: 

Comp. Vend. 

43 V8 43 
43 % a 

664 667 
990 1:000 
271 V2 272% 
460 462 
50540 50580 
22"/o 2 4 % 

Ultima hora . — Os telegrammas 
de Paris noticiam uma péssima jor-
nada. A baixa não affrouxou. Cotou-
se o 3 % externo a 56,45, Tabacos a 
610 e Beira Alta. l .° grau o 273. 

P r e m i o U m a D u q u e 

O premio Lima Duque, que ins-
tituiu no liceu de Coimbra, para per-
petuar a memoria de seu filho, o sr. 
dr. Lima Duque, foi este anno con-
ferido ao sr . Eugénio Sanches da Ga-
ma, alumno da sétima classe no mes-
mo liceu, filho do actual professor do 
mesmo nome no liceu de Coimbra e 
neto do antigo lente da Faculdade de 
Direito. 

É mais uma das numerosas dis-
tinções do moço académico que tem 
sido um dos mais laureados estudan-
tes do liceu e é tão apreciado pela 
sua intelligencia e amor ao estudo, 
como por uma modéstia bem rara 
neste tempo de exibicionismo e de 
reclame a toda a hora. 

s/Londres cheque. . . 
a( » 90 d/v . . . 
s /Par is cheque 
s/Madrid cheque . . . . 
s/ Berlim » . . . . 
s/ Amsterdam cheque 
Preço Lb 
Agio ouro 

O alvará approvahdo os Estatu-
tos da Associação de Classe dos Ope-
rários Serralheiros e Artes Correla-
tivas, d'esta cidade, vai ser entregue 
ao sr . governador civil. 

f 
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Theatro 
Foi-se a companhia sem deixar 

saudades, tratada para o publico com 
umacondescendencia bem extranha-
vel. 

Eram glorias de barracão de fei-
ra abafando dois ou tres actos de 
verdadeiro talento, mas cuja distin-
6ção destoava naquelle meio reles, 
como encommoda ver alguém de dis-
tincção em companhia de gosto de 
má nota. 

O Saehristâo de Santo Eustachio 
é uma opereta a que em Portugal 
deu voga o talento de Lucinda do 
Carmo que quem hoje faz ainda a 
sua antiga creação. 

E' uma opereta frita para mos-
trar uma actriz intelligente e viva, 
sem as preoccupações estheticas e 
modernas da belleza de formas e 
toilette das figuras de caixas de 
phosphoros. 

Musica e acção são banaes. Só o 
talento de Lucinda do Carmo a tem 
mantido em scena e para se tolerar 
hoje necessitava cuidados de vestuá-
rio, de scenographia e mis- en-scene, 
bem differente da pobreza dos cos-
tumes, do descolorido scenario e da 
ignóbil comparsaria, cantante e não 
cantante, que alastra todo o trabalho 
de Lucinda, Cabral e Amarante nu-
ma mancha de arte de barracão de 
feira que alastrava sem remédio por 
aquelles actos fóra na desillusão do 
jublico que viera para divevtir-se e 
se conservava aborrecido, bocejan-
do, sem força para grandes protes-
os. 

O A B C é uma revista feita sem 
reocupação de arte ou critica de 
costumes, cheia de ditos obscenos, 
apenas com um ou outro quadro de 
effeito mas montada com cuidado de 
scenario e de costumes, alegre, de 
musica variada e leve. 

Mas ainda aqui os artistas de va-
or desappareciam abafados pela in-
ferioridade do maior numero. 

Lucinda do Carmo, Cabral e Ama-
rante, sempre bem, mas de que ser-
via isso senão para accentuar a in-
ferioridade dos outros? 

A voz de Lucinda não se ouvia 
)orque os nossos ouvidos vibravam 
d'aquelle cigarrear áspero das ou-
tras vozes novas, mas asperas e já 
sem frescura. 

O publico, porém, applaudia, uns 
)or mocidade, outros por ignoran-
cia, muitos por uma e outra razão. 

A cada obscenidade, sublinhada 
)or gesto canalha, o publico levan-
tava-se a rir e a berrar por mais, e 
as obscenidades seguiam-se com o 
mesmo successo, é certo, que têm 
em Lisboa. 

E a revista repetiu-se com o mes-
mo successo do primeiro dia. 

Naquella multidão de anonymos 
salientava-se porém Amarante, que 
começa a sua vida de theatro e pa-
rece dever ser de futuro um dos 
nossos grandes actores comicos. 

Tem voz e figura, possue-se da 
personagem que incarna, parece ter 
a paixão do theatro. 

Corre porém um perigo, o de 
acanalhar-se e seguir para o clow-
nismo quando para a arte portugueza. 
Bom seria que seguisse na gloriosa 
esteira dos grandes actores comicos 
portuguezes. 

Este turno da companhia do Thea-
tro Avenida vinha precedida de má 
fama, mas francamente nunca pen-
sámos que pudesse ser tão detestá-
vel. 

Deve-nos por isso a companhia 
d'aquelle theatro uma indemnisação 
com recitas do seu melhor turno e 
do seu melhor reportoriò. 

E esperamos que breve virão. 

Promoção 

0 sr. dr . Antonio Marçal, juiz da 
comarca da Louzã, foi promovido á 
8.* classe para Aldeia Gallega. 

O alumno da Universidade, sr. Al-
berto Madureira de Carvalho Osorio, 
éadete de lanceiros 2, foi transferido 
pera cavalaria 9. 

Durante quinze dias, a partir de 
81 do corrente, recebem-se na secre-
taria da camara os pedidos para re-
quisição que no concelho tenha a fa-
fcer-se de milho exotico por conta da 
importação auctorisada pelo decreto 

21 de novembro de 1908, o qual 

deve ser vendido nos termos do § 
1.° do art. 9.° do regulamento de 9 
de setembro do referido anno. 

A base do concurso para a venda 
é o preço do custo, que não poderá 
ir além de 600 réis por 20 litros, so-
bre wagon, nas estações do caminho 
de ferro de Lisboa e Porto. 

N o v o l i v ro 

Numa cuidada e elegante edição 
da imprensa da Universidade, acaba 
o sr Ricardo Diniz de Carvalho de 
publicar a decima sexta edição da 
sua arithmetica, systema métrico e 
geometria, livro de uma feição pra-
tica que se tem ido accentuando de 
edição em edição. 

A nova edição não é uma repro-
ducção das passadas, e está consi-
deravelmente augmentada nas ma 
terias que além d'isso são expostas 
em harmonia com os actuaes pro-
grammas de instrucção primaria 

Outra coisa rara é o preço que 
nos livros de ensino está sendo uma 
coisa escandalosa e abusiva em Por-
tugal, e que para o presente livro, 
que vende a livraria França Amado, 
é apenas de 140 réis, apezar da 
abundancia da matéria e dos cuida-
dos da impressão. 

Agradecemos a amabilidade da 
offerta. 

A professora em Mira, sr." Ma-
ria Pires Ferraz, foi promovida á 2.! 

classe. 

Foi exonerado, a seu pedido, de 
encarregado da estação postal de Mi-
dões, Taboa, o sr. José Candido Bor-
ges da Cunha. 

O sr . dr. Falcão Ribeiro apresen-
tou á camara a ideia do estabeleci-
mento de uma casa de correcção pa-
ra menores do districto de Coimbra, 
com séde nesta cidade, ficando en-
carregado de apresentar a represen-
tação que deve ser dirigida aos po-
deres superiores. 

Previsão do tempo 

Segundo informa Sfeijoen na sua 
revista meteorologica, desde ontem, 
estacionarão minimos barometricos 
na Argélia e no Atlântico, entre os 
Açores e Madeira, os quaes conti-
nuarão occasionando algumas chu-
vas e neves, especialmente nas re-
giões meridionaes da península, com 
os mesmos ventos de entre N. O. e 
N. E. 

De hoje para 23, irá mudando a 
situação meteorologica porque des-
cerá pelo Báltico e Rússia um centro 
borrascoso, que formará um núcleo 
de forças no Mediterrâneo e produ-
zirá algumas chuvas em N. e N. E. 
de Hespanha, com ventos de entre 
S. O. e N. O. 

De 24 a 26, a depressão que actua-
rá nas ilhas Britanicas e o centro de 
perturbação atmospherica que evo-
lucionará pelos Açores e Madeira, 
causarão chuvas em O. da penínsu-
la, com vento do 2 ° ao 3.° quadrante. 

No dia 27, ao subir até á Islandia 
a depiessão das ilhas Britanicas, 
approximar-se-ha do S. O. da pe-
nínsula a depressão dos Açores e 
Madeira, a qual occasionará algu-
mas chuvas e neves, particularmente 
desde Portugal e Andaluzia ao Cen-
tro, com ventos do 1.® ao 2.® qua-
drante. 

Na quinta feira 28, avançará até 
ao estreito ue Gibraltar e Argélia a 
citada depressão, seguindo outro no 
Atlântico nas proximidodes dos Aço-
res, Produzir-se-ão chuvas bastan-
tes geraes e algumas neves com ven-
tos variaveis, predominando os do 
1.° ao 2." quadrante. 

Na sexta feira 29, passará o Me-
diterrâneo a depressão do estreito de 
Gibraltar, e a dos Açores approxi-
mar-se-ha, pela Madeira, da nossa 
península. Registar-se-hão chuvas e 
neves nas regiões de Hespanha, par-
ticularmente em S. 0 . S. E-, com 
ventos de direcção variável. 

De 30 a 31, os centros de baixa 
pressão que persistirão no Mediter-
rânea e no Atlântico occasionarãó 
tempo mais ou menos nebuloso e al-
gumas chuvas e neves, principal-
mente nas regiões próximas dos nú-
cleos perturbadores, com ventos do 
1.° ao quadrante. 

MM a 1e Naei.a»l O Economista Português, , T r e s p a s s e i ( ) h o | c | e m Coimbra 
() sr . nr. Sanp.hps Ha í lamu inoi í . o, • i • O sr. dr. Sanches da Gama inau-

gurou, no passado domingo, no Athe-
neu Commercial, a nova série de li-
ções que a Commissão de Extensão 
Universitária projecta realisar no pe-
ríodo escolar q'ue vae decorrendo. 

Perante uma numerosa assistên-
cia, de mais de 40 pessoas, não obs-
tante a dia lindo de sol, que esteve, 
e que tanto convidava a passeiar e a 
gosar as delicias dos nossos incom-
paráveis arrabaldes, desenvolveu o 
illustre professor o thema escolhido 
para a sua primeira lição de geogra-
phia, expondo lucidamente e com a 
maior clareza e simplicidade todos 
os pontos annunciados no pequeno 
summario, que, como de costume, 
foi distribuído aos assistentes. 

E assim se passou perto de hora 
e meia, sabendo o illustre professor 
conservar interessado o auditorio, 
que ao terminar agradeceu carinho-
samente a amabilidade com que o sr. 
dr. Sanches da Gama correspondeu 
ao convite que lhe dirigiu a Commis-
são d'Extensão Universitária por in-
termédio do sr. dr. Sidonio Paes, um 
dos seus membros mais dedicados e 
mais enthusiastas pela obra que se 
vae realisando pouco a pouco, mas 
persistentemente. 

A commissão continua no seu acti-
vo trabalho de propaganda, podendo 
annunciar-se desde já a promettida 
cooperação dos srs. dr. Elysio de 
Moura, Antonio Arroyo, distinctoins-
pector das escolas industriaes, Hy-
polyto Fernandes, estudante de Di-
reito 

A inscripção para a frequencia 
regular dos cursos annunciados, con-
tinua aberta e pôde ser communica-
da directamente ao sr . dr. Sidonio 
Paes, director da Escola Industrial, 
ou fazer-se nas folhas de inscripção, 
patentes no Atheneu Commercial, e 
nas que vão ser coliocadas egual-
mente na Federação Operaria e na 
Associação dos Artistas. 

• 
Reuniu hontem a commissão da 

«Sciencia Social», perante o sr . dr. 
Serras e Silva justificou o facto de 
se não ter ainda conseguido a vinda 
de M. Poinsard, cujo estado de saúde 
lhe não permittiu fazer a digressão 
d'estudo que havia projectado. En-
tretanto, no proximo mez de abril 
poderá iniciar a serie d'estudos so-
bre Portugal que o habilitem a enca 
rar diversos problemas, que se pro 
põe tratar em seguida em diversas 
conferencias, com a maxima copia 
de documentos, de modo a que d e s -
ses estudos resulte qualquer coisa 
cl'util para o nosso paiz. 

Analyses de aguas 
O sr. dr. Jacintho de Freitas Mor-

na, sub-delegado de saúde do con 
celho officiou á camara enviando uma 
analyse da agua da fonte de Villa 
Pouca do Campo, feita no Laborato-
rio de hygiene da Universidade que 
concluirá que era má e imprópria 
para bebida, e pedindo providencias 

Além de má, a agua é mal capta-
da, e insufficiente por isso para os 
habitantes, sendo necessário reparar 
a fonte, desobstruir o cano que dá 
sahida ás sobras da mesma. 

A camara mandou elaborar o or-
çamento da obra necessaria. 

A sr." D. Maria da Gloria Borges 
Vieira, foi nomeada encarregada da 
estação de Bobadela, Oliveira do Hos-
pital. ' 

Theatro de Santa Clara 
Como noticiámos, realiza-se ama-

nhã, no Theatro de Santa Clara, o 
espectáculo promovido pelo Grupo 
iramatico Reoreio Operário d'esta 

ereguezia. 
Subirão á scena o drama em 3 

actos — A Rosa do Adro, baseado no 
romance do mesmo titulo, e a come-
dia em 1 acto — Morrer para têr di-
nheiro, sendo recitadas também al-
gumas cançonetas e monologos. 

Os intervallos serão preenchidos 
com lindas e variadas sessões pho-
nographicas. 

Vae ser annunciada uma nova 
empreitada, de 4005000 réis, na es-
trada de S João do Campo, ao Lagar 
dos Frades. 

Summario do ultimo numero: 
Questões economicas: — Duas car-

tas do sr. visconde de Cacongo. 
1908 — Critica do nosso chronista 

da Bolsa. 
Animaes vivos(notas estatísticas); 

Commercio marítimo. 
Guiné Portugueza; A arte de com-

pellir; Companhia da Zambezia. 
Malle Française: — La Reine Ma-

ria P ia ; La situation politica: Por-
tugal en Orient; London and Brazi-
lian Bank Limited, Ultramarino, Ban-
co Portuguez & Brazileiro, Banco 
Commercial do Porto (bilans); Le 
éléctricité à Porto; Le Gaz à Lis-
bonne ; Importation de charbon; Af-
faires coloniales ; Faits divers. 

A emigração portugueza para o 
Brazil. 

Opinião dos jornaes: —Valores 
portuguezes; Tratado de commer-
cio ; S. Thomé; O jogo e o crime. 

English Mali: — The Heart of the 
Wold ; What -of Mormugão ?; The 
cars and the council. 

Informações da praça; Cotações. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes : 
Trigo, 660 réis o alqueire; milho 

branco, 520; milho amarello, 480; 
feijão branco, 760; feijão vermelho, 
780-, rajado, 600; frade, 580; cen-
teio, 450; cevada, 460; grão de bico, 
600 e 900; fava 510; tremoços, 20 li-
tros, 240; batatas, 25 e 30 o réis 
kilo. 

Azeite, 25000 e 25050 réis, o de-
calitro. 

Passa-se o ant igo e acredita-
d o H o t e l d o s Caminhos d e Fer -
ro. P a r a tratar, P r a ç a d o Com-
mercio , 4 5 , c o m J a y m e L o p e s 
Lobo. 

Consultorio Dentário 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e c o m pratica da especial idade e m Paris 

. P r a ç a 8 d e Maio — COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta 500 
Extracção de cada dente ou 

raiz 500 
Extracção com anesthesia . 15000 
Obturação . . . . . . 15500 
Aurificação 45000 
Limpeza de dentes . . . 15500 
Dentes artificiaes a 25500 e 45500 
Dentes de pivôt . . . . 85000 
Coroas de ouro . . . . 125000 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 15000 

P R É D I O , 
Vende-se um situado na rua do 

Corpo de Deus, n.°* 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
BO escriptorio do ex.mo sr . dr . Eduar-
do Vieira, na rua da Sophia. 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho n.° 2 —Coimbra. 

Associação Commercial de Coimbra Consultorio Medico-Cimrgico 
AVIS O 

Por ordem do ex.mo sr . Presiden 
te são avisados os socios d'esta as 
sociação a reunirem no proximo dia 
25, pela 1 hora da tarde, a fim de se 
proceder á eleição dos corpos geren-
tes no corrente anno. 

Coimbra, 20 de janeiro de 1909. 

O secretario, 

José Correia Amado. 

I Carlos Dias — Doen-
ças dos ouvidos, 
fossas nasaes e 
garganta. 

Manuel Dias—.Doen-

ças do estômago 
e intestinos. 

Analyses: succo 
gástrico, fezes e 
urinas. 

Médicos especial istas com pratica nos hospi taes 
de Paris 

Consultas todos os dias úteis, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde. 
Rua Ferreira Borges. 5 —Coimbra 

A N N U N C I O S IPALHA ENFARDADA DE I.A QUALIDADE 
t 

Serralheiros, occasião! 
Vende-se um barracão, com to-

das as ferramentas precisas para se 
montar uma officina de serralharia, 
tudo em bom uso e por preço com-
modo. 

Também se vendem as ferramen-
tas separadas do barracão. 

Quem pretender, pôde dirigir-se, 
com brevidade, á rua de Mont'Ar-
royo, 97, pois precisa-se de desoc-
cupar o local onde se encontra. 

Socio capitalista ou em commandita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
jositivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

La Parisiene 
T L \ T I H A S I I A a V A P O R 

Fabrica e escriptorio: 

4 8 9 - R U A COSTA C A B R A L - 4 8 9 

Suecursal: 

3 8 3 - R U A FORMOSA-385 
PORTO 

A 420 réis o fardo. 
Vende-se nos armazéns de A. 

d'01iveira — Avenida dos Oleiros. 

Professor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro —Quinta de Santa Cruz. 

PREVENÇÃO 
Manuel J o s é da Costa S o a r e s 

J ú n i o r previne o publico de Coim-
bra de que continua com a alquilaria 
ao Caes. 

Telephone n.° 16 

M Ò N T E - C R A S T O 
v i n h o s e s p u m a n t e s (typo chaxn-
pagne), gazozos , finos e de m e z a 

DA 

VINÍCOLA D'ANADIA, Limitada 
nepoÉltarlo» em Coimbra: 

Marques & Oliveira 
Largo da Sotta (Baixos do Hotel Avenida) 

( T e l e p h o n e 177} 

Nota — Só vendemos a revendedo-
res a quem fazemos os descontos já 
estabelecidos. * 

Nettoyage e t Degra issage á sce, 
de tous les vêtements e ameuble-
ments. 

"inge e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador-
no e mobiliário, 

'inge, limpa e friza PLUMAS, 
impa e tinge luvas, tapetes e re-
posteiros. 

Roupas em preto todos os dias. 

Agente em Coimbra: 

J o a q u i m M»|>es ttandarez 

(Antiga Chapelaria Silvano) 

Contribuições 
Participações, reclamações sem 

pagamento, etc., etc. 
Não se adianta dinheiro; os srs. 

clientes só fazem entrega de quaes-
quer quantias á vista dos respectivos 
documentos. 

Para informações basta dirigir 
bilhete postal para A Intermediaria., 
aos proprietários Marques & Olivei-
r a—Largo da Sotta (Baixos do Ho-
tel Avevida) — (Telephone 177). 

Cobrança de dividas 
Commerciaes e particulares 

A Intermediaria — (Teleph. 177) 



BESISTEfCIá" Seita-feirã, 2% de fanelro de 1909 

A C O N S T R U C T O R A 
i ^ S T ^ C O I M B R A 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fairico desta casa, azulejos, louças sanitárias ingiezas, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oieos, tintas, artigos de borracha, vigameúto de ferro. 

GAZOMETROS PIRA ACETILENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
e economia. Canalisaçôes para agua e gaz. Instalações de campainhas eletriças, etc.. etc. 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
— — — — — ettv 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabrèira, 31 — C o l u a b r a 

A mais antiga é acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e }>latibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 

para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
00a, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e c o n o m l c o s 

C O C H E I R A 
Vende-se a cocheira em que está 

installada a antiga alquillaria do sr . 
Manuel José da Costa Soares, ao Caes. 

Está encarregado da venda, Ber-
nardo Carvalho, qúe retíebe propos-
tas para a compra, na rua das Azei-
teiras, 66. 

HYGIENE SEXUAL 
Usem os Cones preservat ivos 

(pèssarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções. 

Estab. Ind. Pham. " Sonsa Soares „ 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 

(Anti-blenorragicas) 

Fer idas antigas, Impingens, 
eczema e manchas da pel ie 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpet ioa . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

^ E U A T O L 

(Injeção anti-blenorragioa) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMÁCIA 

Praça do Commercio 

E. MIRANDA 

- COIMBRA 

Electricidade 
Campainhas, fios, botões, pilhas, 

etc., etc., e montagem. 

B o m b a s DE TODOS OS 
SYSTEM AS. 

Carboreto de I a qualidade 
José Marques Ladeira—COIMBRA 

Marca registada 

(NO B R A Z I L E NA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em P o r t u g a l 
e dist inguido com um premio de Honra 

de l . a c lasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

n a America do Norte, F rança e Brazi l 
pela pe r fe i t a manipulação e efloacia dos seus 

produtos medic inaes : 

PEITORAL DE CAMBARA 
( R e g i s t a d o ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o ft^OOO relS; 3 frascos , 3 £ ? 0 0 re i s . 

PASTILHAS DA VIDA 
(HEGIKTtOO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue 

Caixa, OOO re is ; « caixas, re is . 

36—Remedios específicos em pílulas saccliarinas—36 
(BEOISVADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , SOO reis ; G frascos , 2 ^ 9 0 0 re is . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos d^positos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos] 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2#600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.®, 400 réis; dúzia, 4(5000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7d000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guta Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a—• 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratul* 
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

SALAO ROSSINI 
Grande es tabe lec imento de P I A N O S 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 COIMBRA 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito d iver sos m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos l imi tados lucros 
T e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se p lanos Inte iramente novos . Recebem-se p lanos em troca 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e ae quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a aualquer 
localidade não só fazer a f inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p lanos e 
orgàos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

CLINICA MEOICA GERAL 
Analyses chimlcas a microbiologlcas 

Nogueira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

t. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

Consul tas: ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde. 

DE BORRACHA, 
fac-similes e si-
netes, o que ha de 
mais perfeito. 

J. Marques Ladeira — COIMBRA 

Tubos de ferro E SEUS PER-
TENCES. 

O maior armazém do que todas as 
casas reunidas. Importação directa. 

Officinas e armazém — Rua da Moeda 

Aguas Fuente Nuéva deVERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa SOO 
Caixa d e a o garrafas 9 £ 0 « 0 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia II. Nazareth *fc Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e Moura — R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o d e Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos'. 

» Aurel iano Viegas — R. da Sophia. 

» M. Nazareth — Santa Clara. 

Drogaria Villaça —R. Ferreira Borges. 

Deposito ge r a l pa ra Po r tuga l e oolonias: 

Drogaria S i lvér io Ferre i ra da Costa —229, R. Prata, 231 — LISBOA, 

Antonio M. R i b e i r o —R. de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva «fc C." —R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'OrneIlas — ILHA DA MADEIRA. 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convida-sc o publ ico a visitar as 
nossas s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas, a b e r t o s mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
s e d e T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS. 

j s p 
'JMHft ' 

I I 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pelt 

aba d'extensão 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas §m todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias.— Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios e m P o r t u g a l — ADCCOK t i C / 

Sucursa l em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
Híposalioas, bicarbonetadas, cálcicas, chloretadas-magDfsiana e lítinal s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnif icas e mul to conhecida» 
aguas s ã o as únicas no paiz para a cura 
da L I T I I I A S E , e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das doenças d o ESTOMAGO, FÍ-
GADO, B E X I G A , ITRÉTRA, e t e . ; facili-
tando a sahida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas nefr l t icas 

Deposito geral 
Rua do Corpo áe Deoi i l 

i 



Director e proprirlario 

Dr. Teixeira de Carvalho 

Redaccãò e a d m i n i s t r a ç ã o — ARCO DO BISPO, 3 à D ' 

AMMi&nntura* 
Anno, 2 # 4 0 0 réis: s emes tre , 1 # 2 0 0 réis; tri-
mestre , 600 réis. Brasil e Africa, anno, 3 $ 6 0 0 
réis; semestre , 1 $ 8 0 0 réis. Ilhas adjacentes, 

anno, 3#>òoo réis; s e m e s t r e , i # 5 o o réis 

Comp««lçfto e ImpreaNão 
Ofllcina typographica M. Reis Gomes — COIMBRA 

RESISTENCIA 
Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

A opinião e o Partido Republicano 
A grande reunião republicana 

que se realisou na sexta-feira em Lis-
boa, foi um verdadeiro acontecimen-
to no nosso meio politico, e está cha-
mando as attenções e provocando os 
commentarios de toda a imprensa. 

Mais uma vez o partido republi-
cano se mostrou unido e fortemente 
disciplinado, impondo-se como par-
tido de ordem e progresso no meio 
d'este esphacelar de todas as horas 
em que vão apodrecendo as facções 
monarchicas em Portugal. 

Como resultado dos seus traba-
lhos o Directorio communicou á im-
prensa a seguinte nota officiosa: 

O Directorio, em sessão especial, 
effectuada agora á noite e realizada 
no Centfo de S. Carlos, reuniu o 
partido republicano, para a qual ha-
viam sido convidados os pares, de-
putados, vereadores republicanos, 
candidatos a deputados, presidentes 
das commissões districtaes e muni-
cipaes, e directores dos jornaes do 
partido. 

A' reunião, que foi largamente 
concorrida, assistindo representantes 
de todos os pontos do paiz, presidiu 
o sr. dr. Manuel d'Arriaga, secreta-
riado pelo deputado sr. dr. Estevão 
de Vasr.oncellos e pelo Vereador si". 
José Verissimo de Almeida. 

Depois de haver sido exposto pelo 
Directorio o fim da reunião, usaram 
da palavra vários oradores, manten-
se sempre o maior enthusiasmo na 
discussão e resolvendo-se applaudir 
o procedimento do Directorio e ma-
nifestar-lhe a sua confiança para que 
prosiga, nesta actual conjunctura, na 
attitude patriótica com que tem pro-
cedido. 

De accordo com o Directorio a 
assembleia protestou contra o regres-
so da monarchia ao poder pessoal, 
attestada na reconstituição ministe-
rial feita fóra do parlamento; e con-
tra a campanha anti-patriotica que, 
ccmo consequência fatal do enfra-
quecimento politico do governo, tem 
movido dentro e fóra do paiz aos 
seus mais sagrados interesses a rea-
cção plutocratica e pretoriana aliada 
á reacção clerical; e, ainda identifica-
da com o Directorio em todas as re-
soluções necessarias para a legitima 
defeza das liberdades puolicas amea-
çadas, a assembleia reconhece a ur-
gência de uma missão republicana 
que vá o mais breve possivel ao es-
trangeiro esclarecer fielmente a opi-
nião sobre a nossa situação nacional 
e justas revindicações da democracia 
portugueza. 

No decurso da discussão a assem-
bleia pronunciou-se com o Directo-
rio na absoluta intransigência para 
Com os partidos monarchicos. 

Por ultimo foi approvado um 
voto de louvor á imprensa republi-
cana e outro de sentimento pelos 
correligionários íallecidos depois do 
ultimo congresso. 

Uma nota convém salientar por-
que ella corresponde, pensamos nós, 
a uma verdadeira necessidade nacio-

n a l — a ida de uma com missão repu-
blicana ao estrangeiro infprmar leal-
mente a imprensa do verdadeiro es-
tado do nosso paiz, das suas aspira-
ções e dos seus interesses. 

A politica monarchica tem deixa-
do arrastar o nosso paiz numa cam-
panha de verdadeiro descredito, só 
contrabalançada em parte pelos es-
forços do partido republicano. 

Esse descredito nunca preocupou 
os monarchicos que d'elle viviam até 
e d'elle faziam arma de combate. 

Foi á sombra d'esse descredito 
que os capitalistas industriosos teem 
vivido fartamente, na mais inconfes-
sável exploração. 

Muitos foram mesmo provoca-
dos por elles para explorações de 
bolsa. 

E o sr. conde de Burnay foi pu-
blicamente accusado de ter inventado 
o ardil financeiro e de o ter posto em 
pratica pela primeira vez em Paris 
com pleno successo para os seus in-
teresses. 

Com tal arma elles teem feito 
descer e subir os fundos portuguezes 
aó sabôr das suas conveniências com 
a cumplicidade de todos os governos 
que por má administração se teem 
posto na dependencia absoluta do in-
dustrioso financeiro. 

Portugal é, no estrangeiro, o que 
querem financeiros de maus expe-
dientes, porque o silencio da parte do 
governo a cada exploração nova, tem 
dado autoridade e credito a todas as 
suposições. 

A forma como as situações poli-
ticas, que se teem succedido no mi-
nistério, teem usado da imprensa es-
trangeira não era também de molde 
a fazer mudar de opinião assente 
quem demais conhecia os jornaes que 
se esforçavam por levantar o nosso 
credito no estrangeiro. 

Essa imprensa, a de todos os es-
cândalos, a de todas as explorações 
de bolsa estava ha muito desacredi-
tada por se conservar sempre ás or-
dens do primeiro que se offerecia 
para a comprar. 

Os artigós encomiásticos a João 
Franco, ás maravilhas que fizera o 
seu talento economico reformando 
sem vencimento as apalpadeiras da 
corte faziam rir mais no extrangeiro 
do que no nosso paiz, que por não 
saber, facilmente acredita as mais có-
micas invenções. 

Portugal passou por isso a ser 
um paiz fallido, com todos os expe-
dientes de fallencia fraudulenta. 

Hoje começa a ter-se do nosso 
povo uma opinião differente. 

Quando da morte de el-rei D. 
Carlos o povo portuguez appareceu 
no extrangeiro com a nota de cruel 
dade, sobretudo depois das manifes-
tações no cemiterio aos regicidas, 
que fez com que viessem estuda-lo 
de perto espiritos acostumados a ver 
e observar bem. 

E é desde então que na imprensa 
extrangeira o povo portuguez appa-
iece como de uma tolerancia rara, 
cheio de vontade .de progredir e se 

affirmar como nação liberal e mo-
derna, de uma graide tenacidade 
como resistencia ao sofrimento. 

A imprensa ingleza, que a prin-
cipio nos fôra hostil escrevia depois 
que superior á acção torpe dos polí-
ticos profissionaes que,.se haviam de-
sacreditado havia a vontade do povo 
portuguez, cuja virtude maior era a 
paciência, e que esia lhe garantia o 
futuro como uma g-ande força. 

E ' por isso que a resolução do; 

Directorio se impuma para que não 
fossem manejos m»narchicos, ser-
vindo-se da imprensi que no estran-
geiro tem ao seu dispÒr a agiotagem 
cosmopolita, escureer em parte o que 
a própria observação dos jornalistas 
fizera em nosso benjficio. 

A corrente de dtscredito fôra tão 
grande que conseguia chegar as mais 
altas regiões e de Lovbet se conta 
quê, assistindo ao arranco enthusias-
tico queTevouo povo la capital nu-
ma grande maaifestaçã) democratica 
exclamára surpreendiò: Este povo 
não é, não pode ser un protectorado 
inglez. Estes homens 0o livres, não 
nasceram pai a escravos 1 

Thlag» j 

Espera-se que o sr.5oares apre-
sente em breve o projecQ de restau-
ração, pois que as ultim.s demolições 
das paredes sobreposfcs ou juxta-
postas vieram pôr a líscoberto ves-
tígios que resolvem efinitivamente 
os problemas capitaeida altura das 
naves, da coberturada egreja, da 
forma e decoração da columnas, da 
illuminação do templ. 

Como dissemos, fí aprovado que 
se desse começo á Bstauração co-
meçando pela pared' do sul, donde 
vae ser removida a dcoração da an-
tiga capélla do sacraiento que ficara 
na nave do norte. 

Se o rito se oppe, como dizem 
pessoas de mais enjndida devoção 
que nós, a que acapea do Sacramen-
to fique á esquerda, pderá mudar-se 
como na Sé Velha, ara o absidiolo 
do lado direito. 

A antiga capella o Sacramento é 
conservada por sersxemplar único 
daquelle estylo em oimbra. 

Anda-se já aparèando pedras e 
abrindo as caixas ei que hão de ser 
metidas para repar;' as mutilações 
vandalicas que a igorancia por alli 
fez durante tantos anos. 

As obras vão tengora mais acti-
vidade ; porque a v<ba de dois con-
tos de réis está Ione de estar esgo-
tada. 

- • 
Thearo 

A empreza do íeatro-circo es-
pera peder dar, aida antes do en-
trudo. trez recitas nste theatro, não 
estando porem aina decidido com 
qual será das compmias com quem 
anda em negociaçõs 

O que podemos dzer já é que a 
companhia do D. imelia virá a 
Coimbra na proxia, tournée, que 
teremos a do Prinhe Real com o 
reportorio de Braau e Ferreira da 
Silva, e que a coromhia do Aveni-
da se mostra dispoti a penitenciar-
se das ultimas peçsque nos impin-
giu com as melhoe obras do seu 
reportorio represeMa pelo seu me-
lhor turno d'actore 

Venha de lá i sc tudol . . . 

Foi provido tei orariamente na 
escola masculina ®5inde, Taboa, o 
sr. A m a n d o Simfc Telles. 

COISAS DE ENSINO 
Asolutamente ninguém, mesmo 

medianamente orientado acerca do 
que tem sido a campanha da Resis-
tencia, contra o que suppomos ser 
os vicios, erros e defeitos da Uni-
versidade, nos pôde accusar com 
justiça de nos deixarmos cegar pelo 
amor que temos pelas coisas de 
Coimbra. 

E se alguém existe que pensa 
d'um modo diverso, fácil é provar-
lhe o contrario com algumas deze-
nas de columnas que ao assumpto 
iemos dedicado. 

A attitude actual da Resistencia é 
coherente e harmónica com o seu 
passado. Nós procuramos simples-
mente demonstrar que, pelo menos 
no nosso paiz, os grandes centros 
não teem sabido aproveitar a sua si-
tuação, os seus recursos, etc. etc* 
para melhorar e fazer progredir o 
ensino das escolas varias que se al-
bergam dentro dos seus muros. E 
como nós jámais poupamos a Uni-
versidade nas criticas que lhe temos 
dirigido, tanto mais livremente po-
demos continuar na attitude que to-
mámos de não poupar egualmente os 
estabelecimentos de ensino das res-
tantes cidades, no único e exclusivo 
intuito de demonstrarmos assim, que 
a Universidade não é uma excepção 
odiosa, muito embora seja odiada. 

A respeito de Lisboa, já dissemos 
alguma coisa e por signal que bem 
fácil nos foi encontrar appoio em tes-
temunho auctorisadissimo. 

Cabe agora a vez ao ensino do 
Porto, cuja inferioridade se tornou 
lendaria, quasi proverbial. Aos lei-
tores, que se interessam pela ques-
tão, aconselhamos a leitura da serie 
de artigos que a Vos Publica, nosso 
presadu collega do Porto, tem dedi-
cado á questão dos concursos na Es-
cola Medica, e que tão intimamente 
se prende e confunde com a questão 
do ensino. 

Leiam, e ficarão informados do 
que por lá vae. Se o tempo e o espa-
ço nol-o consentirem, no proximo 
numero alguma coisa diremos do que 
pelo Norte se está passando. 

E' assim, com argumentos d'esta 
ordem, que continuaremos a consi-
derar de inferior importancia para 
as necessidades do ensino superior 
em Portugal, que se abra ou não mais 
uma escola, e continuaremos egual-
mente a combater a doutrina insus-
tentável de que as differenças de meio, 
que ha entre Lisboa e Coimbra, têm 
dado qualquer vantagem a favor dos 
estudos na capital, e são de molde a 
justificar qualquer alteração no nu-
mero das escolas superiores do paiz. 

Assoc iação Commercial 

Não reuniu hoje, por falta de nu-
m e r o s a assembleia geral que fôra 
convocada para eleição dos corpos 
gerentes. 

Por este motivo fica transferida 
para domingo a assembleia que fun-
cionará com qualquer numero, con-
forme marcam os respectivos Esta-
tutos. 

E ' para lastimar que, depois do 
periodo que passou e que demais de-
monstrou a necessidade urgente que 
o commercio de Coimbia tem de uma 
associação commercial trabalhando 
activamente e forte pela união de von-
tades de todos os commerciantes que 
representa. 

A Associação Commercial de 
Coimbra tem um passado que a hon-
ra a ella, como um commercio lo-
cal, e por vezes teve no commercio 
geral ao nosso paiz influencia incon-
testada. 

A sua opinião, o seu apoio foram 
sempre procuradas pelas associa-

ções congeneres, e pela superiori-
dade da sua direcção muitas vezes 
teve influencia decisiva no commer-
cio local em assumptos que muitos 
julgavam longe da sua esphera. 

Ao commercio de Coimbra con-
vém não abandonar, na crise que 
atravessa, como aliaz o commercio 
geral do paiz, ter quem o represente 
e cure activamente dos seus interes-
ses. 

MOVIMENTO REPUBLICANO 
Centro Republicano de Santa Clara 

Ontem pelas 8 e meia horas da 
noite inaugurou-se o Centro Repu-
blicano de Santa Clara. 

Foi uma verdadeira festa repu-
blicana, cheia de enthusiasmo, que 
durou até depois das 10 hóras e meia 
da noite na mais communicàtiva ale-
gria, uma verdadeira festa de soli-
dariedade e de civismo. 

Foi aberta a sessão por o nosso 
correligionário Guilherme de Albu-
querque presidente do novo centro e 
a cuja actividade e intelligencia mui-
to deve já o partido republicano. 

Fez um discurso simples, ana-
lizando com são critério a obra da 
monarchia, 6 enaltecendo á ideia re-
publicana, sendo constantemente in-
terrompido pelos bravos da assem-
bleia que ao terminar o applandiu 
freneticamente. 

Serenadas as palmas propoz o 
sr. Guilherme de Albuquerque para 
presidente da assembleia o sr. dr. 
Luiz Rosette cujo nome foi recebido 
com uma salva da palmas, e motivo 
para uma prolongada ovação, mos-
trando as sympathias de que gosa 
naquelle bairro em que é muito co-
nhecido e estimado por os serviços 
clínicos que. ha muitos annos, deno-
tadamente presta á população da-
quelle bairro operário. 

Propoz o sr. dr. Luiz Rosetts pa-
ra secretários os nossos correligio-
nários srs. José Augusto Pereira de 
Vasconcellos e Jayme Lopes Lobo, 
nomes que fizei am soar outra vez as 
palmas e os bravos, que serenaram 
apenas quando o sr. dr. Luiz Roset-
te estendeu a mão a pedir silencio 
para fallar. 

Começou então falando numa lin-
guagem vehemente e energica, esti-
gma tisando o movimento da reacção 
clerical que alastra por todo o paiz 
e que é necessário combater por to-
da a fórma, contando com seus pro-
cessos vis e canalhas. 

Affirmou as suas convicções de-
mocráticas, o seu amor ao povo de 
Coimbra no meio do qual se tem crea-
do e que admira pelas suas virtudes, 
pela sua fé democratica intensa e vi-
va, e que ali lhe dera um dos momen-
tos mais alegres da sua vida de t ra-
balhador e combatente, escolhendo-o 
para presidente d'aqueila assembleia 
popular, a elle que era filho do povo 
e d'isso se orgulhára sempre. 

E' impossível reproduzir quer a 
energia das suas palavras, a força 
das suas affirmações democráticas, 
quer o enthusiasmo que despertaram 
na assembleia que a todo o momento 
o interrompia para o applaudir e 
para o aclamar. 

A ovação continuou largamente 
ainda depois de o orador ter termi-
nado, sendo abraçado pelos que es-
tavam proximo ou haviam corrido a 
felicita-lo no meio da ovação da a s -
sembleia que se conservava de pé 
applaudindo enthusiasticamente, 

Ramada Curto, que se lhe seguiu, 
recebido com a sympathia que lhe 
grangeou no povo de Coimbra a sua 
obra de educador e propagandista 
democrático fez uma das mais bellas 
orações que lhe temos ouvido. 

A sua palavra colorida e fluente* 
esmaga o regimen que nos avilta ? 
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vexa. Traça um quadro da miséria 
moral do regimen que se locupleta e 
compara-o com a fome que devora o 
povo portuguez. 

A assembleia applaude, emquan-
to a sua voz de sonoridades metali-
cas como a de um clarim, annuncia 
a alvorada de um novo dia de gloria 
e redempção, e evoca a Revolução, 
clamando que mais vale morrer he-
roicamente com as armas na mão 
defendendo a patria, do que asphy-
xiar vergonhosamente, afogado em 
lama. 

Termina com uma saudação ao 
povo republicano que pela sua alti-
tude de protesto, por os seus actos 
seguidos de devoção e de civismo se 
mostra capaz de fazer o gesto vinga-
dor que nos dará uma patria livre. 

Teve Ramada Curto ao acabar a 
manifestação carinhosa que recebeu 
sempre o moço académico, sem du-
vida o mais querido das assembleias 
populares da nossa terra. 

Marques Guedes, que se lhe se-
guiu, qualifica de grave o momento 
que atravessamos e prova-o com 
aquella lógica simples e grave que 
procura impôr-se aos espíritos até 
leval-os a uma conclusão verdadei-
ra, num fallar pausado, de verda-
deiro conferente, que muito nos fez 
lembrar João de Menezes, outro 
grande espirito do partido republi-
cano. 

Mostrou a necessidade e o dever 
aue ao partido republicano se impõe 
de estar apercebido e a postos e ter-
mina com uma evocação histórica 
que é muito aplaudida pela assem-
bleia. 

Costa Ramos, professor de ensino 
livre, principia por saudar, no meio 
dos aplausos com que a assembleia 
o recebeu, os republicanos do bairro 
de Santa Clara que, creando um novo 
centro comprehendem que a neces-
sidade, na crise que atravessamos, é 
de núcleos de resistencia, que sejam 
ao mesmo tempo núcleos de instru-
cção e de organisação de moer atiça. 

Crear, semear centros de derno-
cratisação e de instrucção esse o t ra-
balho que agora se impõe. 

Creando o seu centro, os repu-
blicanos de Santa Clara, que elle 
saudava haviam comprehendido as 
necessidades do momento e haviam 
realizado uma obra de verdadeiro 
patriotismo. 

Serenada a ovação que recebeu 
as ultimas palavras do orador que é 
um democrata convicto e um dos 
educadores a quem o partido repu-
blicano deve muitos serviços pelo seu 
trabalho persistente, sem um só 
desfallecimento a favor da causa do 
povo, tomou a palavra o nosso cor-
religionário sr . dr. Fernandes Costa. 

Desistimos de dar sequer um pá-
lido reflexo do que foi a Drilhante al-
locução do nosso amigo. 

A assembleia quasi que não dei-
xava uma palavra sem o applaudir, 
e as suas affirmações democráticas 
eram sublinhadas pela assembleia 
com vivas ao Directorio, ao partido 
republicano, á Liberdade e á Patria. 

Num sarcasmo violento apresen-
tou de rasto, suja de lama e sangue, 
essa monarchia vil e corrupta, viva 
ainda, mas gangrenada, a apodrecer, 
a desfazer-se. 

Mostra como a abjecta politica 
monarchica faz do nosso paiz cheio 
de aptidões, de força e de vida, uma 
nação abaixo da Turquia e de Mar-
rocos, vilipendiada e escarnecida por 
toda a Europa. 

Comparou a acção libertadora do 
Partido Republicano, com a corru-
pção monarchica e mostra no mais 
sugestivo parallelo, com uma lógica 
esmagadora que a todos subjuga e 
arrasta, que só a Republica pôde sal-
var o nosso paiz, e que ha ae salvá-
lo, como a mais lógica conclusão his-
tórica. 

No fim, como em todo o discurso, 
foi o sr . dr. Fernandes Costa aplau-
dido com enthusiasmo indiscriptivel. 

Ainda preso por esse enthusias-
mo começou fallando o sr. Antonio 
de Sousa que modestamente afArmou 
que a sua pobre palavra se não de-
veria fazer ouvir depois dos brilhan-
tes oradores que o naviam precedi-
do, mas que a sua audacia lhe vinha 
do enthusiasmo que haviam sabido 
accordar em todos os peitos, e a elle 
lhe dava coragem para lembrar a ac-
ção que no nosso paiz têm todas as 
commissões parochiaes na propagan-
da das ideias democráticas, termi-
nando por levantar um viva deliran-
temente correspondido pela assem* 

bleia, ás commissões paroquiaes de 
todo o paiz. 

O sr. Alves Sequeira levantou 
num impulso de enthusiasmo a as-
sembleia fallando do papel das mães, 
das dos palacios como as do povo, 
e terminando com palavras de justiça 
que a censura nos não permittiria re-
produzir ; mas nem por isso foram 
menos aplaudidas como corolário 
justo de um encadear de crimes. 

Tem a palavra a seguir Antonio 
Carneiro que fez um discurso origi-
nal, mantendo sempre a assembleia 
entre applausos e risos e terminan-
do, com apparencia do paradoxo, por 
dar um viva á Republica que foi en-
tusiast icamente correspondido. 

Armando da Fonseca Santos, em 
nome do Centro Mocidade Republi-
cana Dr. Malva do Valle saudou os 
republicanos de Santa Clara e fez 
affirmações democráticas sempre ap-
plaudidas, terminando muito victo-
riado pela assembleia. 

José Cardoso, o académico que a 
assembleia obriga a fallar, terminou 
por fechar espirituosamente a ses-
são. 

O sr . Guilherme de Albuquerque 
propoz que se enviasse ao Directorio 
o telegramma seguinte, approvado 
por acclamação: 

Os socios do Centro Republicano 
de Santa Clara, na sua sessão inau-
gural, resolveram com os demais 
correligionários saudar com enthu^ 
siasmo a Republica e cumprimentar 
o Directorio do partido. 

A assembleia encerrou-se ao som 
da Marselhesa, executada pela or-
chestra que nos intervallos aos ora-
dores tocou sempre este hymno e 
era regida pelo sr. Ricardo Campos. 

• Animatographo 

jk Estreiou-se ontem no theatro circo 
o!animatographo Pathó. 

Foram muito concorridas todas 
as sessões e Alda, a cançonetista, 
teve uma verdadeira manifestação, 
com palmas, bravos, capas ao palco, 
o cerimonial do costume. 

Alda agradou, e o publico que se 
não cançou de a ouvir e queria ve-la 
bem, pedia, como o pobre Goethe, 
mas em menos affiictivo t ranse : 
luz! luzl mais l u z ! . . . 

A luz electrica, porém no auge do 
enthusiasmo do publico enfraquecia 
e morria de repente como se por 
alli andassem ciúmes do machinista. 

O caso não era para menos 1 Só 
visto 1 . . . 

Alda agradou. E' despretenciosa, 
alegre, viva, com os olhos grandes 
e avelludados de uma italiana de 
raça, um corpo elegante, uma voz 
forte, mas sem o tom canalha das 
chanteuses francezas, e das hespa-
nholas que as imitam. 

As fitas são variadas e bonitas, 
a collecção é numerosa. 

Das que hontem vimos destaca-
mos — Viagem diabólica — capricho 
de phantazia original — Paris illus 
trado — que saudosamente nos fez 
andar por aquellas ruas movimen-
tadas, pelos antigos parques senho-
riaes de tão encantador isolamento, 
e a — Creação de Serpentina— de 
um grande effeito de colorido, como 
o de todas as fitas que reproduzem 
a creação da Loíe Fuller. 

A empreza, que teve ontem o me-
lhor acolhimento, tenciona dar a 
maior variedade aos seus especta-
fiulos. 

A sala tem agora um aspecto 
novo, e bem differente d'aquélle ar 
sujo que lhe dava o reles candieiro 
da empreza anterior, e o cheiro da 
gazolina que do motor se espalhava 
por toda a sala e que parecia vir 
cTaquellas mortiças lampadas, como 
dos candieiros de petroleo de uma 
barraca de feira. 

A luz electrica, abundante e bem 
distribuída, dá um outro aspecto á 
sala, mais elegante, como que a lim-
pa e alegra. 

O Conselho Superior de Instruo 
ção Publica deu parecer favoravel á 
promoção á 1." classe da professora 
da Sé Velha, sr.* Maria José Marga-
rido 

0 mesmo Conselho também foi de 
parecer que fossem promovidos á 2." 
classe, a sr.8 Judith de Araujo, pro-
fessora em Almalaguez, e o sr . An-
tonio Pereira Ribeiro, professor em 
Santo Antonio dos Olivaes* 

E l i C O I M B R A 

Projecto da installação electrica 
Condições g e r a e s 

As linhas a construir actualmente 
são: 

Da estação B do Caminho de Fer-
ro á estação A pela estrada da Fi-
gueira da Foz, rua da Sophia, Largo 
8 de Maio, rua do Visconde da Luz, 
rua Feri eira Borges, Largo D. Car 
los e Avenida Navarro. 

Do Largo di D. Carlos á Casa das 
Machinas pela Estrada da Beira. 

Do Largo S dc Maio à Universi-
dade pelas ruas da Cadeia, do Mer-
cado, de Sá da Bandeira Largo de 
D. Luiz, rua Alexandre Herculano, 
Bairro Sousa Pinto, Largo do Cas-
tello e rua do Infante D. Augusto. 

Do Largo D. Luis ao Arco de S. 
Sebastião pela rua Lourenço d'Aze-
vedo, estradade Cellas, rua das Ar-
cas d'Agua e Bairro de Sant'Anna. 

As carreiras a fazer são: 

1.a —De 20 em 20 minutos, da esta-
ção do Caminho de Ferro (A) á 
Universichde e vice-versa. 

2.a —De 20 em20 minutos, da esta-
ção do Címinho de Ferro (A) á 
estrada cb Cellas, seguindo os 
carros deS. Sebastião, estrada 
de Cellas, e regressando pela 
rua Lourenço d'Azevedo, Sá da 
Bandeira etc 

3.a — De 20 erc 20 minutos, da esta-
ção do Címinho de Ferro (B) á 
estrada 4a Beira (Porto dos 
Bentos) e vice-versa. 

A velociiade media dos carros, 
incluindo pa-agens, será de 10 kilo-
metros á ho a. 

Os carros fazendo a segunda car-
reira para aAlta partirão 10 minu-
tos mais tarce que os carros da pri-
meira carrei a, de modo que a parte 
principal da ;idade, isto é, da Esta 
ção Nova até ao Arco de S. Sebas-
tião, fica assim servida por carrei-
ras de 10 em 10 minutos. 

0 systema de ;racção será por fio 
de trolley tom feeders aereos, com 
retorno da corrente pelos rails. A 
corrente enpregada será continua a 
550 voltas. 

A lotaçã dos carros será de 30 
a 31 pessoas1 

Dividimoso estudo d'este proje-
cto nas seguiíes secções: 

1 — Secçè A — Via 
II — » B — L i n h a a é r e a ; 

feeders; tele 
phones 

III— » C —Material circu-
lante 

IV — » D — Estação gerado-
ra 

V — » E — Edifícios; remi-
se; officinas 

N. B. — Na plantas que acom-
panham este pajecto vão indicadas 
algumas linhasuja construcção não 
se propõe fazengora, podendo com-
tudo ser estuddas num futuro des-
envolvimento d rede. 

Secço A — Via 

A linha serísimples. Com o ho-
rário indicado, »dos os cruzamentos 
devem dar-se » Largo de D. Luiz 
e na rua do Mrcado, onde haverá 
por isso os desios necessários. Os 
carros da carrra da Baixa, cru-
zam-se a meia arreira, isto é, em 
frente da Fabril do Gaz, onde um 
desvio será neessario. 

Os carros a carreira da Alta 
cruzam-se com»s carros da carrei-
ra da Baixa, n Praça 8 de Maio, 
escolhendo un orario conveniente; 
por ex., os oros das duas carrei-
ras partirem lesectivamente da Es-
tação Nova e Estada da Beira á mes-
ma hora. Par; iso é necessário fa-
zer-se um desvi nesta praça. Para 
o serviço ser smpre regular con-
vém fazer-se ui desvio no fim da 
rua Ferreira Bcges, em frente da 
Casa Havanezt. 

Na maior prte da rua Sá da 
Bandeira e A'etda Lourenço d'A-
zevedo, a via lc?á assente no meio, 
visto a largun ds ruas o permittir, 
sem inconvenimj para a viação or-
dinaria. Nas cutas ruas e estradas 
estreitas a viadee ficar accomoda-
da para o lad< pra impedir o me-
nos possível otrnsito. 

A única euvaobrigatoria de raio 
inferior a > no angulo da Ès-

trada de Cellas e rua Lourenço de 
Azevedo, curva esta que tem um 
raio no eixo da via de 10m 57. Esta 
olirva porém pode facilmente ser me-
lhorada visto o terreno ser munici-
pal. 

A largura da via será de 1 me-
tro. Esta largura é hoje bastante 
adoptada e é sem duvida a mais ade 
quada á via projectada Ao mesmo 
tempo que fornece as vantagens das 
vias estreitas, dá espaço sufficiente 
para a collocação dos motores elé-
ctricos. 

Os rails serão do typo ranhura, 
como é exposto no desenho, e terão 
um pezo que se aproxime, mas não 
inferior a 40 kilos por metro cor 
rente. Este typo de rail é geralmente 
adoptado; pois permitte estabelecer 
as saliências no plano do pavimento 
das ruas, não difficultando o tran-
sito de carros e peões. 

As juntas dos rails devem ser 
feitas por meio d'échsses typo «con-
tinuo joint». As juntas soldadas são 
muito mais dispendiosas. 

Entre os dois rails, distanciados 
de 150 ° / m serão collocados tirantes 
de ferro de 50 m / m por 10 m /m de es 
pessura. 

As ligações a cobre dos rails 
(electne bonds) deverão ser do typo 
«Neptune» ou «Columbia» não tendo 
em caso algum o fio de cobre uma 
secção inferior a 60 millimetros qua 
drados; de 1U0 em 100 metros deve 
rão os rails ser ligados transversal-
mente com arames de cobre de egual 
secção transversal. 

As agulhas fixas e moveis e os 
cruzamentos devem ser da mesma 
secção que os rails. Todas as agu-
lhas deverão ter pelo menos 33 me-
tros de raio. 

Todas as curvas deverão ser es-
piraladas ou parabólicas. Para as 
curvas de raio inferior a 30 metros 
a secção do rail inferior deverá ser 
differente da do rail geral. 

O leito da via será formado por 
uma camada de pedra britada de 
10 c/m por 12 c/m, injectadas com 
140 litros de creosote por metro cu-
bico. A distancia das travessas de 
centro a centro será de 70 centíme-
tros. 

Depois de assente a via, o enchi-
mento da caixa aberta para o assen-
tamento da mesma será feito com 
pedra britada, levando calcetamento 
ou a macadam, conforme se encontra 
actualmente nas ruas e estradas por 
onde passam as linhas. 

Os rails, agulhas e cruzamentos 
serão fixos ás travessas por meio de 
escapulas de 140 m/m de compri-
mento (não incluindo a cabeça) e com 
14 m/m em quadrado. 

Os rails na cocheira dos carros e 
pateo poderão ser duma secção mais 
leve. 

(Continua.) 

E x c u r s ã o artística 

Hontem, alguns alumnos da Es-
cola Livre acompanharam Antonio 
Augusto Gonçalves ao santuario do 
Senhor da Serra, cuja obra, como os 
leitores sabem, tem estado sob a sua 
direcção. 

A antiga ermida está hoje modi-
ficada e coroa pitorescamente um-
eminencia donde se avista uma pai-
sagem encantadora íechada ao fundo 
peia serra distante da Louzã. 

Está concluído o templo em que 
Manuel Pedro de Jesus tem umas 
ferragens decorativas que muito hon-
ram a arte coimbrã. 

O anno passado foram colocados 
na nave da egreja os dois altares re-
movidos da capella da Misericórdia 
que se demoliu para a reconstrução 
da egreja de S. Thiago e foram ada-
ptados por o sr. Joaquim d'Abreu 
Couceiro. 

Falta o altar-mór que está sendo 
feito por um croquis de Augusto Gon-
çalves, sob a direcção de João Ma-
chado, que tem feito as modelações 
necessarias, por os discipulos da Es-
cola Brotero. 

O camarim, em que se expôr a 
imagem, será fechado por vitraes 
coloridos que devem fazer realçar a 
obra de esculptura em madeira que 
está sendo feita com o espirito dos 
verdadeiros artistas medievaes. 

Esteve ontem nesta cidade, acom-
panhado de sua esposa, o sr . Cesa»' 
Seabra de Moraes, estimado profes-
sor na Pedreira, Anadia. 

^ { Sarau académico 
Uma bella noite de prazer artis-

tico a do sarau académico de sabba-
do, em beneficio das victimas sobre-
viventes do sul da Italia. 

O grande successo foi, como era 
de esperar, o da parte musical em 
que houve motivo para applaudir não 
só pelo esforço que representa a reu-
nião de amadores que executou a 
grande marcha da Aida, como pela 
parte cantante a que as senhoras que 
gentilmente acederam ao pedido da 
academia, e o orpheon académico, 
deram uma nota superior á triviali-
dade classica dos desorganisados es-
pectáculos académicos. 

A tuna tocou com a maestria a 
que estamos habituadosetalvez até um 
pouco cançados já, passe o parado-
xo. 

As guitarradas continuam a ter 
a magnifica execução que está nas 
tradições do palco académico, onde 
porém não entraram, é necessário 
dize-lo, senão ultimamente, e já no 
nosso tempo. 

A sr.a D. Pepa Goodolphim de 
Mattos Cordeiro foi muito applaudida 
no racconto da Bohéme, apezar de 
ainda haver o confronto recente da 
Esquiros; a sr.a D. Eduarda Hickling 
Ivens teve um duplo successo de arte 
e de belleza; a sr.a D. Margarida da 
Silveira Vaz de Menezes revelou-se 
uma verdadeira organisação art ís-
tica, sabendo dar relevo, colorido e 
emoção á sua voz pequenina clara e 
pura como um delicado fio de agua 
cahindo sobre uma taça sonora de 
oiro fino; a sr.a D. Palmyra da Cunha 
Sequeira, que por uma timidez que 
lhe é própria começou cantando hesi-
tantemente, acabou muito ^pplaudida 
e mostrando bem que era a profes-
sora intelligente daquellas senhoras 
que nos encantaram pela superior 
execução dos trechos que executaram. J 
* O orpheon académico, cuja audi- ' 
ção era esperada com interesse por 
todos quantos conhécem o tempera-
mento artistico de Antonio Joyce e de 
Izidro Aranha, excedeu a espectativa 
e foi uma nota consoladora na parte 
académica do sarau de uma bana-
lidade e inferioridade incontestáveis. 
* Antonio Joyce é, mesmo no meio 
artistico de Lisboa, uma individua-
lidade musical, como era no meio 
artístico do Porto, em nada inferior 
ao da capital, antes superior, João 
Arroio ò promotor do primeiro or-
pheon académico, caricaturado por 
o Luiz Stocliler numa reducção in-
dustrial para uso da academia do seu 
tempo, que applaudiu com a mesma 
inconsciência com que outra applau-
dira João Arroyo, e agora esta ap-
plaudiu Antonio Joyce e o sr . dr. 
Callixto. 

E' um fanatico que a arte isolou 
no meio académico em que a sua in-
telligencia bem formada poderia ter 
todavia notável preponderância e de-
cidida influencia. 

Antonio Joyce é pela sua intelli-
gencia, pelo seu caracter, pelo seu 
espirito, pelo cuidado que põe em 
evitar o reclame, pelo interesse que 
mostra pela educação e pelo levanta-
mento in^ellectual da sua classe uma 
verdadeira figura de chefe e bom era 
que o fosse para bem de todos. 

O seu prestigio, a auctoridade 
moral que teve desde os primeiros 
tempos e que dia a dia se vai accen-
tuando, não é o resultado de uma or-
ganisação apenas brilhantemente do-
tada, abusando da imagem fácil, vi-
vendo e estenlisando-se em impro-
visos de effeito nas assembleias ge-
raes da academia, ou nas lições das 
aulas. Não é um fructo sorvado da 
phantasia e da sebenta, é uma intel-
iigencia curiosa, um espirito activo 
forçando por se cultivar, por neces-
sidade própria d'um cerebro supe-
rior, fugindo a exibicionismos, á po-
pularidade fácil ou de contrabando. 

E' um verdadeiro chefe pela su-
perioridade do seu espirito, pela su-
perioridade do seu caracter, pelo 
amor desinteressado que a todo o 
momento mostra pelo levantamento 
da sua classe. 

Naquelle sarau académico em que 
não houve uma só poesia original de 
estudante de mérito artistico supe-
rior, uma phrase, uma imagem só 
nova de escolar, como nos saraus 
académicos antigos de que se sahia 
sempre recitando um verso novo, uma 
imagem rara, era consolador ver o 
núcleo que soube reunir a sua von-
tade, que a m a vontade soube guiar 
yeio caminho da verdadeira Arte, 
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carreiro pequenino ebem distante da 
estrada fácil porque vae andando a 
turba multa humanidade. 

E' ao sr. Antonio Joyce que se 
deve o poder hoje com razão e ale-
gria escrever-se que a academia de 
Coimbra honrou mais uma vez as 
tradições de superioridade intelle-
ctual que por tradição a colocam 
acima dos outros corpos escolares 
do nosso paiz. 

Ao lado de Joyce, o Aranha tem 
sido um collaborador leal da sua 
obra. 

E' como Joyce, uma organisação 
artística também, cultivando a mu-
sica com o mesmo espirito original 
com que improvisa uma caricatura, 
ou falia apaixonadamente do ultimo 
livro de versos, do ultimo romance 
publicado no nosso paiz ou no ex-
trangeiro. 

Todos os annos viaja, e tem-se 
assim formado o seu espirito no em-
bate das grandes correntes artísti-
cas que não passam, senão por des-
vios de acaso, pelas praias do nosso 
encantado e adormecido paiz. 

Como Joyce, vive também isola-
amente, apesar de apparecer onded 
haja matéria para uma observação 
do seu espirito ironíco e subtil. 

A arte domina-o absolutamente 
e só ella dá doçura á sua voz, que se 
ouve habitualmente apagada e can-
çada como a dos que veem de terras 
distantes de mais sol e mais luz e 
vivem entorpecidos na frieza do nosso 
clima, e se arrastam na nossa des-
colorida paisagem. 

A' volta dos dois tem-se creado 
um núcleo que hoje é forte e apenas 
dominado por uma preoccupação a r -
tística. 

Só tão intima união de vontades 
podia dar a unidade que teve a in-
terpretação do Coral, de Bach, do 
côro de caçadores de Freischutz de 
Weber, e da Lagrima. 

Como era differente aquillo d'esses 
fados que fizeram a gloria da gera-
ção do pobre Hi lár io . . . 

A obra de Joyce é tanto mais 
para admirar que elle não encon-
trou, como João Arroio, na acade-
mia, um barro brando que podes-
sem facilmente modelar os seus de-
dos de artista, mas sim naturezas 
desviadas do verdadeiro caminho 
artistico por uma educação viciosa 
e falsa. 

A sua obra é para admirar pelo 
que representa como realisação ar -
istica, para respeitar por o que in-
dica como alta orientação de uma 
grande voQtade ao serviço de um 
espirito superior. 

Os académicos que têem acom-
panhado os dois, e que souberam 
compreende-los, se muito fizeram 
pela educação própria, mais fizeram 
ainda pelo levantamento intellectual 
da sua classe. 

Nos executantes ha vozes incul-
tas, mas raras, umas com qualida-
des que lhes dá a edade e que a eda-
de levará, outras feitas já e que por 
educação se poderão aperfeiçoar. E 
assim será que d'esta diversão es-
colar dos seus espíritos sahirá, como 
do primeiro orpheon de João \rroio, 
mais do que uma revelação de uma 
alma artística. 

A sua obra foi applaudida, ella é 
hoje ainda o thema ae todas as con-
versas e conseguiu fazei esquecer a 
inferioridade artística ou scientifica 
do resto do sarau académico, apezar 
do talento de fino diseur, do espirito 
scintilante q u e . . . 

Emfim V. Ex.as arranjem o resto 
do período a seu sabôr porque, quan-
to a nós, não temos vontade de 
ser desagradavel a ninguém, nem a 
occasião é para isso. 

Caridade com caridade se p a g a . . . 

Escola Nacional de Agrioult t i ra 

A commissão de professores da 
Escola Nacional de Agricultura que 
foi a Lisboa cumprimentar o sr. mi-
nistro das obras publicas, pediu-lhe 
para que visitasse aquelle estabele-
cimento e chamou a sua attenção pa-
ra alguns melhoramentos no ensi-
no. 

Terminou no sabbado as provas 
dô concurso para a vaga de lente 
substituto da Faculdade de Filosofia, 
o sr. dr. Egas Ferreira Pinto Bastos, 
que obteve a classificação de M. B., 
J9 valores. 

Liga d e E d u c a ç ã o Nacional 

O sr . Charles Lepierre fez hon-
tem na Federação Operaria a 2 a li-
ção de chimica, desenvolvendo lar-
gamente diversos assumptos sob a 
rubrica — A agoa, com a sua pro-
ficiência, por todos reconhecida, e 
que no distincto homem de sciencia 
se allia a excepcionaes qualidades de 
professor. Esta lição como a pri-
meira sobre o ar, foi illustrada com 
varias experiências como a da com-
posição de agua no voltametro, syn-
these da agua. preparação do hydro-
genio e sua combustão, reacção de-
monstrativa da existencia dos chlo-
retos e nitratos nas aguas, etc., etc. 

Por este rápido esboço se pôde 
fazer ideia do que foi a lição do sr. 
Charles Lepierre, e da orientação 
eminentemente pratica e intuitiva que 
preside ás lições promovidas pela 
commissão d'extensão universitária. 

Assistiram á lição umas 50 a 60 
pessoas 

• 
Por motivos imprevistos não se 

poude realisar a annunciada confe-
rencia do sr. dr. Daniel de Mattos 
na Associação dos Artistas, e inti-
tulada— Lucta contra o pé descalço. 

Conta o illustre professor poder 
faze-la no proximo domingo. Depois 
de e^ta conferencia por tantos títulos 
interessante, o sr. dr. Daniel de Mat-
tos tenciona fazer uma serie de li-
ções sobre accidentes de trabalho, 
vulgarisando os conhecimentos ele-
mentares, que todos deveriam pos-
suir para poder soccorrer de prom-
pto qualquer individuo victima d'um 
desastre. 

Como se vê, ha toda a razão para 
que a commissão d'extensão univer-
sitária não desanime do seu empre-
hendimento, e pelo contrario mais 
se enthusiasme quando por todos 
está sendo tão bem recebida a ideia, 
e quando pôde contar com coopera-
dores dedicados como o sr. dr. Da-
niel de Mattos. 

• 
A Liga d'Educação reuniu hon 

tem em assembleia geral, tomando 
diversas resoluções de caracter ad-
ministrativo, e que muito interes-
sam á vida interna da sociedade. 

• . 
No proximo domingo ás 6 e meia 

da tarde na Federação Operaria fará 
uma conferencia sobre aposentações 
operarias o sr. Madeira Pinto, quin-
tanista de Direito, e no Atheneu 
Commercial começará o seu curso 
de arithmetica o sr. Mira Fernan-
des, do 5.° anno de Mathematica. 

Vi t raes 

Temos dado conta dos trabalhos 
oue se andam fazendo nas offlcinas 
aa Escola Brotero e que muito honra 
a actividade e rara intuição do seu 
corpo docente que encontrou no sr. 
dr. Sidonio Paes da Silva, um dire-
ctor conhecendo bem as necessida-
des superiores do ensino industrial. 

Acabam de fazer-se as primeiras 
experiencias para a pintura de vi-
traes, uma industria nova que Anto-
nio Augusto Gonçalves quer crear, 
como creou já a serralharia artística 
de Cdimbra tão vantajosamente co-
nhecida em todo o paiz. 

As experiencias deram o melhor 
resultado, e, apezar da difficuldade 
real da obra, alguns vidros podiam 
ter já applicação industrial do incon-
testável caracter artistico. 

Emigração 

Pelo governo civil deste districto 
foram concedidos durante o mez de 
dezembro ultimo passaportes a 335 
emigrantes, 284 varões e 51 femeas, 
destinando-se 331 aos Estados Uni-
dos do Brazil e 4 a New-York. 

Pertencia 1 ao concelho de Arga-
nil 42 ao de Cantanhede, 24 ao de 
Coimbra, 31 ao de Condeixa, 28 ao 
de Figueira da Foz, 1 ao de Goes, 6 
ao da Louzã, 19 ao de Mira, 22 ao 
de Miranda do Corvo, 30 ao de Mon-
temór-o-Velho, 26 ao de Oliveira do 
Hospital, 43 ao de Penacova, 24 ao 
de Penella, 2 ao de Poiares, 13 ao de 
Soure, 2 ao de Taboa e 11 a vários 
concelhos d'outrosdistrictos; e eram: 
20 propritarios ou capitalistas, 2com-
merciantes. 6 empregados no com-
mercio, 3 alfaiates, 2 barbeiros, 2 
carpinteiros, 4 pedreiros, 5 sapatei-
r9S t 10 de p r o f i s s ã o não especi f ica» 

da, 250 agricultores, 1 pescador, 29 
de occupações domesticas e 1 sem 
profissão e somente 147 varões e 3 
femeas sabiam ler e escrever. 

Emigraram 279 pela primeira 
vez, 33 pela segunda. 15 pela tercei-
ra, 7 pela quarta e 1 pela quinta. 

B o m b e i r o s Voluntár ios 

É inaugurado no dia 7 do proxi-
mo mez de fevereiro o teatro d'esta 
prestimosa corporação, com um sa-
rau dramatico constando de mono-
logos e cançonetas e da comedia em 
3 actos — O bombeiro. 

O grupo dramatico é formado ex-
clusivamente por socios da corpora -
ção, sob a direcção do sr. Marques 
Ribeiro, que já hoje começa com os 
ensaios, ás 8 horas da noite. 

Livros p a r a o ensino pr imár io 

Terminou o praso para a adopção 
provisoria de livros de leitura para 
a l . \ 2.a e 3.a classes, e, em harmo-
nia com o decreto publicado no Diá-
rio do Governo de 16 do corrente, 
foram definitivamente approvados 
para aquellas classes e portanto para 
o exame elementar do 1.° grau no 
corrente triennio de 1908 a 1911 os 
seguintes: 

1.a classe — Primeiro livro de lei 
tura, por Ulysses Machado ; primei-
ro livro de leitura, por José N. Ba-
ptista e José de C. e Silva; leitura 
de primeira classe, de Raul Bran-
dão, Maximiliano de Azevedo e D. 
João da Camara; livro de leitura, 
por Antonio S. Figueirinhas. 

2.® e 3.a classes (exame do 1. 
grau) —Segundo livro de leitura, por 
Ulysses Machado; livro de leitura 
para a 2.a e 3 a classes, por José B. 
dos Martyres, Antonio F. dos San-
tos ; leitura para a 2.a e 3.a classes, 
por Maximiliano de Azevedo, Raul 
Brandão e D. João da Camara; lei-
turas escolares, por Fortunato Pinto 
e José N. Graça; livro de leitura 
para a 3.a e 4.a classes, por João 
Grave. 

Para as demais disciplinas destas 
classes e ainda para as da 4.a classe 
continuam a servir os livros que de-
finitivamente já tinham approvação 
official. 

ANNUNCIOS 

Pharmacia Ribeiro 
DE 

Domingos José Ribeiro 
Pharmaceut ico de i." c lasse pela Universidade 

e professor de ensino livre diplomado 

88 A, Rua da Figueira da Foz, 88 B — COIMBRA 

Estabelecimento montado de harmo-
nia com as exigencias da medicina. 

Especialidades pharmaceuticas na-
cionaes e estrangeiras. 

Aguas medicinaes de varias proce-
dências. 

Productos chimicos. 

Executam-se receitas 
a qualquer hora do dia ou da noite 

Professor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro —Quinta de Santa Cruz. 

PREVENÇÃO 
Manuel J o s é da Costa Soares 

«luuior previne o publico de Coim-
bra de que continua com a alquilaria 
ao Caes. 

Telephone n.° 16 

Serralheiros, occasião! j 
Vende-se um barracão, com to-

das as ferramentas precisas para se 
montar uma officina de serralharia, 
tudo em bom uso e por preço com-
modo. 

Também se vendem as ferramen-
tas separadas do barracão. 

Quem pretender, pôde dirigjr-se, 
com brevidade, á rua de MonfAr-
royo, 97, pois precisa-se de desoc-
ouj>ar o local onde se encontra. 

Telephones particulares 

e Campainhas e l e ^ r i c a s 
Secção d'A INTERMEDIARIA (casa fundaaa em 1904) 

Coimbra — Largo da Sotta — (Telephone 177)—(Baixos do Hotel Avenida) 

Campainhas electricas 
Assignatura annual — campainha, SOO réis ; botão ou pera, SOO ré i s 

Telephones 
Dentro de edifícios ou ligando edijicios, podendo communicar todos entre ti 

ApparelHoa PdlVILECliDOS 

Aluguer annual, desde 8 £ â O O a 3 £ ã O O réis por apparelho completo 
Por cada campainha ou telephone fornecemos 5 0 metros de fio grátis, 

o fio excedente é pago á razão de 8© réis o metro 
Nada s e gasta na conservação, reparação e substituição dos materiaes 

e apparelhos 

FUNCCIONAMENTO GARANTIDO 

Para esclarecimentos, indicar dia, hora e local aos proprietários — MARQUES & OLIVEIRA 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chrisostomo dos Santos & C." 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda de fer-

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a preferencia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, para sa-
as de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 
Conducção gratuita aos domicíl ios, d e n t r o d o s l imites da c idade 

Antonio Ribeiro das N e v e s Machado 
Fornacedor da Companhia Real dos Caminhos da Farro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 6 2 - C O I M B R . A 

G r a Í Í L # ° I t Í Í ° t® f r C , n d a s e e s t range iras 
. K , ^ C o i t e s de fantasia, o que ha de maior novidade 
S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9,5000 réis a 16,5000 réí* 

« • J J V e s t e s , para ec les iást icos 
Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinos de Ave iro 

Consultorio Dentário 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e c o m pratica da especial idade e m Paris 

Praça 8 d e Maio —COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta 500 
Extracção de cada dente ou 
_ r a i z 500 
Extracção com anesthesia . 1,5000 
Obturação 1 (̂500 
Aurificação. 4,5000 
limpeza de dentes . . .Ql,5500 
Dentes artificiaes a 25500 e 40500 
Dentes de pivôt . . . . 8,5000 

Corôas de ouro . . . . 12,5000 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 1,5000 

P R É D I O 
Vende-se um situado na rua do 

Corpo de Deus. n.06 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
80 escriptorio do ex.mo sr . dr. Eduar 
do Vieira, na rua da u : -

La Parisiene 
l l . V U K A H I A a t A I - O B 

Fabrica e escriptorio: 
489 - RUA COSTA CABRAL - 489 

Succursal: 
3 8 3 - R U A FORMOSA-385 

PORTO 

Nettoyage et Degra issage à soe, 
de tous les vêtements e ameuble-
ments. 

Tinge e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador-
no e mobiliário. 

Tinge, limpa e friza PLUMAS. 
Limpa e tinge luvas, tapetes e r e -

posteiros. 
Roupas em preto todos os dias. 

Agente em Coimbra: 
«Voaquim L o p e s Gandarez 

(Antiga Chapelaria Silvano) 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho n.° 2 — Coimbra, 



BESISTENCIA - Segonda-feírã, 25 de fanelro de 1909 
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AP f i M Q T H l I P T f l R A Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal,ladrilhos falrico desta casa, azulejos, louças sanitarias ingiezas 
U U W u I f l u l l I U n f t tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, mgameuto de ferro 

M ' 1 QAZOMETROS P íRA ACETILENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, gamtindo -se o funcionamento 
COIMBRA e economia. Canalisaçôes para agua e gaz. Instalações de campainhas e l e t n ç a s , etc., etc. 

FABRICA DE TELHOES E MILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza , no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbr^, 
' em 1884 'r '1' ; 

• PE8A0 DA m u PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o f m b r á 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, uni cá que tém pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardinis e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
00a, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s economlcos 

u TF 
C O C n Ê l K Â 6UU 

Vende-se a cocheira em qíle ^éstá 
installada a antiga alquillaria do sr . 
Manuel José daCosta Soares, ao Caes. 

Está encarregado da venda, Ber-
nardo Carvalho, que recebe propos-
tas para a compra, na rua das Azei-
teiras, 66. 

HYGIENE SEXUAL 
Usem os Cones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 

( A n t i - t o l e n o r r a g i c a s ) 

F e r i d a s antigas, i iupingens, 
eczema e manchas da pel le 

Curam-se em poucos dias coiíi a 
Pomada ant i -herpe t ica . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

F E I T A T O L 

(Injeção anti-blenorragioa^ 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. saia81 

Não causa apertos nem ardÔr. 

Depos i to — FARMACIA E . MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 
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Estab, Ind. Pham. "Sousa Soares, , 
(MO B R A Z I L E NA E U R O P A ) , 

n *|f 
Devidamente legalisado em P o r t u g a l 

e dist inguido com um premio d® Honra 
de 1." c lasse 

e cinco medalhas de Ouro, 
n a America do Norte, F rança e Brazi l 

pela pe r fe i t a manipulação e efloacia dos seus 
produtos medic inaes : 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada (Reg i s tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o l^OOO re i s ; 3 frascos , 8 | Í O O re is . 

PASTILHAS DA VIDA 
( B E « I « T . I U O ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas è vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «O© re is ; 6 caixas, 3 .SSIO reis . 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas —36 
(REGISTADOS > 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , SOO re is ; O frascos , 8 Í J O O re is . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, aviJsos] 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2)3600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.", 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3.*, 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.*— 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 
oJíiôld ftlMMfl vffvP i . «j t • 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui 
e n t e a 

destes remei 

Electricidade 
Campainhas, fios, botões, pilhas 

etc., etc., e montagem. 

Bombas DE TODOS OS 
SYSTEMAS. 

Carbototo de V qualidade 
José Marques Ladeira—COIIÍBI 

tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
aeaios. 

SALAO ROSSINI 
Grande es tabe lec imento de P I A N O S 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS» dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito d iver sos m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos l imi tados lucros 
T e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se p ianos Inteiramente novos . Recebem-se p lanos em troca 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convenciona] 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualqi 
localidade não só fazer a f inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p lanos e 
orgàos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó 
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo. e que a nossa casa 
não tenha. 

mm mm 

CLINICA MEDICA GERAL 
Analysas chlmlcas a mlcroblologlcas 

Nogueira Lobo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ás li e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde 

\ DE BORRACHA 
fac-similes e si-
netes, o que ha d 
mais perfeito. 

i. Marques L a d e i r a — C M 

Tubos de ferro E SEUS PER-
TENCES. 

Anno 
mesti 
réis; 

ar 

Odicii 

O maior armazém do que todas as 
casas reunidas. Importação directa 

Officinas e armazém — Rua da Moeda 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido 
As melhores até hoje conhecidas para combater 

doenças de bexiga, rins, ligado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa 
Caixa d e ôO garrafas 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia 91. Hazarcth <& Irmão—R. Ferreira BorgesJ 

» Arnaldo d e Moura — R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o d e Carvalho — R. Ferreira Borges,! 

» E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio | 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas — R. da Sophia. 

» M. Nazareth — Santa Clara. 

Drogaria Vlllaça — R. Ferreira Borges. 
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Deposito ge r a l pa ra P o r t u g a l e oolonias: 

Drogaria S i lvér io F e r r e i r a da Costa —229, R. Prata, 231 — LISBOA,I 

Anton io M. R i b e i r o —R. de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva «!t C.a — R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'Ornellas — ILHA DA MADEIRA. 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convida-se o publ ico a visitar as 
nos sas s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , t a e s 
c o m o : matiz, rendas , a b e r t o s mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
s e d e T R A B A L H O S D O M É S T I -
C O S . 

MAQUINA S E C R E T A R I A 
em que a maquina fica encerrada pelai 

aba d'extensão 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as I 

exposições inter nacionaes, cojn as mais altas recompensas, por serem as I 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos maisI 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas parai 
industrias. — Pelos bordados artisticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-| 
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios em P o r t u g a l — A D t C O k «& C.* 

Sucursa l em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

ACUAS MEDICINÂES DE MOURAj 
Hipo»alinas, bicarboueladas, cálcicas, chis.reladas-wagu siaua> e htioaiks 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e mul to conhecida» 
aguas s ã o as únicas n o paiz para a cura 
da L I T H I A S E , e ef icacíss imas n o trata* 
m e n t o das d o e n ç a s d o ESTOMAftiO, FI-
CADO, BEXICiA, U R E T R A , e t e . ; facili-
tando a sahlda d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas nefr i t icas 

Deposito geral 
Kua Í Corpo de D m , ( S — C O U f i m 



fMJréeior e proprietário 

Dr. Teixeira de Carvalho 

daccao c biinislracào — ARCO DO BISPO, 3 

Auxl^naluríi» 
Anno, 2 4 0 0 réis; Semestre, i#>2Óô'réis; tri-
mestre, 600 réis. Brasil e Africa, anno, 3$>6òo 
réis; semestre , i#>8oo réis. Ilhas adjacentes, 

anno, 3#>ooo réis; semestrç , i # 5 o o réis 

CompoMição e inpresttão 
OOicioa typographica M. Reis Gomes — COIMBRA 

Orgdo do Partido Republicano de Coimbra 

COIMBRA — Sexta-feira, 29 de janeiro de 1909 14.° A N N O 

Protesto 
Os abaixo assignados, commer-

ciantes de Coimbra, protestam so-
lemnemente perante todo o país, 
contra as falsas e cavillosas argui-
ções que lhe são dirigidas no edicto-
rial do jornal o Pais, de 23 do cor-
rente, por carecerem, em tudo, abso-
lutamente de fundamento. 

O commercio de Coimbra é ho-
nesto e sempre tem affirmado o seu 
valor moral reclamando os pro-
gressos moraes e materiais d'esta 
cidade em especial e do paiz em ge-
ral. Atftrinaiii-no nniumeros acto* 
públicos e só por ignorancia ou ma 
fé, se pôde affirmar o contrario. 

Coimbra, 25 de Janeiro de 1909. 

Francisco Villaça da Fonseca, 
Pedro Ferreira Dias Bandeira, Ri-
beiro & Almeida, Adrião dos Santos 
Mortagua & C.a, Aulonio Marques 
de Seabia, Manuei Feri en a Lopes. 
João Rodrigues Mo ura Marques, 
Abreu Pinto & Filho, Gaitto & Cau-
nas, J. M. Mendes d'Abreu, Manuei 
Maria de Castro Lião, Ernesto Lo-
pes de Moraes, Jose Lopes Gomes 
d'Araujo, Francisco Vieira de Car 
valho, Carlos Augusto Louzada, 
Joaquim Maria Marim», Successo 
res, João Mendes, Manuel Ferreira 
Matheus, Antonio Jose Lopes Gui-
marães, Successor, Manuel Fer-
nandes d'Azevedo & C.a, Antonio 
Mendes Simões de Castro, Manuel 
José Dantas Guimarães, Francisco 
Maria de Sousa Nazarethe & Filho, 
Antonio DiasTliemido, José de Sousa 
Feiteira, Bernardino Anjos de Car-
valho. 

Lotario Lopes M. Ganilho, Fran-
cisco dos Santos Mello, Eugénio An-
tunes Ramos. Augusto da Cunha & 
C.a, Manuel da Silva Carvalho, Fran-
cisco Simões da Silva, Manuel Joa-
quim de Miranda, José Antonio Dias 
Pereira & C.'\ Sebastião José de Car-
valho, Joaquim Marques Cordeiro, 
Eduardo Marta & C.a, J. F . d'Oh-
veira Reis Successor, Jayme Lopes 
Lobo, Silva & Filho, Roque d'Almei-
da Marianno, Victor da Silva Feitor, 
Joaquim Augusto Borges d'01iveira, 
Antonio Caetano, AlbanoGomes Paes, 
Julio da Cunho Pinto, Joaquim Men-
des Coimbra, Francisco Rodriques 
da Cunha Lucas. 

Alberto Duarte Areosa, Manue 
Simões, Augusto Pinto Amado, José 
Monteiro dos Santos, José Maria Tei-
xeira Fânzeres, Antonio Fernandes 
José d'Aimeida Teixeira, Joaquim 
Carvalho da Silva, Francisco Duarte 
Lopes, Francisco Joaquim da Costa 
Francisco Alves Teixeira Braga, Ri-
cardo Pereira da Silva, J. J. Duarte 
Successores, Antonio Francisco do 
Valle, Successor, Antonio Ildefonso 
do Valle. 

Miguel Fernandes d'Oiiveira, Ma-
nuel José Telles, Paulo Antunes Ra-
mos, Valentim Jose Rodrigues, A11 
tomo Manuel de Lima, Jaime Planas 
José Alves Viena da Costa, Edgar 
de Moura Lloi, Cassiano Augusto 
Martins Ribeiro, Antonio Jose Fer-
nandes. 

Pereira d'Almeida, João Simões 
da Fonseca Barata, Antonio Ferreira 
Pereira, José Mendes da Silva, Ade 
tino F. Matheus, Manuei Antonio da 
Josta, Joaquim Lopes Gandarez, João 
Alves Brandão de Carvalho, Joaquiui 
Pessoa, Joaquim Gomes dos Santos 
Antonio Jose da Costa, Manuel Vil-
laça da Fonseca, Alberto Carlos de 
Moura, Manuel Pais da Silva, Fran-
cisco Correia, Eduardo Pereira Cor-
reia, Manuel Joaquim Villaça, Joa-
quim Mendes Macedo, Antonio Dias 
Vieira Machado, Justiniano da Fon-
seca, José Bastos dos Santos. 

Antonio Nunes Correia, Antonio 
Marques Gregorio, José Luiz Car-
taso, Joaijuitu Gonçalves* Ritma, An-

tonio Domingos Graça, José de Fi-
gueiredo, Pereira & Simões, Antonio 
Alves de Mattos, José Victorino B. 
Miranda, Luiz Manuel da Costa Dias, 
Manuel Pereira Júnior, José Martins 

c e Vasconcèllos, Manuel Martins Ri-
)eiro, Adriano Marques, Manuel Nu-
nes Ferreira, Guilherme Barbosa, 
Caetano Cruz Rocha, Zacarias Neves. 

Portugal e o estrangeiro 
Mais uma vez o partido repu-

blicano soube dar ás facções mo-
narchicas uma lição de civismo que 
ellas fingem aproveitar. 

A determinação do Directorio, 
enviando ao estrangeiro uma com-
missão encarregada de informar 
conscienciosamente sobre o nosso 
estado, sobre as nossas aspirações, 
a principio chasqueada como mis-
são diplomatica náo autorizada pelas 
chancellarias, converteu-se num es-
timulo, e os bandos monarchicos 
íingem-se aiadigados á procura dos 
que têem promovido lá íóra o nosso 
descredito. 

Bom é porém que ninguém se 
engane com uma campanha que 
nada pôde ter de séria e é, como 
tudo indica, mais um dos gastos ex 
pedientes de syndicancia, que nada 
descobrem, antes tudo encobrem — 
de que tem vivido a monarchia lar-
gamente em Portugal. 

A monarchia nao pôde querer 
descobrir a causa do nosso descre-
dito, para a expor á execraçao pu-
blica ou para a castigar; porque e do 
nosso descredito no extrangeiro que 
a monarchia tem vivido, quer directa-
mente, apresentando-nos como um 
povo da maior ignorancia e dos mais 
vis instinctos, quer indirectamente 
l-or favorecer com tal descredito os 
interesses dos banqueiros que caro 
lhes vendem o apoio nas horas de 
crise. 

A campanha de descredito do 
nosso paiz está montada ha muito no 
extrangeiro, tem uma organisação 
tão complicada como a da campanha 
de favor que ás vezes se levanta, lá 
íóra, e que tem a mesma origem. 

Foi montada ha muito. Tem-se 
attribuido sempre ao sr. conde de 
Burnay uma parte activa nella, e a 
recente afiirmação feita por este ban-
queiro de que o credito da nação de 
nada valia sem o seu apoio e sem a 
sua firma, parece confirmar o que 
apenas sabem os que estão no se-
gredo dos deuses do Olympo monar-
chico. 

Por forma que este furor de tu-
do descobrir parece-se extraordina-
riamente com o de tudo encobrir. 

A decisão do partido republica-
no lançou o alarme nas fileiras mo-
narchicas e, como em casa de Dato-
ta avisada a tempo, prepara-se tudo 
para a vinaa da policia. 

Por fim concluir-se-ha que são 
todos uns cavalheiros de primeira 
qualidade e das mais limpas mãos. 
o que nem sempre se conhece pelo 
estado das l u v a s . . . 

O partido republicano prestou 
um grande serviço ao paiz e ha de 
saber levantar o credito do nosso 
nome que tão baixo cahira no es-
trangeiro. 

Para autorizar todo o regimen 

de odiosas perseguições que tão tris-
temente assinalaram, a situação fran-
quista, fez-se espalhar que nós éra-
mos um povo atrazado, vivendo no 
eãtado primitivo, aproveitando toda 
a occasião, que a tolerância dava, para 
fazer estendal dos mais vis instinctos. 

Para o estrangeiro, Portugal es-
taria sempre á beira de uma revo-
ução que tragicamente se assigna-
aria na historia pelas maiores vio-
encias, pelos maiores attentados á 
iberdade, á justiça, á humanidade. 

Tudo se afundaria rapidamente, 
ao primeiro motivo que necessário 
seria affastar, usasse-se embora de 
medidas obsoletas, e de extraordi-
nário rigor. 

Dá-se porém a tragedia do Ter-
reiro do Paço, e quando a Europa 
esperava o promettido cataclismo, 
o paiz conservava-se na immobili-
dade grave d 'um julgador. 

Tinham accorrido ao primeiro 
rebate jornalistas, na esperança de 
observarem casos de sensacional in-
teresse, e elles ficaram-se pasmados, 
e reconheceram que unhamos sido 
calumniados por quem quizera impor 
seus crimes, não dizemos ao respei-
to, mas á tolerancia diplomatica. 

A opinião na Europa mudou 
hoje, accentuou-se o descredito da 
politica monarchica, levantou-se o 
povo portuguez como povo culto, 
sequioso de liberdade e de justiça. 

E ' necessário porém náo nos il-
ludirmos mais uma Vez, porque a 
campanha monarchica contra o des-
creuito, occulta, talvez, manejos de 
actuar sobre o extrangeiro, por for-
ma a neutralizar a acçáo do partido 
republicano. 

A missão, que este nomeou, não 
deve ter por isso o caracter de mo-
mento, deve pelo contrario ter uma 
existencia permanente e uma organi-
sação que lhe permitta seguir dia a 
dia os manejos monarchicos e neu-
tralizar as crises de descredito á som-
bra das quaes vive a monarchia por-
tugueza em communidade de inte-
resses com o bandoleirismo finan-
ceiro cosmopolita. 

O imposto municipal dos gene-
ros que se venderem nos estabele 
cimentos situados na estrada deno-
minada da Guarda Ingleza foram a r -
rematados por o sr. Leandro da Siiva 
pela quantia de 245;0U0 réis, quantia 
muito superior á que se esperava. 

E' este o primeiro anno em que 
o imposto neste logar vae á praça. 

O administrador do concelho de 
Soure, sr . dr. Victorio de Freitas 
abandonou o seu logar, entregando 
a administração ao presidente da ca-
mara. 

O segundo tenente de marinha, 
sr. Nogueira de Lemos, foi mandado 
fazer serviço no Observatório Astro-
nomico, annexo á Universidade. 

Vai ser promovido a juiz para S. 
Vicente (Açores) o sr. dr. Adolpho 
Maria Sarmento de Sousa Pires, de-
legado da comarca de Soure. 

Foi ontem á assignatura o decre-
to nomeando bispo de Angola o sr. 
João Evangelista de Lima Vidal, co-
uego da Se Cathedral. 

Projecto da installação electrica em Coimbra 
SECÇÃO B — Linha a e r e a ; f e e d e r s ; te lephones 

O systhema de alimentação será, 
como foi dito, feito por meio de uma li-
nha aerea de cobre nu (fio de trolley) 
com retorno de corrente pelos rails. O 
10 de trolley será duma secção pelo 
menos de 60 millimetros quadrados, e 
será duplo na totalidade da rede, li-
gado entre si nas rampas mais as-
peras. 

O isolamento do fio de trolley se-
rá, como habitualmente, duplo, isto 
é, por meio de doiu isoladores entre 
elle e qualquer suporte. 

O sy stema de suspensão será elas -
tico. O material de isolamente é pre-
ferível que seja do typo «Cap & Co-
ne)». 

A linha será montada pelo sys-
tema axial, os fios seguindo em pro-
jecção o eixo da via, com os desvios 
admissíveis em relação aos movi-
mentos do trolley. Para a suspensão 
da linha empregar-se-ão exclusiva-
mente fios de aço galvanisado de 6 
(seis) millimetros de diâmetro e com 
uma resistencia de ruptura não in-
ferior a 120 kilos por millimetro qua-
drado. 

Sempre que fôr possível, empre-
gar-se-ha a suspensão do fio de trol-
ley por fios transversaes fixados ás 
paredes das casas por meio de ro-
setas com uma disposição elastica 
para amortecer as vibrações dos tios 
de suspensão e evitar que sejam 
transmittidas ás paredes das casas 
Onde não fôr possivel o emprego de 
rosetas, adoptar-se-ha um typo de 
poste-consola, ou postes simples para 
montagem em fios transversaes, ou 
para dar ás linhas nas curvas a cur-
vatura pela qual ella se adaptará 
tanto quanto possível e-necessário á 
curvatura da via. 

Os postes são tubulares, de aço, 
typo Mannesmann, sem junta ou 
costura. Deverão ter a resistencia 
precisa para supportar os esforços 
a que estão sujeitos sem dar logar 
a uma flecha superior a 50 millime 
tros, medida 11a ponta. A parte a en-
terrar no sollo será de dois metros, 
num massiço de beton. Estes postes 
deverão ter a altura sufficiente para, 
acima do fio do trolley cuja altura 
normal será de 6 metros, permitti-
rem a collocação de fios de reiguar 
do onde fôr preciso proteger as li-
nhas telephonicas e telegraphicas. 

Nos extremos superiores e infe 
riores de todas as rampas, a linha 
deverá ser fortemente espiada. As 
agulhas, orelhas, grampos de liga-
ção e em geral todas as peças onde 
o fio de trolley está interrompido 
devem estar fortemente espiadas e 
amarradas a fim de diminuir o es 
forço de trabalho sobre o fio de trol-
ley. 

As agulhas e cruzamentos aereos. 
serão do typo mais moderno e de 
bronze extra-duro. As agulhas serão 
de direcção automatica podendo esta 
ser mudada por meio de uma corda. 
Os cruzamentos serão ajustaveis con-
forme o angulo preciso. 

A linha será munida desolado-
res de secção. Estes isoladores se-
rão collocados de 500 em 500 me-
tros, e situados, o mais possivel, em 
patamar e nunca a meio de rampas 
fortes. Cada par desoladores de se -
cção será servido por um interru-
ptor de secção, em caixa de ferro, 
montado sobre o poste. A ligação 
entre o interruptor de secção e os 
dois isoladores-de secção será feita 
por meio de cabo de dois conducto-
res. 

A meio de cada uma d'estas se-
cções deverá haver um pára-raios 
num poste, dentro duma caixa de 
madeira alcatroada e parafinada e 
em ligação com os rails que assim 
çoRstituirão a sua terra. 

A linha aerea será ligada ao qua-
dro de distribuição da Estação gera-
dora por meio de dois feeders de co-
bre nu de 100 millimetros quadrados 
de secção. O l . 0 ligará o polo positivo 
da secção do lado de distribuição 
pertencente á linha aerea, ao tio de 
trolley na Estrada da Beira, seguindo 
o trajecto mais curto. O 2.° partirá 
do quadro para ir ligar ao tio de 
trolley nas imediações do Bairro de 
S. Bento, seguindo o mais curto t ra-
jecto através do Jardim Botânico. 

Para manter e assegurar a perda 
de potencial dentro dos limites ad-
missíveis collocar-se-ha um feeder 
negativo que irá ligar os rails junto 
ao Arco de S. Sebastião, seguindo 
através do Jardim Botânico. 

Nos pontos de ligação dos feeders 
com a linha aerea montar-se-ao in-
terruptores de secção montados sobre 
postes. 

Telephones 

Para maior garantia dum serviço 
rápido e conjugado e para facilitar a 
sahida immediata do carro de reser-
va para substituir qualquer carro 
avariado, e ainda para regularisação 
dos cruzamentos imprevistos, será 
estabelecida uma rede de sete appa-
relhos telephonicos, collocados nos 
seguintes pontos: 1 0 Estação gera-
dora ; 2.° Estação A do Caminho de 
fen o; 3.° Praça 8 de Maio; 4.° fa-
brica do gaz; 5.° Estação B do ca-
minho de ferro; 6.° Largo de D. Luiz; 
7.° Arco de S. Sebastião. 

Os apparelhos 11a Praça 8 de Maio 
e na Estação geradora estarão per-
manentemente ligados aos circuitos; 
os restantes serão ligados automati-
caticamente quando forem abertas 
as portas das caixas que os conteem, 
de forma que os conductores ou guar-
das-freio possam communicar de 
qualquer ponto com a Estação gera-
dora. 

Cinco d'estes apparelhos serão fe-
chados em fortes caixas de ferro, so-
lidamente fixadas aos postes da li-
nha aerea. 

Os apparelhos na Estação gera-
dora e na Praça 8 de Maio serão do 
typo usual com dois circuitos apro-
priados ao serviço e providos de 
campainhas. 

Os tios da rede telephoniea .serão 
de sehcium Bronze, presos sobre 
isoladores proprios seguros nos pos-
tes da linha aerea, pata o que se 
lhes adaptarão os precisos braços e 
isoladores. 

Fios pilotos 

Os extremos da linha estarão li-
gados ao quadro de distribuição da 
Estação Geradora por meio de fios 
pilotos, para a verificação da diffe-
rença de potencial entre os rails-
naquelles pontos e o polo negativo 
dos geradores na Estação. Estes tios 
serão suspensos, como os tios tele-
phonicos, nos postes da linha aerea-

(Continua.) 

Além da casa de corrécção para 
menores do districto de Coimbra, 
que a camara pediu e que o sr . D. 
João de Alarcão se mostra, ao que 
informam, disposto a fazer, tem o 
mesmo ministro ideia de estabelecer 
em Coimbra uma casa de correcção 
para mulheres. 

Muito boa vontade . . . 
Mas outro pedido anterior ha de 

mais importancia, o de uma relação 
judicial, ha muito desejada, e ha 
muito promettida, e a que não ve-
mos sequer sombra de assentimento. 

E é tão fácil prometer . . , 
E não çuroprir... 

M 
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CARTA DE LISBOA 
24-1-909 

Escreve hoje a Lucta: 
«Ontem, segundo se diz, esteve 

no Paço o sr. Teixeira de Sousa, que 
ali foi chamado ás 6 horas da tarde. 

«Se a noticia é verdadeira, em bre-
ve saberemos alguma coisa nova na 
politica. Pelo que alguns jornais dis-
serem ou deixarem de dizer». 

O sublinhado não é do alludido 
jornal, mas vem muito a proposito. 

O que a Lucta ouviu dizer é pura 
verdade, não 'he reste a menor du-
vida. 

O sr . Teixeira de Sousa que (di-
ga—se de passagem) é mais querido 
lá no Paço do que o chefe . . . symbo-
lico do partido regenerador, foi effe-
ctivamente chamado ontem á noite 
a conferenciar. . . com o rei. 

De que se trataria? 
Não será difficil desvendá-lo, de-

pois de se ter lido o hymno de paz e 
concordia entoado ontem pelo orgão 
officioso do governo. 

Tratou-se de politica e eis tudo. 
O sr . Teixeira de Sousa, terminada 
a intervista, foi bater á porta do sr . 
Julio de Vilhena, para lne pedir so-
bre o assumpto a sua auctorisada 
opinião, que por certo não deixaria 
de coincidir com a do sr- Teixeira de 
Sousa . . . 

Eu não sei se os leitores já atina-
ram com o X, mas o caso não é tão 
escuro como poderá parecer á pri-
meira vista. Pois não é verdade que 
os vilhenistas têm feito uma guerra 
assaz violenta ao governo e ameaça -
vam redobrar de intensidade apenas 
se abrisse o parlamento? Não é ver-
dade, também, que, tanto as Novi-
dades (Teixeira de Sousa) como o 
Diário Popular (Julio de Vilhena) têm 
sido inexoráveis em agredir o presi 
dente do conselho, pondo-o mais ra -
so que a lama? 

Tudo, pois, levava a crer que, a 
manter-se essa attitude, o governo 
succumbiria nas camaras aos pri-
meiros embates das opposições. Ora 
é isso precisamente que não convém 
ao Paço, que lá tem as suas razões 
para assim pensar. Entende . . . o rei 
que seria um desastre para as ins-
tituições abrir-se em breve uma no-
va crise, que arrastaria consigo sé-
rias difficuldades. 

Acha, por isso, de toda a conve-
niência que o partido regenerador 
tenha um pouco de condescendencia 
para com o governo, hostilisando-o 
o menos possível, moderando os seus 
ataques, limitando-se, emfim, a uma 
opposição pro forma; porque atraz 
ae tempos, tempos vêm, e não tarda-
ria a occasião em que todos seriam 
consolados. . . 

Não sei o que pensam a esta ho-
ra os dois chefes do partido regene-
rador, depois da intervenção do mo-
narcha, mas é de crer que a noite 
de hontem tenha influído grandemen-
te na vida do ministério, que, segun-
do já s.e diz por aqui, não será tão 
curta, como ha dois dias apregoavam 
os orgãos dos srs. Vilhena e Teixei-
ra de Sousa . . . 

Porque as palavrinhas dos reis 
encerram uma tal magia, que, f ran-
camente, é preciso ter-se muito co-
ragem para se lhes resistir! 

s . F. 

Triohlnose 

O sr . Lobo da Costa enviou á ca-
mara o seguinte ofificio que dispensa 
encomios: 

Ill.mo e Ex.moSr.—Tendo-me par-
ticipado o sr. Intendente de Pecuaria 
deste districto que a Direcção Geral 
de Agricultura lhe communicara que 
ultimamente teem apparecido com 
frequencia casos de trichinose em 
suínos abatidos no matadouro muni-
cipal de Lisboa, e por Í3so lhe re-
commendava o maior rigor na fisca-
lisaçãosanitariados matadouros des-
ate districto; e sendo esta noticia de-
veras alarmante, por isso que o ho-
mem contrae esta terrível doença 
que é quasi sempre incurável, inge-
rindo carnes provenientes de aDÍmaes 
delia atacados, a qual encerra para-
sitas denominados trichinas que teem 
uma resistencía extraordinaria á 
cocção, ao frio, á sâlga, emfim a to-
dos os meios empregados para tornar 
ias carnes inoffensivas. 

Nestas circumstancia só a prophi-
Jaxia exercida por «m rigoroso exa-

me microscópico, abriga o consumi-
dor da carne do porco do perigo da 
acquisição deste morbo. 

Ainda não verifiquei neste mata-
douro caso algum de trichinose, to-
davia redobrei o rigor na inspecção, 
e cumprindo um dever de consciên-
cia e humanidade, tenho a subida 
honra de communicar a V. Ex.a que 
resolvi promptificar-me a proceder 
gratuitamente ao exame trichinosco-
pico de suinos pertencentes a indi-
víduos residentes neste concelho, e 
que foram abatidos fóra do matadou-
ro, quer sejam destinados ao consu-
mo publico ou particular. 

Para isso deverão remetter-me 
as pessoas que se quizerem utilisar 
d'esses meus serviços, dous peque-
nos fragmentos de musculo de cada 
porco, sobre os quaes incidirá a res-
pectiva analyse. 

Deus guarde, etc. — Coimbra, 24 
de Janeiro de 1909. — Ill.mo e Ex.mo 

Sr. Presidente da Camara Munici-
pal de Coimbra. — O medico vete-
rinário inspector do matadouro, (a) 
Antonio J. Lobo da Costa. 

MOVIMENTO REPUBLICANO 

Centro Mocidade Republicana Dr. Malva do Valle 

E' no proximo domingo, 31 de Ja-
neiro, a inauguração do Centro Mo-
cidade Republicana, que escolheu pa-
ra seu patrono o sr. dr. Malva do 
Valle. 

A inauguração realiza-se ás duas 
horas da tarde no Centro Eleitoral 
Republicano dr. José Falcão, usando 
da palavra os nossos correligionários 
srs dr. Malva do Valle, dr. Fernan-
des Costa, Ramada Curto, José Go-
mes, Pestana Júnior. 

A sala está sendo elegantemente 
decorada. 

Centro Republicano Dr. Fernandes Costa 

Parece não poder realizar-se no 
proximo dia 31 de Janeiro a inaugu-
ração do centro republicano de Santa 
Cruz que estava marcada para este 
dia por impedimento do nosso amigo 
dr. Antonio José de Almeida, que es-
tava convidado para esta festa, que 
tem de fazer no mesmo dia uma con-
fere.ncia em Lisboa. 

Além de Antonio José de Almeida 
uzarão da palavra os srs. Alves Se-
queira, Carneiro Franco, Pestana 
Júnior, Ramada Curto e dr. Fernan-
des Costa que é o patrono do centro. 

Esta festa republicana que os 
nossos correligionários de Santa Cruz 
andam preparando com o seu co-
nhecido enthusiasmo, ficou transfe-
rida para o dia 2 do proximo mez 
de fevereiro. 

I . T h l a g o 

Está em Coimbra, o sr. José Ale-
xandre Soares, encarregado da res-
tauração de S. Thiago e que veio 
propositadamente para mandar tirar 
as photographias que devem acom-
panhar o projecto de que foi encar-
regado e o respectivo orçamento. 

Ontem á noite foi visitar a Escola 
Livre das Artes de Desenho, mara-
vilhando-se por ver a trabalhar até 
á meia noite, operarjos que depois 
do trabalho diário das suas oíficinas, 
haviam passado já parte da noite nos 
cursos da Escola Brotero d'onde ti-
nham vindo depois trabalhar ainda 
para a Escola Livre. 

É, na verdade, para admirar e 
applaudir esta vontade dos artistas 
deCoimbra para estudar e paraapren-
der, que os faz alegremente frequen-
tar a escola depois de um dia de tra-
balho. 

O sr . Soares que visitou também 
as obras do theatro académico, de-
morou-se, hoje, fazendo os últimos 
estudos sobre a egreja de S. Thiago 
e deve recolher hoje mesmo a Lis-
boa. 

Na egreja de S. Thiago começou 
já a limpeza do portico lateral em-
plastrado de cal, e está sendo appa-
relhada a pedra necessaria para a 
restauração das mutiladas paredes. 

O sr. bispo-conde manda cele-
brar na próxima segunda-feira, 1 de 
fevereiro, na Sé Cathedral, pelas 11 
horas e meia da manhã uma missa 
de requiem e libera me suffragando 
o passamento de el-rei D. Carlos e 
do príncipe herdeiro D. Luiz Filippe. 

Carta ao sr. dr. Manuel José 
Cíomes Braga 

Ante-ontem o sr. Antonio Fran-
cisco do Valle, negociante em Coim 
bra e pessoa absolutamente respei-
tável e respeitada, alludindo aos teus 
artigos, attribuiu-me, levado por el-
les a ideia de que. ao começarem as 
obras de restauração da igreja de S. 
Thiago, se esperava encontrar nas 
obras demolidas restos preciosos de 
architectura, e que a minha espe-
rança fôra illudida por não terem 
apparecido até hoje senão coisas de 
somenos valor. 

Um dia antes o sr André Miranda 
estudante da faculdade de medicina 
me perguntára a mesma coisa, como 
anteriormente,me tinham feito egual 
pergunta professores, artistas e ou-
tros estudantes. 

E nada mais natural desde que o 
affirmavas tu, qulí toda a gente sa-
be seres da minha amisade e convi-
vência habitual, que toda agente viu, 
desde o começo, na empreza da res-
tauração trabalhando comigo e n t u -
siasticamente. 

Teriam assim para todos os factos 
a explicação seguinte: nós trabalha-
ramos juntos na esperança de en-
contrar uma obra de maravilhoso 
effeito decorativo que a todos se im-
pozesse pela sua belleza, o resultado 
da exploração não dera o que espe-
rávamos; tu tinhas-te posto a com-
bater pela demolição, eu desinteres-
sára-me, e callára-me. 

Nada d'isto porém, é verdade, ,e 
eu não posso deixar attribuir-me 
opiniões que são verdadeiras here-
sias artísticas e que equivaleriam 
pelo menos a um attestado de igno-
rância das coisas mais elementa-
res. 

Não pôde na verdade affirmar-se 
que ao começar as obras se espera-
vam detalhes maravilhosos de ar -
chitectura, sem se ser no assumpto 
ignorante, incapaz ou velhaco e não 
me agrada nenhuma das qualifica-
ções, com quanto confesse que te ca-
bem duas, e o escreva sem ideia de 

diculo, tipo das ruas com a mania 
inoffensiva da arte. 

Era esta a consideração com que 
me tratavas em publico, a mim, que 
de coração aberto te dissera sempre 
a minha paixão pelas coisas de arte, 
o amor que tenho por esta Coimbra, 
apezar de todos os contratempos da 
vida, que aqui tenho passado. 

Maguou-me o facto por vir de ti, 
occultei-t'o como costumo fazer to-
das as vezes que um amigo me des-
gosta. e, com appar encia de respon-
der-te, aproveitei a occasião para te 
dar mais uma prova da minha ami-
sade. 

Já antes eu soubera occultar-te o 
pezar com que eu vira que tu, meu 
amigo, trabalhavas desde o começo 
pela demolição absoluta de S Thia-
go e puderas andar comigo, conver-
sando ao meu lado, ouvindo-me apai-
xonadamente, sem yma palavra que, 
com franqueza, me dissesse que o 
que te trazia a meu lado era a ideia 
opposta, á que tanta alegria me cau-
sava. 

Tenho amigos em muitos os cam-
pos políticos, tenho-os, até, entre os 
mais ferrenhos reaccionários 

Tenho trabalhado com todos em 

dade, da justiça, da democracia e da 

pátria, pela consideração que da ad" 
miração, que por elle mostram pes-
soas de todas as classes desde o 
aprendiz do ofiicio humilde até ao 
mais alto funccionario do estado, 
tem irradiado sobre Coimbra, a 
sua terra, fazendo dar por todos como 
próprias a toda a população as aspi-
rações, tendencias, qualidades de 
trabalho, sentir e pensar que são ex-
clusivamente do seu espirito, que em 
Coimbra é uma excepção, como o é 
em todo o paiz. . 

Julgaria descer na tua considera-
ção, e na minha, se não aproveitasse 
esta occasião de o affkmar. 

v. c. 

Escola 31 de Jane i ro 

No domingo celebra mais um an-
niversario a escola democratica que, 
com este nome, tanto se tem distin-
guido pela difusão do ensino. 

E* sempre uma festa republicana, 
esperada com alvoroço pelo povo da 
capital, e em que periodicamente vão 
fazer protesto de fé republicana os 
mais eminentes vultos do nosso par-
tido. 

emprezas generosas, mas nunca ne- „,„„ f . , 
nhum deixou de me dizer, de prin-- n , J " r a a f e s t a n a o P o d e e s " 
cipio. que conhece as ideias que eu ^ H n ? J a t S . " ? ? T 
tenho, como eu conheço as Telles j Í L Í l L * * p e ' ° e n t

K
h u s , a s t o 0 

Quando chega o embate, quando ha ' p u b l , C 0 V i ^ j f 1 1 , m o s " 
conflicto de opiniões, eu ponho-me do t r a a , n t e " a communhão de ideias e 
lado das ideias democráticas, elles 
do opposte .;em quebra de conside-
ração ou de dignidade própria 

Tu, meu amigo e meu correligio-
nário, anciarte ao meu lado comba-
tendo coni -a o que eu mais apaixo-
nadamente defendia, utilisando o meu 
esforço, sem uma palavra, sem que 
eu desconfiasse sequer do fim para 
que marchavas. 

Não escreveria isto, se não ti-
vesses dito já, apanhado de impro-
viso, num impulso de momento, e se, 
na minha amizade não tivesse en- : 

contrado explicação e desculpa para 
o facto. 

Não sahi a responder-te por isso 
e por desejar também evitar, a ti oca 

de desejos que liga o povo republi-
cano da capital com os dirigentes do 
nosso partido. 

De longe, com magua de não po-
dermos este anno assistir a festa de 
tanto civismo e solidariedade demo-
cratica, o director da Resistencia em 
seu nome e no da redacção d'este 
jornal saúda a Escola 31 de Janeiro 
e os modestos democratas que tem 
sabido dirigi-la e engrandece-la. 

que te falto á consideração com um de insultos provável sempreem dis-
í n o i l l t n ftll A NNRT N N R L A M N U/\»V> AW.-,II _ 1 1 . . ^ insulto que não poderia bem expli-
car quem conheça a nossa amizade 

cussões de latinos. 
Eu detesto discutir com alguém 

antiga e a consideração a que nunca q u e não sabe e é incapaz de saber 
4 a fn 1 Al A A 11 n I A n rv»l rt/ti/v (Mil n n n n A i . te faltei em qualquer acto que fosse 
da tua vida publica ou particular. 

Bem sei que não és tu que affir-
mas o que se me attribue, são os 
que te lêem. Não te julgo capaz de 
faltar, em serenidade de espirito, 
conscientemente a verdade. 

Mas nem por isso deixam de me 
attribuir a heresia, e eu tenho por isso 
defender-me. 

Desde o começo, mesmo antes de 
começarem as obras, eu te disse a ti, 
como a outras pessoas, cujo teste-
munho não quero indicar porque me 
basta o to LI , que a igreja de S. Thia-
go não era o que imaginavam vossas 
phantasias, apezar de ser um monu-
mento precioso e que seria crimino-
so, quer pelo seu caracter historico, 
quér pelo seu valor artistico, deixar 
perder. 

Desde o começo que eu desenho, 
na redacção, em casa, na rua ou no 
café, a pretendida restauração, que 
aliás os restos architectonicos reco-
lhidos teem comprovado completa-
mente. 

A todos tenho explicado a belleza 
daquellas graves linhas, a originali-
dade da traça como obra nacional, 
reflexo de influxo da arte franceza 
que tão poderosamente se assignala 
na Sé Velha, documento raro da arte 
local; porque eu nunca me recusei a 
dizer a ninguém, e muito menos a ti, 
o que penso e o que sei. 

Nesta obra tudo te. tenho dito, 
mesmo depois de te conhecer como 
adversado, sem te occultar nada, 
com plena certeza de que não atrai-
çoarias nunca a minha confiança. 

Se não caí em discutir comtigo, é 
porque tu puzeste de começo a ques • 
tão com um ar de troça que me não 
agradava, porque não ando habituado 
a que de mim se riam os meus ami-
gos, ou que estes me faltem á con-
sideração que me devem, pelo me-
nos, pela consideração a que nunca 
lhes falto. 

Para ti, pela letra dos teus escri-
ptos, eu era um impertinente, a res-
tauração de S. Thiago um petisco, 
coisa de que se conversava depois do 
jantar, para rir, entre amigos. 

Convidavas-me com ar de troça, 
para me mostrar como ma doido ri-

Ora tu de arte não sabes, nem és 
capaz de saber. 

Escrevo-o agora, sem insulto, co-
mo to tenho dito muitas vezes. 

A arte não é para todos, sem que 
isso seja por forma alguma attestado 
de falta de intelligencia. Ha até o 
prejuízo de que as aptidões artísticas 
são oppostas a um grau regular de 
intelligencia. 

Posso dize-lo e escreve-lo por is-
so, sem intuito de te offender. 

E não estranhes tantos melindres, 
que são pelo menos ridículos entre 
amigos, mas eu conheco bem este 
meio pequenino que corre ao escan-
dalo e que tudo envenena para ar-
ranjar pasto para seus vis instinctos. 

Nas nossas conversas sobre S. 
Thiago eu vi que a arte te deixa ab-
solutamente indifferente. 

Seria por isso ridículo que, co-
nhecendo-te, fazendo tu demais con-
fissão publica da tua ignorancia, eu 
fosse acceitar o âesafio que me atira-
vas de um modo tão burlesco. 

Mas não me recusei nunca a dis-
cutir com quem soubesse, nem tão 
pouco o fez o Gonçalves 

Ambos, desde o principio, gritá-
mos que queríamos ser ouvidos, e 
que queríamos discutir, mas não no 
ar, combatendo moinhos de vento, 
com o architecto que podia e devia 
vir a publico dar conta do seu pro-
jecto. 

Eu nunca me recusei a discutir 
com quem soubesse, nem a ensinar 
o pouco quíi $ei, a quem tenha von-
tade de saber. 

Contigo porém não. 
Dessa d s"Ussão não podia vir se-

não um de gosto mais, e bastavam-
me os que de ti tinha recebido. 

Nem tudo porém foi desagradavel, 
pois que esta polemica me dá ensejo 
de ami-mar mais uma vez o mais 
absoluto respeito e a mais alta admi-
ração por Antonio Augusto Gonçal-
ves, pela superioridade da sua intel-
ligencia, pela generosidade nunca 
desmentida dos seus intuitos, pela 
dedicação de toda a hora e de todo o 
momento pelos artistas de Coimbra 
que soube levantar e fazer estimar e 
respeitar, pelo seu patriotismo, pelo 
seu sfcrificio pela causa da liber» 

Incêndio 

A proposito do desastre que ia 
reduzindo a cinzas a casa do nosso 
correligionário sr. dr. Albano Cou-
tinho conta o Diário de Noticias: 

Hontem, ás 7 horas da noite, foi 
esta povoação alarmada pelo toque 
dos sinos, annurteiando incêndio que 
se manifestars no palacete do sr . 
Albano Coutinho, com tal intensida-
de que se julgou que o grande prédio 
seria todo pasto das chammas. 

O fogo pegou numa trepadeira, 
que guarnecia parte da parede pos-
terior do edificio para onde deitava 
uma chaminé d'um fogão que todos 
os dias se accendia na casa de j an-
tar; e se não fossem tão rápidos os 
soccorros prestados pelos habitantes 
de Mogofores e logares visinhos, que 
poderam impedir que o fogo se com-
municasse ao telhado e d'ahi ao ma-
deiramento, a casa seria hoje um 
montão de ruinas. 

Não se descreve o ardor com que 
trabalharam homens e mulheres, 
ninguém se esquivando aincommo-
dos e até a perigos para dominar o 
incêndio. Empregados do caminho 
de ferro, jornaleiros, artistas, foram 
todos de uma dedicação a toda a pro-
va, recebendo o sr Albano Coutinho, 
de todos os seus visinhos, desde os 
mais qualificados até ao mais mo-
desto trabalhador, inequívocas pro-
vas de dedicação pessoal. 

Os prejuízos resultantes do in-
cêndio são cobertos pela companhia 
Fidelidade. 

Audienoias ge raes 

Respondeu antfe-hontem em au-
diência geral Vugusto Carlos da Fon-
seca Rarata. solteiro, trabalhador e 
natural de Lisboa, accusado de ha-
ver furtado 150#000 réis ao sr An-
tonio Fernandes, negociante nesta ci-
dade. 

Foi condemnado em 2 annos de 
prisão correcional, 9 mezes de mul-
ta a 100 réis por dia, custas e sellos, 
sendo-lhe levados em conta os 14 
mezes de prisão soffrida, pois o jury 
reduziu a 100$000 réis. como a lei 
lhe faculta, a importancia da roupa 

Hoje respondeu em audiência ge--
ral João Augusto, do Cor ticeiro, ac-
cusado de roubo, com arrombamen-
to, em S. João do Campo, em iulho 
de 1908. J 

Foi condemnado em dois annos 
de prisão cellular ou n«, alternativa 
de trez de degredos, sellos e custas 
do procedo, 
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Informações da praça 
Dá o Economista Português al-

gumas que nos parece de todo o in-
teresse transcrever: 

Referindo-se á campanha de des-
crédito de que o paiz é victima e que 
ultimamente redobrou de violência 
,em Paris e Londres, dissemos aqui, 
ha pouco tempo, não ser para admi-
rar que fracassasse o em préstimo 
negociado em Londres pelo Governo 
com a casa Cants & C.a, o que tal-
qualmente succedeu. A imprensa 
officiosa queixa-se d'essa campa-
nha, qne indigna o cidadão amante 
do seu paiz, mas o que não menos 
indigna é que o governo não tenha 
contrariado tantos boatos absurdos 
que dado o magnifico chão de cul-
tura de lá de fóra a respeito de Por-
tugal, facilmente encontram quem 
os acceite sem repugnancia. 

Nos últimos dias tem a nossa 
imprensa feito especial referencia a 
essa campanha de descredito em ar -
tigos extremamente suggestivos, que 
parecem destinados a lançar muita 
luz sobre o assumpto que se debate, 
podendo succeder que, de deducção 
em deducção, venham a surgir sur -
prehendentes novidades. 

Além d'isso ha a advertir que os 
boatos terroristas que quasi toda a 
imprensa portugueza tem commen-
tado nos últimos tempos, se prestam 
admiravelmente a aquecer a cam-
panha estrangeira 

A situação financeira tende a 
complicar-se, e o governo talvez 
venha a encontrar se assoberbado 
por dificuldades para contrahir 
qualquer emprestimo. 0 sr. ministro 
dá fazenda pôde ver-se envolvido 
numa rede, cujas malhas se aper-
tam cada vez mais, sem que, apezar 
da sua praticados negooios, consiga 
desembaraçar-se. Lembre-se d'isto 

Ahi temos a Companhia dos Ta-
bacos portadora de letras do the-
souro a curtos prasos, que poderá 
querer u<-ar dos seus direitos nos 
respectivos vencimentos. Não tendo 
o governo possibilidade de realisar 
qualquer grande operação no estran-
geiro, como quererá liquidor os seus 
compromissos com a companhia? 
A preponderância des taé nas actuaes 
circumstancias, por demais mani-
festa e o governo, no proprio inte-
resse do paiz, ver-se-ha de um mo-
mento para o outro na contingên-
cia de acceder aos seus pedidos, res-
tando-lhe apenas arranjar as cousas 
com habilidade, para que a opinião 
publica não receba de mau humor a 
sua transigência. Em separata o 
Diário do Governo, acaba de publi-
car a nota da divida fluctuante que 
augmentou 723.951,5621 réis. Temos 
pois a grande bicha já muito acima 
dos 80:000 contos, máximo a que se 
presumia attingir. 

De facto, admira que ella suba 
cada vez mais. dada a facilidade que 
o governo tem em encontrar dinheiro 
no mercado ao juro de 6 70 , pago 
adiantado. 

O capital empregado nestes titu-
los não está sujeito a fiuctuações, não 
paga impostos, não se precisa encher 
relações para receber o juro, isto é, 
não dá massada aos seus possuido-
res e por isso o publico lhes dá a 
preferencia, com prejuízo de muitos 
valores considerados da praça, que 
se veem abandonados pela concor-
rência que lhes faz o Governo e a que 
é impossível fugir. 

O estado geral do mercado não 
registou alteração sensível no de-
curso da s.°mana finda Os negocios 
bolsistas affrouxaram um pouco e é 
natural que até ao fim do mez cor-
rente as coisas não melhorem. 

Em geral os valores de credito 
tlâo apresentam alterações de preços 
sensíveis As inseripçôes de 3 % de-
clinaram um pouco, ficando o assen-
tamento a 39,70 e o coupon a 39,50. 
Às acções dos Tabacos abriram a 
semana cotadas a 81)5800, subindo 

teve de lucros líquidos em 1908 a 
quantia de287:813$821 réis. incluindo 
29:567^326 réis saldo de 1907, o que 
lhe permitte distribuir o dividendo 
de 8 po- cento, sendo 21 /2 já distri-
buídos no 1.° semestre e 5"7a% que 
vae pagar agora. Segundo o relató-
rio a reserva estatuaria fica elevada 
á importancia de 266:728,5378 róis e 
o fundo de reserva variavel foi au-
gmentado em 30 contos de réis, fi-
gurando agora, por 500:000,5000 réis. 

O Banco Lisboa & Açores distri-
buiu hontem o seu relatorio relativo 
ao exercício de 1908, pelo qual se vê 
ter tido o movimento de 24 178:280(5433 
réis, apresentando a conta de ganhos 
e perdas o lucro de 434:676^750 réis, 
do qual deduzindo 43:374#367 réis de 
contribuições e 48:919*5269 réis de 
gastos geraes, fica o saldo de réis 
342:382(5714, a que o Conselho de 
Administração propõe a applicação 
seguinte : 7 % de dividendo, incluin-
do os 2 V9 distribuídos no 1.° semes-
tre, 260:344.5000 réis; fundo de re-
serva 14:969.5268 réis ; percentagem 
da direcção 14:969;5268 réis e saldo 
para 190952:100,5178. ficando o fundo 
elevado a 624:080,5785 réis. 

O fundo externo de 3 % registou 
na semana finda sensível melhoria 
de preços nos mercados estrangei-
ro^, regulando em Londres a 567/8, 
57 3/4 e 58 % ; em Paris a 56,50 57,6õ, 
57,45, 57,35 e 57,30; em Berlim a 
58,10, 58,40, 58,80 e 58,75 ; em Bru-
xellas a 571 / i e 57 V2;' em Amster-
dam a 56 % e em Antuérpia a 56 s/., 
5 6 % e 56 V4-
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No concurso hontem realisado na 
Junta de Credito Publico para a com-
pra de câmbios foram adjudicadas 
L. 20:000 ao preço de 5,5555 réis. 

depois para 82<S800. 82,5500 e 83,5000 
^éis, fechando a 82*5500 réis, a con-
tado. 

As dos Phosphoros, coupon, gal-
garam de 64(5500 réis para 65,5500 
réis por constar que será de 11 por 
cento o dividendo a distribuir, ficando 
ainda pedidos e papel a 66,5000 réis. 

Os demais valores não regista-
ram desvios que mereçam especial 
menção ; no mappa da semana que 
adiante publicamos «ncontrarão os 
leitores o movimento realisado, 
» 0 fianço Commercial de Lisboa 

A raiva e os cães pequenos 
Os últimos trabalhos de Remlin-

ger chamaram a attenção para um 
perigo novo de contaminação da rai-
va e acabaram com um prejuizo an-
tigo, vulgar também entre nós e por 
isso mais perigoso ainda 

Acredita-se ordinariamente oue 
por o período de inoculação da raiva 
ser longo e mediarem entre a mor-
dedura e a manifestação dos primei-
ros symptomas, em geral, muitas 
semanas, que os cães novos são in-
capazes de contrahir a raiva e de a 
communicar. 

Ora Remlinger poude observar, 
em Constantidopla, cães de um e dois 
mezes de edade com todos os sym-
ptomas da raiva, e applicar o tracta • 
mento preventivo ás victimas que 
haviam feito as suas mordeduras que 
a pouca edade fizera imaginar inno-
centes. 

E' o caso da febre typhoide. 
Como as especies se egualam! 
Decididamente Darwin triumpha. 
Os cães pequenos contrahem a 

raiva como os de mais edade, e teem 
até maior receptividade que os maio-
res; não resistem quasi nunca á ino-
culação subcutanea de uma dose mui-
io pequena de vírus rábico, e o pe-
ríodo de inoculação pode não ir além 
dè uma semana. 

E' por isso vulgar encontrar cãe-
sitos de duas ou tres semanas ata-
cados de raiva, podendo ser exces-
sivamente perigosos logo que lheap-
pareçam os dentes; mas podendo 
mesmo antes deste facto communicar 
a r^iva. 

Daqui se conclue que se não deve 
esperar pelo apparecimento dos den-
tes para julgar perigosos os cães pe-
quenos. 

Não é só a morder que podem 
communicar a raiva, também a com-
municam a lamber. 

Além disso, escreve Alb. B , na 
Reeista scientifica donde estamos ex-
trahindo estas notas, o virus rábico 
parece possuir a maior parte das ve-
zes nos cães pequenos, uma virulên-
cia superior á normal, dahi a neces-
sidade de um tractamento intensivo 
e precoce. 

Sob o ponto de vista clinico a 
raiva noção novo não apresenta par-
ticularidades dignas de serem nota-
das, e o diagnostico não parece mais 
difficil do que no animal adulto, por 
isso os cães pequenos não podem 
enganar um medico de mediana ex-
periência, e menos ainda um alveitar. 

E' todavia bom fazer notar que o 
aspecto geral dos animaes novos dif-
fere muitas vezes da ideia que se faz 
de um animal grande e atacado de 
verdadeira raiva. 

Mes mo guando morde, um cãosi-

to novo não tem ar de mau; parece 
querer brincar e isso faz com que se 
damne muita gente sem experiencia. 

E' um perigo com que é preciso 
contar, porque um cãosito, mesmo 
sem os dentes todos, pode communi-
car a raiva a crianças acostumadas 
a brincar com elle. 

Mesinha 
A remediar a crise que se dá no 

professorado da faculdade de Direito 
e que conservaria fechadas, senão 
fosse a dedicação de alguns profes-
sores. grande numero de aulas, saiu 
um decreto no Diário do Governo, 
chamando á regencia das suas ca-
deiras os professores remissos, e con-
vidando cs lentes jubilados ao sacri-
fício da regencia. 

O decreto está sendo commentado 
ao sabor de cada um, e a troça aca-
démica classificou antecipadamente 
os professores que virão, chamando-
Ihe — os idoneos. 

O decreto diz que á falta de pro-
fessores habilitados se chamarão pes 
soas idóneas. 

Dahi a troça. 
O expediente é na verdade dos 

mais comicos. 
O que é necessário é modificar a 

lei por forma a garantir a regencia 
das cadeiras e a não admittir no pro-
fessorado senão quem tenha vocação 
para ser professor, desejo de ensi-
nar. 

Fazer do logar do professor a 
garantia de um fim de vida, conside-
rar a Universidade como um monte-
pio apenas que garanta a vida fácil 
no caso de um desastre possível, 
critério que é hoje corrente, é tudo 
o que pode haver de mais prejudicial 
para o ensino 

Voltaremos a este assumpto. 

P r o j e c t o 

O sr. 'Antonio Augusto Gonçalves 
apresentou á camara o projecto de 
vedação de que fôra encarregado, 
para garantir o absidiolo da Sé Ve-
lha, convertido agora em vasadouro 
publico. 

E' uma grade d'um desenho sim-
ples, harmónica, como as que fize-
ram para vedar o adro da mesma 
egreja os srs. Narciso de Mello e An-
tonio Craveiro. 

Âssociaçã) Commercial de Coimbra 

3.° aviso 
Por ordem do ex.mo sr . Presiden-

te, são avisados os socios d'esta as-
sociação a reunirem no proximo dia 
31, pelas 11 e meia horas da manhã, 
na rua Velha, 17, a fim de se proce-
der á eleição dos corpos gerentes no 
corrente anno. 

Coimbra, 27 de janeiro de 1909. 

O secretario, 

José Correia Amado. 

A N N U N C I O S 

ÉDITOS DE 30 PIAS 
(1publicação> 

Pela execução de sentença, pen-
dente no cartorio do escrivão do 5.0 

officio ci'este juizo, a requerimento 
de Antonio Cabral Saldanha e Mello, 
casado, proprietário, de Taveiro, 
contra Antonio dos Santos Barreto 
e mulher Florência da Silva Bar-
reto, ausentes em parte incerta, cor-
rem éditos de 30 dias a contar da 
ultima publicação d'este annuncio, 
citando os executados para, no praso 
de cinco dias posterior aos dos édi-
tos, pagarem ao exequente a quantia 
de 81:965 réis, importancia de capi-
tal, juros, despezas e custas, em que 
foram condemnados por sentença de 
18 de janeiro de 1908, na acção por 
divida que este lhes moveu; ou no 
mesmo praso, nomearem á penhora 
bens sufficientes para pagamento da 
quantia exequenda e custas accres-
cidas, sob pena de, não o íazendo, o 
direito de nomeação se devolver ao 
exequente e seguir a execução seus 
termos até final. 

Verifiquei a exactidão.—O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. —Q 
escrivão, João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Pharmacia Ribeiro 
DE 

Domingos José Ribeiro 
Pharmaceut ico de i.» classe pela Universidade 

e professor de ensino livre diplomado 

88 A, Rua da Figueira da Foz, 88 B — COIMBRA 

Estabelecimento montado de harmo-
nia com as exigencias da medicina. 

Especialidades pharmaceuticas na-
cionaes e estrangeiras. 

Aguas medicinaes de varias proce-
dências. 

Productos chimicos. 

Executam-se receitas 
a qualquer hora do dia ou da noite 

PREVENÇÃO 
Manuel J o s é da Costa Soare» 

«Pudor previne o publico de Coim-
bra de que continua com a alquilaria 
ao Caes. 

Telephone n.° 16 

P r o f e s s o r a 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Par a esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro — Quinta de Santa Cruz. 

La Parisiene 
r i m l ? « 4 U U a % A POfift 

Fabrica e escriptorio: 

489 - RUA COSTA C ABRAL - 489 

Succursal: 

3 8 3 - RUA FORMOSA-385 
PORTO 

Foi arrematada hontem, uma em-
preitada de terraplenagem na estrada 
do Alto de S João a Santo Antonio 
dos Olivaes por o sr. Joaquim dos 
Santos Vasco, da Palheira, pela quan-
tia de 430:000 réis. 

Consorcio 

Casou-se na passada segunda-
feira. na egreja de Santa Cruz, o sr. 
Francisco Caetano Ferreira, indus-
trial estabelecido em Soure, com a 
sr.a D. Sofia Amalia de Oliveira, fi-
lha do sr. José Antonio de Oliveira. 

Foram padrinhos dos nubentes a 
a sr.a D. Maria Augusta de Oliveira 
e Luiz Augusto de Oliveira, abasta-
dos proprietários em Soure, e o sr. 
José Filippe d'Oliveira, irmão da 
noiva. 

Consnltorio Dentário 
DE 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes; 
Trigo, 650 réis o alqueire; milho 

branco, 520; milho amarello, 480; 
feijão branco, 760; feijão vermelho 
780-, rajado, 600; frade, 600; cen-
teio, 460; cevada, 480; grão de bico. 
620 e 880; fava 510; tremoços, 20 li-
tros, 220; batatas, 30 e 35 réis o 
kilo. 

Azeite, 2,5000 a 2,5050 réis, o de-
calitro-

Mário Machado 
Cirurgi io-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e c o m pratica da especial idade em Paris 

Praça 8 d e Maio —COIMBRA 

TABEILA DE PREÇOS 

Consulta 500 
Extracção de cada dente ou 

r a i z 500 
Extracção com anesthesia . Iâ000 
Obturação 1^500 
Aunficação, 4{>000 
Limpeza de dentes . . . 1,5500 
Dentes artificiaes a 2,5500 e 4,5500 
Dentes de pivot . . . . 8,500^ 
Corôas de ouro . . t . 12^000 
Tratamentode doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 1<»000 

Trespasse de hotel em Coimbra 
Passa-se o antigo e acredita-

do H o t e l dos Caminhos de Fer-
ro, Para tratar, Praça do Com-
mercio , 4 5 , com tVaynie o pes 
Lobo. 

Nettoyage e t Degraissa.ge á soe 
de tous ies vêtements e ameuble-
ments. 

Tinge e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador-
no e mobiliário. 

Tinge, limpa e friza PLUMAS. 
Limpa e tinge luvas, tapetes e re-

posteiros. 
Roupas em preto todos os dias. 

Agente em Coimbra: 

J o a q u i m L o p e s « a n d a r e z 
(Antiga Chapelaria Silrano) 

P R É D I O 
Vende-se um situado na rua do 

Corpo de Deus, n.°« 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
80 escriptorio do ex.mo sr . dr . Eduar-
do Vieira, na rua da Sophia. 

DECLARAÇÃO 
Declara Pedro da Silva Pinho 

Coimbra, com fabrica de manilhas, 
telhões, louça grossa, etc., á rua João 
Cabreira, a todos os empreiteiros, 
mestres de obras e demais pessoas, 
que, d'esta data em deante, auctori-
sou seu irmão Manuel Pinho a t ra-
tar de todos os negocios respeitantes 
á mesma fabrica, podendo, por isso, 
a elle dirigir-se todos os interessa-
dos. 

Ckambra, de janeiro de W . 

Consultorio ffied co-Cinirgico 
Carlos Dias — Doen-
ças dos ouvidos, 
fossas nasaes e 
garganta. 

Hannel Dias—Doen-

ças do estomago 
e intestinos. 

Analyses: succo 
gástrico, feses e 
urinas 

Médicos especial istas com pratica nos hospitaes 
de Paris 

Consultas todos os dias utéis, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde. 
Rua Ferreira Borges. 5 — Coimbra 

Socio capitalista ou em coflimandita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Aatohio 
Augusto, 

v Q N T E - C R A . S T n 

v i n h o s e s p u m a n t e s (typo cham-
pagne), gazozos , l iuos e de meza 

DA 

VINÍCOLA D'ANADIA, Limitada 

nepoMitarion em Coimbra; 

Marques «Sc Oliveira 
largo da Sotta (Baixos do Hotel Avenida) 

( T e l e p h o n e 177) 

Nota — Só vendemos a revendedo-
res a quem fasemos os descontos já 
estabelecidos J 

Velas artificiaes aotomaticas 
com palmatória portátil. 

Economia, utilidade e aceio.. 
Preços, desde 1,5200 ré s. 
Pedidos á Intermediar iu— r a P { m 

da Sotta (Telephone 177). g 

C o n t r i b u i ç õ e s 
Participações, reclamações sem 

pagamento, etc., etc. 
Não se adianta dinheiro; 0s srs 

clientes só fasem entrega de quaes-

Para informações basta dirigir 
bilhete postal para A Intermediaria 
aos proprietários Marques & Olivei-
r a - L a r g o da Sotta (Baixos do Ho-
tel Avevida) - (Telephone 177). 

Cobrança de dividas 
Commerciaes e particulares 

A Intermediaria — }77) 



R E S I S f E f C I á — 20 de f a n e l r o de 1 9 0 0 

A C O N S T R U C T O R A 
COIMBRA 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fab ico desta casa, azulejos, louças tintarias inglezas, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, ugame ito de íer r j . 

G A Z O M E T R O S Pi-RH ACETILENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garaitiado-se o funcionamento e 
e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletr ças, etc., etc. 

FABRICA DE TELHÕES E MAMAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
— em 1884 — — — — — — 

PEDRO DA SILVA PIMO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única, que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
Doa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e c o n o m l c o s 

C O C H E I R A 
Vende-se a cocheira em que está 

installada a antiga alquiilaria do sr . 
Manuel José da Costa Soares, ao Caes. 

Está encarregado da venda, Ber-
nardo Carvalho, que recebe propos-
tas para a compra, na rua das Azei-
teiras, 66. 

HYGIENE SEXUAL 
Usem os Cones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Antl-blenorrngicas) 

F e r i d a s antigas, Impingens, 
eczema e manchas da pei ie 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpet ioa . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140 

F E H A T O L 
(Injeção anti-blenorragioa) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMÁCIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Estab. Ind. Pliam. "Sonsa Soares, , 
(NO B R A Z I L E NA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em P o r t u g a l 
e dist inguido com um premio de Honra 

de l . a c lasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, F rança e Brazi l 
pela per fe i ta manipulação e eficacia dos seus 

produtos medic inaes : 

P E I T O R A L D E C A M B A R A 
Marca registada (Reg i s tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura, admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape 

tecido pelas creanças. 
F r a s e o 1 £ 0 0 0 re i s ; 3 frascos , « Í S O ® reis . 

PASTILHAS DA YIDA 
(RUGIftiT t DO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue 

Caixa, OOO re is ; « caixas, reis . 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas—36 
(,.. (REGISTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , 5 0 0 re is ; G frascos , 8 I J O O re is . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos dopositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos] 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2SQ00. 
í frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3.*, 700 réis; dúzia, 70000. 

Electricidade 
Campainhas, fios, botões, pilhas 

etc., etc., e montagem. 

B o m b a s DE TODOS OS 
SYSTEMAS. 

Carboreto de I a qualidade 
José Marques ladeira— 

Vêde os 
a a Nova Guta 

preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
ia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva Sc. C.* — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder graául 
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

S A L A O R O S S I N I 
Grande es tabe lec imento de P I A N O S 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 COIMBRA 

CLINICA MEDICA GEMÃL 
Analyses chlmlcas e mlcroblologlcas 

Nogueira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Teleplione 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde 

C i t t l 
DE BORRACHA, 
fac-similes e si-
netes, o que ha de 
mais perfeito. 

J . Harques Ladeira — COURA 

Tubos de ferro E SEUS PER-
TENCES. 

O maior armazém do que todas a3 
casas reunidas. Importação directa. 

Officinas e armazém — Rua da Moeda 

águas Fuente Nuéva de VEBIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, figado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa 
Caixa d e a o garrafas 9£«i><M> 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia M. Nazareth «& Irmão—R. Ferreira Borges 

» Arnaldo d e Moura — R. Sá da Bandeira. , 

» Brandão d e Carvalho — R. Ferreira Borges 

» E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aurel iano % legas — R. da Sopliia 

» M. Nazareth— Santa Clara. 

Drogaria Villaça — R. Ferreira Borges. 

Deposito g e r a l pa ra Po r tuga l e colonias: 

Drogaria Si lvér io Ferre i ra da Costa —229, R. Prata, 231 — USBÒA. 

Antonio M. R l h e l r o —R. de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva «& C.a — R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'Ornellas — ILHA DA MADEIRA. 

[aquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

P e ç a - s e o ca ta logo Ilustrado qua se dá grát i s 
Convida-se o publ ico a visitar as 

nos sas s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas, a b e r t o s mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos , etc. , e x e c u t a d o s e o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
s e d e T R A B A L H O U D O M E S T I -
C O » . 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada 

aba d'extensão 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos l imitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se p ianos inte iramente novos . Recebem-se planos em troca 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade nâo só fazer a f inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p lanos e 
orgàos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artisticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios e m P o r t u g a l — ADCCOlá «fc C.* 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10 _ 

ACUAS M E D I C I N a E S DE MOURA 
H « osalioas, bicarboaeladas, aleitas, ehi.rdadas-m^n stana e ulioad- s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnif icas e mui to conhecida» 
aguas s ã o as únicas n o paiz para a cura 
da E I T H I A S E , e ef icacíss imas n o trata* 
m e n t o das d o e n ç a s do ESTOMAGO, FÍ-
GADO, BEXICiA, U R E T R A , e t e . ; facili-
tando a sabida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas nefrl t lcas 

Deposito geral 

M íi> m de as—COiMBKá 



fMJréeior e proprietário 
Dr. Teixeira de Carvalho 

c aèiiiaislraçâo — ARCO DO BISPO, ,1 

AMNiKiinturn M 
Anno, 2$>4<x> réis; semestre , i$>200 réis; tri-
mestre, 6 0 0 réis. Btiajii e Africa, anno, 3#>6oo 
réis; semesjre, 1 $>800 réis. Ilhas adjacentes, 

anno, 3$>ooo réis; semestre , i#>5oo réis 

Compoiíição e impreniião 
OOicina typograpbica M. Reis Gomes — COIMBRA 

if Q ( 

Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

N.° 1:382 COIMBRA — Seguada-feira, 1 de fevereiro de 1909 14.° A N N O 

31 DE JANEIRO 
Como tudo se transforma! 
Como os dias de lucto se con-

vertem em dias de esperança e fé 
ardente! 

Mais uma vez pássou o dia 31 
de Janeiro, alvorada de gloria que 
bem inesperadamente abriu uma data 
de tristeza, e depois da amargura dos 
primeiros annos, tão commovida-
mente commemorados, apparece o 
dia de hoje, alegre de sol, e todos os 
olhares se procuram, a interrogar-se, 
eomo a procurar oem fundo na cons-
ciência de cada um a esperança que 
em nós vimos nafccer, pouco a pouco, 
pequenina, e que hoje sentimos com 
raizes tão fundas dominando-nos a 
consciência inteira. 

Naquelle dia, tão distante já, to-
dos sentiram, ás primeiras novas, 
que chegára a era tão esperada. 

Já então a ideia republicana ap-
parecia a todos como uma esperança, 
por isso todos no primeiro momento 
acreditaram que a revolução ia vin-

E não houve ninguém, mesmo 
nos mais encarniçadamente monar-
chicos, que na surpreza das primei-
ras horas, não dissesse que a Repu-
blica se iria implantar em Portugal 
sem uma gota de sangue; porque, 
de ha muito, que ella dominava ab-
solutamente em todos os pensamen-
tos, e os crimes da administração 
monarchica tinham tornado o adven-
to da Republica forçado, como única 
solução salvadora para o nosso des-
graçado paiz. 

Horas depois, quando vinham 
novas seguras do irremediável desas-
tre, tudo mudou, e os que durante 
algumas horas haviam julgado termi-
nada por um acto de justiça nacio-
nal a sua vida de torpezas e crimes, 
uniam-se para se declararem inimi-
gos mortaes daquelles que momentos 
antes diziam ser a única esperança 
de resurgimento da patria. 

Os republicanos passaram a ser, 
na linguagem monarchica, de salva-
dores a perigo nacional, de triumpha-
dores a imprudentes. 

Então se disse que os republica-
nos, com a imprudência do acto, ti-
nham feito retardar vinte annos o 
triumpho das ideias democráticas. 

E é curioso reflectir no descon-
certo. Os proprios monarchicos ad-
mittiam como certo o triumpho da 
Republica, a breve trecho, dentro de 
duas dezenas de annos, diziam-se 
fortes todavia, e apresentavam como 
perigosos os republicanos. 

Como seria possivel então que 
na consciência nacional, advertida 
por tão sábios mentores, se haveria de 
enraizar a convicção demoeratica que 
deveria dar o triumpho da causa re-
publicana em Portugal. 

A democracia re tardara . . . 
Como se pudesse retardar uma 

causa que fizera derramar o primeiro 
sangue generoso! 

Para germinar, para se fortale-
cer foi sempre necessário o sangue 
çs ideias que transíormam a marcha 
da humanidade que mudam o que 
ha de mais intimo na existencia dos 
JjÇVQS, 

Os' primeiros que cahiram sobre 
a terra amada da patria, morreram 
como heroes, e a gratidão nacional 
sanctifieou-lhes os nomes no altar 
da patria. 

Não morreram. Passada a pri-
meira saudade, QS seus nomes co-
meçaram a ser ditos, primeiro dentro 
da consciência de cada um, depois, 
mais tarde, num abraço de solida-
riedade, como as palavras de paz que 
trocavam no isolamento dos cam-
pos, 011 na escuridão da noite, nas 
ruas das grandes cidades, os pri-
meiros çhristãos. 

O partido republicano passou de 
orgão de aspiração politica, a uma 
verdadeira religião com os seus san-
tos e os seus martyres. 

A data de 31 de Janeiro con-
verteu-se de commemoração pie-
dosa dos que se haviam sacrificado 
pela patria, numa data nacional e, 
como tal, symbolo de triumpho pas-
sado, de esperança segura no trium-
pho futuro. 

Para o partido republicano foi 
também a data de uma grande lição 
histórica. 

Para todos, os acontecimentos 
de então mostraram que a ideia de-
mocrática; que tão fundamente se 
infiltrára ná consciência de cada um, 
não tinha em Portugal outros inimi-
gos que não fossem os homens vis 
de que se fazem em todos os paizes 
os traidores ás grandes Causas. 

Os republicanos viram necessi-
dade de unir-sé. 

E uniram-se. Tanto e tão bem 
que, pouco depois, com João Franco, 
começavam , as primeiras violências 
e as perseguições que fizeram pre-
ver a guerra civil, tanto tempo affas-
tada pela lembrança dolorosa dos 
que nas luctas do constitucionalismo 
haviam perdido bem inutilmente os 
bens e os entes queridos. 

E a cada perseguição surgiu mais 
forte o partido republicano, e cada 
violência exigia uma violência maior. 

Por cada republicano que se per-
seguia, levantavam-se dez cidadãos 
affirmando a sua fé, gritando-a bem 
alto. 

Ninguém se escondia, o movi-
mento republicano era feito ás cla-
ras, em pleno sol, e a causa do povo 
t r iu^phava. 

Ninguém podia duvidar dos ge-
nerosos intuitos do partido que pedia 
apenas para luctar lealmente a den-
tro das leis que, para se firmar, for-
jára a monarchia em longos annos de 
exploração politica. 

No respeito nacional se cimentou 
então os alicerces do forte edifício 
que o partido republicano ia levan-
tando. 

Foi então que as facções monar-
chicas, que nos iam arruinando na fai-
na de comprar consciências, sempre a 
encontrar pretextos para de novo se 
venderem, insinuou que o partido re-
puolicano tinha escondidamente outro 
movimento secreto, que não era da 
generosidade de intuitos que a todos 
se afigurava por o que elle deixava 
conhecer e publicar, 

Os que se haviam unido foram 
apresentados como um bando peri-
goso sem ideal, sem solidariedade, 

a sem ynidade politica, 

E o partido republicano ia me-
drando, emquanto os partidos mo-
narchicos se dividiam e se desorga-
nisavam. 

Foi o desastre de 31 de Janeiro 
que uniu o partido republicano, á voz 
do grande democrata, que Coimbra 
lembrou sempre com tanta saudade, 
de José Falcão que morreu glorio-
samente, o corpo fraco vencido por 
o seu colossal trabalho. 

Foi esse desastre que nos uniu, 
que nos mostrou as primeiras vis 
traições, e é a data de 31 de Janeiro 
que o partido republicano folga de 
invocar quando sente desfallecer a 
esperança. 

O partido republicano sabe bem 
que, agora, a primeira batalha será o 
triumpho definitivo da causa demo-
crática . . . 

Dr. Cerqueira Coimbra 

Tem estado nesta cidade, de vi-
sita aos seus amigos o illustre de-
mocrata, tão escandalosamente des-
pojado do seu logar de secretario da 
Universidade pela mediocridade ma-
léfica de João Franco. 

São sempre dias de alegria estes 
que aqui passa o sr. dr. Cerqueira 
Coimbra, tão elogiado pelas facções 
monarchicas pela fórma superior 
de forte consciência com que res-
pondeu a João Franco, mas que estas 
não souberam continuar num gesto 
reparador què se impunha. 

A Resistencia cumprimenta o bom 
e velho amigo, ' -

• 

Cooperativa d e p ã o 

Hontem, a convite da direcção, 
foram visitadas as installações d'esta 
activa sociedade por os srs. admi-
nistrador do concelho, delegado e 
sub-delegado de saúde, que depois 
de uma minuciosa visita a todo o es-
tabelecimento, em que foram acom-
panhados pela direcção, tiveram as 
palavras de mais caloroso elogio pa-
ra as installações e trabalho d'esta 
instituição. 

Antes de sahir, o sr. dr. Vicente 
Rocha, delegado de saúde, pediu pa-
ra inscrever o seu nome no numero 
dos socios, tomando logo doze acções 
da florescente cooperativa. 

Não pôde fazer-se elogio maior 
do que este acto simples, mas bem 
eloquente. 

Dr. Malva do Valle 

Uma commissão do Centro Mo-
cidade Republicana, que tem o nosso 
illustre correligionário por patrono 
foi procura-lo hontem depois da bri-
lhante inauguração do novo núcleo 
democrático á sua casa de S- Silves-
tre, em que o retinha a doença da 
esposa e de um filhinho recemnas-
cido, para lhe dar conta da festa rea-
lisada, e dos votos emittidos. 

O sr. dr. Malva do Valle, agra-
decendo a penhorante gentileza, af-
firmou a sua dedicação pelo centro, e 
prometteu realizar nelle uma série 
de conferencias que iniciará apenas 
cessem as preocupações da sua vida 
de familia 

A commissão retirou para Coim-
bra depois de affirmar ao sr. dr. 
Malva do Valle mais uma vez o seu 
reconhecimento e fazer votos porque 
breve se restabelecessem os seus es-
tremecidos doentes, no que muito 
cordeal mente os acompanhamos tam-
bem nós, 

Foi nomeado ajudante do conser-
vador d'esta comarca, o sr. Belmiro 
Pereira pintQ, 

MOVIMENTO REPUBLICANO 
Inauguraçãe do Centro Mocidade Republicana 

Dr. Malva do Valle 

Uma festa de bem enternecida 
alegria a da inauguração do novo cen-
tro da mocidade republicana que es-
colheu Malva do Valle para seu pa-
trono. -om 

O sol era da festa também, e pa-
recia vir brincar nas palmas, nas; 
flores, nas sedas alegres e iluminar., 
demoradamente os nomes que se 
liam nos escudetes espalhados pro-
fusamente, num desarranjo artistico 
de effeito, como se gostasse o sol de 
soletrar os nomes dos caudilhos re-
publicanos que se liam, entre palmas 
e flores, por todas as paredes. 

A alegria ria em todos os rostos 
juvenis, iluminava de uma luz in-
tensa e aguda todos os olhares, ani-
mava aquellas bocas novas gritando 
a sua fé republicana a cada pretexto 
que inventavam. 

E no meio de tudo, mulheres do 
povo, no trajo simples do campo, 
olhando gravemente como se estives-
sem num templo, como se viessem 
para ouvir as palavras de uma nova 
religião. 

Quando ás 2 horas e meia entra-
va Ramada Curto, tudo se levantou 
para receber o moço académico, que 
tão querido é pelos serviços que vae 
prestando á causa da democracia e 
da instrucção do povo, com a mais 
sincera e fremente ovação, que elle 
agradecia, manifestamente commo-
vido, erguida a sua cabeça palida, os 
lábios murmurando palavras de agra-
decimento enternecido que ninguém 
ouvia. 

Pouco depois abria a sessão o sr; 
Armando da Fonseca Santos, irmão 
do nosso amigo e correligionário Ni-
colau da Fonseca, e presidente e or-
ganisador do novo centro, affirman-
do a sua fé republicana, e tendo pa-
ra os bandos monarchicos palavras 
de condemnação, cheias de verdade 
e de justiça. 

Acabou, sempre muito applaudi-
do. por dar a presidencia da assem-
bleia ao nosso amigo e redactor sr . 
Floro Henriques que com palavras 
de agradecimento á assembleia, af-
firma modestamente que lhe faltam 
serviços que possam justificar honra 
tamanha, mas que lhe sobra vonta-
tade de trabalnár, até ao ultimo sa-
crifício, pela causa republicana, a 
que inteiramente se devotou. 

Traça depoté o perfil de Malva do 
Valle, o patrono d'aquelle centro, o 
homem que nunca deixou de esten-
der ao povo g. sua mão leal, des.de 
os bancos das escolas, onde eome-
çou o seu sacrifício pela causa repu-
blicana, até á hora actual, sempre 
cheio da fé mais viva, sempre no 
mais acrisolado patriotismo, sempre 
prompto a devota-se pela causa re-
publicana. 

Vê-lo, ao pé do povo, era adivi-
nhar perigo perto e grande. 

Antecipadamente se mostrava co-
mo um soldado da revolução futura, 
todos o olhavam, fanaticamente, co-
mo um heroe da revolução próxima, 

Elle o fôra já pela revolução pas-
sada, cuja data se celebrava ali em 
festa de tão sincero enthusiasmo, de 
tão enternecida solidariedade. 

Terminou por propôr para secre-
tários os srs. Mário Malheiros e 
Francisco Maria da Fonseca. 

E os nomes dos nossos correli-
gionários são recebidos com uma 
nova ovação, vibrante da alegria, da 
vida intensa da mocidade 

O sr . Antonio de Souza, corres-
pondente do Mundo, lembrou em pa-
lavras sentidas a data gloriosa que 
se commemorava, e que não devia 
servir de pretexto fácil a rethoriua 
fútil, ou a enthusiasmo fugaz, e nos 
devia guiar como uma estrella péla 

i estrada triuropbal da democracia. 

Pestana Júnior, de começo logo 
frementemente aplaudido, diz em 
phrase simples, vibrante da maior 
sinceridade a sua alegria por alli ver 
tanto homem novo gritando a sua fé 
democratica, e por lhe agradar tam-
bém o nome do patrono que esco-
lheram para aquelle centro, e que 
motivos de familia consei vavam jun-
to da esposa estremecida e doente, 
e-do filhito que bem cedo começava 

; uma vida de soffrimento. 
Falia enthusiasticamente de Mal-

va do Valle, como quem intimamente 
o conhece e o admira, e termina por 
affirmar quanto é grata ao seu espi-
rito aquella festa a que outros ora-
dores, de mais colorida e suggestiva 
palavra do que a sua, dariam a alta 
significação que tem, no actual mo-
mento historico, no movimento que 
se passa dentro do partido republi-
cano. 

Mal serenados os applausos que 
Cobriram as ultimas palavras de Pes-
tana Júnior, levanta-se Carneiro 
Franco, dizendo o que foi Malva do 
Vâlle na sua obra de revolucionário 
è, num confronto brilhante que por 
vezes levantou a assembleia que o 
interrompia com palmas e bravos, 
compára aquella mocidade generosa 
que em plena vida académica se as -
signalava pelo seu civismo, pela sua 
dedicação, pela causa da democracia, 
da liberdade e da justiça, com uma 
mocidade de agora, reaccionaria e 
egoísta com um ideal de subalternos 
de secretaria de estado. 

Acaba por saudar Malva do Valle 
è os socios do Centro que o escolheram 
jiara patrono e que farão obra dè 
bons e honestos cidadãos, imitando 
aquella vida de dedicação e de sacri-
fieio p«la uniea causa v i ta l d a n o s s a 
sociedade, pela causa da Republica 
que é também a causa da Patria. 

Acaba no meio de uma enthusias-
tica e demorada ovação, em que se 
crusam os vivas a Malva do Valle; 
á academia republicana, á Liberda-
de, á Republica e á Patria. 

Quando apparece para fallar Gon-
çalves Preto, a ovação rompe de no-
vo, e elle agradece longamente com 
a simplicidade que lhe é própria, 
muito brilhantes os seus olhos.intel-
ligentes a que assomam as lagrimas. 

E' a primeira vez que falia, por 
dever, por não querer deixar passar 
a ÒÒcasião de mostrar a sua admi-
ração, a sua amizade, o seu culto 
por Malva do Valle, que por tradi-
ção conhecia como um revoltado an -
tes de vir para a Universidade, ô 
QUS èm Coimbra veio encontrar, ain-
da, trabalhando ao lado dos novos, 
de quem era amado como um esco-
lar, e que ao lado delles apparecia 
sempre como se tivesse ainda todas 
as preocupações e os enthusiasmos 
dos espíritos juvenis. 

Ataca depois com energia o re-
gimen, mostra a sua posição íalsa 9 
termina, dizendo modestamente que 
lhe faltam dotes de orador, mas aue 
lhe sobra voz para gritar bem alto a 
sua fé republicana e ergue um viva 
á Republica que é freneticamente 
correspondido. 

A seguir continuam dizendo pa-
lavras generosas os srs. Danton de 
Carvalho, Armando Cas anheira e 
Lino Moreira Pinto, membros do 
novo centro, affirmando a sua fé re -
publicana, enthusiasticamente, com 
palavras sãs, cheias de mocidade e 
fé democratica. 

Todos muitos applaudidos. Fazia 
|;osto vêr a alegria dos seus rostos 
juvenis, a convicção que tão expon-
tanèamente lhes fazia affluir as pala-
vras aos lábios. 

Aquelle dia era seu, na verdade, 
fe bem o comprehendeu a assembleia 
que applaudia, e cujo enternecimen-
to ia até. ás lagrimas ao vê-los tão 
animados, dizendo palavras de tanta 
sinceridade. 

Era o despertar de muitas cons. 
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ciências a uma voz nova, que levan-
tava e levava comsigo um povo. 

0 sr. Antonio Carneiro fallou lon-
gamente da causa republicana e dos 
seus heroes, fazendo-se applaudir 
como de costume. 

Fechou a sessão Ramada Curto, 
e feliz será quem possa encontrar 
na própria consciência a lembrança 
do que soube scismar a sua alma 
diamantina, para o dizer naquella 
linguagem apaixonada e quente que 
lhe dá um logar primacial, e á par-
te, na phalange numerosa, todavia, 
dos grandes oradores democráticos. 

E' evidentemente uma alma de 
revolucionário sempre vibrante, sem-
pre dominadora, fascinando e a r ras -
tando mesmo os adversarios. 

A sua palavra tem uma elegância 
latina, enternece, como se nella cho-
rasse toda a dolorida sentimentali-
dade portugueza. 

Ora tranquillâ e doce, ora ener-
gica e violenta, encanta e domina 
sempre. Em cada peito sabe encon-
trar um echo adormecido para o fa-
zer despertar, porque o anima e do-
mina todo o sangue quente e gene-
roso da nossa raça. 

Mal se respirava para ouvir me-
lhor as suas palavras que do coração 
iam fazendo borbulhar as lagrimas 
em todos os olhos, e a que corres-
pondiam applausos em que a como-
ção dominava. 

Quando se dirigiu aos novos, aos 
que haviam creado aquelle centro e 
lhes explicou a hora aa vida em que 
estavam e que não era ainda a do 
combate das ruas, porque seria um 
crime sacrificar tão promettedoras 
existencias. alastrou peia assembleia 
uma onda de comoção que pouco de-
pois se levantava num movimento 
forte quando a sua voz energica cha-
mava os paes para o sacrifício pela 
patria, que os seus haviam de le-
vantar em triumpho. 

Era dos filhos que deveria vir a 
serenidade aos paes, ao abandonar o 
lar, ao deixar á sua guarda as mães 
e esposas estremecidas. 

Só os filhos poderiam ter a pala-
vra de coragem e de resignação, que 
o patriotismo devia ditar, e que nos 
dariam o forte exercito que a Patria 
ha de encontrar na hora libertadora 
que todos vêem bem próxima. 

Dos discursos, pronunciados até 
hoje, por o sr. Ramada Curto, que 
aliás se não poupa nos trabalhos de 
propaganda, foi sem duvida o de 
nontem |o mais notável e elle o af-
firmou, um dos mais notáveis ora-
dores do nosso paiz. 

Encerrou a sessão Floro Henri-
ques, saudando o novo centro em 
nome da commissão municipal re-
publicana, que alli representava, e 
propondo que se enviasse ao Dire-
ctório o telegramma seguinte: 

blicano dos nossos correligionários 
da freguezia de Santa Cruz. 

Deve ser uma festa brilhante, pois 
que a fé republicana dos correligio-
nários d'esta freguezia, e os prodí-
gios que têm sabido realisar. ha mui-
to que os têm na admiração e res-
peito dos que devotadamente se de-
dicaram á defeza da causa democrá-
tica. 

O centro está sendo alegremente 
decorado, e faz gosto ver como to-
dos trabalham e têm paciência para 
aturar as rabugices de velho do dr. 
Teixeira de Carvalho que, como vv. 
ex.8* adivinharão, é quem escreveu 
estas e outras linhas todas e hoje não 
está em maré de fazer elogios a si 
mesmo, o que provavelmente acon-
tecerá no proximo numero. 

Como quem se confessa . . . 
No Centro que tem por patrono 

o nosso velho amigo dr. Fernandes 
Gosta, receberam-se as cartas se-
guintes que gostosamente publica-
mos. 

' Lisboa, 26 de Janeiro de 1909 — 
Ill.mo e Ex.mo Sr. — Accusando a re-
cepção do offlcio de V. Ex a convi-
dando-me para assistir á inaugura-
ção do Centro Republicano Dr Fer -
nandes Costa, tenho a honra de agra-
decer a V. Ex.* e a toda a Commissão 
Organisadora a gentileza do seu con-
vite, que muito me penhora. 

Congra*ulando-me com aabertura 
de um novo Centro, que ha de con-
correr efficazmente para diffundir os 
princípios republicanos, dos que só 
— creio firmemente — poderá resul-
tar a prosperidade moral e material 
do nosso paiz, sinto infelizmente que 
doenças graves de algumas pessoas 
de familia não me permittam ausen-
tar-me agora de Lisboa. Peço por 
isso a V. Ex.a o favor de acceitar e 
transmittir a todos os seus Ex.mo* as 
minhas desculpas por não compare -
cer na festa que V. Ex vão reali-
sar no dia 31 do corrente. 

Sou com toda a consideração e 
estima —De V. Ex.a —correligioná-
rio dedicado e creado obrigadissimo 
— Augusto José da Cunha. 

Ex.rao Sr. e presado correligioná-
rio.—O Ex.mo Sr. Dr. Bernardino 
Machado agradece muito penhorado 
o seu honroso convite. Sua Ex.a te-
ria muito gosto em tomar parte na 
festa do vosso Centro, sente nao o 
poder fazer pelo facto de estar com-
promettido nesse dia para outro lo-
gar. 

Do coração felicito os organisa-
dores desse novo baluarte da Repu-
blica que ha de saber honrar o nome 
illustre que lhe serve de patrono. 

Sem mais. —Sou de V. Ex.a — 
21-1-909. — Ricardo Covees. 

Directorio do Partido Re 
publicano—LISBOA .—Na 
são inaugural do Centro Mocidade 

Republicana Malva do Valle os seus 

associados e demais correligionários, 

saúdam o Directorio e a futura Re-

publica Portugueza. 

A assembleia applaudiu por ac-
clamação o texto do telegramma. 

Não foi da mesma opinião a cen-
sura telegraphica que não deixou 
passar as cinco ultimas palavras. 

A assembleia dissolveu-se entre 
acclatnações e gritos e vivas que 
mal deixavam ouvir a Portuguesa, 
que uma orchestra executava, e que 
foi applaudida e ouvida de pé no 
no meio do maior' enthusiasmo, como 
aliás se fez sempre que, no inter-
vallo dos oradores, se ouviu a Mar-
selhesa. 

O Centro offereceu depois aos ora-
dores e aos representantes da im-
prensa um copo de agua em que se 
trocaram os brindes mais cordiaes 

E tudo foi debandando, a querer 
recordar, para as não deixar esque-
cer, as palavras de verdade e de jus-
tiça que tão entusiast icamente ha-
viam soado naquella sala que todos 
abandonavam deitando um ultimo 
olhar para a bandeira vermelha que, 
ha varanda, dizia tão alegremente 
as esperanças, como as papoilas que 

madura 

Lisboa, 30 de janeiro de 1909.— 
Presados correligionários e amigos. 
— Não me sendo possível acceder ao 

ses- v o s s o honroso convite para assistir 
ámanhâ á vossa sympathica festa no 
Centro Republicano Fernandes Cos-
ta, por já estar compromettido com 
a Associação Musical 24 de Agosto, 
como é publico nos jornaes, venho 
por este meio agradecer a honra que 
me dispensasteis, e significar-vos o 
muito que me interesso pela pros-
peridade da vossa sympathica asso-
ciação e os votos sinceros que faço 
pelo triumpho da Democracia e da 
Republica. 

Vosso correligionário e amigo de-
dicado e grato — Manuel d'Arriaga. 

no estio 
a seara. 

indicam que está 

Centro Republicano Dr. Fernandes Cosia 

E' amanhã que se realiza a inau-
d'este centro núcleo repu» 

Ill.mo sr . Presidente do Centro 
Republicano Dr. Fernandes Costa. 
— Agradeço, muito reconhecido o 
convite que me foi diriigdo para as-
sistir á inauguração do Centro no 
proximo dia 31 de Janeiro. Com 
muita satisfação assistiria á sua 
festa se me fosse possível dispor 
d'esse dia. Fui porém convidado pelo 
Centro de Santarém para uma com-
memoração cívica d'aquella data, a 
que desejarei não faltar se mo permit-
tirem affazeres que nestes momento 
absorvem toda a minha actividade. 

Faço sinceros votos pela pros-
peridade da nova instituição demo-
crática de Coimbra, que tem um no-
me respeitado e querido por todos os 
republicanos. 

Com muita consideração e estima 
sou—seu correligionário muito obri-

fado — José Relvas — Alpiarça, 26 
e janeiro de 1909. 

Meu presado correligionário.— 
E'~me absolutamente impossível as-
sistir á inauguração do Centro Re-

publicano Dr. Fernandes Costa, por 
compromissos anteriores com o Cen-
tro França Borges d'esta cidade, que 
precisamente no dia 31 de janeiro 
realiza também a sua festa inaugu-
ral. 

Muito me penhorou o convite e 
muito me honraria assistir a uma 
sessão que demais a mais exprime 
uma merecissima homenagem a um 
prestimoso republicano que é o seu 
patrono e que tem o meu apr eço e a 
minha estima. 

Sempre ao seu dispor quem se 
assigna — Com muita consideração e 
amizade — Carlos Olavo. 

Ex.mo correligionário sr. João 
Martins. — A V . Ex.a, e aos demais 
membros da Commissão organisa-
dora do Centro Dr. Fernandes Costa, 
cumpre-me enviar, e com vivo reco-
nhecimento o faço, os meus mais ca-
lorosos agradecimentos pela capti-
vante lembrança do seu convite de 
assistência á inauguração do mesmo 
Centro, que deve realizar-se a 31 de 
janeiro. 

Por motivo, porém, de não ser 
orador, por motivo ainda de affaze-
res profissionaes e até de outros de 
ordem partidaria inteiramente ina-
diáveis, vejo-me forçado a não satis-
fazer o vosso convite, o que faço du-
plamente contrariado; — por não po-
der acquiescer á gentileza da vossa 
lembrança, —e por me ver assim 
inhibidode testemunhar publicamen-
te ao Dr. Fernandes Costa, quanta 
estima e respeito me merece a sua 
inteireza de caracter, quanto aprecio 
e acato o seu superior critério, bem 
como quão valiosos reputo os servi-
ços por elle incessantemente presta-
dos á causa da Republica; atfirma-
ções estas que eu sempre gostosa-
mente faria, mas melhor no dia 31 
de janeiro, data esta de magoada e 
querida memoria para todos nós re-
publicanos portuguezes, revestindo 
por isso então as palavras e os actos 
uma solemnidade que as avoluma 
por forma excepcional. 

Longe de vós, porém, acompa-
nho-vos em espirito, e do coração 
tomo parte na vossa festa, associan-
do-me ás vossas esperanças, verda-
deiras certezas antes, do muito que 
resultará da vossa generosa inicia-
tiva de creação d'um Centro, ao qual 
tão lidimo patrono grangeaste. 

E desejando-vos Saúde e Repu-
blica, com estima e consideração, 
de todos me subscrevo. — Correli-
gionário affectuoso e obg.mo— Celes-
tino d'Almeida. —Casa de V. E x . " 
— Alcochete, 28 de Janeiro de 1909. 

Illustre cidadão. — Venho reco-
nhecido agradecer-vos o convite pa-
ra assistir á inauguração do Centro 
Dr. Fernandes Costa. 

O nomo do Dr. Fernandes Costa, 
desse amigo querido que de ha muito 
respeito, estimo e considero seria o 
bastante para me levar ahi a pres-
tar-lhe as homenagens da minha con-
sideração pelo seu bello caracter e 
da minha amisade reconhecida para 
com a benevolencia com que sempre 
me tem destinguido. 

Mas além desse desejo certamente 
se me impunha o de corresponder á 
gentilesa do convite que Vós me fi-
zestes, convite honrosissimo para 
mim, um dos mais obscuros traba-
lhadores no templo da Liberdade, da 
Egualdade e da Fraternidade, tem-
plo onde o Dr Fernandes Costa tem 
sido um dos mais devotados aposto-
los. 

E apesar de toda a minha boa 
vontade, e mau grado os meus mais 
ardentes desejos, não posso ir a Coim-
bra nesse dia agradecer-vos e sau-
dar o nosso grande amigo Dr. Fer -
nandes Costa. 

Os trabalhos em que ando envol-
vido não me permittem por enquanto 
sahir de Lisboa, onde tenho as res-
ponsabilidades inherentes á confian-
ça que em mim depositaram os meus 
eleitores Todas as noites e todos os 
dias feriados os emprego no estudo 
dos assumptos municipaes e creio que 
não só essa benemerita commissão, 

_ como odr . Fernandes Costa, me des-
culparão a falta de comparência mo-
tivada pelo cumprimento dos meus 
deveres cívicos. 

Saúde, União e Republica. —Lis-
boa, 23 de janeiro de 1909. — A il-
lustre commissão organisadora do 
Centro Dr. Fernandes Costa. — tui0 
Filipe da Matta» 

I l l u s t r e correligionário. — Não 
posso assistir á festa de inauguração 
do Centro Dr. Fernandes Costa, por-
que em 31 de janeiro estarei em 
Gouveia num julgamento que come-
ça em 29 e só acabará em 1 de fe-
vereiro. 

Em todo o caso, associo-me á ho-
menagem que vão prestar ao cida-
dão Fernandes Costa, illustre corre-
ligionário e dedicado amigo. 

Saúde e Republica. — Ao cidadão 
Antonio Ribeiro Neves Machado. — 
Lisboa, 19-1-909. — AJfonso Costa. 

Lisboa, 24-1-09. — Ex.mo correli-
gionário.—Muito desejava acceder 
ao seu convite, mas estou já compro-
mettido para o dia 31, com o Centro 
capitão Leitão, d'Almada, e o Centro 
da freguezia das Mercês, d'esta ci-
dade. 

Agradecendo-lhe a amabilidade 
do seu convite, subscrevo-me — De 
v. ex.a correlig. e am.° — João Chagas. 

Meu caro correligionário e ami-
go. — Agradeço muitíssimo a sua at-
tenção e amabilidade e tencionava ir 
ahi fallar como já tinha também com-
binado com o nosso amigo Dr. Fer -
nandes Costa na vinda de Lisboa. A 
infelicidade, porém, não me larga de 
vista. Minha mulher, que ha vinte e 
tres dias teve um parto regular, ain-
da não bem livre delle, foi ha 3 dias 
atacada pela influeza e está muitís-
simo mal. Nestas circumstancias vê 
muito bem o amigo que me é com-
pletamente impossível sair daqui, não 
só para vigiar a sua doença que é 
seria, mas também para vigiar ecui- j 
dar do pequenino que apenas tem 23 i 
dias. Não calcula a magua que sinto ; 
em não poder fallar na inauguração 
desses centros políticos, já que por 
serviços prestados á nossa causa em 
Lisboa eu não pude fallar também 
no de Santa Clara. 

Vou escrever ao Dr. Fernandes 
Costa neste sentido e creiam que sá 
um motivo desta ordem me podia 
impedir de estar um momento em 
intimidade intellectual com os filhos 
da minha terra que tão dignos se 
estão a mostrar ao mundo consciente 
e honesto. 

Fiquem com a certeza que em 
tudo o que possa estou ás ordens dos 
nossos correligionários. 

Desculpem-me e deem as suas 
ordens ao vosso humilde correligio-
nário e amigo — Antonio M. Malva 
do Valle. 

Antonio José de Almeida apesar 
de, toda a complexa faina da sua vi-
da, não quiz deixar perder esta oca-
sião de mostrar a sua leal camara-
dagem com Fernandes Costa, e a sua 
admiração pelo trabalho de propa-
ganda dos nossos correligionários de 
Santa Cruz. 

A sala do Centro é enorme, e, 
apesar d'isso ha difficuldades sérias 
para attender aos pedidos de corre-
ligionários quer de Coimbra quer de 
fóra. 

Bom é que assim seja. 
Quando não forem bastantes as 

casas, a rua será dos republica-
nos I . . . 

Exames pr imários 

Estes exames, quer do 1.°, quer 
do 2.9 grau realisam-se na época 
competente (julho e agosto) visto que 
a lei vigorará até ao fim do anno le-
ctivo, ainda mesmo que seja appro-
vada no parlamento a nova lei que 
se tem estado a organisar. 

Tendo-se suscitado nos annos an-
teriores certas duvidas, sobre os li-
vros por onde os pretendentes devem 
dar as suas provas naquelles exa-
mes, foi já superiormente determi-
nado que tanto na leitura, como no 
desenno, os examinandos dêem as 
suas provas pelo livro por onde se 
tiverem habilitado, desde que o mes-
mo tenha approvação official. Assim, 
seja qual fôr esse livro, escolhido 
de entre os approvados para o en-
sino primário do 1.° ou do 2.° grau, 
é por elle que o examinando dá as 
suas provas. 

Retirou ontem para Lisboa o sr. 
Bispo-Cohde. 

Diz-se que vai brevemente come» 
çar a construcção da nova casa de 
operações no Hospital da Universi-
dade» . 

Como se fazrai orçamentos brilnantes 
e salvado 

Explica o o Diário de Noticias, 
de Lourenço Marques. 

Qual seria, pergunta o brilhante 
diário, o critério que presidiu á reor-
gamsação do orçamento colonial? 

Com franqueza não sabemos I 
O governo, aterrado pelo deficit 

de mais de 1:000 contos que apre-
sentava o orçamento geral, foi aos 
orçamentos das differentes colonias 
e á doida, sem reflexões, curtou aqui 
e além, de fórma a deixar o deficit 
em cerca de 600 contos. 

Se fizesse isso conscienciosamen-
te, se a taes golpes presidisse um 
são critério, teriamos tão somente 
que louvar, quando assim, deixasse 
á província o saldo positivo para cus-
tear os melhoramentos de que tanto 
necessita 

Mas não! 
Havia o deficit e era necessário 

reduzil-o. 
O que faz o governo? 
Junta a receita de todas as colo-

nia, juntas as despezas também to-
taes e arrancando a umas, ás que 
davam saldo, o excesso das suas re-
ceitas, atira com ellas para o sorve-
douro que os orçamentos das outras 
apresentam I 

Pode isto ser? 
Ou pelo menos é de justiça que 

tal se faça? 
Não I 
A provincia de Moçambique ne-

cessita de muito dinheiro, vinte ou 
trinta vezes mais do que o saldo for-
çado que no ministério da marinha 
arranjaram no seu orçamento, para 
o fomento da sua riqueza, para se 
collocar a par das suas rivaes sul 
africanas. 

Não é justo que uma receita con-
seguida á custa de immensos sacri-
fícios vá minorar os males de outras 
colonias dignas de protecção, é certo, 
mas ás quaes Moçambique não pôde 
valer, quando está em condições de 
pedir. 

O fomento das suas riquezas com-
mercial, industrial e agrícola, não se 
faz com as despezas orçamentadas, 
porque não se incluiu Verba alguma 
para tal fim. 

Necessita a provincia de fundos 
de grande monta e sabendo que a 
metropole, sobrecarregada com en-
cargos pesadíssimos, não lhe podia 
valer, por ter também que occorrec 
a outras colonias ainda em peiores 
circunstancias, pede o consentimen-
to para o levantamento de um em-
préstimo que seria empregado em 
melhoramentos de inadiavel urgên-
cia. 

E o governo, esse governo que 
durante alguns mezes nada mais fez 
do que ajudar a arruinar o paiz, en-
tende que não, que não devia dar 
tal consentimento, ou pelo menos 
adiou, até largar o poder, a sua ap-
provação a esse justo pedido, e não 
contente vae ao orçamento d'esta co-
lonia e arranca-lhe trezentos con-
tos 1M 

E' possível que Moçambique con-
tinue a ser por muito mais tempo lu-
dibrio dos políticos da metropole? 

E' possível que se consinta na 
continuação de taes abusos? 

Cremos que não, se não quizer-
mos ver o aniquilamente completo 
da provincia, a perda do producto 
de tantos esforços despendidos, de 
tanta energia gasta. 

A provincia necessita de fazer 
sentir, sem acanhamento, aos gover-
nos da metropole que pode dispen-
sar os seus favores. 

Precisa de claramente expôr a 
sua situação e fazer ver que se nada 
pede á metropole, não quer que ella 
lhe arranque as receitas de que tan-
to necessita. 

Que quer apenas ser uma coloma 
autonoma, contribuindo pelo com-
mercio para a riqueza da metropole, 
pelo menos até que o seu progresso, 
a sua riqueza e seu bem estar a ha-
bilitem a ajudar a mãe patria d um 
modo mais efficiente. 

E' isto o que precisamos fazer ver 
aos governos de Portugal, porque 
elles, seguindo uma rotina absurda 
e perigosa, entendem que nós deve-
mos pagar as differenças orçamen-
taes aas outras colonias, arruinadas 
pelos erros e vexames d'esses mes-
mos governos 1 

E' preciso tudo isso e ainda mais, 
fazer-lhes sentir que cada saque que 
façam aos cofres p rov inc i a l é u a 
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passo r etrogadado no caminho do pro-
gresso de Moçambique. 

Faça-se-lhes vêr isto. e quando não 
o queiram comprehender, digamo-
lhes como os conselheiros de Affon-
so IV disseram ao referido monar-
cha : 

En tão . . . não 1 

Liga d e E d u c a ç ã o Nacional 

O sr . Mira Fernandes fez ontem 
a sua primeira lição de arithmetica 
no Atheneu Commercial. 

Verdadeiramente notável a cla-
reza e a precisão dos princípios mais 
elementares da arithmetica, que pre-
cisamente por serem os mais elemen-
tares, são na verdade os mais diffi-
ceis de fazer comprehender aos ou-
vintes. O sr. Mira Fernandes conse-
guiu fazer-se entender com a maior 
clareza e o que é mais, interessar o 
numeroso auditorio (assistiram uns 
30 empregados no commercio) num 
assumpto ordinariamente reputado 
de tanta aridez. 

As lições de arithmetica conti-
nuam no proximo domingo, ao meio 
dia, e a eilas podem assistir não só 
os inscriptos, mas ainda todos os in-
divíduos da classe commercial e so-
cios da Liga de Educação. 

Na Federação Operaria, ás 7 ho-
ras da noite, o sr. Madeira Pinto, 
alumno do 5.° anno jurídico, come-
çou a sua excellente conferencia so-
bre Aposentações operarias, q e mui-
to e muito interessou o auditorio de 
mais de 50 pessoas. Deu-nos o sr. 
Madeira Pinto o ensejo de apreciar-
mos os seus dotes de conferente, cla-
ro e methodico na exposição, e ao 
mesmo tempo as suas notáveis fa-
culdades de trabalho e de intelligen-
cia, que nós temos ouvido já apre-
ciar com a maior justiça. 

No proximo domingo, á mesma 
hora, o sr. dr. Ferraz de Carvalho, 
distincto professor da Faculdade de 
Filosofia, faz uma conferencia sobre 
os terrenos de Coimbra e seus arre-
dores. Quem conhece as qualidades 
de professor do sr. dr. Ferraz de 
Carvalho, o seu amor ao estudo, e a 
sua dedicação ao ensino, prevê se-
guramente o que será a sua confe-
rencia. 

Pela excepcional occasião que se 
apresenta, de ouvir tratar assumptos, 
que estão affastados das conversas 
habituaes e dos estudos officiaes, a 
todos interessará a conferencia cer-
tamente que annunciamos. 

A entrada na Federação Opera-
ria é livre para todas as classes so-
ciaes. 

No começo das respectivas lições 
a Commissão de Extensão Universi-
tária distribue aos ouvintes um sum-
mario, o que facilita extraordinaria-
mente a comprehensão dos assum-
ptos. 

No proximo domingo inicia o sr. 
dr.Tamagnini Barbosa, distinctopro-
fessor da Faculdade de Filosofia, uma 
série de lições de pedagogia applica-
da, destinadas especialmente aos 
alumnos das escolas normaes e aos 
professores primários. 

O sr. dr. Tamagnini tem assim 
ensejo magnifico de mostrar quanta 
attenção e estudo lhe têm merecido 
os assumptos pedagogicos, que feliz-
mente para todos, estão actualmente 
na ordem do dia. 

Associação Commercial 

Reuniu hontem a assembleia ge-
ral d'esta collectividade para eleger 
os seus corpos gerentes no corrente 
anno que foram assim constituídos: 

Assembleia geral — Presidente, 
Valentim José Rodrigues; 1.° secre-
tario, Paulo Antunes Ramos; 2.° se-
cretario. Roque d'Alrn<«idaMananno. 

Direcção—presidente, Pedro Fer-
reira Dias Bandeira; vice-presiden-
te, Manuel José Telles; 1 / secreta-
rio, João Rodrigues Moura Marques; 

secretario, José Antonio Gomes 
dos Santos; thesoureiro, José Maria 
Mendes d'Abreu; vogaes, José Se-
bastião d'Almeidae Ernesto Mercier 
de Miranda. 

Val ser promovida á l . a classe a 
sr.a Luiza Pereira, professora da es-
cola da freguezia de Santa Cruz, d'es-
}» cidade. 

Administração colonial 
Das oito províncias ultramarinas, 

tres dão deficit nos seus orçamentos. 
Começando pela proximidade d'ellas 
do continente do reino, temos em 
primeiro logar a Guiné com um pe-
queno deficit de quasi 20 contos de 
réis o que é realmente insignificante. 

E' uma differença que uma admi-
nistração cuidada e economica em 
pouco tempo faria desapparecer 

A' Guiné segue-se Angola com 
um saldo negativo de 967.44009381 

Angola que durante muitos annos 
se administjoudesafogadamente, sof-
freu com o malfadado tratado de 
Bruxellas prejuízos terríveis que se 
traduzem hoje por um deficit de tal 
importancia. 

Não será fácil, levantar o estado 
financeiro de Angola, pelo menos 
emquanto a linha ferrea do Lobito 
não chegar ao seu terminas e dê co-
meço a um activo serviço de explo-
ração. 

Temos por ultimo Timor com mais 
88 8180830 réis de despeza do que de 
receita. 

Esta província entregue nas mãos 
do coronel Celestino foi escandalosa-
mente governada, como de resto é do 
conhecimento de todos. 

E' claro que os seus deficits irão 
gradualmente desaparecendo, sendo 
cuidada a sua administração. 

Das tres colonias que pesam no 
orçamento colonial, duas, Guiné e 
Timor, não podem nem devem cau 
sar grandes cuidados á metropole, 
porque os seus deficits reunidos, 
pouco vão alem de cem contos. 

Uma só, o de Angola, necessita 
de uma severa attenção e de um pro-
fundo estudo. 

Compete ao governo fazel-o, re-
duzindo-lhe todas as despezas, pro-
curando crear novas receitas, emfim 
administral-a da forma mais econo-
mica possível, para evitar encargos. 

Seria isto que um geverno previ-
dente e bem orientado faria, e não 
como procedeu o adtual que apenas 
procurou diminuir-lhe o saldo ne-
gativo com o excesso da receita or-
çamentada das outras colonias. 

E' contra isso que nos devemos 
insurgir 1 

Moçambique é uma das colonias 
que apresenta maior saldo, forçado 
pelos cortes de penna do sr. minis-
tro da marinha. Tem esta colonia 
necessidade urgente de melhoramen-
tos importantes, necessita de sommas 
avultadas para o seu desenvolvimento 
mas o governo central em vez de cui-
dar em favorece-la, procurou tão so-
mente equilibrar tanto quanto possí-
vel o dejicit geral com o excesso das 
suas receitas sobre as despezas or 
çamentadas, sem querer saber se 
disso advirá prejuízos que se tradu-
zirão por perdas consideráveis. 

E' claro que Moçambique precisa 
db ir pouco a pouco, systematica-
mente, procurando crear uma situa-
ção de independencia que o habilite 
a poder exigir o que de direito lhe 
pertence. 

Se hoje esta colonia se vê forçada 
a curvar-se ante as imposições do 
Transwaal, porque delle depende a 
sua vida economica, procederia de 
forma differente no dia em que, sem 
grande sacrifício pudesse dispensar 
da colonia visinha um auxilio que é 
mil vezes menor do que ella lhe 
presta. 

Se a província de Moçambique 
pela exploração das suas riquezas 
industriaes e agrícolas, nudesse dar 
emprego aos milhares de braços que 
annualmenteenviaparaoTrans\vaal, 
estaria em condições de exigir em re-
torno de qualquer sacrifício que fi-
zesse, vantagens que hoje lhe são ne-
gadas. 

Não querem vêr isto os governos 
da metrppole e antes procuram aní-

3uilar as energias da província crean-
o^-lhes difficuldades insuperáveis. 

A paciência, porém, tem limites 
e se julgam que a dos colonos de 
Moçambique é como o tonel das Da-
naídes, sem fundo, enganam-se re-
dondamente. 

Exgotar-se-ha rapidamente e de-
pois pouco lhes importará que os al-
cunhem de falsos patriotas, de ingra-
tos e de tudo o que quizerem e en-
tenderem. 

Não pode a província estar a mer-
cê de homens que não sabem o que 
fazem, que jamais souberam admi-
nistrar colonias embora vâo ao po-
der precedidos de explendida fama 
de cpjoniaes, 

Todos elles cahem miseravelmen-
; te como cahiu o almirante Castilho 
| que durante annos e annos conse-
J guiu manter uma reputação que não 
j merecia. 

E, se isto é um facto, se d'elle 
não pode restar a mais pequena du-
vida, pensem bem os políticos gover-
nos da metropole que nós aqui não 
queremos estar sujeitos a mais ve-
xame?, que nos não podemos sujei-
tar a maiores attentados a nossa di-
gnidade de homens. 

E sobretudo lembrem-se que a 
paciência tem limites. 

A campanha de descredito 
O Directório do Partido Republi 

cano acaba de mandar á imprensa 
uma nota, que abaixo transcreve-
mos, e que mostra bem quanto in-
teresse têem os republicanos portu-
guezes pelo bom nome e prestigio 
da sua patria. 

Ao lado d'um governo commo-
dista, que nada tem procurado fa-
zer para contrariar os manejos dos 
intrujões e dos reaccionários, desta-
cam-se bem pelo seu patriotismo a 
attitude do Directorio do Partido Re-
publicano e da Camara Municipal de 
Lisboa. 

E' mais um indicio de que o par 
tido republicano é hoje o genuíno re-
presentante da Nação, consubstan-
ciado inteiramente com o modo de 
sentir geral, vibrando harmonica-
mente com a alma nacional. 

Eis a nota a que nos referimos: 

O Directorio do Partido Republi-
cano, na sua reunião d'hontem, en-
tre outros assumptos, procurou es-
tabelecer os meios de combater no 
estrangeiro a campanha de diffama 
ção, tendenciosamente levantada na 
imprensa de diversos paizes e fo-
mentada por parte da imprensa por-
tugueza contra a nação, e em espe-
cial contra o partido republicano, 
atribuindo a este partido propositos 
de manifestações de caracter politico 
no dia 1 de fevereiro, as quaes o Di-
rectorio não podia pi omover nem se-
auer autorisar, o que era evidencia-
do pela sua anterior orientação e pe-
lassuas formaes declarações, ha mui-
to feitas. 

Livros de ensino 

Pela inspecção sanitaria foram já 
examinados e approvados. sob o pon-
to de vista hygienico, quasi todos os 
livros ultimamente escolhidos pela 
commissão technica para o ensino 
da leitura na piimeira, segunda e 
terceira classes das escolas de ensi 
no primário. 

Os que não foram submettidos no 
exame da inspecção sanitaria, sel-o-
hão em breve. 

O Diário do Governo publica bre-
vemente a approvação dos livros já 
examinados. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 670 réis o alqueire; milho 

branco, 520; milho amarello, 480; 
feijão branco, 760; feijão vermelho, 
780-, rajado, 600; frade, 600; cen-
teio, 460; cevada, 480; grão de bico, 
620 e 880; fava 510; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 30 e 35 réis o 
kilo. 

Azeite, 20000 a 20050 réis, g de-
calitro. 

Trespasse de hotel em Coimbra 
Passa-se o antigo e acredita-

do H o t e l dos Caminhos de Fer-
ro. Para tratar, Praça do Com-
mercio , 4 5 , com J a y m e Lopes 
Lobo, 

D E C L A R A Ç Ã O 
Declara Pedro da Silva Pinho 

Coimbra, com fabrica de manilhas, 
telhões, louça grossa, etc., á rua João 
Cabreira, a todos os empreiteiros, 
mestres de obras e demais pessoas, 
que, d'esta data em deante, auctori-
sou seu irmão Manuel Pinho a tra-
tar de todos os negocios respeitantes 
á mesma fabrica, podendo, por isso, 
a elle dirigir-se todos os interessa-
dos. 

Coimbra, 29 de janeiro de 1909. 

Ã N N U N C I O S 

' E S C R I P T U R A R I O 
Está a concurso, pelo espaço de 

8 dias, a contar da data da assigna-
tura, o logar de escripturario para 
a Associação de Soccorros Mutuos 
União Artística Conimbricense. 

As referencias sobre escriptura-
ção, e livros inherentes, estão pa-
tentes na Tipografia Moderna, rua 
Oliveira Mattos (Quinta de Santa 
Cruz), desde as 8 da manhã ás 4 da 
tarde. 

Coimbra, 30 de janeiro de 1909. 

Luis Cardoso, 
Presidente da Direcção 

Pharmacia Ribeiro 
DE 

Domingos José Ribeiro 
Pharmaceut ico de !.* classe pela Universidade 

e professor de ensino livre diplomado 

88 A, Rua (la Figueira da Foz, 88 B — COIMBRA 

Estabelecimento montado de harmo-
nia com as exigencias da medicina. 

Especialidades pharmaceuticas na-
cionaes e estrangeiras. 

Aguas medicinaes de varias proce-
dências. 

Productos chimicos. 

Executam-se receitas 
a qualquer hora do dia ou da noite 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2* publicação) 

Pela execução de sentença, pen-
dente no cartorio do escrivão do 5.0 

officio d'este juizo, a requerimento 
de Antonio Cabral Saldanha e Mello, 
casado, proprietário, de Taveiro, 
contra Antonio dos Santos Barreto 
e mulher Florência da Silva Bar-
reto, ausentes em parle incerta, cor-
rem éditos de 30 dias a contar da 
ultima publicação d'este annuncio, 
citando os executados para, no praso 
de cinco dias posterior aos dos édi-
tos, pagarem ao exequente a quantia 
de 81:965 réis, importancia de capi-
tal, juros, despezas e custas, em que 
foram condemnados por sentença de 
18 de janeiro de 1908, na acção por 
divida que este lhes moveu; ou no 
mesmo praso, nomearem á penhora 
bens sufficientes para pagamento da 
quantia exequenda e custas accres-
cidas, sob pena de, não o íazendo, o 
direito de nomeação se devolver ao 
exequente e seguir a execução seus 
termos até final. 

Verifiquei a exactidão.—O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. —O 
escrivão, João Marques Perdigão Jú-
nior, 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho n.° 2 —Coimbra. 

La Parisiene 
TINTURARIA a VAPOR 

Fabrica e escriptorio: 

489 - RUA COSTA C \BRAL - 489 

Succursal: 

383 - RU A FORMOSA ~ 385 
PiíRTO 

Nettoyage et Degraissage á sce, 
de tous les vêtements e ameuble-
ments. 

Tinge e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador-
no e mobiliário. 

Tinge, limpa e friza PLUMAS. 
Limpa e tinge luvas, tapetes e re-

posteiros. 
Roupas em preto todos os dias. 

Serralheiros, occasião! 
Vende-se um barracão, com to-

das as ferramentas precisas para se 
montar uma officina de serralharia, 
tudo em bom uso e por preço com-
modo. 

Também se vendem as ferramen-
tas separadas do barracão. 

Quem pretender, pôde dirigir-se, 
com brevidade, á rua de Mont'Ar-
royo, 97, pois precisa-se de desoc-
cupar o local onde se encontra. 

Socio capitalista ou em commandita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

Consnltorio Dentário 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e c o m pratica da especial idade e m Paris 

Praça 8 d e Maio —COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta 
Extracção de cada dente ou 

raiz 
Extracção com anesthesia . 
Obturação 
Aurificação 
Limpeza de dentes . . . 
Dentes artificiaes a 20500 e 
Dentes de pivôt . . . . 
Corôas de ouro . . . . 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 

5 0 0 

500 
10000 
10500 
40000 
10500 
40500 
80000 

120000 

10000 

P R É D I O 
Vende-se um situado na rua do 

Corpo de Deus, n.08 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
bo escriptorio do ex.mo sr . dr . Eduar-
do Vieira, na rua da Sophia. 

PREVENÇÃO 
l lan i ie l J o s é da Costa s o a r e s 

J ú n i o r previne o publico de Coim-
bra de que continua com a alquilaria 
ao Caes. 

Telephone n.° 16 

Professor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro — Quinta de Santa Cruz. 

Consultorio Medico-Cirúrgico 
Carlos Dias—Doen-
ças dos ouvidos, 
fossas nasaes e 
garganta. 

Manuel Dias—Doen-

ças do estomago 
e intestinos. 

Analyses: succo 
gástrico, fezes e 
urinas. 

Médicos especial is tas coro pratica n o s hosp i taes 
de Paris 

Consultas iodos os dias úteis, da» 
10 horas da manhã ás 4 da tarde. 
Rua Ferreira Borges, 5 — Coimbra 

Carimbos de borracha 
Os melhores são 03 que fabrica 

Agente em Coimbra: 

J o a q u i m L o p e s Gandarez 

(Milia Cliapelarja Sijraço) 

Carimbos de metal, numeradores, 
dactadores, sinetes, fac-similes, mo-
nogramas e alicates de sellar. 

Etiquetas de papel (imitação de 
lacre. 

Catalcgos a quem os requisitar . 
Aceitam-se agentes com boa com-

missão. 

m a r q u e s «& Oliveira 
Larga da Sotta (Baixos do Hotel Araiida) 

(Telephone J77) 

y 1 
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COIMBRA 
á\ 1 i t l l l l U U l D E BORRACHA 
I 1 I? 1 l i l l l l l fac-similes e si-
I I 1 I I I l i l | I I i i netes, o que ha de 

J H 1 ill .Ir i ' u m a j s perfeito. 

J. Marques Ladeira — COIMBRA 

Tubos de ferro f l l l ™ -
O maior armazém do que todas as 

casas reunidas. Importação directa. 

Officinas e armazém. — Rua da Moeda 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

£22$ 

PEDRO DA SILVA PIMO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijplos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
Doa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e e o n o m l c o s 

_ ,, ás 11 e meia da manhã 
Consul tas : g á § 4 h o m § d a t a r d e 

Marca registada (KeglSiaflOJ 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; j-
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, e ape-

tecido pelas creanças. F r a s e o ft^OOO re is ; 3 frascos , S&JOO reis . 

PASTILHAS DA YIDA 
(KEGISTIHO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, GO O re i s ; 6 caixas, 3 « « 4 0 re is . 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas —36 
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos? 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , 5 0 0 re is ; « frascos , re is . 

Consultem o livro — O Novo Medico—pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos d^positos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 2Q0 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos] 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C." — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso i m p o r t a n t e 

O estabelecimento toffióti m e d i c o encarregado de responder gratul» 
l amente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

As melhores até hoje conhecidas para combater as 
doenças de bexiga, rins,, fígado, estomago, etc. 

Resultados garantidos. 

Cada garrafa «O® 
Caixa d e 5 0 garrafas f » £ 0 0 0 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia M. Nazareth t& Irmão—R. Ferreira Borges 

» Arnaldo d e Moura — R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o de Carvalho — R. Ferreira Borges 

» E r n e s t o de Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano l i e g a s — R. da Sophia. 

» M. Mazareth —Santa Clara. 

Drogaria Vlllaça — R. Ferreira Borges. 

COCHEIRA 
Vende-se a cocheira em que está 

installada a antiga alquillaria do sr. 
Manuel José daCostaSoares, ao Caes. 

Está encarregado da venda, Ber-
nardo Carvalho, que recebe propos-
tas pára a compra, na rua das Azei-
teiras, 66. 

HYGIENE SEXUAL 
Usem os Cones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
(Anti-blenorragicas) 

F e r i d a s antigas, Impingens, 
eczema e manchas da pel le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpe t ica . 

Caixa, 130 reis ; pelo correio, 140. 

Deposito g e r a l pa ra P o r t u g a l e colonias: 

Drogaria S i lvér io Ferre i ra da Costa —229, R. Prata, 231 — USBOA 

Anton io M. R i b e i r o - R . de S. Miguel, 2 7 - A - P O R T O . 
R o d r i g u e s da Silva «fc C.a —R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'Ornellas — ILHA DA MADEIRA. 

aquinas S i n g e r para coser 

(Injeção ant i -blenorragica 

Infalivel no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMÁCIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

SALAO ROSSINI 
Grande es tabelec imento de P I A N O S 

LEÃO & IRMÃO 

p f t C f â 

Concess ionár ios e m P o r t u g a l — ADCCOK «& C 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito d iver sos m o d e l o s 

,de vár ios a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos l imitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se p ianos inte iramente novos . Recebem-se p lanos em troca 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e cie quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na ciclade, a 1:500 réis; fóra, preço convenciona] 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a f inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p lanos e 
orgãos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

H . p o s a l i n a s , b i c a r b o n e t a d a x . c é l t i c a s , ch l i r e t a d a s - m a p . s i a n a e l i l i n d * s 
yjmf. Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 

do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnif icas e m u l t o conhecida» 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da JLITIIIASE, e ef icacíss imas n o trata' 
m e n t o das d o e n ç a s d o ESTOMAGO, FI -
CADO, B E X I G A , U R E T R A , e t e . ; facili-
tando a sahlda d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as «olivas nefrlttcas 

Electricidade 
Campainhas, fios, botões, pilhas, 

etc., etc., e montagem. 

l í A m h a c D E T 0 D 0 S o s 

D U i l l U C l u SYSTEMAS. 

Deposito geral 
Bttai Corpo 4e DeMS—tiWMBM 



W w « « r « proprimimrt» 
Dr. Teixeira de OarvaJho 

leáaccão c ajmini&lração — ARCO DO BISPO, 3 à à ' 

AMMigiinfurftN 
Anno, 2$>400 réis: sèfriestre, 1 ^>200 réis; tri-
mestre, 600 réis. Brasil e Africa, anno, 3 $ 6 o o 
réis; semestre, 1 $>800 réis. Ilhas adjacentes, 

anno, 3 $ o o o réis; semestre , i$>5oo réis 

Compoiiçáo e impre««ão 
OiDcina typographica M. Reis Gomes — COIMBRA 

TENCIA 
Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

N.° 1:383 

Inauguração do Centro Republicano Dr. Fernandes Costa 
Como tudo se transforma! 
Quem poderia nunca adivinhar 

que os lobregos cárceres da, Inqui-
sição, aquçllas.paredes tinias de san-
gue, e que tanto tempo abafaram os 
gritos, as orações, as suplicas das 
victimasdo infame tribunal, haveriam 
um dia de alegrar-se do riso das 
flores, e soar tão intensamente, re-
produzindo em eco as vozes de ale-
gria e de triumpho que annunciam o 
advento de uma era nova! 

Não foi só uma assembleia repu-
blicana a festa que se realisou no 
Centro Republicano Dr. Fernandes 
Costa, foi mais que isso, foi uma fes-
ta nacional, como as que nos dias 
heroicos da grande Revolução se ori-
ginavam da união casual de alguns 
patriotas e que tinham por vezes in-
fluxo directo nos grandes aconteci-
mentos da politica mundial de então. 

O aspecto da sala, que se enchera 
completamente, horas antes de se 
dar começo á festa que tinha por pre-
texto a inauguração do retrato do 
nosso amigo sr. dr. Fernandes Cos-
ta, patrono do Centro, tinha uma de-
coração simples, reproduzindo osmo 
tivos decorativos da arte franceza no 
periodo da primeira Republica, com 
o seu caracter simples e accentua-
damente popular. 

Por toda a parte festões de louro 
e flores assentando sobre as paredes 
brancas, em baixo relevo colorido que 
as fitas que os prendiam, voando em 
linhas sinuosas, alegravam de tons 
claros de verde e vermelho, as côres 
emblemáticas da Republica Portu-
gueza. 

Ao fundo, no meio de um mas-
siço de verdura, destacando sobre as 
côres desmaiadas de um biombo 
pintado em dois tons de verde, er-
guia-se o retrato do dr. Fernandes 
Costa, envolto numa bandeira de 
seda Vermelha e verde, sumindo-se 
em pregas decorativas nas folhas ver-
de-escui as que a luz enchia de re-
flexos. 

Por detraz, um largo festão de 
verdura prezo pelas armas nacio-
naes, em que a corôa fôra substi-
tuída pelo barrete phrygio. 

Por toda a parte, emblemas re-
publicanos. 

Nas traves as palavras — Liber-
dade, Egualdade, Fraternidade, e os 
nomes dos oradores, jornalistas e 
dos homens que o partido republi-
cano traz em constante admiração. 

Ao fundo, na porta de entrada, 
entre corôas de louro, suspensas das 
traves fortes que resaltam das pa-
redes, os nomes do dr. José Falcão, 
A. Augusto Gonçalves e Bernardino 
Machado, os tres grandes apostolos 
em Coimbra das ideias democrati 
cas e da educação do povo. 

Mal se respirava na sala que con-
tinha algumas mil pessoas. Nas ja-
nellas tinham muitos encontrado lo-
gar, decorando-as de verdadeiros 
cachos humanos, os rostos colori-
dos e animados, os olhos brilhantes, 
a bocca prompta a abrir-se em gri 
los de triumpho. 

Era frisante a semelhança com o 
aspecto em que as gravuras do sé-
culo XVÍII archivaram as festas he-
róicas da Grande Revolução. 

A's nove horas occupou a presi-
dência da assembleia o sr dr. Luiz 
Rosette, recebido com uma grande 
ovação pela assembleia, a quem não 
esqueceram ainda os serviços rele-
vantes prestados nas ultimas eleições 
e a sua dedicação pela pausa demo-
Cratica. 

Mário Malheiros e Madeira Júnior 
completaram como secretários, a me-
za, aproveitando a assembleia a oc-
casião para a primeira ovação, en-
thusiastica, não deixando ouvir as 

alavras que da meza se pronuncia-

vam, voando as palmas, num bater 
alegre de azas sobre a multidão que 
se conservava toda de pé. 

Só serenou a ovação quando so-
bre o estrado da presidencia appa-
receu o sr. 

D». JULIO FONSECA 

o dedicado correligionário a quem 
tanto deve o partido republicano, pe-
las sympathias que para elle tem 
trazido da população rural, pelo res-
peito pelo seu caracter tanto, como 
pela auctoridade da sua palavra, 
sempre prompta a erguer-se pelos 
opprimidos, sempre prompta a edu-
car nos ideaes modernos o povo que 
o ouve e que o respeita 

Todos conhecem as tradições li-
beraes de sua familia que verteu ge-
nerosamente o sangue pela liberdade 
nas luctas do constitucionalismo, e 
que bem cedo se converteu ao credo 
republicano, sem medo a ameaças 
ou a imposições. 

E' um novo, era que alegremente 
se encontra generoso o sangue de 
uma familia de luctadores, de t ra-
balhadores honrados. 

A assembleia recebe-o com pal-
mas e ovações, calando-se 1 epentina-
mente quando se estendeu o seu bra-
ço e começou soando a sua voz, ora 
doce, ora arrebatada, mas sempre 
grave. 

Só a necessidade que o orador 
sente ser inadiavel, a obrigação que 
elle reputa imperiosa de trazer as 
saudações e o preito de homenagem 
desses bons proletários, desses hu-
mildes trabalhadores que lá, na al-
deia, teem já a,necessaria compreen-
são dos seus direitos, para, apezar 
da miséria que por vezes os acabru-
nha e subjuga, poderem olhar com 
altivez os variados caciques locaes, 
para com hombridade lhe atirarem 
ás faces estanhadas pelo cynismo ou 
pela inconsciência, a sua affirmação 
de dignidade civica e de patriotismo, 
afilrmando-se republicanos, só isso 
o obrigaria a esquecer o quanto por 
temperamento e constituição é avêsso 
á oratoria. Saúda em seguida Fer-
nandes Costa, dizendo que elle tinha 
sabido patentear- através de toda a sua 
vida a par da sublimidade do seu ta-
lento, a sua honestidade inconcussa, 
o seu caracter impolluto. 

Tudo quanto o ar . Fernandes Cos-
ta pode, tudo quanto é, a elle e só a 
elle o deve. Pelo seu trabalho ho-
nesto e digno, pela sua intelligencia 
clara, poderosa e fecunda, soube im-
pôr-se nesta sociedade gangrenada 
e pôdre em que apenas medram as 
mediocridades ridículas que por ahi 
pululam era busca dos encomiásticos 
adjectivos que, a proposito de qual-
quer simplicidade que pratiquem, vão 
soprar a sua vaidade balôfa. Sim-
plesmente, sem alardes, antes occul-
tando-se elle poude e soube impôr-se 
á consideração, ao respeito e á esti-
ma dos seus concidadãos. Bem ha-
jam, pois, os fundadores daquelle 
centro que cora tanta justiça assim 
lhe prestam homenagem. 

Diz depois que se dispensa de 
evidenciar declamações porquanto vê 
e sente que os tropos inflamados já 
fizeram a sua epocha e que é tempo 
de terminar com as bolas de papel. 
E nem nesta momeRto angustiosís-
simo e difficil para a Liberdade, nes-
ta hora suprema e angustiosa para 
a Patria, devem ser permittidas pa-
lavras que ao orador se afiguram 
desnecessárias e ociosas. 

E' tempo de intervir mais positiva 
e decisivamente; é tempo de oppôr-
mos um dique á série ininterrupta 
de vexames e atropellos que a caduca 
monarchia nos tem infligido e infli-
ge ; é tempo de gritarmos a essa ma-

tilha faminta de cana >tras vasias e 
canastrões avariados, que se encon-
tram agarrados á radiosa juventude 
como Nessus á túnica, porque á se-
melhança do que succedia a Nessus 
que não podia arrancar a túnica que 
lhe tinha sido vestida sem arrancar 
com ella pedaços da própria alma, 
elles, fraldiqueiros nojentos e lam-
bujadores, se não arrancavam á mo-
narchia, porque viam que isso sim-
plificava o arrancarem pedaços da 
própria barriga. E' tempo de gritar 
a essa matilha faminta: basta! E' 
tempo de lhes dizer : rua ! 

Assim terminou no meio da mais 
sincera e enthusiastica ovação. 

O sr . dr. Julio Fonseca esquiva-
se modestamente á ovação que coroa 
as suas palavras, e aos vivas com 
que a multidão o saudava alegre-
mente. 

Apparece no estrado 

CARNEIRO FRANCO 

orador que o povo conhece e estima, 
e a sua voz pausada vae pouco a 
pouco serenando a assembleia, que 
acaba por dominar a serenidade da 
sua consciência forte, atfirmando-se 
vivo no seu olhar escuro e pene-
trante. 

Os republicanos da freguesia de 
Santa Cruz, diz o orador, prestam 
hoje uma homenagem absolutamente 
merecida e justa, escolhendo para pa-
trono do seu centro o grande cida-
dão Fernandes Costa, a quem a ci-
dade de Coimbra tanLo deve e de 
quem o Partido Republicano tantos 
serviços valiosos tem recebido. 

Quanto é grande a sua intelligen-
cia, a sua modéstia e a sua isempção, 
disse-o já, e muito bem, o seu gran-
de amigo dr. Julio da Fonseca. 

De resto, os actos da sua vida va-
lem mais que todas as simples pa-
lavras do orador. 

Ao mesmo tempo, porém, que a 
cidade de Coimbra faz esta obra de 
justiça, prova também ao paiz quan-
to é grande o seu amor pelos prin-
cípios democráticos, e quanto desejo 
tem de auxiliar na medida das suas 
forças a obra de rejuvenescimento 
nacional que se está operando. 

E vem na hora própria esse au-
xilio. Hoje mais do que nunca se 
torna absolutamente necessário fa-
zer a conjugação de todas as forças 
sadias e creadoras que oitenta annos 
de constitucionalismo hypocrita não 
conseguiram esmagar e reduzir á 
simples condição de for ças escravi-
sadas, e com ellas fazer surgir no-
vamente para a vida um povo que 
já foi grande perante o mundo e que 
tem a obrigação moral de não des-
honrar o seu glorioso nome d'outras 
eras. 

E não são os pai tidos monarchicos 
que podem fazer esta obra sã. 

Uns e outros, rotativos e não ro-
tativos, deram já as suas provas 
publicas e mostraram demasiada-
mente bem a sua incapacidade ad-
ministrativa e a sua falta de respei-
to pelos direitog e liberdades dos ci-
dadãos. Para o atestar ahi está dum 
lado a nossa desgraçada situação 
economica e financeira e do outro 
essa serie ininterruptade crimes con-
tra a vida e bem estar dos portugue-
zes, 

Para coroarem merecidamente a 
sua obra e como era logico, faltava-
lhes porem uma aliança descarada 
com a reaoção religiosa. Hoje já nem 
isso lhes falta. No anterior reinado, 
que, fez hontem um anno acabou a 
tiro no Terreiro do Paço, havia ain-
da um certo recato no modo de vi-
ver com a clericalha. O rei fôra edu-
cado pela filha de Victor Manuel e 
num dia de cólera uacioual, hipocri-

tamente embora, ousara afirmar as • 
suas convicções antijesuiticas, rece-
bendo por esse facto a primeira e 
única manifestação sincera do povo 
de Lisboa. 

Hoje, porém, até essa mesma 
mascara de liberalismo cahiu, e o 
rei apparece-nos como um súbdito 
de Roma, habilmente manejado pe-
los jesuítas de Campolide que tem 
na rainha Amélia um dos seus mais 
fortes auxiliares. 

Mortos o rei Carlos e seu filho, e 
quando de todos os peitos desopri-
midos partiram palavras serenas de 
generosidade e acalmação, apenas 
elles, os clericaes, appareceram gras-
nando, como um bando de corvos, 
em volta dos seus cadaveres, apro-
veitando do momento para tomarem 
posições e satisfazerem o seu apeti-
te voraz de famintos insaciaveis. 

De tudo isto pode parecer á pri-
meira vista que a hora ultima che-
gou para esta pobre patria portu-
gueza, tanta abjecção ha nos cara-
cteres, tanta hypocrisia vive e me-
dra em corações de portuguezes! 
Tanto crime e tanta desgraça costu-
mam ser os signaes iniludíveis do 
agonisar d um povo ou duma raça. 
Ah 1 mas não é felizmente a patria 
portugueza que vae morrer. Ella vi-
ve altiva e forte nas almas brancas 
e heróicas dos seus filhos que cons-
tituem a immensa multidão que é o 
partido republicano portuguez. 

E quando uma patria tem uma 
força assim grandiosa a defende-la 
e a ama-la, é em vão que os seus 
inimigos internos e externos se pre-
param para no momento do estertor 
arrancarem aos seus filhos aíflictos 
o pouco que ainda lhes resta ao mui-
to que lhe roubaram. 

Mas antes que chegue esse peri-
goso momento, todos nós havemos 
de arrancar a nossa liberdade e der-
ramar o nosso sangue para que ella 
não soffra esse ultimo vexame. A 
patria portugueza não pode, nem 
quer morrer. 

Mas o que é que vae acontecer 
então senão é a morte da nacionali-
dade que se avisinha ? 

Que cada qual responda a esta 
pergunta e eu quero crer que dentro 
desta sala não haverá duas consciên-
cias que pensem de maneira differen-
te. 

0 que vae acabar é toda essa vi-
da de crime e depravações, é toda 
essa engrenagem que nos levou á 
deshonra e á ruína. A monarchia 
tem os seus dias contados. 

Preparemo-nos pois republicanos 
de Coimbra e de todo o paiz para 
duma vez para sempre e antes que 
seja tarde enterrarmos esse pútrido 
cadaver, mas enterramo-lo bem fun-
do, muito fundo paia que a peste 
que vive no seu corpo envenenado 
não venha turvar o ar puro da liber-
dade que nos ha-de purificar e a paz 
serena da Republica que nos ha-de 
salvar. 

Viva a Liberdade! Viva a Repu-
blica ! 

Reproduzem-se as ovações, que 
serenam quando se levanta a voz 
mascuia e forte de 

PESTANA JÚNIOR 

Não vem fazer um discurso, nem 
o poderia, nem o deveria fazer. 

E não o deveria fazer porque a 
sua anciedade, a anciedade de todos 
por ouvir a palavra candente e ful-
gida do grande tribuno Antonio José 
d'Almeida não lh'o consentiria. 

Vem apenas cumprir um dever. 
Está ali como delegado de todos os 
estudantes republicanos, de todos os 
revolucionários qualquer que seja o 
matiz, a côr ou o credo doutrinário 
que os fascine e comovedoramente 
os une e congregue. 

E é alli dentro d'aquelle centro, 
templo erguido peia d e m o c r a c i a 

14.° A N N O 

coimbrã á Liberdade, á Egualdade e 
á Fraternidade, que vae rectificar 
um juramento, sobre compromisso 
tomado pelo seu camarada Carlos 
Olavo junto do cadaver de Alberto 
Costa. 

Publicamente, muito ás claras e 
com todas as responsabilidades, so-
bre a sua cabeça e sobre as cabeças 
dos que o ouvem, augustos symbo-
los d'um grande ideal, sacrarios in-
violáveis d'um acrisolado amor pela 
Liberdade fica para sempre e para 
com todos tomado o compromisso. 

No dia, no instante que ha de 
preceder a redenção de todos nós os 
estudantes revolucionários, estarão 
nos seus postos, prontos para a morte 
ou para viver na resurreição da pa-
tria. 

Até lá apenas poderemos infeliz-
mente soltar um brado que a todos 
nos faz confraternizar: 

Viva a Revolução 1 

As ultimas palavras do moço re -
volucionário são cobertas com a 
mais fremente ovação, e erguem-se 
altos os vivas a Pestana Júnior, aos 
académicos republicanos, á liber-
dade, á patria. 

ALVES SEQUEIRA 

que se lhe segue, é um dos orado-
res mais queridos das assembleias 
republicanas. O seu apparecimento 
no estrado dá logar a uma ovação, 
que elle agradece commovidamente. 

Traçou o perfil de Fernandes 
Costa em linguagem colorida e en-
thusiastica, aífirmando ao mesmo 
tempo as suas convicções republica-
nas, e apresentando a mudança de 
instituições como única fonte do res-
surgimento nacional. 

O seu discurso que não tentare-
mos reconstituir, mas que foi mais 
uma affirmação dos excepcionaes do-
tes do moço académico, constante-
mente interrompido por palmas e 
applausos, acabou na mais fremente 
ovação. 

As ovações continuam augmen-
tando de intensidade a cada orador 
novo. 

J o i o GARRAIO 

íjue se lhe segue, começa com a sua 
voz fina a que a ironia lhe dá um som 
sarcastico: 

Duas palavras apenas, porque nem 
eu tenho qualidades para, por muito 
tempo, prender a attenção dos que 
me escutam e porque, de resto, eu 
comprehendo bem a vossa justifica-
da anciedade em ouvir a palavra s u -
gestiva e brilhante dos oradores que 
me vão seguir. 

Meus senhores: Passou ontem o 
primeiro anniversario de uma data 
tragica que não tem precedentes na 
historia patria e poucos similares en-
contra na historia mundial. Dois he-
roicos filhos do povo, queem si encar-
navam as santas e formidáveis co-
leras 

Passados os primeiros momentos 
do susto, a monarchia tremelicante 
nas pernas, varada de pavor, pro-
metteu e jurou vida nova e toda a 
gente se lembra ainda dos protestos 
de emenda com que ella, nova Ma-
gdalena arrependida, atroou os ares, 

O que valeram esses prometti-
mentos viu-se e escusado me parece 
recordá-lo que bem impresso deve 
estar no espirito de todos. 

Foi o 5 de abril, foi a saneção . , 
com o ardiloso artigo 5.° e com 

o augmento da lista civil precisa-
mente numa occasião em que a m i -
séria mais acabrunha este desgraça-
do paiz, é o castigo de Thomaz Ca-
breira, é a interferencia directa na 
vida politica da nação do sonho de 
meninas histéricas em noites mai 
dormidas, é tudo emfim o que cara,-
cterisou o ultimo reinado de tâo t rá-
gica memoria. 

Pois bem: visto que a monarchia 
não se quiz aproveitar da platafórs 
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ma que os republicados tão genero-
samente lhe offereceram e a todo o 
custo quer contrariar a lenta mas 
necessaria evolução, necessário é 
que nós, revolucionários de todas as 
matizes, nos unamos e num ultimo 
esforço, á custa até das nossas vi-
das, redimamos esta patria estreme-
cida e desgraçada. 

E* d'esta necessidade que nasceu 
a fundação d'este centro e por isso 
©u o saúdo, e á commissão fundado-
ra agradeço a honra enorme que me 
fez, acceitando-me como socio. hon-
ra aue eu sollicitei porque assim jul-
guei tornar mais viva a minha ho-
menagem ao vulto prestigioso que é 
o patrono d'este centro e para assim 
tornar mais nitida a affirmação, tan-
tas vezes feita, de que eu, — e creio 
poder dizer todos os meus camara-
das, estudantes republicanos — es-
tamos sempre ao lado do povo repu-
blicano de Coimbra, como de todo o 
povo portuguez, tanto nas horas de 
calma e doce tranquilidade, como 
nas hor»s incertas do perigo em que 
seja necessário jogar a vida para re-
dimir uma patria estremecida. 

Acabou muito applaudido. dando 
lugar a 

COSTA RAMO* 

que, com um discurso despreten-
cioso, que interrompiam inespera-
damente a cada palavra, conservou 
a assembleia sempre entre uma emo-
ção e um rido novo 

A sua palavra, de uma violência 
extraordinaria, sempre enthusiasti-
camente applaudida, expõe os cri-
mes do regimen em phrase tão inci-
siva, que impossível nos seria t ran-
screver. 

Nem sempre a voz da justiça é a 
linguagem dos tribunaes. 

A ovação, no finai, durou alguns 
minutos, enthusiastica, cortada de 
vivas e gritos. 

RABIADA CURTO 

Começa por dizer que havia um 
anno que em Portugal todos pare-
ciam republicanos porque os monar-
chicos apavorados, fugiram vergo-
nhosamente, mal viram baquear o 
chefe no Terreiro do Paço. Faz a his-
toria do regicídio e dos acontecimen-
tos que o precederam tendo palavras 
de aDominação e de revolta contra a 
obra criminosa e infame do dictador. 
Diz que a questão moral entre o paiz 
e a monarchia não ficou no entanto, 
liquidada a 1 de fevereiro, com a mor-
te do rei e do príncipe e apenas hou-
ve uma pausa momentanea, para no-
vamente ella resurgir a reclamar a 
liquidação final inevitável. É neces-
sário acabar com o regimen que nos 
expolia e envergonha. Só assim se 
consummará a punição d'um crime 
historico que ameaça continuar-se e 
a Nação poderá resurgir da miséria 
em que se debate e integrar-se no 
actual movimento da Europa contem-
porânea que faz a gloria aa hora al -
ta da civilisação em que vivemos. 
Diz que em Portugal estão hoje, fren -
te a frente, as forças do Passado e 
as fecundas energias do Futuro. D'um 
lado a Monarchia actual symbolisada 
n'um homem: o padre Mattos e do 
outro o partido republicano, a maior 
força, a única força positiva da Na-
ção em numero e em qualidade. O 
duello será temível 0 passado de-
íender-se-ha como um javali acos-
sado que se vê condemnado a mor-
rer mas a victoria será nossa. En-
tre a dictadura de D. Carlos e o paiz 
travou-se a lucta e todos sabem o 
que succedeu. Estalou o raio. que a 
grande alma prophetica de Junqueiro 

predisséra 
Amanhã será a nação 

inteira abrazada nas iras flamejan-
tes e sagradas da Revolução redem-
ptora. Faz a historia parallela da mo-
narchia e do incremento da ideia 
republicana, dividindo-a em duas 
étapes que terminam em 31 de ja-
neiro e 1 de fevereiro. 

Torna-se impossível acompanhar 
O orador que continua por muito 
tempo as suas considerações até ter-
minar por se voltar para as senho-
ras que enchiam a sala e num repto 
de eloquencia final termina por as 
aconselhar a que, chegada a hora, 
digam aos seus maridos, aos seus fi-
lhos, aos homens validos da sua fa-
milia que «vão e cumpram o seu de-
ver». 

E* este um pallido reflexo do dis-
curso do moço académico, que como 
{ode? oradores de raça dá com a 

sua palavra encanto e sugestão ás 
phrases que se não podem reprodu-
zir. 

Foi ainda sob este encanto que 
começou o 

DR ANTONIO JOSÉ D'A LHEIDA 

Quando appareceu a sua figura 
energica, a assembleia levantou-se 
e todos, homens e senhores, de pé, 
victoriavam o grande tribuno, honra 
do partido republicano, gloria nacio-
nal absolutamente respeitada em to-
dos os campos políticos. 

E' uma grande e heróica figura. 
A sua voz, ouvid« com encanto, 

enchia a vasta sala, e dominava 
absolutamente todos os espíritos que 
levava arrastados pela sua eloquen-
cia de latino. 

As imagens que no seu fallar ap-
parecem tão logicamente e se ani-
mam do seu alto pensamento a que 
dão uma força nova, succediam-se 
em turbilhão, envolvendo e arreba-
tando com tanta força que os applau-
sos cobriam a sua voz, e mal tran-
quilla a assembleia, era levada por 
um impulso novo a que se não re-
sistia. 

Quando se referiu á inquisição, 
que alli tivera os seus tribunaes a 
sua palavra era de tão vingadora 
justiça como de indignado desprezo 
quando fustigou os vis manejos da 
reação de hoje. 

A sinceridade com que traçou o 
seu programma politico, com que dis-
se a sua fé republicana, o modo como 
desajaria que fosse a republica portu-
gueza, mais gravava em cada um o 
bello perfil moral d'aquelle heroico 
combatente pela mais santa das cau-
sas a da vida e prosperidade da pa-
tria portugueza. 

Encareceu a obra de Fernandes 
Costa, a sua vida modesta de traba-
lhador, furtando-se a todos os exi-
bicionismos, cheio de dedicação cí-
vica, exemplo raro de caracter. 

A assembleia applaudiu freneti-
camente e o nosso amigo dr. Fer -
nandes Costa pode julgar-se bem 
pago de canceiras e trabalhos com 
as palavras que soube inspirar á 
consciência diamantina de Antonio 
José de Almeida. 

A sessão fechou com uma enorme 
ovação a Antonio José de Almeida 
que teve de agradecer commovida-
mente durante largo tempo. 

Não é possivel descrever o aspe-
cto da sala, a animação da multidão 
sobre a qual voavam os lenços das 
senhoras, e as capas dos estudantes, 
na vibração das palmas soando alto. 

A multidão só se decidiu a aban-
donar a sala quando Antonio José de 
Almeida saiu para a sala da direção 
do novo Centro, onde se serviu um 
copo d'agua, em que se trocaram 
os mais affetuosos brindes. 

Era meia noite, quando Antonio 
José d'Almeida recolheu ao hotel sen-
do acompanhado por um grande nu-
mero de populares, que á despedida, 
lhe fizeram uma nova manifestação. 

C O N V I T E 
Tem logar no domingo, 7 

do corrente, ás 12 horas do 
dia, a reunião ordinaria da 
Commissão Municipal Repu-
blicana conjunctamente com 
as commissões parochiaes, se-
gundo a resolução tomada em 
assembleia das mesmas com-
missões. 

0 secretario da Commissão Municipal, 

Floro Henriques. 

• !• I ' 

Nota 

Aos que nos pedem a continua-
ção da publicação do relatorio sobre 
os electricos, e dos folhetins sobre a 
guerra peninsular temos apenas a 
dizer, o que aliás é fácil de verificar, 
que nos tem escaceado absolutamente 
o espaço. 

Faremos porém o possivel por 
satisfazer os desejos tão amavelmen-
te formulados pelos nossos assignan-
tes. 

O sr. dr. Silva Rosa. director da 
Escola Nacional de Agricultura, está 
em Lisboa a tratar de assumptos res-
peitantes á mesma escola, 

CARTA DE LISBOA 
3-2-909 

Na reunião regeneradora de hon-
tem o sr . Julio de Vilhena falou muito 
em liberdade, prometteu liberdade ás 
mãos cheias A assistência, é claro, 
applaudiu e acenou com a cabeça — 
que sim, que concordava. 

Mas liberdade monarchica, bem 
entendido — explicou o sr . Vilhena — 
que pôde arrastar comsigo dissolu-
ções de cortes e outras medidas vio-
lentas. para a conterem nos seus ex-
cessos. . . 

Quer dizer: o chefe regenerador 
dá todas as liberdades que a situa-
ção exige, mas sob uma condição: a 
de não se abusar do néctar precioso, 
para não se ficar com o habi to . . . 

Dá-nos um vasto oceano de liber-
dades . . . para a gente ver, e d'elle 
só tirarmos uma pequena got ta . . . 

A habilidade não é nova, nada 
encerra de original; e, pelo contra-
rio, muito velha, cheirando a bafio. 
Foi usada ultimamente por João 
Franco, que era, como todos sabem, 
um liberalão.. . de faca e punhal. 
Chamado ao poder, jurou solemne-
mente e sob a sua honra pessoal que 
não havia de trair nunca o seu pro-
gramma. . . Se o fizesse, ficaria des-
qualificado. 

Mas o paiz foi notando com es-
panto em cada acto do governo uma 
retractação das suas promessas . . . 
liberaes. Accudia o presidente do 
conselho, explicando: 

— Até hoje não me accusa a'con-
sciencia de tei faltado ao recto cum-
primento dos meus deveres. Quem 
disser o contrar io . . . falseia a ver-
dade. Eu dou-lhes a mais completa 
liberdade, conforme lhes prometti, 
mas com a condição expressa . . . de 
não fazerem uso cTella. Tem a liber-
dade da discussão, mas, se soar 
aos meus ouvidos uma palavra que 
me desagrade, salto logo —alto lá! 
nem todas as verdades se d izem. . . 

Teem a liberdade de imprensa. 
Digam tudo quanto lhes aprouver; 
mas se as suas criticas me fizerem 
irritar os nervos, applico-lhe um 
castigo severo, arranco-lhes das al-
gibeiras algumas centenas de mil 
réis; se insistirem, dou-lhes o golpe 
de morte. 

Teem a liberdade de reunião, nos 
seus centros, ou nos seus comícios. 
Se, porém, me apetecer mandal-os 
calar, teem de obedecer-me imme-
diatamente, teem sobretudo no par-
lamento a mais ampla, a mais abso-
luta liberdade. Mas, se ousarem di-
zer verdades muito amargas, são ex-
pulsos a coronhada, como quaesquer 
perturbadores vu lgares . . . 

Em resumo: dou-lhes toda a li-
berdade, mas hão de obedecer-me 
como escravos. 

Os senhores estão cheios de sede 
e querem saciar-se? Nada mais fá-
cil: contemplem a agua pura e cris-
tallina que escorre d'aquella fonte . . . 

Mas não bebam. 
Teem fome? 
Vou-lhes mostrar um bello bife á 

ingleza, de carne sadia e preparado 
por mãos de mestre. Está appetitoso, 
não é verdade? 

Pois bem, contentem-se com o 
cheiro. 

Que mais querem vocês? 
Digam, digam, <que eu cá estou 

para os attender, porque eu sou li-
beral . . . 

Se, porém, tiverem o arrojo de 
fallar, corto-lhes a lingua, ou man-
do-os crivar de balas pelos meus sol-
dados. . . 

E' esta a liberdade com que o sr. 
Vilhena pensa contentar o paiz? 

Creia, porém, o illustre chefe . . . 
symbolico do partido regenerador 
que a ultima chimera monarchica 
morreu ha um anno, e já não é pos-
sivel fazel-a resuscitar. 

Liberdade 1 Liberdade ás mãos 
cheias, mas dada por m ã o s . . . de 
foca não a quer o paiz, não a tolera 
o povo portuguez. 

Escusa, pois, o sr. Vilhena de 
agitar a campainha, que só consegue 
reunir em volta de si os galopins do 
carneiro com batatas, os eternos fal-
sificadores das urnas. 

8. F. 

t i r o nacional 

Mais uma fl(ial da União dos Ati-
radores Civis Portuguezes. Em Se-
túbal acal?a de se fundar sob o titulo 

de Atiradores Civis Bocage uma nova 
sodiedade que o Ministério da Guerra 
reconheceu e auctorisou e que fica 
sendo a 13 a filial da União. 

Progride pois a organisação do 
Tiro Nacional, a mais pura e limpida 
manifestação de patriotismo e amôr 
pelo sagrado solo da querida patria 
portugueza, por cujo engrandecimen-
to todas estas sociedades trabalham 
e congregam todos os esforços de 
aperfeiçoamento no tiro ao alvo, que 
tão profícuos e brilhantes resultados 
tem dado em todos os paizes que tem. 
imitado a pequena, mas grande Suis-
sa, forte pela sua admiravel organi-
sação militar em que são todos por 
um e um por todos pela patria e pela 
liberdade 

k s r . dr. Manoel José Gomes Braga 

Não pode ir carta, vae apenas um 
bilhete a agradecer-te as tuas ama-
bilidades. 

A resposta, que não pode ser 
breve, e para que hoje a Resistencia 
não dispunha, como vês, de logar, 
irá no proximo numero. 

E a carta pedia talvez resposta 
immediata . . . 

Releva-me porém a falta que é in-
voluntária. 

T. C. 

Direitos de mercê 
Os professores provisorios do ly-

ceu de Coimbra telegrapharam ao 
sr. Oliveira Guimarães, juiz de Di-
reito da primeira vara eivei e depu-
tado por Coimbra, pedindo-lhe para 
que os represente perante o sr. mi-
nistro do reino e advogue a sua jus-
ta pretensão de não serem obrigados 
a pagar direitos de mercê, visto não 
serem professores effectivos nem 
mesmo interinos. 

Os professores provisorios dos 
lyceus de Lisboa, procuraram o sr. 
ministro do reino, para egual fim, 
sendo apresentados também pelo sr. 
Oliveira Guimarães. 

Proiecta-se levar a effeito a alte-
ração das obras de melhoramento da 
ligação da rua Barjona de Freitas 
com a serventia da estrada para Pe-
nacova, no districto de Coimbra-

O orçamento para a alludida obra 
já se acha elaborado e vae ser sub-
mettido á approvação do sr. minis-
tro das obras publicas. 

Despachos 

Pelo ministério da justiça foram 
feitos os seguintes despachos, neste 
districto: 

Nomeando juiz de Direito para a 
Ilha de S. Jorge, o delegado na Fi-
gueira da Foz, sr. dr. Francisco Hen-
riques Goes. 

Transferindo para a Louzã o juiz 
da comarca de Vagos, sr . dr. José 
Alberto Barata do Amaral; para a 
Figueira da Foz, o delegado em Ar-
ganil, sr . dr. Francisco Henriques 
Goes 

Promovendo á l . a classe e colo-
cando em Arganil, o delegado em 
Louzada, sr. dr. Eduardo P. de Me-
nezes Coelho. 

Espera-se no domingo o sr. Lab-
be que vem, a pedido da camara, 
estudar as reformas a introduzir nos 
machinismos dos serviços munici-
palisados da agua, sobretudo nas 
machinas que necessitam absoluta-
mente ser reformadas. 

O sr . Labbe é uma auctoridade 
no assumpto, com larga pratica e so-
lida erudição da especialidade que é 
a sua. 

Bom é que a camara proceda, 
como faz, prudentemente na renova-
ção do seu material, pois que é nma 
despeza importante que não convém 
fique inutihsada em pouco tempo. 

Ao sr Hermínio Cardoso vae ser 
adjudicado o fornecimento de mani-
lhas de grés para as obras do sa-
neamento d'esta cidade. 

Foi ontem a assinatura o decreto 
exonerando o reitor do Liceu d'esta 
cidade, sr. dr. Luiz Antonio Trincão 
e nomeando para aquelle logar o sr . 
dr. Antonio Thomó, illustre profes-
sor no mesmo estabelecimento. 

MOVIMENTO REPUBLICANO 
Centro Republicano dc Santa Clara 

Realizou ante-hontem no Centro 
Republicano desta freguezia a sua an-
nunciada conferencia sobre geogra-
phia physica de Portugal (cartogra-
phia), o nosso estimado correligio-
nário e intelligente professor de en-
sino livre, sr. Francisco V. Duarte. 

A conferencia versou, á vista de 
um magnifico mappa, sobre as fron-
teiras de Portugal, terrestres e ma-
rítimas, orientação, regiões naturaes, 
províncias, districtos, concelhos, pa-
rochias e localidades. 

A seguir o conferente demonstra 
o que são vias de communicação, 
ferreas, marítimas, fluviaes e estra-
das, enumerando depois e á vista do 
referido mappa, as linhas que cons-
tituem a nossa rede ferro-viaria, mos-
trando os seus pontos iniciaes e ter-
minus. 

Durante a sua licção, o orador 
intercallou a narração de vários epi-
sodios historicos referentes a esta ou 
áquella localidade, tornando-a assim 
muito interessante e conservando a 
assistência, que era bastante nume-
rosa, num constante enthusiasmo. 

A seguir fez uso da palavra o sr. 
dr. Antonio Pires da Rocha, distin-
cto alumno do 5 0 anno de Direito e 
nosso dedicado correligionário, que, 
encarecendo as vantagens da illus-
tração scientifica e utilitaria, prova 
quanto ella escaceia nas classes que 
se dizem illustradas, e falta por ab-
soluto nas classes populares, termi-
nando por fazer um appello aos so-
cios do Centro para que não deixem 
de aproveitar as conferencias que se 
estão realizando, afim de, sendo ar-
tistas, operários, etc., poderem tam-
bém ser homens, e por isso, cida-
dãos portuguezes, livres e conscien-
tes. 

Para domingo, ás 7 horas prefi-
xas da noite, está marcada uma no-
va conferencia pelo mesmo cidadão 
sr. Francisco Duarte, cujo assumpto 
versará sobre —-ás luctas liberaes. 

Centro Repnblicano de Santa Cruz 

Convidam se os cidadãos repu-
blicanos a assistir á conferencia que 
realisa no domingo, pelas 7 hora^ 
da noite, neste centro, o sr. dr. Fer-
nandes Costa, seu patrono. 

•> • .11 

Egreja d e Si. T iago 

Já deu entrada no ministério das 
obras publicas a representação do 
Definitorio da Ordem Terceira, (Fes-
ta cidade, pedindo a cedencia dos 
azulejos que guarneciam as paredes 
da egreja de S. Tiago, para os collo-
car nas paredes da enfermaria des-
tinada aos irmãos tuberculosos, e 
que a mesma Ordem mandou cons-
truir ha pouco. 

Estes azulejos são de industria 
local e bom foi que se conservassem, 
como documento do trabalho nacio-
nal, ao lado de outros que nesta casa 
existem da mesma ongem. 

Donativos 

As sociedades beneficentes, d'es-
ta cidade, Pro Veritate e Portugal, 
offertaram ao Asylo de S. João, de 
Lisboa, a primeira, 10000 réis; a se-
gunda, 640 réis. 

Transferenc ia 

O sr. Annibal da Silva Pinto, as-
pirante a official de infantaria 24, 
pediu passagem para o 23. 

Foi mandado passar á inativida-
de, o distribuidor da estação postal 
d'esta cidade, sr. Francisco Costa. 

*m % —ii . ., 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer 

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 670 réis o alqueire; milho 

branco, 500; milho amarello, 480; 
feijão branco, 760; feijão vermelho, 
780-, rajado, 600; frade, 600; cen-
teio, 460; cevada, 480; grão de bico, 
620 e 880; fava 510; tremoços, 20 li-
tros, 220; batatas, 30 e 35 réis o 
kilo. 

Azeite, 20030 a 20050 réis, o de-
calitro. 
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Cemiterio da Conohada 
Cadaveres enterrados neste cemiter io : 
Joaquim Lopes , filho de Anna Augusta da 

Silva, de 38 annos, de Coimbra. Sepu l tado no 
dia i . 

Rosa, filha de Antonio Trindade da Costa 
Lebre e Maria José Ventura Lebre, de 2 annos, 
de Coimbra. Sepultada no dia 2. 

Manuel S imoes , f i lho de José S i m õ e s e Ma-
ria de Jesus, de 64 annos, dos Carvalhaes. Se-
pultado n o dia 2. 

Mariade Jesus Coelho,f i lha de Antonio Coe -
lho e Maria de Jesus, de g5 annos , da Louzã. 
Sepultada no dia 5. 

Fortunata Adelaide dos Santos , filha de An-
tonio da Costa e Margarida da Costa , de 74 
annos, da Anadia. Sepullada no dia 6. 

Francisco, filho de Antonio dos Santos e 
Delfina Rosa de Jesus, de 1 anno, de Coimbra. 
Sepultada no dia 7. 

Maria Serafina Gonzaga, filha de Bento Se 
rafim e Theresa Arede, de 62 annos , de S. 
Martinho do Bispo Sepultada no dia 7. 

Cal ixto André Soares Pinto, filho de paes 
incógnitos, de 90 annos, de Coimbra. Sepulta-
do n o dia 9. 

A n t o n i o da Graça, filho de José da Graça 
e Maria da C o n c e i ç ã o Marques, de 8 annos , 
de Coimbra. Sepul tado n o dia 10. 

Augusto , filho de paes tncognitos , de 17 
mezes , de Coimbra. Sepul tado no dia 10. 

Marianna Carolina da Silva Pereira filha 
de José da Silva T a n o e i r o e Thereza da Silva 
Loreto , de Tentúgal , de 92 annos. Sepultada 
no dia 12. 

Maria da Conce ição , filha de José Joaquim 
e Joaquina Rosa, de 87 annos de Coimbra. 
Sepultada no dia 12. 

Anton io Ferreira da Silva, filho de B e n t o 
Ferreira da Silva e Maria Joaquina Ferreira 
Dias, de 3o annos, de Barcel los . Sepul tado no 
dia i3. 

Maria Guilhermina Pereira de Miranda, fi-
lha de Bento Pereira de Miranda e Belarmina 
Pereira de Miranda, de 62 annos de Coimbra. 
Sepul tada no dia 14. 

A n t o n i o Luiz Peça , filho de Francisco Luiz 
P e ç a e Maria Rosa, de 85 annos , de Pombal . 
Sepu l tado no dia i5. 

José Braz Garcia, filho de Manuel da Silva 
e Maria da Conce ição , de 49 annos, do Por to . 
Sepul tado no dia 17. 

Maria Antónia , filha de José Ferreira L o b o 
e Maria Antónia, de 67 annos , de Penacova. 
Sepultada n o dia 18. 

Teresa Bernardes da Silva, filha de Manuel 
Bernardes da Silva e Victoria Sansa, de 65 an-
nos , de Condeixa. Sepultada no dia 19 

Adolpho da Costa Marques, filho de Manuel 
Costa e Maria das Dores , de 72 annos , de 
Coimbra. Sepul tado no dia 20. 

Carlota Guilhermina d'Assis Brandão, filha 
de Fel isberto Cláudio Pereira e Efigênia A m a -
lia d'Assis Brandão, de 55 annos , de Penella. 
Sepultada no dia 20. 

Justino dos Reis, filho de Adriano dos Reis 
e Rosa de Jesus, de 5o annos, de Coimbra. Se -
pultado n o dia 21. 

José Maria, filho de Beatriz da C o n c e i ç ã o 
de 3o annos, da Pampi lhosa da Serra. Sepul-
tado n o dia 21. 

Maria Clarice, filha de Alberto de Moura e 
Sá e Maria Si lvano de Moura e Sá, de 17 m e -
zes , de Coimbra. Sepultada no dia 21. 

Maria de Jesus, filha de A n t o n i o Craveiro 
e Anna de Jesus, de 49 annos, de Souzel ias . 
Sepultada no dia 22. 

João da Silva Carvalho, filho de Anton io 
José Fernandes e Josepha Maria, de 41 annos, 
de Lisboa. Sepultado no dia 28. 

Albina, filha de Luiz Madeira e Emilia Ma-
deira, de 10 mezes , de Coimbra. Sepultada n o 
dia 29 . 

Joaquim, filho de Adel ino Dias e Maria 
Isabel, de 7 mezes , de Coimbra. Sepultada n o 
dia 29. 

N o dia 3i deu entrada no cemiter io dos 
indigentes , removido da Penitenciaria, o re 
c luso Albano dos Anjos ou Albano dos San-
tos , de 37 annos, solteiro, sapateiro, filho de 
A g o s t i n h o Luiz Affonso e Delphina da Con-
ce ição , natural de Carregosa ^Bragança). 

l . ° A V I S O 
Por ordem do exmo sr- Presiden-

te é convocada a assembleia geral 
da Liga a reunii no proximo domin-
go, 7 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na sala do Monte-Pio Conim-
bricense Martins de Carvalho, Pateo 
da Inquisição. 

Ordem do dia: — Eleição dos ge-
rentes da Liga para o corrente anno 

Coimbra, 4 de fevereiro de 1909 

O Secretario, 

João Ribeiro Arrobas. 

A assembleia para este acto é constituída 
p e l o s corpos gerentes que est iveram era exer-
c íc io n o anno findo. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Declara Pedro da Silva Pinho 

Coimbra, com fabrica de manilhas, 
telhões, louça grossa, etc., á r u a João 
Cabreira, a todos os empreiteiros, 
mestres de obras e demais pessoas, 
que, d'esta data em deante, auctori-
sou seu irmão Manuel Pinho a t ra-
tar de todos os negocios respeitantes 
á mesma fab ica, podendo, por isso, 
a elle dirigir-se todos os interessa-
dos. 

Coimbra, 29 de janeiro de 1909. 

Dona Filomena oo as Virtaáes da Seita 
POR 

NICOLAU DA FONSECA 

P r e ç o AO ré l» 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 

D e a d e 5 d e N o v e m b r o d e I O O S 

Partidas da estacão de Coimbra A 1 
H I N B i 

3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e r a -
mal da Figueira. 

5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 
e Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,50 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10.49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

TARDE 

12.55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Alta e Paris . 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig* 
3,20 (Omnibus) Pamp., ramal da Fi-

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
3,55 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste eTor -
res Vedras. 

7,3 (Sud.-Luxo)Alfar.,Lisb.,En-
tronc., B. Baixa, Leste e Fig. 

NOITE 

8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 
Aita até Mangualde. 

12,15 (CorraojAlfar.jEntroncMLisb. 
e Oeste. 

Chegadas á estação de Coimbra A 
HAlVHi 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B. 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

TABDE 

12,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2.10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3.50 (Omnibus) Lisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B. 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B. 

Alta e Paris. 

NOITE 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., B. 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc. e 
Fig. 

12,38 (Tramway) Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp. e B. 

Alta. 

AssociacÒes de Soccorros Mutuos de Coimbra 

Balance tes do 4.° tr imestre 

ASSOCJAÇAO DOS ARTISTAS 

Receita i :o i8$35i 
Despeza 7 5 7 $ * 

Saldo posi t ivo . . . 

Fundos em 3o de se tembro de 1908 
Ditos em 3i de dezembro de 1908 

2 6 1 $ 0 6 1 

4 :88?$363 
5:1481424 

MONTE-PIO CONIMBRICENSE 

Receita , 
Despeza , 

Saldo pos i t ivo . . . 

Fundos existentes em 3o de se-
tembro 

Ditos em 31 de dezembro . . . 

Cofres a que pertencem estes 
f u n d o s : 

836$327 
661 $ 2 0 4 

I7Í$ 123 

9:874^215 
io:o49$338 

Permanente . . 
Das pensões . . 

Disponivel-deficit 
Dos subsídios. . 

6 : 4 0 7 ^ 6 0 0 
4 : 6 8 4 ^ 8 2 0 

752$224 
29o$858 

11 ."09 2 $42 o 

11043 $082 

A N N U N C I O S 

Trespasse de hotel em Coimbra 
Passa- se o antigo e acredita-

do Hote l d o s Caminhos d e Fer-
ro. P a r a tratar, Praça d o Com-
mercio , 4 5 , c o m J a y m e L o p e s 
Lobo . 

C O C H E I R A 
Vende-se a cocheira em que está 

installada a antiga alquillaria do sr . 
Manuel José da Costa Soares, ao Caes. 

Está encarregado da venda, Ber-
nardo Carvalho, que recebe propos-
tas para a compra, na rua das Azei-
teiras. 66. 

Pharmacia Ribeiro 
DE 

Domingos José Ribeiro 
Pharmaceut ico de i." c lasse pela Universidade 

e professor de ensino livre d ip lomado 

8 8 A, Rua da Figueira da Foz, 88 B — COIMBRA 

Estabelecimento montado de harmo-
nia com as exigencias da medicina. 

Especialidades pharmaceuticas na-
cionaes e estrangeiras. 

Aguas medicinaes de varias proce-
dências. 

Productos chimicos. 

Executam-se receitas 
a qualquer hora do dia ou da noite 

Carimbos de borracha 
Os melhores «ão os que fabrica 

COIMBRA 

Carimbos de metal, numeradores, 
dactadores, sinetes, fac-similes, mo-
nogramas e alicates de sellar. 

Etiquetas de papel (imitação de 
lacre. 

Catálogos a quem os requisitar. 
Aceitam-se agentes com boa com-

missão 

Marques á Oliveira 
Largo da Sotta (Baixos do Hotel Avenida) 

(Telephone 177) 

V Q N T E - C R A S T O 
Vinhos e s p u m a n t e s (typo cham-
pagne), gazozos , finos e de meza 

DA 

VINÍCOLA D'ANADI A, Limitada 
O e p o M t t a r i o N e m C o l m b r n : 

Marques & Oliveira 
Largo da Sotta (Baixos do Hotel Avenida) 

( T e l e p h o n e 177) 

Nota — Só vendemos a revendedo-
res a quem fazemos os descontos já 
estabelecidos. 

Velas artificiaes automaticas 
com palmatória portátil. 

Economia, utilidade e aceio. 
Preços, desde 10200 réis. 
Pedidos á Intermediaria — Largo 

da Sotta (Telephone 177). 

jo;o4?J33$ 

Contribuições 
Participações, reclamações sem 

pagamento, etc., etc. 
Não se adianta dinheiro; os srs. 

clientes só fazem entrega de quaes-
quer quantias á vista dos respectivos 
documentos. 

Para informaçôe6: basta dirigir 
bilhete postal para A Intermediaria, 
aos proprietários Marques & Olivei-
ra — Largo da Sotta (Baixos do Ho-
tel Avevida) — (Telephone 177). 

Cobrança de dívidas 
Commerciaes e particulares 

A Intermediaria— (Teleph. 177) 

Socio capitalista oo em commandita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho n.° 2 —Coimbra. 

Consultorio Dentário 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e c o m pratica da especial idade e m Paris 

Praça 8 d e Maio — COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta o00 
Extracção de cada dente ou 

raiz . 500 
Extracção com anesthesia . 10000 
Obturação . . . . . . 10500 
Aurificação 40000 
Limpeza de dentes . . . 10500 
Dentes artificiaes a 20500 e 40500 
Dentes de pivôt . . . . 80000 
Coroas de ouro . . . . 120000 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 10000 

P R É D I O 
Vende-se um situado na rua do 

Corpo de Deus, n.°* 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
BO escriptorio do ex.mo sr . dr . Eduar-
do Vieira, na rua da Sophia. 

La Paris iene 
T I N T U R A R I A a V A P O R 

489 
Fabrica e escriptorio: 

RUA COSTA CABRAL— 489 

Succursal: 

3 8 3 - R U A FORMOSA-385 
PORTO 

Nettoyage et Degraissage á soe, 
de tous les vêtements e ameuble-
ments. 

Tinge e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador-
no e mobiliário. 

Tinge, limpa e friza PLUMAS. 
Limpa e tinge luvas, tapetes e re-

posteiros. 
Roupas em preto todos os dias. 

Agente em Coimbra: 

J o a q u i m L o p e s C» andar cz 
(Antiga Chapelaria Silvano) 

Telephones particulares 

e Campainhas e l e ^ r i c a s 
Secção d'A INTERMEDIARIA (casa fundaua em 1904) 

Coimbra—Largo da Sotta — (Telephone 177)—(Baixos do Hotel Avenida) 

Campainhas electricas 

Assignatura annual — campainha, 5 0 0 réis; botão ou pera, ÍOO réis 

Telephones 
Dentro de edifícios ou ligando edifícios, podendo communicar todos entre it 

Apparelbo* PMIVlI.EtíIADO» 

Aluguer annual, desde 3 ^ 5 0 0 a 3 & 5 0 0 réis por apparelho completo 
Por cada campainha ou telephone fornecemos 5 0 metros de fio grátis, 

o fio excedente é pago á razão de 8© réis o metro 
Nada s e gasta na conservação, reparação e substituição dos materiaes 

e apparelhos 

FUNCCIONAMENTO GARANTIDO 

Para esclarecimentos, indicar dia, hora e local aos proprietários — MARQUES & OLIVEIRA 

. . .. i , u 

CENTRO D A MODA 

GRANDE ATELIER DE ALFAITARIA 
F U N D A D O EM 1 8 9 8 

seu proprietário —J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paii 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na -
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para a l -
faiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc ia 

Enviam-se amostras francas de porte 

64, RUA FERREIRA BORGESCoimbra — (Telephon»H2) 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
H c a l i n a s , bicarbooctadas, cálcicas, chloreladas-magntsiana* t litioadas 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnificas e m u i t o conhecida» 
aguas s ã o as únicas n o paiz para a eura 
da L I T H I A S G , e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das doenças d o ESTOMAGO, F Í -
GADO, B E X I G A , U R E T R A , e t e . ; facili-
tando a sahlda d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas nefr i t icas 

Deposito geral 

M do Corpo de Deus. 3 8 — C O I M B R A 



SSSIST8I€Iá-S«xte.ft!rÃ; 5 de fevereiro ée 1909 

A 
^Fv 

COIMBRA 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, adrilhos fabnco desta casa, azulejos, louças samtsrias inglezas, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, mgamento de ferro. 

GAZOMETROS PARA ACETILENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantiudo-se o funcionamento e 
e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletriças, etc., etc. 

Estab. Ind. Pham. " Sousa Soares „ 
(N© B R A Z I L E MA E U R O P A ) 

Devidamente legal isado em P o r t u g a l 
e dist inguido com um premio de Honra 

de 1." c lasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

n a America do Norte, F rança e Brazi l 
pela pe r fe i t a manipulação e efloaoia dos seus 

produtos medic inaes : 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada (Reg i s tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; r T , , , ®' í l 

Cura a tisicà pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e particulares; 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 
outros meios; 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-
tecido pelas creanças. 

F r a s e o 1 £ 0 0 0 re i s ; 3 frascos , re i s . 

PASTILHAS DA VIDA 
(REGISTADO) 

.Combatem o fastio, â> clZlcl, cL gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
efícacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, « o © re is ; « caixas, 3 | « 4 0 re i s . 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas-
(REGISTADOS) 

36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , SOO re is ; 6 frascos , re i s . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2(5600. 
1 frasco com tintura, 3." ou 5.*, 400 réis; dúzia, 4#000 
1 dito com trituração, 3.", 700 réis; dúzia, 7#000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Caso 
• a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.â— 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso impor tante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
t a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

SALAO ROSSINI 
Grande es tabe lec imento de P I A N O S 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 4 6 —COIMBRA 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Unlea casa que tem sempre em deposito d iver sos m o d e l o s 

d e vár ios a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos l imitados lucros 
T e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se p ianos in te iramente novos . Recebem-se planos em troca 
A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e ae quaesquer instrumentos de corda 
A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a f inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p lanos e 
orgãos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

HYGIENE SEXUAL 
Usem os Cones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
(Anll-blenorragicas) 

Fer idas antigas, impingens , 
eczema e manchas da pel ie 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpe t ica . 

Caixa, 130 reis; peio correio, 140 

F E 3 S T A T O L 
(Injeção ant i-blenorragica) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

— FARMÁCIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

P r o f e s s o r » 

Diplomada pela Escola Normal de 
Coimbra, lecciona particularmente. 

Para esclarecimentos — Rua da 
Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro — Quinta de Santa Cruz. 

4 
98 
25 

e3 

O I * 

a O 
v 

~ ® * 

oS ^ -
" 2 ® 9 

09 
es => 2 2 
S ® 

(D 
'O 

L U g 

13 1 rt 

CO =3 ro 
es 

O B w M 
«6 
9 

O 
< 

K3 m sa 
2 3 O « a o 

N i l I 
03 T I 

2 ss & 

<s 
a 

FABRISA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobrt 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
• • em 1884 ' 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos-
para cosinha á imitação dos de Lis-
00a, etc. 

Todos estes artigos são de bos 
construção e por 

P r e ç o s e c o n o m l c o s 

CLINICA MEDICA GESAL 
Analyses chlmlcas a mlcroblologlcas 

.1 
Nogueira L o b o 

Preparador* da Faculdade de Medicina 

; . . 

a. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, r ins, ligado, estomago, etc. . 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa SOO 
Caixa d e ôo garrafas 9 $ 0 0 « 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia 91. Mazareth «& Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e Aloura — R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o d e Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio. 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas —R. da Sophia. 

» M. Mazareth — Santa Clara. 

Drogaria Villaça — R. Ferreira Borges. 

Deposito ge r a l p a r a P o r t u g a l e colonias: 

Drogaria S i lvér io F e r r e i r a da Costa —229, R. Prata, 231 — USBOA. 

Antonio H. R i b e i r o —R. de S. Miguel, 2 7 - A - P O R T O . 
R o d r i g u e s da Silva «fc C.a — R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA, 
ti. O. d'Ornellas — ILHA DA MADEIRA. 

«„„„„,,„„, â,s li e meia da manhã c o n s u l t a s . ^ 4 A o m g ^ í a r d € t 

Maquinas Singer para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Peça-sa o catalogo Ilustrado que sa dá grát is 

Convida-se o publ ico a visitar as 
nossas s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , t a e s 
c o m o : matiz, rendas , a b e r t o s mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos, etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
se d e T R A B A L H O » « O M I i i l l -
C O » . 

MAQUINA S E C R E T A R I A 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

dxposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios e m P o r t u g a l — ABCCOlà <& C* 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

COLCHOARIA C E N T R A L 
João Chrisostomo dos Santos & C." 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda de fer-

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a preferencia e para a confecção das quaet dispomos de 
pessoal propilo e habilitado. 
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A conferencia do dr. Fernandes Costa 
Subordinada á ideia geral do que 

tem sido e deve ser o partido repu-
blicano em Coimbra, realisou o sr. 
dr. Fernandes Costa a sua annun-
ciada conferencia no Centro Repu-
blicano de Santa Cruz. 

A assistência era numerosíssima 
e conservou-se num enthusiasmo de 
festa durante todo o espaço da con-
ferencia que foi constantemente cor-
tada por applausos. 

Era a primeira vez que o sr. dr. 
Fernandes Costa se apresentava no 
centro de que é patrono e os seus 
correligionários mostraram-lhe em 
que respeito e estima teem o seu 
caracter, quanto admiram a sua de-
dicação pela causa republicana. 

Presidiu á sessão o presidente do 
novo centro, sr . Antonio Ribeiro das 
Neves Machado, secretariado pelos 
srs. João Martins e Joaquim Olaio, 
recebidos com uma prolongada ova-
ção ao ocuparem os seus logares. 

Quando o sr. dr. Fernandes Cos-
ta se apresentou para falar, a sala 
levantou-se aplaudindo enthusiasti-
camente, e soltando vivas e gritos de 
fé republicana que terminaram ape-
nas quando o sr. dr. Fernandes Cos-
ta ergueu a sua voz forte, para ap-
parecerem a cada ideia generosa da 
sua bella conferencia, de que dare-
mos apenas um pálido reflexo. 

Começando por saudar os repu-
blicanos de Coimbra, disse que a sua 
descolorida linguagem não sabia in-
terpretar o fundo e commovido re-
conhecimento que o prende para sem-
pre aos republicanos de Coimbra e, 
particularmente, aos da freguesia de 
Santa Cruz e socios d'aquelle centro, 
bem como á sua dedicada commis-
são organisadora, pelas demonstra-
ções de carinhoso affecto com que 
envolveram a sua obscura individua-
lidade na brilhante e excepcional fes-
ta da inauguração; reconhecimento 
aquelle que do mesmo modo indis-
soluvelmente o liga pela solidarieda-
de politica e affecto pessoal aos ora-
radores que tanto relevo deram a 
essa festa pelo prestigio da sua elo-
quência e que para elle tiveram im-
merecidas palavras de bondade. 

Nunca fizera sacrifícios pelo par-
tido republicano; se os houvesse al-
gum dia feito pela causa da Repu-
blica, por maiores que elles fossem, 
aquella demonstração, com que aca-
bava de ser honrado pelos seus cor-
religionários, bem o compensaria dos 
mais penosos esforços; e ali lhes 
protestava que no dia —oxalá que 
seja breve 1 — em que haja necessi-
dade de luctar pela salvação nacio-
nal, em combate decisivo, com es-
quecimento de todos os interesses, 
uo meio dos seus correligionários o 
encontrarão, para com elles fazer 
triumphar com a Republica a salva-
ção nacional. 

Ainda até hoje não prestára ao 
partido republicano serviços que sa-
crifício» sejam; mas aprendera a lu-
ctar, com tenacidade e ardor, ao la-
do dos velhos republicanos de Coim-
bra, que são para todos nós exem-
plo de caracter e de virtudes civicas. 

Entrou nos trabalhos activos do 
partido republicano logo após a he-
róica tentativa revolucionaria de 31 
de janeiro, que foi a pilha galvani-
sadora das suas emoções politicas; 
não lhe foi dado —e lamenta-o,— 
vibrar de revolucionário enthusias-
mo ao lado da generosa mocidade 
que nessa noite tragica ardeu de im-
paciências nobres e chorou as lagri-
mas amargas da derrota; mas essa 
derrota sagrada, que foi a consagra-
ção do partido republicano, foi para 
elle o despertar da sua consciência 
civica. , . „ 

Vívia então sm Coimbra w«ja alta 

e prestigiosa figura, de luminosa in-
telligencia e elevada estatura moral, 
que era o fulcro do partido republi-
cano, — José Falcão Chefe consagra-
do do partido, todos ouviam com res-
peito e veneração as palavras que 
sahiam dos seus lábios puros. Vi-
viam na sua intimidade os republi-
canos de Coimbra, mas a morte do 
chefe querido não deu tempo a que 
elle ouvisse as palavras do Mestre. 
Recolheu-as da tradição amorosa dos 
seus discípulos e seus amigos — An-
tonio Augusto Gonçalves, Cassiano 
Ribeiro, Rodrigues da Silva, dr. 
Eduardo Vieira, Manuel Antonio da 
Costa e Albino Caetano da Silva, os 
mais antigos republicanos de Coim-
bra ao lado de quem o conferente deu 
os primeiros passos nas luctas poli-
ticas; e foi no seu exemplo de todos 
os dias, na honrada intransigência 
do seu caracter, na lídima correcção 
politica d'estes republicanos sempre 
respeitados, que formou o seu cara-
cter politico e a sua consciência re-
publicana. 

Já lá vão bastantes annos; mas 
todavia todos os teem visto sempre no 
mesmo posto de combate, dando aos 
novos um perdurável exemplo do que 
é e deve ser a nobreza e a independen-
cia de caracter. E consintam-lhe que 
rememore com saudade, tantos an-
nos decorridos, duas |figuras do ope-
rariado de Coimbra, que tanto o 
honraram e ao partido republicano 
— o poeta Adelino Veiga e o jorna-
lista Pedro Cardoso. 

Foi ao influxo educador d'aquel-
les republicanos que se foi formando 
o partido republicano de Coimbra; 
devemos-lhes todos esta consagração 
e as justas homenagens do nosso 
respeito. 

Os republicanos de Coimbra vão 
creando a sua consciência civica; 
mas é indispensável, para a obra da 
Republica, que estabeleçam a sua 
consciência democratica. Não pôde 
haver Republica sem Democracia, 
nem devemos aspirar a um regimen 
republicano que de republica só te-
nha a fórma. Se o paiz republicano 
não fôr essencialmente democrático, 
a palayra republica será quasi uma 
palavra vã, e o regimen republicano 
em pouco se affastará do regimen mo-
narchico. Não devemos aspirar só á 
fórma, devemos trabalhar pela sua 
própria natureza. Numa republica 
sem educação democratica não se 
extinguirá o caciquismo nem a poli-
tica de regedoria, que caracterizam 
a monarchia; se esta é o regimen da 
desegualdade e do privilegio, aquel-
la será também um regimen de des-
egualdade e privilegio. 

E' tão mentirosa a concepção 
d'uma republica que não assente 
numa solida educação democratica, 
como é mentirosa a ficção d'uma 
democracia real; são termos que 9e 
repellem, ideias que se não conju-
gam. Sem democracia não ha re-
presentação legitima; e é por isso 
que uma monarchia representativa 
é uma mystificação odiosa. Os go-
vernos sem democracia não são de-
legados da soberania nacional, e até 
esta phrase resulta banal e sem sen-
tido quando não promana da educa-
ção democratica. E só existe esta 
educação quando cada cidadão tem 
a consciência dos seus deveres e a 
nitida comprehensão dos seus direi-
tos; quando fôr capaz de não illudir 
os seus deveres e de fazer respei-
tar os seus direitos. Na monarchia 
representativa o governo não é dado 
aos mais aptos, mas segundo as con-
veniências partidarias; e vêem-se re-
gendo ministérios indivíduos sem 
preparáção nem aptidões, mas só 
por a§sim convir aos políticos que 

os elevam. Isto mesmo se dará numa 
republica que não assente na demo-
cracia; é por isso indispensável que 
se faça a educação democratica. 

Nas democracias só são valores 
que se contem, sob o ponto de vista 
politico, os cidadãos; e só pódem 
considerar-se assim os que possuí-
rem uma consciência esclarecida e 
educada. Eleitores inconscientes se-
rão sempre instrumentos cegos das 
oligarchias. 

Mas como a democracia tem a sua 
base nas instituições locaes, cumpre 
fortacê-las e desenvolvê-las como a 
alma, que são, da democracia, do 
regimen parlamentar e do direito elei-
toral. 

Os organismos locaes são o fun-
damento verdadeiro da soberania na-
cional, e é por isso que a democra-
cia assenta em fortes instituições lo-
caes, como a liberdade em fortes li-
berdades locaes. 

D'aqui resulta que não ha verda-
deiro regimen representativo sem a 
descentralisação, que dá vida ás ins-
tituições locaes, á livre variedade das 
formas e das forças vivas da socie-
dade. 

Façamos, por isso, pela nossa edu -
cação democratica, o começo da nos-
sa descentralisação. Que Coimbra se-
ja um centro fecundo de elaboração 
de forças sociaes, educando-se, con-
jugando-se, para se impôr. 

E não nos faltam educadores. 
Possuímos o alto espirito educador 
de Antonio Augusto Gonçalves, que 
ha largos annos vem operando nesta 
terra uma fecunda obra de educação 
e de renovação, pondo o seu talento 
e o seu saber, oom a maior abnega-
ção e o mais nobre desinteresse, ao 
serviço da educação popular. 

E ahi está ainda hoje fructifican-
do a Escola Livre das Artes do De-
senho, que já ha tantos annos for-
mou artistas como Costa Motta e João 
Machado, e d'onde saíram operários 
educados como Benjamim Ventura. 
E temos o dr Teixeira de Carvalho, 
de tão brilhante espirito e larga eru-
dição, que a todos dá, com a nitida 
clareza da sua vasta intelligencia, os 
conselhos e os ensinamentos da sua 
iliustração. 

Ao lado d'estes educadores, como 
guias, como mestres, todos nós po-
demos e devemos empenhar-nos 
nesta empreza sagrada ae elevação 
intellectual, que será a melhor for-
mação da nossa consciência demo-
cratica. Creêmos em Coimbra um 
forte organismo local dentro do par-
tido republicano, e teremos creado 
um forte baluarte da democracia, 
dando a todo o paiz um notável 
exemplo de educação republicana. 

• 

Por ultimo o conferente expoz 
uma ideia que lhe íôra suggerida pelo 
nosso correligionário sr. Albino Cae-
tano da Silva —a creação em Coim-
bra d'uma Casa do Povo — que seria 
uma federação de todas as associa-
ções existentes na cidade. A este 
proposito preconisou a intensifica-
ção do movimento associativo, offe-
recendo inteiramente o seu ínfimo 
concurso para um emprehendimento 
de tão accentuado progresso social. 

A conferencia terminou no meio 
da mais fremente ovação. 

Seguiu-se-lhe um copod'agua em 
que se trocaram os brindes mais en-
thusiasticos. 

R e g i s t o eivil 

Registou-se ontem o nascimento 
de uma menina, de nome Octavia, 
filha dos srs. João Augusto Simões 
Barreto e de sua esposa a sr . aD. Lu-
cília Dias Barreto. 

Foram testemunhas os srs. Octá-
vio Marques Cardoso e Diamantino 
Dinis Ferreira, 

Um bello suelto 
E' do nosso estimado collega de 

Lisboa a — Vanguarda. 
O seu a seu domnol 
Com o titulo —O sr. Alpoim — 

publica o brilhante diário republi-
cano da capital: 

Disse o sr. Alpoim áo sr. Galtier, 
conhecido redactor do Temps, que a 
dissidência progressista nunca parti-
cipára de qualquer movimento revo-
lucionário. 

Isso sim! Foi até por saber que 
estava prestes uma revolução, que o 
sr. Alpoim, indignado. . . fugiu para 
Salamanca. 

E' da— Vanguarda. 
O seu a seu domno. 
Mas, francamente, este suelto cus-

ta a não rouba r . . . 

Mota 

No relato da couferencia do sr . 
dr. Fernandes Costa feito por um 
dos redactores da Kêsistencia, re -
produzem-se as palavras que o nosso 
bom amigo disse a proposito do di-
rector d'este jornal. 

Corta-las seria desprimor que 
não faríamos nem a um nem a outro, 
além de falsa modéstia porque con-
fessaremos que nos penhoram sem-
pre as palavras de bondade com que 
correligionários encobrem o pouco 
que valemos. 

Reproduzem-se por isso as pa-
lavras do sr. dr. Fernandes Costa 
o não se occulta o prazer que temos 
por as ter inspirado, por merecimento 
ou por bondade. 

T. C, 

Adoipho Loure iro 

A assembleia geral que se reali-
sou na associação dos architectos 
civis e archeologos portuguezes para 
recepção solemne do novo presiden-
te, o nosso patricio sr . conselheiro 
Adoipho Loureiro, foi uma verda-
deira consagração da sua vida de 
trabalho constante. 

Ao tomar logar na presidencia, le-
vantou-se a assembleia a applaudi-lo 
numa ovação que elle agradeceu com-
movidamente, recordando factos da 
sua longa vida e especialisando os 
que havia prestado como archeologo 
e que todavia, disse modestamente, 
não podiam justificara honra que lhe 
dera tão douta e benemerita assem-
bleia elégendo-o para seu presidente. 

Rosendo Carvalheira, Victor Ri-
beiro, Adães Bermudes, disseram em 
linguagem eloquente a vida de tra-
balho e henemerencia nacional que 
foi sempre a do nosso estimado pa-
tricio, tão grande como modesto t ra-
balhador, tão prompto para se dedi-
car, como remisso a louvores e a 
aplausos que evitava sempre refu-
giando-st» no seu lar. 

Rosendo Carvalheira propoz dois 
votos de congratulação, um pela pos-
se do sr. conselheiro Adoipho Lou-
reiro; outro pela presença do sr . Bri-
to Aranha que, com a sua presença, 
quizera mostrar a sua estima pelo 
novo presidente. 

Brito Aranha agradecendo, con-
gratulou-se com a sociedade, pela 
feliz escolha, para presidente, do sr. 
conselheiro Adoipho Loureiro, cujo 
perfil traçou em verdadeiras e sen-
tidas palavras, 

A* sessão assistiram os srs. R o - ' 
èendo Carvalheira, Adães Bermu-
des, Ernesto da Silva, Julio Augusto 
Ferreira, Sebastião da Silva Leal, 
Jordão de Freitas, Victor Ribeiro, 
Rocha Dias, Brito Aranha, Mendes 
Guerreiro, O' Sulivand, D José Pes-
sanha, Mena Júnior, D, Alexandre 
Soares. Mattos Figueira,, dr. Arthur 
Lamas, dr* Leite de Vasconcello», 

José Queiroz, Gabriel Pereira e João 
Rodrigues Fernandes. 

Fizeram-se representar, asso-
ciando-se a todas as homenagens 
prestadas ao novo presidente, os so-
cios srs. Costa Campos, Sousa Vi-
terbo e visconde da Torre da Murta. 
Por impossibilidade absoluta não 
p«ude comparecer também o sr . 
conde de Sabugosa. 

Folgamos em noticiar tão expon-
tâneas manifestações de sympathia 
e bem merecida considerarão feitas 
ao sr. conselheiro Adoipho Loureiro, 
tanto mais que o conhecemos de 
longos annos e, por uma convivên-
cia intima, sabemos quanto valem o 
seu alto espirito, e mais ainda o seu 
coração de uma bondade inextingui-
vel, sempre prompto a todas as de-
dicações. 

O que elle ama esta Coimbra s5 
o sabe bem quem d'ella lhe houve 
fallar, na tranquilidade do seu ga-
binete de trabalho, rodeado dos seus 
livros e de caras recordações. 

Cheio de consideração, sempre 
com preocupações de trabalho, tudo 
esquece qnando alguém de Coimbra 
vae bater á sua porta, bem fácil de 
abrir a quem procura o auxilio da 
sua bondade inextinguível. 

Por isso nos é duplamente agra-
davel a consagração feita ao nosso 
illustre patricio. 

A republica e a carta 
O sr . Julio de Vilhena está um 

liberalão. 
E' a marcha insidiosa do costume. 
Um dia proclama o dircilu Uc» 10-

volta. 
No dia immediato proclama o di-

reito da repressão. 
De resto, habilidades de eleiçoeiro. 

Nada que possa comprometter. 
Por isso absteve-se de fallar na 

questão religiosa, sobre a qual se 
dispensou de ter opinião. 

O sr. Julio de Vilhena é liberal, 
affirma-o; mas não vê necessidade 
de caminhar, de se orientar pelos 
ideaes de todos os povos modernos. 

Para ser livre, affirma-o o s r . 
Vilhena, o que é necessário em Por -
tugal é retrogradar. 

O Fontes tinha tudo no seu pro-
gramma. 

Os continuadores da sua obra é 
que não souberam comprehende-lo. 

Dentro da carta se pode ser tudo 
em Portugal, até republicano. 

O sr. Julio de Vilhena retrogra-
dou e achou outra vez a phrase d a -
quelle professor da Universidade que, 
em pleno parlamento, disse no sé-
culo passado, muito inflammado, que 
era também republicano, mas dentro 
dos limites da Carta. 

O sr. Julio de Vilhena está como 
o velho professor, muito liberal mas 
dentro dos limites da carta. 

E para quem sahir delia lá tem o 
direito da repressão 1 

Outra novidade, do tempo de João 
Franco. 

O sr . Julio de Vilhena está deci-
didamente velho e sem memoria ne-
nhuma. 

O que aliás é uma bella qualidade 
para ministro de estado em Portu-
g a l . . . 

Ensino pr imário 

Foram aprovados os livros de en-
sino primário para as 1 a, 2.* e 3.* 
classes, por José Bartolomeu Rita, 
dos Mártires, Antonio Francisco dos 
Santos, José de Carvalho e Silva & 
José Nunes da Silva. 

Por o haver pedido, vai ser exo-
nerado de vogal da commissão do 
exame de livros de instrucção secun-
daria, o sr . Sidonio Paes, 
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PARTIDO REPUBLICANO 
Não tendo comparecido a 

maioria para a sessão ordina-
ria das commissões republi-
canas d'esta cidade, avisamos 
os cidadãos a quem pertence, 
que a sessão ficou addiáda para 
a próxima quarta-feira, 10 do 
corrente, pelas 8 horas da 
noite, no Centro José Falcão. 

O Secretario, 

Floro Henriques. 

CONFRONTOS 
Se a evidencia carecesse demons-

tração: ou, melhor, se a evidencia 
podesse demonstrar-se, aos que ten-
tam, baldadamente embora, empa-
nar o brilho das conquistas demo-
cráticas e a opportunidade da nossa 
lucta, nós poderiamos, felizmente, 
contrapôr o nojo que á nação está 
inspirando, na hora presente, aquil-
lo a que os figurantes monarchicos 
chamam a sua politica. 

Ao mesmo tempo que o povo por-
tuguez sente a repulsa natural por 
essa infamia descaroada. faz também 
imparcialmente o balanço da politica 
nacional na sua dual manifestação. 
Neste povo que estava entorpecido e 
onde vae despertando uma consciên-
cia que latente se escondia no seu 
peito generoso, sente-se uma vibra-
ção, um frémito de vulcão que está 
prestes a explodir com um fragor 
tanto mais assombroso quanto maior 
fôr a resistencia da crusta de deje-
ctos e escoria do solo nacional. 

O povo portuguez vê claramente 
que emquanto a politica monarchica 
se congrega num esfôrço visivel 
d'histriões deslavados degladiando-
se asquerosamente em bofetadas so-
noras no circo abjecto dos seus ca-
prichos mesquinhos, num momento 
trágico para a Patria Partugueza, a 
pleiade republicana, acariciando no 
próprio peito todo o fogo sagrado 
que o seu amor a este paiz em des-
calabro incendeia, levanta e vae de-
pôr nas aras do proprio sacrifício a 
BUd aUucga^So cnaemiraJa o m<i ioó-
la, pelo seu exemplo frutificante, os 
caracteres do que de bom por ahi 
anda disperso. 

Aos cegos d'espirito não se fazem 
demonstrações. 

Deixemol-os ruminar odios, ba-
bujar protervias, porque assim se 
definem e assim augmentam o cau-
dal de motivos que justificam a nos-
sa lucta. 

O povo portuguez absorto presen-
ceia que, emquanto a Nação se de-
bate numa crise economica, social e 
moral, esses renegados da Patria, 
que esqueceram, a abandonam e, a r -
regaçando relesmente as mangas, 
chafurdam no charco abjecto dos 
seus interesses inconfessáveis, mas 
patentes, arremeçando-se mutua-
mente num indecoro de galerianos, 
incorrigíveis, a lama em que amas-
saram as próprias almas. 

Isto fazem hoje. Quando ámanhã 
os apresentarmos na praça publica 
cobertos da infamante vasa que os 
tornou de ridículos em hediondos, 
na desvergonha do proprio cynismo, 
e les, esmagados pelo impudor que 
os torna repelentes aos olhos de quem 
tenha um pedaço de vergonha, hão 
de pretender, farçantes consumados, 
fazer acreditar que é o Partido Re-
publicano quem os apóda dando-lhes 
epithetosque fingirão desconhecer!... 

Mas o povo portuguez, na ancia 
de progredir, no legitimo e impres-
cindível desejo de se integrar na Hu-
manidade que se sublima, estigma-
tiza os consummados regateirões, 
vòltando-lhe as costas, e accorre 
cheio de carinho, numa expansão 
enthusiastica e justificável aos cen-
tros republicanos, onde os seus con-
cidadãos, á desgraçada educação mo-
narchica, onde a discussão é suppri-
da pelo insulto soez e desbragado, 
oppõem a instrucção nos deveres e 
nos direitos, onde o operário confra-
ternisa com o homem de letras, on-
de invasoras ondas de enthusiasmo 
febril empolgam egualmente e na 
mesma vibração, o rico e o pobre, o 
erudito assim como o néscio. 

E' assim que se faz a evangelisa-
çâo duma idêa generosa e é isto que 
á tacanhês monarchica não sabe nem 
p#de coraprehencjer. 

Eis as reflexões que hontem me 
foram suggeridas no Centro Fernan-
des Costa quando essa prestigiosa 
figura, que é o seu patrono, ali rea-
lisava a sua vasta, erudita e brilhan-
te conferencia em que soube prender 
a attenção duma assembleia nume-
rosa, versando pontos de educação 
civica e basilares numa palavra 
fluentíssima e calorosa. 

F lo ro Henriqueu 

S. Thiago 

Está apparelhada já, em parte, a 
pedra para a restauração da parede 
do sul da egreja. 

Anda-se também procedendo á 
limpeza do arco da antiga Capella do 
Sacramento, único exemplar do go-
thico joannino existente em Coim-
bra, que felizmente, apezar de al-
gumas mutilações barbaras, poderá 
ser completamente restaurado, sem 
grande custo. 

A capella será removida para a 
outra nave e será uma das mais 
bellas curiosidades da futura egreja. 

Os capiteis, que estão sendo cui-
dadosamente limpos das camadas de 
cai que os emplastravam, são dos 
mais bellos que conhecemos. 

Creches 

O sarau que este anno se pro-
move a favor desta benemerita asso-
ciação promette ser, este anno como 
os annos passados, a festa da pri-
mavera, festa de alegria e mocidade. 

A sr.a D. Marianna Portocarrero 
da Camara, presidente honorária da 
sociedade, promove com a sua ex-
traordinaria actividade a bella festa 
de caridade «< o mesmo é que vatici-
nar que será coroada de pleno suc-
cesso. 

Não está ainda completo o pro-
gramma, porque estes saraus são 
sempre preparados com a antecipa-
ção necessaria para garantir a col-
laboração artística dos amadores de 
Lisboa e Porto que capricham em 
collaborar com a sr.a D. Marianna 
Portocarrero da Camara, na bella 
festa de arte que é sempre um sarau 
dirigido pela sua experiencia e su-
perior gosto artístico. 

E' porem já certa a collaboração 
da s r . a D. Sara Motta Marques a fi-
na amadora, cujos concertos histó-
ricos foram o successo artístico do 
inverno elegante da capital, D Elisa 
Baptista de Sousa a pianista que to-
dos estamos habituados a applaudir 
e o orpheon académico successo a r -
tístico certo l 

Obra d e talha 

No dia 14 do corrente mez de fe-
vereiro, devem ser arrematados os 
altares de madeira da egreja de S. 
Thiago, bem como outros objectos 
que a respectiva junta de parochia 
está auctorisada superiormente a 
vender. 

Licenciatura 

Realiza-se ámanhã o acto de li-
cenceado do sr. Sergio Callixto que 
terminou o anno passado a sua for-
matura em medicina. 

B o m b e i r o s Voluntár ios 

No proximo domingo é inaugura-
da a nova séde d'esta prestante as-
sociação, na rua da Sophia. 

Inaugura-se também neste dia o 
theatro que a associação tem no mes-
mo prédio, onde foi o theatro Affon-
so Taveira, e que agora teve modi-
ficações importantes. 

Sobe á scena a comedia-drama — 
O Bombeiro, além de varias scenas 
cómicas e monologos. Fará a sua 
estreia um grupo de guitarristas. 

O Conselho Superior de Instrução 
Publica deu parecer favoravel á no-
meação dos r .d r . Egas Ferreira Pin-
to Basto para lente substituto da sec-
ção de sciencias fisico-quimicas da 
Faculdade de Filosofia. 

Foram passadas, em nome da fir-
ma Cortinhas & Ferreira, d'esta ci-
dade, licenças para laboração das pa-
darias da rua da Sofia e do béco do 
Fanadp. 

Carta ao sr. dr. Manuel José 
Gomes Braga 

Na tua amavel carta, que espero 
não será a ultima, dizes que não foste 
que tu me attribuiste o dito, que cor-
ria como meu, da desiilusão quefôra 
para os archeologos a restauração 
iniciada da egreja de S. Thiago e 
mandavas os que taes palavras me 
attribuem ler a Resistencia. 

E bem fazes ; porque desde o co-
meço que elles a não leem, nem le-
riam, se não fossem estas cartas que 
elles procuram agora na hypothese 
de um escândalo. 

A obra de S Thiago deve-te, além 
de outros, este favor grande. 

A restauração ia-se estudando no 
meio da indifferença publica que tem 
acompanhado as obras que desta na-
tureza se teem feito em Coimbra. 

Acontecia o que se dera com a 
Sé Velha, com Santa Cruz, com o 
Paço Episcopal e com a Sé Nova. 

Eram as vozes que já estamos 
habituados a ouvir e que deixaram 
de nos encommodar: o dinheiro que 
se ia gastar para deixar em pé uma 
egreja velha, que ninguém podia sa-
ber como e r a . . . e o mais que não 
vale mesmo a pena dizer. 

Bem sabíamos que, resolvido o 
problema, haviamosde ouvir aos mes-
mos que a obra de restauração era 
admirada por todos e fazia a gloria 
da c idade. . . 

Fôra o que acontecera já com a 
Sé Velha, em que tivemos contra não 
só a cidade, mas as obras publicas, 
o governo, e a imprensa lisboeta que 
por mais de uma vez censurou as 
obras sem razão, como se lhe mos-
trou. 

Desta vez a guerra era menor, e 
deve-se exclusivamente a ti que em 
Coimbra te não cançavas de, escon-
didamente, ir levantando a opinião 
contra as obras, e que em Lisboa ha-
vias feito o mesmo trabalho de sapa 
nas secretarias de Estado. 

) Aqui dizias que o governo não 
queria fazer a restauração e deixaria 
em pé aquelle morro de pedra pejando 
a rua com uma ruina sem valor; que 
os archeologos esperavam maravilhas 
que não tinham apparecido; em Lis-
boa mandavas dizer que a opinião 
publica era em Coimbra hostil ásobras 
por obstarem a um grande melhora-
mento que seria o inicio da recons-
trucção da Baixa 

E andavas nisto sem eu o des-
confiar sequer, encontrando-te todos 
os dias comigo, ouvindo o que eu te 
dizia da restauração, fingindo inte-
resse pelos desenhos com que eu te 
explicava o que ia pensando dos tra-
balhos a fazer . . 

E eras tu só. 
Assim fostes organisando o nú-

cleo em que por o que a lume tem 
vindo na imprensa se não reconhece 
senão a mais formal incompetência 
para assumptos de arte ou de outra 
especie. 

E' claro, meu caro Braga, que te 
julgo bem superior ao grupo, e que 
não tenho necessidade de te dizer 
que só em parte te cabe o que delle 
affirmo. 

E fica dito de uma vez para não 
ser levado á conta de impertinência 
que não está, nem poderia estar nos 
m e u s propositos. 

Era necessário porém responder 
aos que, depois dos trabalhos ae res-
tauração na Sé Velha, tinham visto, 
pelo successo da empreza, que não 
era fácil prever o resultado das obras 
de restauração e que se mostravam 
receosos; porque os erros passados 
os tinham feito mais advertidos, e 
foi então que appareceu o argumento 
novo: a Sé Velha podia-se restaurar 
completamente, a egreja de S. Thia-
go era impossível de restaurar por-
que a rua do Visconde da Luz a 
cortára; o problema era differente; 
para applaudir na Sé Velha, monu-
mento completo; para censurar em S. 
Thiago que nunca seria possivel res-
taurar completamente. 

Ora o problema é exactamente o 
mesmo. 

Se não ve jamos . . . 
As tres capellas que terminam as 

naves das egrejas romanicas cha-
mam-se, a do meio ou capella mór 
— abside — e as duas lateraes por 
serem mais pequenas absidiulas. 

Na Sé Velha ha absidiula de S. 
Pedro, absidiula do Sacramento e 
abside de Nossa Senhora da Assum-
jpçâo, 

E S. Thiago ha inteira a absidiula 
que está do lado da Estrella Verde, 
que se pôde restaurar completamente. 

A abside e a absidiula do outro 
lado terão de ficar incompletas. 

Ora é exactamente o que se dá 
na Sé Velha em que está completa 
a absidiula do mesmo lado — a ca-
pella de S. Pedro —e em que é i r -
restauravel a abside que foi embe-
bida na parede da sacristia, e a absi-
diula da capella do Sacramento cujas 
paredes foram rotas para dar logar 
á capella do renascimento que nin-
guém se atreverá nunca a mudar 
d'alli sem commetter a maior bar-
baridade artistica. 

A Sé Velha é como S. Thiago, 
uma egreja irrestauravel, nos mes-
mos pontos em que esta o é. 

E, áparte este argumento, não se 
descortina outro de caracter artís-
tico, porque as demolições fornece-
ram todas as indicações necessarias 
para a restauração. 

Não insistirei porque tu não que-
res, escreves, uma discussão archeo-
logica, o que francamente eu não 
posso bem entender. 

Tu, na verdade, ha muito que me 
desafias para isso, e escreves que 
queres abrir os olhos, que também 
queres saber. 

E agora que eu appareço, não 
queres. 

Porque? Bem sabes que eu de-
testo a palmatória e os puxões de 
orelhas. Sou um homem novo, todo 
moderno! 

Desculpa o gracejo. 

Falias no senso pratico, na tua ul-
tima carta, como em outro artigo es-
crevias do espirito moderno que di-
zias completamente alheado de ve-
lhas lendas. 

Nisso ainda te enganas, meu caro 
Braga, porque o espirito moderno é 
em toda a parte o respeitador abso-
luto do passado. 

Mesmo no Japão. 
Deixando porém orientalismos, 

que muitos poderão julgar fóra do 
propsito, deixa-me lembrar-te o que 
se faz em França com o museu de 
architectura comparada de Trocadero 
tão superiormente dirigido por En-
lart. 

O espirito moderno tem até como 
característico este amor p o l o passado 
Ramalho Ortigão, que um dos que te 
acompanham cita fóra de proposito 
num dos últimos números do Noti-
cias de Coimbra, escreveu até sobre 
este thema paginas que elle não leu 
ou não soube perceber. 

Em todos os povos que hoje pro-
curam levantar-se e surgir á luz da 
historia em pleno progresso, é a his-
toria e conservação dos seus monu-
mentos de arte que elles invocam em 
luxuosíssimas publicações, que elles 
promovem em custosibsimas restau-
rações. 

E' no passado, conscientemente 
estudado, que cada povo tem a ga-
rantia do futuro. 

Tu não conheces, talvez, as pu-
blicações luxuosíssimas de W a n 
Ouest, na Bélgica, sobre a arte deste 
paiz em que elles vão procurar as 
condições da suaexistencia como po-
vo livre com caracter e consciência 
proprios. 

Desconheces, sem duvida, asobras 
que os catalães fazem imprimir so-
bre os quatrocentistas, a de Lamoe-
rez sobre a arte romanica hespanho-
la. 

E não sabes, também, que Joa-
quim de Vasconcellos foi encontrar 
na architectura romanica do nosso 
paiz alguma coisa do proprio que nos 
dá individualidade, originalidade de 
temperamento e raça, que nos impõe 
como agremiação humana natural, 
como caracter e forma esthetica pro-
prios. 

Para ti o românico é uma curio-
sidade de archeologo, a historia da 
arte capricho de eruditos, obra de 
outro tempo. 

E todo o movimento litterario do 
teu tempo te condemna. 

Apresentas o espirito moderno 
como unicamente preocupado com a 
utilidade, longe do espirito de belle-
za que illuminou as maiores eivilí-
saçôes. 

i E é o espirito de belleza que do-
mina os povos que passam por ser 
os mais ferozmente utilitários. 

Não conheces Ruskin? 
Pois foi o maior critico da arte 

ingleza, e foi elle que, naquelle povo 
de machinas, pela adoração das in-

dustrias caseiras garantiu ao seu pai 
a superioridade industrial que hoj. 
tem, o espirito inovador, o caracte 
artístico que se nota nos mais insi-
gnificantes dos seus artefactos indus-
triaes. 

E foi elle que, levado pelo senti-
mento de belleza, na egoísta Ingla-
terra fez affastar a linha de um ca-
minho de ferro de um valle, conhe-
cido de poucos, mas cuja tranquilla 
belleza iriam perturbar os silvos da 
machina. 

E isto fez, com dispêndio de di-
nheiro, clamando apenas pela bel-
leza. 

Iiis-te? 
Pois então ri-te á vontade, que te 

ris da Inglaterra e do homem que 
ella mostra em constante adoração e 
que essa nação egoísta fez enterrar 
em Westminster, apezar de elle dei-
xar como vontade ultima que quere-
ria dormir o ultimo somno á beira 
d'um d'aquelles lagos da Escócia que 
a sua admiração impôz á admiração 
mundial. 

Não são modernos os amaricanos? 
Não se apresentam os cidadãos 

da America do Norte como o proto-
typo dos que vão pelo sentimento de 
utilidade á frente de todos os povos? 

Pois sabes o que elles fazem? 
Não? 

Vou-to dizer eu. 
Pelo seu attior á arte antiga elles 

tornaram difficil a vida aos museus 
europeus. 

E com uma clarividência rara é 
toda a arte mediavel que elles pro-
curam, originando no mercado da 
arte e da curiosidade movimentos 
que surprehendem como os do jogo 
de fundos. 

As pobres virgens gothicas, tos-
cas imagens de madeira, marfim, 
pedra ou metal foram por elles pos-
tas em cotação tão alta que a Fran-
ça, a Hollanda, a Hespanha, a Bél-
gica e a Italia tiveram de acudir pa-
ra salvar por alto preço para o pa- •> 
trimonio nacional o que levavam 
para os museus americanos milio-
nários patriotas. 

Numa noite foi desmanchada a 
casa de madeira, chamada de Fran-
cisco 1.° em Abbevile e os milhona-
rios americanos venceram com este 
golpe os patriotas que se tinham 
cotisado para a comprarem para a 
França. 

Não ha ardil de que não tenham 
deitado mão, e muitas restaurações 
tem encoberto o seu jogo. 

Os velhos capiteis são substituí-
dos por novos e são exportados para 
os museus dos Estados Unidos por 
architectos assalariados. 

Pierpont Morgan abandonou os 
Estados Unidos para vir á Europa 
dirigir os trabalhos da acquisição 
de obras de arte. 

A America comprehendeu que 
sem passado não ha obra de arte 
possível e que lhe faltava o passado. 

Os seus museus assombram hoje, 
e a sua arte creou-se com os seus 
museus. 

Resto do passado que se encontre 
por aquelias maravilnosas terras ó 
rodeado de um culto que as obras de 
arte não teem sabido, senão tarde, 
inspirar aos povos que as produzi-
ram. 

Aqui tens o que ensinam, a quem 
d'isso lê, os inglezes e os america-
nos do Norte a quem, que eu saiba, 
não falta o senso pratico. 

Vocês illudem-se, e de boa fé, 
porque discutem de cór e sem sa-
ber. 

A que sacrificas tu a egreja dô 
S. Thiago? 

A' ideia de uma futura avenida 
que ligue a estação nova com o in-
terior da Baixa. E julgas isso funda-
mental. 

Ora o que é fundamental ó resol-
ver o problema da modernisação da 
Baixa e que está por estudar ainda. 

Antes disso nada. 
E deixa-me dizer-te que não com-

prehendo bem melhoramentos radi-
caes na Baixa, sem a mudança da 
estação. 

Não ha entrada para a cidade di-
zes tu. 

Mas o que é então a Avenida Na-
varro e a rua Ferreira Borges? 

Não. A nova rua que tu queres 
abrir não se explicaria senão depois 
de restaurado S. Thiago como um 
bello terminus de uma avenida indo* 
directamente ao rio. 

Agora uma rua forçada por uma 
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estação que terá de mudar-se numa 
remodelação urgente não entendo. 

Mas isto vae já longo e eu tenho 
que acabar por hoje, e vou apro-
veitar o pouco espaço que me resta 
para responder ao que não pôde fi-
car sem resposta, á affirmativa ines-
perada que me fazes de que não és 
meu correligionário* 

Confessas porém que, como eu, 
te deixas dominar pela democracia 
pura, e que a comprehendes como 
eu a penso e a apostoliso no jornal 
a que tanto quero. 

Desculpa, mas não faz sent ido. . . 
Affirmas que os democratas por-

tuguezes são intolerantes e maus e 
cenouras as palavras que dizem em 
publico, acabando por affirmar que 
estás, não monarchico, mas isolado. 

Ora sou eu o que menos podia 
esperar tal affirmação. 

Eu tinha auctorisação tua, que 
ainda me não havias retirado, para 
declarar publicamente que tinhas 
adherido á causa do Partido Repu-
blicano Portuguez 

O que te faria mudar de ideia? 
Não o entendo e pede uma expli-

cação. 
Foi o duplo regicídio? 
Não! E não! 
Essas mortes não me surprehen-

deram a mim, não te surprehende-
ram a ti. 

O que houve depois? 
Os assassinatos de 5 e 6 de abril. 
E mais nada. 
O povo continua a pagar, a soffrer 

e a morrer. 
Queres explicar o que elle diz? 

Lê o que delle se escreve, as infa-
mias e os insultos de que o cobrem 
todos os que no nosso paiz têm vivi-
do da infame exploração de um re-
gimen. tanto mais fácil que lhe falta 
o apoio na consciência nacional. 

Como vens dizer-nos isso tu, que 
tens sangue portuguez nas veias, 
quando a imprensa estrangeira lou-
va a nossa extraordinaria paciência-

Come fígados de tigre o povo 
portuguez? 

E dizes-me isso tu, a mim? 
Pois sabe que se muito te estimo, 

é porque em toda a tua vida te en-
contrei com coragem e audacia que 
eu quereria ter 

Se tenho aproveitado todas as oc-
casiões que se me tem offerecido para 
te impôr á consideração dos meus 
correligionários é porque não esque-
ci o teu passado de estudante, a tua 
vida consciente de revoltado. 

Estimo-te porque tomaste parte 
em todos os movimentos anti-reac-
cionarios; porque com o povo e os 
estudantes fizeste a manifestação ao 
bispodo Porto; estimo-te porque esbo-
feteaste um aristocrata impertinente 
que te pediu razões do que escreve -
ras no uso de um direito ; estimo-te 
porque foste em pleno periodo revo-
lucionário á estação velha e te apre-
sentaste publicamente á frente da 
assuada com que o povo de Coimbra 
exhautorou João Franco. 

Como é que se interrompe, tão 
inesperadamente a tua vida de con-
sciente democrata? 

Porque não ruges com o povo, tu 
que o acompanhaste em todas as suas 
cóleras ? 

Não é elle o mesmo oprimido, o 
mesmo calumniado, o mesmo ludi-
briado e o mesmo vilmente explora-
do? 

Se na tua consciência entendes 
que vae por mau caminho, não o 
abandones, serve-te da auctoridade 
que te deve dar o teu passado, e 
guia-o por melhor vereda. 

Mas não chames cruel ao povo 
que, á face da Europa, tem como vir-
tude rara, o que eu julgo agora um 
grande defeito — paciência de mais. 

v . c . 

Dinheiro perdido 

Longe vá o agouro! 
O sr . Francisco Machado perdeu, 

na sexta-feira passada desde a Pra-
ça Velha ao Mercado, uma nota de 

"10P00 reis. 
Bem grato ficaria á pessoa que 

{>or ventura a tenha encontrado, se 
h'a entregasse. 

Foram concedidos 60 dias de li-
cença ao sr. Manuel da Silva Mar-
tins, profpssor na Tocha, concelho 
(le Çjintarçliede, 

C a r t a s d e p e r t o 
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Promovida pelo Grupo Drama-
tico Recreio Operário de Santa Cla-
ra, realisou-se hontem no theatro 
d'esta freguezia uma recita extraor-
dinária em beneficio do infeliz ci-
dadão Raul Simões Branco, distri-
buidor rural dos correios, residente 
no logar das Lages, e a quem a ter-
rível tuberculose está cruel e lenta-
mente arrancando os últimos dias 
de vida. 

E agora que a nossa pena traça 
esta breve e ligeira noticia, não po-
demos resistir á tentação de a sa-
crificar a mais meia dúzia de linhas 
para lembrar um facto que se deu 
com este desgraçado quando das 
ultimas eleições de junta de paro-
chia nesta freguezia. 

Já lá diz, e muito bem, o ditado 
que, não se percam os amigos, que 
as occasiões não faltam... 

Este infeliz foi um dos taes que 
foi violentamente obrigado pelos po-
litiqueiros da monarchia, a ir levar 
o voto á egreja, quando o ultimo grau 
de tuberculose, em que se encontra, 
não o permittia levantar pé do leito 
em que está prestes a exhalar o ul-
timo suspiro. 

E o pobre desventurado, preso e 
encantado com as promessas falsas 
ehypocritas dos galopins e refinadís-
simos farçantes, que consistiam num 
emprego melhor para quando se res-
tabelecesse, lá foi arrastado entre 
muletas á capella da Senhora Espe-
rança, cumprir o desejo insaciavel 
dos politicões, volar a lista governa-
mental, que horas depois havia de 
servir, no entender d'elles, de uma 
bella victoria para os monarchicos, 
e de uma grande derrota para os re-
publicanos ! 

Na verdade, foi assim que elles 
venceram — depois de terem jogado 
os últimos cartuchos, bem chupados, 
mas que elles, á força e á custa de 
manigancias vergonhosas, fizeram 
valer. 

Mas este facto, verdadeiramente 
revoltante aos olhos de quem pensa 
e sente conscienciosamente, não é 
único, bem sabemos, nas praticas 
d'aquelia gente; muitos e muitos 
mais d'esta natureza elles têm prati-
cado; mas ao mesmo tempo que nós 
os pômos a descoberto aos olhos de 
quem queira ver, temos tambam oc-
casião de confrontar o civismo e sen-
timento d'elles, com o civismo e sen-
timento dos republicanos. 

Elles, que não tiveram coração e 
consciência em o obrigarem a ir, no 
ultimo estado de saúde, votar com 
elles, contrafeitamente, sem forças, 
não tiveram ainda talvez o senti-
mento de lhe enviarem uma esmola, 
que o vá por um momento alliviar da 
miséria em que se dehate. 

E os republicanos de Santa Clara, 
que votando elle contra a sua lista, 
não tiveram falta de generosidade, 
em lhe dispensar o salão do seu Cen-
tro para a realização do espectáculo 
em seu beneficio. 

Confrontem, pois, o civismo e o 
sentimento humano d'elles, com o 
civismo e sentimento humano dos 
republicanos, que elles não se can-
çam de apregoar que é coisa que nel-
les não existe. 

llario. 
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«Grito de revolta» 

E' o titulo dum pamphleto de pro-
paganda republicana, publicado pelo 
sr. Manuel Marques Ferreira, do 
Porto. 

E' um folheto de 16 paginas, em 
prosa e verso, em que o auctor tem 
phrases sinceras duma alma de re-
voltado, na ancia do resurgimento da 
patria esmagada pelos opprobios e 
desvergonhas duma camarilha torpe. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi offerecido. 

Fechou o Hotel dos cominhos de 
ferro, que era um dos mais antigos 
de Coimbra, e que da casa, em que 
hoje está a livraria França Amado, 
passou para a da Praça 8 de Maio 
em que acabou. 

Fôra um dos mais acreditados de 
Coimbra, mas ultimamente conser-
vava-o o domno, mais por distracção 
para o seu espirito trabalhador do 
çjue por interesse. 

T rans fe renc ia 

O sr. Alfredo Coelho Cabra!, di-
rector das obras publicas d'este dis-
tricto, foi transferido para a Guarda. 

Foi aposentado, com 1440000 réis, 
o distribuidor da estação postal desta 
cidade, sr. Manuel Valle. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 670 réis o alqueire; milho 

branco, 510; milho amarello, 480; 
feijão branco, 760; feijão vermelho, 
780; rajado, 600; frade, 600; cen-
teio, 460; cevada, 480; grão debico, 
620 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 220; batatas, 30 e 35 réis o 
kilo. 

Azeite. 20030 a 20050 réis, o de-
calitro. 

Cooperativa de pâo A Conimbricense 
O sr. Presidente da assembleia 

geral d'esta Cooperativa convida os 
socios a reunirem-se pelas 10 horas 
da manhã do dia li do corrente, na 
séde da Cooperativa, junto a Sant'-
Anna. 

Ordem, do dia — Apresentação de 
contas pela Direcção. 

Se não se puder realizar a sessão 
por falta de numero de socios, fica 
convocada para o dia 28, á mesma 
hora, e no mesmo local. 

Coimbra, 6 de fevereiro de 1909. 

O secretario, 

Floro Henriques. 

Os portadores de obrigações d'esta Coo-
perativa poderão receber os seus juros em ca-
sa do thesoureiro da mesma, o sr. José da Cos-
ta Gaitto, com estabelecimento de mercearia 
na rua do Cego. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Declara Pedro da Silva Pinho 

Coimbra, com fabrica de manilhas, 
telhões, louça grossa, etc., á rua João 
Cabreira, a todos os empreiteiros, 
mestres de obras e demais pessoas, 
que, d'esta data em deante, auctori-
sou seu irmão Manuel Pinho a t ra-
tar de todos os negocios respeitantes 
á mesma fabrica, podendo, por isso, 
a elle dirigir-se todos os interessa-
dos. 

Coimbra, 29 de janeiro de 1909. 

A N N U N C I O S 

Socio capitalista ou em commandita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

La Parisiene 
TIXTUBAKIA a VAPOR 

58, ua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nac ionaes e es trange iras 
Cole tes d e fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 réis 
V e s t e s , para ec les iást icos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, suspensór io s , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinos d e Ave iro 

• 11 J. < 

C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER OE ALFAITARIA 
F U N D A D O EM 1S9S 

Dirigido pelo seu proprietário — J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para a l -
faiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc ia 

Enviam-se amost ras f r ancas de por te 

Fabrica e escriptorio: 

489 - RUA COSTA C \BRAL - 489 

Succursal: 

3 8 3 - R U A FORMOSA-385 
POBTO 

Nettoyage e t Degraissage á sce, 
de tous les vêtements e ameuble-
ments. 

Tinge e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador-
no e mobiliário. 

Tinge, limpa e friza PLUMAS. 
Limpa e tinge luvas, tapetes e re-

posteiros. 
Roupas em preto todos os dias. 

Agente em, Coimbra: 

J o a q u i m L o p e s Gandarcz 
(Antiga Chapelaria Silvano) 

Velas artificiaes antomaticas 
com palmatória portátil. 

Economia, utilidade e aceio. 
Preços, desde 10200 réis. 
Pedidos á Intermediaria — Largo 

df Sotta (Telephone 177), 

64, RUA FERREIRA BORGES, 68—Coimbra — (Telephone lií) 

Telephones particulares 

e Campainhas elec+ricas 
S e c ç ã o d ' A I N T E R M E D I A R I A (casa f u n d a u a e m 1904) 

Coimbra—Largo da Sotta—(Telephone 177)—(Baixos d o H o t e l A v e n i d a ) 

Campainhas electricas 
Assignatura annual — campainha, SOO réis; botão ou pera, SOO rél» 

Telephones 
Dentro de edifícios ou ligando edifícios, podendo communicar todos entre ti 

Apparelbua PRIVILEGIADOS 

Aluguer annual, desde «^ãOO a 3 £ 5 0 0 ré is por apparelho completo 
Por cada campainha ou telephone fornecemos 5 0 metros de fio grátis 

o fio excedente é pago á razão de 8© réis o metro ' 
Nada s e gasta na conservação, reparação e substituição dos materiaes 

e apparelhos 

FUNCCIONAMENTO GARANTIDO 

Para esclarecimentos, indicar dia, hora e local aos proprietários — MARQUES k OLITEIRA 

ACUAS MEDICINAES DE MOURfl 
Hiposalioas, bicarbonttadas, calcitas, ehloreladas-magnesiaoa* e litioadts 

Premiadas com a medalha d*ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e m u l t o conhecida* 
aguas são as únicas n o paiz para a cura 
da L I T l H A S E , e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das -doenças d o E i T O H A G O F Í -
GADO, B E X I G A , U R E T R A , e t e . ; facili-
tando a sahlda d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas nefr l t lcas 

Deposito geral 
Rua do Coroo de Deus. 38 

P R É D I O 
Vende-se um situado na rua do 

Corpo de Deus, n.°* 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
BO escriptorio do ex.mo sr . dr . Eduar-
do Vieira, na rua da Sophia. 

PREVENÇÃO 
Manuel J o s é da Costa s o a r e s 

J ú n i o r previne o publico de Coim-
bra de que continua com a alquilaria 
ao Caes. — Telephone n.° 16 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho Coiíabra. 

Contribuições 
Participações, reclamações sem 

pagamento, etc., etc. 
Mão se adianta dinheiro; os srs. 

clientes só fazem entrega de quaes~ 
quer quantias á vista dos respectivos 
documentos. 

Para informações basta dirigir 
bilhete postal para A Intermediaria, 
aos proprietários Marques & Olivei-
r a—Largo da Sotta (Baixos do Ho-
tel Avevida) - (Telephone 177). 

Cobrança de dividas 
Commerciaes e particulares 

A Intermediaria — (Telepb. 177) 
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A C O N S T B U C T O R A 
° M C O I M B R A 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fab ico desta casa, azulejos, louças sanitárias ingiezas, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, vigamento de ferro. 

GAZOMETROS PARA ACETILENE o ma s aperfeiçoado que se fabrica, garaatindo-se o funcionamento e 
e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletriças, etc., etc. 

Estab. Ind. Pham. " Sousa 8oares„ 
(MO B R A Z I L E MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em P o r t u g a l 
e dist inguido com um premio de Honra 

de l . a c lasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, F rança e Brazi l 
pela pe r fe i t a manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medioinaes: 

PEITORAL DH CAMBARA 
Marca registada (Reg i s tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
C u r a a d m i r a v e l m e n t e a c o q u e l u c h e , e pe lo s e u g o s t o a g r a d a v e l , é a p e -

t e c i d o p e l a s c r e a n ç a s . 
F r a s e o l^OOO re is ; 3 f rascos , S^IOO re i s . 

P A S T I L H A S D A V I D A 
( R E S I S T I D O ) 

filaOftlfMl IffiOft ff l frft jftP^ffr^Ml 1 0 4 I . f» • i 
Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 

do mar, o mau hálito, a flatulência e a'dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «O© re is ; 6 caixas, 3 . S 3 4 « re is . 

36—Kemedios específicos em pílulas saccliarinas—36 
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofertsívidãde: 
F e b r e s e m g e r a l ; 7 " 

M o l é s t i a s n e r v o s a s , d a pe l e , d a s v i a s r e s p i r a t ó r i a s , do e s t o m a g o , dos 
n t e s t i i n o s , d o s o r g ã o s u r i n á r i o s ; 

Molés t i a s d a s s e n h o r a s e d a s c r e a n ç a s ; 
D ô r e s e m g e r a l ; „ y ., 
I n f l a m a ç õ e s e c o n g e s t õ e s ; 
I m p u r e z a s do s a n g u e ; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , & 0 0 re i s ; 6 frascos , 8$JOO re is . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos d^positos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.® ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4)5000 
1 dito com trituração, 3.", 700 réis; dúzia, 76000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guta Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C . * -
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso i m p o r t a n t e 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

S A L A O R O S S I N I , 
Grande es tabe lec imento de P I A N O S 

HYGIENE SEXUAL 
Usem os Cones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
(ânti-blenorragica») 

Fer idas antigas, Impingens, 
eczema e manchas da pel le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpe t ica . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140 

F E I T A T O L 

(Injeção ant i -blenorragica) 
Infalivel no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

- FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Professor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro — Quinta de Santa Cruz. 
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FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Geramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
ii. em 1884 —————— 

LEÃO & IRMÃO ^ V 
46, na Ferreira Borges, 46 COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e vár ios a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos l imitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se p lanos Inteiramente novos . Recebem-se p lanos em troca 
A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a f inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p ianos e 
orgàos mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléçâo de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. JrtmvY . 011 oHlil 

PEDRO DA SILVA PIMO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

U 

CLINICA MEOICA GEBAL 
Analyses chimlcas e microblologlcas 

Nogueira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 

(Quinta de Santa Cru2) 

ás 11 e meia da manhã 
Consultas: f á s 4 h o r a s d a t a r ( k % 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa 2O0 
Caixa d e ôO garrafas 9 £ 0 0 € 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia IH. Mazareth t i Irmão—R. Ferreira Borges 

» Arnaldo d e H o u r a — R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o d e Carvalho — R. Ferreira Borges 

» 13 rnes to d e Miranda—Praça do Commercio. 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas — R. da Sophia. 

» 91. Mazareth — Santa Clara. 

Drogaria Vlllaça —R. Ferreira Borges. 

Deposito ge r a l p a r a P o r t u g a l e colonias: 

Drogaria S i lvér io Ferre i ra da Costa —229, R. Prata, 231— LISBOA. 

Antonio M. R i b e i r o —R. de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva «St C . a —R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
II. O. d Ornel las — ILHA DA MADEIRA. 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grá t is 

Convida-se o publ ico a visitar as 
nos sas s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz , rendas , a b e r t o s mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
se d e T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS. 

MAQUINA S E C R E T A R I A 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias.— Pelos bordados artisticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios e m P o r t u g a l — ADCCOlá «& C.* 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chrisostomo dos Santos & C." 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda de fer-

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a preferencia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, pars sa-
as de jantar, visitas e quartos de durmir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

P R E Ç O S M O D I C O S 
ConducçSo gratuita aos domicíl ios, den tro d o s i imltes da cidade 



Wréétmr é proprietário 
Dr, Teixeií s de Carvalho 

íedaccão e aJininislrarão — ARCO DO BISPO, ,1 

AfcfcicimUirnf» 
Anno, 2Í&400 réis: s e m e s t r e , i &200 réis; tri-
mestre, 600 réis. Brasil e Africa, anno, 3#>6oo 
réis; semestre, i # 8 o o réis. Ilhas adjacentes, 

anno, 3#>000 réis; semestre , i#>5oo réis 

CompoMiçfio e imprei«ão 

Oicina typographica M. Reis Gomes — COIMBRA 
Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

14.° A N N O 

É essa agora a preocupação da 
monarchia, casar D. Manuel, asse-
gurar a successão do throno. 

A successão do throno! 
Como é íunebre. Como a pre-

ocupação monarchica entristece na 
familia do rei, o que nas famílias dos 
outros é sempre motivo de tanta ale-
gria. 

O reinado de D. Manuel, o ven-
turoso, como elles dizem em baixa 
adulação, vae-se parecendo bem com 
o de D. Sebastião, o desejado, sem 
que todavia lhe caiba o epithetó, pois 
que se D. Sebastião foi anciosamente 
esperado e desde menino rodeado dos 
carinhos da corte e do povo, D. Ma-
nuel foi, desde pequeno, como filho 
segundo, o abandonado de toda a 
côrte que só tinha olhos para o her-
deiro presumptivo. 

E é de ver o que a preocupação 
hieratica faz numa familia. 

D. Manuel era antes do facto que 
lhe deu a corôa e lhe roubou o pae 
e o irmão, o predilecto da rainha viu-
va, sr.a D. Maria Pia, enquanto que 
o principe D. Luiz Filipe era o filho 
preferido da rainha sr.a D. Amélia, 
cujas ideias educativas são em quasi 
tudo opostas ás da rainha avó. 

D. Manuel era no paço das Ne-
cessidades, como fóra d'elle, o filho 
s e g u n d o . . . 

Herda, porém, a corôa, e é vio-
lentamente roubado ao carinho da 
avó que nelle tinha posto o ultimo 
affecto da sua vida a apagar-se, e 
passa a ser o muito querido da rai-
nha mãe, o muito admirado de toda 
a côrte que nelle descobre talentos e 
virtudes que anteriormente não via, 
senão no que havia de herdar a co-
rôa, e que essa côrte ávida e inte-
resseira proclamava superior em mé-
ritos a todos os varões da familia, 
incluindo o pai a quem se quiz impôr, 
ainda em vida, como successor no 
throno por uma abdicação forçada. 

E tudo isto é das coisas mais na-
luraes neste regimen de adulação e 
de men t i r a s . . . 

Se D. Manuel II se não parece 
com D. Sebastião na adulação que 
lhe rodeou o berço e a juventude, 
parece-se porém nos actos posterio-
res ao seu advento ao throno, e que 
em tudo se semelham aos que pre-
pararam a nossa ruina. 

São as mesmas preocupações de 
educação, as mesmas ligações diplo-
máticas, as mesmas preocupações de 
casamento, tudo porém atenuado, 
num ridículo <*ue f a z s o f f r e I > P f a 

íalta de sinceridade, pela inferiorida-
de de processos políticos que assi-
gnala tão baixamente a vileza mo-
narchica. 

Os reis de Portugal e Hespanha 
enirevistam-se hoje em Villa Viçosa 
para tratar do casamento do rei por-
tuguez, como no século XVI se fize-
ram entre as duas cortes negociações 
para casar D. Sebastião, remisso ao 
matrimonio, por preversão educati-
va. , 

E dir-se.-ia que os factos se dao 
da mesma forma agora, tal é o cui-
dado ejtt ijue andam monarchicos de 

espalhar aos quatro ventos que o 
novo rei casa, por imposição dos mé-
dicos, para não deixar arruinar a 
saúde débil. 

Parece a mesma preocupação de 
castidade beata que era a de D. Se-
bastião . . . 

Ha porém uma differença radical 
entre os dois actos: em quanto no 
tempo de D. Sebastião o povo seguia 
anciosamente as negociações diplo-
máticas, hoje a nação vê sem inte-
resse estas preocupações de succes-
são ao throno portuguez e sorri. 

Tem outras preocupações o povo 
portuguez. . . 

As negociações no tempo de D. 
Sebastião occultavam a ambição hes-
panhola que nos teve roubada du-
rante tantos annos a patria. 

O que occultarão as negociações 
e as visitas diplomáticas de agora? 

Alguma coisa mostram. A pouca 
cotação a que desceu, no mercado 
das ambições aristocraticas, o throno 
portuguez. 

E' necessário entabolar negocia-
ções que se escondem cautelosamente 
aos olhos do povo portuguez para 
conseguir uma rainha. 

Não se disputa, como antiga-
mente, a alliança com Portugal. 

Quasi se mendiga uma mulher 
para o rei que se diz estremecido por 
um povo, exactamente na mesma 
occasião em que esse povo pelas suas 
qualidades naturaes, pelas suas aspi-
rações, pela sua vitalidade, é dado por 
todas as nações como o de futuro 
mais assignalado e c e r t o . . . 

Já para casar o monarcha pas-
sado se foi escolher mulher numa 
familia de proscriptos. 

E pode surprehender bem triste-
mente esta inlervenção do rei do paiz 
visinho, que se solicita, como favor 
particular, para desenredar enreda-
das negociações, como se mais con-
sideração devessem merecer pedidos 
particulares, do que as instancias di-
plomáticas do governo portuguez. 

E ' todavia fácil de explicar o 
facto. 

Se em Portugal tudo se sacrifica 
á apparencia de amor do povo ás 
instituições que elle julgou e con-
demnou, na esperança de illudir a 
opinião do estrangeiro, lá fóra conhe-
ce-se bem o estado do povo portu-
guez e sabe-se que a nação se affas-
tou definitivamente da monarchia. 

O throno portuguez não offerece 
garantias de solidez ás ambições cos-
mopolitas e só estas ditam o casa-
mento dos reis. 

D'ahí o terem fracassado todas as 
diligencias diplomáticas, e o ter de se 
tratar como caso de vida particular, 
o que todavia se annuncia como a 
preoccupação d'um povo, a succes-
são do throno portuguez. 

Está pouco seguro o throno por-
t n g u e z ? . . . 

Dr. Daniel de Mattóã 

No proximo domingo, ás 8 horas 
da noite, o sr. dr. Daniel de Mattos 
faz a sua promettida conferencia pu-
blica na sala da Associação dos Ar-
tistas. Esta conferencia do illustre 
professor de Medicina, que tanto in-
teresse tem despertado, intitula-se: 
4 lucta contra o pé descalço, 

R e l a ç ã o judicial 

0 sr . D. João de Alarcão enviou 
ao sr. presidente da camara de Coim-
bra o seguinte officio de resposta ao 
que a camara lhe dirigiu em tempo, 
como noticiamos: 

IU.mo e Ex.mo Sr .—Tendo rece-
bido, por via do Ex.mo Governador 
Civil do districto, o officio de V. Ex.a 

de 12 do corrente, no qual, em cum-
primento da deliberação da Camara 
Municipal, a quedistinctamente pre-
side, V. Ex.a me faz a honra de me 
felicitar pela minha ascensão aos con-
selhos da corôa e solicitar a minha 
attenção para a necessidade da crea-
çãode Uma Relação Judicial em Coim-
bra, é meu dever agradecer a V. 
Ex.a as palavras de benevolencia e 
favor com que V. Ex.a e a camara 
me quizeram honrar. 

Não esquecerei nunca que sou fi-
lho desse bello districto de Coimbra, 
e que foi nessa formosa cidade que 
me fiz homem e se educou o meu 
espirito. Asseguro a V. Ex.a que me 
prendem a Coimbra as melhores e 
mais agradaveis recordações de toda 
a minha vida de estudante, de func-
cionario e de homem de familia. 
Coimbra é ainda hoje e será sempre 
o enlevo e a seducção da minha al-
ma. Por Coimbra hei de fazer tudo 
quanto depender da minha acção 
administrativa e da minha limitada 
valia politica. 

Não devo, neste officio, fazer a 
V. Ex.a uma promessa de benefícios 
que signifique um compromisso que 
eu não possa satisfazer pelas diffi-
culdades que se me depararem na 
sua realização; mas o que espero e 
prometto é empregar todo o meu es-
torço e toda a minha boa vontade 
no sentido de serem concedidos á ci-
dade de Coimbra os melhoramentos 
compatíveis com as actuaes condições 
do thesouro e com as exigencias da 
vida social do paiz. 

Peço a v. ex.a se digne levar ao 
conhecimento da illustre vereação os 
meus sentimentos de verdadeiao re-
conhecimento e o intereese que tomo 
pelas prosperidades do Município de 
Coimbra. 

Deus guarde, etc.—Secretaria dos 
Negocios F-cclesiasticos e de Justiça, 
em 28 de Janeiro de 1909. — Ill.mo e 
e ex.mo sr . dr. José Ferreira Mar-
noco e Sousa, Digníssimo Presidente 
da Camara Municipal de Coimbra.— 
D. João d'Alarcão V. S. 

Aguas 

0 sr . Labbe. que foi consultado 
pela camara sobre as reformas a in-
troduzir nas installações das aguas, 
vae apresentar uma memoria inte-
ressante de que podemos antecipada-
mente dar alguns pontos de vista, 
fóra das ideias correntes em Coim-
bra, sobre estes serviços. 

Segundo o sr. Labbe a ruptura 
do cano deve estar, segundo os da-
dos que lhe foram fornecidos pela 
respéctiva repartição, a uma distan-
cia das bombas que a coloca debai-
xo dos armazéns de A ConstryctQrq 
na Estrada da Beira. 

E é curioso ver como os ealculos 
do illustre engenheiro estão de ac-
cordo com as suspeitas geraes, es-
palhadas não se sabe como, e de que 
elle não teve conhecimento. 

0 sr. Labbe affirma também que 
é necessário attender á ruptura, cu-
jos effeitos se hão de ir accentuando 
e que ha meio pratico de o fazer, que 
indicará á camara. 

Achou as machinas boas, mas af-
firma que nunea trabalharam bem, 
mesmo desde o começo e que o seu 
funccionamento aparente muito re-
gular se deve apenas a um truc in-
telligente do sr. Albino Nogueira 
Lobo, director dos serviços das aguas 

3ue soube illudir e vencer a difficul-
ade. 

Quanto á canalisação, acha que 
pode ficar a que está, reparada a ru-
ptura, porque as curvas não tem in-
fluencia sensível e que se devem 
construir novos poços de captação, 
além dos existentes, acima da azi-
nhaga do Porto dos Bentos. 

Dr. A n t o n i o Le i tão 

A'manhã, 13 de fevereiro, faz an-
nos o sr. dr. Antonio Leitão, sym-
pathico director da Defesa e um dos 
mais lúcidos espíritos da sua gera-
ção. 

Contrastes humanos; coincide o 
anniversario do nosso amigo com o 
da negregada lei com que, sob mo-
tivos especiones, se tem pretendido 
abafar o livre pensamento em Por-
tugal. 

E-' esta data o anniversario de 
uma lei reaccionaria, e o de um dos 
mais ponderados espíritos liberaes 
que conhecemos no nosso paiz. 

A Antonio Leitão e ao jornal que 
dirige com tão superior critério, en-
via a Resistencia os seus votos de 
longa e desanuviada vida. 

Fabrica do gaz 

Está quasi completamente termi-
nada a installação do novo machinis-
mo adquirido pela camara para mo-
dernização dos serviços de gaz, e pa-
ra que foi construída casa especiai 

No numero desses aparelhos, fi-
guram os extractores que funccionam 
sem parar, a bem dizer desde 16 de 
outubro do anno findo com uma 
grande economia no consumo de gaz 
distillado. 

Assim em novembro de 1908 
gastaram-se 386.000 kilos de carvão 
com um rendimento de 270 m3 por 
1000 kilos ou sejam no total 104.300 ms; 
no mesmo periodo de 1907 foram 
necessário gastar 417.690, kilos de 
carvão, isto é mais 31.690 kilos, para 
produzir 99 240m3 isto é para produ-
zir 5.060 kilos a menos I 

Pouparam-se assim nos mezes 
de novembro e dezembro de 1908 
mais de 300$000 réis, fabricando nos 
dois mezes 10.000 m8 de gaz e mais. 

E, apezar d'isso, o coke não tem 
diminuído de venda porque a sua 
qualidade depende sobretudo da qua-
lidade da hulha destillada. 

Esta economia é para notar era 
pelo preço a que os câmbios fazem 
subir o preço ao carvão. 

Ha dois annos para cá que a su-
bida attingiu 860 réis de differença, 
o que em 400 tònelladas annuaes 
produz um desequibrio de 3.500.0QQ 
réis. 

Casa de correcção 

A Camara aprovou ontem a re-
presentação ao governo sobre o es-
tabelecimento, em Coimbra, de uma 
casa de correcção para menores do 
districto. 

Publicá-la-emos no proximo nu-
mero, porque neste lutamos com ab-
soluta falta de espaço. 

Foi nomeado director effectivo 
das obras publicas de Coimbra, o sr. 
Theofilo da Costa Goes que, ha mui-
to tempo, exercia interinamente este 
cargo. 

Os nossos parabéns. 

Pelo sr. governador civil foi com-
municado á camara que pelo minis-
tério da fazenda se faz saber que se 
não acceitam pedidos de prorogação 
do pagamento dos impostos, e que 
até ao dia 5, inclusivé, do corrente 
não serão exigidos juros de móra 
pelo pagamento voluntário das con-
tribuições cujo praso terminou ena 
30 do rnez findç. 

S U C C E S S Ã O R E A L 
E| do. que se trata agora. 
Anda tudo com cuidado. E' na 

verdade um perigo g rande . . . para 
a monarchia. 

Se el-rei morria sem descenden-
<tes? . 

E trata-se de garantir que o fu -
turo successor seja de sangue limpo 
de heresia, como antigamente de 
sangue de judeu. 

Quer-se para aqui uma princeza 
bem catholica, bem apostolica, e bem 
romana 1 

Ora mesmo em Roma, no cora-
ção de Italia, custa a encontrar uma 
princeza, assim, limpinha de sangue, 
sem macula de heresia de Luthero 
ou de Calvino. 

O sr. D. Manuel é um rei enfeu-
dado a Roma. 

E' um ponto de vista historico. 
Abandonado a sua avó a sr.* 

D- Mana Pia, ia perdendo um pouco 
a religião.de.... 

De quefní.Do bisavô, de Victor 
Manuel?.].. 

Qual! Não! A religião brigan-
tina, a que deu aos nossos reis o ti-
tulo de fidelíssimos, concedido por 
ura papa fortemente estipendiado. 

E talvez esta a razão porque lhe 
chamanj 91 venturoso. . . , porque a 
tragedia que lhe matou o pae e o 
irmão lhe deu a corôa e lhe salvou 
a alma. 

Nada de perde-la agora. 
Mas custa a encontrar em terras 

de christà principe ou princeza bem 
puros de sangue, a não ser, aqui ao 
lado, na visinha hespanha, terra de 
fidalgos e mulheres de religião com 
nobreza ou sem ella. 

Os reis quasi que não tratam da 
religião. 

Se até o da I ta l ia . . . 
Todos abandonaram a causa. Só 

os protestantes conservam a coroa 
com apparencia de solidez. 

Q reino da monarchia não é deste 
mundo, como aliás dizia S. Jerony-
mo, ou poderia d ize r . . . 

Quer-se uma rainha bem catho-
lica, apostolica romana, e parece que 
não ha princeza que taes titulos te-
nha de nascença. . 

Que isto de religião é preconceito 
apenas do pobre povo. 

Príncipes de sangue, mudam de 
religião como o povo não muda de 
camisa por a não t e r . . . 

Princeza protestante converte-se 
ao catholicismo antes de casar, e não 
lhe faltará nunca um papa para pa -
drinho, 

E não lhes fica mal. 
E ás vezes dão em mais catholi-

cos do que as de melhor sangue. 
Que o melhor sangue ás vezes, ó 

como vinho melhor, vol ta-se . . . 
Quer-se garantido assim o titulo 

de fidelíssimo para os monarchas do 
reino e senhorios de Portugal. 

Se el-rei não casasse ?I 
Lá iria o sr . D. Affonso tomar 

conta do governo com a sua beila 
mão de redea. 

Teríamos assim mais um Affonso, 
que seria D. Affonso VII ou D. Af-
fonso Henriques II, como melhor 
fosse ao desejo nacional. 

Não era mau. 
Mas a successão, quem garantia 

a successão do throno portuguez? 
Aqui começam as apprehensões. 
Pae havia; mas haveria succes-

sor ?. . . 
Se não houvesse? 
Lá acabava morta a dynastia br í-

gantina, dizem as gazetas. 
A nós parece-nos que não. 
No estrangeiro ha príncipes do 

mesmo sangue e de mais directa va -
ronia. 

Qs descendentes do sr . D. Mi-
guel . . . 

Poderiam vir. O seu programma 
politico é dos mais liberaes. 



IIESISTKSCIA —8«*to-ffelra, 12 de fevereiro de 19O0 

Não ficará o sr . Julio de Vilhena 
sem um rei 1. . . 

Tão calamitoso caso seria até pro-
videncial. 

Não é appoio da reacção que to-
das as facções monarchicas mendi-
gam, não é o clero que ellas adu-
lam? 

Outro Miguel poria tudo no são, 
e satisfaria todas as aspirações dos 
monarchistas portuguezes. 
„ Que vontade isto tudo dá de rir. 
m ^ » — • 

O s s e rv i ços d o gaz 

O sr . Charles Lepierre, director 
dos serviços municipalisados do gaz 
apresentou á camara um resumo do 
movimento no anno de 1908, que foi 
lido na ultima sessão e de que ex-
traiamos os seguintes curiosos da-
dos. 

Durante o referido anno distilla-
ram-se 4.163.480 kilos de hulha, 
7.240 kilos de baganha dlazeitona, 
que deram 1.041.677 metros cubioos 
de gaz, sendo o rendimento médio 
por tonelada 250 "'3. 

O gaz produzido foi gasto na illu-
minação publica (397.700 m3), illu-
minação particular (447.093 ms), ha-
vendo de fugas e desconhecido uma 
perda de 196.878 m8, ou sejam 18 % . 

Comparando estes números com 
os do anno anterior, vê-se que se 
destillaram a mais 291 tonelladas de 
carvão mas se venderam a mais 
25.536m3 de'gaz além dos18:200m3 que 
se gastaram no reforço da^llumina-
ção para satisfazer as reclamações 
do publico. 

As fugas mantiveram-se no mes-
mo estado porque as reformas da 
fabrica não permittiram incluir ver-
bas uo orçamento, nem o deixaria 
também a falta de tempo originada 
por serviços forçados. 

O coke p r o d u z i d o montou a 
2.914.436 kilos. 

Venderam-se 1.890.825 kilos de 
coke, sendo concedidos eoá empre-
gados 11.290 kilos, e gastando-se na 
caldeira a vapor 17.700 kilos. 

O consumo do combustivel actual 
dos fornos é agora de 245 kdos por 
1.000 kilos de hulha distillada. Com 
a construcção de fornos novos deve 
descer a 190 kilos. 

O coke vendido foi quasi em me-
tade adquirido para o serviço das 
aguas pois que estas consumiram 
8b7.000 kilos, sendo o restante ven-
dido em Coimbra (458.766 D13), e os 
restantes metros cúbicos — 545.059, 
fôra de Coimbra. 

O consumo particular do coke 
augmentou na cidade sobre o anno 
anterior 48 tonelladas. 

A venda do coke attingiu em 1908 
(do 1.° de dezembro de 1907 a 30 de 
novembro de 1908) a elevada cifra 
de 12.727 545 réis contra 11.706 600 
réis em 1907, no mesmo periodo, ou 
seja mais de 1.000.000 de réis a fa-
vor de 1908. 

Na venda do alcatrão houve so-
bre o anno anterior uma pequena 
diminuição no rendimento que pas-
sou de 642(3315 réis a 538(3020 réis. 

Na venda do gaz houve nm au-
gmento de mais de um conto de réis 
sobre o anno anterior. 

O augmento no consumo provem 
naturalmente do augmento de con-
sumidores que no primeiro de janei-
ro de 1907 era de 1.007 e que em 
egual data de 1908 subiu já a 1.070. 
sendo no primeiro de janeiro de 1909 
de 1.0901 

As canalisações particulares ren-
deram 1.628)3523 réis ou sejam mais 
38(3308 réis. 

A sommadas receitas processadas 
em 1908 foi de 49.831 (3700 réis. Se 
desta verba subtrahirmos a parte 
c o r r e s p o n d e n t e á illuminação — 
7.716#930 réis, teremos 42.114^770 
réis. 

No anno de 1907 foram as recei-
tas das mesmas verbas 40.019)3602 
réis. 

Houve por isso, em 1908, um au-
gmento de receitas cobráveis de mais 
de 2.000(3000 de réis. 

A primeira empreitada dè cons-
trucção da rua n 0 4 do novo bairro 
do Penedo da Saudade, constando de 
terraplanagens, foi arrematada na 
ultima sessão camararia por o sr. 
Joaquim Menezes, da Paineira, por 
a quantia de 895)3000 réis. 

Tinha ido á praça por 9550000 
l-éis, 

MOVIMENTO REPUBLICANO 

Centro Republicano de Santa Clara 

Publicamos a seguir um resumi-
do extracto da conferencia realisada 
neste centro pelo sr. F. Victor Duar-
te, no ultimo domingo. 

Eram sete horas da noile quando 
o presidente sr . Guilherme d'Albu-
querque, abriu a sessão propondo 
para presidir o nosso amigo e velho 
correligionário sr. Francisco Maria 
da Fonseca, proposta que foi acolhi-
da com applausos. 

Convidando este para secretários, 
os nossos correligionários srs. José 
Leite Braga e José dos Reis, após 
ligeiras palavras ácerca do conferen-
te, concedeu-lhe a palavra. 

Então o sr . F. Victor Duarte, 
agradece as immerecidas palavras 
que a seu respeito o sr. presidente 
havia preferido, e inicia propriamen-
te a exposição do thema da sua con-
ferencia — As luctas liberaes em Por-
tugal. 

E assim começa por accentuar 
que, propositadamente escolhera es-
te thema, para provar quanta som-, 
ma de esforços, de sacrifícios, de 
sangue e vidas, haviam sido gastos 
para que esta nossa patria querida, 
pudesse usufruir, ainda que nimia-
mente, os benefícios da Liberdade. 

Demonstra o que era o absolutis-
mo e o que é o constitucionalismo, 
para deduzir da enorme differença 
entre estas duas formas de governo, 
a differença maior ainda que existe 
entre o constitucionalismo outhorga-
do pelos reis e a constituição outhor-
gada pela vontade lidima do povo, 
isto é, a constituição republicana. 

Mas, accrescenta, se foi preciso 
luctar immenso para se vencer o ab-
solutismo intolerante e estúpido, a 
mesma lucta se torna pois preciso 
travar para se vencer o constitucio-
nalismo bastardo, e falsificado, que 
actualmente nos governa. E mesmo 
porque, sendo a evolução, a lei su-
prema do universo, os povos, segun-
do leis fataes e imutáveis, avançam 
para uma infindável perfeição e por 
isso lhes é necessário do mesmo mo-
do aperfeiçoar as suas instituições 
politicas e sociaes. 

E cmgindo-se propriamente ao 
assumpto, descreve a quadra que 
Portugal atravessou desde a entrada 
de Junot e fuga de D. João VI para 
o Brazil, até á conspiração de 1817. 
Quanto nos foram perniciosos os in-
glezes Quem foi Gomes Freire; a 
sua acção contra o tyranno Beres-
ford e, por fim, a sua morte Faila 
depois da revolução de 1820, da cons-
tituição de 1822, da independencia 
do Brazil e dadiva da esfarrapada 
Carta Constitucional, terminando pe-
la descripção do que foi o periodo 
que decorre desde 1827 a 1834. 

O conferente, ao terminar, foi 
muito applaudido pela numerosa as-
sistência, entre a qual se encontra-
vam algumas senhoras. 

\ 

Proposta 

0 sr dr. Silvio Pellico apresen-
tou na ultima sessão da camara a 
seguinte importante proposta, a que 
noutro dia faremos os commentarios 
aue merece. 

Sendo de capital importancia para 
esta cidade e concelho, que os_ seus 
interesses agrícolas, commerciaes e 
industriaes sejam favorecidos e não 
prejudicados pela construcção de no-
vas linhas ferreas ao norte e ao sul 
do Mondego; 

Devendo este assumpto —cami-
nhos de ferro — ser um d'aquelles 
que, com toda a probabilidade, mais 
versado terá de ser na próxima ses-
são parlamentar; 

Considerando que a experiencia 
tem mostrado a esta cidade quanto 
convém neste assumpto integrar os 
seus interesses nos interesses ge-
raes d'esta região e dos povos, e de 
prevenir possíveis factos consum-
mados que muito os pódem lesar 
nos seus legítimos direitos na actua-
lidade e justas aspirações de desen-
volvimento no futuro; 

Considerando que esta Camara, 
mesmo sem fazer indicações techni-
cas, que não são da sua competên-
cia, cumpre um dever sempre que 
em assumptos d'esta importancia 
mostra os seus desejos de <jue os 

interesses e direitos da cidade e 
conselho sejam respeitados; 

Propomos que a attenção dos il-
lustres deputados por esta cidade e 
do ex.mo sr. governador civil do dis-
tricto seja sollicitada instantemente 
para este assumpto, para o decreto 
de 19 de agosto de 1907, (Diário do 
Governo de 31 de agosto de 1907), e 
para a circumstancia de estar já em 
exploração um troço do Caminho de 
Ferro de Coimbra á Louzã, o qual 
foi sempre nesta cidade considerado 
como inicio d'uma >inha de penetra-
ção através das Beiras, dando-se-
lhes conhecimento d'esta proposta, 
a fim de que os interesses da ci-
dade sejam convenientemente re -
salvados. 

Coimbra, sala das sessões da Ca-
mara Municiprl, 1909. 

Ur. Antonio T h o m é 

Tomou hoje posse do logar de 
reitor do lyceu de Coimbra o Sr. dr 
Antonio Thomé 

Nunca na historia do, lyceu de 
Coimbra, houve posse de reitor que 
corresse com o enthusiasmo expon-
tâneo e sincero da posse do sr. dr. 
Antonio Thomé. 

Assistiram todos os professores 
do lyceu, com o« estudantes que to-
davia não costumam ser de actos 
d'esta ordem. 

Depois de breves palavras do sr. 
dr. Teixeira, que interinamente ha-
via desempenhado as funeções de 
reitor, tomou a palavra o sr. dr. An-
tonio Thomé que disse o seu reco-
nhecimento pelas provas de estima 
e consideração que sempre recebera 
de todos, corpo docente, ou discen-
te, e traçou a sua norma de condu-
cta futura, na linguagem simples e 
desataviada de artifícios que é a da 
sua sã e alta consciência. 

Falaram em seguida os srs. drs. 
Fernandes Costa, Sanches da Gama, 
Antonio Leitão e um estudante, cujo 
nome não podemos saber a tempo 
de o mencionar, mas que impressio-
nou todos pela fórma simples, mas 
sincera, com que traçou o perfil do 
sr. dr. Antonio Thomé. 

Durante toda a sessão, houve vi-
vas enthusiasticas ao sr . dr. Antonio 
Thomé e ao professorado do lyceu, 
que muito nos apraz registar; por-
que fômos nós quem unicamente dis-
se na imprensa que a nomeação de 
um professor do lyceu de Coimbra 
para reitor seria satisfação cabal aos 
aespropositos do governo passado 

Ao sr. dr Antonio Thomé, cara-
cter de eleição, envia a Resistencia 
as suas felicitações, com o interesse 
que sempre lhe mereceu o progresso 
dos institutos scientificos de Coim-
bra, além da satisfação que, pelas 
relações pessoaes, tem o seu dire-
ctor em abraçar quem conhece t ra-
balhador, mteliigente, honrado e mo-
desto desde os bancos da Universi-
dade. 

Matadouro 

Um grupo de marchantes quei-
xou-se á camâra de que o emprega-
do Silva mandára fundir diversas ve-
zes numa fabrica de sabão, venden-
do-o por sua conta, cebo proveniente 
das rezes abatidas no matadouro. 

Pela sindicancia a que procedeu 
o inspector do matadouro, sr. Lobo 
da Costa, veio a verificar- se que os 
resíduos do cebo encontrados no 
chão, o que ficara abandanado nas 
torneiras, e o que o Silva dizia receber 
das rezes que o marchante de San-
to Antonio abate eram insufficientes 
para produzir remessas tão frequen 
tes e relativamente avultadas para 
a fabrica de sabão. 

A' vista d'esta informação a ca-
mara resolveu informar a empreza 
para o empregado ser demittido dos 
serviços a seu cargo no Matadouro. 

Foi superiormente auctorisado o 
sr. Domingos Mendes Mathias a col-
locar um cubo na margem esquerda 
do rio de Soure, a fim de irrigar uma 
sua propriedade denominada das 
Cancellas, neste districto. 

As analyses das aguas dos de-
positas de canalisação municipal, 
feitas no laboratorio de microbiolo-
gia e chimica biologica da Univer-
sidade, dão como —muito puras — 
as aguas tanto na zona alta, como 
na zona baixa» 

VIAÇÃO ELECTRICA 

R E L A T O R I O 
i g l 

As linhas a construir actualmente 
são: 

Da Estação do Caminho de Fer 
ro á Estação A pela rua da Figueira 
da Foz. Sophia. Largo 8 de Maio, 
Visconde da Luz, Ferreira Borges, 
Largo de D. Carlos e Avenida Na-
varro. 

Do Largo de D Carlos á Casa 
das Machinas pela Estrada da Beira. 

Do Largo 8 de Maio á Universi-
dade pelas ruas da Cadeia, Mercado, 
Sá da Bandeira, Largo D. Luiz, Ale-
xandre Herculano, Bairro Sousa Pin-
to, Largo do Castello e rua Infante 
D. Augusto. 

Do Largo D. Luis ao Arco de S. 
Sebastião pela rua Lourenço d'Aze~ 
vedo, Estrada de Cellas, Arcas d'A-
gua e Bairro de Sant'Anna. 

As carreiras a fazer são: 

1.a —De 20 em 20 minutos, da Esta-
ção do Caminho de Ferro (A) á 
Universidade e vice-versa. 

2 . ' —De 20 em 20 minutos, da Esta-
ção do Caminho de Ferro (B) 
á Estrada de Cellas, subindo os 
carros pela rua Lourenço d'A-
zevedo, e regressando pelo Ar-
co de S- Sebastião. 

3.a— De 20 em 20 minutos, da Esta-
ção do.Caminho de Ferro (B) á 
Estrada da Beira (Porto dos 
Bentos) e vice-versa. 

A velocidade media dos carros, 
incluindo paragens, será de 10 kilo-
metros á hora. 

Os carros fazendo a 2.a carreira 
para a Alta, partirão 10 minutos mais 
tarde que os carros da 1." carreira, 
de modo que a parte principal da ci-
dade, isto é, da Estação Nova até ao 
Arco de S. Sebastião, fica assim ser-
vida po». carreiras de 10 em 10 mi-
nutos. 

O systema de tracção será, por fio 
de trolley com feeders aéreos com 
retorno da corrente pelos carris. A 
corrente empregada será continua a 
550 volts. 

A lotação dos carros será de 30 a 
31 pessoas. 

A descripção d'esta installação 
comprehende as seguintes secções: 

I —a Secção A — Estação geradora 
II _ i B —Via 
III— » C —Linha aerea; fee-

ders t 
IV — » D — Material circulante 
V — » E —Edifícios 

N. B. — Na planta que acompa-
nha este projecto vão indicadas a 
pontuado algumas linhas cuja cons-
trucção não se propõe fazer agora. 

Secção A — Estação geradora 

A capacidade da estação gerado-
ra está calculada largamente, aten-
dendo não só ao serviço de tração 
electrica, mas também á remodela-
ção do serviço da elevação das aguas, 
illuminação publica, e para poder 
supprir sem difficuldade aos augmen-
tos do consumo de energia que pos-
sam dar-se de futuro. 

A potencia consumida em média 
por cada carro é de 20 cavallos effe-
ctívos. A força média necessaria pa-
ra o serviço normal de cinco carros 
deve ser de 100/no cavallos, sendo 80 
para as carreiras da Alta, de pa-
ra a carreira da Baixa e de 80/9o ca-
vallos para o serviço das aguas. 

A estação geradora deverá tam-
bém fornecer a energia precisa para 
a illuminação publica e do deposito 
de carros e outros serviços accesso-
rios, como officinas de reparações, 
etc. 

Como os carros em circulação são 
apenas 5 e as rampas muitas e im-
portantes, as variações na corrente 
electrica necessaria para o movimen-
to serão grandes e frequentes, sendo 
assim necessaria uma bateria «tam-
pou» de acumuladores que trabalha-
rá em parallelo com os dynamos. Com 
esta bateria empregar-se-ha o res-
pectivo «Booster» de carga e descar-
ga automatica. 

A estação geradora será consti-
tuída da maneira seguinte: 

aj Dois grupos electrogeneos a va-
por, da capacidade de 200 K. W . cada 
um produzindo corrente continua a 
550 volta. 

b) Uma bateria «tampon» de ac-
cumuiadores com a capacidade da 

200 ampéres horas, com o respectivo 
«Booster». 

c) Um quadro de distribuição, em 
painéis de mármore, ou lousa esmal-
tada. 

d) Uma installação de condensa-
ção de superfície comprehendendo 
um condensador com todos os acces-
sorios, taes como bomba de ar e bom-
ba de circulação. 

e) Duas caldeiras, cada uma com 
a capacidade de vaporisação neces-
saria ^para cada grupo, mesmo no 
caso d'estes trabalharem com escape 
directo, incluindo bombas de alimen-
tação, injector, etc. 

f j Tubagem para o vapor, agua 
de alimentação e de condensação, 
escape, descarga, etc., etc. 

g) Uma ponte volante de mano-
bra manual, apropriada ao serviço 
da estação. 

A —Grupos electrogeneos 
• — Hacbiua* a vapor 

As machinas serão verticaes, 
Compound, com condensação. 

Estas machinas de grande velo-
cidade são talvez preferiveis ás tur-
binas a vapor para mover os gera-
dores electricos de corrente conti-
nua, e ás machinas de pequena ve-
locidade que para uma installação 
pequena como a projectada augmen-
tariam consideravelmente oseu custo. 

As machinas terão todos os ac-
cessorios respectivos: reguladores, 
lubrificadores, etc., etc. 

II — Geradore* 

Os dynamos, multipolares, em 
derivação, corrente continua, com 
poios auxiliares para facilitar a com-
mutação, desenvolverão continua-
mente 200 kilowatts a 550 volts, 
fazendo o mesmo numero de revo-
luções que a machina de vapor. 

O fiche do gerador electrico será 
commum á machina de vapor. 

B — Bater ia d 'acoumuladores 

A bateria «tampou» d'accumula-
dores será do typo das Companhias 
«Chloride» ou «1'udor» com a capa-
cidade de 200 ampères-horas sendo, 
sendo o respectivo «Booster» de car-
ga e descarga automatica apropriado 
aquella capacidade. 

A bateria deve ser susceptível 
d'augmentar de 50 % a potencia to-
tal pelo simples augmento do nu-
mero de placas em cada elemento. 
Para isso as tinas de vidro deverão 
ter as dimensões convenientes para 
permittirem a introducção de novas 
placas. 

A bateria fornecerá a corrente 
necessaria para a illuminação pu-
blica, estação geradora, e cocheira, 
quando as machinas estiverem pa-
radas. 

O — Quadro de distribuição 

0 quadro de distribuição será 
constituído por painéis de mármore 
ou lousa esmaltada, com todos os ap-
parelhos e instrumentos necessários 
para satisfazer todas as condições da 
lei • 

Os painéis serão assim distribuí-
dos: 

2 — para os geradores 
2 — p a r a os accumuladores e 

«Booster» 
1 — para os ensaios exigidos pela 

lei 
1 — para os apparelhos de regis-

to de energia total fornecida. 
1 — painel para cada feeder posi-

tivo. 
1 — para o serviço das aguas. 
Os cabos para ligar os geradores 

e «Booster» ao quadro de distribui-
ção, serão passados em tubos de 
grés especiaes e assentes sob o 'pa-
vimento da casa das machinas. 

Guilherme de Lima Henriques 
Henrique de Mendonça Alves 

Engenheiros 

Vai ser ouvido o Conselho Supe-
rior de Obras Publicas ácerca do pe-
dido feito pelo sr. Antonio Martins, 
do logar do Valle de Cannas, para 
vedar uma propriedade que possue 
na margem esquerda do rio Monde-
go, no sitio do porto dos Palheiro», 

A camara resolveu na sua ultima 
sessão exigir fiança de 200 000 réis 
a todos os cobradores das repar* 
tições municipaee. 



HfiSfflTfjrciA -Sexta.felra, ^ | 9 terá ttiro de 

Extensão universitária 
No domingo passado houve em 

Coimbra tres conferencias promovi-
das pela Liga de Educação Nacional, 
cujos esforços continuam felizmente 
a ser coroados do melhor êxito, já da 
parte do auditorio que não tem mos-
trado tendencias para diminuir, já 
por parte dos indivíduos, professores 
e estudantes, que teem cooperado na 
obra da commissão d'extensão uni-
versitária com o maior interesse e 
dedicação. 

Na Escola Normal do Sexo Fe-
minino, o sr. dr. Eusébio Tamagnini 
iniciou as suas lições pedagógicas 
de Botanica elementar, durante as 
quaesodistincto professor procurará 
tornar conhecido e diffunaido entre 
nós, o methodo norte-americano, que 
é o que ha de melhor para o ensino 
das sciencias naturaes. 

Assistiram os alumnos das Esco-
las normaes e muitos professores 
d'ensino primário e normal. 

A Jição foi escutada com a maior" 
attenção, e apreciada condignamen-
te ao valor do methodo, e sobretudo 
ás qualidades do professor estudioso, 
e modernamente orientado que é o 

; sr . drV Tamagíniíf? 1 

No domingo, 21 de corrente, con-
tinuará o sr . dr. Tamagnini as suas 
lições que agora teve cí'interromper 
para preparar e dispor o material 
d'estudo. 

A'mesma hora, no Atheneu Com-
mercial, fez o sr. dr. Mira Fernan-
des a segunda lição darithmetica. 

Muito jgradavel para o nosso 
amigo e para nós podermos registar 
que o auditorio augmentou notavel-
mente, em « elação á ultima lição, o 
que faz honra aos empregados no 
commercio, que assim e tão ultilmen-
te procuram aproveitar o dia de des-
canço que a lei lhes concede. 

A' noite, na Federação Operaria o 
sr. dr. Ferraz de Cai valho fallou so-
bre os terrenos de Coimbra e arre-
dores, perante um numeroso audito-
rio de mais de 60 pessoas, que viva-
mente se interessaram por esses as-
sumptos, de tanto valor scientitico e 
pratico, cercando ao fim da confe-
rencia o sr. dr. Ferraz de Carvalho, 
para examinarem mais de perto os 
modelos naturaes e artificiaes com 
o que o distincto professor íilustrou 
as suas palavras, e dirigindo-lhe 
perguntas complementares, para me-
lhor se esclarecerem sobre determi-
nados pontos. 

O sr. dr. Ferraz de Carvalho foi 
felicíssimo pela maneira como soube 
dirigir-se ao auditorio, chamando-
Ihes a attenção para o estudo dos 
nossos terrenos que o distincto pro-
fessor tem feito por conta própria 
para elucidação do seu espirite ín-
telligente e activo, e para dar um 
caracter local e pratico ao seu ensi-
no, que se está destacando no meio 
universitário, como o d'outros pro-
fessores, que persistentemente se es-
forçam por manter o prestigio dos 
estudos em Coimbra. 

No proximo domingo, ha tres con-
ferencias, sendo duas no Atheneu 
Commercial: a do sr. Mira Fernan-
do (3.a lição d'arithmetica) ao meio-
dia, e a do sr. dr. Sanches da Gama 
(2.a de geographia) ás 6 horas da 
tarde. A terceira conferencia é feita 
na sala da Associação dos Artistas 
pelo sr . dr. Daniel de Mattos, como 
noutro logar aununciamos. 

O movimento tende, pois, a alar-
gar-sepor vários indícios que temos; 
á parte o numeroso auditorio que 
concorre sempre ás lições, e a dedi-
cação de todos os cooperadores d'esta 
obra excellente sob todos os pontos 
de vista. E' assim, que sabemos que 
varias pessoas se têm expontanea-
mente otferecido para concorrer mo* 
netariamen te para a sustentação d e s -
tes trabalhos, propondo-se socios da 
Liga d Educação, e que alguns em-
pregados no commercio se offerece-
ram também a organisar dentro da 
sua classe uma larga inscripção de 
socios adherentes. 

Por outro lado, os corpos gerefl-* 
tes da Associação dos Artistas aca-
bam de ceder a sua explendida sala 
num oíficio cheio de palavras ama-
veis e cheio d'estimulo, que dirigi-
ram ao presidente da commissão 
dextensão universitária, sr . dr. Si-
donio Paes. 

£ a esclarecida direcção do 

mnasio Club dirigiu á mesma com-
missão um officio em que é feito o 
pedido de se realisaraem na sua sé-
de algumas conferencias educativas. 

Os desmandos dum padre 
O que aquillo foi 1 
Não andava nas boas graças dos 

habitantes de Soure o sr. Antonio 
dos Santos Couceiro, prior d'esta lo-
calidade. Vae, no dia 10, appareee na 
ègreja para casar o sr José Lopes, 
de Porto Coelheiro, ahi pela 1 hora 
da tarde. 

O padre não apparecia. 
Aquelle casamento trazia-o ar re-

liado; porque pedira, informam-nos, 
9.000 réis para proceder á justifica-
ção do assento do baptismo da noiva 
que não apparecia, o que a mãe fi-
zera em Coimbra por mais commodo 
preço. 

Deixou-se ficar em casa. 
E, na egreja o noivo olhava para 

a noiva sem atinar com o que fazer. 
Mandam recado ao prior e este 

responde que depois do meio dia, o 
sagrado concilio tridentino, ou o quer 
que seja assim parecido, não permite 
fazer casamento. 

O povo indigna-se. Era costume 
da terra. 

Nunca ninguém casava entre as 
dez e as onze; era tudo depois do 
meio dia. 

Não havia muito tempo que elle, 
reverendo, fizera um casamento ás 
tres horas. 

Couceiro porém não se mexia-
Telegrapham ao sr. bispo conde 

que manda fazer o casamento, não 
havendo impossibilidade absoluta 

O prior telegrapha em resposta e 
fica-se em casa. 

O povo telegraphou ao sr. go-
vernador civil. 

E o prior em c a s a . . . — 
Por fim o povo de Soure que não 

é dos mais pacientes, perde a ca-
beça, vae a casa do prior, tra-lo 
para a egreja apezar das suas far-
çoladas, numa march» triumphal de 
apupos e assobios, 

Chega um telegramma do sr. 
governador civil dizendo que o sr, 
bispo conde dava ordem para cele-
brar o casamento e o padre lá faz 
um casamento, á caçadora, muito 
breve e muito enfiado. 

Grande alegria. Os noivos são 
abraçados e quasi levados em trium-
pho. 

O padre encurrala-se, salvo o de-
vido respeito, na egreja. 

O povó, fóra, commenta e ri. 
N'isto, coleante como uma pan-

thera, apparéce a creada do reveren-
do com a móca do prior, como uiha 
preta de batuque, de páu feitiço na 
mão. 

O povo ri, diz-lhe coisas, e aca-
ba por lhe tirar das mãos a móca 
do reverendo. 

Os noivos saem em triumpho 
Eram 9 e meia horas da noite e 

elles sem comer e a secco. 
A noiva deixava de chorar e sor-

ria. O noivo esse ia radiante e ria. 
O povo acompanhava-os numa 

manifestação alegre, emquanto da 
egreja se escoava o padre, pensando 
na fragilidade das grandezas huma-
nas. 

Ha quem se indigne. 
Nós não. 
Com uma boa sova no reverendo 

ficava o quadro a contento de todos. . . 

Bombeiros Voluntários 

É no domingo que se realisa, co-
mo noticiámos no numero passado, a 
récita de inauguração da nova séde, 
na rua da Sofia, oom o seguinte pro-
gramma: 

O Bombeiro, peça em 3 actos de 
Baptista Machado, por M Ribeiro, 
A Sanhudo, J. Lima Avelino, Sá, 
Urbana e Rosa; Os heroes da paz, 
monologo pelo menino Virgilio Mot-
ta ; 0 guarda-portão, cançoneta por 
J. Olaio; e Variações do fado e>n 
guitarra, pelo amador sr. Domingos 
Cyrillo 

Agradecemos a amabilidade do 
convite. 

Falleceu hoje o sr. Bernardo Ma-
ria da Silva, distribuidor postal apo-
sentado, muito estimado em Coimbra. 

Os nossos pesames á familia en-
lutada. 

0 Conselho Regional do Centrd 
tomou posse na quarta-feira. 

Informações da praça 
Passado no mais absoluto socego 

o dia 1 de Fevereiro, como sempre 
prevêmos, apesar dos absurdos boa-
tos que tanto alarmaram a cidade, 
parece que a tranquilidade volta a 
reapparecer, e bom seria que se apro-
veitassem todos os ensejos para coad-
juvar a boa vontade que parece pre-
dominar para a tornar duradoura, 
no interesse de todos. 

O nosso mercado bolsista mani-
festou que encara mais favoravel-
mente a situação, registando no de-
curso da semana maior desenvolvi-
mento de negocios e alta sensível em 
vários valores. Estamos em pleno 
periodo de distribuição de relatorios. 

Os estabelecimentos bancarios ti -
veram no anno findo, lucros de im-
portancia superior aos anteriores. 

Os dividendos que distribuem são 
já conhecidos; dando o Portugal no 
2.° semestre de 1908, 60500 réis por 
acção ; o Commercial de Lisboa, réis 
5)5(500; o Lisboa & Açores, 40500 réis 
e o Banco Nacional Ultramarino, réis 
20700. 

O Nacional Ultramarino, cotado 
também ainda ha pouco a 910800 
réis, subiu rapidamente para 920000, 
930000, 93,5(700 e 940000 réis, appa-
recendo apesar disso pouco papel a 
vender. 

Como acima dizemos, os negocios 
bolsistas animaram bastante na se-
mana finda. As inscripções de 3 % 
registaram operações de muitas cen-
tenas de contos de réis, tendo magni-
fica procura ; subiu ligeiramente o 
assentamento de 39,50 para 39,75 e 
o coupon de 39,25 para 39,40; e se 
não fosse a grande quantidade de 
papel novinho em folha que appare-
ceu a vender, por certo a alta se te-
ria accentuado em larga escala. 

As obrigações do empréstimo de 
4%. 1890, coupon, cotadas na semana 
precedente a 490500, fecharam hon-
tem com oíferta de 500000 réis, sem 
vendedores. As externas de 3 '/„, l . a 

serie, tiveram também importantes 
transacções aos preços de 640600 e 
640700 réi-, continuando a merecer 
a preferencia para o emprego de dis-
ponibilidades. As acções dos Taba-
cos, cotadas em Paris, no decurso 
da semana a 619 e 620 francos, con-
servaram-se fluctuantes em preços, 
segundo as variantes do cambio, co-
tando-se entre nós a 800900, 810200 
e 810500. 

As obrigaçõesda Companhia Real, 
3%, 2.° grau. regularam por 460800. 
470000 e 470300 réis. com procura 
um pouco frouxa, oflerecendo com-
tu^o os preços actuaes occasião que 
se nos affigura de boa prespectiva. 

No Concurso de Câmbios hontem 
realisado na Junta de Credito Pu-
blico, foram adquiridas 2000 libras a 
50476 réis, ao Banco Lisboa & Aço-

dicos que delias teem feito uso na 
sua clinica e lhe teem passado os 
mais honrosos attestados, recebemos 
um elegante calendario. 

Ao seu correspondente nesta ci-
dade, sr . Alberto Pitta d'01iveira, ge-
rente da agencia A Intermediaria, 
agradecemos a gentileza da oíferta. 

Eléctricos 

A camara approvou o projecto 
para a construcção da tracção ele-
ctrica nesta cidade, resolvendo sol-
licitar da repartição competente do 
Ministério das Obras Publicas a res-
pectiva licença. 

E' esse projecto que hoje come 
çamos a publicar, interrompendo 
por isso o da memoria geral pri-
meiro apresentada, por ser este pro-
jecto o que tem de ser base do con-
curso. 

Quizeramos também publicar a 
memoria do sr . Clark, mas não te 
mos por ora possibilidade de o fa 
zer, como nos é pedido, por abso-
luta falta de espaço. 

O que agora tem interesse é a 
memoria que foi aprovada pela ca 
mara e que será a base do concurso. 

O sr. José Augusto Nogueira de 
Sá, commandante da 5.® divisão mi-
litar, com séde nesta cidade, saiu 
ontem a inspecionar o estado de ins-
trucção dos recrutas dos corpos da 
sua divisão. 

Foi nomeado distribuidor supra 
numerário da estação postal d'esta 
cidade, o sr. José Correia da Costa. 

Está a concurso a escola mascu-
lina de Ferreira-a-Nova, na Figuei-
ra da Foz. 

O lote n.° 16 do Penedo da Sau-
dade foi arrematado por o sr. João 
de Brito Pimenta de Almeida, por 
8900920 réis. 

res. 

Aunlversarios 

Passou na terça-feira o anniver-
sario natalício da virtuosa esposa do 
sr. dr. Antonio Paes da Silva, o sym-
pathico e abastado proprietário em 
Eiras, onde, como em Coimbra e em 
toda a parte em que é conhecida a 
sua grande bondade e caridade, go-
za da mais geral estima. 

• 
Fez na quarta-feira 43 annos o 

sr. Joaquim Alves de Faria, escrivão 
do 2.° officio do juízo de Direito d'es-
ta comarca. 

A* tarde reuniu os seus- amigos 
num lauto banquete, que correu ani-
madíssimo. 

As nossas felicitações. 

O imposto indirecto sobre os ge-
neros que se venderem nos estabe-
lecimentos situados na Estrada das 
Lages, foi arrematado por 1350100 
réis por o sr. Abel Correia da Cu-
nha, da Foutinhosa-

Liga das Associações de Soccorros Muluos de Coimbra 

,«8ieoã 3*° A V I S O 
Por ordem do exmo sr* Presiden-

te é convocada a assembleia geral 
da Liga a reunii no proximo domin-
go, 14 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na sala do Monte-Pio Conim-
bricense Martins de Carvalho, Pateo 
da Inquisição. 

Ordem do dia: — Eleição dos ge-
rentes da Liga para o corrente anno 

Coimbra, 11 de fevereiro de 1909. 

O Secretario, 

João Ribeiro Arrobas. 

A assembleia para este acto é constituída 
pelos corpos gerentes que estiveram em exer-
cício no anno findo. 

A verba destinada á illuminação 
publica de Coimbra é de 7.729.600 
réft»/ r ' rl. Boesv .eeJetíei Busq | 

Actualmente a illuminação pu-
blica tem 531 luzes repartidas por 
508 candieiros. 

Aguas do Bar re i ro 

Da empreza destas aguas, tão re-
cómmendadas como efficazes para a 
cura radical da anemia por os me-»I 

AGRADECIMENTO 
Sendo-me absolutamente impos-

sível agradecer, individualmente, a 
todas as pessoas que cooperaram 
para o espectáculo realizado no sah-
bado passado, no Theatro de Santa 
Clara, em beneficio do infeliz cida-
dão Raul Simões Branco, do logar 
das Lages, e do qual fui eu exclusi-
vamente o único iniciador, venho por 
este meio testemunhar o meu mais 
profundo reconhecimento, muito es-
pecialmente, á digna direcção do 
Centro Republicano d'esta freguezia, 
pela cedência do theatro, de cuja 
posse está; aos socios que no espe-
ctáculo tomaram parte, bem como a 
todas as pessoas que indirectamente 
concorreram para a sua realização. 

Santa Clara, 8 de fevereiro de 
1909, 

Augusto Miranda. 

P R E I E K Ç Í O í 0 ° m£MÍ 

Augusto da Cunha & C.a previne 
o publico para que não desconte um 
vale do correio na importancia de 
340780 réis, que ontem se perdeu, 
dirigido ao sr . Antonio Cardoso Car-
valho e Louza, e que tem o nosso ca-
rimbo. 

Coimbra, 12-11-909. 

Augusto da Cunha f C*. 

A N N U N C I O S 
Tribunal Commercial da comarca 

\A I COIINBRA 

f í . a publicação) 

Por este tribunal e cartorio do 
escrivão do i o f f i c i o , Almeida Cam-
pos, por appenso ao processo de fal-
lencia, requerida pela firma commer-
cial do Porto Fonseca & Araujo, 
contra Leandro José da Silva, com-
merciante, residente em Coimbra, 
corre seus termos um processo para 
homologação de concordata a reque-
rimento do mesmo Leandro José da 
Silva, pelo qual correm éditos de 
trinta dias, a contar da segunda pu-
blicação d'este annuncio, chamando 
os credores incertos e bem assim os 
credores certos que não acceitaram 
a concordata: José Raul de Carva-
lho, Companhia União Industrial 
Lisbonense, Fonseca & Araujo, Li-
mitada, Severino José de Brito, Al-
fredo Carneiro Vasconcellos, Almei-
da Santosj& Pereira, Rendell & C.a, 
Domingos Fonseca Soares, Antonio 
Nobre, D. Maria C. Maia Antunes, 
a Agencia do Banco de Portugal dè 
Coimbra, a Fazenda Nacional, a Ca-
mara Municipal de Coimbra, Eduar-
do Augusto Ribeiro, Martiniano dos 
Santos e Joaquim Diniz de Carvalho, 
para no praso de cinco dias, posterior 
ao dos éditos deduzirem por embar-
gos o que considerarem de seu di-
reito, contra a concordata que foi ac-
ceite por mais de tres quartas partes 
dos seus credores não privilegiados 
nem preferentes, ficando suspensos 
os termos do processo de fallencia, 
até ser homologada ou registada a 
mesma concordata, nos termos do 
art.° 30 x do codigo do processo 
commercial, em vigor. 

Coimbra, 11 de fevereiro de 
f§gt^up6dnoo naub e s s e u p s i l 

Verifiquei a exactidão. — O juiz 
presidente, Ribeiro de Campos. 

O escrivão, Alfredo da Costá 
Almeida Campoél**OK>id :oyai1! 

Banco Commercial de Lisboa 
Está em pagamento o 2.° dividen-

do, supplementar, do anno findo, na 
importancia de 50500 por acção, na 
agencia do referido Banco, casa Al-
varo Esteves Castanheira, rua Fe r -
reira Borges. 

Nesta antiga casa encontra-se 
sempre um abundante sortido de bo-
lachas inglezas e nacionaes, chá, 
café, cognacs, champagnes, farinhas 
alimentares, conservas, vinhos e tu -
do o que é concernente á mercearia, 
primando pela excellencia de quali-
dade em tudo o que fornece. 

Toma seguros contra fogo na 
Companhia Confiança Portuense, uma 
das mais conceituadas companhias 
d'esta especialidade de seguros. 

A d u b o s chlmicos 

Tomam-se encommendas de adu-
bos chimicos para differentes cultu-
ras, com dosagens de confiança. 

t S C R I P T U R A R I O 
Está a concurso, pelo espaço de 

15 dias, a contar da data da assigna-
tura, o logar de escrípturario para 
a Associação de Soccorros Mutuos 
União Artística Conimbricense. 

As referencias sobre escríptura-
ção, e livros inherentes. estão paten-
tes na Tipografia Moderna, rua Oli-
veira Mattos (Quinta de Santa Cruz)r 
desde as 8 da manhã ás 4 da tarde, 

Coimbra, 12 de fevereiro de 1909* 

Luiz Cardoso. 

Presidente da Direcção* 

Vende-se uma bem situada, pro-
ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão 
-se informações na rua Fe r -

reira Borges — Casa Innocencia. 
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SPIDO 

A C O N S T R U C T O R À 
COIMBRA 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, louças sanitárias inglezas, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, vigamento de ferro. 

GAZOMETROS PilRA ACETILENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garántindo-se o funcionamento e 
e economia. Canalisacões para agua e gaz. Instalações de campainhas eletriças. etc., etc. 

Êstab. Ind. Pham. "Sousa Soares, , 
(MO B I I A Z I L E MA E U R O P A ) 

Devidamente legal isado em P o r t u g a l 
e dist inguido com um premio de Honra 

de 1 / c lasse 
e cinoo medalhas de Ouro, 

n a Aineriea do Norte, F r a n ç a e Braz i l 
peia pe r fe i t a manipulação e efloacia dos seus 

produtos medic inaes : 

HYGIENE SEXUAL 

Marca registada 

PEITORAL DE CAMBARA 
( R e g i s t a d o ) 

Gura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Ctira a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

• particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios ; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. j uie* .ebfsbio 
F r a s e o 1 4 * 0 0 0 re i s ; 3 frascos , re i s . 

PASTILHAS DA YIDA 
(BEÚSiTtDO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as náuseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o màu hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficácia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue 

Caixa, BOO re is ; G caixas, 3 & 3 4 0 re is . 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas —36 
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
F e b r e s e m g e r a l ; . , 
M o l é s t i a s n e r v o s a s , d a pe le , d a s v i a s r e s p i r a t ó r i a s , do e s t o m a g o , d o s 

ntesttinos, d o s o r g ã o s u r i n á r i o s ; 
Molés t i a s d a s s e n h o r a s e d a s c r e a n ç a s ; 
D ô r e s e m g e r a l ; 
I n f l a m a ç õ e s e c o n g e s t õ e s ; 
I m p u r e z a s d o s a n g u e ; 
F r a q u e z a e s u a s c o n s e q u ê n c i a s . 
Frasco , SOO re i s ; O frascos , re i s . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
6 venda nos d^positos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.", 400 réis; dúzia, 4(5000 
1 dito com trituração, 3.*, 700 réis; dúzia, 70000. 

e a 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Cata 
Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.â-
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

A v i s o Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui 
. i • . _ l i - ^ ^ n/vlvr«A a I n w» n n + n A OTvllí*QPQ< l e n t e a 

destes reme 

m e i u u vuixiuu m o u i w . — 1 w- --

t a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aphcaçao 
eaios. 

Usem os Cones preservat ivos 
pessarios solúveis), de E. Mercier. 

Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
(Antt-blenorragicaaj 

Fer idas antigas, impingens , 
eczema e manchas da pei ie 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada an t i -herpe t ica . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140 

F E N " A T O L 

(Injeção ant i -blenorragica) 
Infalivel no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

- FARMÁCIA E. MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, figado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa 2 0 0 
Caixa d e 5 0 garrafas 0 £ © 0 € 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia AI. Nazareth «& Irmão—R. Ferreira Borges 

» Arnaldo d e Moura — R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o d e Carvalho — R. Ferreira Borges 

» E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas — R. da Sophia. 

» M. Mazareth —Santa Clara. 

O rogaria Vlllaça — R. Ferreira Borges. 

Professora 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro —Quinta de Santa Cruz. 

S A L Ã O R O S S I N I 
Grande es tabe lec imento de P I A N O S 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS» dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e vár ios a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos l imitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alueam-se p lanos Inteiramente novos . Recebem-se p lanos em troca 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

« de quaesquer instrumentos de corda 
A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a f inações e p e q u e n o s concer tos de p lanos e 
o r g à o s mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser' executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa cass 
não tenha. 

CLINICA MEDICA GERAL 
Analyses chlmtcas a mlcroblologlcas 

Moguelra L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

Deposito ge r a l p a r a P o r t u g a l e oolonias: 

Drogaria Mlver lo Ferre i ra da Costa —229, R. Prata, 231 — USBOA. 

Antonio M. R i b e i r o - R . de S. Miguel, 2 7 - A - P O R T O . 
R o d r i g u e s da «llva «!fc C.a —R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
W. O. d'Ornellas — ILHA DA MADEIRA. 

[aquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Peça-sa o catalogo Ilustrado que se dá grá t is 

Convida-se o publ ico a visitar as 
nos sas s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz , rendas , a b e r t o s mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-

| s e d e T R A B A J L R O S D O I I E S T I -
ifiQJNiel uíq ,ttupi)>«d eb sioiq 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pelf 

aba d'extensáo 

m a x o « u « u v i w i M V M . v w w u j i » w — ~ —- — r o 

avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios e m P o r t u g a l — ADCCOK A C / 

Sucursa l em Coimbra— Rua Ferreira Borges, 10. 

ás il e meia da manhã Consultas: g á s 4 h o r a s d a t a r d e 

FABRICA DE TELHÕES E M A M A S 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
_ _ — — — — em 1884 ' 

C O L C H O A R I A C E N T R A L 
João Chrisostomo dos Santos & C." 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — C O I M B R A 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tacho; 
para cosinha á imitação dos de Lis-
00a, etc. 

Todos estes artigos são de boe 
construção e por 

P r e ç o s e c o n o m l c o s 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarregasse de qualquer encommenda de fer-

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a prefer ncia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em moino e nogueira americana, para sa-
as de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 
( « o d u e ç S o gratuita aos domicíl ios, d e n t r o d o s l imites da cidade 



T 

iflrvetar c proprietário 

Dr. Teixeira de Carvalho 

Ecila» e administração—AftCO DO BISPO, 3 

i N K i c i i n t u r i i » 

Anno, 2 ^ 4 0 0 réis; semestre, i #>200 réis ; tri-
mestre, 600 réis. Brajil e Africa, anno, 3#>6oo 
réis; semestre, 1 #>800 réis. Ilhas adjacentes, 

anno, 3$>ooo réis; semestre , i#>5oo réis 

Composição e impreRNão 
OIBcina typographica M. Reis Gomes — COIMBRA 

Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

N.° 1:586 COIMBRA — Sepida-feira, 15 de fevereiro de 1909 14.° A N N O 

• • • • 

Está muito doente, precisa de se 
casar, vae casar e l - r e i . . . 

Nada mais natural, el-rei tem i g 
primaveras, é graçioso, rico, tudo fa-
vores da sorte; porque tudo tem por 
herança; está só, habita palacios 
enormes que mais devem augmen-
tar-lhe a sensação de isolamento, 
que os formalismos da côrte, e os 
impulsos da carne juvenil devem 
tornar bem cruel. 

El-rei quer casar, case-se el-
rei. . . 

Mas não é isso, acodem sollicitos 
homens da côrte e governança. Não 
é por isso, el-rei casa, porque o re-
ceitaram Os médicos, el-rei casa para 
tratar da sua saúde; náo é um sa-
cramento, é um remedio, não é ca-
samento é uma pillula. 

El-rei não vae por prazer para 
a egreja, vae por dever, a tratar da 
sua saúde, como outros vão para as 
aguas termaes. 

Vae tomar um remedio, que vem 
de fóra. 

A visita a Villa Viçosa foi para 
recommendar cuidado: a noiva tem 
de atravessar as fronteiras; as al-
fandegas estão uma lastima, a guarda 
fiscal é sem educação . . . 

Ah então foi ? ! . . . 
Pois foi! São coisas de familia, 

tratam-se recatadamente. Emfim são 
r emed ios ! . . . 

E é nestas falias de carnaval 
que está gastando o seu tempo a 
imprensa monarchica, num corte-
zanismo cheio de pragmatica. 

E a gente tem vontade de res-
ponder-lhe com menos reverencia!... 

Os reis são os eternos sacrifica-
dos. 

Em palacio, pelos formalismos; 
na rua, por a necessidade de sorrir, 
de cumprimentar, de se fingirem fe-
lizes e de boa saúde para não des-
mentir o Diário do Governo, para 
não dar cuidados ao povo muito 
amado. 

Só gente sem instrucção é que 
imagina que isto de ser rei é um gran-
de bem, dizem irados conselheiros. 

E commentam: você viu o nos-
so, quando foi a primeira vez a S. 
Carlos, tão pequenino, sempre a rir 
e a zarelhar, e sua magestade a rai-
nha sempre a po-lo direito ? Pois veja 
agora. Parece outro. Quasi não vae 
ao theatro. Só por obrigação e para 
dar aos outros o prazer de o âpplau-
direm. 

Veja-o em S. Carlos! Parece ou-
tro, muito serio, amavel, amavel é, 
mas muito s e r i o . . . 

E naturalmente mais alto, inter-
rompe a gente, cançado já de tanta 
estupidez não sentida. 

E elles, fazendo molinete com os 
pollegares, num rufosinho de beati-
tude sobre a barriga farta: pois é! 

Os reis dedicam-se, os reis sof-
frem. 

Se comem, é porque o povo o 
exige, se bebem, é porque o povo os 
obriga a beber, se se casam é porque 
o povo os manda casar! 

Tudo é falso neste regimen de 
artificio, 

E o que elles sóffrem ! 
Um dos Philippes de Hespanha 

morreu, diz a historia, asfixiado por 
um brazeiro por se não encontrar na 
real camara, quando elle começou a 
sentir-se mal, o fidalgo que tinha o 
privilegio de atiçar e apagar o real 
fogo. 

E não é necessário ir para fóra 
da dynastia para encontrar um mar-
tyr. 

Conta-se que, quando ainda no 
Brazil o sr. D. Pedro IV, por cuja 
causa se bateram e foram muito per-
seguidos meus avós, o medico da 
côrte, enfadado já, mas não querendo 
faltar a formalismos, ao ver avisi-
nhar os primeiros eífeitos de uma la-
ranjada de citrato de magnesia que 
lhe dera, sahira da real camara e fora 
gritando pelas salas do palacio: Ve-
nha ! Vénha! Chkgui cá, o fidalgui-
nho do pénico! 

O facto é historico, embora da 
inconveniência da tragica palavra de 
Waterloo. 

Salvo o devido respeito por Cam-
b r o n e . . . 

Se os reis comem, é porque os 
mandam comer! E se muito comem, 
é porque muito lhe dão a comer. 

Puro sacrifício. 
E nisto anda a imprensa monar-

chica, em phrases de muito recato, 
na doçura alambicada do ceremónial 
do celeste império. 

A imprensa democratica essa 
anda aprehensiva, folheia a historia 
e prevê traições, invasões, villezas, 
tudo o que á farta se encontra na 
historia da monarchia em Portu-
gal. . . 

O que esteve a fazer el-rei de 
Hespanha, fechado, a sós, com el-
rei de Portugal? 

Que recado veiu trazer ao nosso 
rei o enviado especial do rei de; Hes-
panha? 

Que mysterios são estes? 
Então u m casamento precisa 

tanto preparo? 
Precisa sim, senhores, desculpem 

os caros collegas. Abram a historia! 
Os reis não são como a outra 

gente! Toda a gente o sabe. 
De um monarcha francez se 

conta que para. . . p a r a . . . Eu não 
sei como continuar este difficil ar-
tigo de f u n d o . . . 

Emfim para ver o effeito que 
aquillo fazia ao rei e para avaliar 
dos reaes desejos, se conta que o 
mestre de um rei de França o levou 
deante de uma obra prima, um qua-
dro que representava o paraizo e 
Eva estendendo a maçã a Adão numa 
provocação em que se via fatal a 
queda do nosso primeiro pae. 

O rei ficou-se um bocado a 
olhar para Adão, depois olhou para 
Eva, de cabeça á banda, a piscar os 
olhos, e concluiu ingenuamente como 
qualquer porqueiro dos seus reinos: 
é bonito! 

O mestre olhou para os seus 
olhos tranquillos, poz-se a pensar, 
e, querendo fazer demorar os olhos 
de el-rei, sobre o corpo de Eva, na 
esperança de accender-lhe uxn de-
sejo, perguntou: 

— Qual das duas figuras repre-
senta Eva? Sim, qual é,a mulher? 

E o rei, muito ingenuamente, 
disse depois de ter mirado e remi-
rado o quadro: 

— Não sei! Não estão vestidos... 
E ' historico, os reis não sabem 

nada de coisas deste mundo. 
O que sabem é tudo de inspira-

ção divina, e V. Ex.a s bem veem, 
que ha um certo numero de coisas 
que a providencia não pode inspirar. 

Não lhe ficava b e m ! . . . 

Sarau 

E' amanhã que se r;ealisa o sa-
rau académico a favor das victimas 
do Douro. 

Os números de sensação do sa-
rau são a conferencia do publicista 
brazileiro, João Phoca," o discurso 
do sr. José de Alpoim e o orpheon 
académico. 

E' difficil encontrar já um bi-
lhete. 

Associação Commercial 
Em vista de se terem recusado a 

acceitar os cargos para que foram 
eleitos alguns socios desta associa-
ção, procedeu-se a nova eleição, que 
deu o seguinte resultado : 

Assembleia geral — Presidente, 
Manuel José Telles; 1." secretario, 
Paulo Antunes Ramos; 2.° secreta-
rio, Roque d'Almeida Mariano. 

Direcção — presidente, João Ro-
drigues de Moura Marques; vice-
presidente. iJosé Monteiro dos San-
tos, tesoureiro, J M. Mendes de 
Abreu; 1.° secretario, Ernesto Mer-
cier de Miranda; 2.° secretario, José 
Sebastião d'Almeida; vogais, José 
Antonio Gomes dos Santos e Manuel 
Pereira Jilnior. 

Esta associação installou-se no 
t.° andar do prédio da Casa Miner-
va, na estrada da Beira. 

B o m b e i r o s Voluntários 

Realisou-se ontem a inauguração 
da nova séde d'esta prestante asso-
ciação com uma recita no seu thea-
tro. 

O espectáculo correu animadís-
simo sendo muito applaudidos todos 
os amadores. 

Assistiu ao espectáculo o sr. con-
de do Ameal presidente honorário 
da associação. 

Ontem realisou-se com o cerimo-
nial do costume o juramento de ban-
deira no quartel de infantaria 23 que 
por este motivo esteve todo o dia 
aberto á visita do publico. 

Creches 

Além do sarau, que está sendo 
preparado com os cuidados do cos-
tume, este anno a festa das creches 
terá um numero novo. 

Haverá uma tourada no Colyseu 
Figueirense e foi encarregado de a 
organizar, com a sua reconhecida 
competencia, o sr. Ruy da Camara. 

Ha já escolhidos alguns bois e a 
tourada promette ser mais alguma 
coisa que um simples passatempo de 
curiosos. 

O casino peninsular abrirá nesse 
dia, e pensa-se que á noite se ani-
marão as salas agora tão desertas, 
da alegria e vida das festas de verão 
naquella elegante praia. 

Falleceu hoje, em Santa Clara, a 
sr.a D. Maria Carolina, extremosa 
esposa do sr Daniel Gonçalves de 
Campos, negociante, d'esta freguesia, 
e mãe do s/- José Gonçalves de Cam-
pos, industrial, d'esta cidade. 

Sentidos pezames. 

LIGA DE EDUCAÇÃO NACIONAL 

Á LDCTÁ GONTRAOPÉ DESCALÇO 
Conferencia do sr. dr. Daniel de Mattos 

Na vasta sala da Associação dos 
Artistas, e perante um numeroso au-
ditorio, que por completo a enchia, 
fez ontem o sr. dr. Daniel de Mattos 
a sua conferencia, interessantíssima 
sob todos os pontos de vista, e com 
a qual o illustre professor quiz asso-
ciar-se e cooperar na obra d'exten-
são universitária que a Junta regio-
nal de Coimbra da Liga d'Educação 
promoveu e continua sustentando 
com enthusiasmo. 

O sr. dr. Sidonio Paes, em rapi-
das palavras historiou a organisação 
da commissão d'extensão universi-
tária, o seu fim, os seus projectos, 
disse todo o enthusiasmo que a ani-
ma pela obra que procura realisar, 
sem outro interesse que não seja o 
de diffundir a instrucção e educar o 
povo, que vive paredes meias com 
o primeiro estabelecimento scienti-
co do paiz. 

Agradeceu ao povo de Coimbra, 
por tantos titulos respeitável, pelas 
suas qualidades artísticas, que for-
mam o seu fundo ethnico, e ainda 
pelo seu amor ao estudo e ao traba-
lho, a concorrência e o interesse, 
com que tem procurado secundar os 
esforços da commissão, acolhendo 
com carinho os conferentes e tendo 
na devida conta o trabalho que se está 
realisando. 

A seguir, o sr. dr. Sidoniò citan-
do os nomes de professores e estu-
dantes que têm cooperado com a 
commissão, e que são os srs. dr. Ju-
lio Henriques, Antonio Augusto Gon-
çalves, dr. Lopes Vieira, dr. Ferraz 
de Carvalho, dr. Alvaro Villela, dr. 
Sanches da Gama, Rocha Brito, Ma-
deira Pinto e Mira Fernandes, teve 
para todos palavras de gratidão, enal-
tecendo os serviços enormes que a 
commissão d'extensão universitária 
lhes deve. 

Restava-lhe agora referir-se ao 
conferente d'hoje, ao sr. dr. Daniel 
de Mattos, cujas notabilissimas qua-
lidades, como clinico, como profes-
sor, como cidadão, são de sobejo co-
nhecidas, qualidades estas que são 
todas ligadas, coordenadas num con-
juncto de immensa harmonia, pelas 
virtudes do seu coração bondoso e 
apaixonado. 

Se temos a cooperar na obra da 
extensão universitária o sr. dr. Da-
niel de Mattos é porque, diz o sr. 
dr. Sidonio, na nossa obra ha algu-
ma parcella de Bondade, de Verdade 
e de Justiça. 

Muitos applausos coroaram as ul-
timas palavras do nosso illustre ami-
go e em seguida tomou a palavra o 
sr. 

DR. D4KIEI. DE MATTOS 

Venho, meussenhores, desempe-
nhar um compromisso; não lhes vou 
fazer uma conferencia, mas sim uma 
ligeira palestra, desejando antes de 
mais nada pedir-lhes desculpa de a 
não ter podido realisar em qual-
quer dos dias anteriormente annun-
ciados. 

O meu theraa é de apparencia bem 
simples — Lucta contra o pé descalço 
— no entanto nada conheço de simi-
lar na litteratura nacional nem na 
estrangeira; seduz-me, e para o tra-
tar desejaria bem ter a palavra in-
flamada a que se referiu o sr. dr. 
Sidonio Paes. 

Talvez o conseguisse se falasse 
perante uma assembleia feita do po-
vo das aldeias e dos campos, de ma-
neira a despertar-lhes o gosto e o 
desejo de usarem calçado; perante 
vás, meus senhores, a orientação da 
minha palestra tem de ser outra. 

A primeira coisa é mostrar-lhes 

o pé, este orgão poderoso da loco-
moção, onde ha ossos, musculos, ten-
dões, aponevroses, artérias, veias, 
nervos e uma rêde fina e delicada de 
limphaticos, para poderem compre-
hender a gravidade immensa das le-
sões e traumatismos por agentes di 
Versos, e a maneira como os agentes 
vulnei antes podem depositar no nos-
so organismo agentes infecciosos; e é 
tal a importancia da rêde limphatica 
e venosa que a infecção é frequentís-
sima, é de todos os dias. 

Nesta assembleia tão selecta, que 
eu não esperava encontrar a ouvir-
me, de mestres meus, collegas e 
aiumnos de medicina, alguns indiví-
duos haverá que desconheçam a es-
tructura e textura do pé, de modo a 
não perceberem como o pé trauma-
tisado pôde originar accidentes que 
roubam o salario ao operário e in-
fecções que motivam lesões gravís-
simas. 

Esta preparação, verdadeiro bor-
dado de veias, fôra proficientemente 
preparada pelo sr. dr. Teixeira de 
Carvalho e são incontestavelmente 
uma gloria do nosso muzeu. 

As veias a priucipio azues estão 
hoje brancas por solidariedade com 
as barbas do seu auctor e, apezar dps 
longos annos decorridos, estão ainda 
bellamente conservadas e nova.s co-
mo novo está ainda o dr. Teixeira de 
Carvalho devotado apaixonado dos 
mais largos e nobres ideaes. 

Desnudada á ponta dc> bisturi, 
esta rede venosa representa um atu-
rado trabalho, não de algumas se-
manas, mas de longos mezes; acima 
d'ella assenta uma outra rede de lym-
phaticos de malhas mais finas, mais 
apertadas e mais delicadas, tecido 
cellular subcutâneo onde ha uma no-
va teia de limphaticos e por fica a 
pelle que reveste todo o membro. 

Comprehendeis agora como uma 
simples picada, o mais ligeiro t rau-
mauttsmo fere uma immensidade de 
vasos sanguíneos, e dahi o sangue 
apparecido, de limphaticos, e como 
podem ser transportados a maior 
ou menor distancia os agentes mor-
bidos que infectam o objecto vulne-
rante. 

E a proposito, lembra-me dizer 
aos estudantes de medicina, aqui pre-
sentes, que o pé boto não apresen-
ta lesões ósseas algumas, mas sim, 
um estado anormal dos ligamentos 
e articulações que é possivel corri-
gir com um apparelho relativamen-
te simples (Farabeuf). 

Com esta ideia de que sob a pel-
le, no tecido cellular subcutâneo, ha 
veias e limphaticos, meios de t rans-
porte dos agentes infecciosos, eom-
prehendereis como qualquer objecto 
do chão pôde inocular o bacilo de 
Nicolaier, ou se a ferida ficou aber-
ta, cimo pode ser contaminada por 
aquelle bacilo ou qualquer outro que 
viva na terra. Esta terrível moléstia 
— o tétano - pode combater-se effi-
cazmente quando a sua causa está 
localisada, mas se se generalisa e vae 
fixar-se nos centros nervosos então é 
já impossível o tratamento antiteta-
nico pelo soro. 

Uma das razões, meus senhores, 
porque não fiz ha mais tempo esta 
palesira é porque sobre o assumpto 
só tinha impressões geraes ; ob-
servando e construindo estatísticas,, 
cheguei á conclusão de que 60% das 
pessoas que usam o pé descalço sóf-
frem doenças mais ou menos graves 
que lhes fazem perder o salario de 
alguns dias e mesmo mezes. 

E a proposito, vou relatar-vos um 
j caso que tenho na 5,8 enfefmarja. 
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Uma rapariga de 9 annos picou a 
planta do pé com um pico de carra 
piteiro junto do dedo minimo; não 

Rodia andar e a mãe com uma agu-

ía ou um alfinete, pouco importa, 
levantou a pelle, penetrou no tecido 
cellular subcutâneo e lá conseguiu 
extrair o pico. O pé ficou dorido, in-
flamado, e a mãe tratou-lho com co-
simento de malvas. A creança sarou 
e ficou com umasimples cicatriz Pois, 
passado tempo, entrou para a minha 
enfermaria com a perna tumefeita, 
vermelha e com uma enorme suppu-
ração no joelho donde extrahi uma 
apparadeira de pus; os ossos esta-
vam despidos quasi de periosto. 

Ora a razão de tudo isto está pre-
cisamente numa infecção feita pela 
abertura produzida pelo carrapiteiro. 

Convém lembrar, que a infecção 
dos membros inferiores dá em geral 
rebate no ganglio da verilha, mas 
também o pode dar na cavidade po-
plitea (detraz do joelho), visto que 
alguns limphaticos terminam nos 
ganglios d'aquella região. 

Mas não são estas as únicas le-
sões 1 A infecção origina com fre-

3uencia inflammações de natureza 

iversa: limphangites.phlebites, ery-
sipela, phlegmão, etc.; a maior parte 
das lesões ósseas muitas vezes incul-
cadas como tuberculosas tiveram pri-
mitivamente a sua origem numa in-
fecção durante a creancice. 

Ha ainda mais, meus senhores. 
Um cão damnado que se nos dirige 
e que nos encontra inermes só pode 
ser repellido a pontapé, e as pessoas 
descalças que assim se querem de-
fender, sujeitam- se a ser mordidas 
precisamente nas suas armas de de-
feza. 

E eu infelizmente registo na mi-
nha clinica vários casos d'essa na-
tureza. 

Merecerá a penna a propaganda 
contra o pé descalço? 

A vida tantas vezes perdida, a 
saúde frequentemente compromet-
tida, a hygiene e a economia, exigem 
um largo trabalho neste sentido, pro-
curando eliminar esse habito que nos 
affronta e degrada. 

O homem de pé descalço não tem 
dignidade completa porque não tem 
a noção dos seus direitos e deveres, e 
deixar romper a integridade da sua 
pelle, no chão com a mesma indiffe-
rença com que, ámanhã ou outro 
dia, recebe uma espadeirada em 
desordens, onde por ventura possa 
estar com razão. 

E' frequente ouvir dizer-se que, 
quando o povo reclama o que se lhe 
deve e o que de direito lhe per-
tence—quem grita? 

— É a gente de pé descalço. E a 
canalha 1. . . 

Ora a gente de pé descalço é, pre-
cisamente, meus senhores, a força 
da nação. (Longos applausos.) 

Não posso também deixar de lhes 
mostrar como hygienicamente é uma 
necessidade o calçado, porquanto o 
individuo que se não calça não pode 
andar lavado e não pôde cuidar con-
venientemente da limpeza do seu cor-
po, além de que o pé descalço é um 
meio de transporte de lamas, pó, etc., 
para o interior das casas, e d'ahi a 
geral prohibição de entrada nos mu-
seus a indivíduos descalços, visto que 
quando encontram um tapete saltam 
por cima d'elle para evitar as cóce-
gas que elle lhe produz 

E' frequente nalgumas casas ver-
mos as creadas descalças, e guarda-
rem o calçado ao cimo das escadas 
para quando saem á rua. 

É, meus senhores, uma imitação 
dos hebreus e dos hollandezes, que 
ainda hoje assim procedem em mui-
tas aldeias. Appello para as vossas 
intelligencias e para a vossa razão e 
peço-vos que não mais consintaes 
similhantes costumes nos vossos 
serventuários. 

do. 
Onde ha civilisação, ha pé calça-

Não tenho viajado muito, mas te-
nho reconhecido a verdade d'esta 
affirmação. Na Hespanha quasi tudo 
anda calçado, usando as classes mais 
desprotegidas alpargatas, feitas de 
canhamo entrançado. 

Na França, na Bélgica, na Suis-
sa, ninguém anda descalço. Este é o 
facto. Parece, pois, que ha uma re-
lação directa entre a civilisação e o 
pé calçado. 

Poderemos dizer que a dignida-
de, o caracter, o que diz ref peito ao 
conhecimento e comprehensão <Íos 

deveres e direitos políticos e civis, 
está na razão directa do pé calçado-

Onde ha mais pé descalço, ha 
mais servidão: theèe que resalta fa-
cilmente da observação do povo das 
nosSas aldeias. 

No Alemtejo tudo anda calçado, 
no Minho e Beira succede precisa-
mente o contrario. Ora é no Alem-
tejo que vamos encontrar maior 
energia de caracter, mais firmeza de 
vontade, menos submissão, até o 
analphabetismo é menor. 

O analphabetismo está em inteira 
connexão com o pé descalço podendo 
até tirar-se a seguinte lei social 
quem sabe ler não anda o pé des 
calço. 

As lesões inflammatorias produ 
zidas pelos traumatismos nos pés são 
d'uma frequencia sensível no Minho 
e Beiras, contrariamente ao que suc-
cede no Sul como verifiquei pela 
consulta que dirigi aos médicos do 
Lisboa. 

E' necessário, é indipensavel uma 
propaganda tenaz e persistente. 

Dir-me-hão: factos e não palavras, 
já diziam os latinos, acta non verba; 
mas as palavras neste caso são in-
dispensáveis visto que só com ellas 
podemos educar e instruir um povo 
que não sabe ler. 

Aviso-os também que enormes 
hão de ser os dissabores e contra-
tempos nessa tarefa, mas todas essas 
difficuldades servir-nos-hão de esti-
mulo e de motivo para mais intensa 
propaganda. 

Ha dias encontrei um carreiro na 
Ladeira do Seminário com os pés em 
misero estado, disse-lhe: 

— Porque te não calças? 
— Que tem você com isso? Você 

é da policia? 
— Não, m a s . . . porque trazes os 

bois ferrados? 
— E' para não estragarem os cas-

cos. . . 
— O r a . . . se queres poupar os pés 

dos bois calçando-os, porque não te 
calças também para poupares os 
teus? 

— E' verdade senhor; nunca ti-
nha pensado n i s so . . . 

Hontem, ao sahir do hospital, en-
contrei uma creada descalça. 

— Porque te não calças? 
— Porque o ordenado não me 

chega para isso. 
— Ora, com uma pequena econo-

mia podias comprar uns sapa tos . . . 
— Ai, senhor, os sapatos escan-

dalisam-me os pés. 

Dizia eu a uma mulhersinha que 
á enfermaria foi visitar uma parente. 

— Porque te não calças? 
— Ora, o dinheiro não chega, e 

como me hei de eu habituar agora a 
andar calçada, eu que já tenho uma 
sapata; e na verdade a planta do pé 
estava engrossada como uma verda-
deira sahdalia que prescindia do la-
cinho no dorso do pé-

Ora esta sapata é d'uma resistên-
cia grande e comporta-se como o 
pneumático d'um automovel; pode 
durante muito tempo não haver des-
arranjo mas lá vem um dia um pre-
go, um corpo vulnerante qua o per-
fura e que o impossibilita da marcha. 
Similhantemente os indivíduos do pé 
descalço podem ter a felicidade de 
não soffrer durante bastante tempo 
um precalço, mas isso não será du-
radoiro, e não tardarão alguns dos 
accidentes a que anteriormente me 
referi. 

Como se ha de fazer a propagan-
da junto dos pequenos trabalhadores, 
dos camponezes, emfim, d'aquelles 
que formam a Nação? 

Como devemos convencer os que 
constituem o grande reservatório de 
trabalho, economia e de força, a quem 
devemos os grandes edifícios e cons-
tr ucções que admiramos nas cidades ? 

Como fazer propaganda junto de 
aquelles que constituem a alma do 
paiz, que formam a massa da nossa 
nacionalidade e que a este respeito 
são mais infelizes do que os men-
dicantes que andam quasi sempre 
calçados ? 

Deverá fazer-se a distribuição do 
calçado pelas aldeias, como a esmola 
que por caridade se dá aos pedintes? 

Não. A esmola a quem trabalha 
degrada e avilta. 

Os operários não o devem receber 
d'um grande seign^ur, que em troca 
lhe pediria o voto, ou exerceria 

quaesquer violências ou coacções em 
occasião opportuna. 

Não são precisas esmolas; exi-
ge-se antes o desenvolvimento da 
iniciativa pessoal e é necessário con-
fiarmos em nós, contarmos comnos-
co e não esperarmos tudo dos go-
vernos que nada nos dão porque 
administrando mal se veem em diffi-
culdades para pagarem a nossa di-
vida. Ora por isso quem não tem, 
não pode dar. 

Preoccupemo-nos antes com a 
vontade individual, façamos ver que 
a economia de 10 réis diários garante 
a compra de 2 pares de calçado por 
anno 

Educae o povo e assim consegui-
reis um governo democrático, o go-
verno do povo pelo povo, qualquer 
que seja o regimen politico. 

Educae o povo e elle terá dias de 
maior felicidade. O povo não cal 
çado é um povo não educado. 

Habituae o a amar a integridade 
da sua pelle e elle adquirirá o conhe-
cimento do seu valor e a consciên-
cia dos seus direitos e deveres. 

O pé descalço que se não vê em 
nenhum paiz civiiisado representa 
um documento da nossa inferiori-
dade aos olhos do extrangeiro e que 
lhes causa uma impressão extrema-
mente desagradavel. 

Disse-me um inglez no Bussaco: 
Coimbra um encanto, a sua paysa-
gem tão bella, tão encantadora, a 
sua Universidade tão magestosa, 
mas o povo descalço I . . . 

Combatei o analphabetismo e te-
reis combatido o pé descalço, e con-
correreis assim para o levantmento 
do nivel intellectual do nosso povo, 
para o fomento da sua intelligencia 
e para o aperfeiçoamento do seu ca-
racter. 

Assim terminou o sr. dr . Daniel 
de Mattos, no meio duma expontâ-
nea e enorme ovação que por muito 
tempo se prolongou, e que foi um des-
abafo do accrescido enthusiasmo e 
interesse com que todos ouviram o 
illustre Mestre, e que de quando em 
quando levava os assistentes a in-
terromper o seu discurso applaudin-
do com calor muitas passagens, que 
mais fundos echos accordavam nos 
seus peitos d'homens de trabalho e 
sinceros.' 

Esta manifestação foi verdadei-
ramente enthusiastica e deve ter 
dado a s. ex a uma prova de quanto 
é estimado pelo povo de Coimbra, e 
de quanto é por elle apreciado um 
homem sincero que sabe dizer as 
verdades com o talento, e o brilho 
com que o fez o sr. dr. Daniel de 
Mattos. 

Mota 

Para satisfazer o desejo de alguns 
assignante*, publicamos hoje o final 
do reiatorio sobre os electricos que 
no sabbado foi enviado ás estações 
superiores para as formalidades le-
gaes. 

Quanto ao folhetim sobre a guer-
ra peninsular, começaremos no pro-
ximo numero a sua publicação regu-
lar, que por excesso de original está 
suspenso ha bastantes números. 

Ao sr. José Joaquim Serra, do lo-
gar de Alhadas de Cima, foi permit-
tido collocar um cubo na margem di-
reita do rio Mondego, para irrigar a 
propriedade que possue no Campo da 
Salmanha, na Figueira da Foz. 

Instrucção publica 

Vão ser oromovidos á l . a classe 
os seguintes professores, neste dis-
tricto: 

Antonio Negrão, de Cantanhede; 
Manuel Coutinho, de S. João do Cam-
po; e Diana Pinheiro, da escola cen-
tral de Santa Cruz. 

E á 2 a classe a sr.a Maria Abran-
tes, de Trouxemil. 

Recebedores do concelho 

Está aberto concurso por trinta 
dias, a contar do passado sabbado, 
para provimento de logares de rece-
bedores de concelho, devendo os in-
teressados entregar os seus requeri-
mentos, dentro d'aquelle praso, ou 
na direcção geral da thesouraria ou 
nas repartições de fazenda distri-
ctaes, 

Carta ao sr. dr. Manuel José 
Gomes Braga 

Se eu fosse susceptível. . . 
Escreves no ultimo numero do 

Noticias que a tua resposta vae-" á 
laia de condimento apphcado á pres-
sa ao que eu escrevo. . . 

Como se as minhas cartas fossem 
difficeis de digerir. 

Difficeis de digerir, por quem? 
Ha quem as ache pequenas. 
Eu n ã o ! . . . 

Mas eu sou uma excellente crea-
tura, com a innocente mania de res-
taurar, e deu-me agora para te res-
taurar a ti e pôr-te, não como te 
vêem os outros que de perto te não 
conhecem, e que te adulam por in-
teresse ou estupidez velhaca, mas 
como eu te conheço, ha muito. 

Mas dizes-me cada u m a . . . 
Achas-me certa gravidade no que 

escrevi, quando eu confessei que 
não percebia o teu isolamento. 

Gravidade! Meu caro Braga, eu 
escrevi aquillo irritado, num dos pa-
radoxaes impulsos, dos que são bem 
meus, de sinceridade e de paixão. 

Eu não estive a medir palavras. 
Meço-as agora. E bem necessi-

dade tenho d'isso; porque não quero 
offender-te, e comecei esta corres-
pondência com a ideia firme de que 
acabaríamos bons amigos, como o 
éramos ao começar e como o sere-
mos, haja o que houver. 

As tuas palavras, na verdade, 
atraiçoam a sinceridade das tuas 
convicções democráticas. 

Dizes que pensaste, e sublinhas 
esta palavra, em ser republicano, 
quando o furor liberticida de João 
Franco estava no seu auge. 

Se eu te não conhecesse. . . 
Francamente, é poucochinho para 

democrata. 
Então, não havia rotativo que não 

fosse, na linguagem e nos proposi-
tos, democrata, e alguns até maisac-
cesos do que os republicanos. 

Pouco seria o teu haver se, como 
democrata, tivesses só os impulsos 
do franquismo. 

E' uma característica tão rotati-
va I . . . , 

A tua democracia fe-la o João 
Franco, e o João Franco a levou. . . 

E escreves: 

«Essa adhesão, porém, não se 
tornou effectiva, e tanto assim é que 
o meu amigo não a registou no seu 
jornal, como tanto desejara. Não o 
consenti, E' o caso da creança que 
morreu, antes de nascer». 

Peço licença para restaurar o pe-
ríodo. 

A publicação não se fez; porque 
eu não quiz ; porque sempre me pa-
receu ridículo este movimento de 
provincia a macaquear a capital, sem 
expontaneidade, sem sinceridade. 

Em Lisboa tinha adheridoao par-
tido republicano Augusto José da 
Cunha e Anselmo Braamcamp e ou-
tros próceres, se annunciava, iam 
adherir também. 

Foi então que me vieram dizer 
para eu publicar o teu nome. 

A mim pareceu-me ridículo. 
Por não ter consideração para ti ? 

Não. Pela consideração pelos outros 
e por mim mesmo. 

Os jornaes traziam depois a de-
claração de que Rebello da Silva e 
outros pares não tinham adherido 
contra o que se tinha annunciado; 
João Franco mandava noticiar que 
as desersões ficavam por alli. 

Foi então que tu, a quem eu dis-
se que um correligionário me procu-
rara para declarar a tua adhesão, e 
que eu o não fizera por o não enten-
der, me disseste que auerias fazer 
da tua adhesão ao partido republica-
no, alem de uma affirmação demo-
crática, uma prova de estima por 
Antonio José d'Almeida e que por 
isso a farias em Lisboa perante o 
directorio. 

Deixastes-me porem absoluta li-
berdade de fazer a declaração da tua 
adhesão, se o entendesse necessá-
rio ou conveniente. 

Eu não entendi, e não a fiz. 
Mas fui eu que não quiz. 

Affirmas que me escolheras para 
padrinho das tuas ideias republica-
nas e affirmas que morreram antes 
de ter nascido. 

O' B r a g a ! . . . 
As tuas ideias republicanas eram 

anteriores a João Franco, e, no caso 
de terem de ser baptisadas, poderiam 
ir para a pia baptismal por seu pé, 
como foi o Seraphim. 

Affirmas que sempre duvidaste 
da eficacia dos republicanos e dos 
seus processos de combate. 

Mas nós temos o mesmo directo-
rio e os mesmos homens de combate 
que tu querias considerar fazendo 
solemnemente o teu baptismo politi-
co, em Lisboa, perante o directorio, 
embora com padrinhos de mais pól-
pa do que «u s o u . . . 

Não foste tu a Vizeu, com os re-
publicanos, e com Antonio José de 
Almeida, e não fallaste en tus i a s t i -
camente no meio dos que agora cha-
mas chacaes? 

Vê tu, se não fossem os archeo-
logos como tu ficavas um democrata 
de rotativismo.. . 

E não és. E eu hei de restaurar-
te. 

E sabes, como na restauração de 
S. Thiago, também ha gente que diz 
que não vale a penna? . . . 

Desculpa o tom ldve d'esta carta, 
mas, embora eu queira, não posso 
fugir á alegria de um dia de s o l . . . 

T. C 

Aguas da Curia 

Recebemos hoje o reiatorio e auto 
da gerencia da empreza de estas 
conceituadas aguas, relativo a 1908 

Pelo balanço fechado em 31 de 
dezembro, vê-se que o activo da So-
ciedade se valorisou este anno em 
mais 1:269)5680 réis sendo em terre-
nos comprados 709(5460 réis, e em 
bemfeitorias 560,5220 réis. 

O producto bruto da exploração 
das aguas foi na importancia de 
6:133)5648 réis, havendo um lucro de 
2:732)5578, o que é deveras animador. 
A conta de lucros e perdas accusa 
um lucro liquido de 2:842)5828 réis, 
que daria de sobejo para distribuição 
ae dividendo, que não faz attentas 
as condições especiaes em que neste 
momento se encontra a Sociedade. 

O saldo de lucros e perdas no 
valor de 2:842,5828 réis, deduzidos 
5 % Paí*a fundo de reserva, deve 
ser applicado nos primeiros traba-
lhos da construcção do novo edifício 
thermal. 

A Curia é pela excellencia das 
suas aguas, pela belleza das suas 
paizagens e pelas commodidades que 
aão já hoje os hotéis existentes numa 
das estações portuguezas de aguas 
mais consideradas e numa das de 
mais seguro futuro. 

Foi promovido a 3 0 official da re-
partição de fazenda, d'este districto, 
o 1.° aspirante sr . Antonio Marques 
Ribeiro. 

Foram arrematados dois dos al-
tares annunciados, pertencentes á 
junta de parochia de S Bartholo-
meu e que são incompatíveis com a 
restauração da egreja de S. Thiago, 
por o sr. João Augusto Simões Fa-
vas, um poi pouco mais de 50)5000 
réis e outro por pouco mais de réis 
60,5000. 

Foi nomeado official de diligen-
cias de juiz de Direito da Figueira da 
Foz, o sr. Joaquim Gonçalves Gato. 

Aposentação 

Foi aposentado extraordinaria-
mente o sr Antonio Gomes da Fon-
seca Godinho, 3 o oficial da reparti 
ção de fazenda deste districto. 

No sabbado houve a primeira 
soirée do carnaval, no Grémio Lit-
terario Recreativo. 

Teve pleno successo o bal de têtea. 
Havia, na verdade, cabeças gra-

ciosíssimas, e a festa teve um cunho 
de elegância raro nesta semsaboria 
que é, para quem é velho, Coimbra 
á noite. 

O sr. conde do Ameal offerece 
amanhã um jantar ao sr. dr. José 
de Alpoim que, como noutro logar 
dizemos, vem tomar parte no sarau 
académico a favor dos famintos do 
Pourp. 
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VIAÇÃO ELECTRICA 

R E L A T O R I O 
I I 

D — Condensor e accessorios 
A condensação será feita por um 

ccndensador de superfície, com as 
respectivas bombas d'ar e circula-
ção, movidas por uma pequena ma-
china de vapor; a descarga d'esta 
machina sendo aproveitada por um 
aquecedor da agua d^alimentação. 

E —Tubagem, etc. 

As tubagens de vapor e d'agua 
de alimentação deverão ser de tubo 
d'aço, ligados por manilhas daço 
ou ferro forjado, aparafuzadas. 

Todos os tubos de vapor e d'agua 
quente se- ão cobertos por um corpo 
mau conductor, amianto ou magne-
sia. 

Na casa das caldeiras deixar-se-
ha o espaço necessário para a ins-
tallação de uma outra egual, e na 
casa das machinas o espaço para a 
installação d u m grupo electrogeneo 
egual aos dois já installados. 

Se de futuro houver necessidade 
d'uma muito maior quantidade de 
energia, bastará esta nova caldeira 
e novo grupo electrogeneo. para do-
brar a capacidade actual da Estação 
Geradora; os geradores actuaesfunc-
cionarão ligados em parallelo. o gru-
po a installar ficando de reserva 

Tendo em vista este desenvolvi-
mento. a chaminé, conducta, econo-
misador, condensador, bombas, tu-
bagem, etc.. etc., serão desde já, de 
capacidade sufficiente para o caso de 
um dia serem necessários os 3 gru-
pos de machinas e caldeiras. 

Via Secção B 

A linha será simples. Segundo o 
horário que serviu de base ao calcu-
lo da energia, são necessários des 
vios na rua do Mercado. Praça 8 de 
Maio, e em frente da Fabricado Gaz, 
e convém fazer-se outro na rua Fer 
reira Borges. . 

A largura da via sera de 1 me 
tro que é sem duvida a mais ade-
quada á via projectada. 

Os carris serão do typo ranhura 
e terão um peso que se approxime, 
mas não inferior a 40 kilos por me-
tro corrente. 

As junctas dos carris serão fei-
tas por meio «d'eclisses» typo «Con-
tínuos joint». 

De 150 e 150 centímetros os car-
ris serão ligados transversalmente 
por tirantes de ferro. 

A ligação a cobre dos carris terá 
uma secção de 60 milímetros qua-
drados pelo menos. De 100 em 100 
metros, os carris deverão ser liga-
dos transversalmente por fios de co-
bre de egual secção. 

As agulhas deverão ter pelo me 
nos 33 metros de raio. 

Todas as curvas deverão ser es 
piraladas ou parabólicas. 

Para as curvas de raio interior 
a 30 metros, a secção do carril inte-
rior deve ser differente da do carril 
g e I Todas as curvas da rede terão 
um raio superior a 11 metros. 

O leito da via será formado por 
uma camada de pedra britada de 10 
centímetros d'espressura, bem cilin-
d r & As travessas poderão ser de pinho 
commum, injectadas com creosoti. 

A distanciadas travessas, de cen-
tro a centro, será de 70 centímetros. 

Depois de assente a via, o enchi-
mento da caixa aberta para o assen-
tamento da mesma, será feito com 
pedra britada, levando calcetamen-
to ou macadam, conforme se encontra 
actualmente nas ruas e estradas por 
onde passam as linhas. 

Os carris, agulhas e cruzamentos 
serão fixospor meio de travessas ás 
escapulas apropriadas. 

Os carris na cocheira dos carros 
e pateo adjacente poderão ser de uma 
secção mais leve. 
Secção C — Linha aerea; feeders; telephones 

O systema de alimentação será 
feito por meio de uma linha aereade 
cobre nu (fio de trolley) com retorno 
de corrente pelos carris e por um 
feeder negativo. O fio de trolley sera 
de uma secção pelo menos de 60 
millimetros quadrados, e será duplo 
na totalidade da rede, ligado entre 
pi na» i w p ® asji*1"*8' 

O isolamento do fio de trolley se-
rá, como habitualmente, duplo. O 
systema de suspensão será elástico. 
O material de isolamento será do ty-
po «Cap & Cone». 

A linha aerea sera montada pelo 
systema axial, isto é, o fio do trolley 
seguindo quanto possível o eixo da 
via com os desvios admissíveis em 
reiação aos movimentos do trolley. 
3ara a suspensão da linha empre-
gar -se-hão exclusivamente fios de 
aço galvanisado de 6 millimetros de 
diâmetro e com uma resistencia de 
ruptura não inferioi a 120 kilos por 
millimetro quadrado. 

Sempre que fôr possível, a sus-
pensão do fio de trolley será feita 
3or fios transversaes fixados ás pa-
redes das casas por meio de rosetas 
com uma disposição elastica para 
amortecer as vibrações do fio de sus-
pensão e evitar que sejam transmit-
tidas ás paredes das casas Onde não 
fôr possível o emprego de rosetas, 
adoptar-se-ha um typo de porte-
consola ou postos simples, para mon-
tagem em fios transversaes, e tam-
bém nas curvas para dar á linha a 
curvatura que se adapte tanto quan-
to possível á curvatura da via. 

Os postes serão tubulares, de 
aço, typo Mannesmam, sem juncta 
ou costura. Terão a resistencia pre-
cisa para supportar os esforços a 
que estão sujeitos sem dar logar a 
uma flecha superior a 50 mill. me-
dida na ponta Serão enterrados 2 
metros num massiço de cimento. 
Estes postes deverão ter a altura 
sufficiente para, a cima do fio do 
«trolley», cuja altura normal será de 
6 metros, permittirem a collocação 
de fios de resguardo onde fôr pre-
ciso proteger as linhas telephonicas 
e telegraphicas. 

Nos extremos superiores e infe-
riores de todas as rampas, a linha 
deverá ser fortemente espiada. As 
agulhas, orelhas, grampos de liga-
ção e em geral todas as peças a que 
o fio de «trolley» está ligado devem 
estar fortemente espiadas e amar-
radas a fim de diminuir o esforço 
de trabalho sobre o fio de «trolley». 

As agulhas e cruzamentos aereos 
serão do typo mais moderno e de 
bronze extra-duro. 

A linha será munida de isola-
doros de secção. Estes isoladores 
serão collocados de 500 em 500 me-
tros, e situados, o mais possível em 
patamar e nunca a meio da rampa 
de fortes. Cada par de isoladores de 
secção será servido por um interru-
ptor de secção, em caixa de ferro, 
montado sobre o poste, A ligação 
entre o interruptor de secção, e os 
dois isoladores de secção será feita 
por meio de cada dos dois condu-
ctores. 

A meio de cada uma das secções 
deverá haver um pára-raios num 
poste, dentro de uma caixa de ma-
deira alcatroada e parafinada e em 
ligação com os rails que assim cons-
tituirão a sua terra. 

3.° Praça 8 de Maio. 
4.° Fabrica do gaz. 
5.° Estação B do caminho de ferro. 
6.° Largo D. Luiz. 
7.° Arcos de S. Sebastião. 
Os apparelhos na Praça 8 de Maio 

e na estação geradora, estarão per-
manentemente ligados aos circuitos; 
os restantes serão ligados automati-
camente quando forem abertas as 
portas das caixas que os conteem, 
de forma que os conductores ou guar-
da-freios possam communicar de 
qualquer ponto com a estação gera-
dora. 

Cinco d'estes apparelhos serão fe-
chados em fortes caixas de ferro, so-
lidamente fixadas aos postes da linha 
aerea. 

Os apparelhos na estação gera-
dora e na Praça 8 de Maio serão do 
typo usual com dois circuitos apro-
priados ao serviço e providos de cam-
painhas. 

Os fios da rêde telephonica serão 
de selicim «Bronze» presos sobre iso-
ladores proprios, seguros nos postes 
da ligação aerea, para o que se lhes 
adaptarão os precisos braços e iso-
ladores. 

F i o * p i l o t o u 

Os extremos da linha estarão li-
gados ao cabo de distribuição da es-
tação geradora por meio de fios pi-
lotos, para a verificação da differença 
de potencial entre os carris naquelles 
pontos e o polo negativo dos gerado-
res da estação. Estes fios serão sus-
pensos, como os fios telephonicos nos 
postes da linha aerea. 

Uaterial circulante. 

Feeder* 

A linha aerea será ligada ao qua-
dro de distribuição da Estação Ge-
radora por meio de dois freders de 
cobre nu de 100 mill. quadrados de 
secção. O l . 0 ligará a barra positiva 
ao fio de «trolley» da Estrada da 
Beira, seguindo o trajecto mais curto. 
O 2.° partirá do quadro para ir li-
gar ao fio do «trolley» nas imme-
diações do bairro de S. Bento, se-
guindo o mais curto trajecto atra-
vez do Jardim Botânico. 

Para manter e assegurar a queda 
de tensão dentro dos limites admis-
síveis collocar-se-ha um feeder ne-
gativo ligado a c a r r i s junto ao Ar-
co de S. Sebastião, seguindo atravez 
do Jardim Botânico, indo ligar-se á 
barra negativa do quadro de distri-
buição. 

Nos pontos de ligação dos feeders 
com a linha aerea installar-se-hão 
interruptores de secção montados so 
bre postes. 

TelrpUones 

Para maior garantia d'um servi-
ço rápido e conjugado e para facili-
tar a salda rapida do carro de reser-
va, para substituir, qualquer carro 
avariado, e ainda para regularização 
crusamentos imprevistos, será esta-
belecida uma rede de sete appare-
lhos telephonicos collocados nas se-
guintes partes: 

1 ° Estação geradora. 
Estação do caminho de ferro, 

Para effectuar as carreiras pro-
postas serão necessários 3 carros 
para as carreiras da alta e 2 para 
as carreiras da baixa (da Estação B 
á estrada da Beira. Serão pois ne-
cessários 5 carros em serviço e, 
como é indispensável ter um carro 
de reserva, deve contar-se ao todo 
com 6 carros. 

Os carros motores devem ser de 
um typo leve, com dois eixos rijidos, 
com uma lotação de 30 a 31 pessoas 
20 no interior e 10 ou 11 na plata-
forma. O typo do carro preferível é 
o typo «semi-convertible» do cons-
tructor «Brill». Estes carros terão 
vidraças desmontáveis no verão, a 
carruagem ficando assim transfor-
mado num carro quasi aberto. 

As plataformas podem ser ou dei-
xar de ser envidraçadas. 

Egualmente serão preferíveis os 
Trucks do typo «Brill». A distancia 
entre os eixos será de dois metros. 

As rodas serão de aço fundido 
ou de ferro íorjado com aros de aço 
«Benemer» endurecido, metidos a 
quente. O diâmetro será de 0m,84. 

Os eixos deverão ter 0m,127 mil-
limetros de diâmetro na parte cor-
respondente as rodas tendo egual 
diâmetro a parte onde se colloca a 
roda de engrenagem; a parte cen-
tral do eixo poderá reduzir-se sem 
perigo a 0m,108 millimetros. A roda 
de engrenagem deverá ser em 2 
partes aparafuzada entre si e os 
raios da roda motora, disposição 
esta que facilita a sua renovação. 

Além do travão ordinário de ma-
nivella actuando sobre as rodas ha-
verá um outro actuando sobre os 
carris manobrado á mão por meio de 
volante, ou então com travão idên-
tico mas de acção electro-magnetica. 

Este travão dos rails é indispen-
sável e é preferível o travão «Brill» 
ao travão electro-magnetico. 

Todos os carros terão 4 caixas 
d'areia do typo in*ermittente, duas 
na frente e duas na rectaguarda dis-
postas de modo a lançarem a areia 
nos carris junto ás rodas, para au-
gmentar a adherencia. As 4 caixas 
devem ter uma disposição para se-
rem manobradas as duas platafor-
ma*. 

O equipamento electrico dos car-
ros constará de: 2 motores em série 
de 35 a 40 H P cada, com todos os 
seus accessorios, como: 2 contrel-
lers série-parallelas, rheostatos, ca-
bos, pára-raios e respectiva bobine 
de self-inducção, dois interruptores, 
disjunctores authomaticos. um em 
cada extremo do carro circuito de 
luz e «trolley» completo. 

Todas as chumaceiras e caixas 
de engrenagem serão apropriadas a 
uma boa lubrificação com oleo. 

Haverá duas zorras de constru-
cção simples para o transporte de 
coke da Fabrica do Gaz para a Es-
tação Geradora. Estas zorras terão 

um travão manual e serão munidas 
de engates para serem rebocadas 
pelos carros motores. 

Secção E—Edifícios; Cocheira; Officinas 

Os edifícios, tanto da Estação Ge-
radora, como da cocheira, deverão 
ser construidos por uma estructura 
ligeira de aço e paredes de tijolo. 
Este systema é mais economico, re-
sistente e á prova de fogo. As co-
berturas deverão ser de telha de 
Marselha. 

A planta mostra que todas as se-
cções poderão ser estendidas para o 
lado do nascente, independentemen-
te umas das outras, sem haver ne-
cessidade de modificar a disposição 
das diversas machinas, havendo so-
mente o augmento de numero. 

Os pavimentos da cocheira, offi-
cinas, casa das caldeiras, armazém 
e salla de accumulladores, serão de 
betonilha e a casa das machinas e 
bombas ladrilhadas de mosaico. 

Na cocheira dos carros deve dei-
xar-se, pelo menos, um intervallo de 
dois metros entre a parede e as li-
nhas, e a entre-via será, pelo me-
nos, da mesma largura, afim de ha-
ver espaço para a limpeza do mate-
rial circulante. Todas as linhas te-
rão fossas. 

A illuminação deverá ser emlam-
padas de incandescência nos escri-
ptorios e fossas da cocheira. Devem 
usar-se lampadas de arcos voltai-
cos na casa das caldeiras, bombas e 
machinas, bem como na cocheira, 
havendo um arco exteriormente para 
illuminar as agulhas da entrada na 
Estação. 

Não incluímos nos edifícios sec-
ção alguma para escriptorio por ha-
ver amplo espaço para este fim na 
casa em que se acham installados os 
escriptorios da repartição de aguas. 

A area coberta pelo edifício pro-
jectado é de 1.207 metros quadrados 
e a area total precisa, incluindo edi-
fícios, pateo, trincheiras, monte, em 
parte occupada pela chaminé e en-
tulheira, será de 200 metros quadra-
dos. 

A chaminé será de tijolo e ficará 
assente junto á parede da casa das 
caldeiras. 

Coimbra, 10 de fevereiro de 1909. 

Guilherme de Lima Henriques 
Henrique de Mendonça Alves 

Engenheiros 

Tribunal Commercial da comarca 
de Coimbra 

(2.* publicação) 

Por este tribunal e cartorio do 
escrivão do i o f f i c i o , Almeida Cam-
pos, por appenso ao processo de fal-
lencia, requerida pela firma commer-
cial do Porto Fonseca & Araujo, 
contra Leandro José da Silva, com-
merciante, residente em Coimbra, 
corre seus termos um processo para 
homologação de concordata a reque-
rimento do mesmo Leandro José da 
Silva, pelo qual correm éditos de 
trinta dias, a contar da segunda pu-
blicação d'este annuncio, chamando 
os credores incertos e bem assim os 
credores certos que não acceitaram 
a concordata: José Raul de Carva-
lho, Companhia União Industrial 
Lisbonense, Fonseca & Araujo, Li-
mitada, Severino José de Brito, Al-
fredo Carneiro Vasconcellos, Almei-
da Santos & Pereira, Rendell & C.a, 
Domingos Fonseca Soares, Antonio 
Nobre, D. Maria C. Maia Antunes, 
a Agencia do Banco de Portugal de 
Coimbra, a Fazenda Nacional, a Ca-
mara Municipal de Coimbra, Eduar-
do Augusto Ribeiro, Martiniano dos 
Santos e Joaquim Diniz de Carvalho, 
para no praso de cinco dias, posterior 
ao dos éditos deduzirem por embar-
gos o que considerarem de seu di-
reito, contra a concordata que foi ac-
ceite por mais de tres quartas partes 
dos seus credores não privilegiados 
nem preferentes, ficando suspensos 
os termos do processo de fallencia, 
até ser homologada ou registada a 
mesma concordata, nos termos do 
art.° 30 x do codigo do processo 
commercial, em vigor. 

Coimbra, 1 x de fevereiro de 
1909. 

Verifiquei a exactidão. — O juiz 
presidente, Ribeiro de Campos. 

O escrivão, Alfredo da Costa 
Almeida Campos. 

A N N U N C I O S 

COCHEIRA 
Vende-se a cocheira em que está 

installada a antiga alquillaria do sr. 
Manuel José daCostaSoares, ao Caes. 

Está encarregado da venda, Ber-
nardo Carvalho, que recebe propos-
tas para a compra, na rua das Azei-
tei r as, 66. 

PREVENÇÃO 
Manuel J o s é da Costa Soares 

J ú n i o r previne o publico de Coim-
bra de que continua com a alquilaria 
ao Caes. — Telephone n.° 16 

Banco Commercial de Lisboa 
Está em pagamento o 2.° dividen-

do, supplementar, do anno findo, na 
importancia de 50500 por acção, na 
agencia do referido Banco, casa Al-
varo Esteves Castanheira, rua Fer-
reira Borges. 

Nesta antiga casa encontra-se 
sempre um abundante sortido de bo-
lachas inglezas e nacionaes, chá, 
café, cognacs, champagnes, farinhas 
alimentares, conservas, vinhos e tu-
do o que é concernente á mercearia, 
primando peia excellencia de quali-
dade em tudo o que fornece. 

Toma seguros contra fogo na 
Companhia Confiança Portuense, uma 
das mais conceituadas companhias 
d'esta especialidade de seguros. 

Adubos chlmlcos 

Tomam-se encommendas de adu-
bos chimicos para differentes cultu-
ras, com dosagens de confiança. 

G A S A 
Vende-se uma bem situada, pro-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua Fer -
reira Borges—Co-m /wwenç ia t 

La Paris iene 
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Fabrica e escriptorio: 

4 8 9 - R U A COSTA CABRAL—489 

Succursal: 

383 - RUA FORMOSA - 385 

PORTO 

Nettoyage et Degraissage á sce, 
de tous les vêtements e ameuble-
ments. 

Tinge e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador-
no e mobiliário. 

Tinge, limpa e friza PLUMAS. 
Limpa e tinge luvas, tapetes e r e -

posteiros. 
Roupas em preto todos os dias. 

Agente em Coimbra : 

J o a q u i m L o p e s Ciandarcz 
(Antiga Chapelaria Silvano) 

Consnltorio Dentário 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e com pratica da especialidade em Paris 

Praça 8 d e Maio — COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta 5OO 
Extracção de cada dente ou 

raiz 500 
Extracção-com anesthesia . 10000 
Obturação . . . . . . 10500 
Aurificação. . . . . . 40000 
Limpeza de dentes . . . 1,5500 
Dentes artificiaes a 20500 e 40500 
Dentes de pivôt . . . . 80000 
Corôas de ouro . . . . 120000 
Tratamento de doenças de bo-

ca a gengivas, por sessão 10000 

/ 



RESISTElCIl-Segonds-felra, 15 de fevereiro de 1909 

A CDNSTRUÍJTORA MADEIRÂS'TE,HAS' {lÍolos>
 , o u z a s ' c i m e n t 0 ' c a l ' ' a d r i l h o s f a b i c o d e s t a c a s a ' azulejos, louças sanitárias inglezas, 
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 t i n a s d e b a n > 1 0 e s i n a l t e ' «anilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, vigame^to de fern 
G A Z O M E Í R O S PARA A C C T I L E N E o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantiudo-se o funcionamento 
e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletriças, etc., etc. 

COIMBRA 

Marca registada 

Ind. Pham. "Sousa Soares, 
(MO B R A Z I I . E NA E U R O P A ) 

Devidamente legal isado em P o r t u g a l 
e dist inguido com um premio de Honra 

de l . a c lasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, F rança e Brazi l 
pela pe r fe i t a manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medic inaes : 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringiíe; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

é particulares ; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
CUra admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o l^OOO re is ; 3 frascos , SOO re is . 

PASTILHAS DA VIDA 
(REGISTADO) 

Combatem o fastio, 3, clZlcl, 8> gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
efícacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO re i s ; 6 caixas, re is . 

36—Kemedios específicos em pílulas sacckarinas 
(REGISTADOS) 

36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões ; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , SOO reis ; O frascos , 8 ^ 9 0 0 re is . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos d^positos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2)5600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 45000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7(5000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
• a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C . a -
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

A v i s o Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

SALAO ROSSINI 
Grande es tabe lec imento de P I A N O S 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS* dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e vár ios a u t o r e s 

Preços sem competenc ia devido aos l imi tados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se p ianos inte iramente novos . Recebem-se p ianos em troca 
A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 

e ae quaesquer instrumentos de corda 
A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a 1:000 réis; fôra, preço convenciona! 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a f inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p ianos t 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
eas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa case 
bâo tenha. 

HYGIENE SEXUAL 
Usem os Cones preserva t ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier 
^ Pedir prospectos com instruções 

PÍLULAS O R I E N T A E S 
(Anti-I>leiiorragica«o 

Feridas antigas, impiHgcns, 
eczema e manchas da pel le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada an t i -herpe t ica . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140 

F E K A T O L 

(Injeção ant i -b lenorragica 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

- F A R M A C i i E . MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 

P r o f e s s o r » 

Diplomada pela Escola Normal de 
Coimbra, lecciona particularmente. 

Para esclarecimentos—Rua da 
Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro —Quinta de Santa Cruz. 

C L Í N I C A fiVSEOICÂ GERAL 
Analyses chimlcas a mlcrobiologlcas 

Nogueira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

a . ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 7 2 ) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde. 

áèMMáMèèiMèMMiMMèMi 
FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

— — — — — em 1884 1 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
jlatibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
)ara cosinha á imitação dos de Lis-
>oa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

Preços economlcos 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater 

doenças de bexiga, rins, ligado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa . . . 
Caixa d e 5 0 garrafas 

800 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia Kl. Nazareth «fc Irmão—R. Ferreira Borges 

» Arnaldo d e l l o u r a — R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o d e Carvalho — R. Ferreira Borges 

» E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinho». 

» Aure l iano Viegas —R da Sophia. 

» M. Mazareth —Santa Clara. 

Drogaria Vlllaça — R Ferreira Borges. 

Deposito ge r a l pa ra P o r t u g a l e colonias: 

Drogaria S i lvér io Ferre i ra da Costa —229, R. Prata, 231 — USBOA. 

t n t o n l o OT. R i b e i r o — R. de S. Miguel, 2 7 - A - P O R T O . 
R o d r i g u e s da Silva dt C.a —R. Ferreira Borges, 36 — COIMBRA. 
M. O. d'Orncl)as — ILHA DA MADEIRA. 

laquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanacs 

Peca-se o catalogo Ilustrado que se dá grá t i s 

Convida-se o publ ico a visitar as 
nos sas s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas , a b e r t o s mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
se d e J R A B A L H O N D O M É S T I -
COS. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada p e l a 

aba d'extensão 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e aaornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios em P o r t u g a l — ADCCOK «fc C / 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chrisostomo dos Santos & C.' 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda de fer-

0 ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a prefer ncia e para a confecção das quaes dispomos de 
jessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mo in J e nogueira americana, para sa-
as de jantar, visitas e quartos de d urmir. 

\ • 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS M O D I C O S 
Conducção gratuita aos domicílios, dentro dos limites da cidadé 

• 



iUreetor ê vroprietmrie 
Dr. Teixe ira d e C a r v a l h o 

ReJacdo e administração — ARCO DO BISPO, 3 

AxKlsiinturHN 
Anno, 2$>400 réis; semestre, i $ 2 0 0 réis; tri-
mestre, 6 0 0 réis. Brasil e Africa, anno, 3#>6oo 
réis; semestre, i # S o o réis. Ilhas adjacentes, 

anno, 3$000 réis; semestre , i#>5oo réis 

Compotiçfio e ImpreMNão 
Oflicina typographica M. Reis Gomes — COIMBRA 

TENG 
Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

N.° 1:587 

0 G O V E R N O 
Em crise! 
E' a voz geral. O governo está 

em crise e pede a dissolução das cor-
tes como mezinha necessaria para se 
tirar do difficil passo em que está 

Mas porque estará o governo em 
crise? . 

Não é fácil descobri-lo. 
*0 governo vive sem opposição, 

porque não pode chamar-se assim ao 
falso movimento de opinião que se 
nota na imprensa monarchica e que 
desaparecerá, mal se ouça a voz que 
vem d'alto e a quem todas as facções 
monarchicas obedecem cegamente 
em Portugal. 

Os partidos monarchicos)estão-se 
esphacelando lentamente, num tra-
balho de desorganisação intima. A 
sua opposição nada pôde significar 
como força. 

As facções monarchicas, tirante 
a progressista que continua a ter in-
teresse na obediencia passiva que 
mostra ao sr. José Luciano de Cas-
tro, estão sem chefe, ou têm chefes 
de mais e sem força perante o caci 
quismo que é de norma constitucio 
nal entre monarchicos rotativos ou 
não rotativos. 

Perante o povo, todas as facções 
. monarchicas estão de ha muito jul-
gadas. 

A opposição de taes bandos é 
apenas apparente. 

Realmente estas facções náo teem 
força de organisação que as imponha 
ou as faça temer como inimigas. 

O sr. Julio de Vilhena, que os 
partidos monarchicos fingem guerrear 
e temer, está sem força, quer dentro 
do partido quer íóra delle. 

A historia burlesca das suas pre-
visões politicas, ha muito qualificou 
0 burlesco saragoçano do partido re 
generador. 

O sr. Julio de Vilhena está velho, 
chocho, sem energia e sem presti 
gio. 

E ' um exemplo característico das 
notabilidades monarchicas portugue-
zas que por falta de uma orientação 
superior que lhes guie a vontade fra-
ca, sem estudo, completamente alhea-
das do movimento inteliectual con-
temporâneo, gastam a vida a apren-
der o movimento burocrático das se-
cretarias de estado, e teem o seu 
triumpho no uso das boas manhas 
que todos conhecemos. 

O sr. Julio de Vilhena que foi, 
dizem, no seu tempo um dos homens 
de mais rara intellectualidade da sua 
geração, é hoje um vulto apagado, 
sem o brilho de uma ideia nova e 
generosa, julgando poder impôr-se 
pelo conhecimento que tem da buro-
cracia indígena, pela influencia de dois 
ou ires caciques provincianos, ho-
mens que dispõem de votos e de for-
tuna e que parecem acompanha-lo 
por convicção, com sinceridade. 

Perante a opinião publica está 
desqualificado pela inconstância das 
suas affirmações politicas que ora 
são demagógicas e annunciam ao rei 
tempestades politicas que não che-
gam a apparecer, ora roçam pelo mais 
fpaixQ servilismo tudo promettendo 
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ao rei, na esperança de conseguir o 
poder que tanto ambiciona. 

Vista assim a politica portugue-
za, não se comprehende como entrou 
em crise o ministério inesperada-
mente, sem um facto da vida nacio-
nal ou estrangeira que nos trouxesse 
uma alteração ou complicaçãa nova 
e difficil de resolver na ronceirice 
que é a vida politica portugueza. 

O governo está em crise, por o 
mesmo motivo que o levou ao po-
der, isto é, sem razão alguma na vida 
politica da monarchia que se diz 
triumphante em Portugal. 

Foi ao poder pela intriga pala-
ciana que hp de derruba-lo. 

Assim se afigura pelo menos a 
quem vê os factos sem preocupações 
de facção. 

O governo está vivendo do que 
vivem, ha muito as facções monar-
chicas em Portugal, do favor régio, 
a que todos se chegam. 

E de mais nada. 
A scisão entre a monarchia e o 

povo portuguez está de ha muito 
aberta e, dia a dia, se vae accentuan-
do mais profundamente. 

D'ahi o movimento hesitante, as 
crises' na apparencia injustificáveis 
que se succedem na politica portu-
gueza, resultantes do modo de sentir 
e de pensar da nação e portanto ir-
reprimíveis e fataes, como uma cau-
sa orgânica ituimg e fjinda e.que.por-
tanto facilmente escapa a quem "dos 
phenomenos políticos vê apenas a 
parte superficial. 

A crise não é do actual governo, 
a crise é da monarchia que não pô-
de já apparentar mesmo serenidade 
e que vê aterrada fugir-lhe o chão 
debaixo dos pés. 

Os governos succedem-se em 
Portugal, sobem ao poder e cahem, 
em apparente tranquilidade nacional, 
sem nada que á primeira vista possa 
justificar taes actos, senão a lucta de 
ambições em que vivem, e de que 
vivem. 

Morrem por um phenomeno de 
desorganisação fatal, pela falta de 
confiança do povo, por lhe faltar 
apoio na consciência nacional. 

Triumpha a Republica. 
E não ha nada mais profunda-

mente revelador de que em Portugal 
as ideias democráticas triumpharam 
de vez, por uma evolução lenta e na-
tural. 

As velhas agremiações politicas 
desagrega m-se; os seus homens mais 
eminentes, presos ainda por conside-
rações pouco respeitáveis á monar-
chia, sentem-se isolados; a nação di-
vidida por odios políticos adquire uni-
dade que não tinha, e da fermentação 
de todos os partidos sae mais forte o 
partido republicano portuguez, único 
w t i d o politico, em Portugal, de or-

dem e progresso. 

O advento da Republica, que to-
dos sentimos proximo, c fatal; é uma 
condição organica do viver nacional, 
não o resultado da falsa agitação pro-
vocada por manejos políticos arIH 
ficiaes. 

A evolução está feita. 

As ideias democráticas dominam 
a consciência nacional. 

Chegou a hora da Republica! 

« a z 

As receitas effectuadas durante o 
mez de janeiro pelos serviços muni-
cipalizados do gaz foram de 5.178:113 
réis. 

A venda do gaz rendeu 3.012.640 
réis; o aluguer de contadores 118.400 
réis ; a venda do coke 1 166.015 réis; 
a do alcatrão 53.325 réis ; as canali-
sações particulares renderam 135:915 
réis;; a venda da hulha 47.685 réis. 

Se accrescentarmos o duodécimo 
da despeza com a illuminação pu-
blica, calculado em 644.133 réis, tere-
mos assim a somma total de 5.178.113 
réis. 

Em igual mez do anno passado, as 
receitas montaram apenas a réis 
4.706 463. 

Houve por isso a favor do mez 
de janeiro deste anno á differença de 
471.500 réis. 

Foi nomeado lente substituto da 
Faculdade de Filosofia o sr. dr. Egas 
Ferreira Pinto Basto. r 

Foi reconduzido nas funcções de 
auditor administrativo d'este distri-
cto, o sr. dr. Antonio de Mello Vaz 
de Sampaio. 

Sarau académico 

O sarau a favor dos famintos do 
X 

Douro foi uma bella fe 4a de um ca-
racter profundamente académico, que 
aos fez saudosamente lembrar os sa-
raus do antigo theatro académico. 

O ciou da festa foi sem duvida o 
, íeiro José de 

poim, verdadeiro Uilcurso de aca-
démico, na elegancia romantica que 
é própria do seu modo de fallar. 

Vibrante de fina sentimentalidade 
portugueza,cheio desaudade pela mo-
cidade que passou, pela terra amada 
do Douro que tão cedo abandonou e 
que insistentemente lhe lembra e do-
mina enternecidamente a palavra, nas 
horas mesmo da mais exaltada pai-
xão, a sua linguagem burilada, como 
obra de ourivezaria do melhor dese-
nho quinhentista, dominou absoluta-
mente a assembleia, mais pelo seu 
cunho artístico, a que anda pouco ha-
bituada. do que pela essencia mes-
mo da ideia, apezar de tudo o que 
tinha de emotivamente suggestivo. 

Foi uma hora da mais encanta-
dora eloquencia, traçando colorida-
mente o passado tão feliz do Douro, 
a sua miséria presente. 

Nas palavras que dirigiu á aca-
demia, o sr. conselheiro José de Al-
poim soube com uma ironia á Ana-
tole France, cheia da evocação glo-
riosa do passado, esconder, como um 
subtil artista, a miséria presente, nor-
teando a mocidade para um futuro de 
generosidade e patriotismo de que 
nos parece bem alheiada. 

A todo o momento interrompido 
pela assembleia nas mais expontâ-
neas ovações, o sr. conselheiro José 
de Alpoim, como orador de raça que 
é. soube não deixar perder nunca o 
encadear artístico das suas coloridas 
imagens de meridional de que sahia 
sempre um conselho generoso, um 
conceito patriótico. 

A todos os que ouviram Pinheiro 
Chagas no sarau do theatro acadé-
mico por occasião das festas do cen-
tenário de Camões, fez evocar o sr. 
conselheiro José de Alpoim a figura 
do antigo parlamentar, e a consagra-
ção que naquella noite fez a mocida-
de académica de então da sua elo-
quencia de académico. 

As Ovações feitas ao sr. conse-
heiro José de Alpoim foram, como 

as de então, da maior exeontaneida-
de, do enthusiasmo generoso da mo-
cidade nas horas raras em que a do-
minam preoccupações de intellectua-
idade. 

João Phoca o espirituoso pyfclif 

cista brazileiroconservou interessado 
e em constante hilariedade o publico, 
com aquella graça que lhe é pró-
pria, despretencio«a por natura ' , 
cheia de imprevisto e de subtileza.* 

O orpheon académico continuar 
fazendo progressos e bem faz o sr. 
Joyce em procurar occasião de o 
apresentar, pois só assim conse-
guirá familiarisar os seus discípu-
los com o publico, e dar-Jhes a sere-
nidade que é necessaria para a exe-
cução consciente de qualquer obra 
de arte. , 

Com prazer verificamos, que con-
tra o que primeiro previramos, os 
estudantes souberam comprehender 
o valor da obra rara de Joyce e de 
Aranha, como elles tem sabido en-
contrar nas vozes indecisas de gente 
moça, as notas que com espanto ou-
vimos sem as variações tremidas e 
dolentes do fado fóra de horas. 

A sr.a D. Eduarda Ivens cantou 
com a sua costumada mestria e gosto 
artistico a Cavallaria Rusticar.a. 

A orchestra regida por o sr. An-
tonio Ribeiro Alves, antigo mestre 
do regimento, fez-se applaudjr, não 
só pelo esforço que representa, como 
pela execução dos trechos musicaes. 

As guitarradas magnificas de 
execução, e muito applaudidas. 

O res to . . . o cos tume. . . 
E' escusado escrever. V. Ex.as 

imaginam bem o que d i r íamos . . . 

A analyse, realisada no laborato 
rio de microbiologia e chimica bio-
logica da Universidade, deu como pu-
ras as aguas dos reservatórios, tanto 
da zona alta, como da zona baixa. 

— ' • - — _ r - gr-:, ^^ gftyn T 

R u a Sã da Bandeira 

Teem continuado as obras de a ja r -
dinamento na rua Sá da Bandeira e 
devem estar promptas dentro de al-
guns mezes. 

O local pedia ajardinamento ur -
gente, porque, como estava, era, no 
verão uma fabrica de pó que encom-
modava quem passava e não deixava 
abrir, como bem necessário era as 
janellas sem perigo de ser tudo ins-
tantaneamente coberto de poeira. 

Com o calcetamento dos passeios 
e o estabelecimento de massiços ajar-
dinados o local não só embellezou, 
como melhorou consideravelmente dê 
condições hygienicas. 

A vegetação deve reter a terra, e 
o effeito dos talhões ajardinados deve 
ser dos melhores. 

Ha porém na obra já feita, algu 
ma coisa que nos parece seria bom 
modificar, é as dimensões da abertura 
deixada para rega das arvores que é 
muito pequena, e que algumas en 
chem já quasi completamente. 

Como está, a abertura parece-nos 
pequena e deve difflcultar o desen-
volvimento regular da arvore. . 

Se, contra a espectativa, as ar-
vores se desenvolverem regular-
mente, dentro de dois ou tres an-
nos será necessário reformar a obra 
agora feita, que obedeceu a uma er -
rada economia. 

Bom seria pensar agora em ar-
borisar o terreno até aos paços do 
concelho, por fórma a que de verão, 
mesmo nas horas de maior calor a 
população da baixa podesse hygieni-
camente frequentar o umbroso e 
fresco parque, sem ter de se expôr 
a uma caminhada fatigante sob um 
sol torrido. 

O sr. dr. Carlos da Silva Oliveira 
foi nomeado governador civil subs-
tituto d'este districto. 

X Foi auctorizada a repartição de 
obras municipaes a construir no par-
que de Santa Cruz um Court de Ten-
nis, sendo o orçamento de 990QOO 
réis. 

À Y I D A DOS MUNICÍPIOS 
E' hoje a questão nacional, como 

muito tempo foi a centralisação dos 
serviços públicos a preoccupação da 
politica portugueza. 

E é curioso verificar que é do a f -
fastamento de preoccupações poli-
ticas da administração municipal 
que resultou praticamente como 
verdade que se impoz rapidamente, 
que o progresso de vida nacional 
estava dependente em grande parte 
de autonomia municipal. 

A parte que compete a Coimbra 
nesta mudança de ideias é tão im-
portante que não pôde deixar de ser 
rapidamente vista por quem attente 
um pouco nos factos e procure a sua 
causa no viver nacional. 

E' a falta de preoccupação po-
litica partidaria que tem feito o suc-
cesso da administração municipal de 
Coimbra e a tem imposto mesmo ás 
repartições publicas superiores que 
a têem elogiado;-pn.er.çm documen-
tos públicos, q u e t M V > . a s cama-
rás. 

Nunca o meio é tão mau, comt> 
querem dizer, para germinarem 
ideias, se desenvolverem e acaba-
rem por se impôr á consideração da 
todos. . . 

E, com prazer o escrevemos, esta 
reforma na administração munici-
pal é o resultado do ensino univer-
sitário, de que muito desdenha quem 
pouco o conhece. 

Foi da presença na camara de 
dois professores da faculdade de Di-
reito que resultou a feliz transfor-
mação da administração municipal. 

O sr. dr. Dias da Silva e o sr. dr . 
Míirnw» e Sotrsa trouxeram para a 
camara as suas preocupações de ho-
mens de estudo porfiado e cons-
ciente, tentáram pôr em pratica as 
reformas que ensinavam nas suas 
cathedras de professores universitá-
rios, e mostraram que, se por esse 
paiz fóra os bacharéis se esteriliza-
vam numa vida fútil sem proveito 
quando não em pura perda para ô 
progresso nacional, não era o facto 
dependente da difficiencia do ensino 
que era dado á luz mais moderna, 
mas sim da inconsciência e banali-
dade dos bacharéis. 

Em Coimbra fez-se administra-
çao municipal cortando por hábitos 
enraizados e viciosos de monarchis-
mo, e a administração impoz-se á 
consideração de todos. 

Está o facto ligado ao ensino uni-
versitário; a sua adaptação feliz mos-
tra que o meio coimbrão longe de ser 
refractano a reformas, e terreno 
propicio para ellas. 

A historia de todos os tempos 
mostra a superioridade de adminis-
•raçao nesta terra, o seu cuidado pe-
a boa guarda dos privilégios e re-

galias municipaes mesmo em épocas 
em que não eram, como agora, uma 
preoccupação geral. 

Foi de Coimbra que partiu este 
movimento inovador que agora se 
nota em pouco por todo o paiz e que 
sera, sem duvida, uma das mais po-
derosas causas do resurgimento na-
cional. 

E tão renovador phenomeno deq-
se, mal se affastou a preocupação 
politica da administração municipal. 

Mas não foi só do affastamento da 
preocupação politica dos bandos mo-
narchicos que nasceu este movimen-
to. 

Originou-se também da introduc-
çao de elementos republicanos nas 
vereações do paiz. 

Mesmo em Coimbra, se deu o 
acto, 

E' na vereação a que pertenceram 
os nossos amigos e correligionários 
Abílio Roque de Sá Barreto, Manuei 
Rodrigues da Silva e Antonio Au- / 
gusto Gonçalves que se encontrará o 
inicio do movimento a que tanta força 
deram depois as vereações presidi-
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das por os srs. drs. Dias da Silva e 
Marnoco e Souza. 

No Porto, deu-se idêntico pheno-
meno; o mesmo se está notando em 
Lisboa, onde o governo, como no 
Porto, tenta impedir os actos da mais 
segura e efficaz boa administração, 
usando e abusando da tutella para 
embaraçar a acção dos republica-
nos que vê impôr-se á consideração 
publica pelos seus actos de honrada 
e exemplar administração. 

Tirando dos factos a lição que en-
cerram: a autonomia dos municípios 
reclamada hoje como necessidade na-
cional, foi imposta, como facto vital, 
pelo ensino universitário, pela admi-
nistração do municipio de Coimbra, 
pelo resultado da introducção de ele-

• mentos democráticos na administra-
ção dos municípios, que estes soube-
ram fazer exemolar e honrada. 

E é, para Coimbra e para as ideias 
democráticas, honroso de mais o fa-
cto, para poder ser callado por quem 
por ellas se interesse egualmente. 

Colinbra-Centro 

O sr . Saul de Almeida está ter-
minando a decoração da séde desta 
associação para as festas do proximo 
carnaval. 

A sala do theatro foi transforma-
da num pavilhão no estylo do século 
XVIII, cheio de flores e em parte co-
berto por três tapessarias represen 
tando a dança, o theatro e o carna 
vai. . „ 

As três tapessarias foram delica-
damente tratadas por Saul de Al-
meida, com ,u«,/ôque elegante, um 
colorido disci e são, como execu-
ção, muixo superiores á decoração 

< corrente, mostrando que, se em Coim-
bra, as decorações não teem ordina-
riamente mais accentuado cunho a r -
tistico, isso provém mais do mau gos-
to corrente, do que da falta de apti-
dão dos nossos artistas. 

A pintura da sala fez-se apenas 
em 6 dias e tem todavia um ar de 
festa alegre e lavado que encanta. 

O sr . Saul de Almeida, que é um 
dos mais assíduos a.umnos da Esco-
la Livre, poderia ser um bom deco-
rador, e talvez mesmo mais, porque 
tem raras aptidões. 

O que agora fez julgamo-lo supe-
rior, como revelação, á sua ultima 

-decoração da Pastellaria Avenida, 
em que todavia mostrou já vontade 
de progredir, de andar fóra dos ca-
minhos batidos, da vulgaridade cor-
rente. | ^ 

Foi exonerado, como pediu, de 
administrador do concelho de Soure, 
o sr. dr. José Fortunato de Vascon-
cellos Coutinho de Freitas. 

O sr . presidente da camara deu, 
na ultima sessão, conhecimento á ve-
reação de *er entrado na repartição 
das obras publicas, em Lisboa, o 
processo para a concessão de li-
cença dos electricos. 

Liga de pharmaoia 

Reúne no proximo, pelas 11 ho-
ras da manhã, na séde do Monte-Pio 
Conimbricense, a assembleia geral 
cerai da Liga das associações de soc-
corros mutuos, em continuação de 
trabalhos da sessão anterior para 
resolver sobre a legalidade de um 
protesto do sr. José de Figueiredo 
contra a reeleição dos srs. Antonio 
Ribeiro das Neves Machado e Joa-
quim Teixeira de Sá. 

Foram arrematadas na sessão ca-
marada de ontem as barracas n 
13,14 .15 .17 ,18 .19 , 20 e 21 do mer-
cado D. Pedro V para venda da car-
ne de vacca e vitella, a 300.100 réis 
cada uma, o que prefaz a somma to-
tal de 2.400.800 réis. 

DE REFORÇO A . . . "0 MUNDO,, 
As Novidades apreciando em ex-

tensos— Casos do dia, as diatribes 
que os chocolateiros ingleses lançam 
contra Portugal, no Standard e na 
imprensa mercenaria de Londres, a 
respeito da pretendida escravatura 
que se faz com os serviçaes de S. 
Thomé e, estranhando a attitude e o 
critério d '0 Mundo neste assumpto 
appella para o testemunho, de modo 
algum suspeito do sr. dr. Antonio 
José d'Almeida, como de persona 
grata áquelle jornal republicano. 

Como é possível que ao convicto 
democrata-revolucionario passe des-
percebido o Caso do dia das Novi-
dades n,° 7:463 de 27 de setembro 
ultimo; ou que, sendo d'elle aperce-: 
bido, s. ex.a precise de, com tempo 
e vagar, recordar e coordenar as 
impressões que levou de S. Thomé 
— já lá vão 5 annos 1 — ácerca do 
modo como são recrutados e trata-
dos esses serviçaes, para dizer entj|o 
da sua justiça, com sciencia e con-
sciência nitidas, aqui vae de anteci-
pado reforço a O Mundo — recortado 
do antigo Paiz de Lisboa. n.° 864, de 
21 de março de 1898 — 0 que elle pen-
sava e ajuizava do caso, transmittido 
em uma sentida carta ao seu dilecto 
correligionário e amigo João Chagas: 

F e s t a s 

0 Gymnasíó Club abre as suas 
salas no dia 21 dd corrente, pelas 9 
horas da noite, para uma sotrée mas-
quée, para os socios e suas famílias. • 

O Coimbra-Club realiza na sua 
séde bailes e festas do carnaval, nos 
dias 20 e 23 do corrente. 

Agradecemos a amabilidade aos 
Convites. 

« . . . Os pretos duma fazenâa re-
voltaram-se e assassinaram o admi-
nistrador ; outro europeu os foi diri-
gir e os negros indomáveis já tenta-
ram assassina-lo. Em detalhe a ques-
tão pouco vale e seria irrisorio dis-
cuti-la. Assassinatos ha muitos. Co-
mo alarme, como symptoma de uma 
série geral de phenomenos, é todavia 
de uma importancia incalculável, já 
pelo que significa em si, já pela re-
pressão feroz que é reclamada pelos 
apostolos do tagante . . . O preto des-
confiado e nostálgico que vem dos 
sertões de Benguella e de Novo Re-
dondo em çujo litoral se compra co-
mo se fosse gado, é o obreiro exce-
pcional de um grande emprehendi-
mento. E' o trabalhador que apura a 
terra, trata a planta, recolhe e pre-
para o fructo: operário de aptidões 
varias, o carpinteiro, o pedreiro, o 
marinheiro, o moço de cargas, o moço 
de recados . . . o único, emfim, o in-
substituível elemento de trabalho na 
zona equatorial. E' tão barato que os 
melhores cálculos lhe assignalam a 
despeza por dia, de 200 réis incluindo 
tudo: o alimento que o sustenta, o 
vestuário que o cobre, a casota que 
o abriga, o juro do dinheiro que o 
pagou, os honorários de quem o di-
rige, muitas vezes a remuneração de 
quem o mata . Isto na terra prodn 
giosa de S. Thomé onde a proprie 
dade dá um rendimento fabuloso. 

«Todavia o preto aqui não se edu-
ca, usufrue-se. Não se impelle para 
o progresso, eropurra-se para o tra-
balho. Não se procura cultivar-lhe o 
espirito, tem se apenas em mira oa-
lejar-lhe O pescoço. Não é uma ques-
tão de civilisação, é uma questão de 
canga . 

«Justificando-se o facto, não ha 
epitheto que se lhe não jogue, sendo 
original o raciocínio abstruso e vêsgo 
que é a alma mater desta abjecção. 
Para se lhe negar os legítimos direi-
tos, argumenta-se que é duma estu-
pidez primitiva, desharmonica com 
a liberdade; para se lhe salientar 
as obrigações que, a par da mariolice 
barbara, tem percepção mais que suf-
ficiente para a comprehensão dos 
seus delictos. . . Parece-me torpe de 
mais o que muita gente faz; consi-
dera-los abaixo de bestas em nome 
deste simples jogo de números : um 
cavallo vindo ao reino fica aqui por 
2000000 réis, um preto vindo de An-
;ola fica por 1000000 réis; isto é mais 
tarato, logo valendo menos . . . 

«E eis a questão no seu mais vasto 
aspecto psychico. Este meio tem ca-
rac te res , ô inconfundível . Salpi-
cou-o a resurreição de antigoã ne-
greiros, alastra sobre elles, empar-
decendo a vista e arrefecendo as al-
mas, o nevoeiro lugubre da antiga 
oppressão E' typico e tem uma phi-
losophia que o regula com a pressão 
pendular . . . 

te da fórma de gente, como beber 
um copo de agua», etc., etc. 

«Dahi vem este titulo á gloria e 
valentia acceite por parte do espiri-
to publico; ser violento nos castigos, 
quer dizer, mostrar energia, cruel-
dade! E' o máximo elogio em certas 
boccas, nestas paragens. 

«Nalgumas roças os pretos pas-
sam fome, nalgumas outras os seus 
alimentos são péssimos, nalgumas 
outras o trabalho é excessivo, nal-
gumas outras os espancamentos são 
barbaros e nalgumas outras junta 
se e somma-se tudo isto! A's vezes 
em numero maior ou menor os ser-
viçaes fogem das roças. Frequente-
mente a razão d'estas fugas é a nos-
talgia do sertão natal e o exagge ro 
b ru ta l dos cast igos. Fogem porque 
julgam que caminhando sempre, 
sempre, vão ter á sua terra. E' um 
sentimento nobre, pois não é? O 
amor da sua terra. Pois bem. Agar-
rados soffrem, nalgumas proprieda-
des, tratos d'uma maldade cruel. 
São amarrados a um poste e chi-
coteados, re ta lhados , quasi t ru -
cidados.» 

Estas mesmas impressões sobre 
as roças, patrões, serviçaes, traba-
lhadores brancos e pretoe, colhidas 
de visu e consignadas em estylo ní-
tido e empolgante por quem tão bem 
os conheceu a todos elles e, ante 
todos, tão merecido apreço e pres-
tigio gozou; estas mesmas impres-
sões repetia o illustre tribuno repu-
blicano com áquelle seu verbo quente 
e convicto, por essa mesma epocha. 
na Resistencia de Coimbra. n.° 320 
de 17 de Março de 1898: 

tempo depois, em Março de 1898, 
transmittiu ao Paiz e á Resis-
tencia a sua péssima impressão. 
Cinco longos annos, fecundos em in-
teresses clínicos para elle, mas es-
tereis para a propaganda humani-
taria que tentára, continuou a per-
manecer neste meio inconfundível, 
empolgando-o cada vez mais, com 
mais crescente sympathia dos seus 
habitantes e mais J2Çe|4í|io moral 
sobre elles; tanto e to.. -jdê, em Junho 
de 1903, quando se retirava para o 
reino dedicaram-lhe elles um lauto 
banquete de despedida — uma ver-
dadeira apotbeose' — nos paços do 
concelho, sob a presidencia do go-
vernador da província e. com o COD-
c u r s o d e . . . quantos tinham ou de-
viam ter lido os communicados apon-
tados Mas ainda perante essa ma-
nifestação excepcional e quasi una-
nime. agradecendo-a, num bello 
speech, eloquente na fórma e no con-
ceito, embora cheio de grata commo-
ção por tudo . . . áquelle popularis-
simo caudilho democrático não fez 
amende honorable das suas affirma-
ções contra os maus tratos aos ser-
viçaes, nas roças ! . . . Ao contrario, 
alludindo áquelle choque d'opiniões 
ou embate de ideias — chamou as-
sim. . .—disse, naquelles bonitos ter-
mos com que elle encanta sempre os 
ouvintes, que nem renegava o seu 
crédo de liberdade, egualdade e fra-
ternidade. . . em toda a linha; nem 
se arrependera da cruzada humani-
taria que havia feito. , . 

Não é homem para isso o inteme-
rato e impolluto cidadão. 

Ilha de S. Thomé. 
Zeno. 

«Ainda hoje se encontram enca-
potados no seu disfarce hypocrita 
aquelles que dizem: «Eu applico cas-
tigos barbaros, mas na minha roça 
tudo anda direito» ou: «Quem m'as 
faz é quem m'as paga; tanto se me 
importa era jnutilisar um preto dean-

«Ha europeus que pedem esmola 
par essas ruas, muitas vezes depois 
de serem roubados pelos patrões 
avaros . . . A propriedade accumu-
lou-se e, nalgumas roças, o empre-
gado branco está talvez abaixo do 
negro pela exploração de que é vi-
c t ima . . . Regular o trabalho em S. 
Thomé que ó presen temente uma 
vergonha pela mane i ra porque é 
explorado o pre to d 'Angola — esse 
esplendido t raba lhador ; proteger 
o colono miserável que se sugeita a 
trabalhos que a civilisação, ha muito, 
destinou ad?t animaefe domesticoá; 
manter a moralidade pelo exemplo e 
protege-la pela lei,— para quê? . . . » 

E não se encobria sob anony-
m o . . . nem deixava os seus crédi-
tos por mãos alheias o sr. dr. An-
tonio José de Almeida. Previa bem: 

«E* possive' que as impressões 
irritem muita gente. Tanto melhor. 
E' bom que se vão habituando para 
não extranhar quando eu disser o 
res to que ó muito mais tenebroso 
ainda». 

Os períodos transcriptos são ape-
nas uma pequena parte dos dois 
communicados. Quem os ler intei-
ros nos dois periodicos citados, ve-
rificará que ninguém, até hoje, na 
imprensa extrangeira ou dentro do 
paiz, estigmatisou com mais vehe-
mente indignação os processos de 
recrutamento e manutenção dos ser-
viçaes para as plantações de S. Tho-
mé. Ninguém! Nem o proprio Ne-
wison esse calumniador emerito e 
visionário alcoolico como lhe cha-
mam as Novidades que inventou e 
forjou na sua cabeça os effeitos d'essa 
vergonhosa escravidão, esses tétri-
cos horrores de assassínio de ho-
mens, mulheres, velhos e creanças; 
nem mesmo na sua reportagem as-
salariada carregou com tão negras 
côres o regimen do trabalho nas ro-
ças de S Thomé como o impolluto 
democrata! Nunca, em tempo algum, 
nem em parte nenhuma «e viu dia-
tribe tão violenta contra os rocei-
ros! . . . 

Não pôde, pois ser verídica a 
affirmação das Novidades de que: 
« . . . "sabem de fonte segura de que o sr. dr. 
Antonio José d'Almeida... tendo permanecido 
largo tempo — 7 annos — em S. Thomé, onde 
mantém ainda grandes afflnidades, é o primeiro 
a insurgir-se contra a flagrante injustiça das 
accusaçfies torpes da parte da imprensa ingleza, 
que trabalha ás ordens e á libra desses choco' 
lateiros...» 

Não é de crer! Porque: o sr. dr. 
Antonio José de Almeida veiu a S. 
Thomé e aqui começou a exercer a 
sua profissão tomando conhecimen-
to da fórma como eram tratados 
os serviçaes, em 1896, e algum 

E s t r a d a m u n i c i p a l 

A camara approvou na sua ulti-
ma sessão as condições para arre-
matação e execução dos trabalhos 

| de reparação completa do pavimen-
j to da estrada municipal de Coimbra 
, ao Dianteiro, pelo Valle de Coselhas, 

na estensão de 612m,38, sendo a ba-
! se da licitação 4700000 réis. 

A arrfematação está annunciada 
para o dia 4 de março. 

No dia 25 do corrente voltam de 
novo á praça as barracas n.os 16 e 
22 do mercado D. Pedro V que não 
obtiveram licitação na praça de hon-
tem. 

1» • — 

A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l 

A nova direcção iniciou na se-
gunda feira os seus trabalhos, reu-
nindo na nova séde da Associação 
na Estrada da Beira, resolvendo: 

— Que a mesma commissão que 
foi ao Governo Civil, fosse egual-
mente na próxima quinta feira cum-
primentar a Camara. 

— Officiar ao delegado do tesouro 
participando a installação das com-
missões. 

— Officiar ao Governo ácerca da 
reabertura do curso de Medicina Sa-
nitaria na Universidade. 

— Officiar ao agente da compa-
nhia de seguros Indeninisadora so 
bre a mudança de casa. 

— Officiar ao sr. F. Rodrigues da 
Cunha Lucas agradecendo a obse-
quiosa cedencia que fez da sua casa 
em que provisoriamente esteve ins-
tallada a associação. 

— Communicar á imprensa os 
trabalhos de que fôr tratando nas 
suas sessões. 

— Officiar á Camara agradecendo 
o obsequio que dispensou á Associa-
ção, cedendo uma sala no edificio 
dos Paços do Concelho em que du-
rante algum tempo se achou instal-
lada esta collectividade. 

— Admittir 18 propostas denovoç 
socios que unanimemente approvou. 

— Readmittir um socio. 
— Consignar na acta um voto de 

louvor ao seu digno consocio sr. 
Braz Simões, pelo generoso offereci-
mento de parte de sua casa para a 
séde da Associação. 

— Auctorizou diversas ordens de 
pagamento e que se procedesse a al-
gumas reparações urgentes auctori-
zando estas despezas 

— Proceder á cobrança das quo-
tas relativas ao anno de 1908 que a 
direcção transacta nâo chegou a en-
cetar. 

— Marcar nova sessão para o 
próximo domingo. 

Carta ao sr. dr. Manuel José 
Gomes Braga 

Coisa assim ! 
Eu já não sei para que me ser-

vem os amigos . . . 
Nunca os encontro em occasiões 

difficeis! 
Escrevo uma carta em resposta 

a um bilhete teu, feito sobre o joelho; 
espero caída tua e tu mandas-me um 
bilhete postal . . . 

E eu tenho que responder. 
Lá diz o ditado: toda a carta tem 

resposta. Ora é necessário compre-
hender os ditados á luz da mais fria 
sciencia. 

Quando o ditado se fez, não havia 
ainda o bilhete postal. 

Se houvesse, o ditado seria: toda 
a carta ou bilhete postal tem resposta. 

E' necessário evolutir. 
Eu tenho que responder. 
E por delicadeza teria de respon-

der com um bilhete postal illustrado. 
Mas, na casa, não ha, ao que vejo, 

a teu gosto . . . 

Na tua resposta, foste cruel. 
Dizeres-me, na vespera de sahir 

a Resistencia, que me não respondes 
por teres falta de espaço. 

E eu, a contar comtigo, e cheio 
de linguados em branco, e de espaço 
para encher. 

Francamente, não é de bom ami-
g o . . . 

E' tão difficil fazer um jornal 
ago ra ! . . . 

Eu tinha contado contigo. 
E tu fal»as-me-
Em pleno carnaval, sem uma no-

vidade de sensação, sem um escan-
dalosinho politico a explorar . . . 

Francamente . . . 

E se soubesses o mais que o No-
ticias de Coimbra me fez para me 
amargurar os dias tristes d'esta tr is-
vida de jornal is ta . . . 

Eu tinha annunciado que publi-
caria a representação do Falcão Ri-
beiro sobre a casa de correcção pa-
ra menores. 

Trago o original triumphante á 
redacção, e dizem-me: 

— O Noticias de Coimbra publi-
cou-a hontem em artigo do fundo 1 

E eu, varado, disse a medo: e o 
sr. Braga respondeu? 

Isso respondeu elle! respondeu 
agressivo um typographo! 

Duplamente roubado. 
A culpa também foi minha que 

me esqueci de registar a proprie-
dade. . . 

E vens dizer-me, por cumulo de 
crueldade que vens responder-me á 
lettra, a mim que detesto questões 
grammaticaes! 

Quando seria tão bom continuar-
mos, em pleno carnaval, com esta 
correspondência a legre . . . 

E sem respeito nem consideração 
nenhuma pela vida amargurada de 
um jornalista de província, acabas 
por dizer que eu não perco por es-
perar. . . 

Perco, sim senhor, perco a facili-
dade da resposta, e então com tanto 
linguado em branco . . . 

Desculpa esta alegria! 
E' do tempo. Velho como estou, 

não posso furtar-me á satisfação de 
ver, em pleno carnaval, os outros a 
folgar e a rir alegres. 

E vaes-me responder na quares-
m a . . . 

Cá estou prompto para o acto de 
contrição. 

Mas não me obrigues a estar mui-
to tempo de joelhos. 

Tenho reumathismo já, custa-me 
e põe-me de mau humor. 

E, como é pouco habitual, em 
mim, perder a alegria, toda a gente 
estranha. 

Fica toda a gente avisada. 
A culpa é tua ! . . . 

T. C. 

Licença 

Ao sr. Antonio Angelo de Mello, 
escrivão de fazenda em Poiares, fo-
ram concedidos 30 dias de licença. 

Subsidios 

O pagamento dos subsidios ás 
amas e subsidiadas do concelho de 
Coimbra far-se-ha na sexta feira e 
dias seguintes nos paços do concelho, 
desde as 11 horas da manhã até ás 
3 da tarde. 
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A ESCRAVATURA 
De S. Thomé recebemos o artigo 

que em outro logar publicamos, cor-
tando-lhe apenas o que neste jornal 
se poderia julgar descabido. 

Fazem-se no artigo referencias a 
palavras com que Antonio José de 
Almeida honrou a redacção da Re-
sistência e julgamos de lealdade jor-
nalística reproduzi-lo. 

A questão da deshumanidade com 
que são tratados os pretos está jul-
gada. 

O facto é geral porém e não pri-
vativo da nossa raça. 

O homem do povo portuguez não 
sente demais as privações alheias, 
porque está habituado a viver no meio 
delias. Em Portugal ha gente do 
campo que vive tão miseravelmente 
como o preto. 

Não era a barbaridade com que 
tratamos o preto que se discutia, era 
o facto de sermos nós o único povo 
que explorava raças inferiores, ou 
julgadas taes. 

Não era exclusivo novo. Os in 
glezes tem torpemente abusado nos 
seus domínios dos sêres que por falta 
de civilisação lhe estão inferiores. 

E ha requintes de crueldade, que 
ainda ha bem pouco vieram a lume 
na imprensa franceza, que attenuam 
bem a pretendida barbaridade exce-
pcional com que nós tractamos o 
preto. 

Diz-se até que é da relativa bran-
dura com que o preto é tratado por 
nós que resulta o trabalhar com me-
nos repagnancia ás ordens de um 
portuguez que ás de individuo de 
outra nacionalidade. 

Em discussão estava também o 
caracter hypocrita das affirmações 
inglezas que encobriam apenas um 
interesse commercial. 

A pretendida philantropia i 
gleza é uma simples phrase pa 
uso de contos moraes. 

Quem se lembra ainda da guerra 
do Transwaal, e não se esqueceu 
dos seus relatorios em que as mais 
dôces palavras encobrem a mais fe-
roz crueldade, bem sabe o que tal 
linguagem significa. 

Não esqueceu ainda a historia 
do seu dominio na índia. 

A historia do seu commercio é 
conhecida bem para poder tomar-se 
a serio a sua pretendida humani-
dade. 

Na questão da escravatura, e na 
sua abolição, Portugal tem tido um 
papel que apenas é em seu favor. 

A Inglaterra faz da philantro-
pia arma de combate commercial. 

E' velho. 
E era precisamente isso que se 

discutia. 
Para a alma generosa de Antonio 

José de Almeida a sorte do preto foi 
sempre em Africa, ou na Europa, o 
pretexto para pôr bem a nú, sagran-
do de dôr, a sua sympathia pelas ra -
ças abandonadas. 

Mas, e pelo mesmo motivo, a 
guerra hypocrita que com tal mo-
tivo se tem feito ao nosso commer-
cio deve fazer vibrar de cólera e de 
nojo a sua consciência diamantina. 

A sorte do preto nas nossas co-
lonias é horrível. 

E \ E' certo. 
Mas não ha nação no mundo, que 

os não tenha tratado com mais des-
humanidade do que nós. 

Nós fomos negreiros. 
Fômos; mas não fomos nós que 

descobrimos a escravatura. 
Todos os povos teem usado e 

abusado d'ella. 
A nós, a escravatura não tem ser-

vido senão para nos levantar com-
plicações, á sombra das quaes os 
outros vão tranquilamente fazendo 
o seu negocio. 

Lisboa é citada como tendo tido 
uma população de escravos superior 
óde nacionaes noutros tempos. 

Mas o mesmo facto se dava nou-
tros paizes, sem tão iradas vozes. 

P o r t u g a l t e m acced ido s e m p r e a 
Iodas a s e x i g e n c i a s que s o b r e a e s -
c r a v a t u r a lhe t eem s ido fe i t as . 

A sua historia neste ponto, como 
em muitos outros, não soffre paral-
lelo com a de outros povos que me-
lhor e mais sabidamente usam da lin-
guagem para encobrir ideias e inte-
resses. 

As falas iradas dos inglezes con-
tra a escravatura portugueza, o ape-
lido que tanta facilidade tem de nos 
dar de negreiros, tudo isso indigna. 

Quando não faz jsorrir , , , t 

Mota 

Atteridendo aos dias de festa que 
vão correndo, não se publicará na 
segunda-feira o nosso jornal, espe-
rando que os nossos leitores appro-
vem a determinação que tem apenas 
por fim dar um dia de descanço ao 
nosso pessoal typographico que não 
é, na verdade, dos que menos t ra-
balha. 

Misericórdia de Coimbra 

A misericórdia de Coimbra offi-
ciou á camara pedindo-lhe para au-
ctorisar o jardineiro municipal a exa-
minar um local que pretende arbo-
risar na cerca do recreio dos orfãos, 
para ver as arvores a escolher, pe-
dindo ao mesmo tempo que estas lhe 
sejam cedidas dos viveiros munici-
paes. 

A camara accedeu a ambos os 
pedidos. 

Vai ser nomeado administrador 
do concelho de Soure, o sr . Thomaz 
Eugénio de Passos Pereira de Cas-
tro, escrivão na comarca de Portel. 

O balanço do cofre da camara com 
referencia ao dia 17 d'este mez ac-
cusa o saldo em dinheiro de réis 
4:9530588. 

Fez hoje annos o sr. Diamantino 
Diniz Ferreira, proprietário do con-
ceituado Collegio Mondego, que nesta 
cidade gosa de geral estima. 

A camara resolveu adquirir mais 
500 metros de mangueira para o ser-
viço das regas e lavagens das ruas 
da cidade. 

Cartas de perto 

"fèatro Prinupe Real de Coimbr 
A Empreza d'este theatro, de-

clara que em Saraus, promovidos 
por commissões, não pôde tomar 
responsabilidade de bilhetes com lo 
gares certos. 

A Empre\a. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 670 réis o alqueire; milho 

branco, 520; milho amarello, 480; 
feijão branco, 760; feijão vermelho, 
780-, rajado, 620; frade, 620; cen-
teio, 460; cevada, 480; grão de bico, 
620 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 220; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite, 20050 a 20100 réis, o de 
calitro. 

D c Santa Clara, 1 9 

Tres dias depois de publicada a 
nossa carta e que. diga-se de passa-
gem, causou, como era de prever, 
alguma sensação nos espíritos sen-
timentaes e conscienciosos, fallecia 
o infeliz cidadão Raul Simões Bian-
co, ali do logar das Lages, a quem 
a terrível tuberculose torturou cru-
ciante e dolorosamente durante lon-
gos mezes. 

Bem sabemos que, depois d'esse 
tremendo desenlace, e mesmo por 
respeito natural por os mortos, o 
momento não é opportuno para nos 
alongarmos em mais considerações 
do que aquellas que fizemos num dos 
últimos números d'este jornal. Mas 
não podemos callar que a victima 
deixa na mais extrema e reconheci-
da miséria a mulher, acompanhada 
de tres filhinhos ainda de tenra eda-
de. 

A'quelles que o foram arrastar da 
cama, com manifesto sacrifício seu, 
para ir, das Lages ao alto de Santa 
Clara, votar nas ultimas eleições pa-
rochiaes, a esses, cumpre em pri-
meiro velar e cuidar, desinteressa-
damente, humanamente, por a mi-
séria d'essa familia. 

Que esse emprego que lhe pro-
metteram e que por infelicidade da 
vida elle não poude occupar, se 
transforme agora, depois da sua 
morte, em benefícios e cuidados de 
que carecem essa viuva e esses pe-
queninos orphãos. 

Sim. Nada mais justo. 
A dedicação em vida, deve garan-

tir, na morte, o respeito pelos sacri-
ficados. 

Ora está nestas condições o infe-
liz Raul, que elles bem barbaramente 
arrancaram ao leito, que era já o da 
agonia do seu cançado corpo, para a 
assembleia eleitoral, onde foi buscar, 
no ultimo impulso, a morte, auando 
julgava ir garantir o futuro da mu-
lher e dos filhos estremecidos. 

Não se deixa na miséria uma fa-
milia que se sacrificou, bem inutil-
mente, ao triumpho da peior das 
causas . . . 

Mário. 

PS.— A Um revoltado que nos 
escreveu ha dias um bilhete postal, 
agradecemos sinceramente as pala-
vras amaveis que dispensa ás car-
tas que aqui vimos publicando, e com 
respeito ao assumpto de que trata, 
nós fallaremos mais devagar, e com 
provas seguras e valiosas. 

P f 

Sociedade das Águas da Goria 
Convido os senhores accionistas 

a comparecerem na assembleia gera 
ordinaria, que ha de eífectuar-se no 
domingo 28 de fevereiro, pelas 1:. 
horas da manhã, na sala do estabe-
lecimento thermal, para se discutir 
e votar o reiatorio e contas da dire-
cção e parecer do conselho fiscal, e 
discutir o projecto de reforma dos 
Estatutos apresentado pela commis-
são nomeada na ultima assembleia 
geral. 

Os livros da escripturação da So-
ciedade estão patentes a todos os se-
nhores accionistas na secretaria do 
Estabelecimento. 

Curia, 10 de fevereiro de 1909. 

O Presidente da Assemble ia Geral, 

José Paulo Monteiro Cancella 

l i g a das Associações de Soccorros Mutuos de Coimbra 
A V I S O 

Por ordem do ex.mo sr . Presiden 
te é convocada a assembleia geral da 
Liga a reunir no proximo domingo, 
21 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na sala do Monte-Pio Co-
nimbricense Martins de Carvalho, 
Pateo da Inquisição. 

A ordem do dia em continuação 
de trabalhos da sessão anterior é a 
seguinte: 

Resolver sobre a legalidade de 
um protesto do sr. José de Figuei-
redo contra a reeleição dos srs. An-
tonio Ribeiro das Neves Machado e 
Joaquim Teixeira de Sá 

Coimbra, 17 de fevereiro de 1909. 

O secretario, 

João Ribeiro Arrobas. 

A assembleia para este ac to é constituída 
pelos corpos gerentes que estiveram em exer-
c íc io no anno findo. 

A N N U N C I O S 
Banco Commercial de Lisboa 

Está em pagamento o 2.° dividen-
do, supplementar, do anno findo, na 
importancia de 50500 por acção, na 
agencia do referido Banco, casa Al-
varo Esteves Castanheira, rua Fer -
reira Borges. 

Nesta antiga casa encontra-se 
sempre um abundante sortido de bo-
lachas inglezas e nacionaes, chá, 
café, cognacs, champagnes, farinhas 
alimentares, conservas, vinhos e tu-
do o que é concernente á mercearia, 
primando pela excellencia de quali-
dade em tudo o que fornece. 

Toma seguros contra fogo na 
Companhia Confiança Portuense, uma 
das mais conceituadas companhias 
d'esta especialidade de seguros. 

A d u b o s chfmlcos 

Tomam-se encommendas de adu-
bos chimiços para differentes cultu-
ras, com dosagens de confiança. 

COCHEIRA 
Vende-se a cocheira em que está 

installada a antiga alquillaria do sr . 
Manuel José daCostaSoares, aoCaes. 

Está encarregado da venda, Ber-
nardo Carvalho, que recebe propos-
tas para a compra, na rua das A«ei-
teiras, 66, 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
H i p o s a l i o a s , b i e a r b o n e t a d a s , c I c i c a s , c h l o r e t a d a s - m a p f s i a o a s e l i t i o a d a s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e m u i t o conhecidas 
aguas s ã o as unieas n o paiz para a cura 
da L I T H I A S E , e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das doenças d o E S T O H A G O , F Í -
GADO, B E X I G A , U R E T R A , e te . ; facili-
tando a sabida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas nefr i t lcas 

Deposito geral 
Soa do Coroo de Deos. 38—COIMBRA 

Aguas do Barre i ro (Beira Al ta) 
ou 

AGUAS OE SPA EM PORTUGAL 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções de-

delicadas das senhoras durante o período cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dores dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 177) 
(Baixos do Hotel Avenida) 

C E N T R Q D A M O D A 

GRANDE ATELIER DE ALFAITARIA 
= F U N D A D O EM 1 8 9 8 = 

Dirigido pelo seu proprielario — J. M. Mendes d'Abreu 

e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para al-
faiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc ia 

Enviam-se amost ras f r ancas de por te 

64, RUA FERREIRA BORGES^—Coimbra 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornacador da Companhia Real dos Caminhos da Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nac ionaes e e s trange iras 
Cole tes d e fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 réis 
T e s t e s , para ec les iást icos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últ imos figurinos 
Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinos d e Ave iro 

5 8 , R u a d a S o f i a . 6 2 — C O I M B R A 

La Parisiene 
TIUTUKAKIA a VAS»0« 

Fabrica e escriptorio: 

489 - RUA COSTA C \BRAL — 489 

Succursal: 

3 8 3 - R U A FORMOSA-385 
PORTO 

Consoltorio Dentário 
DE 

Nettoyage e t Degraissage á soe, 
de tous les vêtements e ameuble-
ments. 

Tinge e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador- ' 
no e mobiliário, 

"inge, limpa e friza PLUMAS. 
,impa e tinge luvas, tapetes e re-
posteiros. 

Roupas em preto todos os dias. 

Agente em Coimbra: 

J o a q u i m L o p e s Gandarez 
(Antiga Chapelaria Silvano) 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

t igo i>.0 8 —Çojaj tof , 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Univers idade 

de Coimbra 
e c o m pratica da especial idade e m Parts 

Praça 8 d e Maio —COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta ^oo 
Extracção de cada dente on 
_ r a i z 500 
Extracção com anesthesia . 10000 
Obturação 
Aurificação 4^000 
Limpeza de dentes . . . 10500 
Dentes artificiaes a 20500 e 40500 
Dentes de pivôt . . . . 80000 
Corôas de ouro . . . . 120000 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 10000 

Socio capitalista ou em commandita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
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Ar n N Q T R I I P T f l U À Madeiras, tijolos, louzas, cimento,cal,ladrilhos faírico desta casa, azulejos, louças sanitarias inglezas, 

U U I i U I n U u I U í l M t j n a s ,je banho esmalte,manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, vigamaito de ferro. 
GAZOMETROS Pi RA ACETILENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletriças, etc., etc. 

COIMBRA 

Estai). Ind. Pham, "Sousa Soares„ 
(NO BRAZIL, E MA E U R O P A ) 

Devidamente legal isado em P o r t u g a l 
e dist inguido com um premio de Honra 

de l . a c lasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, Trança e Brazi l 
peia pe r fe i t a manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medioinaes : 

Marca registada 

PEITORAL DE CAMBARA 
( R e g i s t a d o ) 

HYGIENE SEXUAL I 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o I^OOO re i s ; 3 frascos , 3 ^ 9 0 0 re is . 

P A S T I L H A S DA V I D A 
( B G C i K T i D O ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 6 0 0 re i s ; « caixas, re is . 

36 —Remedios especiftcos em pilulas saccharinas —36 
(BEfilSTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
F e b r e s e m g e r a l ; , x , 
M o l é s t i a s n e r v o s a s , d a p e l e , d a s v i a s r e s p i r a t ó r i a s , d o e s t o m a g o , d o s 

n t e s t t i n o s , d o s o r g ã o s u r i n á r i o s ; -
M o l é s t i a s d a s s e n h o r a s e d a s v c r e a n ç a s ; 
D ô r e s e m g e r a l ; 
I n f l a m a ç õ e s e c o n g e s t õ e s ; 
I m p u r e z a s d o s a n g u e ; 
F r a q u e z a e s u a s c o n s e q u ê n c i a s . . 
Frasco , SOO re is ; 6 frascos , Í^JOO re i s . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos d-jpositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avUsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600. 
1 frasco com tintura, 3." ou 5.a, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3 . \ 700 réis; dúzia, 70000. 

Usem os Cones preserva t ivos | 
(pessarios solúveis), de E. Mercier. ' 

Pedir prospectos com instruções. 

PÍLULAS O R I E N T A E S 
( A n t i - b l e n o r r a g i c & N ) 

Fer idas antigas, impingens , 
eczema e manchas da pel le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpe t ica . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

F E I T A T O L 

(Injeção ant i -blenorragica) 
Infalivel no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMAGSA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Professor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro — Quinta de Santa Cruz. 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa SCO 
Caixa d e ôO garrafas »$<>«<> 

• Desconto aos revendedores. 
A* venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia 13. Nazareth «& Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo de Moura — R. Sá da Bandeira. 

» l l r a n d ã o d e Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio. 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas — R. da Sophia. 

» M. Nazareth — Santa Clara. 

Drogaria Vlllaça —R. Ferreira Borges. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guta Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C . à ~ 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso i m p o r t a n t e 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratul» 
t a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

SALÃOROSSINI 
Grande es tabe lec imento de P I A N O S 

LEÃO & IRMÃO 
46, Bua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a d e v i d o a o s l i m i t a d o s lucros 
T e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se p lanos inte iramente novos . Recebem-se p lanos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e cie quaesquer instrumentos de corda 
A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convenciona] 

* O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer af inações e p e q u e n o s concer tos de p ianos e 
orgàos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada colécão de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 
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CLINICA MEDICA GERAL 
Analyses chlmlcas e mlcroblologlcas 

Nogue ira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

_ 1+ ás 11 e meia da manhã consultas: e á s 4 h o r a s d a t a r d e 

m 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
1 8 8 4 em 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 

Eara cosinha á imitação dos de Lis-
oa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç ô s e c o n o m í c o s 

Deposito ge r a l p a r a P o r t u g a l e colonias: 

Drogaria S i lvér io Ferre i ra da Costa —229, R. Prata, 231 -LISBOA 

Antonio M. R i b e i r o - R . de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva «ft C.a —R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
&l. O. d'Ornellas — ILHA DA MADEIRA. 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Paça-sa o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convida-se o publ ico a vis itar as 
n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
b o r d a d o s d e t o d o s o s est i los , t a e s 
c o m o : matiz, rendas , a b e r t o s mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
se d e T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios em P o r t u g a l — ADCCOK <fc C.* 

Sucursa l em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

C O L C H O A R I A C E N T R A L 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encsrrega-se de qualquer encommenda de fer-

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a prefer ncia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em moqna e nogueira americana, para sa-
as de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 
ConducçSo gratuita aos domicílios, dentro dos limites da cidade 

_ 



Dr. Teixeira de Carvalho 

Redacção e administração—ARCO DO BISPO, 3 
Assignaiwas — Anno, 2 # 4 0 0 réis; semes-

tre, i#>200 réis; trimestre, 600 réis. Brazil e 
Africa, anno, 3$>6oo réis; semestre, 1 #>800 
réis. Ilhas adjacentes, anno, 3$>ooo réis; se-
mestre, IÍÍÉ>5OO réis 

Atinuncios — Cada linha, 3o réis; repetição, 
20 réis. 

CompoNtç&o e impreiwão 
Officina typograpbica M. Reis Gomes — COIMBRA Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 
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ANNIVERSARIO 
Entrou hoje a Resistencia no seu 

decimo quinto anno, e sentimo-nos 
hoje, como no primeiro dia em que 
o nosso jornal começou a publioar-se. 

O inicio da publicação da Resis-
tencia marca na verdade o principio 
da vida nova que tomou a politica 
monarchica em Portugal e que con-
tinua ainda, com a mesma orientação 
e com os mesmos processos. 

Sahiu a Resistencia quando João 
Franco iniciou o período de perse 
guição politica aos republicanos, que 
continua ainda hoje mais ou menos 
encoberto segundo as difficuldades 
de occasião. 

Foi a necessidade de protestar, 
de resistir a essa vil orientação que 
fez nascer a Resistencia; tem sido a 
persistência monarchica nesses pro-
cessos que tem feito a necessidade da 
sua publicação. 

Se em todo o paiz se tivessem 
organisado núcleos semelhantes de 
combate, congregando vontades, es-
claiecendo a opinião, talvez, pensa-
mos nós, não tivesse tido o franquis-
mo força para impor um governo 
que tão miseravelmente havia de 
cahir, numa tragedia sangrenta, pe 
rante a cólera popular. 

Assim o escrevemos, porque as> 
sim o sentimos. 

A' volta da Resistencia têm-se, 
na verdade, congregado vontades, 
cujo apoio ella deve, apenas, á sinceri-
dade que tem posto no seu apostola-
do pela verdade e pela justiça. 

E essa aura de sympathia que 
tem acompanhado o nosso jornal não 
vem só de coireligionarios, tem-se 
mostrado também da parte de ad-
versários políticos, que têm feito 
sempre justiça á sinceridade das nos-
sas intenções. 

Com todos temos trabalhado leal-
mente, certos de que d'esta appro-
ximação casual derivada de um in-
teresse superior não pôde advir se-
não honra para o partido republica-
no e para quem suas ideias defende 
por exigencia do proprio caracter, 
com sinceridade que nem sempre 
vem desacompanhada de sacrifícios 
e canceiras. 

Nos correligionários tem tido sem-
pre a Resistencia o apqio que lhe ga-
rante vida fácil e desaiogada. 

Isto nos é sempre muito grato 
lembrar ao começar um novo anno. 

A' necessidade de esse combate 
se deve exclusivamente o appoio que 
a Resistencia tem tido e as provas 
de consideração publica que tem re-
cebido, mesmo de adversarios polí-
ticos, e em documentos officiaes. 

Quem a dirige não tem factos 
quer na sua vida publica, quer na 
sua vida particular, que autorizem 
outra opinião, e di-lo com muita sin-
ceridade, e não escondendo a ale-
gria que lhe causa o ver estimado e 
considerado o jornal a que tem sa-
crificado o melhor da sua vida. 

A Resistencia continuará, como 
até agora, a ser feita com o mesmo 
desinteressado amôr com que co-
meçou e em que tem vivido, a mesma 
té republicana, a mesma devoção 
p i o ? jnteres^s sagrados da jpatria 

portugueza, hoje com paixão, outro 
dia serenamente, mas sempre com 
a vontade segura de quem cumpre 
um dever. 

E poucos temos cuja satisfação 
lenha sido para nós occasião de tanta 
alegria em tão tranquillo estado de 
consciência. 

A Resistencia tem atravessado 
grandes crises nacionaes, tem sido 
collaborada por jornalistas dos mais 
diversos temperamentos, e é toda-
via, ainda hoje, o mesmo jornal que 
começou a publicar-se ha quinze 
annos, sem que ninguém possa no-
tar-lhe quebra de firmeza, ou mu-
dança de processos. 

Feita com enthusiasmo e paixão 
revoltada por vezes, a Resistencia 
tem sido feita sempre com alegria, a 
alegria que vem sempre da satisfação 
da própria consciência. 

Se nem sempre se tem deixado 
levar pela corrente dominante, e, se 
tem podido resistir aos seus impulsos, 
a Resistencia poderia disso ter tirado 
vaidade, porque os factos tem dado 
por mais de uma vez razão ao que 
os mais enthusiastas chamam o nos-
so pessimismo. 

Mas nunca, passado o momento 
da paixão, quando chega a hora da 
desillusão, a Resistencia deixou de 
se mostrar firme no seu posto e de 
pela segurança da sua attitude de-
monstrar a certeza que tem do futu-
ro proximo de triumpho da ideia 
republicana em Portugal, que se apro-
xima por um trabalho inconsciente 
da vida nacional, mysterioso e fatal 
como tudo o que tem de mais intimo 
è vital a natureza humana. 

Ao escrevermos hoje este artigo, 
lembram-nos saudosamente os que 
a nosso lado trabalharam com todo 
o enthusiasmo da sua mocidade, e 
os que, mais experimentados, nos 
guiaram com o seu conse lho . . . nem 
sempre seguido. 

E lembramo-nos com tanta sau-
dade dos velhos amigos, como com 
tanta alegria vemos os que agora 
trabalham a nosso lado. 

A velhice é assim. A alegria do 
presente é sempre feita da saudade 
de uma alegria passada. 

Nem os velhos poderiam fixar 
por muito tempo uma alegria do pre-
sente, que tão depressa se apaga, se 
a não ligassem á memoria de uma 
alegria passada que a saudade gravou 
bem funda nos seus cerebros em tem-
pos de feliz e descuidada mocidade. 

E ' por isso que folgamos em en-
contrar nos actuaes collaboradores 
da Resistencia o mesmo enthusias-
mo, a mesma alegria, a mesma fé 
republicana que nos alegres compa-
nheiros de redacção com que passa-
mos os últimos dias da nossa alegre 
mocidade. 

Se eu fui alguma vez n o v o . . . 
A's vezes parece-me que eu fui 

sempre o mesmo velho, e que o tem-
po tem feito somente variar de forma, 
a rabugice da edade. 

Quantos de vocês hão de rir, e 
achar razão a este grito de sincerida-
de . . . 

Pois s e r e i . . . 
Mas tem-me vindo d'esta egual-

dade de vida tão tranquilla serei .i-
dadfy teu? ella tinido para o meu 

relativo isolamento tão affectuosas 
sympath<as que eu julgo-me bem pa-
go de canceiras e trabalhos. 

A Resistencia, ao entrar num 
novo anno, saúda os seus correligio-
nários, como um soldado velho e 
fiel que não esquece a hora do com-
bate nem perde a occasião de com-
bater. 

A todos que de perto ou de longe 
têem acompanhado com sympathia 
a Resistencia agradece também as 
boas palavras que muitas vezes só a 
amizade tem ditado. 

Árbi t ros avindores 

Tomaram hontem posse os mem-
bros eleitos para este tribunal arbi-
tral e que são, da parte dos patrões, 
os srs. Albino Caetano, João Anto-
nio da Cunha e Manuel Rodrigues 
da Silva e por parte dos opeiarios os 
srs Alvaro de Assumpção, Antonio 
Ribeiro e Domingos da Cruz. 

Presidente do tribunal é o sr. dr. 
Antonio Thomé. 

Ontem mesmo o tribunal dos á r -
bitros avindores entrou no uso das 
suas funcções julgando duas causas: 
uma dos srs. Antonio Correia, João 
Maria Cobilhão e Raul Horta contra 
o sr . João Carvalho, resolvendo por 
conciliação, e outra do sr Augusto 
Correia contra o sr. Augusto de Oli-
veira, resolvendo nomear os srs. Au-
gusto da Silva Pinto, Antonio Elyseu 
e Carlos Lobo, como peritos, para jul-
garem dos factos alegadas pelo quei-
xoso. 

Estava marcada para julgar ou-
tra çausa, o que não teve effeito por 
o auctor não apparecer. 

Hoje e ámanhã defende theses na 
Faculdade de Direito, o licenceado 
sr . José Gabriel Pinto Coelho. 

Gerencia camarar ia de 908 

Foi hontem apresentada em ve-
reação pelo sr. presidente da camara 
a conta da gerencia de 1908, sendo 
a receita de 188 679:985 réis e a des-
peza de 176.769:562 réis, transitando 
assim em saldo a quantia de réis 
11.909:423. 

A' importancia da receita ha ainda 
a accrescentar a importancia de réis 
16.270 saldo em cofre na caixa geral 
dos depositos por conta da viação. 

Depois de ámanhã reúne a assem-
bleia geral do Monte-Pio da Impren-
sa da Universidade para apresenta-
ção de contas da gerencia do anno 
findo e parecer do Conselho Fiscal. 

Mercês honorificas 
Foram agraciados com o titulo de 

conselho oe srs dr. Marnôco e Sou-
sa illustre «presidente da camara de 
Coimbra, e Christovam Ayres, anti-
go governador civil d'este districto. 
Com a commenda de Christo o sr. 
conselheiro Alexandre Cabral, reitor 
da Universidade. 

Uma boa peça de entrudo. 
E c a r a . . . 

O sr. José da Silva Lobato Corte-
7ão Júnior, guarda de 2.® classe da 
Penitenciaria d'esta cidade, foi exo-
nerado d'aquelle logar, por assim o 
haver requerido. 

Foi superiormente auctorisada a 
cedencia de terreno municipal neces-
sario para alinhamento de uma casa, 
na rua Anthero Quental, pertencente 
ao sr. Manuel Abilio Simões de Car-
v ã o . 

MOVIMENTO REPUBLICANO 
Centro Republicano dr. Fernandes Costa 

Depois de ámanhã realisa na séde 
d'este centro, a sua annunciada con-
ferencia o sr. Ramada Curto, sob o 
thema—Os dogmas da religião chris-
tã. 

A entrada é publica e a conferen-
cia terá logar ás 6 e meia horas da 
tarde. 

— A commissão organisadora 
d'este centro fez uma nova edição 
da Cartilha do Povo, que vai distri-
buir brevemente. 

—Vão ser inaugurados n'este 
centro os retratos dos srs. dr. Tei-
xeira de Carvalho, nosso estimado e 
querido director e do distincto pro-
fessor e apreciado artista, sr. Anto-
nio Augusto Gonçalves, homenagem 
esta por todos os princípios mere-
cidíssima. 

Centro Mocidade Republicana Dr. Halra do Valle 

No proximo domingo, pelas 7 ho-
ras da noite, deve reunir no Centro 
Eleitoral Republicano Dr. José Fal-
cão, a assembleia geral deste centro, 
para tratar de assumptos urgentes 

Aguas 
Foi lido em sessão da camara o 

relatorio do sr. Labbe sobre os ser-
viços municipalisados da agua em 
Coimbra. 

O relatorio é escripto em francez 
e a camara mandou fazer d'elle uma 
traducção offlcial, que opportuna-
mente publicaremos. 

Por agora fallaremos de passa-
gem nos pontos capitaes do relato-
rio. 

Acha a installação da agua boa 
no seu conjuncto; o estado do mate-
rial no que diz respeito a maclnnas 
e bombas, conveniente, a sua con-
servação, depois de 30 annos de ser-
viço, normal. 

Quanto ás caldeiras julga-as de 
typo antiquado, não podendo utilisar 
toao o calor produzido 

Julga a deficiencia que se nota na 
aspiração da agua devida, por um 
lado, a rupturas existentes, por ou-
tro lado á obstrucção parcial dos ca-
nos, devida principalmente á altera-
ção das suas paredes por oxidação e 
depositos calcareos. 

Julga por isso necessaria a lim-
peza do tubo aspirador feita por se-
cções. 

Propõe o estabelecimento, sobre 
os poços de captação, de uma bom-
ba circular que aspire a agua para 
um reservatório de construcção sim-
ples, donde seria aspirada depois 
pelas bombas actuaes que assim se-
riam em grande parte alliviadas e po-
deriam trabalhar mais livremente. 

A bomba circular seria uma des-
peza, é certo; mas acarretaria por 
dia, em carvão, uma economia de 
4â000 réis sobre o gasto actual, e em 
breve se compensaria assim o seu 
custo que aliaz não é elevado. 

A proposito da relação dos dois 
serviços de agua e viação electriça, 
faz o sr . Labbe desenvolvidas con-
siderações, a que R&O nos refer»;e_ 
mos por agora, visto que em breve 
começaremos a publicar o relatorio 
na sua integra. 

Não nos podemos porém furtar a 
transcrever as considerações que o 
sr. Labbe faz sobre o modo como 
deve ser fornecida a agua aos con-
sumidores, e com que elle fecha o 
seu desenvolvido relatorio. 

Diz O illustre engenheiro: 
Hoje um principio universalmen-

te admittido, é a necessidade de for-
necer a agua por intermedio de con-
tadores. Não se fazem excepções se-
não nos casos basiante frequentes, 
todavia em que, feita a installação, a 

é trazida com pequena d e f e z a 

e sobretudo em quantidade illimitada 
(ex.: captação de uma fonte super-
abundante, derivação de um ribeiro, 
chegando a agua aos reservatórios 
por simples gravitação); comprehen-
de-se que neste caso, o desperdício 
da agua não tendo nenhum resultado 
prejudicial, se dê a agua por aven-
ças baseadas mais ou menos larga-
mente em regras empíricas e a maior 
parte das vezes locaes. Mas quando 
se trata de agua limitada em quanti-
dade (agua levantada por machinas) 
agua de fonte pouco abundante, é 
de toda a necessidade conta-la; a 
avença deve ser posta completamente 
de lado; porque só pode trazer abu-
sos prejudiciaes a todos. 

De todos os modos de contagem: 
fornecimento intermittente, contador, 
o único verdadeiramente pratico é o 
contador porque só elle permitte ao 
habitante ter em sua casa a agua á 
pressão directa da canalisação pu-
blica ; te-la por conseguinte constan-
temente á temperatura que tem nessa 
canalisação; te-la com o grau de pu-
reza que possue sem ser poluída por 
todas as impurezas que contem de 
ordinário os reservatórios particula-
res colocados nas casas; te-la emfim 
em qualquer quantidade a toda a 
hora do dia. 

Numa palavra, o contador dá as 
mesmas facilidades que a torneira 
livre salvaguardando do desperdicio. 

Para o que explora, municipali-
dade ou empr eza, é a única garantia 
do cumprimento leal do contracto do 
fornecimento de agua ao consumidor. 
Quando uma municipalidade pôde, 
tendo em vista as suas finanças, de-
ve reduzir ao minimo o preço da 
venda de agua, mas exigir imperiosa-
mente a sua medida. Fazendo assim 
dá aos seus administrados a vanta-
gem da torneira, mas de um. modo 
equitavel e logico; prevenindo o des-
perdício, gére, como é seu dever, os 
dinneiros públicos. 

Assim como não viria á ideia de 
ninguém entregar o gaz ou electri-
cidade por avença, também se não 
deve dar a agua; a agua e a luz es-
tes elementos indispensáveis da vida 
são um bem commum dos didadãos 
duma aglomeração, cidade ou aldeia, 
de que cada um deve usar sem cau-
sar prejuízo ao vizinho; o contador 
só, á falta da moralidade individual 
sufficiente que não é ainda deste 
mundo, dá este resultado. 

Finalmente, o contador que im-
pede o desperdicio voluntário, como 
o involuntário (fugas) apresenta uma 
outra vantagem: permitte por a veri-
ficação do consumo, fazer ideia da 
importancia das agua perdidas, fa-
ctos sempre muito importantes no 
serviço de aguas; permitte por isso 
seguir de mais perto o serviço e 
portanto melhora-lo. 

O sr. Labbe conclue a sua me-
moria: Se o serviço municipal das 
aguas de Coimbra deixou um pouco 
a desejar durante estes últimos me-
zes ; poderá pôr-se muito facilmente 
num estado perfeito e satisfazer en-
tão os mais exigentes. 

Luctuosa 

Está de lucto pela morte de sua 
sogra a sr.a D. Maria da Piedade 
Oliveira, o sr . dr. Silvio Pelico, ilus-
tre vice-presidente da camara muni-
pal. 

Era uma virtuosa senhora, cheia 
de bondade, que passou a sua vida 
na adoração dos seus, sem perder a 
occasião de bem fazer. 

Enterrou -se no cerniterio de Santo 
Antonio dos Olivaes e o préstito fú -
nebre foi dos mais concorridos, o que 
explica bem quem conhecia as virtu-
des da extincta e as justas sympa-
thias de que nesta cidade eosa o sr 
dr. Silvio Pelico. 

A' família eniuctada os mais sen-
tidos j p e s a a a e i . 
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A S A L L I A N Ç A S . . . 
O que é a escura politica monar-

chica e o que valem as allianças de 
que tanto blasona, e com que se julga 
tão forte, acabam, de dize-lo as indis-
cripções da imprensa extrangeira, 
que nos deixam n'uma pouco inve-
jável situação. 

Wolff, no Berliner Tageblatte 
veio denunciar uma especie de en-
iente entre a Inglaterra e a AHema-
nha, cujas negociações foram diri-
gidas em 1899 por Chamberlain, 
tendo po • objecto a partilha das co-
lonias portugueza®. 

Eram os nossos fieis alijados os 
que propunham o negocio e Cham-
berlain garantia que elle passaria em 
julgado, e sem op posição de Portu-
gal, que não poderia desembaraças-
se da rede de complicações financei-
ras em que o tinham envolvido. 

A responsabilidade da iniciativa 
é da Inglaterra e veio a trahir-se o 
segredo em que envolviam a em-
preza e esta a ser denunciada, por-
que a Inglaterra, habituada a pôr e 
a dispor em Portugal, e querendo 
apenas o apoiò de uma nação, pro-
puzera por isso o negocio á França, 
mostrando o governo da grande re-
publica repugnancia em dar a sua 
adhesão a tão escandalosa espoliação 
e voltando-se por isso Chamberlain 
para a AHemanha, que acceitou. 

Pára notar é também que a mo-
narchia que se diz forte com o apoio 
da Inglaterra, procurou também a 
alliança e amizade com a AHemanha, 
de que resultou o predomínio que o 
seu commercio tem tido no nosso paiz 
e aue tem deslocado o das outras na-
ções sem vantagem para ninguém a 
não ser para a AHemanha. 

Para se garantir a monarchia por-
tugueza fôra buscar appoio ao impe-
rialismo germânico. 

Outro alliado que serviu a monar-
chia e se mostrava prompto a expo-
liar o paiz. 

Nada mais natural. 
E' curioso porém que lord Salis -

bury fosse quem em parte contrarias-
se as negociações entre Chamberlain 
e a AHemanha, condemnando a po-
litica absorvente d'aquellè e ausen-
tando-se da Inglaterra quando ia as-
signar-se o accordo entre, as duas 
nações para deixar a Chamberlain 
unicamente a responsabilidade de tal 
acto. 

O accordo secreto fez-se e foi con-
trariado apenas por successos pos-
teriores que a diplomacia porém não 
desvendou e que provavelmente oc-
cultam uma nova vergonha da mo-
narchia. 

E' á imprensa estrangeira que 
se devem revelações como esta e a 
dos 100:000 homens com que Por-
tugal teria de concorrer no caso de 
conflagração por accordo secreto 
com a Inglaterra. 

28 Folhetim da RESISTENCIA 

T^UERBTPENIMSIUÍ 

E m Coimbra 

As responsabilidades que a admi-
nistração militar attribuiu aos mu-
nicípios era grande, e contrastava 
com a dificuldade ou morosidade 
dos pagamentos aos fornecedores 

E* por isso que nunca vereação 
alguma tomava posse que não de 
clinasí?e responsabilidades do pas 
sado e não procurasse orientar-se 
para o futuro. 

Na mesma vereação em que o 
depositário Francisco Pereira se 
apresentava a dar contas da sua 
administração e que em parte trans-
crevemos num dos folhetins passa-
dos, tomavam os vereadores a de-
liberação de exigir contas e de nada 
pagarem sem a respectiva guia de 
autorisação. 

Transcrevemos: 

Vereação de 10 de fevereiro de 1810 

, . . e logo neste mesmo acto declararam os 
actuaes vereadores e Procurador Geral que 
desalmaram a todos os thesoureiros da real 
fazenda e protestaram não ficarem responsá-
veis por qualquer falta superveniente, e se 
mandou se lhe intimasse para se realizarem 
com os seus conhec imentos de paga para á 
vista d'elles os actuaes officiaes d este senado 
se deliberarem srtbre a sua approvaçáo i e mais 
protestaram neste mesmo acto qúer não fica-
vam com responsabilidade dos últ imos quatro 
contos de réis que por ordem da real junta 
dos provimentos de bocca dirigida ao doutor 
corregedor da comarca datada de três de ti-

A nossa administração publica é 
a condemnação da monarchia e dos 
seus processos. 

Tudo se tem sacrificado á segu-
rança de um throno e da clientella 
que o explora e que não recua de 
crime algum que possa conservar-
lhe ou garantir-lhe o poder ou a es-
perança de o haver. 

As allianças com Portugal não 
são, como nos outros paizes a al-
liança de dois ou mais povos; são 
contractos particulares com um thro-
no que fingem garantir. 

Não ha por isso o respeito mh-
tuo, e só esse pôde garantir a sua 
lealdade. 

Não são contractos feitos ás cla-
ras, são negocios suspeitos, com toda 
a villeza de processos da usura cos-
mopolita. 

O throno e os governos estão á 
sua mercê. 

As complicações financeiras le-
vantam-se quando elles querem para 
forçar a mão ás mais baixas t ran-
sigências. 

A alliança ingleza e o pretendido 
appoio que dá ao throno portuguez 
tem sido em todos os tempos o mo-
tivo das mais indignas vexações. 

A alliança allemã vae pelo mesmo 
caminho. 

E assim será para ruina e opro-
bio da patria emquanto as allianças 
com Portugal não forem o acto eal 
da alliança de povos com interesses 
communs a defender e a respeitar. 

E estará sempre longe esse tem-
po, emquanto a monarchia em Por-
tugal continuar nos crimes históri-
cos que são a administração publica 
em Portugal. 

Visita a S. Thiago 

No proximo domingo; á 1 J/a da 
tarde, tem logar uma visita educa-
tiva ao templo de S. Thiago, sob a 
direcção doeX.mosr. Antonio Augus-
to Gonçalves. 

Esta visita, que está despertando 
muito interesse, é promovida pela 
commissão d'extensão universitária 
da Liga d'Educação Nacional. 

Foi promovida á l . a classe a pro-
fessora da escola da Sé Velha, sr.a 

Maria José Margarido. 
— • — 

Aviso aos interessados 

Foram passadas na secretaria da 
camara 239 licenças correspondentes 
a 295 cães, em virtude do regula-
mento de 15 de outubro de 1908. 

O serviço de registo continua, co-
meçando em breve a levantar-se os 
autos de contravenção á respectiva 
postura 

Bom é por isso que se muna de 
licença quem a não tem ainda. 

Ficam avisados os interessados. 

O ent rudo 

Foi nas ruas a mesma festa morta 
dos annos anteriores sem animação, 
sem uma só nota de espirito. 

Nas associações, porém, as festas 
de carnaval correram animadamente 
e sem incidentes. 

A notar pelo seu brilho as reu-
niões do Coimbra-Centro, em que as 
noites correram na mais franca e 
alegre cordealidade. 

A todas as associações agradece 
a Resistencia a amabilidade dos con-
vites que lhe dirigiram. 

A camara requisitou da segunda 
direcção dos serviços fiuviaes e ma-
rítimos algumas arvores, que não pos-
sue nos seus viveiros, para arborisa-
ção da cidade. 

Liga de pharmacia 

Reuni no passado domingo, co-
mo noticiámos, a assembleia geral da 
Liga das associações de soccorros 
mutuos, d'esta cidade, á qual com-
pareceram 26 delegados. 

Tinha esta reunião por fim resol-
ver sobre a legalidade ae um protes-
to contra a reeleição dos srs. Anto-
nio Ribeiro das Neves Machado e 
Joaquim Teixeira de Sá, que foi re-
geitado, obtendo apenas três votos. 

O recebedor em Poiares, sr . José 
Correia Leitão, foi transferido para 
a Figueira da Foz, sendo nomeado 
para áquelle logar o sr. Francisco 
Rodrigues Motta Arnaldo, emprega-
do na secretaria da Penitenciaria, 
d'esta cidade. 

Cooperativa de pão 

Pelo relatorio da gerencia do an-
no findo, que está sendo profusamen-
te distribuído, se vê que não pôde 
ser mais prospero o estado desta 
cooperativa de consumo. 

O numero de socios que em 31 
de dezembro de 1907 era de 575 foi 
elevado este anno a 752, havendo 
pois um augmento de 182. 

As vendas atitngiram a impor-
tante ve rba^e 20 028.860 réis o que 
•epresenta um augmento sobre o an-
no anterior de 2.281 865 réis, apezar 
de durante mais de 6 mezes a pani-
icação se effectuar na sua primitiva 
instailação e por isso em condições 
inferiores ás actuaes. 

Para a construcção das novas 
installações teve a direcção de re-
correr ao credito, achando-se a di-
vida actualmente reduzida apenas 
a um conto de réis que estará pago 
no seu vencimento. 

Apezar da elevação dos preços 
da farinha, de ter só consummido 
farinha de primeira qualidade, de ter 

vereiro de mil oito centos e dez se mandou 
receber por esta camara aplicados a saber um 
conto de réis ao fornecimento da feitoria em 
Condeixa e tres contos de réis applicados ao 
fornecimento da tropa aqui estacionada e por 
que se não chegaram a receber os ditos qua 
tro contos de reis pelos actuaes officiaes desta 
camara tendo ainda sido passado e assignado 
o conhecimento para a receita dos mesmos 
quatro contos de réis por isso protestaram 
novamente que não ficavam obrigados a sua 
responsabi l idade . . . 

Era o inconveniente já apontado 
por nós muitas vezes. 

Ajun ta não dispunha de dinheiro 
sufflciente, os fornecedores anda-
vam atrazados nos seus pagamen-
tos e faziam-se remissos, o que for-
çava o governo a não exigir forne-
cimentos sem mandar dinheiro por 
conta e annunciar remessas pecu-
niárias mais avultadas que nem 
sempre vinham com a celeridade 
com que eiam annunciadas. 

Havia difflculdades, o dinheiro 
não se fazia esperar. 

Mais um documento do facto é a 
acta da vereação de 14 de fevereiro 
de 1810 que copiamos dos livros res-
pectivos do archivo da camara de 
Coimbra: 

Vereação de 14 de Fevereiro de 1810 
I / , ; 

A o s quatorze dias do mez de Fevereiro de 
mil oito centos e \ d e z em junta e acto da ve-
reação, sendo presidente o desembargador 
juiz do crime e orphios servindo de juiz de 
fóra do eivei com os vereadores e procurador 
geral da camara e mesteres procuradores da 
Junta dos Vinte e quatro do Povo &tc. 

Nesta junta foi apresentada a carta do ofi-
cio com data de i o de fevereiro corrente e$< 
pedida j^eJo deputado da Real Junta da djré-

conservado um deposito no bairro 
alto e outro no bairro baixo, a dire-
cção transacta offereceu um divi-
dendo de 6 p. c. por acção, o que 
comprova a sua modelar adminis-
tração, sem deixar de satisfazer por 
isso os encargos dos estatutos e em-
pregando ainda a verba de 43.760 
réis por reducção na conta dos mo-
veis. 

Estes factos faliam bem alto para 
deixar de ser encarecida a sua im-
portancia. 

Cinza 

A procissão da Cinza foi ainda 
peior que o entrudo das ruas. 

Havia já annos que a procissão 
não sahia, e era de esperar que, a 
querer interromper tal procedimen-
to, o definitorio se esforçasse por pôr 
na rua o préstito religioso com apa-
rência de decencia. 

Nada disto se deu, o que ás nos-
sas convicções religiosas nenhum 
abalo faz, mas que colloca a cidade na 
situação pouco invejável de quem ex-
plora logros de confraria. 

Como está, a procissão da Cinza 
é ama pelintrice vergonhosa que nem 
a piedade dos habitantes de Antanhol 
poderia honrar. 

E com o não ser, nada que va-
lha, nem como espectáculo das ruas, 
nem como manifestação de senti-
mento religioso, a procissão da Cinza 
impede o transito regular das ruas, 
sem vantagem para ninguém, antes 
com manifesto prejuiso publico. 

Como o entrudo, a procissão da 
Cinza que pretende corrigi-lo é uma 
coisa pelintra, sem valor algum. 

Como o entrudo, não ha meio de 
civilisa-la. 

São coisas que passaram e que 
não encontram jã echo na consciên-
cia do povo, que, por educação, co-
meça ater outras preoccupações bem 
alheias a cerimonias sem significa-
ção, resto de cultos religiosos ou 
cristãos, ou dos que vulgarmente 
se chamam pagãos. 

E* tudo um reliquat humano sem 
valor, sobrevivência de hábitos pas 
sados que a custo se mantêm, ape 
zar da vida nacional viciosamente se 
interromper para dar lugar e pu 
blico a taes cerimonias. 

cção geral dos provimentos de bocca para o 
exercito, em que autorisava o senado para sa-
car letra pela quantia de tres (?) contos de 
réis aplicados para a feitoria desta cidade outo 
centos mil réis á camara da Figueira ou ao 
juiz de fóra para a feitoria na mesma villa es-
tacionada ; outo centos mil ao juiz de fóra de 
Montemor-o-ve lho; quatro centos mil réis 
para egual aplicação á feitoria de Conde ixa ; 
quinhentos mil réis á feitoria de qui-
nhentos mil réis. Resolveu o senado se sacasse 
a lettra e aceite que fosse e cobr ada se fizesse 
a distribuição mandada. 

Na mesma junta se resolveu se as di-
ligencias posáve i s para satisfazer a requisição 
do feitor da . . de brigada aqui estacionada, e 
não sendo possível acharem-se os generos in-
dicados assim se lhe respondesse. 

Nesta mesma junta viu em conferencia a 
urgência que havia de se providenciar sobre 
o contagio das malinas que andam na cadeia 
da Portagem, se removessem os presos para 
uma casa separada da cadeia que se achavam 
doentes para nella serem soccorridos pela 
Santa Casa, autorisando esta diligencia o sr. 
dr. corregedor e os srs. magistrados a cujas 
ordens se achavam presos os referidos doen-
tes, certificando ficar debaixo de guarda mi-
litar e de paisanos: para o que se expedissem 
os seguintes officios. 

Egre ja de Santa Cruz 

Foi auctorisada, superiormente, a 
creação do logar de um guarda da 
egreja de Santa Cruz 

Conselho medioo-legal 

Foi nomeado medico alienista no 
conselho medico-legal da circums-
cripção de Coimbra, o sr. dr. Anto-
nio de Padua, professor da Univer-
sidade* 

Carta ao sr. dr. Manuel José 
Gomes Braga 

Eu não insisto, nem vontade te-
nho de insistir, tanto mais que esta 
conversa vae correndo sem interesse 
para o publico. 

Mas tu attribuiste-me palavras e 
ideias que não são minhas e cuja res-
xinsabihdades não quero tomar. 

Tu disseste que eu desejara pu-
jlicar na Resistencia a tua adhesão 
ao partido republicano. 

Eu nego; porque nunca poderia 
desejar o que se me figurava um dis-
parate. 

Para mim, como para todos os 
republicanos de Coimbra, tu eras 
um dos aossos, trabalhando, havia 
muito tempo, comnosco 

Publicar a tua adhesão, cerca-la 
de admirações e más palavras ao João 
?ranco seria uma coisa ridícula e que 
não estava, nem podia estar, na mi-
nha consciência. 

Estavas comnosco, como sempre 
estiveras. 

Escrever o contrario seria ridí-
culo, e só poderia ter explicação no 
macaquear da imprensa lisboeta. 

Dizes tu porém, contra o que eu 
affirmo que não, que nem sempre fui 
assim, que eu até repiquei, quando 
noticiei a adhesão de um industrial 
d'esta cidade ao partido republicano. 

E' verdade; mas a publicação da 
adhesão d'elle tinha valor e sinceri-
dade que a tua não podia ter. 

Esse industrial era monarchico 
por condições particulares da sua 
vida, mas fôra sempre um homem 
honesto, com cuja convivência todos 
os democratas se honravam 

Elle era, como Augusto José da 
Cunha e Anselmo Braamcamp, ape-
zar da modéstia da sua vida de que 
tirou sempre honra, um espirito li-
beral que vinha expontaneamente 
para o partido republicano e que 
date recebia festivamente como devia. 

Tu não. Tu eras um republicano 
para todos nós. 

Se publicasse a tua adhesão, toda 
a gente se riria da novidade. 

Foras republicano durante toda 
a tua vida académica, e só na socie-
dade dos republicanos viveras. 

Nunca, depois de formado, inter-
rompeste as relações com os nossos 
correligionários e muitas vezes te 
chegaste a elles dando conselhos e 
ufferecendo serviços de toda a ordem 
que eu sempre admirei que não fos-
sem tidos em mais consideração. 

Como estabelecer parallelo entre 
dois factos tão diversos ? 

E, se eu quizesse usar de habi-
lidades do discussão, poderia mos-
trar-te que a noticia não é minha, 

Faz a acta referencia ás doenças 
que grassavam na cadeia e que for-
çaram a camara a solicitar auctori-
sação para remover os doentes para 
onde podessem ser tratados com 
mais possibilidade de cura do que 
na cadeia, cujo estado dia a dia era 
mais anti-hygienico. 

Era o resultado de accumulação 
de tropas que já originára a epide-
mia anterior tão victoriosamente de-
bellada por Sobral, como em tempo 
mostramos. 

A concentração de trocas nâp di-

minuía antes parecia accentuar-se 
E' curiosa a acta da vereação de 

20 de fevereiro que transcrevemos 
na integra: 

Vereação e junta da camara com o doutor cor-
regedor desta comarca em 20 de fevereiro 
de 1810 

Aos 20 de fevereiro de 1810, em esta ci 
dade de Coimbra e casa da camara da mesma 
em acto de junta e vereação, sendo presi-
dente o desembargador juiz do crime e eivei 
e adjunto o desembargador corregedor da co 
marca com os vereadores e Procurador ge 
ral e mestéres procuradores dos vinte e qua 
tro, nesta juuta foi apresentado o officio do 
commissario em data de 17 de 
fevereiro do corrente anno em que faz a este 
senado a requisição de pão, vinho e lenha e 
7 rasões de milho' e palha para o fornecimenio 
da tropa britannica, participando egualmente 
a chegada de dois regimentos de cavallarib 
para serem fornecidos de forragem. Resol 
veu o senado chamar a sua presença a Fran-
cisca Thareza, padeira = que se obrigou a 
fornecer diariamente com i5o rações de pão, 
e Manuel Vicente == que se obrigou a forne-
cer dioriamente com s5o rações de pão, e An-
tonio José de Souza = que se obrigou a_ for-
necer diariamente com 5oo rações de pão, e 
Antonio Mauricio que se obrigou com Fran-
cisco da Costa diariamente mil rações, todos 
pelo tempo de um mês, e Manuel Joaquim da 
incarnação se obrigou a fornecer por conta 
da fazenda, digo da real fazenda de S. M. Bri-
tannica as rações csrrespondentes de vinho, 
mi digo e lenha e as forragens necessarias 
para dois regimentos de cavallaria, piestan-
do-lhe o commissario assistente nesta cidade 
de Coimbra os pagamentos promptos e pelos 
preços que alli comprar os ditos generos que 
ser,ao justos, racionáveis segundo o valor do 
país; e os ditos padeiros também se obriga-
i am com a clausula de que o dito commissa-
1Í0 lhe fará pagamento todas as semonas pelos 
preços justos e racipnaveis que com elles ajus-
tar segundo O merecimento do p-10 e quali-
dade gy* fôr, de que gftrf&ftnl f»?ef 

auto e termo que eu Antonio Joaquim de Ma-
cedo escrivão proprietário da camara o es-
crevi e assignei 

Am.»' 
Reys Azevedo Saraiva Faria P r o . w g»1. 
Ant.° Joaquim de Macedo. 
Ant.° Lopes Ribr.» Mister da Meza. 
Lourenço Gonçalves Mister da Meza. 
Francisca 1 hereza. 
Manoel Vicente. 
Antonio Joze de S.". 
Antonio Mauricio. 
Francisco da Costa P.' 
Manuel Joaq°" 

Concentravam-se as forças mili-
tares em Coimbra e o seu aprovisio-
namento era difficil pela escassez das 
colheitas prejudicadas pela falia dè 
braços que as necessidades da guerra 
affastavaça dos trabalhos ruraes, e 
pela falta de numerário pois que o 
patriotismo portuguez sacrificara no 
primeiro impulso as magra» econo-
mias particulares. 

Tratava-se agora porém do apro-
visionamento das tropas britanicas, 
o que á administração militar desse 
tempo mereceu sempre mais cuida-
dos do que a das nacionaes, por vida 
própria habituados a todas as misé-
rias. 

Não escaceava o dinheiro. O apro-
visionamento das tropas estava ga-
rantido. < 

As forças militares concentra-
vam-se em Coimbra, parecia adivi-
nhar-se já a proximidade de uma 
acção decisiva que marcasse de vez 
a derrota definitiva do exercito fran--
cez. 
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como aliás se vê claramente do seu 
conjexto... 

Mas não quero; porque ella está 
dentro da minha orientação e proces-
sos, e não seria aliás publicada na 
Resistencia doutra fórina sem pro-
testo meu 

O teu caso porém era differente. 
A publicação da tua adhesão^com 

phrases de encarecimento, feita por 
mim, seria falsa e ridícula. 

Por os motivos que apresentei, 
se entende. . . 

Dizes-me que a memoria me atrai-
çoa. quando affirmo que não fiz a tua 
declaração de republicano, porque 
não quiz. 

Ora deixa-me dizer-te o motivo 
porque julgo os factos bem presen-
tes á minha memoria. 

Fixei as palavras com que me 
auctorisaste, apezar da tua vontade 
em contrario, a declarar a tua adhe-
são ao partido republicano, se as-
sim o entendesse; porque ellas eram 
explicação bastante para o teu pro-
cedimento 

Nem todos poderiam facilmente 
perceber, na verdade, que alguém da 
nossa edade auctorizasse tal decla-
ração para no dia immediato recon-
siderar. 

Julguei por o que tu me disseste, 
e tenho muitas vezes repetido a quem 
duvida da tua fé republicana, que 
querias dar maior importancia ao 
actoe convertê-lo num protesto mais 
publico e mais energico. 

Para auctorisares a minha falta 
de memoria, citas a Resistencia. 

Pois deixa-me en»ão que eu a 
transcreva para refrescar a tua: 

«No jantar, festa mais da intimi-
dade republicana, deu-se um facto 
que não poderemos deixar de salien-
tar, o discurso do sr. dr. Manuel 
Gomes Braga, que com todo o calor 
da sua alma entusiasta de comba-
tente, dirigindo-se aos republicanos 
disse que tinha sempre acompanhado 
os republicanos portuguezes nas suas 
reividicações liberaes, apesar de não 
filiado ainda no partido republicano 
e que de fu uro se offerecia para mi^ 
litar como soldado do partido que 
sempre respeitára e acompanhára.» 

Assim veiu no numero da Resis-
tencia de 12 de março de 1908, sem 
protesto teu, publico ou particular. 

Não te lembiavas? . . . 
a\ c . 

Associação Commercial de Coimbra 

Reuniu no dia 21, pelas 11 horas 
da manhã, a direcção, resolvendo: 

— Proceder de^-de já aos traba-
lhos necessários a fim de pôr em 
pratica a construção de um edifício 
proprio, onde se installe esta Asso-
ciação. 

— Entregar na próxima quinta 
feira á Camara Municipal uma re-
presentação, solicitando a cedencia 
de terreno para a construção da 
casa. 

— Que o presidente e o secreta-
rio, representando a direcção, se-
jam os portadores d'essa represen 
tação, para prestarem quaesquer es • 
clarecimentos que digam respeito a 
tão uttl empreendimento. 

— Consignar na acta o beneme-
rito offerecimento de um seu digno 
consocio, que offereceu á Direcção a 
quantia de 2000000 réis, para auxi-
lio da construção da casa que se pro-
jecta levar a efieito. 

— Collocar á ordem, na Caixa 
Economica Portuguêsa, a quantia de 
8UO0UUU réis, que te ai em cofre. 

— Participar á commissão pro-
motora do» festejos a Adelino Veiga, 
que a Associação Commercial não 
se encorpora ao cortejo com o res-
pétivo estandarte por não o possuir, 
mas que se fará representar pelo 
seu digno presidente. 

— Otficiar ao ex.mo governador 
c i v i l , respondendo a um seu oíiicio 
de 29 de janeiro p. p., ao qual a di-
recção transacta não teve occasião 
de responder. 

— Readmittir um socio. 
— Admittir 4 propostas de novos 

SOCios que unanimemente approvou. 

Não houve concorrentes ás bar-
racas que ficaram por arrematar na 
Vereação passada, bem como para a 
construccào da bajT&ea para o posto 
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Extensão univers i tá r ia 

No proximo domingo, ao meio-
dia, o sr. Mira Fernandes, faz a sua 
3.® lição de arithmetica pratica, no 
Atheneu Commercial. 

Vae ser ouvido o conselho supe-
rior de obras publicas sobre a pro-
jectada construcção da estrada da 
freguezia de Antuzede para a estra-
da real n.° 47, neste concelho. 

Esteve nesta cidade, com peque-
na demora, o sr. ministro da mari-
nha, que veiu visitar o sr. conselhei-
ro Alexandre Cabral. 

Pelo 23 

Não houve exames para músicos 
de 3.a classe, neste regimento, por 
falta de concorrentes. 

O sr Egidio Costa Soares d'Aze-
vedo, alumno da Universidade, pe-
diu para ser inspeccionado na 5.a 

divisão militar, afim de ser nomeado 
alferes de infantaria de reserva. 

A camara da Figueira da Foz foi 
auctorisada a desarmortisar, por afo-
ramento, quatro lotes de terreno mu-
nicipal nas areias da povoação da 
Cova, freguezia de Lavos. 

Vae ser internada no hospital de 
Rilhafolles Beatriz Augusta Marques, 
viuva, indigente, de 52 annos de 
edade e moradora no Largo da Frei-
ria, pelo que foi requisitada a res-
pectiva guia de responsabilidade da 
camara pelo tractamento naquelle 
hospital. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 670 réis o alqueire; milho 

branco, 520; milho amarello, 480; 
feijão branco, 760; feijão vermelho, 

o', raja ' 
teio, 460; cevada, 480; grão de bico, 
781 ajado, 620; frade, 620; cen-

620 e 880; fava 500; tremoços, 20 li 
tros, 220; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite, 20100 a 20150 réis, o de-
calitro. 

ocielads das Aguas da Caria 
Convido os senhores accionistas 

a comparecerem na assembleia geral 
ordinaria, que ha de effectuar-se no 
domingo 28 de fevereiro, pelas 11 
horas da manhã, na sala do estabe-
lecimento thermal, para se discutir 
e votar o reiatorio e contas da dire-
cção e parecer do conselho fiscal, e 
discutir o projecto de reforma dos 
Estatutos apresentado pela commis-
são nomeada na ultima assembleia 
geral. 

Os livros da escripturação da So-
ciedade estão patentes a todos os se-
nhores accionistas na secretaria do 
Estabelecimento. 

Curia, 10 de fevereiro de 1909. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

José Paulo Monteiro Cancella. 

Teatro Príncipe Reai de Coimbra 
A Empreza d'este theatro, de-

clara que em Saraus, promovidos 

por commissões, não pôde tomar 

responsabilidade de bilhetes com lo-

gares certos. 
A Emprega. 

AGRADECIMENTO 
A familia do fallecido Joaquim 

Teixeira Lopes, podendo involunta-
riamente ter incorrido tm qualquer 
falta no agradecimento directo que 
dirigiu a todas as pessoas que lhe 
manifestaram os seus sentimen os, 
vem por este meio reparal-a e pro-
testar a todos a sua profunda grati-
dão. 

bzm, 20 de fevereiro de 19D'S. 

Cooperada de pão Â Conimbricense 
Por ordem do sr. Presidente da 

Assembleia Geral convoco a reuni-
rem-se em assembleia geral os so-
cios d'esta cooperativa, pela 1 hora 
da tarde no dia 28 do corrente, no 
edifício da Cooperativa {junto a San -
t'Anna). 

Ordem, do dia — Apresentação do 
reiatorio da Direcção e sua discus-
são. 

Coimbra 25 de Fevereiro de 1909. 
O Secrerario, 

Floro Henriques 

Dona Filomena ou as Yirtaies da Seita 
POR 

NICOLAU DA FONSECA 

P r e ç o 5 « réis 

A N N U N C I O S 

CONCURSO 
A camara municipal do concelho 

de Taboa, devidamente auctorisada, 
laz saber que, se acha aberto con-
curso por espaço de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima publica-
ção deste annuncio no Diário do 
Governo, ou qualquer periodico, pa-
ra o provimento do logar de ama-
nuense desta camara com o venci-
mento annual de 120TO00 réis. 

Os concorrentes devem instruir 
os seus requerimentos Com os docu-
mentos exigidos no Decreto de 24 
de dezembro de 1892, apresentado-
os dentro do referido praso na secre-
taria da camara. 

Taboa, 15 de fevereiro de 1909 
O presidente da camara, Filippe 

da Costa Cunha. 

VL\IIA 1)1 PRÉDIO 
Vende-se o prédio da rua Fer -

reira B o r g e s , n.us a ãl,< com-
pos to d e toja, quatro andares e 
aguas furtauas , p e r t e n c e n t e aos 
»r». «fosé «Poaquun Vieira, F ran-
c isco «loaquiui Vieira Draga e 
Anna «loaquinaFerrcira Vliiaça. 
K' ailodial, t e m agua canaàisada 
e é s i tuado n o locai mais com-
mercial d e «Joimbra. 

Q u e m desejar e o m p r a i - o , 
mande proposta por escr ipto 
até ao dia & o u O u e março aos 
vendedores , em casa d o sr. «Jo-
sé Ferre i ra da Cruz, rua Eduar-
do Coelho, 3 6 ; e n o aia 9 , caso 
convenha, sera e n t r e g u e aquel-
le q u e mais o l l e r e c e r . 

P J t i J t C D l O 
Vende-se um situado na rua do 

Òòrpo de Deus, n.08 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
eo escriptorio do ex.mo s r . dr. Eduar-
do Vieira, na rua da Sophia. 

La Parisiene 
1 L \ 1 I l l i t l A a % A f O h 

Fabrica e escriptorio: 

489 - RUA COSTA CABRAL — 489 

Succursal: 

3 8 3 - R U A FORMOSA-385 
PoRTO 

Nettoyage et Degraissage á soe, 
de tous les vêtements e ameuble-
ments, 

Tinge e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador-
no e mobiliário. 

Tinge, limpa e friza PLUMAS. 
Umpa e tinge luvas, tapetes e re-

posteiros. 
Roupas em preto todos os dias. 

Agente em Coimbra: 

J o a q u i m L o p e s Ciandarez 
(Antiga Charlaria Silvam)) 

ESTABELECIDA EM 1836 
lundos 60.000:000^000 Réis 

Prejuízos pagos 242.000.000Á000 Réis 
Receita annual 19 000:0006000 

Companhia de seguros confra fogo 
Uma das uiais poderosas companhias do mundo 

Effectua seguros a prémios muito reduzidos 

Correspondente) 
JOAQUIM ANTONIO PEDRO 

(Em casa do ex.rao sr. Antonio Rodrigues Pinto) 

Casa do Sal —Coimbra 

Antonio Ribeiro das N e v e s Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nac ionaes e e s trange iras 
Coie tes d e fantasia, o que ha de maior novidade 

«Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 90ÔOO réis a 160000 réis 
T e s t e s , para ec les iás t icos 

Variedade em c o r t e s de calça de fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, suspensór io s , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinos d e Ave iro 

58, Rua da Sofia. 62 — C O I M B R A 

águas do Bar re i ro (Beira Al ta) 
. -—ou 

AGUAS DE S P A ElVi P O R T U G A L 
Únicas para a cura radical da Ahetnifi, FukcçÒPs de-

deliçadas das senhoras durante o período cataminial, 
. Perturbações moristruaes, Hemorrhagias do útero, 

Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dôres dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 177) 
(Baixos do Hotel Avenida) 

C E N T R O D A M O D A 

GRÂNDE ATELIER DE âLF^ITâRIÂ 
F U N D A D O L U 

0 7 k Dirigido pelo seu proprietário — J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramcstre^eom larga pratica de corte nas principaes cidades .do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho é algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para al-
laiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc ia 

Enviam-se amostras francas de porte 

64, RUA FERREIRA BORGES,, 68 — Coimbra — (Telephone11!) 

âCUAS MEDÍCÍNAES DE fl/ÍÕURÃ 
Husosalinas, bicarboneladas, cálcicas, chloretadas-magnesiaDa» e iitioaiíss 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e mui to conhec idas 
aguas são as únicas n o paiz para a cura 
da LIT11IASE, e ef icacíssimas n o trata-
mento das doenças do E i T O J H l O O , F I -
CADO, e e k l C i A , U R E T R A , e t e . ; facili-
tando a sabida d o s calcalos "è areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefr i t icas 

Deposito geral 
Roa do Corpo de Deos. 38—COIMBRA 

G A S A 
Vende-se uma bem situada, pro-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua Fer -
reira Borges— Casa Innocencia. 

Socio capitalista ca em commandita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho n.° 2 —Coimbra. 

COCHEIRA 

! i 

Vende-se a cocheira em que está 
installada a antiga alquillaria do sr. 
Manuel José da Costa Soares, ao 
Cães. 

Está encarregado da venda, Berr-
nardo Carvalho, que recebe prppps-
tas para a compra, na rua das Azei*-' 
teiras, 66. 

* 
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À C Í I N ^ T R I I P T Í I R A Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fatrico desta casa, azulejos, louças sanitárias inglezas, 
! m -- * * ' n i l u I U Í I M ^jn a s (je ban)io esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, mgamento de ferro.1 

rniyDDA GAZOMETBOS PIRA ACETILENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantiudo-se o funcionamento e 
U U I M o n A e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletriças, etc.,etc. 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares, , 
(MO B R A Z I L E NA E U R O P A ) 

Marca registada 

Devidamente legal isado em P o r t u g a l 
e dis t inguido com um premio de Honra 

de l . a c lasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, F rança e Brazi l 
pela pe r fe i t a manipulação e efloaoia dos seus 

produtos medic inaes : 

PEITORAL DE CAMBARA 
/ ( R e g i s t a d o ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

• particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o l * o o o re i s ; 3 frascos , re is . 

PASTILHAS DA VIDA 
( R E O I M T A D O ) 

V Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO re i s ; O caixas, 3 « 3 á O re is . 

36—Remedios especiflcos em pilulas saccharinas 
( R E G I S T A D O S ) 

36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas conssquencias. 
Fraseo , 5 0 0 re i s ; O frascos , re i s . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á vênda nos d^positos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2)5600. 
1 frasco com tintura, 3." ou 5.a, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3.*, 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Cata 
» a Nova Guta Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.*— 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Avito Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratul* 
l a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remeaios. 

SALAO ROSSINI 
Grande es tabe lec imento de P I A N O S 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de PIANOS» dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos l imitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se p ianos Inte iramente novos . Recebem-se p ianos em troca 
A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a f inações e p e q u e n o s concer tos de p ianos e 
orgàos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nossc ramo, o que a nossa casa 
não tenha. 

HYGIENE SEXUAL 
Usem os Cones preserva t ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
(Anti-blenorraglcaM) 

Fer idas antigas, impingens , 
eczema e manchas da pe l le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada an t i -herpe t ica . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

F E I s T A T Q L 

(Injeção ant i -blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMÁCIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

P r o f e s s o r » 

Diplomada pela Escola Normal de 
Coimbra, lecciona particularmente. 

Para esclarecimentos — Rua da 
Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro — Quinta de Santa Cruz. 
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CLINICA MEDICA GERAL 
Analysss chlmloas s mlcroblologlcas 

Nogue ira L o b o 
Preparador dá Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ás II e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde. 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Expos ição de Ceramica Portu-

gueza , no Porto , em 1882, 
c o m dip loma de méri to e medalha de cobre 

e na Expos ição Districtal de Coimbra , 
— — — — — — — em 1884 . 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 

Eara cosinha á imitação dos de Lis-
oa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e c o n o m i e o s 

Aguas Fuente Nuéva de VERiN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa 200 
Caixa d e 5 o garrafas 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia H. tfazareth «& Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e Aloura — R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o d e Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o d e JHlranda—Praça do Commercio. 

» da Misericórdia —R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas —R. da Sophia. 

» M. Nazareth — Santa Clara. 

Drogaria Vlllaça — R. Ferreira Borges. 

Deposito g e r a l p a r a P o r t u g a l e colonias: 

Drogaria S i lvér io F e r r e i r a da Costa —229, R. Prata, 231 LISBOA. 

Antonio M. R i b e i r o — R. de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva «& C." — R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'Orne!las - ILHA DA MADEIRA. 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 
Convlda-se o publ ico a visitar as 

nos sas s u c u r s a c s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz , rendas , a b e r t o s mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
s e d e T R A B A J L U O S D O I I U N T I -
COS. 

; p f W 

Ê m k \ 

MAQUINA S E C R E T A R I A 
e m que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições inter nacionaes, com as mais altas recompensas, por serem aa 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios em P o r t u g a l — AOCCOK t l C.* 

Suoursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda de fer 

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a preferencia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, par* sa-
as de jantar, visitas e quartos de durmir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 
Condncção gratuita aos domicíl ios, d e n t r o d o s l imites dá cidade 



Wrtreriar f pr&prlelmrtv 
Dr. Teixeira de Oirvsího 

Redaccão c adminislracão — ARCO DO BISPO, 3 

Assignaturas Ann->, 2^400.réis: semes-
tre, i#>200 réis: tr-D . 600 réis. biazil e 
Africa, arino, 3$>6oo rei*; semestre. 1 $>800 
réis. Ilhas adjacentes, anno, 3-Jí>ooo réis; se-
mestre, i $ 5 o o réis 

Annuncios — Cada linha, 3o réis; repetição, 
20 réis. 

CompoMiçâo e imprettuião 
OfDcina typographica M. Reis Gomes — COIMBRA Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

N.° 1:589 

O PARLAMENTO 
Abriu o parlamento. 
Para quê? 
Para fechar outra vez. A monar-

chia entende que a vida nacional se 
pode passar a simular apenas formu-
las liberaes. 

Abrem os parlamentos em Por-
tugal em homenagem á civilisaçáo; 
fecha em sacrifício ao egoismo e á 
torpe exploração. 

E ' uma satisfação á lei, um acto 
de cortezia politica apenas. 

Em Portugal não pôde haver vi-
da parlamentar legal com o regimen 
monárquico que de longes annos têm 
vivido do atropelo e desprezo da lei. 

O pai lamento abriu, mas vae fe-
char. A dissolução das câmaras e a 
única forma de se manter 110 poder 
um governo que a elle subiu sem ser 
em obediencia a nenhuma das exi-
gências constiiucionaes, antes em 
desprezo manifesto tl'ellas. 

O governo subiu por intriga pa-
laciana, e só por intriga palaciana se 
pôde conservar. 

Mas isso não faz, é necessário 
dize-lo, a força de nenhuma das ou-
tras facções monarchicas, 

Todas estão por egual desacre-
ditadas e sem prestigio, todas vivem 
do mesmo alento régio. 

Figuradamente, se entende. 
Porque em Portugal a vontade 

real de nada vale e nada reprezenta. 
O rei vive da mesma ficção de 

que vivem as hostes monarchicas, 
da sombra do poder. 

O rei nao tem mais força que os 
partidos monarchicos. 

Tem menos ate; porque vive 
apenas do appoio falso que lhe dá a 
íalsiíicaçao juiidica do acto eleitoral. 

Rei e batidos monarchicos des-
cem encostados, numa apparencia de 
força, a mesma ladeiía perigosa que 
terminara com o seu aniquilamento. 

Vive tudo em regimen de ficção 
e todos se prestam á apparencia de 
verdade que nas crises politicas toma 
o fingimento. 

O parlamento vae fechar porque 
com elle, com os deputados republi-
canos nas camaras, a monarchia tem 
os seus dias contados. 

E tem-nos de qualquer maneira, 
porque novas eleições devem accen-
tuar ainda o triumpho da causa re-
publicana em Portugal. 

Nesse caso, aíiirma vilmente a 
monarchia, com todo o cinismo ca-
nalha dos mais baixos criminosos: a 
monarchia governai á em dictadura! 

Nao se percebe bem, mas é para 
desejar. 

Outra dictadura acabará o que a 
dictadura franquista começou. 

Venha! 
E ' a salvação do paiz que saberá 

levantai -se contra ella e contra o re-
gimen,, e de v e z . . . 

R e g i s t o civil 

No sabado foi registado na admi-
nistração d'este concelho, o nasci-
mento de um filho do sr Antonio 
iSunes da Silva, que lecebeu o nome 
tíe Accacio. 

Testemunharam o acto os srs. An-
Mendes de Alcantara e Antonio Ma-
, i a dos Santos, 

CÂRNÂVÁL DE BOM TOM 
Nos dias do ultimo Carnaval, o 

Chiado voltou a ser theatro do anti-
go entrudo portuguez, divertindo-se 
os luzitanos que ali se reúnem ha-
bitualmente, a atirarem uns aos ou-
tros, segundo vejo enumerado num 
joinal— batatas, cebolas, hortaliças, 
laranjas, tangerinas, areia e pedras, 
ostras recheiadas na casca e bem 
assim ovos crús. O jornal a que me 
retiro da este pormenor » numa ho-
1a, um dos prédios do Chiado ficou 
com a frontaria escorrendo geminas 
e claras de ovo. Outro conta que se 
am aram, entre outros projecteis, pa-
cotes de sal inglez, do peso de J2Õ0 
grammasv 

Por outro lado, no theatro de S. 
Carlos, certos estalos de que fizeram 
uso nas tres noites do Carnaval al-
guns frequentadores d'essa casa de 
espectáculos, causaram tal damno 
que dois a> tistas foram por elles fe-
ridos — queimados, dizem os jornaes 

D'estes successos curiosos se oc-
cupou a imprensa estrangeira e en-
tre elia, os jornaes — Le Temps, l'E-
clair, iEcho de Paris, o JSew- York -
Herald, etc. 

Jda annos pensou-se em fazer o 
que nós chamamos — civilizar o Car-
naval, prohibmdo o regresso aos 
usos brutais do velho entrudo na-
cional e organisanuo festas putilicas, 
arnaveis e cortezes. Ai de nós! Não 
era o Carnaval que precisava ser ci-
vilisado: erainos nós, e uuaa socie-
dade não se civilisa porque meia dú-
zia de indivíduos empi ehendedores 
assim o deliberem fazer. 

Chasses le naiurel, il revient au 
galop, dizia tíoileau. O natural, en-
tre nós, não era o Carnaval civilisa-
do, com as suas batalhas de flores: 
era o outro, como a sua brutalidade, 
e foi esse que voltou, porque — re-
pilamo-lo — não é o Carnaval que 
não é civilisado — somos nós que o 
não somos. 

u que, entre nós, é civilisação, é 
um esmalte. Por baixo, estão Oa bar-
baros que ainda somos. São esses 
barbai os que apparecem 110 Carna-
val, época do anno em que o homem, 
11a realidade, não põe, mas tira a 
mascara. 

Nós tiramos a nossa, e porque é 
que nos desmascaramos no Chiado 
e em S. Carlos? Porque é justamen-
te nesses logares que campeia a nos-
sa falsa civihsaçâo. 

Na sociedade portugueza ha uma 
parte que se renova e uma parte que 
se decompõe. A parte que está em 
decomposição é a nobreza e são as 
altas classes, e a essa pertencem os 
indivíduos que no Chiado e em S. 
Carlos dão o espectáculo da sua bru-
talidade O povo não é bastante rico 
para se divertir, bombardeando-se 
com ovos de gemma. Quando os apa-
nha á uião, come-os. 

Leio num dos muitos jornaes que 
me passam pela vista, que d'onde 
deveria vir o exemplo da sociabili-
dade é que vem o exemplo da bar-
barie. 

O que é desconhecer a historia 
da sociedade 1 Os portuguezes não 
sabem o que são os portuguezes I 

A sociedade que se junta no Chia-
do e em S>. Carlos não pôde fazer se-
não o que faz. Faz o que O sangue 
lhe manda tazer. E' a hereditarieda-
de E' o atavismo e só não o verifi-
ca quem não sabe que os velhos lu-
zitanos, de cuja herança ella é por-
tadora, foram intrinsecamento uns 
brutos. Oliveira Martins fala na sua 
brutalidade soez. Nunca elles se dis-
tinguiram por outro privilegio. 

A nobreza e as altas classes por-
tugueza» não dão um exemplo novo 
ao povo; sempre Jh'o deram, no Car-
naval e fóra do Carnaval, em todos 
os momeutps ua vida nacional. Os 
reis foram uns brutos; os nobres fo-
ram uns brutos. Uns distinguira m-

se pela sua força física, de que fa-
ziam alarde como carroceiros, e do 
seu espirito de briga, de quej faziam 
gala comoruhòes ; outros foram glu 
iões até a immundicie; outios, las-
civos até á obscenidade. Forain igno-
rantes, incultos, broncos. Nd entru-
uo dos nossos dias ainda ha o habito 
de sujar . E' uma tendencia ^tavica. 
O velho Portugal foi uma esterqueira. 
O habito de brigar, que faz ainda do 
nosso moderno entrudo, um pugila-
to, esse, é uma marca de nacionali-
dade. Os portuguezes, refere-o ainda 
Martins, sempre foram brigões. No 
fundo da historia de Hespanha, na 
de França, na de Italia, ouve-se um 
unir hno d'espadas esgrimindo a to-
das as esquinas, h,' uni floretear ga-
lante e intrépido, que não cefesa, de 
gentis-homens, homens de aventura 
e mercenários que por um nada jo-
gam a vida. Os rumores dõ nosso 
tenebroso passado não nos falam se-
não de — pancadaria. Nos velhos cos-
Uiines da vida portugueza rai o bri-
lha uma espada. Us ndalgos andam 
armados de cacetes, as suas Pompa-
dour, as suas Dubarry são combor-
ças abjectas, os seus camaradas bo-
leeiros e rufiões, o seu inimigo — o 
povo, a quem perseguem e em quem 
balem. 

E' ainda essa gente que faz o 
oarnaval dos nossos dias e eiuquan 
to ella existir com os seus vícios ata-
vicos, não ha em Portugal não digo 
já Carnaval civilisado, mas — civih-
saçâo. 

Livros de ensino 

Como a lei do ensino primário 
determina que a escolha dos livros, 
dentre os approvados, seja feita pe-
los professores nas sédes das inspe-
cções e sub-inspecçoes escoiares e 
como umas e outras os não podem 
auquiur, por falta de verba, pois 
que não esta incluída 110 orçamento, 
o pi o t es sor sr . Uiysses Machado 
maudou oflerecer gratuitamente tan-
to ás bibuothecas das ó inspecções 
escolares de Lisboa, Coimbra e Por-
to como á das escolaa da capital e 
as uas 43 sub -inspecções do paiz um 
exemplar de cada um dos seus dois 
livros de Leituia, ultimamente ap-
provados para a l.a , e 3." classes, 
ahin de que possa ser cumprido 
aquelle pieceno de lei que não pre-
viu a despeza importante que seria 
necessário lazer-se com a acquisição 
ue todas as obras appiovadas. 

Conferencia 

Por motivo de doença, não se rea-
lisou ontem, no Centro Republicano 
dr. Fernandes Costa, a aiinunciada 
conferencia peio sr . Ramada Curto. 

Excursão 

No próximo domingo vem a esta 
cidade a Associação dos Emprega-
dos no Commercio e Indústria, da 
Figueira da Foz, cuja excursão es-
tava projectada para o dia 7 do mez 
Hndo-

A Filarmónica 1C de Agosto acom-
panha os excursionistas que sáem da 
Figueira ás da manhã e regres-
sam ali no rápido que íái de Coim-
bia ás 5,45 da tarde. 

Parece que o Atheneu Commer-
cial, a quem é feita a visita, lhe pre-
para uma brilhante recepção. 

Má brincadeira 

Por terem atirado pedras ao com-
boio da Louzâ. ao kilometro tiu5, fo-
ram presos e deram entrada na ca-
deia os menores Alvaro Monteiro e 
Antonio de Figueiredo, do Sobral de 
Ceira. 

S. T H I A G O 
Hontem pela uma hora da tarde 

realisou no antigo templo uma con-
ferencia o nosso amigo sr. Antonio 
Augusto Gonçalves. 

Estava completamente cheio o 
vasto templo, cujas paredes se re-
cortavam 110 azul, erguendo-se á ca-
ricia do sol. 

Ao apparecer, o sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves foi recebido com 
uma salva de palmas começando a 
seguir a sua exposição numa lin-
guagem simples, mas cheia da mas-
cula elegaucia da sua prosa de a r -
tista. 

Começa por declarar que não se 
propõe fazer uma conferencia; mas 
unicamente esclarecer e justificar a 
opinião, já sanccionada pelo assen-
timento dos competentes, de que — 
a reconstituição, com toda a anthen-
ticidade histórica e artística, do ro-
mânico edifício de S. Thiago — é uma 
empreza extremamente fácil e d'um 
dispêndio relativamente mínimo. 

Esclarece como os rumores so-
bre a sua restauração ou demolição 
aguaram vivamente a opinião pu-
blica. Porque Coimbra desde a re-
nascença é uma cidade de arte, a 
única talvez 110 paiz, onde se encon-
tra sempre vibrante o sentimento e 
o culto das bellas cousas. Explica 
este phenomeno pela influencia das 
tradicçòes da renascença, que aqui 
enraisou e floresceu. E reconhece os 
efleitos fecundos d'esta influição nà 
aptidão dos seus artistas e no aper-
leiçoamento de vários ramos do tra-
balho local. 

Expõe o que é e o' qué vâlè na 
historia da civihsaçâo a arte roma-
nica. 

Como, cahido o império romano, 
no século V, ao embate das hordas 
barbaras, a invasão das torrentes 
armadas espalhou a desolação e o 
tyrr or na Europa occidental. Faz o 
quadro d'esse cataclysino pavoroso, 
em que tudo se subverte; e como a 
existencia das populações opprimi-
das pela tyrannia e por todos os ín -
fortumos e calamidades: a peste, a 
fome e a quem, constantemente re-
novadas, as lançava numa espan-
tosa miséria aggravada pelas su-
perstições, filhas da rudeza e da 
ignorância geral. 

Carlos Magno surge no meio 
d'este cahos e consegue, pelo poder 
do seu gemo, estabelecer princípios 
de ordem e unidade administrativa. 

As artes aproveitam-se d'este 
benefico influxo. 

Os bispos e as corporações mo-
násticas cooperam nesta grande 
obra de redempção, pela exhorta-
ção, pela paciência e perseverança; 
outros pelo estudo e pelo trabalho. 

A abbadia de Cluny é como que 
um pliarol de intenso fulgor neste 
oceano de trevas. 

Os seus artistas e os seus archi-
tectos vão d'uns a outros logares, 
os mais remotos, a construir egrejas 
e mosteiros, 

Refere-se ao papel desempenhado 
pelas associações maçónicas e lem-
bra como, pelo esforço commum dos 
architectos religiosos e laicos, á cus-
ta de tentativas tenazes, sacrifícios 
tormentosos e decepções dolorosas, 
porque durante um largo periodo fo-
ram frequentes as derrocadas dos 
edifícios, a architectura progredia 
incessantemente. 

E o estimulo, a audacia e o ta-
lento dos constructores sonbe trium-
phar, pelo conhecimento emphyrico 
das leis estaticas da construcção e 
da stereotomia. 

Resume as circunstancias que 
concorrem para o desenvolvimento 
da architectura: condições sociaes, 
exaltação da fé religiosa, prosperi-
dade das ordens mouasticas e o or-
gulho communicatjYo das cidades 
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pela posse dos mais sumptuosos 
monumentos. 

Cita factos. As relações com o 
Oriente, peregrinações e cruzadas. 
Mais d'um milhão de homens, uns 
prisioneiros, outros errantes, ínter-
nam-se pela Pérsia, Armênia e che-
gam até á índia. 

Os que voltam são os portadores 
de ideias novas e da influencia dos 
grandes monumentos da Syria e de 
Bizâncio,'etc. 

Trata do românico em Portugal. 
Com o conde D. Henrique e seus com-
panheiros d'armas veem commer-
ciantes, artistas, aventureiros, ten-
tando fortuna. A ascendencia f ran-
ceza na côrte portugueza continua 
alem de D. Diniz. 

Muitos francezes occupam o solio 
episcopal e altos cargos; outros fo-
ram chefes de famílias nobres. 

Colonias de francos nos primei-
ros reinados povoam varias locali-
dades. Até em Coimbra, em tempo 
de Affonso Henriques. 

Exposto este assumpto, que daria 
margem para dez conferencias, pas-
sa a encarar o problema da restau-
ração e as soluções inherentes. 

Toda a restauração d'um edifício 
antigo é um aggregado de vários pro-
blemas componentes, que têm de ser 
resolvidos parcialmente á face da his-
toria e precisamente contirmados pe-
los vestígios matenaes persistentes. 

Pondera as diversas hypotheses 
que podem suscitar-se, e, fazendo no-
tar os pontos em que se apoia, ali 
apontados no proprio local, com toda 
a clareza, sem tergiversaçees e sem 
duvidas, chega a conclusão, que jul-
ga de íriefragavel evidencia, que: 

O templo tinha cobertura de ma-
deira, de duás"vertentes continuas; e 
o madeiramento apoiado sobre as co-
lumnas incompletas existenles, tendo 
por capiteis ábacos de planta-circii-
iar, adaptados a essa funcção. 

Lamperez diz que esta soiução é 
rara e anormal; mas, embora de 
programma menos vulgar, tal qual 
e, tem de ser aceite e acatada. Men-
ciona facto idêntico na egreja de S. 
Juan de los Cabaleros, em Degoria, e 

Defende, por analogias que a n -
nuncia, a falta de symetria dos sup-
portes, que tem despertado preoc-
cupações, e de que se encontram nu-
merosos exemplos na architectura 
romanica da península. 

Finalmente, salienta a insciencía 
ou má fé dos que andaram propa-
lando que S. Thiago não era mais 
que um montão de ruínas confuso e 
irreparável. 

Não. Peio contrario, o templo 
está quasi completo e integro. 

A falta de cobertura não é ruina. 
Depois de oito séculos de existencia, 
muitas vezes deveria ter sido reno-
vada. 

O que falta então? Simples por-
ções de fustes monocylindncos uns, 
adossados outros, que nem capiteis 
ornamentados precisam. 

O resto são reparações fáceis e 
simples. Não ha monumento de tal 
ancianeidade que se conserve em es -
tado de conservação perfeita. 

A demolição, portanto, se fosse 
possivel concebel-a, seria a perpe-
tração d'um attentado social ignóbil. 

Em todo o mundo civihsado os 
monumentos antigos são venerados 
como paginas de historia, documen-
tos de patriotismo e de civihsaçâo, 
consagrados pelo respeito publico e 
exaltados como titulo de justificado 
orgu'ho pelas cidades que os pos-
suem. 

Recorda um facto historico, d'uma 
grandeza épica e commovente, ali 
occorrido. E afíirma, com o assenti-
mento da assembleia, que, só por si, 
essa recordação sentimental bastaria 
a sustar a ignominia demolidora. 

Termina com a leitura de dois 
periodos magníficos de Gonse, i m -
pregnados de sentimento e emoção; 

A 
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enthusiastica, por esta architectura 
romanica, cujo aspecto pode eterna-
mente suscitar á nossa fantasia a 
apparição ideal das mais imponentes 
scenas do passado, os mais puros e 
plenos gosos do nosso espirito. 

Ao acabar o publico fez uma ma-
nifestação ao sr. A. Augusto Gonçal-
ves, que se repetiu quando o sr. dr. 
Sidonio Paes, a cujo convite fôra fei-
ta a conferencia, exaltou o valor in-
tellectual e moral de Antonio Augusto 
Gonçalves e o considerou como uma 
figura de destaque inconfundível, ver-
dadeiramente dominante no meio a r -
tistico portuguez,, dentro ou fóra de 
Coimbra 

As palavras do sr. dr. Sidonio 
Paes foram a todo o passo interrom-
pidas por vozes de assentimento, cor-
tadas de applausos e, ao terminar, 
repetiu-se a mani ('estação quer a An-
tonio Augusto Gonçalves, quer ao dr. 
Sidonio Paes a quem a instrucção 
está devendo tão relevantes serviços. 

O publico demorou ainda muito 
tempo, em grupos, perguntando e 
discutindo, mostrando emfim verda-
deiro interesse por o problema da 
restauração. 

i > 

A R E A C Ç Ã O 
Noutro logar publicamos a noti-

cia que nos dá o nosso estimado col-
lega — A Vos da Justiça — da Fi-
gueira da Foz sobre um incêndio 
malevolamente imputado aos repu-
blicanos. 

Em toda a sua repugnante sim-
plicidade o facto resume-se nisto: 
um reaccionário diz-se perseguido 
pelos republicanos, dá a entender 
que o ameaçaram os republicanos 
seus visinhos de lhe queimar a casa; 
põe a casa no seguro; deita-lhe o 
fogo e imputa a culpa do incêndio 
aos republicanos que primeiro ten-
tou tornar suspeitos; os republica-
nos são presos; passam longos dias 
innocentemente na cadeia; os filhos 
pequenos denunciaram porém o pae, 
e este acabou por confessar que foi 
elle que deitou fogo á prop> ia casa. 

E' um caso infame que denota 
da parte do criminoso quasi irres-
ponsabilidade, tal é a bestealidade do 
raciocínio, a ferocidade do intento. 

O Coimbreiro não parece porém 
estar só em scena. 

O Coimbreiro ó uma vontade fra-
ca e criminosa ao serviço da peior 
das causas. 

Era monarchico, fazia ostentação 
de uma falsa religiosidade, a religio-
sidade das sacristias quasi sempre 
bem longe do espirito christão. 

E um balbucionado, obedecendo 
cegamente á disciplina catholica-
apostolica-romana, vesga e torta 
como a disciplina de caserna. 

Não ha nas sacristias espirito 
christão, como não ha patriotismo 
numa caserna. 

Este ê um caso como o de Drey-
fus e como o foi o da vil denuncia 
de Lisboa que terminou com um sui-
cídio que tudo encobriu definitiva-
mente. 

A reacção sente-se perdida e ser-
ve-se dos últimos expedientes. 
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A G U E R R A PENhiSU A R 
E m Coimbra 

Apezar da repugnancia manifes -
tada pela camara em acceitar res-
ponsabilidades, sempre difflceis de 
manter deante do orgulho da classe 
militar que se julgava dominante, e 
da penúria do erário, a administra-
ção militar, em officio com data de 
24 de fevereiro mandava á camara 
que nomeasse um almoxarife para 
tomar conta de todos os effeitos, mu-
nições de guerra e petrechos milita-
res, até ali sob a responsabilidade 
do commandante da artilharia des-
tacada em Coimbra. 

A camara nomeou Francisco da 
Fonseca, negociante, para tal cargo, 
por lhe reconhecer intelligencia e 
capacidade. 

Consta o facto da acta da verea-
ção de 26 de fevereiro que transcreve-
mos: 

Vereação de 26 de Fevereiro de 1810 

A o s vintt: e seis de Fevereiro de mil e outo 
CÈfttos e des annos em esta cidade de Coim-
bra e Junta da Camara. 

$ e s t a foi apresentado o officio do Illus-

Falta-lhe porém ainda a inquisi 
ção e o segredo dos interrogatorios 
do Santo Officio 

A imprensa descobre e castiga 
todas as villezas. 

Este homem, que se dizia christão, 
não pedia só o inferno na outra vida 
para os seus inimigos políticos, pro-
curava também condemnal-os nesta 
vida, cobri-los de aprobio e de ver-
gonha. 

Ad majorem dei gloriam, para 
maior gloria do padre Mattos que é 
como agora se traduz o texto antigo 

E não é descabido o texto; porque 
segundo nos informam, parece que 
nos papeis do sicário se encontra-
ram, além dos folhetos de propagan-
ga — A Crusada e Folhas soltas — 
correspondência com o padre Mattos, 
o que, no uso das mesmas prendas 
do Coimbreiro, anda accusando os 
republicanos de embaraçar a vida 
nacional, de entorpecer o commer-
cio, de desacreditar o paiz no estran-
geiro. 

O caso do Coimbreiro não é iso-
lado. E' o resultado dessa propaganda 
de odio que a reacção faz evocando o 
nome doce de Jesus. 

São conhecidas as denuncias de 
Lisboa, abafadas pelo suicídio (?), 
agora põe-se a descoberto a do Coim-
breiro. 

Quantas passarão desconhecidas? 
Quanta villeza se occultará na 

sombra ? 

I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e 

Reuniu no sabbado a assembleia 
geral da Associação de soccorros 
da Imprensa da Universidade, para 
apresentação das contas do anno fin-
do e parecer do conselho fiscal. 

Antes porém deste assumpto tra-
tou de um outro, que resolveu, que 
não vinha marcado no aviso convo-
catorio, o que é contra a lei por que 
se regem as associações de soccor-
ros mutuos, pelo que vae ser apre-
sentada a respectiva reclamação ao 
Conselho Regional. 

Ao sr. Joaquim Gualberto Soares, 
director do nosso collega Correspon-
dência de Coimbra, que ha dias se 
encontra bastante doente, desejamos 
promptas melhoras. 

U m a v i s i t a 

Diz-se que o sr. ministro das obras 
publicas vem brevemente a esta ci-
dade a fim de visitar as escolas In-
dustrial Brotero e de Agricultura. 

O sr. dr. Alberto de Serpa Cruz, 
considerado notário desta comarca, 
mudou o seu escriptorio para, o pré-
dio n.°46-l.°, da rua Ferreira Borges. 

Morte repen t ina 

Falleceu ontem, repentinamente, 
no largo de Samsão, Antonio Perei-
ra. 

O cadaver foi removido para a 
morgue. 

trissimo Manoel Gabral de Moura Coutinho 
de Vilhena Coronel Governador Militar, em 
data de 24 de Fevereiro corrente em que faz 
a este Senado a requisição para nomear um 
almoxarife da Fazenda Real que tome entrega 
de todos os effeitos munições de guerra e mais 
pet r echos que se acham debaixo da respon 
sabilidade do Commandante do destacamento 
de artilheria até agora estacionado nesta ci-
dade na conformidade da ordem do IlI.mo Snr 
quartel a que se refere o mesmo olficio 

E votando-se sobre esta requisição e cons-
tando da abonação intelligencia e capacidaJe 
de Francisco da Fonseca negociante desta ci-
dade o nomearam e ellegem para almoxarife 
com o encargo de tomar conta da feitoria do 
balame e monissões de guerra por inventario 
ficando em responsabilidade o dito almoxa-
rife nomeado. 

No mesmo officio supra dito se nos faz a 
requisição de 3o arrobas de chumbo e papel 
para continuar a factura de balas e cartuxame 
para o exercito e, votando-se sobre a presente 
requisição se resolveu concordemente se cum-
prisse e que, por não ter a camara outros 
meios mais do que embargar os referidos ge-
neros aos negociantes que contractam no re-
ferido chumbo e papel a requisi-
ção dos referidos generos pelos ditos nego-
ciantes se effectuasse a sua entrega para que 
não para que um serviço tenaz recommen-
dado, dando-se parte por officio ao IlÍ.me Snr. 
Coronel Governador Militar para declarar se 
louvem neste arbítrio. 

E por mais não prover assignaram Domin-
gos de Macedo de Freitas, escrivão da camara 
o escrevi 

A.»1 Azevedo Saraiva Faria Pro.c°' g.al 
Ant.° Lopes Ribeiro Mister da Meza 
Lourenço Gonçalves Mister da Meza 

Em fermentação 
Curiosa a politica portugueza ! 
Foi assim que um jornalista e«-

tranjeiro classificou com estranheza 
a politica portugSeza 

E' curiosa na verdade como estu-
do e como lição. 

Portugal é hoje na Europa um 
paiz á parte e d'ahi vem a singula-
ridade dos factos que no nosso paiz 
se dão. 

Em todas as nações da Europa 
as reformas politicas teem sido, no 
nosso século, mais o effero da poli-
tica mundial que o resultado da vida 
própria da nação em que se teem 
dado. 

Portugal tem sido, mercê da sua 
situação geographica, incurralado 
entre a Hespanha e o mar um paiz 
fóra do movimento politico europeu-

Se, de vez em quando, se fala 
nelle, é para noticiar que mais uma 
vez foi roubado. 

E só para isso. 
Allianças antigas teem-nos tam-

bém isolado deste movimento politi-
co geral. 

A politica portugueza é por isso 
tanto na essencia como na apparen-
cia tudo o que ha de mais profunda-
mente nacional. 

As outras nações deixam-nos ple-
na liberdade para luctar politica-
mente salvaguardando po^ém os in-
teresses dos seus commercios. 

A evolução politica portugueza é 
por isso um acto da vida nacional, 
independente e livre. 

A vida portugueza é, pois, um 
acto de vida nacional com todos os 
defeitos proprios do caracter da nos-
sa raça. 

E assim se dá por isso aue os 
partidos monarchicos se vão desor-
ganisando e que, a cada crise nova 
que mostra o desprestigio do regi-
men, se siga um periodo em que o 
Partido Republicano demonstra uma 
força nova. 

Por um acto de vida proprio da 
nacionalidade, os partidos monar-
chicos se têm desorganisado, e as 
facções politicas se têm refundido no 
mesmo meio em que hoje ha apenas 
dois partidos políticos, o da liberda-
de e justiça — o Partido Republica-
no; e o conservador ou bando mo-
narchico que lentamente se vem uni-
formisando pela desorganisação das 
suas diversas facções. 

Hoje em Portugal ha apenas dois 
partidos em confiicto, o liberal, que 
não é senão o Republicano, e o reac-
cionário. 

A lucta é apenas entre os dois par-
tidos. 

As facções monarchicas têm tido 
e terão sempre o mesmo papel: lou-
var no governo, maldizer na oppo-
sição, com os mesmos argumentos, 
a mesma linguagem. 

E' por isso que nesta liberdade 
relativa se vão passando natural-
mente os mais complicados proble-
mas politicos. 

Portugal caminha para a repu-
blica, iniludivelmente. 

Não ha perturbações intensas ca-
pazes de alterar este forte mo.vimen-

Continuava-se, como se vê da 
acta, com a mesma preoccupação já 
assignalada por nós em documentos 
anteriores, de organizar o exercito 
para uma acção definitiva. 

A camara porém não tinha fun-
dos e recorria ao expediente conho 
eido de embargar os generos necei- -
sarios. 

Quando pudesse ser, se pagaria, 
O patriotismo portuguez tudo ia 

aguentando. 
Quanto á difflculdade da cobrança 

das lettras sacadas informa a acta da 

Vereação de 28 de Fevereiro de 1810 

A o s vinte oito de fevereiro de mil oito 
centos e dez annos em esta cidade de Coim-
bra e casa da camara delia em acto de verea-
ção, sendo presidente o desembargador juiz 
do crime e eivei e vereadores e procurador 
geral da camara e mesteres procuradores da 
Junta dos Vinte e Quatro do Povo . 

Neila se resolveu que, cobradas as lettras 
saccadas em consequência díis ordens de íq e 
24 de fevereiro corrente, o depositário Fran-
cisco Pereira pague na forma das ordens deste 
senado. 

A.»l Azevedo Souza Olivr." Saraiva Faria 
Pró.*"" g.»i. 

Ant.t» Lopes Ribr.», Mister da Meza. 
Lourenço Gonsalves, Mister da Meza. 

Tudo correra até então, na hypo-

to que, por ser um acto da nossa 
vida politica todas as nações veem 
sympathicamente como a garantia do 
resurgimento da grande e forte na 
ção que nós fomos. 

O povo portuguez quer a republi-
ca e ella vem naturalmente sem que 
possa obstar ao seu advento intrigas 
feitas sem sinceridade e fé, sem con 
fiança na própria força. 

V Cineiuatographo 
1 Têem corrido com animação de-

susada os espectáculos do cinema 
tographo no theatro Príncipe Real. 

Hoje é a ultima apresentação do 
trio granadeiro, um numero que es-
tava agradando, mas cujas audições 
lêem de se interromper por motivo 
de contracto que têem para outra 

Têm agradado pela apresentação 
e elegância das danças — Os cosmo-
politas 

Espera-se para breve um nume-
ro de sensação — The canadian trou-
pe. 

Ao sr . dr. Manuel Pereira Ma-
chado, juiz em Penacova, foram con-
cedidos trinta dias de licença. 

O académico sr. José Gabriel Pin-
to Coelho que no sabado passado con-
cluiu o acto de conclusões magnas na 
Faculdade de Direito, obteve a clas-
sificação de M. B., 18 valores. 

UM CRIME 
Informa o nosso collega a Vos da 

Justiça: 

O criminoso rendeu-se. Depois 
das diversas evasivas com que pre-
tendia fugir ás responsabilidades-
apuradas e que sobre elle recahiam, 
o peso da prova obrigou-o a confes 
sar, ou, antes, a corroborar as de-
clarações já feitas pelos filhos, que, 
pela sua pouca edade e talvez por 
condição do proprio instincto, nãr 
possuem as qualidades do cynico qu< 
lhes deu o ser. 

Manuel Maria da Silva, o Coim-
breiro, seria um homem merecedor 
de compaixão se o seu crime fosse 
revestido de circunstancias differen-
tes. Poderia ser aflictivo o seu es 
lado economico, poderia qualquer 
doença ter-lhe desarranjado a razão, 
poderia, emfim qualquer desgosto 
intimo eval-o, impensadamente, a 
incendiar a própria casa, na espe-
rança de que o seguro lhe cobriria 
os prejuízos. 

Para este crime, o Coimbreiro 
encontraria, talvez, attenuantes. Mas 
o que elle não podia eia, com o seu 
delicto, arranjar um trama que le-
vasse o desasocego, as lagrimas e a 
miséria a quatro ou cinco lares e ar 
remeçasse para a Penitenciaria qua 
•ro ou cinco cidadãos honestos, che 
fes de família exemplares, de ha mui 
to visados com as suas insidias pre 
versas e varias vezes accusados com 
aquella verdade que agora os denun-
ciou e os obrigou a estar retidos al 
guns dias. O que elle não podia, para 

these de que a guerra de expulsão 
dos Francezes seria empreza fácil e 
de poucos dias. 

Esse fôra o segredo do impulse 
da alma popular que tão brilhante-
mente se assignalou quando as clas-
«esmenos elevadas procuravam tran-
-igir ha 1 spectativa de um desastre 

* Y guerra demorava, necessário 
to; aava organisar a escripturação 
Disso se tratou na 

Vereação de 17 de Março de 1810 

Aos dezesete dias de Março de mil e oito 
centos e dez annos, nesta cidade de Coimbra 
e casa da camara da mesma em auto de v>-
reação, sendo presidente o Dr. Juiz de Fora 
vereadores, procurador geral, mestéres dos 
vinte e quatro do povo, despachando requeri-
mentos que as partes faziam se resolveu e 
nesta determinaram que se fizessem dois li-
vros, um para registo de todas as ordens qut 
teem vindo a esta camara e vierem de futuro 
sobre a recebição e applicação dos dinheiros 
para fornecimento da tropa e para registo dos 
mandados, ordens, lettras e todos os mais do-
cumentos relativos á dita recepção e appiica-
ção e outro em que se lancem as contas cor-
rentes do deve .e ha de haver dos mesmos di-
nheiros e mais outro em que se lance as esti-
vas e um quarto livro em que se lance a receita 
e despeza dos rendimentos proprios deste con 
celho e sugeitos á sua administração, que to-
dos serão rubricados e numerados pelo Dr. 
Prezidente deste Senado e escripturados mer-
cantilmente em tudo o que não fôr de theor 
cuja despezs e rubricas sabirá das rendas do 

satisfazer odios e rancores injustifi-
cados, era imputar áquelles homens 
um crime que lhes repugnava e de 
que o seu passado todo gasto em 
honrado trabalho, nada fazia suspei-
tar. 

E porque odiava o Coimbreiro, 
que vive no Saltadouro ha pouco tem-
po, os seus visinhos que alli vivem 
em harmonia ha longos annos? Sim-
plesmente porque elles são liberaes, 
porque todos ou alguns delles teem 
votado no partido Republicano, por-
que nunca lhe dispensaram a impor-
tancia de que elle pretendia dar-se 
ares, e, emfim, porque não recebiam 
nem liam os pasquins da Crusada, 
das Folhas Soltas e do Portugal de 
que o Coimbreiro era distribuidor 
emerito 11 

Esta, e só esta, a fonte d'odio do 
digno agente do padre Matos e de 
rezes de egual jaez contra os srs. 
Manuel Figueiredo, Joaquim da Sil-
va Neto, Joaquim Luiz Palaio e Joa-
quim da Silva Gomes. 

Parecerá fútil, a muitas pessoas 
que nos leem, este facto, a justificar 
o odio do Coimbreiro por aquelles 
indivíduos E' fútil, mas é verdadei-
ro, porque outras razões cSo tem o 
criminoso para apontar contra os 
.seus visinhos. 

Mas, será Coimbreiro o único 
responsável do trama que poz á pro-
va os seus mizeraveis instintos ? 

Não teria n'elle colaborado algum 
outro agente da reacção? 

Compete á justiça averigua-lo. E 
se insistimos 11 este ponto, compre-
hendendo até onde devem levar-nos 
certos melindres, é porque o odio de 
Coimbreiro foi exacerbado contra os 
indivíduos citados por espirito de 
reacção religiosa e politica, e porque 
uós estamos dispostos a combater os 
tartufos, os dignos servidores da 
Cruzada, das Folhas Soltas e do 
Portugal 

Não terá Manuel Maria da Silva 
estofo para propagandista da seita? 
E' possível. Mas tem estofo para pôr 
em execução negros planos que te-
rão tido a sua aprovação e que foram 
descobertos pelos guardas da policia 
aqui destacados, que, n'este crime, 
teem sido solícitos e felizes. 

O auto vai baixar da administra-
ção do concelho ao tribunal e o Coim-
breiro recolherá á cadeia a aguardar 
a decisão da justiça. 

T h e s e » 

O licenceado em Direito sr. Luiz 
la Cunha Gonçalves, deve defender 
theses no dias 15 e 16 do corrente. 

Foi enviado para ,uizo por que-
rer pagar com um tostão falso uma 
iespeza que fez na venda do sr. Ma-
nuel Pereira Júnior, ao Largo da 
Sotta, Fernando Pinto d'Albuquer-
<ue, padeiro, ao serviço do sr. Al-
varo Gazio, do Romal. 

Já regressou a Lisboa o sr . con-
selheiro Antonio Cabral, ministro da 
marinha. 

concelho, e que o escrivão da camara fará 
executar escripturação e eu Antonio Joaq.m de 
Macedo escrivão proprietário da camara es-
crevi. 

Forjas Azevedo Souza Olivr." Saraiva Faria 
pro.cor g .a l , 

An.to Lopes Ribr.°, Mister da Meza. 
Lourenço Gonsalves , Mister da Meza. 

Eram porém estes simples expe-
dientes burocráticos que não resol-
viam questões capitães de adminis-
tração e que, pelo contrario, mais con-
tribuíram para embaraçar a escri-
t u r a ç ã o offlcial, multiplicando des-
necessariamente o archivo das peças 
officiaes. 

Entretanto se ia ganhando tempo 
Não foi o exemplo da camara de Coim-
ora isolado e a esta determinação se 
deve o haver-se conservado docu-
mentos que por outro modo se teriam 
perdido. 

Tal registo nunca se fez, porém, 
de um modo rigoroso e mal andará 
quem julgar possuir conhecimento de 
toda a correspondência offlcial só pe-
las peças arçhivadas e em muitas dos 
juaes se faz referencias a registos 
que nunca se fizeram. 

( Continua») T. C. 
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ESCOLA L T V R E 
A direcção d'esta prestante es-

cola a que tanto devem os artistas 
de Coimbra, reuniu no sabbado pas-
sado sob a direcção do sr. dr. Tei-
xeira de Carvalho. 

Estiveram presentes os srs. Al-
berto Caetano Ferreira, Antonio Ba-
ptista, João Machado, Joaquim de 
Abreu Couceiro, Joaqu ;m Mendes de 
Abreu. 

Pelo presidente foram entregues 
para a livraria da escola a colecção 
do Jornal para Todos, Gazeta Jllus-
trada e Nereide de Harlem, offere-
cidos pelo sr. Albino Caetano, pre-
sidente da vereação transacta, o pri-
meiro volume das — Notas sobre 
Portugal, que contém a primeira 
parte dos interessantes relatorios 
apresentados na ultima exposição 
do Rio de Janeiro, offerecido pelo 
sr. dr. Sydonio Paes illustre dire-
ctor da Escola Brotero, e a obra de 
Murpny sobre o convento da Bata-
lha offerecida por um socio que de-
seja guardar o anonymo. 

A direcção resolveu agradecer as 
valiosas offertas. 

Referindo-se á bib'iotheca da Es-
cola o sr. dr. Teixeira de Carvalho 
indicou a necessidade de não In er-
roraper os trabalhos de catalogação 
e de organisar um catalogo que po-
desse ser consultado pelos socios, 
além do que se conserva no archivo 
da sociedade.-

Havia também necessidade edu-
cativa de chamar a attenção dos so-
cios para as obras existentes e acon-
selhar a leitura das que se julgam 
mais úteis para a educação dos as-
sociados Quem tem de estudar as-
sumptos artísticos conhece bem a 
falta absoluta que ha no nosso paiz 
de dados bibliographicos sobre qual-
quer assumpto e o tempo que se 
perde em investigações ou na lei-
tura de livros feitos sem critério, ou 
crivados de inexactidões. 

Na Escola Livre o ensino modelar 
do sr . Antonio Augusto Gonçalves 
soubera sempre dirigir a consulta 
de livros e nelle tiveram sempre os 
artista" de Coimbra um guia seguro. 
Era necessário continuar a sua obra 
e chamar o espir ito dos artistas para 
preocupações que não são no nosso 
paiz as das leituras correntes. 

Por isso parecia ao sr. dr. Tei-
veira de Carvalho conveniente orga-
nisar palestras em que se analizas-
sem as obras offerecidas por forma 
a orientar os associados sobre o seu 
valor, e a dirigir-lhes a leitura, apro-
veitando ao mesmo tempo a occasião 
de dar noções seguras sobre ns pro-
blemas da historia da arte, conheci-
dos de bem poucos no nosso paiz. 

Depois de breve discussão foi 
approvada esta proposta, deliberan-
do-se que seria a obra de Murphy o 
assumpto da primeira palestra, que 
sô poderá ter logar no dia 14 por ser 
o dia 7 o da homenagem a Adelino 
Veiga. 

A direcção resolveu convidar o sr. 
Antonio Augusto Gonçalves a faze-
uma prelecção sobre o estylo gothico 
em Portugal, encarregando-se o sr. 
dr . Teixeira de Carvalho de, no mes-
mo dia e a seguir, fallar sobre a obra 
de Murphy e o seu valor. 

Estas palestras, que serão ape-
nas reservadas aos socios e terão um 
fim simplesmente educativo, serão 
impressas e irão formando assim o 
manual da historia de arte que falta 
absolutamente na nossa litteratura. 

Resolveu-se, a seguir, que não se 
realisasse sessão alguma sem a pre-
sença do sr . A. Augusto Gonçalves, 
que foi e será sempre o verdadeiro 
director da escola, e que as sessões 
se marcassem para isso a horas com-
patíveis com as dos múltiplos affa-
zeres do illustre artista que pelo seu 
caracter, pelo seu exemplo e pelo seu 
trabalho porfiado, é a gloria dos a r -
tistas de Coimbra, em cujo meio nas-
ceu, a cujos interesses se tem sa-
crificado, e cujo nível morái tem pro-
curado sempre levantar. 

Leu-se a seguir o officio da com-
missão de homenagem a Adelino Vei-
ga, pedindo o concurso da Escola. 

Resolveu-se officiar agradecendo 
O convite, dando a mais incondicio-
nal adhesão á festa do operariado co-
nimbricense, e communicando que a 
sociedade se encorporará com o seu 
estandarte no cortejo a realisar. 

Por proposta do sr. Antonio Ba-
ptista foi resolvido também circular 
jfc' tpdos os associados, çommunican-

do-lhe as decisões da direcção e pe-
dindo-lhe para a acompanharem nes-
ta homenagem. 

O sr. João Machado fallou em se-
guida dos discípulos da escola, mos-
trou como nella ha, actualmente, ar-
tistas que poderiam ter nas cons-
trucções da cidade proveitoso em-
prego ás suas aptidões. Coimbra 
atravessava um periodo intenso de 
remodelação, a sua arte tem hoje em 
diversos ramos um caracter próprio, 
bom era que elle ficasse poderosa 
mente assignalado nas construcções 
que por toda a parte se levantavam, 
e se não desse, como agora, o facto 
paradoxal de parecerem os artistas de 
Coimbra mais conhecidos e estima-
dos fóra desta cidade do que dentro 
delia. 

Entendia por isso que bem anda-
ria a sociedade offerecendo os seus 
serviços artísticos a todos os que 
delles se quizessem utilisar, e dando 
assim applicação pratica ao ensino 
dos seus alumnos. 

Cada casa seria assim uma ex-
posição permanente das obras da es-
cola, uma prova frisante das apti-
dões dos seus discípulos, da direcção 
superior dos seus mestres. 

Isso lhe parecia preferível a ex-
posições periódicas dos trabalhos da 
escola, ou a uma exposição perma-
nente, ideia que já tivera e não pu-
dera conseguir realizar apezar de 
todos os seus esforços e boa vontade. 

Foi a proposta do sr. João Ma-
chado approvada por unanimidade. 

Continuando na mesma ordem de 
ideias o sr. dr Teixeira de Carvalho 
lembrou a ideia de uma exposição 
dos trabalhos dos alumnos e profes-
sores para o anno, por occasião das 
festas que na cidade se fazem á es-
posa do fundador da Universidade. 

A direcção iniciaria os trabalhos 
que deixaria á que lhe succedesse. 
Para trabalho profícuo não era de 
mais o tempo Resolveu-se que a 
proposta ficasse para ser discutida 
noutra sessão. 

O sr . Abreu Couceiro, fallando 
sobre a encommenda de um mane-
quim que lhe fôra feita pela direcção 
anterior, disse que interrompera os 
seus trabalhos neste sentido, porque 
a sua qualidade actual de director o 
collocava agora em circumstancias 
de resignar o encargo 

A direcção, attendendo a que o 
manequim devia ser feito sob a di-
recção do sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, que o sr. Couceiro tinha já 
d'elle as indicações precisas, e que 
a sua qualidade de director devia 
garantir até á sociedade uma cons-
trucção mais economica, resolveu 
manter o pedido feito pela direcção 
anterior e insistir pela prompta cons-
trucção do manequim que esiá fa-
zendo na Escola verdadeira falta. 

0 sr. Couceiro agradeceu as pa-
lavras que lhe disseram os directo-
res presentes, e accedeu ao pe-
dido. 

Por proposta do sr. dr. Teixeira 
de Carvalho foi determinado pedir 
aos aossociados que de hoje para o 
futuro depositassem na Escola os 
planos das obras que fizessem, e que 
a escola juntaria a photographia das 
obras realisadas, quando o julgasse 
necessário, e cuja collecção forma-
ria de futuro não só um documento 
dos trabalhos da Escola, como um 
repositorio de modelos para consul-
tar proveitosamente. 

Havia diíflculdade em escolher 
publicação que sob este ponto satis-
fizesse as necessidades do ensino; 
por isso se lembrara até já o sr. dr. 
Teixeira de Carvalho de fazer com o 
nome da Escola uma publicação de 
indole absolutamente artística, em 
que se estudassem os problemas do 
ensino artístico e se desse sobre a 
historia áa arte e o movimento artís-
tico contemporâneo noções exa-
ctas. 

Esta publicação seria illustrada e 
um guia seguro cuja influencia edu-
cativa se estendesse para fóra da 
Escola até. 

A ideia foi recebida e discutida 
com enthusiasmo, e por proposta do 
sr. João Machado, ficou assente que 
o jornal futuro se chamasse Escola 
Livre. 

Ficou encarregado o sr. dr. Tei- ; 
xeira de Carvalho de, na próxima 
sessão, apresentar o programma e 
condições de publicação do novo jor-
nal e de informar a assembleia sobre 
a forma economica de realizar a em-
j>reza« 

I Por proposta do sr. João Machado 
foi nomeado socio da escola o sr. An-
tonio Veiga. 

E, não havendo mais nada a tra-
tar, foi encerrada a sessão. 

U m a c a r t a 
Gostosamente publicamos a carta 

que o sr. abade Paes Pinto escreve a 
um sacerdote que se filiou no par-
tido republicano: 

Rev.mo collega: — Estimei deve-
ras a tua filiação no partido repu-
blicano. Faz hoje precisamente 19 
annos que eu, sem me importar, até 
essa data, da politica, me apresentei 
numa assembleia publica para adhe-
rir aos protestos vehementas da alma 
nacional contra o ultimatum de 11 
de janeiro de 1890, que lancinava o 
coração dos filhos da patria. Tor-
nando-me solidário com esse movi-
mento e identificando-me com os fins 
e aspirações delle, tive, mezes de-
pois, que convencer-me de que a 
causa dos nossos males era o regi-
men politico que nos governava. De-
clarei-me republicano. Dois collegas 
— Padre Oliveira e Padre Guerreiro 
— fizeram o mesmo. Por motivos de 
vida particular retirei para esta pro-
víncia e recolhi ao silencio. 

Dos dois collegas hoje não sei; 
ignoro se são vivos ou mortos. Uma 
circunstancia imprevista me fez que-
brar o silencio de muitos annos. Con-
vidado para ir ao Porto fazer uma 
conferencia num grémio de instruc-
ção, fui surprehendido por manifes-
tação imponente Semanas depois 
tive de ir a Lisboa consultar os mé-
dicos da Associação dos Clérigos Po-
bres. 

Ahi não foi menor a surpreza. 
Sendo susceptível de aquecer, 

mas não de envaidecer, reviveram 
em minha alma todas as impressões 
antigas. Numa carta publicada na 
Vanguarda apresentei- me novamen-
te ao partido republicano. 

O» tempos já eram outros: a mo-
narquia tinha avançado em despotis-
mo e a Republica em reclamações. 
A minha nova afflrmação politica não 
devia ser feita nos termos antigos, 
mas nos que mais se adequassem ás 
alturas em que ia a lucta. Para os 
effeitos de estabelecer no paiz o re-
gimen democrático, declarei-me so-
lidário com todos os republicanos, 
quaesquer que fossem as suas cren-
ças religiosas. Alguns collegas e cor-
religionários nossos incommodam-se 
com os epithetos que do campo reac-
cionorio nos são enviados, ou com os 
que alguns jornaes republicanos di-
rigem a elles. Eu não. 

Desejando que todo o mundo se-
ja crente e religioso teórica e prati-
camente, considero-me, t o d a v i a , 
obrigado a respeitar a consciência 
de todos, quer o sejam quer não. 
Esta atitude de indiferença aparente 
com terceiros, coadunando-se per-
feitamente com a consciência do jus-
to, é ao mesmo tempo uma condição 
imprescindível para a paz pessoal. 
Politicamente falando, para mim não 
ha deistas nem ateus, judeus ou mu-
sulmanos, catohcos ou protestantes; 
ha só cidadãos com a liberdade de 
seguirem as crenças que quizerem. 
Colocado sob este reducto, nem os 
«pithetos deprimentes, insinuações 
malévolas ou pérfidas da reação, por 
um lado, nem as chufas, vaias e 
apupos do campo jabobino, por ou-
tro lado, nos deslustram, — porque 
com nenhuma d'estas especies de 
excessos temos solidariedade. 

Cumprimentando, pois, o colega 
pelo seu ingresso no partido repu-
blicano, felicito a democracia portu-
gueza pelo lustre que os seus dotes 
de espirito darão á corrente de con-
cordia entre a liberdade e a relieião 

Cabanas, 17-1-909. * 

Abade Paes Pinto. 

E m i g r a ç ã o 

Pelo governo civil de Coimbra fo-
ram concedidos durante o mez de 
janeiro ultimo, passaportes a 401 
emigrantes, 351 varões e 50 femeas, 
destinando-se 390 aos Estados Uni-
dos do Brazil, 3 a New-York e 2 a 
S. Francisco da Califórnia. 

Pertenciam: 60 ao concelho de 
Cantanhede, 39 ao de Coimbra, 44 ao 
de Condeixa, 34 ao da Figueira da 
Foz, 1 ao de Goes, 16 ao da Louzã, 
58 ao de Mira, 23 ao de Miranda dg 

Corvo, 18 ao de Montemor-o-Velho, 
16 ao de Oliveira do Hospital, 26 ao 
de Penacova, 20 ao de Penella, 19 ao 
de Soure, 3 ao de Taboa, 24 de va 
rios concelhos de outros districtos, e 
eram: 19 proprietários ou capitalis-
tas, 1 commerciante, 12 empregados 
no commercio, 1 industrial, 7 alfaia-
tes, 5 carpinteiros, 3 pedreiros, 7 sa-
pateiros, 12 de profissão não espe-
ficada, 298 operários agrícolas, 5 pes-
cadores, 31 de occupações domesti-
cas e somente 168 varões e 3 femeas 
sabiam ler e escrever. 

Emigraram 310 pela primeira vez, 
59 pela segunda, 20 pela terceira, 4 
pela quarta e 8 pela quinta. 

P e l o m e r c a d o 

Os preços dos generos no mer-
cado desta cidade são os seguintes: 

Trigo, 670 réis o alqueire; milho 
branco, 500; milho amarello, 480; 
feijão branco, 760; feijão vermelho, 
780; rajado, 620; frade, 620; cen-
teio, 460; cevada, 480; grão de bico, 
620 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 220; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite, 2#100 a 20150 réis, o de-
calitro. 

Teatro Princ pe Real de Coimbra 
A Empreza d'este theatro, de-

clara que em Saraus, promovidos 
por commissões, não pôde tomar 
responsabilidade de bilhetes com to-
gares certos. 

A Emprega. 

A N N U N C I O S 

COCHEIRA 
Vende-se a cocheira em que está 

installada a antiga alquillaria do sr. 
Manuel José da Costa Soares, ao 
Caes. 

Está encarregado da venda, Ber-
nardo Carvalho, que recebe propos-
tas para a compra, na rua das Azei-
teiras, 66. 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho n.° 2 — Coimbra. j 

CONCURSO 
A camara municipal do concelho 

de Taboa, devidamente auctorisada, 
faz saber que, se acha aberto con-
curso por espaço de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima publica-
ção deste annuncio no Diário do 
Governo, ou qualquer periodico, pa-
ra o provimento do logar de ama-
nuense desta camara com o venci-
mento annual de i2o»ooo réis. 

Os concorrentes devem instruir 
os seus requerimentos com os docu-
mentos exigidos no Decreto de 24 
de dezembro de 1892, apresentado-
os dentro do referido praso na secre-
taria da camara. 

Taboa, 15 de fevereiro de 1909. 
O presidente da camara, Filippe 

da Costa Cunha. 

VEDA Dl PliEDIO 
Vende-se o prédio da rua F e r -

reira B o r g e s , n.08 4 » a A l , com-
pos to de loja, quatro andares e 
aguas furtadas, p e r t e n c e n t e aos 
srs. J o s é J o a q u i m Vieira, Fran-
c isco J o a q u i m Vieira Braga e 
Anna Joaquina Ferre ira Vlllaça. 
E' allodlal, t e m agua canallsada 
e é s i tuado n o local mais com-
mercial de Coimbra. 

Quem desejar c o m p r a l - o , 
mande proposta por esçr lpto 
até ao dia 8 o u 9 d e março a o s 
vendedores , em casa d o sr. J o -
sé Ferre ira da Cruz, rua Eduar-
do Coelho, 3G; e n o dia O, caso 
convenha, será e n t r e g u e áquel-
le q u e mais o f f erecer . 

G A S A 
Vende-se uma bem situada, pró-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua Fe r -
reira Borges — Casa Innocencia. 

P R É D I O 
Vende-se um situado na rua do 

Corpo de Deus, n . " 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
ao escriptorio do ex.m° sr . dr. Eduar-
do Vieira, na rua da Sophia. 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda de fer-

ro ou madeira a escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a preferencia e para a confecção das quaes dispomos d§ 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em moqna e nogueira americana, para sa~ 
as de jantar, visitas e quartos de durmir. 

Í>ARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 
ConducçSo gratuita aos domicíl ios, dentro d o s l imi tes da cidade 

ESTABELECIDA EM 1836 
íundos 60.000:0001000 Réis 

Prejuízos pagos 242.000.0001000 Réis 
Receita annual 19.000:0000000 

Companhia de seguros contra fogo 
Uma das mais poderosas companhias do mundo 

Effectua seguros a prémios muito reduzidos 

Correspondentes 

JOAQUIM ANTONIO PEDRO 
(Em casa do ex.mo sr. Antonio Rodrigues Pinto) 

Casa do Sal — C o i m b r a 
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Estab. Ind. . Pham. "Sousa Soares,, 
(MO B R A K I L G MA E U R O P A ) 

Devidamente legal isado em P o r t u g a l 
e dist inguido com um premio de Honra 

de l . a c lasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, F rança e Brazi l 
pela pe r fe i t a manipulação e efloacia dos seus 

produtos medic inaes : 

PEITORAL DR CAMBARA 
Marca registada ( R e g i s t a d o ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a faringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o l^OOO reis ; 3 frascos , 3 £ J O O re i s . 

PASTILHAS DA VIDA 
(RECKTtDO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, GOO re is ; e caixas, » # » 4 0 re i s . 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas—36 
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos cúram com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral ; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Fraseo , 5 0 0 re is ; O frascos , 8$JOO re i s . 

Consultem o livro — 0 Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
& venda nos d^positos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 25600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3.", 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
• a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratul-
•ente a < 

destes reme' 
l a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 

edios. 

Socio capitaUst̂  on em commandita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. , 

CENTRO DA MOD * 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-SB o catalogo ilustrado que se dá grátis 
Convida-se o publ ico a visitar as 

n o s s a s s u c n r s a e s para examinar o s 
b o r d a d o s d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas , a b e r t o s mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
n o s , etc . , e x e c u t a d o s com a maquina 

Domestica Bobine Central 
H m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
s e d e T R A B A L H O U D O M É S T I -
C O S . 

Maquinas para todas as industrias em qne se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios em Por tuga l — ADCCOK á C / 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

MAQUINA SECRETARIA 

em que a maquina fica encerrada pela 
aba d'extensão 

CLINICA M E O í C i GERAL 
Analyses chlmlcas e microblologlcas 

Nogueira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde 

HYGIENE SEXUAL 
Usem os Cones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
(Anli-blenorragicaHj 

Fer idas antigas, impingens , 
eczema e manchas da pei le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpet ica . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

F E 3 S T A T Q L 

(Injeção ant i -blenorragica) 
Infa l íve l n o t r a t a m e n t o d a s p u r -

g a ç õ e s d a u r e t r a . 
Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FABMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 • 

* 1 
k 

r n 

= F U N D A D O EM 1 8 5 8 " 

Dirigido pelo seu proprietário — J. M. Mendes d'Abreu 
e um ltabil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta 
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para al-
faiate. 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhôes, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
)latibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 

ara cosinha á imitação dos de Lis-
oa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competcnc ia 

Enviam-se amos t ras f r ancas de por te 

64, RUA FERREIRA BORGES68 — C o i m b r a — ( T e l e p h o n e H 2 ) 

ÂCUAS MEDICINAES OE MOURA 
H opalinas, Diearbofictadas c Icicas, chi rdadas-aiago ^ana c ('tinail s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e m u i t o conhecidas 
aguas s ã o as únicas n o paiz para a cura 
da E1T11IASE, e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s do ESTOMAGO, F Í -
GADO, BEXI4UA, U R E T R A , e l e . ; facili-
tando a sabida d o s calcalos c areias, miti-
gando rapidamente as cól icas nefr i t icas 

D e p o s i t o g e r a l 

Bua do Corpo de Deus. 38— COIMBRA s 

uas do Barre i ro (Beira Al ta) 
— ou 

AGUAS OE SPA EM PúRTUG&L 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções de-

deliçadas das senhoras durante o período cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dôres dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

D e p o s i t o e m C o i m b r a : Largo da Sotta — ( T e l e p h o n e 177) 
(Baixos do Hotel Avenida) 

águas Fuente Nuéva de VEftlN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, ligado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa . goO 
Caixa d e d o garrafas O^OOO 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia M. Nazareth Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e Moura — R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o d e Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o de Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas —R. da Sophia. 

» M. Nazareth — Santa Clara. 

Drogaria Vlllaça —R. Ferreira Borges. 

Deposito g e r a l p a r a Po r tuga l e colonias: 

Drogaria Si lvér io F e r r e i r a da Costa —229, R. Prata, 231 —-LISBOA. 

Antonio M. K i b e l r o —R. de S. Miguel, 27-A —PORTO, 
ttodrlgues da Silva «Sc C,a —R. Ferreira Borges, 3b — COIMBRA, 
ta. O. d'OrnelIas —ILHA DA MADEIRA. 

Professor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro — Quinta de Santa Cruz. 

A n t o n i o Ribeiro das N e v e s Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos úamlnhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nacionaes e es trange iras 
Coletes d e fantasia, o que ha de maior novidade 

s o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9d000 réis a 16)5000 réis 
V e s t e s , para ec les iást icos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
bravatas , suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigo» 

Especialidade em varinos d e Ave iro 

68, Rua da Sofia, 63—COIJvíBRA 



tMreetar e pmprletnrim 

Dr. TviXtíi de C va,]!*.) 

Redacção e adminisfraçao — ARCO DO BISPO, 3 

Assignaturas —> Anno, 2 $>400 réis; semes-
tre, i#>?oo réis; trimestre, 600 réis. Brazil e 
Africa, anno, 3jí>6oo íéis* s emes tre 1 íèSoò . 
réis. I lhas adjacentes , anno, 3#000 ' ré i& : se 
mestre, i#>5oo réis 

Annuncios — Cada linha, 3o réis; repetição, 
20 réis. 

CompoaiçAo e Impreaitão 
Offlcina typographica M. Reis Gomes — COIMBRA 

RESISTENCIA 
Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

Ensino industrial 
Hontem foi lido em sessão da 

camara o seguinte officio, enviado 
pelo illustre director da Escola Bro-
tero: 

Ill.mo ex.mo sr . Presidente da Ca-
mara Municipal de Coimbra —Ten-
do o Ex.mo Governador Civil deste 
districto, a instancias minhas, soli-
citado do Governo que seja destina-
do a uma nova edificação para a 
Escola Industrial Brotero o terreno 
limitado pela Rua d'Entre-Muros, 
rua nova (que liga o Museu ao Largo 
de D. Luiz), por este largo, Rua 
Oliveira Mattos e terreno municipal, 
e sendo este ultimo complemento in-
dispensável, a Camara Municipal da 
illustre presidencia de V. Ex.a, cuja 
iniciativa tão fecunda tem sido, pres-
taria mais um relevante serviço á 
causa de instrucção e á cidade de 
Coimbra, cedendo ao Estado essa 
parcella de terreno para o fim ci-
tado. 

A escola acha-se pessimamente 
installada num antigo convento. Das 
cellas fizeram-se aulas e dos claus-
tros officinas Ha falta de luz, de cu-
bagem e de ventilação. Corredores 
largos, mas escuros. Officinas aca-
nhadas e húmidas. 

Parte da escola está no 2.° andar 
do edifício, a outra parte ao nivel da 
rua ; no 1.° andar intercala-se a hy-
draulica. Em forma de Z e cheia de 
recantos, a vigilancia dos alumnos é 
difficil de fazer e exige um pessoal 
numeroso. 

Hoje, com o desenvolvimento que 
a Escola tem tomado, falta o espaço, 
e d'anno para anno se fará sentir 
cada vez mais esta falta com o ac-
crescimo da população das officinas, 
que se acham abertas, ha anno e 
meio apenas. 

Não ha uma sala de gymnastica, 
uma casa de banhos, um gabinete 
para os professores, uma bibliotheca 
ampla; falta espaço para um muzeu, 
e, no Jardim da Manga, atulhado de 
construcções, não ha um canto onde 
os alumnos possam nos intervallos 
dos trabalhos escolares entregar-se 
a exercícios physícos, jogos, etc. 

Todas as officinas precisam de 
mais amplo desenvolvimento; e em 
particular a officina de ceramica não 
tem logar para um enxugadouro de 
barro, nem casa para deposito de 
material. 

Falta uma aula de modelação pa-
ra trabalhos diurnos; ha muito tem-
po que se faz sentir a necessidade 
d'um atelier de pequena mecanica, 
que poderia montar-se havendo es-
paço, com a dotação da Escola, pou-
co a pouco, etc. 

Justifica-se assim a necessidade 
d'uma nova edificação para a Escola 
Industrial de Coimbra. E esta neces-
sidade é hoje reconhecida pelo Di-
rector Geral do commercio e indus-
tria, pelo Inspector das Escolas in-
dustriaes, pelos professores da Es-
cola, pela Cidade e por todos os que 
conhecem as condições de vida da 
Escola e a influencia que ella pode 
exercer sobre a educação artística e 
industrial do povo de Coimbra. 

Por isso, empenhando-me, como 
director da Escola, por que seja le-
vado a cabo este melhoramento, ve-
nho solicitar de V. E x a se digne 
propòr a cedencia do referido terre-
no ao Estado. , 

Deus guarde, etc. — Coimbra, 3 
de março de 1909. —Ill mo e Ex.mo 

Sr» Presidente da Camara Municipal 
de Coimbra. — O Director da Escola 
Industrial Brotero, Sidonio Paes. 

A camara resolveu ceder o ter-
reno para a nova escola, 

E' um acto para applaudir; por-

que representa a satisfação de uma 
verdadeira necessidade do meio ope-
rário de Coimbra, que tanta vontade 
mostra de progredir e de saber. 

Na vida coimbrã, o desenvolvi-
mento do ensino industrial tem sido 
um phenomeno capital que tem mo-
dificado completamente a feição do 
nosso meio tido e havido por avêsso 
a estudos. 

O artista de Coimbra fôra até 
chrismado com um nome que lhe 
qualificava por egual a ignorancia e 
a pretensão, era chamado o ártista 
com um a muito aberto, a estalar de 
pedantismo balofo. 

A sua educação fôra viciosamente 
dirigida, e déra esse resultado lasti-
mável, do culto da aparência, sem 
cuidado da verdadeira instrucção. 

O seu director mental, o que sou-
be levar a cabo a feliz transformação, 
foi Antonio Augusto Gonçalves pelo 
desenvolvimento do ensino artístico, 
longe de preocupações litterarias de 
effeito. 

Para realisar poi ém o seu intento 
teve de sahir da Associação dos Ar-
tistas de que éra mestre e crear a 
Escola Livre das Artes do Desenho. 

E desta empreza nasceu mais 
tarde a Escola Brotero. 

Hoje o artista de Coimbra é co-
nhecido em todo o paiz pelo seu amor 
ao trabalho, pela sua intelligencia, 
pela dedicação pela própria profis-
são. 

Hoje em Coimbra ha operários, 
deixou de haver macaqueadores de 
bacharéis verdes ou sorvados. 

A frequencia á Escola Brotero 
augmenta, dia a dia, e o meio ope-
rário de Coimbra vae-se trensfor-
mando, e dando á cidade o aspecto 
de vida, de rejuvenescimento nacio-
nal que era antigamente, na vida por-
tugueza, a funcção da universidade, 
e que esta deixou perder. 

E ' ao operariado que Coimbra 
deve o estar ainda hoje na brilhante 
posição que occupa no movimento 
de resurgimento portuguez pelo lo-
gar primacial que tem no levanta-
mento das nossas industrias, pelo ca-
racter profundamente artistico que 
sabe imprimir-lhe. 

A Escola Brotero veiu para um 
edifício acanhado e sem condições 
hygienicas, 

O que é e o que vale esse casa-
rão, di-lo na sua linguagem simples 
e demonstrativa como um raciocínio 
mathematico, o officio do sr. dr, Si-
donio Paes. 

Remove-la d'ali para uma casa 
ampla, de construcção simples, mas 
elegante e cheia de conforto, é a mais 
elementar satisfação dada á tanta boa 
vontade de saber e de progredir. 

E lucra-se duplamente, porque 
se desembaraçará das construcções 
que agora o pejam, o elegante Jar-
dim da Manga, uma das mais bel-
las e raras construcções do Renasci-
mento no nosso paiz. 

Na vida de Coimbra, a constru-
cção de uma nova escola é, como 
todas as que tendem a favorecer o 
ensino industrial, de uma importan-
cia primacial, pois que a ellas está 
ligado o futuro d'esta cidade; porque 
principalmente a ellas deve o seu 
principal titulo de floria no presente. 

Creche 

Continua esta benemerita insti-
tuição de beneficencia a ter a sym-
pathia publica e bem a merece pelo 
seu fim philantropico, como pela sua 
modelar administração. 

Ultimamente recebeu mais as se-
guintes offertas dos s r s . : 

Joaquim dos Santos, 1.000 réis. 
Um socio, suffragando o anniver-

sario do fallecimento de seu irmão, 
10.000 réis. 

D. Maria Ignez de Castro Araujo, 
5.000 réis 

João Guedes, de Lisboa, por in-
tervenção da firma Gaitto & Cannas, 
17 latas de farinha Izabelina. 

Não é só em Coimbra que a cre-
che tem inspirado sympathia, e á 
sr.a marqueza de Pomares deve esta 
instituição, além da valiosa offerta 
do seu livro, o torna-la conhecida 
com toda a sympathia do que justa-
mente goza a bondosa senhora 

A' sr." D. Marianna Portocarrero 
da Camara e á sua extraordinaria 
actividade e espirito artistico devem 
as creches também, tanto em Lisboa 
como no Porto, a sympathia que faz 
dos seus benefícios verdadeiros fes-
tas artísticas, falladas e discutidas 
como acontecimentos de vulto no og 
quenino meio dos que no nosso paiz 
se occupam de assumptos de arte. 

Assim é que o sarau d'este anno 
promette ser, como as recitas dos 
annos anteriores, a verdadeira festa 
da primavera 

Tanto de Lisboa como do Porto, 
tem havido procura de bilhetes de 
cadeira e camarotes. 

Acham-se á venda já os bilhetes 
para o sarau na Confe.*íafia Telles, 
Gaitto & Cannas, Casa Havaneza, e 
na Alta, Casa Costa Pinto, rua In-
fante D. Augusto. 

Quanto á tourada que foi organi-
sada por Ruy da Camara e se reali-
zará no Colyseu Figueirense, pro-
mette ser também uma verdadeira 
festa tauromachica, tão valiosos ele-
mentos soube reunir o sympathico 
académico, que é também um dos 
melhores cavalleiros neste genero de 
sport nacional. 

Folgamos sempre em dar tão gra-
tas noticias, não só pela sympathia 
que naturalmente nos inspira esta 
associação, como pelo trabalho desin-
teressado dos seus directores que dão 
exemplo continuado da mais modelar 
administração e souberam encontrar 
na sr.* D. Marianna Portocarrero da 
Camara a rara collaboradora que tan-
to tem ajudado os seus esforços e 
simplificado a sua obra. 

As analyses das aguas dos depo-
sitos da canalisação municipal, fei-
tas no Laboratorio de microbiologia e 
chimica biolologica da Universidade, 
dão como puras as aguas dos reser-
vatórios tanto da zona alta como da 
zona baixa. 

O T i r o 

No domingo proximo, pelas 7 ho-
ras da manhã, realisa esta socie-
dade um torneio de tiro aos pom-
bos para disputar a taça — Mocidade, 

A reunião sportiva começará ás 
11 e meia horas da manhã e será 
muite concorrida de amadores de 
Lisboa e Porto. 

O torneio começará por uma poule 
de ensaio em 1 pombo, cuja inscri-
ção é de 500 réis. sendo suspensa 
depois da primeira volta de pombos 
para se dar começo á poule da taça. 

A poule da taça, em 7 pombos, 
começará terminada a de ensaio. 

Terminada a poule da taça, cuja 
in«cripção é de 5.000 reis para os 
socios filiados em qualquer socieda-
de de tiro, e de 8.000 reis para os 
que não estiverem nestas condições, 
continuará a £>oule de ensaio para 

desempate dos atiradores que nella 
tiverem um pombo bom. 

A distancia do tiro tomada para 
base será de 26 metros. 

Os prémios do torneio serão: 
1.°, Taça Mocidade, offerecida 

pelo fallecido socio d'esta sociedade, 
sr . Jayme Arthur da Costa Pinto, e 
da qual é actual detentor o sr. dr. 
Elysio de Castro. Serão adj dicados 
30 por cento do producto das en-
tradas. 

2.°, Objecto d'arte e 20 por cento 
do producto das entradas. 

3.°, Objecto d'arte e 10 por cento 
do producto das entradas. 

4.°, Objecto d'arte. 
Os prémios constituídos por obje-

ctos d'arte, serão classificados por 
um jury especial. 

Os pombos serão pagos á parte 
e pelo preço de 200 reis cada um. 

Far-se-ha leilão de espingardas. 
A sociedade O Tiro perceberá da 

poule de ensaio, e d'este, 20 por cen-
to sobre os productos realisados. 

A direcção do Atheneu Commer-
cial officiou á Camara annunciando-
lhe a vinda a Coimbra no dia 14 do 
mez corrente dos caixeiros da Fi-
gueira da Foz, e pedindo á vereação 
a honra de os receberem nos paços 
de concelho, no mesmo dia pelas on-
ze horas da manhã. 

Auotoridades civis 

Pediu a exoneração de adminis-
trador d'este concelho, o sr. dr. João 
Correia d'01iveira. 

Consta que também a pedira de 
commissario da policia civil, o sr . 
Christovam Ayres. 

» » — 

Os impostos indirectos do logar 
de S. Fructuoso foram arrematados 
por o sr. Bartholomeu Maria do 
Amaral, por 7 600. 

Habi tações populares 

Com este titulo, acaba o sr . dr 
Caeiro da Matta, ilustre professor da 
Universidade, de publicar um volu-
me de 200 e tantas paginas, que en-
corporou na sua colecção de Estudos 
economicos e financeiros. O nome 
daqnelle professor é demais conheci-
do, como o de um estudioso com ta-
lento. Encarregado de relatar, na 
passada sessão, a proposta de lei 
sobre habitações para operários, o 
sr. dr. Caeiro da Matta veiu a^ora, 
em volume, elucidar-nos sohre este 
importante problema social que tem 
merecido soluções mais ou menos 
perfeitas a todos os paizes civilisa-
dos. 

0 assunto é, a todos os títulos, 
grande; e o sr . dr. Caeiro da Matta 
trata-o com a sua indiscutível profi-
ciência. Pena é que o seu exemplo 
não seja seguido, e que trabalhos de 
esta natureza não despertem mais a 
atenção dos que pretendem orientar 
e governar o paiz. 

Assim informa o Mundo! 

Foram tiradas já 282 licenças 
abrangendo 340 cães, por motivo do 
novo regulamento municipal. 

A despeza feita com o sustento 
dos cães entrados no canil munici-
pal, em virtude do mesmo regula-
mento, foi de 3,060 réis no período 
que vae de 6 a 28 de fevereiro, e a 
importancia cobrada dos animaes 
reclamados de 1.920 réis. 

Foi arrematada pelo sr. José Si-
mões Carrito, de Ceira, a empreitada 
da reparação da Estrada para o Dian-
teiro pelo Val de Coselhas por réis 
389.000, sendo a base de licitação 
470.000 réis, 

0 DISCURSO DA COROA 
Os ministros parecem apostados 

em dar cabo d'el-rei. 
Depois do que se chamou um 

calão de côrte, a gloriosa jornada 
ao Norte, uma estafadella histórica 
com que o sr. Ferreira do Amaral, 
na pressa de abandonar o poder, ia 
dando cabo do sr . D. Manuel, vem 
o discurso da corôa, outra esfalfa-
della, do mesmo estylo, do mesmo 
tamanho, da mesma somnolenta mas-
sada. 

O venturoso terá de liquidar no 
massador. 

Assim inutilisou o constituciona-
lismo a mais radiosa mocidade. 

E com a aggravante de ninguém 
esperar que o discurso da corôa 
fosse mais do que uma leve cerimo-
nia, uíft, acto simples e corrente de 
boa educação nacional, como aliás 
era também a abertura do parla-
mento que lá vae indo, na continua-
ção do discurso da corôa, no mesmo 
abrir de bocca constitucional. 

Este segundo discurso não tinha 
a antecede-lo o facto sensacional do 
regicídio; não era por isso esperado, 
como o primeiro, com a anciedade e 
curiosidade que acompanha sempre 
os factos políticos de sensação. 

Nunca ninguém esperou que el-
rei fosse pnnunciar a dissolução pró-
xima. . . 

A camara abria-se para a ceri-
monia apenas, para o espectáculo 
constitucional, a marcha das tropas 
pelas ruas, o arejar do manto real, 
e dos outros atributos da realeza. 

E' um espectáculo rápido, mo-
derno, cinematographico; o rei que 
vae, o rei que vem, a tropa que saú-
da, as peças de artilharia que sal-
vam, os cavallos da tpopa que es-
couceiam sobre o povo, como o bom 
policia. 

O ministério porém resolveu ador-
mecer o parlamento, abranda-lo por 
uma massagem, e o discurso da co-
rôa foi longo, longo. . . sem dizer 
mais nada do que têm dito os mais 
breves. 

El-rei, que se diz querer poupar 
a camara actual a trabalhos e can-
ceiras, e ter prompta a dissolução, 
alli á mão do sr. Campos Henriques 
para o que der e vier, não se quiz 
poupar a elle, nem á sua augusta 
voz e fallou, fallou, com a eloquencia 
do actor de Shakespeare. 

E era tão fácil fazer um bom dis-
curso da corôa, cheio de novidade e 
de imprevisto. . . 

No que está a questão dos sana-
torios ? 

Quanto nos custam as allianças 
tão gabadas ? 

A q u e m d e s t i n a o g o v e r n o o e m -
p r e s i i m o que d ia a d ia v a e a p a r e c e n -
do com u m novo a u g m e n t o ? 

No que está a questão das nossas 
colonias ? 

Como vão debellar a crise econo-
mica que nos assoberba? 

Isso sim que seria bom de ouvir 
e matéria larga para discussões. 

Se o governo podesse dizer a ver-
dade. . . 

Mas nãol 
Querendo impor-se á consciência 

nacional, o governo escolhe a peior 
das formas — mentir — , e mentir na 
explicação do acto mais recente, do 
ultimo mysterio politico, da myste-
riosa vida da monarchia que se es -
conde, como a dos indivíduos su s -
peitos. 

O que fôra fazer el-rei a Villa 
Viçosa ? 

Disse-o o governo pela voz dos 
seus jornaes officiosos, mandou-o 
publicar com informações da que os 
monarchas de Portugal e de Hespa-
nhe, como é de uso escrever-se, se 
iam reunir para tratar de assumptos 
exclusivamente particulares. 

Assim se escreveu, em Portugal 
e no estrangeirp. 
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Vem agora o discurso da corôa 
e diz emphaticamente que o sr. D. 
Manuel recebeu em Villa Viçosa o 
rei de Hespanha para tratar de as-
sumptos importantes relativos aos 
dois paizes. 

Ora o facto é recente, de ha dois 
dias; ainda na memoria de todos. 

Ninguém esqueceu ainda as ap-
prehensões, os commentarios de que 
foi objecto a visita dos dois monar-
chas, a forma cathegorica como o 
governo desmentiu os intuitos polí-
ticos da conferencia real, a t rans-
cripção festiva que dos informes da 
imprensa estrangeira fez a imprensa 
officiosa do governo, e que bem lhe 
garantia a origem official. 

Para que mentir ? 
E no acto mais official e solemne 

da vida constitucional ? 
Custa a admittir 1 
E' bem certo que a tradição cons-

titucional se não in ter rompe. . . 

Thcaáro 

Hoje e ámanhã, dará, no nosso 
theatro, a companhia do theatro nor-
mal dois espectáculos. 

O de hoje é constituído pela peça 
histórica, em 5 actos, original de 
Faustino da Fonseca, intitulada — 
Beijos por lagrimas — passada no 
século XV, e um dos melhores ori-
ginaes levados este anno á scena no 
Theatro D. Maria. 

A distribuição é a seguinte: 
D. Isabel, rainhade Portugal, Pal-

myra Torres; D Isabel, a catholica, 
rainha de Castella e Aragão, Laura 
Cruz; Sarah, judia, Lucinda Cordei-
ro; Uma açatata, Emília Pereira; D. 
Manuel, rei de Portugal, Augusto 
Cordeiro; freio Mateo de Josaphat, 
padre dominicano hespanhol, Arau-
jo Pereira; Mestre Abrahão, physico 
d'el-rei, Joaquim Alves; Escrivão da 
puridade, Simões Coelho; Ayres Vaz, 
pagem da escrevaninha cTel-rei, Au-
gusto Sampaio; Moço de camara, Má-
rio Lima. 

A scenação é de Araujo Pereira. 
A peça sóbe á scena com o sce-

nario com que foi levada no Theatro 
D. Maria e que foi executado por Au-
gusto Pina, Eduardo Reis e Luiz Sal-
vador. 

Tanto este, como o guarda-roupa, 
mereceram especiaes cuidados á di-
recção do theatro normal e tem tido 
geraes applausos. 

• 
Ámanhã, A pérola preta, origi-

nal de Sardou, traducção de D. F ran -
cisco d'Almeida e Uma anedocta, o 
gracioso capricho dramatico de Mar-
celino Mesquita, a quem cartazes e 
programmas, nesta terra de Apolo 
e Minerva, para não falar de outras 
deusas, chamam o dr . Marcelino de 
Mesquita. 

Pois viva o senhor doutor 1. . . 

Está nesta cidade o nosso corre-
ligionário sr . dr. Fausto Quadros. 

30 Folhetim da RESISTENCIA 

A GUERRA PENIf íSUiAR 

Em Coimbra 
Apezar do cuidado com que são 

feitas as actas das vereações, nem 
sempre se encontra nellas referencia 
a todos os documentos da correspon-
dência, que se acham todavia regis-
tados nos livros especiaes que para 
isso havia. 

Dá-se também por vezes o facto 
contrario e as actas da vereação 
mandam registar documentos que 
todavia não foram lançados nos li-
vros de registo. 

E' o primeiro facto que se dá com 
o decreto de 21 de maio de 1810, re-
lativo aos transportes, que encontra-
mos registado e a que todavia se não 
faz referencia alguma nas actas da 
vereação. 

Transcrevemos do — Registo da 
legislação —1801-1826, onde anda a 
foi. 103 v.° a 104: 

«O Príncipe Regente Nosso Se-
nhor, tomando na sua Real conside-
ração quanto se opõem á prompta e 
rapida marcha dos Exércitos, e a 
sua conservação nas pozições que 
deve tomar, a desobediencia que al-
gumas pessoas comettem na prom-
jptifiçação dos seus carros e cavalga-

Aviso aos eleitores 
Tendo sido afíixados ás por-

tas das egrejas parocliiaes os 
cadernos do recenseamento 
eleitoral, é de toda a conve-
niência que os nossos correli-
gionários verifiquem os mes-
mos cadernos e reclamem con-
tra qualquer eliminação, o que 
podem i&zer até ao dia 15 do 
corrente. 

ADELINO VEIGA 
É o seguinte o programma das 

festas que em homenagem ao operá-
rio poeta se realizam no proximo do-
mingo. 

Annunciando o começo das fes-
tos, a philarmonica Conimbricense 
tocará a alvorada ás 5 e meia horas 
da manhã, sendo queimadas nessa 
occasião innumeras girandolas de fo-
guetes. 

Cortejo civlco 

A's 12 horas da manhã organisar-
se-ã, na sede da Associação dos 
Artistas, o cortejo, no qual se incor-
porarão com seus distinctivos, insí-
gnias e estandartes, as seguintes cor-
porações e associações: 

Alumnos de instrucção primaria 
de todas as escolas da cidade, com 
os seus estandartes, acompanhados 
dos seus professores; 

Associação Humanitaria dos Bom -
beiros Voluntários; 

Bombeiros Municipaes; 
Philarmonica d'Ançã; 
Coimbra-Centro; 
Coimbra-Club; 
Grémio Operário; 
Grupo Musical José Mauricio; 
Atheneu Commercial; 
Associações de Ciasse: Artes Gra-

phicas, Serralheiros e artes correla-
tivas, Gazomistas e artes annexas, 
Manipuladores de pão, Officiaes de 
barbeiro e cabelleireiro, Funileiros, 
Pintores de construcção civil, Cos-
tureiras e Officiaes de alfaiate, Car-
pinteiros de construcção civil, Fa -
bricantes de calçado e Ceramistas ; 

Caixas economicas: União Ope-
raria, Social e outras; 

Grémio dos Empregados no Com-
mercio e Industria; 

Escola Livre das Artes do Dese-
nho ; 

Associação de Soccorros Mutuos 
da Arte Oeramica; 

Centros republicanos: José Fal-
cão, Fernandes Costa, de Santa Cla-
ra e Malva do Valle ; 

Associação de Soccorros Mutuos 
União Artística Conimbricense; 

Associação Commercial; 
Associação Conimbricense do Se-

xo Feminino Olympio Nicolau Ruy 
Fernandes; 

Associação dos Artistas; 
Montepio Conimbricense Martins 

de Carvalho; 

duras para os transportes, e a que 
praticam outras não se conservando 
com os mesmos transportes nos lu-
gares que lhe são indicados, assim 
como as repetidas deserções que 
muitos fazem do serviço, ora dei-
xando os carros, ora fugindo com el-
les, e até desencaminhando os pe-
trechos e mantimentos que lhes ha-
viam sido entregues, e considerando 
egualmente que para estas desor-
dens concorrem em grande parte a 
negligencia ou malícia dos donos dos 
ditos carros e cavalgaduras, a des-
obediencia e falta de energia de al-
guns magistrados officiaes de justi-
ça, na devida execução das ordens 
que lhe são dirigidas, chegando por 
contemplações particulares a conce-
der exempções, erros e crimes que 
é necessário evitar com toda a se-
veridade das leis e de um modo tão 
prompto quanto o devem ser as me-
didas concernentes ás operações dos 
exércitos que se acham empenhados 
na defeza da Religião, do Thesouro 
e da Patria. Manda que se estabele-
ça uma correcção especial, compos-
ta de um presidente e vogaes neces-
sários na forma das leis do reino, 
para a imposição das penas cor-
respondentes aos delictos, sendo um 
d'elles designado para servir tam-
bém de escrivão; Que esta correição 
acompanhe sempre o quartel Gene 
raí do Marechal commandante ,em 
chefe do Nosso Exercito, qye todas 

Pilharmonica Taveirense; 
Montepio da Imprensa da Univer-

sidade ; 
Commissão organisadora da ho-

menagem ; 
Liga de Extensão Universitária, 

Camara Municipal, Imprensa e au-
toridades ; 

Philarmonica Boa-União. 
Logo que o cortejo esteja organi-

sado a sua saida será annunciada 
por uma grande salva de morteiros, 
devendo ter o seguinte itenerario: 

Praça 8 de Maio, ruas do Corvo, 
Eduardo Coelho e das Solas, onde, 
com o cerimonial do estylo, serão 
descerradas pelo illustre presidente 
da Camara Municipal, as lapides de 
mármore que áquella rua conferem, 
a partir d'então, o nome de Adelino 
Veiga. 

Terminada que seja esta cerimo-
nia, o préstito pôr-se-á de novo em 
marcha, e pela mesma ordem, em 
direcção ao cemiterio da Conchada, 
percorrendo as seguintes ruas : 

Largo das Ameias, Avenida Na-
varro, Largo do Príncipe D. Carlos, 
ruas de Ferreira Borges e Visconde 
da Luz, Praça 8 de Maio, rua do 
Pateo da Inquisição e Mont'Arroio. 

Chegado que seja ao cemiterio da 
Conchada, junto do mausoléo onde 
repousam os restos do estremecido 
e mallogrado poeta, o presidente da 
Commissão Promotora dos Festejos 
collocará sobre o tumulo uma placa 
de bronze, commemorativa desta pie-
dosa romagem, deste preito que to-
da uma cidade, e muito especialmen-
te o operariado conimbricense, vae 
prestar áquelle que em vida tanto 
pugnou pela instrucção e libertação 
dos humildes filhos do trabalho. 

Nesse momento usam da palavra 
vários oradores, para rememorar e 
enaltecer os dotes e qualidades que 
foram apanagio de tão illustre artis-
ta. 

Findos que sejam os discursos, 
regressará o cortejo á séde da As-
sociação dos Artistas, onde, depois 
de ali serem depositados os estan-
dartes das diversas associações que 
no mesmo tomarem parte, se disper-
sará. 

Como complemento, porem, des-
tas festas, effectuar-se-á, pelas 8 
horas da noite, na sala da Associa-
ção dos Artistas, com a comparên-
cia das diversas collectividades que 
tomam parte no cortejo, e na presen-
ça de varias individualidade convi-
dadas para tal fim, uma sessão so-
lemne, sendo então inaugurado o re-
trato de Adelino Veiga, e fallando 
sobre o muito que elle pugnou pela 
causa da instrução, sobre a multi-
plicidade de suas aptidões, sobre a 
nobreza e excellencia do seu cara-
cter, não só os indivíduos que para 
isso hajam recebido convite especial, 
mas ainda todos aquelles que ve-
nham a inscrever-se com esse pro-
posito. 

Na sessão solemne que se hade 

as pessoas comprehendidas nos di-
tos delictos sendo autoadas em pro-
cessos simplesmente verbaes pelos 
quaes se mostre que são com effeito 
reus de alguns dos mesmos delictos, 
sejam sentenciados na referida cor-
reição e que as sentenças nella pro-
feridas sejam executadas irremessi-
velmente, sem embargo de qualquer 
previlegio porque todos cessam, e 
hão por derogados á vista da urgen-
te necessidade da defeza d'estes Rei-
nos. 

«Ordena outro sim que o Doutor 
José Antonio de Oliveira Leite de 
Barros do Seu Conselho, Desembar-
gador do Paço, e Auditor Geral do 
Exercito seja Presidente e Juiz Re-
lator desta Correição por confiar o 
desempenho delia do seo conhecido 
patriotismo, zello e integridade, e o 
autorizo para nomear para adjuntos, 
Promotor e Escrivão da mesma os 
Ministros Territoriaes e Auditores 
que se acharem mais promptos, e 
todos os que por elle forem nomea-
dos se prestarão immediatamente ao 
seu chamamento, debaixo da pena 
de suspensão, e culpa, não obstante, 
quaesquer pretextos com que se pre-
tendam escusar. 

«Ordeno finalmente que o dito De-
zembargador do Paço, Auditor Ge-
ral do Exercito assim o execute, e 
que esta seja impressa e remetiida 
ás comarcas para chegar a noticia 
de todos. 

realisar na sala da Associação dos 
Artistas, em homenagem a Adelino 
Veiga a camara far-se-ha repre-
sentar pelo vereador sr. João da Cu-
nha. 

• 

No cortejo figurarão carros alle-
goricos, carros com coroas e flores. 

O Coimbra-Centro deporá no mau-
soléu do saudoso morto uma lyra de 
bronze. 

• 

A commissão dos festejos na rua 
da Sollas, que vae ter o nome de Ade-
lino Veiga, pede a todos os morado-
res da mesma rua para engalanarem 
as suas janellas com colgaduras e 
bandeiras á passagem do cortejo cí-
vico. 

Antonio Feijó 

De visita a esta cidade, em com-
panhia de sua esposa, está este dis-
tincto poeta, uma das mais notáveis 
individualidades da sua geração aca-
démica, espirito de artista a quem 
a nossa diplomacia deve assignala-
dos serviços, apezar da modéstia 
em que costuma envolver a sua vida. 

Como poeta, Antonio Feijó é um 
parnasiano. 

Romântico na mocidade, român-
tico é hoje nos seus últimos versos. 
Mas tem alguma cousa de mordente 
a sua ironia, conhecida de bem pou-
cos. 

Quem o ouviu, lembra com sau-
dade a emoção funda dos versos, 
que como quartanista, fez na recita 
do curso do quinto anno que fôra 
aquelle com que começara a sua vi-
da académica. 

Nada mais lyricamente nacional, 
nem mais emotivamente suggestivo 
naquella festa que é sempre de ale-
gria e de mocidade. 

E' hoje o mesmo rapaz alegre, 
franco e simples que era então, gos-
tando de encontrar aquelles com 
quem passou descuidadamente nesta 
Coimbra que ama, como os que mais 
a adoram. 

Encontramo-lo hoje e, ao abra-
çarmo-nos, tão brancos os dois, lem-
bron-nos a tarde de entrudo em que, 
na alegria despreocupada que era a 
da mocidade de então, elle me en-
controu com uma caixa de aguarella 
na mão e dois pincéis na outra e me 
propoz que nos pintássemos, e que 
escolhesse eu a côr. 

Elle queria pintar-me de azul, e 
e u ? . . . 

Eu propuz pinta-lo côr de roza, 
por não ser capaz de o fazer mais 
azul do que elle es tava . . . 

Cada um de nós conta este caso 
a seu modo e dá sempre certo. 

Era tão difíicil então distinguir as 
côres em pleno entrudo 1 

Ao tempo que isto lá v a e l . . . 
O que nós rimos. E a alegria que 

me dá lembrar-me este dito que para 
a nossa mocidade tinha tanto de ori-
ginal e de imprevisto.. -

«Palacio do Governo em 21 de 
Maio de 1810. —Com as Rubricas dos 
Governadores do Reino — na imprp-
ção Regia. — Registe-se e publique-
se. — Forjas.» 

E' importante este documento por-
que mostra o que pelos actos das ve-
reações e da troca da correspondên-
cia tínhamos indirectamente concluí-
do. 

O povo estava cançado. 
Fôra-se-lhe o enthusiasmo dos 

primeiros impulsos. 
Os particulares cançados de sa-

crifícios, tendo sacrificado as suas 
economias, viam a agricultura defi-
nhar por falta de braços; os fructos, 
poucos e maus, eram apezar da es-
cacez, embargados; porque os cofres 
públicos estavam exhaustos, e as 
camaras não tinham outros recursos 
para satisfazer as requisições do 
exercito que era necessário alimen-
tar e municiar, como vimos ingenua-
mente confessar á camara de Coim-
bra numa das actas que transcreve-
mos. 

Havia, ao lado de muito patrio-
tismo, muita exploração também. 

Nos documentos da camara de 
Coimbra se encontra noticia de me-
didas severas para combater a ex-
ploração que se fazia com a miséria 
publica para manter os generos de 
primeira necessidade em um preço 
regular. 

Tem elle agora a mesma alegria, 
a mesma bondade tolerante que o 
fez muito amado por homens da sua 
geração. 

Assim se tem conservado, no seu 
serviço diplomático em Stockolmo, 
na saudade da patria, com as preoc-
cupações intellectuaes de um espi-
rito artistico e culto. 

Circulação de automóveis 

O sr ministro das obras publicas 
assignou uma portaria, determinan-
do que a multa de 2,5000 réis a 200000 
réis, que nos termos do artigo 46 do 
regulamento sobre a circulação de 
automóveis, approvado por decreto 
de 3 de outubro de 1901, é applica-
vel aos conductores d'estes velhiculos 
pela inobservância das disposições 
constantes do mesmo regulamento, 
seja fixada pela fôrma seguinte: 

2$000 réis para os transgressores 
dos artigos 32, 33, 36 e 37. 

5$<)00 réis para os dos artigos 31, 
34, 38, 41 e 43 e para os que usa-
rem signaes acústicos prohibidos pe-
la portaria de 6 de novembro ultimo. 

105000 réis para os infractores 
dos artigos 35, 44 e 45. 

Foi também determinado que a 
importancia da multa seja duplicada, 
no caso da primeira reincidência, 
devendo nas seguintes ser aggrava-
da com prisão correccional de 1 a 
5 dias. 

No proximo domingo reúne, pela 
1 hora da tarde, a assembleia geral 
da cooperativa de pão, na sua séde, 
para eleições geraes. 

Árbi t ros avindores 

Foi ontem a segunda sessão d'este 
tribunal que tão relevantes serviços 
está prestando á classe operaria e 
que o sr . dr. Antonio Thomé preside 
com a bondade e justiça que cara-
cterisaram o seu espirito de eleição. 

Foram julgadas duas causas, e a 
terceira que se apresentou ficou ad-
diada para a próxima quinta feira 
para inquirição de testemunhas que 
não haviam sido dadas e foram man-
dadas apresentar. 

Foi julgada insubsistente a accu-
sação na causa da sr. Maria Gonzaga 
contra o sr Eduardo Simões. 

Terminou por conciliação a re-
clamação do sr. Antonio Pereira da 
Rocha Esperança contra o sr . Anto-
nio Miguel. 

Pa r i s em Coimbra 

Recommendamos a leitura do an-
nuncio que vae adeante referente a 
esta importante casa. 

Confirmando os créditos de que 
vem gosando o seu proprietário, o 
nosso amigo, sr . J. M de Vasconcel-
los, contractou hábeis contra-mestres 
para todo o genero de obras tanto 
de senhora como de cavalheiro. 

O milho, a cevada, o vinho, ha-
viam chegado neste anno a preços 
exorbitantes, a miséria alastrava-se, 
e em Coimbra complicava-se com o 
mau estado da hygiene da cidade. 

Por isso a camara exigia o cum-
primento rigoroso das posturas e 
tentava fixar o preço dos generos, 
prohibindo a exploração gananciosa 
de grandes e pequenos. 

As dezersões continuavam, os 
particulares procuravam salvar-se a 
si e aos bens. As justiças, illaquea-
das, vendo a miséria geral, não ti* 
nham coragem para proceder. 

D'ahi a correição, o tribunal jun-
to ao exercito, sob as vistas do ge-
neral em chefe, julgando á sua or-
dem, sob a sua inspiração, summa-
riamente. 

O que esse tribunal seria bem fá-
cil é de conjecturar. 

Era porém uma exigencia da 
guerra. Era necessário acabar com 
ella, congregar forças para uma 
acção decisiva, estimular o animo 
dos soldados, desenvolver a disci-k 

plina militar, que depois de tantos 
mezes de lucta se havia pouco a pou-» 
co enfraquecido; preparar, emfim, a 
tropa para um combate que vaga-
mente se presumia seria o ultimo* 

Mas quantas vezes fôra já enga-
nado o patriotismo popular com a 
miragem do ultimo combate i . . . 

(Cmtinuçuj f,<j, 
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O n o v o e m p r e s t i m o 
Conforme foi annunciado aos qua -

tro cantos do paiz, foi ontem aberta 
ao publico a subscripção das obri-
gações do novo emprestimo de quatro 
mil seiscentos e quatro contos duzen-
tos e quarenta mil reis, constituído 
por 57,553 obrigações de 80 000 reis 
nominaes, ao juro de 5 por cento A' 
medida que se foi erguendo o véo 
d'esta recente operação financeira, 
foi-se verificando que a importancia 
total do emprestimo sempre era um 
bocadinho maior do que se dizia. De 
4.000 contos subiu a 4.600 contos, e 
finalmente appareceu ainda com mais 
um pequeno contrapeso de 4.240#000 
para arredondar contas. 

As pessoas abonadas que preten-
derem adquirir algumas obrigações 
do novo emprestimo paga-las ão ou 
a 75#000 ou a 75^600, conforme o 
pagamento se effectuar de prompto 
ou em cinco prestações, cobrando-se 
a primeira no acto da subscripção e 
as quatro restantes nos dias 18 de 
Março, 19 de Abril, 18 de Maio e 19 
de Junho. No primeiro caso, corres-
ponderá a cada obrigação liberada o 
juro de 5,33 0[0 e no segundo caso 
corresponderá a cada obrigação não 
liberada o juro de 5,29 0[0. 

Eis aqui um juro tentador para 
quem não possuir intelligencia, ini-
ciativa ou aptidões para dar ao seu 
dinheiro um emprego util no com-
mercio, na agricultura ou em qual-
quer industria. 

Todavia, este juro elevado não 
significa de modo algum que a com-
pra das novas obrigações a 75$600 
ou mesmo a 75)5000 seja um bom ne-
gocio. E a prova evidente de que não 
é, está na necessidade que o governo 
e o syndicato contractante teem tido 
de preceder á abertura da subscri-
pção publica de certos expedientes 
destinados a facilitar a collocação da 
novíssima papelada. 

Governo e syndicàto conseguiram 
interessar no seu jogo financeiro uma 
parte da imprensa da capital, conse-
guiram fazer subir o fundo externo 
para não se perceber que é forçada 
a actual descida da libra e julgar-se 
que esta baixa é devida á boa im-
pressão causada na praça pelas con-
dições do novo emprestimo, conse-
guiram produzir a descida do fundo 
interno para attrahír compradores 
para as novas obrigações e até con-
seguiram que durante os dias que 
vae durar a subscripção, que foram 
ontem hoje e ámanhã, o parlamen-
to não estorve a boa marcha do ne-
gocio, para o que se conservará en-
cerrado e silencioso até sabbado á 
tarde, depois de consumado o ultimo 
acto d'esta comedia financeira. 

O previlegio concedido aos cou-
pons das novas obrigações de serem 
acceitos em pagamento de contribui-
ções ou qualquer outro nas recebe-
dorias do Estado não foi julgado suf-
ficiente engôdo, mesmo acompanhado 
da tentação do juro de 5,33 por cen-
to. Ainda se considerou necessário 
um simulacro de boa disposição do 
mercado para com os novos papeis 
de divida publica, emmudecer quem 
podia e devia elucidar o paiz sobre 
esta importante questão e até esta-
belecer concorrência ao fundo inter-
no portuguez, que é também uma di-
vida nacional, de mais a mais regu-
lada por disposições de leis que lhe 
dão um caracter muito especial, como 
por exemplo a disposição Ifgal que 
obriga as casas de beneficencia a co-
locar os seus fundos em títulos da 
nossa divida interna. 

Deviam ter sido muito interes-
santes as conferencias secretas en-
tre o ministro da fazenda e os re-
presentantes do syndicato para que 
este chegasse a alcançar do governo 
um tão escandaloso auxilio para o 
seu negocio. 

Boa lição daria o publico ao go-
verno e ao hybrido syndicato finan-
ceiro, se abstivesse de adquirir obri-
gações do novo emprestimo, tanto 
mais que aquelles que as comprarem 
e 75^600 ou a 75Í000 não podem ali-
mentar esperanças de as verem já-
mais subir além d'este preço, tudo 
levando a crer que o contrario é que 
ha-de vir a succeder. 

Isto, porém, é com a gente abo-
nada, que não comnosco, nem com 
o paiz. 

Regressou de Lisboa o sr. dr. 
^uciaho AntohioJPerçira da Silva. 

Escola de Agr i cu l tu ra 

Espera-se na segunda feira nesta 
cidade o sr. D. Luiz de Castro, mi-
nistro das obras publicas que vem 
propositadamente visitar a EscoJa 
Brotero e a Escola Nacional de Agri-
cultura, a cargo do seu ministério. 

O sr. D. Luiz de Castro está, in-
formam-nos, nas melhores disposi-
ções de favorecer o desenvolvimento 
dos dois estabelecimentos de ensino 
a que estão prezos os mais vitaes, 
interesses do nosso paiz, cujo pro-
blema fundamental é a questão de 
ensino. 

Tanto a Escola Brotero, como a 
Escola Nacional de Agricultura têm 
alastrado a sua influencia para fóra 
de Coimbra. 

Noutro logar escrevemos já da Es-
cola Brotero. 

Quanto á Escola de Agricultura 
pôde conhecer da sua influencia 
quem conheceu os abandonados cam-
pos de Coimbra, e o desmazello a 
que se dei> p'a uma das suas prin-
cipaes cultivas, a da oliveira. 

Maior e mais efficaz teria sido 
esta influencia se os governos ti-
vessem attendido ás reclamações 
dos directores, e se, da parte do pu-
blico e da imprensa, é necessário di-
ze-lo, tivesse havido o necessário 
applauso e incentivo ao trabalho dos 
professores e ás suas fundamentaes 
reclamações. 

Coimbra quasi não pensa na Es-
cola Nacional de Agricultura, senão 
quando a ameaçam de lh'a tirar. 

E' o habito nacional que tudo faz 
começar com grandes impulsos, e 
tudo deixa abandonado, passado o 
primeiro enthusiasmo. 

Quando começou a escola, o fa-
vor publico fê- la desenvolver, e mais 
que o favor publico, a intuição su-
perior que caracterisava Emygdio 
Navarro. 

Com a perda de Emygdio Navar-
ro perdeu a Escola de Agricultura o 
seu apoio official. 

Poderia ter progredido se não 
fosse a indiferença publica. 

Em Portugal as cidades pedem 
os benefícios pelo numero de empre-
gados que fixam nellas, 

E' uma questão de fornecedores. 
Passa-se assim em Coimbra, e 

em toda a parte. 
São mais tantas pessoas a gastar, 

tantos empregos que mais tarde se 
hão de distribuir por tantos filhos da 
localidade... 

E* este o critério geral. 
Do resto ninguém cura, nem 

quer saber. 
E assim se transformam as ins-

tituições, que poderiam ter uma in-
fluencia mais decisiva na vida na-
cional, em verdadeims inutilidades. 

Instrucção publica 

Foi provida definitivamente no 
seu logar a professora da freguezia 
de Santa Cruz, sr . a Luiza Pereira. 

Também o foi o professor de S. 
Caetano, Cantanhede, sr . Augusto 
Madeira. 

Associação Commercial 

A direcção d'esta collectividade 
dirigiu á Camara Municipal o officio 
que a seguir transcrevemos, em que 
pede a cedencia gratuita do terreno 
necessário para a construcção do 
edifício que projecta levar a effeito 
e em que ficará definitivamente ins-
tallada a sua séde. 

Um emprehendimento tão util e 
tão importante, merece, na verdade, 
toda a protecção das estações supe-
riores, e bem digno é d* que a Ca-
mara Municipal lhe dispense todo o 
seu apoio. 

O requerimento da Associação 
Commercial é de grande e indiscu-
tível interesse para Coimbra e para 
a classe que representa e poi- isso é 
de esperar que o commercio d'esta 
cidade se associe ao engrandecimen-
to da sua associação, auxiliando a 
nova gerencia nos seus trabalhos, 

Ill.mo e Ex.mo S r . - A Direcção 
d'esta Associação Commercial, em 
sua sessão de 21 de fevereiro p. p., 
resolveu dirigir-se á Ex.a Camara 
da digna presidencia de V. Ex \ so-
licitando a sua valiosa cooperação 
num emprehendimento que projecta 
levar a effeito e do qual dependerá, 
por certo, o engrandecimento d'esta 
associação a quem a cidade e o com-

mercio local devem úteis e relevan-
tes serviços. 

Assim, vamòs levantar esta col-
lectividade do abandono a que du-
rante algum tempo esteve votada, 
empregando os nossos melhores es-
forços para o seu resurgimento. 

O que em primeiro logar se nos 
afigurou de mais importante e ur-
gente foi empregar, desde já, todos 
os meios para conseguirmos cons-
truir um edifício proprio, onde se 
installe definitivamente esta colle-
ctividade; por quanto a falta de uma 
casa adequada tem sido, até hoje, 
uma das maiores difficuldades com 
que teem luctado sempre todas as 
Direcções. 

Tem esta associação alguns ca-
pitaes e promessas de donativos de 
relativa importancia, de alguns seus 
associados, o que lhe permittirá dar 
um impulso, já importante á cons-
trucção que projecta. 

Estes recursos porem são limi-
tados da mais para a acquisição do 
terreno necessário e, como é do do-
mínio publico que V. F.x.a e a Ex.ma 

Camara da digna Presidencia de V. 
Ex.a, estão sempre dispostos a coope-
rar nos melhoramentos da cidade, 
alem dos de sua tão louvável inicia-
tiva, e achando-se esta associação 
commercial nas condições de ser 
auxiliada pelos poderes públicos su-
periores e locaes, pois representa 
uma das classes mais importantes 
de Coimbra ; venho respeitosamente 
solicitar de V. Ex.a o seu importante 
auxilio e valimento, afim de nos ser 
concedida gratuitamente pela Ex.ma 

Camara, um terreno apropriado para 
a construcção que projectamos e do 
que tanto caréce esta associação. 

Protestando a nossa considera-
ção e respeito por V. Ex.a, desde já 
agradecemos todo o auxilio que se 
digne prestar neste sentido Deus etc. 
— Coimbra 2 de Março de 1909. — 
Ill.mo e Ex.mo Sr. Presidente da Ca-
mara Municipal de Coimbra. — O 
Presidente da Direcção, João Rodri-
gues Moura Marques. 

O cofre municipal fechou em 3 de 
março corrente com o saldo effectivo 
de 6.742.849 réis. 

Foi aposentado com a pensão de 
434.787 reis, o pároco de Tentúgal, 
sr . Antonio Gomes de Brito. 

O sr. Antonio de Mesquita Fi-
gueiredo, foi nomeado sub-delegado 
da comarca de Condeixa-a-Nova. 

Doenças dos gados 

São grandes os prejuízos que os 
lavradores soffrem todos os annos 
com a perda de grande numero de 
cabeças de gado, que succumbem ás 
duas terríveis doenças que mais es-
tragos produzem á pecuaria do nosso 
paiz: o carbunculo bacteridiano, vul-
garmente denominado baceira, nas 
especies bovina, ovina e caprina e o 
mal rubro ou tabardilho, na especie 
suina. 

• Estas doenças grassam em todo 
o paiz, umas vezes sob a forma en-
zootica produzindo um limitado nu-
mero de victimas, outras sob a forma 
epizootica, dizimando os rebanhos, 
despovoando os curraes e trazendo á 
lavoura e á industria pecuaria do 
paiz consideráveis prejuizos. 

O carbunculo é não só uma doença 
lethal para os animaes mas também 
para o homem ; e infelizmente é bem 
longa a lista de victimas deste terri -
vel morbo, que todos os annos as 
estatísticas nosologicas registam. 

E todavia, hoje pode-se evitar es-
ses flagellos do homem e dos ani-
maes, vaccinando estes. 

A vaccinaanti -carbunculosa, des-
coberta de Pasteur, é um meio pro-
phylatico admiravel. 

Em todas as nações civilisadas 
onde grassa esta doença, procede-se 
regularmente á vaccinação dos ga-
dos, e jámais foi desmentido o seu 
poder immunisante e no nosso paiz, 
sempre avêsso a tudo que signifique 
progresso, é já hoje adoptada esta 
pratica no sul, por grande numero 
de lavradores, com bello resultado. 

A soro-vaccina anti-rubi ica, des-
coberta de Leclainche, é também um 
meio prophylatico excellente. As suas 
virtudes immunisantes estão consa-
gradas. 

O sr . Lobo da Costa, medico-ve-

terinario municipal, prestando um 
verdadeiro serviço, propõe-se proce-
der á vaccinação preventiva do car-
bunculo nos bovinos, ovinos e capri-
nos e do mal rubro dos suínos. 

Gostosamente publicamos a ta-
bella que organisou para este ser-
viço que é, na verdade, um bom ser-
viço prestado á lavoura e industria 
pecuaria do nosso paiz. 

Vaccinação anti-carbuncnlosa: — 
Bovinos, l . a e 2." vaccinas, por ca-
beça. 200 réis ; ovinos e caprinos, l . a 

e 2.a vaccinas, por cabeça, 60 réis. 
Soro-vaccinação anti-rubrica: — 

Suinos, sôro e vaccina, por cabeça, 
400 réis. 

Os senhores lavradores nada mais 
teem a pagar, além destas taxas. To-
das as despezas com a vaccinação 
ficam a cargo do operador. 

Deve-se vaccinar o gado antes de 
a doença grassar na localidade. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 670 réis o alqueire; milho 

branco, 520; milho amarello, 480; 
feijão branco, 780; feijão vermelho, 
780:, rajado, 620; frade, 620; cen-
teio, 460; cevada, 480; grão de bico, 
620 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 220; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite. 2$100 a 20200 réis, o de-
calitro. 

Cooperativa de pão a Conimbricense 
A reunião da 2." assembleia geral 

ordinaria d'esta sociedade, será pela 
1 hora da tarde, no dia 7 do corrente, 
no edifício da Cooperativa. 

Se não comparecer o numero de 
socios exigido pelos nossos estatu-
tos, fica desde já convocada para o 
dia 14. 

Ordem do dia: — Eleições geraes. 
Coimbra, 3 de março de 1909. 

O Secretario, 

Floro Henriques 

A N N U N C I O S 

P A R I S EM COIMBRA 
High-life-tailor 

J. M. de Vasconcellos 
Esta casa resolveu por motivos de 

grandes compras que o seu proprie-
tário fez no extrangeiro, fazer du-
rante 15 dias uma reducção de 50 
por cento em todas as fazendas actual-
mente em deposito. 

SO v e n d o s e acred i ta ! 

Esta casa é a única que pode ven-
der em boas condições e que importa 
directamente do extrangeiro todos os 
artigos do seu commercio. 

INSURÂNCE COM PAN Y 

ESTABELECIDA EM 1836 
íundos 60.000:000&000 Réis 

Prejuizos pagos 242.000.0001000 Réis 
Receita annual 19.000:0000000 

Companhia de seguros contra fogo 
Uma das mais poderosas companhias do mundo 

Effectua seguros a prémios muito reduzidos 

Correspondente! 
JOAQUIM ANTONIO PEDRO 

(Em casa do ex."1" sr. Antonio Rodrigues Pinto) 

Casa do Sal —Coimbra 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chrisostomo dos Santos & C.' 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda de fer-

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a preferencia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, para sa-
as de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Conducção gratuita aos domicíl ios, d e n t r o d o s l imites da cidade 

V E M DE PKED10 
Vende-se o prédio da rua Fer -

reira B o r g e s , n.cs 4 9 a 5 1 , com-
p o s t o d e loja, quatro andares e 
aguas furtadas , p e r t e n c e n t e aos 
srs . J o s é J o a q u i m Vieira, Fran-
c i sco J o a q u i m Vieira Braga e 
Anna Joaqu ina Ferre ira Vlllaça. 
E' allodial, t e m agua canallsada 
e é s i tuado n o local mais com-
mercial d e Coimbra. 

Quem desejar c o m p r a l - o , 
mande propos ta por escr ipto 
até ao dia 8 o u O d e março áos 
vendedores , e m casa d o sr. J o -
sé Ferre ira da Cruz, rua Eduar-
do Coelho, 3 6 ; e n o dia 9 , caso 
convenha, será en tregue ãquel-
le que mais o f f erecer . 

G A S A 
Vende-se uma bem situada, pro-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua Fer -
reira Borges — Casa JnnocençiQx 

C O C H E I R A 
Vende-se a cocheira em que está 

installada a antiga alquillaria do s r . 
Manuel José da Costa Soares, ao 
Caes. 

Está encarregado da venda, Ber-
nardo Carvalho, que recebe propos-
tas para a compra, na rua das Azei-
teiras. 66. 

PRÉDIO 
Vende-se um situado na rua da 

Corpo de Deus, n.°* 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
ao escriptorio do ex.mo sr . dr . Eduar -
do Vieira, na rua da Sophia. 

MODISTA DE CHAPÉUS 
Rua Fernandes Tomaz, 59 — COIMBRA 

(Antiga Rua das Fengas) 

Manuela de Freitas confecciona 
chapéus para sonhora e toucas para 
creança, psíos mais recentes figuri-
nos da moda. 

Perfeição na execução e modici-
dade de preços. 
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BESISTEVCIA -iexfa-fefra, 5 de março de 1909 

Estab. Ind. Pham. " Sousa Soares, , 
(MO B R A Z I L E MA E U R O P A ) 

Devidamente legal isado em P o r t u g a l 
e dis t inguido com um premio de Honra 

de l .a c lasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

na Amer ica do Norte, F r a n ç a e Braz i l 
pela pe r fe i t a manipulação e efloacia dos seus 

produtos medic inaes : 

_ PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada ( R e g i s t a d o ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

• particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o l^OOO re is ; 3 frascos , ft£900 re is . 

P A S T I L H A S DA VIDA 
(REGISTADO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
•ficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO re i s ; « caixas, 3 £ « 4 © re i s . 

80—Remedios específicos em pílulas saccharinas—36 
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , 6 0 0 re i s ; 6 frascos , $ £ 9 0 0 re i s . 

Consultem o livro — 0 Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remédios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3.*, 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.*— 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

A v l i o Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
t a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peçi -se i catalogo Ilustrado que se dá grátis 
Convida-se o publ ico a visitar as 

n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
b o r d a d o s d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz , rendas , a b e r t o s mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
n o s , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
s e d e T R A B A L H O ! D O M É S T I -
C O S . 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extens3o 

Maqoinas para todas as industrias em qne se emprega a costura 
Sfio estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios e m P o r t u g a l — ADCCOK d c .* 

B u i r a r s a l e m C o i m b r a — Rua Ferreira Borges, 10. 

Socio capitalista on em commandita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 
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CLINICA MEDICA GERAL 
Analyses chimicas a mlcroblologlcas 

Mogueira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

Consul tas: ^ J Z Z t T r d e " 

H Y G I E N E S E X U A L 

Usem os Cones preservat ivos 
(pessarios solúveis), de E. Mercier. 

Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 

(Ant l -Menorragicat i j 

Fer idas antigas, Impingens, 
eczema e manchas da pe l ie 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpet ioa . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

F E F A T O L 
(Injeção ant i-blenorragioa) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMÁCIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal dé Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 

29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 

f>latibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 

para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e c o n o m l c o s 

Professor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro — Quinta de Santa Cruz. 

ACUAS MEDICiNIES DE MOURA 
II osal oas '» rh«n latia* c Icicas, clr r tadas-m gi.* a «a t Mina' $ 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e m u l t o conhec idas 
aguas s ã o as únicas n o paiz para a cura 
da L I T I I I A S E , e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s d o ESTOMAGO, F I -
« A D O , B E X I G A , U R E T R A , e t e . ; facili-
tando a sabida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas nefr l t lcas 

Deposito geral 
Rua do Coroo de Deos. 38—COIMBRA 

C E N T R O D A N I D A 

GRANDE AÍELIER DE ALFAITARIA 
F U N D A D O EM 1 8 9 8 

Dirigido pelo seu proprietário — J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram peia grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para al-
faiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc la 

Enviam-se amos t ras f r ancas de por te 

64> RUA FERREIRA BORGES, 68 — Coimbra — (Telephone 112) 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa t o o 
Caixa d e 5© garrafas 9 £ o o o 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia M. Mazareth «& Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e Moura —R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o d e Carvalho — R. FerreiraBorges. 

» E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio. 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas — R. da Sophia. 

» M. Mazareth — Santa Clara. 

Drogaria v i l laça — R. Ferreira Borges. 

Deposito g e r a l p a r a P o r t u g a l e eolonias: 

Drogaria S i lvér io F e r r e i r a da Costa —229, R. Prata, 231—LISBOA. 

Antonio M. R i b e i r o —R. de S. Miguel, 27-A — PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva é t C.*—R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
U. O. d'Ornellas — ILHA DA MADEIRA. 

Aguas do Bar re i ro (Beira Al ta ) 
— ou — 

AGUAS DE SPA EM PORTUGAL 
Unicâs para a cura radical da Anemia, Funcções de-

delicadas das senhoras durante o período cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dôres dos rins, Digestões aifficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 177) 
(Baixos do Hotel Avenida) 

A n t o n i o Ribeiro das N e v e s Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos flamlnhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nacionaes e es trange iras 
Cole tes d e fantasia, o que ha de maior novidade 

s o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, désde 9)5000 réis a 163000 réif 
V e s t e s , para ec les iás t icos 

Variedade em c ó r t e s d e calça d e fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
bravatas , suspensór io s , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinos d e Aveiro 

58, Bua da Sofia, C O I M B R A 



iflrvetar c proprietário 

Dr. Teixeira de Carvalho 

R e t o e a f c i n i s l r a c ã o — A R C O DO BISPO, 3 

Assigiialurjs — Anno. 2 ^ 4 0 0 réis; semes-
tre, i%>200 réis; trimestre, õoo réis. Brazil e 
Africa, anno, 3#>6oo réis; semestre, i#>8oo 
réis. Ithas adjacentes, anno, 3#>ooo réis; se-
mestre , i#>5oo réis 

Annuncios — Cada linha, 3o réis; repetição, 
20 réis. 

C o m p o s i ç ã o e t m p r e w M u o 

Officina typograpliica M. Reis Gomes — COIMBRA Órgão -do Partido Republicano de Coimbra 

15.° A N N O 

ADELINO VEIGA 
Quando morreu Dostoiewski, a 

multidão accorreu, comprimindo-se 
em volta do caixão em que elle se es-
tendia, muito branco, a physionomia 
serena como a de quem, depois de 
uma atormentada vida, chegára, fi-
nalmente, ao supremo descanço. 

Havia uma religiosidade profun-
da na expressão dolorida, na attitu-
de em que a multidão enchia as ruas 
e se dirigia para a casa em que vi-
vera o maior espirito da Rússia, o 
amigo de todos os opprimidos, a al-
ma generosa que vibrara tão doloro-
samente a cada pequenina desgraça 
d'aqueile grande povo. 

Pouco a pouco, porém, aquella 
multidão começou a agitar-se. 

Os que chegavam queriam ver de 
perto quem se escondera sempre na 
mais impenetrável modéstia. 

A multidão agitou-se como um 
um mar, de que sahiam gritos e os 
que mais tarde chegavam formaram 
o impulso de uma onda, e os que pri-
meiro tinham vindo, levados por ella, 
cahiram sobre o caixão do morto que 
beijaram. 

E quando, na tranquilidade do 
templo, na paz do cemiterio sereno, 
começaram a fallar os oradores, 
ouviu-se coro estranheza que o es-
pirito de Dostoiewski fôra grande 
porque fôra o de um aristocrata, di-
ziam os representantes da nobreza; 
porque fôra um christão diziam os 
sacerdotes; porque fôra a voz dolo-
rida do povo, chorava a multidão em 
volta; porque encarnara a revolução, 
rugiam os revolucionários em pala-
vras que todos ouviam reverentes. 

Assim acontece sempre que um 
grande espirito se deixa guiar pela 
bondade na obra da justiça que 
apostoliza. 

Assim acontece sempre que um 
espirito superior de artista se debru-
ça a ouvir a voz do povo que mal se 
queixa a trabalhar a terra má; por-
que no povo está sempre a voz mais 
verdadeira, o grito mais franco da 
consciência de uma nação. 

Na humildade da sua vida, Ade-
lino Veiga é um exemplo como o do 

Srande litterato russo que foi uma 
as maiores glorias da humanidade. 

Era um operário, dizem com or-
gulho os que tão alto teem levantado 
o operariado coimbrão 1 Era um ope-
rário dizem os mais humildes, os 
que apenas teem do operariado a 
noção que lhes dá a vida dos aban-
donados sociaes, chupados pela fo-
me, roidos pela miséria. 

Era um poeta, dizem os espiritos 
a quem tortura a preocupação da 
belleza eterna. 

Era um republicano gritam os que, 
na hora presente, se empenham na 
iucta contra um regimen de odio e de 
espoliação. 

Era um revoltado 1 clamam os es-
piritos de intransigência e de revolta. 

Era um christão l Foi a bondade 
e a justiça que fizeram publicar a sua 
lyra, a Lyra do Trabalho; era o es-
pirito de Jesus que o animava ; era a 
sua voz, toda de paz, a do doce Na-
zareno; como elle, passou sempre 
alheado das coisas terrenas. Quiz 
descançar á sombra duma cruz, di-
zem os que apostolisam a religião de 
Christo. 

E isto foi tudo; porque foi um 
simples, um bom, um justo; porque 
foi ao povo, e disse com verdade o 
<jue sentia a sua alma de quilate tão 

subido, e na sua alma estava o que 
a do povo portuguez tem de melhor, 
na grande aspiração dos simples, a 
que fez os grandes e geniaes artistas. 

O que faz a grandeza de Adelino 
Veij?a é a sinceridade da sua obra. 

Poesia sua, se, passado o impulso 
do primeiro momento, lhe parecia 
de um sabor mais litterario, escon-
dia-a como julgando-a ridícula num 
homem do povo. 

E o pouco que d'esses versos sal-
vou a piedade dos amigos, mostram 
as excepcionaes aptidões do seu tem-
peramento de poeta. 

Mas tudo sujeitou Adelino Veiga 
ao escrupulo da sua consciência, á 
unidade da sua vida moral. 

Adelino Veiga não tirou da sua 
qualidade de operário, mais do que 
a grande modéstia da sua vida, e 
um pouco a fórma de versejar. 

Viveu com o povo, fallou sem-
pre a sua linguagem simples. 

Os seus versos são assim com-
prehendidos por quem não saiba 
me«mo soletrar Camões ou seja in-
differente á forma impecável de João 
de Deus, 
. D'ahi a influencia que teve e tem 

no espirito popular. 

Mas da sua qualidade de operá-
rio não veiu para a litteratura por-
tugueza uma nota original e nova. 

Adelino Veiga era um romântico, 
como todos os homens da sua gera-
ção em Portugal. 

O seu deus é o deus dos român-
ticos. 

E' o mesmo Jehovah, o deus dos 
exercitos, o que cria as castas, o que 
não vê a miséria dos humildes. 

Contra elle as imprecações da sua 
lyra, como ao inimigo eterno. 

Mas, como os românticos a Jeho-
vah, Adelino Veiga perde o respeito 
ao seu deus, importuna-o com iro-
nias de dia, canta-lhe de noite fados 
ao luar, e ensina-lhe a rir o caminho 
da Liberdade e da Justiça, sem es-
perança de o metter no trilho. 

Nos seus versos, encontra-se to-
do o scenario do romantismo: a pre-
occupação do espirito de galantaria 
e cavalheirismo hespanhol, desde as 
mouras de Granada, ás filhas do Gua-
dalquivir; as mantilhas e o leque; o 
Cid e a espada. 

As ventanas, as janellas mouris-
cas são, em Adelino Veiga, o reflexo 
dos grandes poetas do romantismo 
francez. 

Romântico é também o seu amor. 

Adelino Veiga, aquelle operário 
simples, não namora uma mulher da 
sua classe, uma filha do povo. 

Não I Como todos os românticos, 
Adelino Veiga é o verme namorado 
de uma estrella. 

Elle, o operário humilde, adora 
uma altiva dama, que não sabe que 
elle existe, mas que o salvou no mar 
da vida e o vae guiando, como a es-
trella do Norte aos marinheiros per-
didos. 

Elle, o republicano, anda de amo-
res por uma grande dama, que se 
não sabe bem quem é e que inyste-
riosamente se suspeita ser uma rai-
nha, quando elle se encontra, nos 
versos, a rondar o castello da sua 
amada, embuçado na sua capa que 
levanta a ponta da sua espada. 

Romântica é a sociedade que des-

creve, o burguez pançudo, o bispo 
devasso, o rico sem alma, o pobre 
sempre esmagado. 

O castello e a choupana, a barca 
e o athaude, todos os contrastes do 
romantismo se encorftram nos ver-
sos de Adelino Veiga que se inspi-
rou nas influencias litíeiarias do seu 
tempo. 

Na sua obra se encontra também 
o jogral, o bobo, o palhaço de que 
usaram e abusaram todos os român-
ticos. 

Como todos os românticos, Ade-
lino Veiga troveja imprecações e 
chora doloridamente, em versos sen-
tidos, porém por exigencia do seu 
temperamento e não por necessi-
dade litteraria. 

Porque é necessário affirmar a 
superioridade moral de Adelino Vei-
ga que resulta de toda a sua obra. 

Adelino Veiga não tinha o desdo-
bramento de personalidade que se 
encontra em muitos românticos. 

Era o mesmo simples na rua, no 
jornal, na officina. 

A sua alma era naturalmente do-
lorida, mais mortificada da dôr alheia 
do que dá própria dôr. 

A sua officina. f ^ u e n i n a e es-
cura, era bem conheCida de todos os 
que tinham um sofirimento grande 
ou dôr alheia a aliviar. 

Chegava um, chegava outro, con-
tava. Adelino Veiga chorava, a sua 
voz enternecia e ia dizendo coisas 
simples de conforto. Por fim punha 
as unetas que faziam-cobrir mais de 
tristeza a sua cara triste e punha-se 
a escrever. 

O outro esmerava á chorar. No 
fim Adelino Veiga levantava-se, lia 
alto, terminava abraçando o que ia 
mais consolado e dizia, como quem 
dá caridosamente uma esmola: Ahi 
está 1 Leve isso, é o que se poude ar -
ranjar 1 

Nunca faltou, na verdade, a ne-
nhum desgraçado a esmola do seu 
grande espirito. 

Para o povo de Coimbra a sua 
alma de poeta era, como na Grécia, 
antiga, a harpa éolea que os tristes 
suspendiam á porta das suas casas, 
esperando que no vento viesse a con-
sola-los a voz dos deuses que elles 
julgavam descobrir na musica mis-
teriosa que sahia das suas cordas. 

Assim para as tristezas, 
E para uma alegria grande, lá 

iam todos também a casa do Adelino 
Veiga para elle fazer uns versos 
alegres; porque não havia ninguém 
que soubesse rir tão bem com a ale-
gria dos outros, como era aquelle 
homem triste, 

Todo o operário queria saber o 
que elle pensava quando se dava 
acontecimento politico com cujo sen-
tido o povo não atinava. 

E lá ia ura e outro, e elle ouvia 
triste e fazia um fado que levavam a 
auem soubesse bem cantar para que 
a noite todos o ouvissem. 

E o povo ouvia e recolhia-se a 
pensar nas notas graves d'aquella 
alma de oiro que fallava á sua ima-
ginação, como a voz da harpa que 
os gregos colocavam nos ramos das 
oliveiras, escondida pela sua folha-
gem fina, para surprehender a voz 
dos deuses, no cantar dolorido do 
vento. 

E não se fallava noutra coisa, 

quando havia um fado novo de Ade 
lino Veiga, e não havia operário ou 
estudante que descançasse em quan-
to o não soubesse de côr. 

E como aquella linguagem tão 
cheia de nobres aspirações era dif-
ferente, pelos seus intuitos, pela sua 
força mascula pelo espirito de pro-
testo e de justiça social que a ditava, 
dos versos de bordel que a guitarra 
costuma acompanhar. 

Porque Adelino Veiga preferia 
sempre a guitarra, o fado, que consi-
derava instrumentos do povo, para 
fazer as canções que elle chamou da 
plebe e em que se ouve o echo de to-
das as reivindicações sociaes. 

Os seus fados são sempre uma 
lição moral. 

Tem também fados d'amor, tem. 
E ainda hoje se ouvem por essas 

ruas de Coimbra e por todo o paiz, 
fados seus cantados por estudantes 
que não sabem que era um bem hu-
milde operário, cançado da vida, o 
que fez aquelle lindo fado de amor 
em que cada um encontrou uma no-
ta da sua mocidade. 

Mas sempre, de amor que elles 
fossem, os fados de Adelino Veiga 
encerraram um alto conceito moral. 

Era um humilde, um bom, e um 
justo, como são sempre os grandes 
reformadores. 

Nunca teve uma palavra de odio. 
Desgraça grande fôra Deus que a 

mandara, para experimentar, por 
não saber ás vezes, coitado I 

Porque Adelino Veiga, mesmo 
quando se queixava, envolvia Deus 
e os homens no mesmo manto de 
bondade. 

A poesia de Adelino Veiga é de 
intuitos sociaes, sempre. Ainda uma 
característica romantica. 

E de nenhuma sabemos que lhe 
falte, a não ser uma que mostra ain-
da a excellencia moral do seu espi-
rito. 

Adelino Veiga não é nos seus ver-
sos um cynico, nem fez dos seus ví-
cios ostentação, ou pretexto para ef-
feitos litterarios, como aliás é vulgar 
nos românticos. 

Nem delles fez ostentação, nem 
tentou justifica-los por fatalidade or-
ganica ou por injustiça social. 

Adelino Veiga julgava-se a si, 
com a mesma superioridade de es-
pirito, a mesma nobreza de intuitos 
com que julgava os outros. 

Como poeta Adelino Veiga era o 
mesmo que como cidadão, um tem-
peramento de politico e de comba-
tente. 

Tirar a qualquer homenagem a 
Adelino Veiga o caracter politico ó 
por isso absolutamente impossível. 

No seu tempo, e no seu meio, 
Adelino Veiga teve uma funcção po-
litica e essa é a característica domi-
nante da sua obra. 

Elle mesmo o indicou quando col-
ligiuosseus versos. Os primeiros sons 
da sua lyra haviam sido pela repu-
blica de que foi um soldado presis-
tente, cheio de fé e enthusiasmo que, 
se era fácil na crença, se não dei-
xava também sossobrar em desillu-
sões. 

Fez as canções da plebe para o 
povo; porque queria que, mesmo a 
folgar, o povo só tivesse a adoração 
da liberdade e da justiça. 

Trabalhou devotadamente com 

todos os republicanos do seu tempo. 
Honraram-se com a sua amizade, o 
dr. Emygdio Garcia, Antonio Au-
gusto Gonçalves, Joaquim Martins 
de Carvalho, e todos aquelles a quem 
a causa da democracia deve al-
guma coisa em Coimbra. 

Foi sempre o mais leal, o mais 
enthusiasta sectário da cauta repu-
blicana. 

Foi um propagandista tenaz, sem-
pre prompto a começar uma tarefa 
e levando-asem descanço até ao fim. 

Era um temperamento politico, na 
acepção mais elevada do termo. 

Reuniões operarias, recitas thea-
traes, fados, artigos de jornal, de 
tudo lançava mão para fazer uma 
propaganda activa, na expansão na-
tural do seu temperamento, em ver-
sos ou discursos em que, acima da 
preoccupação litteraria, sobrenada a 
voz de uma grande e altiva consciên-
cia. 

Conhecia a força do povo, e a elle 
se dirigia sempre, mas sempre mos-
trando-lhe os deveres ao lado dos 
direitos. 

E, como o maior de todos os de-
veres, achava o seu grande espirito 
que o povo tinha o de se instruir. 

a sua obra é a de um 
J MÍM J 

Por isso 
fifÍMffrtpr>., , ,,, 

E o seu respeito máximo vae sem-
pre para os grandes educadores do 
povo. 

Assim é que por Joaquim Martins 
de Carvalho e Antonio Augusto Gon-
çalves teve sempre Adelino Veiga 
verdadeira admiração, que se com-
prazia em mostrar. 

E, quando no operariado encon-
trava alguém que via fazendo esfor-
ço para se instruir, por se elevar as -
sim no conceito publico pelo traba-
lho enobrecendo a classe a que per-
tencia, era Adelino Veiga o primeiro 
a aparecer ao lado do operário, a 
dar-lhe alento e coragem. 

E assim foi que João Machado que 
pelo trabalho proprio, pelo amor ao 
estudo, pelas suas faculdades, e por 
a adorarão da sua profissão e res-
peito da sua classe havia de ocupar 
no operariado conimbricense o logar 
invejável, que é o seu, teve de Ade-
lino Veiga as primeiras palavras de 
incitamento, nos versos com que re -
cebeu os primeiros trabalhos do mo-
ço artista que começou a affirmar-se 
na Escola Livre das Artes de Dese-
nho, como um dos mais proraettedo-
res temperamentos da sua geração. 

Foi também Adelino Veiga que 
offereceu á Escola Livre a lettra para 
o seu hymno, porque corria sempre 
aonde via formar núcleo operário que 
lhe parecesse de actividade fecunda. 

Assim passou no mundo . . . 

A sua obra foi uma obra politica, 
e, como a de todos os poetas, com esta 
característica, a sua frescura per-
deu-se e atenuou-se com o tempo. 

A poesia revolucionaria, mesmo 
a melhor, a que mais effeito fez no 
tempo, parece-nos a nós apagada 
e fria. 

Assim é a obra de todos os polí-
ticos, e o seu caracter de phenomeno 
social transitorio e passageiro t rans-
mitte-se á obra dos artistas que tem 
tal temperamento. 

As poesias revolucionarias do pe-
ríodo mais agitado da grande Revo-
lução parecem-nos hoje apagadas, 
como flores geccas, sem perfume. 
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Quem pode hoje pela leitura dos 
discursos de José Estevam explicar 
extraordinário successo que tiveram 
no seu tempo? 

E' assim toda a obra politica que 
dura apenas pelos seus effeitos, mes-
mo quando a anima o espirito eter-
no da arte e da belleza. 

Assim é a obra de Adelino Veiga, 
cujo effeito se traduz na intensa 
admiração da população de uma ci-
dade inteira, na adoração de toda 
uma classe, no respeito de todo um 
partido. 

Nós todos obedecemos, sem po-
der resistir, a um impulso que vem 
do passado, como o da onda que fez 
cahir o povo russo sobre o feretro 
de Dostoiewski urn espirito como o 
d'elle, cantando doloridamente o so-
frimento dos humilhados e offendi-
dos, como elle, gritando liberdade e 
justiça I 

T. C. 

O CORTEJO 
Orgauisou-se pela uma hora da 

tarde, seguindo-se rigorosamente o 
programma publicado no ultimo nu-
mero e que por isso não repetiremos. 

Abria com o carro do Collegio 
Mondego, com a invocação de Ade-
lino Veiga, encimado pela sua lyra, 
a lyra do trabalho. 

Como motivo principal de deco-
ração o globo terrestre, livros, flores 
e palmas triumphaes. 

Foi improvisado em pouco tempo, 
e feito na officina do sr. Antonio de 
Abreu Couceiro, pelos srs . Antonio 
de Almeida e Saul de Almeida, de 
quem é o desenho. 

São artistas, cujo valor é conheci-
do e que se tiraram da dificuldade 
que trazia a escacez do tempo, com 
aptidão e dedicação que são absolu-
tamente para louvar. 

Alem d'este figuraram no cortejo 
o carro dos alumnos das officinas da 
Escola Brotero, encimado pelo busto 
de Vénus de Millo, rodeado por ins-
trumentos de trabalho e productos 
das officinas postos com intenção a r -
tística, e levado á mão pelos peque-
ninos alumnos da escola; o do Coim-
bra- Centro levandc uma lyra de bron-
ze que em nome d'esta associação foi 
deposta sobre a sepultura de Adelino 
Veiga; e o da Associação de Classe 
dos Officiaes de Barbeiro e Cabellei-
reiro, levando no cavallete um retra-
to do poeta. 

O cortejo offerecia o melhor dos 
aspectos. As bandeiras das associa-
ções, fluctuando ao vento, com os em-
blemas que começava a iliuminar o 
sol que quiz também ser da festa, 
deram uma nota alegre e grave ao 
cortejo que começou deslizando pe-
las ruas até á antiga rua das Solas, 
que desde hontem tem o nome do 
poeta. 

Ao descerrar a primeira lapide 
que foi feita nas officinas do sr. João 
Machado, estralejaram os foguetes e 
levantaram-se vivas á memoria do 
poeta. 

Ao descerrar a segunda lapide 
da rua o sr. presidente da da ca-
mara disse: 

Senhores! —E' gostosamente que 
a Camara Municipal de Coimbra to-
ma parte nesta manifestação a Ade-
lino Veiga, tão distinctamente orga-
nisada pelas classes operarias desta 
cidade. 

Adelino Veiga foi um poeta que 
reflectiu, com o mais vivo reverbero, 
as ideias e os sentimentos do povo. 
Os seus versos são producções natu-
raes, como as plantas que florescem 
sem serem semeadas nem cultivadas 
pela mão do homem. Nem por isso 
são menos bellos, pois são a expres-
são da vida, da natureza e da reali-
dade. 

Quem falia em nome do povo falia 
espontaneamente e quasi necessaria-
mente. Não se affasta da consciência 
collectiva, nem precisa de torcer as 
suas indicações para favorecer os 
interesses de um partido, de uma 
classe, ou de uma seita, ou para se-
guir uma cega e apaixonada sym-
pathia. Será meno* genial, mas é com 
certeza mais verdadeiro e desinte-
ressado. 

E' por isso que, nos versos de 
Adelino Veiga, affloram todos os sen-
timentos que estuam na alma popu-
lar, tão boa, tão generosa e tão en-
cantadora. O amor, o sentimento pre-
dominante da humanidade, lá appa-
rece cheio de ternura no galanteio, 

de ciúme no desdem, de firmeza na 
desgraça e até de perdão na incons • 
tancia. A todos os amores, porém, 
sobreleva o amor de mãe. não tendo 
os poetas mais que contar depois de 
terem cantado similhante amor. 
/ A liberdade, esse ideal brilhante 
por que a humanidade combate es-
forçadamente ha mais de um século, 
lá está carinhosamente cantada A 
natureza é livre nas suas manifesta-
ções, o homem é livre no seu pensa-
mento, como é que a sociedade ha 
de supportar as gargalheiras do des-
potismo? 

A reacção, que ainda nos tortura 
como um sonho mau e que sinistra-
mente espreita a occasião de estran-
gular todas as nossas actividades, 
também lá se encontra vibrantemente 
estigmatisada, evocando-se as figu-
ras gloriosas de Pombal, Mousinho, 
Aguiar e Passos para a combater e 
repellir. 

Os encantos desta cidade, que, 
com as suas paisagens tão pittores-
cas e sentimentaes, tantos poetas e 
prosadores teem inspirado, lá são 
soberbamente realçados, visto ella ser 
a joia de maior brilho da coroa de 
Portugal. A injustiça desta sociedade 
que vivendo do trabalho, deixa na 
mais negra miséria o operário, tam • 
bem lá apparece severamente con-
demnada nos dolorosos contrastes 
entre os ricos e pobres, provocados 
por uma viciosa distribuição de r i-
queza. 

Uns soffrem a chorar, outros gosam a rir 
. . . Deus, se sabe ler, ignora a arithmetica, 
Um problema errou; não soube repartir. 

Senhores 1 — Adelino Veiga ins-
pirou-se no povo, que é a fonte de 
toda a poesia, assim como é a ori-
gem do poder, da verdade e da jus-
tiça. D'ahi a simplicidade e harmo-
nia dos seus versos. 

Mas não são a simplicidade e a 
harmonia a formula do Universo, 
onde tudo é ordem e proporção? As 
suas manifestações mais trágicas, 
como os cataclysmos e as revoluções, 
só por espíritos superficiaes podem 
ser consideradas signaes de tumul-
to e confusão. A tendencia univer-
sal, diz um nosso festejado escriptor, 
é organisar e simplificar, como a 
agua, que a queda d'um seixo tur-
vou; é turvar-se com symetria e vol-
tar lentamente á sua espelhada se-
renidade. 

As trovas populares, que Adelino 
Veiga tão brilhantemente glosou, 
são uma licção constante para o a r -
tista. São como as flores rústicas que, 
sem artifícios, nos encantam pela 
harmonia das suas formas, pelo co-
lorido das suas pétalas e pela deli-
cia do seu perfume. E', por isso, que 
ellas são eternas como a verdade, 
atravessando os séculos inacessíveis 
á velhice e á decadencia. Haja vista 
ás lendas homéricas que ainda hoje 
dominam nas populações da Italia e 
da Grécia. 

E os poetas que mais nos attrahem 
são aquelles que como o nosso divi-
no João de Deus, mais se approxi-
mam das fórmas syntheticas e es-
pontâneas das trovas populares. 

As trovas populares desvendam 
até ao homem o segredo do governo 
e da administração. Esse segredo não 
está em contrariar as tendencias dos 
povos, mas em respeitar as suas as-
pirações, os seus costumes e as suas 
tradições, porque na legislação, do 
mesmo modo que na arte, não pôde 
haver nada de estável e de duradou-
ro que não se baseie na natureza 

Senhores I — Adelino Veiga foi 
também um apostolo da emancipa-
ção do operariado. 

Essa emancipação unicamente se 
pode obter pela união das classes 
trabalhadoras, que lhes pode dar a 
mesma força que o capital attnbue 
ao capitalista Só, por meio da união 
é que o operariado poderá modificar 
a sua condição num sentido mais 
favoravel, e transformar esta orga-
nização, sob tantos pontos de vista, 
injusta e tyrannica. 

Adelino Veiga entendia que para 
isso se tornava necessário instruir 
o operário, visto elle nada poder fa-
zer sem possuir a consciência dos 
seus direitos. E Adelino Veiga foi 
um exemplo vivo d'esta bella orien-
tação 1. . . 

Assim se tornou uma gloria para 
as classes trabalhadoras, classes que 
são as verdadeiras forças vivas das 
sociedades modernas, perante as 
quaes se inclinam reverentemente os 
Estados, com a legislação operaria, 

e até a Egreja, com as encyclicas 
papaes, apesar de, durante tanto 
tempo, ter vivido numa estreita al-
liança com os ricos e poderosos 1. . . 

Não admira, por isso, que mais 
uma. vez se verifique o facto de con-
tinuar a viver quem se sumiu no tu-
mulo abençoado pelos seus concida-
dãos. E' o que significam as lapides 
que tive a honra de descerrar. 

E se ellas constituem um preito 
ao poeta e ao propugnador dos di-
reitos dos operários, também mos-
tram que esta terra, profundamente 
democratica, sabe fazer justiça aos 
seus filhos illustres. qualquer que 
seja a sua origèm ou a classe a que 
pertençam 

Os applausos cobriram as ulti-
mas palavras do sr. dr. Marnoco e 
Sousa, tão notáveis pelo conceito 
como pela fórma despretenciosa e 
simples que soube dar-lhes. 

Assim foi o cortejo até ao cerai 
terio em que às associações desfi-
laram inclinando os estandartes, e 
descobrindo-se deante da sepultura 
do poeta que ficou coberta das flo-
res que sobre o monumento depo-
sitaram em coroas e bouquets, a Es-
cola Brotero, o Centro republicano j 
dr. Fernandes Costa, o Centro mo- 1 

cidade republicana dr. Malva do 
Valle e Centro republicano de Santa 
Clara. 

A multidão deslizou lentamente 
emquanto sobre o monumento, em 
que havia já a inscripção de bronze, ; 
commemorativa da festa, mandada 
executar pela respectiva commissão j 
e cujo desenho é do sr . João das 
Neves Machado, se collocava a lyra 
de bronze, obra de João Machado, 
offerecida pelo Coimbra-Centro, de 
que o nosso amigo é presidente. 

Ao terminar o desfille faltaram 
dois operários e recitou uma poesia 
a menina Elvira Veiga, prima do 
saudoso poeta. 

O cortejo organisou-se outra vez 
e veiu destroçar á porta da Associa-
ção dos Artistas, em que as diversas 
associações deixaram, na sala das 
festas, os seus estandartes. 

SESSÃO SOLEMNE 
Realizou-se hontem a sessão de 

homenagem a Adelino Veiga na sala 
da AssociaçãoXtos Artistas. 

Aquella casa clara, de uma linha 
tão elegante, estava absolutamente 
cheia. 

A luz que cahia de alto a jorros 
reflectida pela abobada branca dava 
ás sedas das bandeiras das associa-
ções, que a decoravam, a alegria das 
flores illumina3as pelo primeiro sol, 
e fazia vibrar alacremente os tons 
claros dos vestidos das senhoras 

Depois das 8 horas o sr. Joaquim 
Loyo, depois de breves palavras 
pronuncia ias cm nome da commissão 
das festas, entregou a presidencia ao 
sr. dr. Sidonio Paes. 

O nome do illustre director da Es-
cola Brotero. que tem posto em tan-
to destaque os trabalhos da extensão 
universitária, foi recebido com uma 
grande salva de palmas, durando esta 
manifestação de sympathia alguns 
minutos.-

O sr. dr. Sidonio propoz para se-
cretários os srs. Ernesto Donato, 
muito ovacionado, e João Machado a 
quem o publico fez a merecida con-
sagração a que a modéstia da sua 
vida não tem até hoje dado logar. 

As palmas e os vivas ao artista 
que tanto honra a sua classe, repe-
tiram-se numa ovação delirante e 
prolongada que muito nos apraz re-
gistar como obra de inteira justiça. 

Quando terminada a ovação, o sr . 

Dr Siydonio Paeo 

fez com a clareza e simplicidade da 
sua linguagem um discurso breve, 
constantemente cortado de applau-
sos e de que mal poderemos dar um 
pálido reflexo: 

Os promotores d'esta sympatica e 
justa consagração, a que se tem as-
sociado toda a cidade de Coimbra, 
viram claramente na vida de Adeli-
no um grande exemplo a seguir. Pa-
ra elles, Adelino Veiga é o defensor 
dos opprimidos, o apostolo da eman-
cipação do operariado, sobretudo o 
homem, que, nascido de condição 
humilde, conseguiu pelo esforço pro-
prio e em lucta contra todas as ad-
versidades, educar-se, illustrar-se e 
elevar-se, não para se engrandecer 
e para opprimir o sen semelhante, 

mas para ser ut 1 á colletividade, á 
Patria e á humanidade. 

Ha, pois, nesta homenagem uma 
affirmação consoladora de progresso, 
a convicção nítida por parte da clas-
se operaria de que a instrucção é a 
arma indispensável, senão a única, 
para luctar contra todas as oppres-
sões, para vencer e esmagar toda a 
especie de reacção, ou ella ponha á 
cinta uma espada, ou vista uma so-
taina ou faça ouvir nas suas mãos 
avaras o tilintar do vil metal. 

Só por esta significação se podia 
explicar a grande honra que a com-
missão lhe quizera dar convidando-o 
para presidir a esta sessão. 

Era, pois, em nome da escola de 
operários que dirigia e também da 
Commissão d'extensão universitá-
ria, que deixava ali registado o meu 
agradecimento. 

Vinte e dois annos 1 Senhores. 
Neste longo periodo, quanto traba-
lho, quanta fadiga, quantas priva-
ções, quanta miséria emfim soffrida 
por essa classe a que pertenceu 
Adelino Veiga; que dôres, sim. que 
aíflicções e que angustias e também 
que allucinações, que raivas impo-
tentes. que cóleras sagradas, ancias 
ardentes do dia de justiça, Ímpetos 
violentos de revolta, que dramas e 
que tragedias não tem passado e 
vivido a densa colmeia da gente 
trabalhadora, que uma atroz orga-
nisação da sociedade criminosa-
mente deixa arrastar-se numa tão 
deprimente escravidão. 

Tudo isto o operário de Coimbra 
terá esquecido, generosamente terá 
apagado da memoria a consciência 
da sua triste situação, por vezes 
terá heroicamente illudido a fome 
que o tortura, supportado resigna-
damente a doença que o mina, affas-
tado o espinho de justo orgulho of-
fendido q ie o fere, abafado no amago 
do peito os impulsos de rebellião 
que o assaltam; mas a recordação 
grata e ineífavel de Adelino Veiga 
e a tradição gloriosa d'essa vida ala-
gada de generosidade e altruísmo, 
conserva-a elle, viva, pujante e 
fresca, como uma flor orvalhada, 
repassada de saudadade e de ter-
nura como a musica harmoniosa dos 
seus versos, que rapazes e rapari-
gas cantara nas fogueiras, ao som 
da guitarra, na toada.plangente dos 
fados. 

Outros melhor do que elle dirião 
o que foi o extincto poeta. Elle não 
conhecera Adelino Veiga e . . . tenho 
pena — porque a homenagem expon-
tânea, sentida e vibrante que o povo 
de Coimbra lhe presta, quasi tão 
viva e tão dolorida como se fosse 
hoje o dia do seu enterro, demons-
tra o brilho do seu fulgido espirito, 
affirma a pureza dos ideaes por que 
luctou, e sobretudo revelia a doce 
affectividade amorosa do seu bello 
e profundo coração. 

Uma prolongada ovação coroou 
as palavras finaes. 

Serenada a ovação, a menina El-
vira Veiga, prima do poeta, recitou 
a poesia Bicos e Pobres que Adelino 
Veiga offerecera a Antonio Augusto 
Gonçalves. 

Quando foi pronunciado o nome 
do illustre artista, a quem o ope-
rariado de Coimbra tanto deve, a sala 
levantou-se numa vibrante ovação 

A seguir recitou — O Credo — ou-
tra poesia de Adelino Veiga muito 
applaudida também. 

Acabadas as palmas começou o 
sr. Luiz Felippe de Assumpção um 
bello discurso que interrompeu por 
cahir com uma syncope. 

Foi recitado depois um soneto do 
sr. B. Ventura tomando a seguir a 
palavra o illustre director da Defeza 
sr. 

Di*. Antonio Leliãu 

recebido com uma grande manifes-
tação de sympathia que, numa lin-
guagem cuidada e simples, disse: 

Que a sua presença naquella festa 
lhe era imposta por ser filho de 
Coimbra e filho da plebe, como o 
fôra Adelino Veiga. Dos múltiplos 
aspectos sob que podia ser vista a 
personalidade de Adelino Veiga, pre-
fere áquelle em que elle apparece o 
amigo dedicado da velhinha que o 
gerara e o portuguez cioso da sua li-
berdade e amante da sua Patria. Re-
fere como o amor pela Mãe ha-
via de produzir, na alma simples do 
saudoso artista, o amor pela sua 
terra. Lembra aos operários de hoje 

o exemplo de civismo que Adelino 
Veiga lhes deixara, e termina sau-
dando a liberdade e a emancipação 
consciente do povo trabalhador. 

O sr. dr. Leitão foi alvo de uma 
grande e justa ovação ao terminar. 

( Recitaram-so poesias, e teve a 
palavra o sr. 

Octaviano de Sá 

que em nome da Sociedade dos Artis-
tas Dramaticos que representava dis-
se sentidamente e sempre muito ap-
plaudido as seguintes palavras: 

Minhas senhoras! Meus senho-
res! — Em nome da Associação de 
Classe dos Artistas Dramaticos que 
confiou em mim a honrosa missão 
de a representar nesta festa tão bri-
lhante e tão sympathica, de home-
nagem ao poeta Adelino Veiga, eu 
deponho o mais sentido preito de 
saudade e admiração. 

Não esqueceram aquelles que de-
legaram em mim, que careço de al-
guns recursos para tão significativa 
missão, de se juntar aos que hoje, 
nessa romaria tão solemne e tão 
sacrosanta, foram depôr no tumulo 
d'esse filho do povo, mas da mais 
alta nobreza intellectual, as flores 
simples da saudade, as coloridas 
ro«as da admiração. 

Não quizeram elles, os que um 
dia o tiveram por companheiro, na 
mesma vida de infortúnio e deses-
pero nessa vi .a tão ingratamente 
desditosa, onde a dôr se aperta e 
estorce, onde a magua se cumprime 
e suffoca para num esgar, num dito, 
numa facécia, fazer desopilar e con-
torcer em rijas gargalhadas, essa 
multidão que lhes atira febril as pal-
mas victoriosas, como na frase do 
poeta, essa massa ignorada, alheia 
sempre aos sofirimentos e torturas, 
deixar de prestar o mais religioso 
culto á memoria d'aquelle que deu 
ao theatro, em fulgurações de gé-
nio, algumas das mais bellas e sen-
tidas producções. 

Adelino Veiga, esse delicioso poe-
ta, que num constante desfibrar da 
sua alma de desventurado sentimen-
talista, deu á alma popular os versos 
da mais suave delicadeza e inspira-
ção, que fez cantar pelos lábios em 
flor das moças desta terra pelas noi-
tes calmas do São João, os seus mais 
bellos descantes, que deu aos trova-
dores—symbolo da alma portugueza 
— para as suas noites de bohemia e 
desdita, para a maguada e plangente 
toada da guitarra e do fado, as suas 
quadras mais sentidas e desalentadas, 
trouxe também para a luz amorte-
cida da ribalta algumas producções 
que são hoje ainda o enthusiasmo fe-
bricitante das plateias. 

Da alma do artista que em noites 
do mais alto triumpho, lhe trouxe-
ram em acclamações freneticas, o 
premio subido de uma gloria próxi-
ma, escoava-se sempre numa suave 
frescura ou num dilacerante grito, o 
traço vigoroso da força inculta que 
o elevava ao mais bello e perfeito 
trabalho, á mais humana e mais ca-
racterística interpretação. 

Desenham-m'o, os do seu tempo, 
naquella figura macilenta, mas de 
uma expressão tão grandiosa, na-
quelle olhar tão penetrante e vivo, 
olhos de uma claridade tão doce. on-
de a dôr parecia ir levemente dor-
mitar e onde a magua como nascen-
te burbulhante fazia correr as lím-
pidas lagrimas do seu infortunado 
sonho 

Figuram-mo aquelles que vive-
ram com elle, os que choraram na 
sua desventura ou riram pelo seu 
riso, os que de peito a peito, na mes-
ma aspiração e no mesmo ideal do 
Bem, se lhes enchom hoje das mais 
piedosas lagrimas, seus olhos, ao 
lembrar o desditoso poeta, seus olhos 
onde se apagou para sempre essa 
imagem perfeita do amigo do mestre. 

E de tòdo esse quadro que o meu 
espirito forma, traço por traço, côr 
a côr, até ao mais claro e vivido ef-
feito, uma figura se levanta alta e 
grandiosa, bella e attraente, imagem 
que impulsiona a fantasia que des-
lumbra — a do poeta e a do artista — 
uma inspirada na dôr, outra gerada 
na tormenta. 

Assim marcham unidas estas 
duas grandezas que trouxeram á fi-
gura de Adelino Veiga, um relevo 
tão bello e tão sublime, que a própria 
natureza se compraz em deixar, em 
largos annos, num colorido tão cheio 
de majestade e doçura. >' 
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Adelino Veiga era um nostálgico 
e um bom ! Escrevia-o ha dias um 
dos seus mais dedicados admirado-
res e amigos numa carta que me 
dirigiu. 

No exilio, como lhe chamava um 
e outro quando viveram no Porto, 
quando alh representava na compa-
iliia Emília Eduarda, elle tiniia sein-
jre os seus olhos tão cheios de luz, 
nesta sua terra, na sua terra tão 
cheia de sonhos e de luar, onde as 
aguas claras do Mondego parecem 
correr numa phantasia argentina, 
cantando no seu murmurio a dolen-
te balada dos verdejantes salgueiros 
que levemente as vão prender num 
triste e desolado abandono. 

Elle tinha sempre o seu coração 
nesta linda terra, que hoje lhe devia 
ter pago sem recato nem medo aos 
impertinentes chuviscos, a sua gran-
de nostalgia, a sua acrisolada sauda-
de, que aquella alma delicada de 
)oeta lhe mandava pelas tardes se-
renas de estio nas azas leves da vi-
ração. 

Era um boml 

Adelino fizera a sua festa artísti-
ca, conta aquelle amigo, e dos seus 
jroventos foi distribuir grande parte 
je'os pobres da visínhança. 

Elle que era um mendigo e um 
desherdado, distribuiu pelos outros 
a felicidade que julgava sobejar-lhe. 

São assim todas as almas bran-
cas como manhãs de primavera, são 
assim todos os génios que têm o seu 
ulgor como as estrelas, mas que nos 

espaços parecem um pequenino grão 
ucilando a medo. 

Foi assim o artista dramático. Vi-
vendo na dôr alheia, .sabia commu-
nicar também aos personagens que 
criava, a sua mais intima e atormen-
tada dôr, vivendo por vezes dentro 
deíles como se fôra elle proprio a 
trasladar o seu soffrimento, como se 
fosse aquelle riso a sua gargalhada. 

Vasta é a sua obra e de larga fe-
cundidade. 

Não me proponho porém fazer 
relembrar a suavidade theatro, cur-
ta. é certo, mas de um alto valor e 
da mais notável e accentuada passa-
gem, nem enumerar as suas produ-
cções, trazido, como fui, de surpre-
za, pela imposição de um dever tão 
honroso e tão nobremente sympathi-
co ; mas basta-me só, para a consa-
gração da sua obra, para a elevada 
homenagem que lhe tributamos, que 
vinte e dois annos depois que o seu 
corpo teve descanço no leito frio da 
terra, seja ainda lembrado e com a 
melhor admiração pelos artistas dra-
máticos portuguezes, que lhe man-
dam dizer palavras de carinho e de 
saudade. 

Bem hajam, pois, os que neste 
tão ingrato caminho da vida, vão jun-
to do tumulo dos justos e bons. es-
palhar-lhe rosas coloridas e depôr-
fhe o preito tão affectuoso, da mais 
alta e commovente significação de 
saudade e respeito, pela vida que 
viveram e pela obra que nos lega-
ram. 

As palavras do sr. Octaviano Sá, 
repassadas de enternecido enthusias-
mo, foram cortadas de applausos que 
no final se transformaram na mais 
vibrante ovação ao moço poeta. 

Depois de algumas palavras di-
tas por operários, o sr. 

Dr. Pernandc» Coma 

Saudando enthusiasticamente a 
população de Coimbra, pela justa e 
grandiosa homenagem que prestava 
a um operário, affirma quanto a ad-
mira e a ama, ao ver que o povo de 
Coimbra ascende successivament-í na 
cultura dos sentimentos bons. Quer 
interessando-se, a p a i x o n a d o , nos 
lances trágicos de crimes odiosos, 
para affaUar de si, com nobre indi-
gnação, os criminosos; quer se com-
r&ova profundamente com as delica-
dezas da alma, que na sua ternura 
teem o maior encanto, encontramos 
sempre o povo de Coimbra, no espi-
rito incoercível e anonymo da multi-
dão vibrando de ideias nobres e de 
sentimentos altos, que são a honra e 
o prestigio d'esta formosíssima ci-
dade. 

População mais terna, mais deli-
cada e fina, não a conhece, —deli-
cadeza e ternura que se evola, certa-
mente, do encanto da sua paisagem 
e vem perfumar levemente a alma 

Coimbra, — esta alma t$o cara-

cterística e typica, ora suave e doce 
como a linha terna dos seus montes 
e collinas, que lhe fazem o berço e.m 
que se embala; — ora ardente e im-
petuosa, como a corrente indómita 
do seu rio idylico, quando esbraveja 
e alaga as insuas e os pomares, e á 
própria cidade traz os estos da sua 
cólera; — ora petulante e travessa, 
da gracilidade fina dos rebentos vi-
çosos dos choupos e dos salgueiros; 
— ora pomposa e decorativa, como 
a exhuberante vegetação que a cer-
ca; ora grave e triste, como as tar-
des suavíssimas do seu outomno, 
em que a vista se nos perde e alar-
ga, para lá da cortina dourada do 
choupal, pelos vastos campos, sem-
pre verdes, a mergulhar na noite.. . 

D'esta infinitasuavidade ed'aquel-
la mascula energia é feita a alma da 
cidade; as cambiantes da sua tonali-
dade luminosa reproduzem-se nas 
diversas modalidades da sua structu-
ra moral. E por isso na tradição vi-
vem os ecos vibrantes das suas lu-
clas generosas pela liberdade, e, ao 
mesmo tempo, o encanto sugestivo 
da sua poesia popular, na musica 
suavíssima das suas canções, que 
pelo país além se espalham num man-
to caricioso de amor. 

De amor idylico, de suave ternu-
ra e de ímpetos generosos de liber-
tação foi feita a alma do paela operá-
rio Adelino Veiga, na qual também es 
fundiram, como em placa sensível, os 
diversos sentimentos da população 
em que nasceu. Rememorá-lo, pôr 
em relevo o seu nome e as canduras 
ingénuas da sua almasimples, é pres-
tar uma homenagem de alta justiça; 
e esta consagração, em que operários, 
honrando-se, honram a memoria de 
um seu companheiro generoso e bom, 
é uma alta lição de civismo e demo-
cracia, sentimentos estes que a po-
pulação de Coimbra tão notavelmen-
te comprehende e assimila. 

E' com a maior alegria que toma 
parte nesta manifestação cívica, por-
que a sua alma de democrata vibra 
sempre nestas consagrações aos hu-
mildes, que se elevam pelo seu me-
recimento e pela sua bondade. 

Adelino Veiga foi um simples e 
um bom; d'uma mentalidade supe-
rior á educação do seu espirito, des-
tacou, na humildade em que viveu, 
pelas suas qualidades de excepção; 
e, sendo um pobre operário, não dei-
xou que a sua dignidade de cidadão 
fosse subjugada por quaesquer jo-
gos de interesses, anciando para a 
sua classe,— a classe trabalhadora, 
— urna era melhor de garantias e fe-
licidades. Formando ao lado dos li-
beraes e avançados, verberou sem-
pre, quer em allusões mordazes, quer 
na<5 suas estrophes de elevada indi 
gnação, a reacção em todas as suas 
formas, militarista, clerical ou poli-
tica. 

Disse elle que a sua lyra tinha 
quatro cordas, quatro sons e não 
mais — Mãe, Mulher, Patria e Liber-
dade ; ma? nisto se enganou o poeta, 
porque estes quatro sentimentos não 
eram mais que modelações do mesmo 
som — a profunda e intensaj|affectuo-
sidade da sua alma. Adelino Veiga 
foi ura affectivo amoroso; assim trans-
parece nitida a sua a'ma através das 
paginas da sua obra litteraria, cuja 
leitura recommenda aos novos que o 
não conheceram, para aprenderem a 
amar aquelle bello espirito, tão ge-
neroso e simples. 

Leiam-no, que não encontram nel-
le uma nota grosseira ou perversa; 
só sentimentos delicados e ternos, 
generosos e altruístas encontram nos 
seus versos. Lê-lo é colher uma li-
ção de bondade e de civismo. Amava 
com a maior ternura e disvelo sua 
Mãe — a boa velhinha — como tantas 
vezes lhe chamou; na ardência im-
petuosa do seu temperamento, ama-
va a Mulher — que perpassa nos seus 
livros como fonte amarga de tristeza 
d desespero; amou a 'suâ Patria e a 
Liberdade, no lyrismo simples e alto 
dos seus versos . . . E era tao amo-
rosa a sua alma boa que espalhava 
bondade e amor por todos os humil-
des e desgraçados. 

Recommenda a leitura dos seus 
versos e que todos aquelles que, nes-
ta grandiosa festa democratica, exal-
tam a memoria de Adelino Veiga, 
com elle aprendam a ser bons, guar-
dando no seu coração, com a lem-
brança d'elle, o culto que elle man-
tinha óquelles altos sentimentos que 
formavam a sua estruçtura moral. 

Sigamos o seu exemplo no amor á 
Familii, á Patria e á Liberdade, e, 
como elle, não subjuguemos a nossa 
dignidade de cidadãos a interesses 
de qualquer ordem. 

Neste momento de lucta aspera 
que vai travada entre a Liberdade e 
a Reacção, ergamos na nossa cons-
ciência o altar, mais que nenhum 
outro sagrado, da Família, da Pa -
tria e da Liberdade. 

Todo o discurso do nosso amigo 
foi interrompido por aplausos. 

Elle fallou na verdade a lingua-
gem que mais deveria agradar ao 
morto querido, que a todos reuniu 
naquella sentida homenagem. 

Adelino Veiga vale pela sua obra; 
a sua obra é a de um democrata, a 
de um republicano. 

Os seus versos valern pelo ideal 
que apostolisam, o da liberdade e da 
justiça. 

O que impoz Adelino Veiga ao 
respeito, á adoração da sua classe foi 
o exemplo de desinteresse, de sacri-
fício, de dedicação pela causa do povo, 
que foi a obra sagrada da sua vida. 

E' emfinia sua obra politica. Essa 
a verdadeira justificação daquella 
consagração. 

Fôra aquella linguagem que o sr. 
dr. Fernandes Costa disse na sua 
voz quente na sua prosa mascula, 
colorida, suggestiva, a que Adelino 
Veiga fallára toda a vida. 

Essa a que acordaria na sua al-
ma sempre os echos da sua cons-
ciência democratica. 

Essa a que falavam todos os al-
tos espíritos que acompanharam a 
homenagem do operariado de Coim-
bra e procuraram nà obra do poeta 
a justificação delia, os que nellâ coo-
peraram com a qualidaci-^que foi 
sempre em Adelino Veiga primacial, 
a sinceridade. 

Assim o comprehendeu também 
a assembleia, que fez a Fernandes 
Costa a mais enthusiastica ovação 
uma das mais vibrantes a que temos 
assistido. 

—-» 

Luiz Ser ra 

Está em exposição na Casa Sin-
ger o retrato que Luiz Serra fez de 
Adelino Veiga para a Federação das 
Associações Operarias de-Coimbra 

Luiz Serra foi amigo intimo de 
Adelino Veiga, dos seguros, dos que 
acompanham até ao fim da vida. 

A sua dedicação pelo poeta, a 
adoração que tinha pelo seu talento 
nunca foram desmentidos. 

Elle foi sempre o amigo certo, na 
occasião incerta, do provérbio clás-
sico. 

O retrato é uma pintura summa-
ria, feita de recordações, á vista de 
photographias piedosamente conser-
vadas. 

Aviso aos eleitores 
Tendo sido affixados ás por-

tas das egrejas parochiaes os 
cadernos do recenseamento 
eleitoral, é de toda a conve-
niência que os nossos correli-
gionários verifiquem os mes-
mos cadernos e reclamem con-
tra qualquer eliminação, o que 
podem Êizer até ao dia J5 do 
çorrente, 

A N N U N C I O S 

VENDA DE PRÉDIO 
Vende-se o prédio da rua Fer-

reira B o r g e s , u.0B 4 9 a 5 1 , com-
posto d e loja, quatro andares e 
aguas furtadas, per t encente aos 
srs. t fosé J o a q u i m v ie ira , Fran-
cisco «Joaquim Vieira Braga e 
Vena Joaquina Ferreira Villaça. 
l i ' allodlal, t e m agua canallsada 
e é s i tuado n o local mais com-
mercial d e Coimbra, 

Q u e m desejar c o m p r a l - o , 
mande proposta por escripto 
até ao dia 8 o u 9 de março aos 
vendedores , em casa d o sr. «lo-
sé Ferre ira da Cruz, rua Eduar-
do Coelho, 3 6 ; e no dia 9 , caso 
convenha, será e n t r e g u e áquel-
ic q u e mate e f f ç r e c e r . 

l . ° A N N U N C i O 
Pelo presente, é citado o argui-

do [João Gomes d'01iveira Mendon-
ça Cortez casado, único representan-
te da firma commercial d'esta práça 
Areosa & Companhia, ausente em 
parte incerta, para comparecer no 
tribunal judicial d'esta comarca, si-
to nos Paços Municipáes d'esta ci-
dade, á Práça Oito de Maio, no dia 
22 do proximo mez de abril, pelas 
11 horas da manhã, afim de ser jul-
gado sobre os artigos de classifica-
ção de fallencia ofierecidos contra 
elle pelo Ministério Publico, como 
determina o parágrapho único do ar-
tigo trezentos e trinta do Codigo do 
Processo Commercial, sob as penas 
da lei, faltando. 

Coimbra, 8 de Março de 1909. 
de Direito, Ribeiro de Campos. —-
O escrivão do 2.0 officio, Joaquim 
Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. — O juiz 

P A R I S EM COIMBRA 
High-life-tailor 

J. M. de Vasconcellos 
Esta casa resolveu por motivos de 

grandes compras que o seu proprie-
tário fez no extrangeiro, fazer du-
rante 15 dias uma reducção de 50 
por cento em todas as fazendas actual-
mente em deposito. 

SSO v e n d o s e acred i ta ! 
Esta casa é a única que pode ven-

der em boas condições e que importa 
directamente do extrangeiro todos os 
artigos do seu commercio. 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho n.° 2 — Coimbra. 

Consultorio Dentário 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dendsta pela Universidade 

de Coimbra 
e c o m pratica da especial idade e m Paris 

Praça 8 d e l l a l o — COIMBRA 

oOO 

500 
IdOOO 
ld500 
4)5000 
1)3500 
4)5500 
8)5000 

12)5000 

TABELLA DE PREÇOS. 

Consulta 
Extracção de cada dente ou 

raiz • « . . . . . 
Extracção com anesthesia . 
Obturação 
Aurificação 
Limpeza de dentes . 
Dentes artificiaes a 2)5500 e 
Dentes de pivôt . . . . 
Corôas de ouro . . . . 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 1)5000 

COCHEIRA 
Vende-se a cocheira em que está 

installada a antiga alquillaria do sr . 
Manuel José da Costa Soares, ao 
Caes. 

Está encarregado da venda, Ber-
nardo Carvalho, que recebe propos-
tas para a compra, na rua das Azei-
teiras, 66. 

G A S A ^ 
Vende-se uma bem situada, pro-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua Fe r -
reira Borges— Casa Innocencia. 

P R É D I O 
Vende-se um situado na rua do 

Corpo de Deus, n.°» 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
ao escriptorio do ex.mo s r . dr. Eduar-
do Vieira, na rua da Sophia. 

Fadaria Flor de Coimbra 
Nesta acreditada padaria fa-

bricam-se d ia r iamente as se-
guintes qualidades de pão: 

Pão de familia, pão de bola-
cha, abiscoitado francês, fôr-
mas, tranças, pão de agua, pão 
de uso commum e outras qua-
lidades. 

Grande sortido de bolachas 
e biscoitos. 

Telephone n.° 73 

Succursal: 50, Bua dos Banhos, 56 
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M E R C E A R I A 
Completo sortido de generos 

de 1.® qualidade, recebidos das 
melhores procedências. 

* • 

Chá do Japão, Lypton e ou~< 
t ias marcas. 

Massas, arroz, c o n s e r v a s 
nacionaes e estrangeiras. 

Chocolates diversos e cacau. 

VINHOS DO PORTO 
.ob íi U9C18 nêun 

CHAMPAGNES 

Café, da casa, lote especial a 720 réis o kilo 

C O L C H O A R I A C E N T R A L 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa enesrrega-se de qualquer encommenda de fer-

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a preferencia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, para sa-
as de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Conducção gratuita aos domicíl ios, den tro d o s l imites da cidade 

ESTABELECIDA EM 1863 
fundos 60.000:0001000 Réis 

Prejuisos pagos 242.000.0001000 Réis 
Receita annual 19.000:0006000 

Companhia de seguros contra fogo 
Uma das mais poderosas companhias do mundo 

Effectua seguros a prémios muito reduzidos 
Correftponileutei 

JOAQUIM ANTONIO PEDRO 
( E m casa do ex.m o sr. Anton io Rodrigues Pinto) 

Casa do S a l — C o i m b r a 
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Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares, , 
( N O B R A Z I L E K A E U R O P A ) 

Devidamente legal isado em P o r t u g a l 
e dist inguido com um premio de Honra 

de 1.* c lasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

na Ameríoa do Norte, F rança e Brazi l 
pela pe r fe i t a manipulação e efloacia dos seus 

produtos medic inaes : 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada (Reg i s tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringiie; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o l # C O O re i s ; 3 frascos , t £ 9 0 0 re is . 

P A S T I L H A S D A V I D A 
( B E G K T i D O ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as náuseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO re i s ; 6 caixas, 3£SJLO reis . 

36—Remedios específicos em pilulas saccharinas—36 
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , SOO reis ; O frascos , Í^JOO re is . 

o 

Consultem o livro —O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos d-jpositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2)5600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 45000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 75000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
as» e~a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.*— 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

A v i t o Importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
t a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o cata logo Ilustrado que s t dá g rá t i s 
Convlda-se o publ ico a visitar as 

n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
b o r d a d o s d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz , rendas, aber tos mex i -
c a n o s e romanos , bordados venezia-
nos , ete . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 

a mesma q u e s e r v e para toda a clas-
s e d e T R A B A L H O » D O M E S T I -
C O » . 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições inter nacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
c o n c e s s i o n á r i o s e m P o r t u g a l — ADCCOK ifc C.* 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada peia 

aba d'extensão 

Socio capitalista ou em commanáita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 
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CLINICA MEQICA GERAL 
Analyses chlmlcas • mlcroblologlcas 

Nogueira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDúE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

ás 11 e meia da manhã oonsu i tas . e á § 4 h o r a s d a t a r d e 

HYGIENE SEXUAL 
Usem os Cones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
(Aiiti-blenorragicuN) 

Fer idas antigas, impingens , 
eczema e manchas da pel le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpe t ica . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

F E ^ T A T Q L 
(Lnjeçâo anti-blenorragioa) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu 

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
1 em 1884 ' 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s econoinicos 

P r o f e s s o r » 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro—Quinta de Santa Cruz, 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
HiyosaliDas, biearbonetadas, cslcieas, chlor^ladas-anígaísiana e litiDati*s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas c m u i t o conhec idas 
aguas s ã o as únicas n o paiz para a cura 
da L I T I I I A i E , e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s d o ESíTOMAC!©, I I -
« A S 9 0 , B E X I G A , U R E T R A , e t e . ; facili-
tando a sahida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas uefr l t lcas 

D e p o s i t o g e r a l 

Boa do Coroo de Deus. 3 8 — C O I M B R A 
C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER DE ALFAITARIA 
F U N D A D O EM 1 8 9 8 

Dirigido pelo seu proprietário —J. M. Mendes d'Abreu 

e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram peia grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para al-
faiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc la 

Enviam-se amost ras f r ancas de por te 

64, RUA FERREIRA BORGES, —Coimbra—(Telephone 112) 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, ligado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa SOO 
Caixa d e ôO garrafas O0OOO 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia H . Nazareth «& Irmão—R. Ferreira Borges 

» Arnaldo d e Aloura — R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o de Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio. 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas — R. da Sophia. 

» M. Nazareth —Santa Clara. 

Drogaria Vlllaça —R. Ferreira Borges. 

Deposito g e r a l pa ra Por tuga l e oolonias: 

Drogaria Mlver lo F e r r e i r a da Costa—229, R. Prata, 231 —USBOÀ. 

Antonio M. R i b e i r o —R. de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva «fc C.a— R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'Orneii»s — ILHA DA MADEIRA. 

Aguas do Bar re i ro (Bei ra A l ta ) 
— ou 

AGUAS DE SPA E M PORTUGAL 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções de-

delicadas das senhoras durante o periodo cataminial. 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dôres dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 177) 
(Baixos do Hotel Avenida) 

A n t o n i o Ribeiro das N e v e s Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nac ionaes e e s trange iras 
Cole tes d e fantasia, o que ha de maior novidade 

s o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 16)9000 réis 
V e s t e s , para ec les iást icos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últ imos figurinos 

bravatas , suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigo» 
Especialidade em varinos d e Ave iro 

68, Rua da Sofia, C O I M B R A 



iflrvetar c proprietário 

Dr. Teixeira de Carvalho 
Redacção c administração—ARCO DO BISPO, 3 

Assignaturas — Anno, 2Í&400 réis; semes-
jtre, i # 2 o o réis; trimestre, 600 réis. Brazil e 
IAfrica, anno, 3#>6oo réis; semestre, 1 .#>800 
jréis. Ilhas adjacentes, anno, 3 $ o o o réis; se-
I mestre, i$>5oo réis 

Annuncios — Cada linha, 3o réis; repetição, 
120 réis. 

Compostç&o e Impressão 
I Officina typographica M. Reis Gomes — COIMBRA 

RES 
Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

A N N I S T I À ? . . . 
Os príncipes proscriptos, como é 

de bom tom chamar-lhes, vão, ao 
que se diz, entrar em Portugal. 

E entram, ao que parece, com as 
honras da guerra; porque, diz-se, 
entrarão como príncipes de sangue 
e herdeiros possíveis do problemá-
tico throno de Portugal. 

Isto se esperava ha muito, desde 
o regicídio, desde que os bandos mo-
narchicos vêem a possibilidade de 
estar em perigo o throno portuguez 
por falta de herdeiro legitimo. 

Em tempos mais antigos, não 
correria a exploração monarchica 
tal perigo. 

Havia sempre em muitos paizes, 
nas famílias reinantes, quem se jul-
gasse com direito ao throno, e ti-
vesse, no orgulho e na ambição d 'um 
povo, um auxiliar poderoso. 

Mudaram os tempos, mas não 
mudou a monarchia. 

O que mudou foram os povos 
que, por uma evolução natural, se 
aífaslaram das antigas creações de 
soberania, e conservaram os reis, co-
mo representantes da sua força, fa-
zendo-lhes sentir que os actos da sua 
vida particular eram completamente 
alheios á nação, quando lhe não com-
prometiam a honra ou o prestigio. 

Os povos não se importam hoje 
com as allianças da familia dos réis, 
consideram esses actos como da vi-
da particular que está, como a de 
qualquer cidadão, apenas sujeita ás 
leis communs. 

Interesses políticos são, em todos 
os paizes, interesses separados dos 
das casas reinantes. 

Os povos fazem mesmo sentir 
isso nos parlamentos, quando os go-
vernos são interpelados por palavras 
imprudentes attribuidas ao soberano, 
e, a proposito, recordaremos que o 
governo inglez, em pleno parlamen-
to, qualificou as palavras que Eduar-
do VII dissera ao rei de Portugal, 
publicamente, em um jantar de gala, 
e que a imprensa portugueza andava 
jubilosamente commentando, como 
conversa particular, simples amabi-
lidades ditas e correspondidas, na ef-
fusão natural dos banquetes. 

As relações de familia offerecem 
aos governos monarchicos modernos 
o meio commodo de trocar impres-
sões de administração, detraz das 
quaes está ordinariamente a vontade 
dos governos, sem comprometter a 
vontade dos povos. 

A monarchia, que se apresen-
ta como mais liberal, a da Ingla-
terra é prova frisante do nosso acerto, 
como se tem mostrado tantas vezes 
em que a vontade do rei é contra-
riada, ou em que ella se recusa a di-
fcer a vontade própria affirmando que 
a não tem differente do seu governo. 

As suas relações com os monar-
chas são sempre consideradas como 
actos de simples cortezia. 

O monarcha da Rússia, apezar 
das suas múltiplas allianças, está iso-
lado com o seu povo, e só nas altas 
classes do proprio paiz tem o appoio 
com que o tem tyranisado. 

Factos recentes provaram bem 
claramente, mesmo na imperial Alie-

manha, que a vida particular dos reis 
é, como a do mais humilde vassalo, 
sujeito ás mesmas leis, ás mesmas 
censuras e á mesma influencia coer-
civa geral. 

Hoje, os povos não acompanham 
as ambições das famílias reinantes, 
porque estas têm apenas um poder 
virtual e as relações dos povos estão 
apenas dependentes da vontade d'el-
les, ou antes, da politica mundial, 
resultante do accordo de todos os 
povos. 

Hoje não se levantaria, apezar das 
múltiplas relações das casas reinan-
tes, um povo a apoiar a ambição de 
um pretendente. 

Os herdeiros de D. Miguel não 
teriam assim apoio, a não ser o que 
a usura cosmopolita dá a todos os 
negocios escuros em que possa ce-
var-se explorando um povo. 

A monarchia vê-se em perigo 
em Portugal. O paiz democratizou-
se. A extincção da familia reinante, 
lentamente, naturalmente, por falta 
de herdeiros, seria um golpe mortal. 

Ora, dizem sabidamente damas 
da côrte, el-rei mostra pouca vonta-
de de casar-se. 

E ' fraco, é novo, virtuoso e cas-
to, como D. Sebasiião. 

O sr. infante D. Affonso está for-
te, mas velho e teve sempre pouca 
tendencia para o casamento. 

A successão do throno portuguez 
estava efrt perigo. 

Na situação em que as luctas li-
beraes deixaram a familia de D. Mi-
guel, não poderia hoje entrar nenhum 
dos seus descendentes em Portugal 
sem um protesto de toda a nação. 

Se porém cá estivessem já, por 
um acto de generosidade da alma na-
cional ? . . , 

Nisso se pensou e isso se vae fa-
zer, ao que se d i z . . . 

Como é oaixa e vil toda esta ex-
ploração em volta de uma vida que 
se discute sem respeito, sem a illusão 
que naturalmente vem aos que an-
dam na vida politica, com fé, vendo 
apenas o ideal para que caminham. 

Que baixeza encobre ás vezes um 
acto de apparente generosidade!. . . 

Anniversar io jornalíst ico 

Entrou no segundo anno da sua 
publicação O Intransigente, semana-
rio republicano que se publica em 
Portalegre e é superiormente diri-
gida pelo sr. dr. Apolino Marques, 
professor do lyceu da mesma cidade. 

As nossas cordeaes felicitações. 

Escola Livre 

Não pode ter logar a conferencia 
annunciada para domingo nesta es-
cola por se ver forçado a sahir de 
Coimbra amanhã, não sabendo o tem-
po que terá de demorar-se, o seu 
presidente dr. Teixeira de Carvalho, 
que deverá .iniciar a série. 

Foi nomeado distribuidor jorna-
leiro da estação postal d'esta cidade, 
o sr . Manuel Adriano d'Almeida. 

Bombeiros Voluntários 

Reúne na próxima terça-feira, ás 
oito e meia horas da noite, a assem-
bleia geral dos Bombeiros Voluntá-
rios, para tratar de vários assumpto^, 

M I G U E L I S T A S 
Vae-se a ultima illusão. 
Nos bandos monarchicos tudo se 

uniformisa e achata na mesma lama. 
Afflrma-se com insistência que 

os herdeiros de D. Miguel vão en-
trar por um acto do parlamento no 
nosso paiz e lhes vae ser levantada 
a proscripção. 

Nada nos doe. E' um facto de 
generosidade que applaudimos. 

Mas os príncipes miguelistas, 
entrando no nosso paiz, abandonam 
as suas ideias politicas e vêem apre-
sentar-se como successores possí-
veis no throno portuguez. 

Ora é isto que é desolador. 
Na bandalheira politica que se 

chamam os partidos monarchicos 
era Portugal, havia uma excepção 
que comquantonão fosse para applau-
dir pelo que representava como re-
trocesso, era todavia para admirar, 
pelo sacrifício, pela dedicação que 
mostrava, por uma causa perdida, 
numa esperança messianica que é 
bem nossa. 

A excepção fazia-o o partido mi-
guelista que, á parte energúmenos 
sem valor, sem importancia, con-
tava verdadeiros caractéres, homens 
probos e honrados que, no meio das 
chufas de um povo inteiro, faziam 
heroicamente o sacrifício a uma ideia. 

Era essa ideia boa? 
Não! Era má! Mas era seguida 

com tanta austeridade, com tanta de-
dicação, que se impunha ao respeito 
geral, coma os inimigos que ago-
nisam agai rados á bandeira da sua 
patria 

Muitos eram ricos, poderosos, 
intelligentes, com larga influencia 
politica; foram muitos adulados, cor-
tejados pelos homens do constitucio-
nalismo. 

Offereceram-lhes a fortuna, acon-
sideração, os logares mais eminen-
tes: resistiram, homisiaram-se, ou 
ficaram no seu paiz, obedecendo ao 
minimo aceno do monarcha distante. 

Era um partido morto, com ap-
parencia de vida, mas conservando 
mesmo na morte a apparencia da 
superioridade tranquilla que dá a 
dedicação consciente por uma causa. 

Esse partido agonisava, no res-
peito publico, dedicando-se por um 
homem que, humisiado, longe da pa-
tria encarnava uma ideia. 

Por elle se sacrificara. 
De nada vale o sacrificar-se pe-

los reis. 
O rei, a distancia tão adorado, 

converteu-se ás novas ideias antes 
dos seus sectários, e o partido mi-
guelista fundiu-se na lama monar-
chica existente, na peior das occa-
siões, quando mais baixo parece ter 
descido o nivel dos bandos monar-
chicos em Portugal. 

Creche 

Está já elaborado o programma 
da corrida á antiga portugueza, pro-
movida pela direcção do Colyzeu Fi-
gueirense em beneficio da Creche de 
Coimbra e que deve realisar-se no 
proximo dia 28 do corrente. 

Lidar-se-ão 10 bravíssimos tou-
ros, sendo 6 puros e de 3 annos, ge-
nerosa e bizarramente cedidos pelos 
acreditados lavradores do Ribatejo, 
os srs. Emilio Infante da Camara, 
Joaquim Ribeiro Telles e M. Correia 
Branco. 

Os 4 restantes são da acreditada 
ganaderia do sr. dr. Affonso de Sousa 
e serão destinados a lide de Cavallo. 

A direcção da corrida está a cargo 
do distincto amador sr . Jorge Rebello 
da Silva. 

Tomam parte obsequiosamente 
nesta festa de caridade, alguns dis-
tinctos amadores, socios do Real Club 
Tauromachico. 

Neto o sr , Jção Serôdio, 

Cavalleiros, os srs. D. José Mas-
carenhas e D Ruy da Camara. 

Bandarilheiros, os srs . Eduardo 
Perestrello, D. Carlos Mascarenhas, 
João de Azevedo Coutinho, Guilher-
me dos Santos, Matheus Falcão e 
Rocha. 

Forcados os srs. D. Raul da Ca-
mara Leme (cabo), José Ribeiro Tel-
les, Emilio Infante da Camara, José 
da Cunha, D. José de Castro (Rezen-
de), Luiz Folque. Luiz de Lencastre 
e João de Vasconcellos. 

Moços de curro os srs . Marçal 
Pacheco (abegão), Alberto Garcia, 
Augusto T. Malafaia, João d'Almeida 
e Brito, Alberto Lima, Pedro Ayres 
de Campos (Ameal), Antonio Arsio 
e Arthur Ervideira. 

Moços de gaiola os srs. Alberto 
Lopes Ideias, Alberto Navarro, José 
Vahia de Sousa, Joaquim Soares de 
Moura e Albano Monteiro. 
- Coadjuvam a lide obsequiosamen-
te os applaudidos bandarilheiros srs. 
Theodoro Gonçalves e Luciano Mo-
reira. 

Abrilhanta a corrida uma banda 
de musica. 

Oía preços são : 
Camarotes, 6.120; Balcões nume-

rados, 1.220; Sombra, cadeiras re-
servadas, 1.220; Barreira, 820; Con-
tra-barreira, 720; Bancada geral, 
620 ; Sombra sol-barreira, 620 ; Ban-
cada geral, 470; Sol, 300; galeria, 
260. 

Como se vê a corrida conta os 
melhores elementos que podem en-
contrar-se no nosso paiz e promette 
ser uma festa brilhante. 

O gado foi escolhido e apartado 
com cuidado particular por os lavra-
dores que se teenr empenhado em 
que a tourada seja de garantido suc-
cesso. 

Falla-se em que as salas do Ca-
sino Peninsular se abrirão tanto de 
dia como de noite, o que seria real-
mente vantajoso, como se se orga-
nisasse também um serviço de bufete. 

As salas são amplas e offerecem 
a maior comodidade aos que de 
Coimbra quizerem ir cedo, passando 
um dia delicioso á beira mar e li-
vrando-se do apertão e encommodo 
dos últimos comboios, que, a avaliar 
pelo enthusiasmo que se nota, devem 
ir apinhadissimos. 

Eléctr icos 

A camara municipal enviou ao 
governo a seguinte representação, 
pedindo a concessão do terreno da 
cerca do Jardim Botânico, junto ao 
deposito das aguas, para a estação 
geradora da electricidade, da futura 
viação electrica: 

A estação geradora da electrici-
dade para o serviço da tracção ele-
ctrica que a camara da minha pre-
sidência pretende estabelecer nesta 
cidade, unicamente pôde ser cons-
truída nos terrenos da cerca do Jar-
dim Botânico juncto da rua da Ale-
gria. 

0 caudal de agua necessário para 
a condensação é de tal modo volu-
moso. que é impossível obte-lo fóra 
das proximidades do rio, quer por 
meio de um poço, quer por meio de 
um tubo de aspiração, visto tal cau-
dal não dever ser inferior, segundo 
os cálculos feitos, a 3401"'8 por hora. 

Por outro lado a conjugação dos 
dous serviços, da tracção electrica 
e das aguas, cujas machinas eleva-
vadoras já se encontram installa-
das naquelle local, deve produzir 
uma grande economia em pessoal 
e despezas geraes. para não fallar 
no consumo de coke, que, segundo 
os estudos feitos, não deve exceder 
o actual para os dous serviços, desde 
o momento em que aquellas machi-
nas e os dynamos sejam acciona-
dos pelo vapor gerado nas mesmas 
caldeiras, de um typo moderno, 

Nestas condições, a camara da 
minha presidencia vem pedir res-
peitosamente a Vossa Magestade 
que lhe sejam concedidos dois mil 
e quinhentos metros quadrados de 
terreno no local referido, para a 
construcção da estação geradora do 
serviço da tracção electrica nesta 
cidade. 

A camara da minha presidencia 
apresenta este pedido com tanta 
mais confiança quanto é certo que já 
foi feita pelo poder central egual con-
cessão para os serviços das aguas. 

Com esta concessão não ficará 
prejudicado o Jardim Botânico, pois 
aquelle terreno não faz falta nenhu-
ma aos serviços d'este estabeleci-
mento. Accresce que a camara da 
minha presidencia não terá duvida 
de fornecer como indemnisação ao 
Jardim, a somma de metros cúbi-
cos de agua que considere razoavel. 
D'este modo, ao mesmo tempo que 
a cidade ficará servida, o Jardim 
Botânico disporá de uma maior quan-
tidade de agua, de que tanto pre-
cisa para a cultura das suas flores 
e plantas. 

Deus guarde, etc. — José Ferrei-
ra Marnoco e Sousa. 

Cedencia de t e r r eno 

A camara municipal de Coimbra 
foi auctorizada a ceder ao Estado 
361,98ma de terreno, situado na rua 
Oliveira Mattos para a construcção 
de um novo edifício para a Escola 
Industrial Brotero. 

C A M ABERTA 
Ao Rev.° Parodio de Santa Clara 

Sempre quiz fugir á febre d'esta 
especie de publicações que domina 
muita gente, mas a força das c i r -
cunstancias leva-me a repellir, por 
este meio, uma infamia que v. ex.a 

me imputa calumniosamente. 
Não venho para a imprensa com 

verrinas e diatribes que sempre me 
repugnaram e, mesmo, porque sou 
incapaz — a não ser que v. ex.a con-
tinue a calumniar-me — de faltar ao 
respeito que devo ter pelos seus ca-
helfos brancos. 

Segundo v. ex.a affirma, tem re -
cebido bilhetes anonymos, censuran-
do-o acremente pela maneira como 
distribuiu as esmolas que o rei, 
quando da sua visita a esta cidade, 
entregou a v. ex.a para os indigen-
tes da freguezia. 

Lamento esse facto sinceramente, 
pode v. ex.* crer, muito principal-
mente pela pessoa que o praticou, 
porque sempre entristece o saber-se 
que ha homens que não chegam a 
ter consideração por si mesmo. 

Mas lamento ainda mais que v. 
ex." commettesse a puerilidade, para 
não lhe chamar outra coisa, de me 
incluir na lista das victimas que v. 
ex." procura, para lhes assacar um 
acto indigno e vil. 

Em que se baseia v. ex.a para me 
accusar d'uma falta que era incapaz 
de commetter? 

Na minha vida passada, ou na 
minha vida presente? 

V. ex.a não saberá responder, 
porque nada mais fez do que accu-
sar sem fundamentos, o que, per-
mitta-me que lh'o diga, também não 
é proprio a'um homem de caracter. 

Porque sou republicano e livre-
pensador, e só por isto, tratou v. ex.a 

ae me infamar, não publicamente, 
mas no cyclo estreito das suas ami-
zades particulares, suppondo que» 
não tendo conhecimento das suas af~ 
firmações, eu não repulsaria a in ju -
ria, não castigaria a infamia. 

Enganou-se redondamente, como 
vê. 

Coimbra, (Quinta da Machada). 

Guilherme d' Albuquerque^ 
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MOVIMENTO REPUBLICANO 
Centro Republicano de Santa Clara 

Reuniram hontem, em sessão ex-
traordinaria, os socios d'este centro, 
a fim de tratarem de assumptos da 
maxima urgência e importancia, sen-
do antes realizada a terceira confe-
rencia, sobre geographia, pelo nosso 
dedicado correligionário e intelligen-
te professor de ensino livre, sr . 
Francisco V. Duarte. 

Terminada a conferencia, o pre-
sidente sr . Guilherme d'Albuquer-
que, secretariado pelos nossos cor-
religionários srs . Affonso Rasteiro e 
Guilhermino Dias da Conceição, abriu 
a sessão, propondo na acta um voto 
de louvor ao cidadão Francisco V. 
Duarte, pela sua dedicação e compe-
tência com que iniciou e tem conti-
nuado a série de conferencias, que 
está fazendo neste centro, sendo ap-
provado por acclamação. 

Lê em seguida a carta aberta que 
noutro logar publicamos, fazendo va-
rias considerações sobre o assumpto 
de que trata, approvando a assem-
bleia a sua determinação. 

— Foi lida em seguida a acta da 
sessão anterior que foi approvada 
sem discussão. 

— Dedois leu-se o relatorio e as 
contas da receita e despeza, relati-
vas ao mez de fevereiro e 1 de março, 
verifícando-se que aquella foi de 
26:510 réis e esta de 4:625 réis, ha-
vendo, portanto, um saldo positivo 
de 21:885 réis. 

— Em seguida foi lida a seguinte 
proposta apresentada pelo cidadão 
Mário Pio, que a assembleia appro-
vou por unanimidade: 

O Centro Republicano de Santa 
Clara tomando parte na altiva e jus-
ta homenagem que a. cidade de Coim-

ai bra acaba de prestar á memoria do 
grande e saudoso poeta-operario Ade-
lino Veiga, gloria inconfundível do 
operariado conimbricense e defensor 
acérrimo dos princípios democráti-
cos de Liberdade e de Justiça, lan-
ça na acta da sua sessão extraordi-
naria, de hoje, um voto de sentimen-
to profundo pelo 22.° anniversario do 
fallecimento do glorioso artista e hon-
rado cidadão. 

— O sr. presidente dá, em segui-
da a palavra aos cidadãos que por 
officio reclamaram aquella assem-
bleia para nomear o secretario para 
a commissão parochial republicana 
d'aquella freguezia, vago pela saída 
do cidadão Manuel d'01iveira Ama-
ral, sendo, depois de varia e demo-
rada discussão, resolvido que o sr . 
presidente da commissão parochial 
nomeasse um dos supplentes para 
esse cargo, e officiasse em seguida 
ao sr . presidente da Commissão Mu-
nicipal Republicana para este fixar 
o dia da eleição. 

— Trataram-se ainda de vários 
outros assumptos de interesse par-
tidário, sendo, depois de resolvidos 
e distribuídos, encerrada a sessão 

3ue correu, como sempre, no meio 
o maior enthusiasmo. 

Folgamos de registar a activida-
de dos nossos correligionários e os 
progressos do seu centro. 

i oJijjm' \ x e .v 9boq j 
No proximo domingo, pela 1 ho-
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A GUERRA PENINSULAR 

E m Coimbra 
Não era só na cidade que se mos-

trava esta actividade desusada e par-
ticular cuidado em organisar o exer-
cito na previsão de uma acção mili-
tar imminente e que poderia ser de-
cisiva. 

O mesmo cuidado havia por todo 
o paiz e no archivo da camara se 
encontra, no livro de registo compe-
tente e tantas vezes citado já, dois 
documentos comprovativos d'isso. 

São elles a nomeação do comman-
dante geral das ordenanças do dis-
tricto de Soure e a carta que a acom-
panhava. 

Tinha ciorrido o antigo capitão-
mór de Pombal que era quem o exer -
cia. e para o seu logar nomeou D. 
Antonio Soares de Noronha, tenente-
coronel do exercito, a Antonio Joa-
quim Dias de Azevedo, tenente-co' 
ronel do regimento de milicias de 
§oure. 

ra da tarde, realiza, neste centro, o 
académico sr. Luiz Filippe d'Assum-
pção uma conferencia sobre — As ve-
reações municipaes. 

A g e n c i a c o m m e r c i a l 

Acaba de fundar-se nesta cidade, 
com séde provisoria na rua dos Cou-
tinhos n.08 11 e 13 uma nova agen-
cia de commissões e consignações 
pertencente aos srs. J. V. Silva e 
Fausto de Paula e Silva. 

Esta agencia incumbe-se de to-
todos os serviços commerciaes taes 
como: escripturação por todos os 
systemas, de casas de grande ou 
pequeno movimento, exames a es-
cripturação, balanços, tanto em Coim-
bra como fóra; trata de concordatas; 
acceita procurações tanto para as-
sumptos commerciaes como para 
outro qualquer; cobra dividas par-
ticulares, commerciaes, etc., me-
diante pequena commissão; effectua 
toda a qualidade de vendas ou com-
pras tante na praça como fóra, quer 
seja de conta própria ou de conta 
alheia; encarrega-se de mandar an-
nuncios para todos os jornaes do 
paiz recebendo as informações na 
séde da agencia de fórma a evitar o 
menor incommodo possível do an-
nunciante; trata da venda ou com-
pra de propriedades, trespasse de 
qualquer ramo de negocio, leilões, 
etc ; incumbe-se de todos os nego-
cios universitários e ecclesiasticos; 
organison um serviço especial para 
arrendamento de casas, em que evi-
tando encommodos aos senhorios, 
os põem em completo descanço, fa-
zendo arrendamentos, collocando es-
criptos nos prédios devolutos, es-
forçando-se porque o pagamento das 
rendas sejam feitas no seu tempo 
respectivo, pagando contribuições, 
etc., etcc. 

Encarrega-se de mandar effectuar 
por modistas habilitadas toda a qua-
lidade de obra tanto para crianças 
como para senhoras. 

Inaugurará em breve aulas d'es-
cripturação commercial por partidas 
simples ou dobradas, calculo e con-
tabilidade e bem assim aulas de con-
versação franceza, a horas a que 
possam ser frequentadas por em-
pregados no commercio 

Toma conta de toda a qualidade 
copias de musicas tanto para piano 
como para bandas; encarrega-se de 
plantas, orçamentos etc., para edi-
ficação de prédios. 

A gerencia está a cargo do sr. 
Jofio Villaça da Silva, antigo empre-
gado da casa Alipio Augusto dos San-
tos, que, como o seu associado, são 
conhecidos e gosam de créditos se-
guros nesta cidade. 

Obras municipaes 
Foram devolvidos á Camara com 

a aprovação superior competente os 
paojectos e orçamentos : para o alar-
gamento da rua n.° 1 do novo bairro 
do Penedo da Saudade; para o novo 
merdado D. Pedro V. 

Para ajudante de conservador na 
Figueira da Foz, foi nomeado o sr. 
Alvaro Peixoto da Cunha. 

A nomeação fez-se a 4 de outu-
bro de 1810, como se vê do docu-
mento que extrahimos do registo da 
camara e que a seguir transcreve-
mos: 

«Como se acha vago o lugar de 
Commandante Geral das ordenanças 
do districto de Soure pela reforma do 
capitão mór da villa ae Pombal, No-
meio a Vossa Mercê para exercer o 
dito lugar, visto não ter presente-
mente exercicio algum do seu posto, 
devendo Vossa Mercê logo tomar 
posse para satisfazer a todas as or-
dens que lhe forem intimadas e de 
que se achava encarregado o sobre-
dito commandante geral. 

«Deus guarde a Vossa Mercê. 
«Quartel General das Janellas Ver-

des, quatro de outubro de 1810 .= 
Dom Antonio Soares de Noronha. = 
Senhor Antonio Joaquim Dias de Aze-
vedo.» 

A carta que acompanhou a no-
meação tem porém a data de 21 de 
Novembro de 1810 e só a 22 de De-
zembro do mesmo anno foi registada 
no livro da camara. 

0 Senhor dos Passos 
As camaras, durante esta semana 

e a qne findou, têm sido bastante 
prejudicadas pelo Senhor dos Pos-
sos que dividiu as attenções e a re-
portagem. 

Já o Chiado viu descer uma d e s -
tas tarde o da Graça, abatido ao peso 
da sua cruz d'ebano, sobre montes 
de rosas e de violetas, com que lhe 
afogaram o caminho da Amargura. 
Interrompendo o periodo, que atra-
vessamos, de chuva obstinada, o sol, 
como se quizesse associar-se á ex-
traordinária devoção pela imagem, 
apparecera n'esse dia com o brilho 
e a calma d'uma primavera latente. 
Na sexta-feira próxima outro Senhor 
dos Passos, — e em Lisboa ainda ha 
um terceiro, mais obscuro e humil-
de, que nem se mostra pelas ruas, 
o dos Fieis de Deus, ao qual o da 
Graça este anno mandou dar uma 
túnica usada, — passará também pe-
lo Chiado, depois da nossa boa Ade-
lina Abranches lhe ter retocado, 
prega a prega, a túnica. 

Mas o Senhor dos Passos do Des-
tearo é uma divindade burgueza, 
apenas remediada, que se pôde in-
vocar, sem cerimonias, de barreti-
nho de dormir. A uma aristocrata 
nunca ficaria bem, rezando o terço, 
confiar-lhe os insignificantes sobre-
saltos da consciência. E tanto este 
Senhor é venerado exclusivamente 
pelo terceiro estado que, na sexta-
feira, as elegantes não irão esperal-o 
nas sacadas do «Turf» ou do «Tau-
romaquico», ao contrario do que fi-
zeram no outro dia, quando o Se-
nhor dos Passos da Graça retirou de 
S. Roque, onde passara a noite a re 
ceber. 

Por muito singular que isso pa-
reça, pois se trata d'uma religião 
monotheista, os prodigios das duas 
imagens não se aquilatam do mes-
mo modo. Os do Senhor da Graça 
são, sem duvida, edificantes. Por is-
so até gente baixa o venera Simples-
mente quando vão ao seu templo, o 
logista enfia a sobrecasaca e as fi-
lhas do povo põem ao peito um mo-
lho de ffores, Divindade aucien-re-
gime, esse Senhor dos Passos—pre-
fere de resto ver enrodilhadas aos 
seus pés, »pezarosas e eoquettes. as 
senhoras da alta sociedade e não se 
dedignaria. — quem sabe ? — de pou-
sar para o «Minuete» de Watteau, 
entre mármores pagãos e grupos 
idillicos, sentados na relva d'um ve-
lhoperque. A's sextas, a sua egreja, 
clara e doirada,, dir-se-hia um sa-
lão mundano á hora do chá. O Se-
nhor dos Passos recebe então a fi-
dalguia lisboeta. 

Beijada a divina planta, trocado 
um pensamento com a imagem, for-
mam-se pela nave pequenas têtes-á-
tétes com o encanto d'uma voluptuosa 
intimidade. Em certos lábios frescos 
abre o sorriso como o estojo d'uma 
joia que se offerece. Advinha-se nas 
conversas o Jlirt, o namoro, a ane-
docta maliciosa.. . E tudo aquillo,— 
as toilettes que apertam como uma 
luva o corpo das mulheres, a con-
fiança excessiva que se trae ás ve-
zes n'um olhar mais compromettedor, 
aquelles nomes orgulhosos que des-
lumbram os simples como contos de 

Assim se acha registado no livro 
competente: 

«Dom Antonio Soares de Noro-
nha, do concelho de Sua Alteza Real 
e do da Guerra, tenente general dos 
seus exercitos, encarregado do go-
verno das Armas da Côrte e Pro-
vinda da Extremadura &c a 

«Marcha desta Côrte e cidade de 
Lisboa, em direitura á villa de Pom-
bal, o sr. Antonio Joaquim Dias de 
Azevedo, tenente coronel do regi-
mento de Melicias de Soure, em di-
ligencia do Real Serviço de tomar 
posse do Governo Geral das Orde-
nanças daquelle districto como o ti-
nha o capitão mór antes da sua re-
forma e para que se lhe não ponha 
impedimento no transito da sua mar-
cha, e as auctoridades militares e 
civis lhe prestem todo o auxilio que 
lhe pedir para bem da dita diligencia 
lhe mandei passar a presente por 
mim assignada e sellada com o sello 
de minhas armas. 

Quartel General das Janellas Ver-
des, vinte e um de Novembro de 
1810 — Dom Antonio Soares de No-
ronha.» 

fadas, — expondo um canto do pe-
quenino palco de vaidades em que 
representa uma classe privilegiada, 
ociosa e fina, desespera, hypnotisa 
porventura os jovens burguezes met-
tediços para quem toda a fortuna 
consiste, — vãos Lucianos de Rubem -
pré ! — em afidalgarem ao menos o 
ar, os hábitos e o cartão de visita. 

Oh! como a poética e antiga al-
ma catholica, que construiu templos 
cheios de sombra, só para que o 
pensamento não se desviasse do seu 
objecto mystico, sahiria desolada 
d'esses passatempos na G r a ç a ! . . . 

Amadeu Canha 

F o c o d e i n f e c ç ã o 

Por detraz das casas do sr. Af-
fonso de Figueiredo, na Estrada da 
Beira, despejam, inteiramente a des-
coberto num terreno, vários canos 
de esgoto, constituindo assim, na-
quelle aprasivel e já muito populoso 
local da cidade, um perigoso foco de 
infecção que é fácil e necessário ex-
tinguir, para o que chamamos a at-
tenção das auctoridades sanitarias. 

Mais desenvolvidamente voltare-
mos a este assumpto. 

O sr . dr. Rodrigo de Carvalho 
Santiago foi nomeado 'sub-delegado 
do procurador régio em Soure. 

C a s a m e n t o 

' Na egreja parochial de Oura, Vi-
dago. effectuou-se o enlace matrimo-
nial da sr.a D. Anna de Jesus Ramos 
com o sr. José Soares Nogueira, de-
senhador d'obras publicas em serviço 
na secção de construcção do caminho 
de ferro das Pedras Salgadas a Cha-
ves. 

P c l l e d e agasalho 

Na secretaiia do commissariado 
de policia foi procurada uma pelle de 
agasalho com a cabeça de um bicho, 
que uma senhora perdeu, no ultimo 
sabbado. numa das ruas da Baixa 

A pessoa que a achou e ali a fôr 
depositar, será devidamente gratifi-
cada, conforme também lá foi indi-
cado. 

O serviço de aguas 
Começamos hoje a publicar o re-

latorio do sr . Labbe, reservando-nos 
para, terminada a publicação do im-
portante documento, apresentarmos 
a nossa opinião que em alguns pon-
tos diverge da do illustre relator. 

Sr. Presidente, v. ex.a deu-me 
a honra, pelo seu officio n.° 71, de 
29 de janeiro ultimo, de me pedir o 
meu parecer ácerca do serviço mu-
nicipal das aguas da cidade de Coim-
bra. 

A visita que fiz, em 7 do cor-
rente, ás diversas installações d'este 
serviço e as indicações que me fo-
ram dadas em seguida, auctorisam-
me a expôr a v ex.a o que segue: 

A installação, no seu conjunto foi 
bem comprehendida, para corres-

Pelo que se vê Antonio Joaquim 
Dias de Azevedo estava em Lisboa 
e de lá veiu tomar posse do respe-
ctivo commando. 

Estas minúcias administrativas 
da administração militar eram de-
terminadas pelo estado do espirito 
publico que era um pouco o do es-
pirito portuguez irritado até ao exag-
gero pelos accidentes da guerra. 

Era o formalismo lusitano. 
As nomeações não eram quasi 

nunca bem recebidas, por enxamea-
rem pretendentes, julgando-se cada 
um com direito a precedencias que a 
todos os outros deveriam sobrele-
var. 

Era o orgulho nacional que já se 
manifestára por mais de uma vez na 
resistencia a admittir officiaes britâ-
nicos, e que discutia o valor e me-
recimento dos nacionaes. 

Os documentos officiaes tinham 
também exacerbado a ambição dos 
nacionaes, não faltando, em cada 
pedido de sacrifícios novos a formula 
sacramental, que irrita á força de 
ser repetida, de que o nome dos pa-
triotas seria presente aos pés do prín-
cipe real e <Jue este saberia recom-

ponder aos serviços que se esperam 
d'ella. 

O estado do material, no que res-
peita ás machinas e ás bombas, é 
conveniente; a sua conservação não 
deixa nada a desejar, e depois def 
annos de serviço é normal. 

Quanto ás caldeiras são d'um 
typo muito antigo e muito pouco eco-
nómicas. Não permittem que se uti-
lise suficientemente o calôr desen-
volvido pela combustão do coke e do 
qual se deve perder uma grandís-
sima parte. 

Por um lado notei que o seu tim-
bre actual é de 4 kilos, quando dia-
grammas d'experiencia das machi-
nas executados por occasião da sua 
installação mostram que nesta epo-
cha ellas funccionavam a 6 kilos. 
Sem duvida, accidentes ou appre-
hensões d'accidentes levaram a aban-
donar a pressão inicial de 6 kilos, 
para adoptar a de 4, o que não se 
poude fazer senão em detrimento do 
rendimento economico d'estes appa-
relhos evaporativos. 

Quanto ás machinas e bombas, 
pude verificar: 

1.° — que as machinas, embora 
providas de condensadores, funccio-
navam com o echappement ao ar li-
vre ; e isto, no dizer do chefe ma-
chinista, pelo menos ha dez annos. 

2.° — que, apesar disto, as bom-
bas d'ar dos condensadores eram 
accionadas, afim de ajudarem ao va-
sio da columna d'aspiração das bom-
bas. 

3.° — que, para assegurar o ser-
viço, o chefe machinista era obrigado 
a accionar as suas duas machinas; 
hoje, elle pode fazer o serviço com 
uma só. 

4.° — que tinha um endrme ex-
cesso d'ar misturado com a agua as-
pirada que devia evacuar do reser-
vatório d'ar da compressão de dez 
em dez minutos, com pouca diffe-
rença. 

5.° — que os reguladôres funccio-
navam vagarosamente. 

6.° — que não existia nenhum ap-
parelho de verificação ou de medi-
ção. 

7.° — que o tubo de conducção do 
vapôr para a machina estava a des-
coberto. 

E por outro lado, recebi as in-
dicações seguintes: 

1.° —a altura d'aspiração é, em 
media, de 6,m45, o comprimento da 
canalisação de 205 metros, e o seu 
diâmetro de 300 millimetros. 

2 °—uma machina, funccionando 
para o serviço da Baixa, elevou em 
6 7a horas, 66C1"3 d'agua, com um 
gasto de coke de 855 kilog. e um 
consumo de vapor de 1066 kilog. por 
hora. 

Funccionando para o serviço da 
Alta, elevou em 8 horas e 10 minu-
tos 700mS d'agua, com um gasto de 
coke de 1702 kilog. e um consumo 
de vapor de 1523 kilog. por hora. 

3.° — uma única tubagem, a d'as-
piração que vae do Mondego á casa 
das machinas, serve para as bombas 
e para a condensação. 

4.°—abandonou-se o trabalho por 
condensação, porque ocasionava pan-
cadas d'agua nos cylindros-vapor, e 
por economia. 

(Contnua). 
a* Labltc. 

pensar os patriotas que se sacrificas-
sem. 

A hora da recompensa ia-se po-
rém affastando dia a dia, e todos 
viam fugir-lhe a mercê que julgavam 
tão próxima. 

Não faltavam porém os memo-
riaes, e muitos temos encontrado 
com curiosas revelações, censurando 
já mercês concedidas, já pedidos de 
novas mercês. 

O orgulho e a ambição foram du-
rante a guerra peninsular os facto-
res das perturbações e disensões a 
que por vezes deram logar as no-
meações para o exercito. 

Algumas houve, é certo, que ti-
veram a causa final no patriotismo, 
mas dessas poucas se poderão apon-
tar na guerra peninsular, comquanto 
a dedicação civica até ao sacrifício 
seja a regra nesta epopeia nacional. 

O patriotismo era só bem desin-
teressado no povo, nos mais peque-
nos e humildes, os outros contavam 
com o interesse que lhes viria e, se 
eiam promptos em pedir mercês, 
eram também mais remissos no sa-
crifício. , 

(Continua, J T, C. 
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O PARLAMENTO 
Bem desagradavel é a impressão 

que nos vem das sessões agitadas do 
parlamento português. 

Em toda a parte as ha, mas não 
com a feição que estão tomando em 
Portugal. 

O governo quer a dissolução. 
E' certo. Como é certo os seus in-

fluentes políticos tratarem de elei-
ções. Como é certo alguns terem re-
cebido cartas pedindo que se não 
comprometam para qualquer acto 
eleitoral. 

Quem faz agitadas, no estrangei-
ro, as sessões do parlamento, é a ati-
tude das oposições, 

Quem faz agitadas as sessões do 
parlamento português, é a attitude 
provocante aa maioria; é a attitude 
do governo quem provoca a questão 
politica, esperando com isso fechar 
o parlamento e attribuir ás oposições 
o que só do seu procedimento cons-
titucionalmente incorrecto provem. 

O governo quer a dissolução e 
provoca-a. 

E* certo. 
E' essa a explicação da attitude 

do sr. Espregueira respondendo sor-
ridente, e em voz que não se conse-
gue ouvir a todas as interpelações, 
demorando-as até para ir fazendo o 
emprestimo ruinoso que negociou 
para maior proveito dos banqueiros 
que nos teem explorado e arruinado, 

E' essa a explicação da attitude 
da maioria, provocadora, aplaudindo 
sem saber o que aplaude; porque 
nunca ninguém conseguiu perceber 
o que diz o sr. Espregueira, quando 
discursa no parlamento; é essa a 
explicação da attitude provocadora do 
governo. 

O partido republicano tem feito o 
seu dever. 

As oposições monarchicas quei-
xam-se porem de que o partido re-
publicano as não acompanha incon-
dicionalmente e citam exemplos his-
tóricos que julgam dever impôr. 

O Partido Republicano não acre-
dita, nem pôde acreditar na since -
ridade das oposições monarchicas, 
faz por isso o que èntende, e nem 
sempre as acompanha. 

Na acção politica, o Partido Re-
publicano não quer ligações com as 
oposições monarchicas, porque sabe 
o que valem e á sua custa o aprendeu, 
as imprecações demagógicas das fa-
ções monarchicas na oposição. 

M A N O B R A S 

Da companhia do Porto recebeu 
a camara o officio seguinte, de uma 
esperteza manhosa que transcreve-
mos, reservando para outra ocasião 
os commentarios: 

Em assembleia geral da Compa-
nhia carris de ferro de Coimbra, 
realizada em 17 de Junho do 1908, 
foi eleita uma commissão d'accionis 
tas, constituída pelos signatarios 
d'esta para resolverem sobre a orien-
tação que á Companhia conviria se-
guir perante a deliberação tomada 
por essa mesma camara, em sua 
sessão de 15 de Maio d'aquelle anno. 

Estudado detidamente o assum-
pto pela commissão, deferida pelos 
competentes a situação jurídica da 
companhia perante a Camara e es-
clarecidos os direitos e obrigações 
que para ambos derivam dos con-
tractos e concessões entre elles ce 
lebrados, não deixou, nem podia 
deixar a commissão de ponderar que 
e seu primeiro dever era era não 
oppor embaraços á realisação da 
justa aspiração d*esse município em 
dotar a cidade de Coimbra com o 
melhoramento da tracção eléctrica. 

Resolveu ella aguardar a oportu-
nidade para intervir, parecendo-lhe 
que ella se offerece agora, visto a 
mesma camara haver deliberado so-
licitar das estações competentes as 
licenças necessarias para iniciar a 
bua installação. 

E assim, muito expontaneamente, 
e no único intiuto de obter uma so-
lução conciliatória e honrosa para 
nmbas as portes, mesmo com sacri-
iicio para a Companhia concessiona-
ria, não hesita ella em vir perante a 
mesma Camara tomar a iniciativá de 
propor um occordo amigavel que 
evite pleitos futuros, demorados e 
dispendiosos que sejam um embara-
;o as suas justas aspirações. 

Está a commissão prompta a en-
trar em negociações com esse mu-

nicípio sobre este assumpto e, con-
vencido do que desse entendimento 
só resultarão vantagens para elle, 
vem representar respeitosamente á 
Ex ma Camara a conveniência de, o 
mais breve possível, fazer estudar 
por delegados seus, conjuntamente 
com os que esta Companhia nomeou 
uma solução rasoavel e equitativa 
que duma vez para sempre ponho 
termo á situação anormal em que 
ambos se encontra. 

Deus, etc. — Porto e séde da 
Companhia Carris de Ferro de Coim-
bra, 2 de Março de 1909. — Pela 
Companhia Carris de Ferro de Coim-
bra, João Mendes Cardoso Freire 
d'Andrade, Henrique von Hafe, José 
M. P. Saraiva, Américo de Castro, 
Bemardo J. Moreira de Sá, Arnaldo 
de Sousa Moreda. 

A camara mandou ouvir o seu 
advogado. 

Excursão 
E' no proximo domingo que che -

gam a esta cidade os caixeiros da Fi-
gueira que aqui vem de visita aos 
seus collegas desta cidade. 

Como recordação da sua visita 
trazem os empregados do commercio 
e industria da Figueira uma bonita 
pasta de pellucia verde, com incrus-
tações de prata, encerrando uma 
mensagem, decorada por uma illu-
minura feita pelo sr . João da Silva 
Prôa. 

O programma da recepção vae 
publicado no convite do Atheneu 
Commercial que noutro logar publi-
camos. 

Foi nomeado administrador de 
Cantanhede o sr . Antonio Marques 
Bronze. 

Árbitros avindores 

Sob a presidencia do sr. dr. An-
tonio Thomé, reuniu hontem o tri-
bunal de árbitros avindores que jul-
gou as seguintes reclamações: 

De José Machado Novo, contra 
Antonio Gregorio d'A!meida. Impro-
cedente. 

De Francisco Maria contra Ma-
nuel da Costa Mendes. Conciliaram-
se as partes pagando o reclamado 
ao reclamante, por saldo de contas, 
1 440 réis. 

Havia mais tres causas que não 
se julgaram sendo mandadas apre-
sentar as respectivas testemunhas e 
contas. 

Movimento das officinas do gaz 

O sr. C. Lepieyre, engenheiro di-
rector dos serviços municipalizados 
do gaz enviou á camara 'o seguinte 
officio sobre o movimento das offici-
nas que bem mostra o desenvolvi-
mento que este serviço tem tido ul-
timamente sob a sua intelligente di-
recção : 

Ex.moSr.—Sendo da maxima con-
veniência conhecer o movimento do 
pessoal da officina do gaz, affecto ao 
serviço dos consumidores exclusiva-
mente, isto é, independentemente dos 
serviços de canalisações geraes, d e s -
de 1906 estabeleci um quadro diario 
do pessoal, elaborado pelo mestre da 
fabrica e visto por mim, de que re-
metto um exemplar a V. Ex a 

Afim de tornar conhecida a im-
portancia que o serviço externo, para 
os particulares, tem para os serviços 
do gaz, resumo aqui os mappas cor-
respondentes aos annos de 1907 e 
1908: 
Numero de sahidas: 1907 1908 

Janeiro 354 319 
Feverei ro , , . . 311 340 
Março 275 268 
Abril 423 234 
Maio 330 304 
Junho 316 343 
Julho 417 651 
Agosto 325 283 
Setembro. . . . 314 257 
Outubro 495 567 
Novembro. . . 401 423 
Dezembro . . . 335 398 

4.296 4 387 

Pela leitura do quadro se vê que 
o numero das sahidas corresponde a 
cerca de 4.300 por anno, ou sejam 
mais de 14 por aia util, numero que 
por si prova a importancia do ser-
viço. 

O pessoal afíectç ás canalisaçOes 

particulares é de 9 operários, dos 
quaes o primeiro, por ser já mui,to 
avançado em edade, raras vezes sae. 

O boletim tem a vantagem de ar-
chivar o tempo de serviço do pes-
soal, evitando, tanto quanto possível, 
abusos e permittindo attender ás re-
clamações do publico. 

Com a maior consideração. — Sou 
de V. Êx.a — O engenheiro director, 
Charles Lepierre. 

Directorio do Professorado Primário 
( R e u n i ã o de Coimbra) 

A Meza avisa todos os interessa-
dos, de que estão fixados os dias 19, 
20 e 21 do corrente mez de março, 
para a reunião em Coimbra, dos le-
gítimos representantes do professo-
rado de todos os círculos escolares 
continentaes (novos membros do fu-
turo Directorio), com o fim de se tra-
tar dos seguintes trabalhos: 

1.° Discussão e votação definitiva 
do conjuncto de Reclamações da 
classe, organisadas pela Mesa do Di-
rectorio e enviadas ao ex.mo Presi-
dente do conselho de Ministros e Mi-
nistro do Reino. 

2.° Discussão e votação do proje-
cto de estatutos da Liga Nacional do 
Professorado Pr imário , também or-
ganisado pela Meza. 

3.° Eleição da nova Meza do Di-
rectorio que ha de servir por tres 
annos. 

4.° Tratar de quaesquer outros 
assumptos de interesse para o ensi-
no primário e para o professorado. 

No recinto da assembleia terão 
accesso todos os representantes dos 
jornaes de Coimbra, Lisboa, Porto e 
provincias, bem como os dos da clas-
se do professorado. 

Em 4 de Março de 1909. 

O vice-presidente da Meza do Di-
rectorio, Manuel José Ferreira. 

Associação de Soccorros Muluos 
Monte-Pio Conimbricgnse Marlins de Carvalho 

São avisados os srs. associados 
d'este Monte-Pio, de que as contas 
da gerencia do anno de 1908, com os 
respectivos relatorio da Direcção e 
parecer do Conselho Fiscal, se acham 
patentes, por espaço de 15 dias que 
terminam em 14 do proximo mez de 
março, no escriptorio do mesmo 
Monte-Pio, onde poderão examina-
las todos os dias úteis, desde as 6 
ás 8 horas da noite. 

Coimbra, 26 de fevereiro de 1909. 

O presidente da Direcção, 

Adriano da Silva Ferreira. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 670 réis o alqueire; milho 

branco, 520; milho amarello, 480; 
feijão branco, 780; feijão vermelho, 
780-, rajado, 620; frade, 620; cen-
teio, 460; cevada, 480; grão debico, 
620 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 220; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite, 20050 a 20100 réis, o de-
calitro. 

ANNUNCIOS 
O O O O O <0 O G O O O O O O 

Fausto de Quadros 
A D V O G A D O 

Rua da Sophia, 57-1.° 

oooooooooocoqo 

P A R I S EM C O I M B R A 
High-life-tailor 

J. M. de Vasconcellos 
Esta casa resolveu por motivos de 

grandes compras que o seu proprie-
tário fez no extrangeiro, fazer du- # 
rante 15 dias uma reducção de 50 
por cento em todas as fazendas actual-
mente em deposito. 

S ó v e n d o s e acred i ta ! 
Esta casa é a única que pode ven-

der em boas condições e que importa 
directamente do extrangeiro todos os 
artigos do seu commercio. 

COCHEIRA 
Vende-se a cocheira em que está 

installada a antiga alquillaria do sr . 
Manuel José da Costa Soares, ao 
Caes. 

Está encarregado da venda, Ber-
nardo Carvalho, que recebe propos-
tas para a compra, na rua das Azei-
teiras, 66. 

ATHENEU COMMERCIAL 
Os membros d'esta associação 

têem a honra de convidar todo o povo 
Coimbra a associar-se á manifesta-
ção que em 14 do corrente projectam 
fazer aos caixeiros da Figueira, com 
o concurso de varias associações 
operarias, que já foram convidadas. 

O programma é o seguinte: 
A's 9 horas da manhã d'aquelle 

dia saida ds séde do Atheneu para 
a estação, onde, depois da checada 
dos excursionistas, que será annun-
ciada por alguns morteiros, se for-
mará o cortejo, que seguirá pelas 
ruas Adelino Veiga, Praça do Com-
mercio, ruas dos Sapateiros, do Cor-
vo, Visconde da Luz, Calçada, Por-
tagem. a caminho da associação. 

A's 11 horas menos um quarto 
sair-se-ha do Atheneu para a ca-
mara municipal, pela Portagem, Cal-
çada, Visconde aa Luz e Praça 8 de 
Maio; d'aqui marchar-se-ha para o 
governo civil nelas ruas do Merca-
do, Martins de Carvalho, Collegio 
Novo, dos Coutinhos, Sé Velha, ruas 
das Covas, de S. João e do Infante 
D- Augusto, seguindo então pelos 
Arcos do Jardim, rua Alexandre 
Herculano, largo de D. Luiz, ruas 
Sá da Bandeira, do Mercado, da So-
phia, rua Nova, Praça 8 de Maio, 
Calçada, e Estrada da Beira, em vi-
sita a diversas entidades e findas as 
ouaes todos recolhem novamsnte ao 
Atheneu. 

A's 5 horas da tarde sahida dos 
excursionistas para a estação, se-
guindo pela Portagem e Largo das 
Ameias, 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chrisostomo dos Santos & C.' 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda de fer-

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a preferencia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, para sa-
as de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 
Conducção gratuita aos domicíl ios, den tro d o s l imites da cidade 

2.° A N N U N C I O 
Pelo presente, é citado o argui-

do João Gomes d'01iveira Mendon-
ça Cortez casado, único representan-
te da firma commercial d'esta práça 
Areosa & Companhia, ausente em 
parte incerta, para comparecer no 
tribunal judicial d'esta comarca, si-
to nos Paços Municipáes d'esta ci-
dade, á Práça Oito de Maio, no dia 
22 do proximo mez de abril, pelas 
11 horas da manhã, afim de ser jul-
gádo sobre os artigos de classifica-
ção de fallencia oíTerecidos contra 
elle pelo Ministério Publico, como 
determina o parágrapho único do ar-
tigo trezentos e trinta do Codigo do 
Processo Commercial, sob as penas 
da lei, faltando, 

Coimbra, 8 de março de 1909. 
Verifiquei a exactidão. — O Juiz 

de Direito, Ribeiro de Campos. — 
O escrivão do 2.® officio, Joaquim 
Alves de Faria. 

Consnltorio Dentário 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e c o m pratica da especial idade e m Paris 

Praça 8 de Maio —COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta oOO 
Extracção de cada dente ou 

raiz 500 
Extracção com anesthesia . 10000 
Obturação 10500 
Aurificação , . 40000 
Limpeza de dentes . . . 10500 
Dentes artificiaes a 20500 e 40500 
Dentes de pivôt . . . . 80000 
Corôas de ouro . . . . 120000 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 10000 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becoo do Cas-

t i l h o n . Q 2 — C o i m b r a , 

La Paris iene 
TINTURARIA a TAPOft 

Fabrica e escriptorio: 

489 — RUA COSTA CABRAL — 489 
Succursal: 

3 8 3 - R U A FORMOSA-385 
P O B T O 

Nettoyage e t Degraissagre á soe, 
de tous les vêtements e ameuble-
ments. 

Tinge e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador-
no e mobiliário. 

Tinge, limpa e friza PLUMAS. 
Limpa e tinge luvas, tapetes e re -

posteiros. 
Roupas em preto todos os dias. 

Agente em Coimbra; 

J o a q u i m L o p e s Gandarez 
(Antiga Chapelaria Sífrano) 

i.° A N N U N C I O 
Pelo JUÍZO de Direito da comarca 

de Coimbra e cartorio do escrivão do 
3.0 officio, correm éditos de dez dias, 
contados da ultima publicação d'este 
annuncio, a citar todos os interessa*, 
dos que se julguem com direito a o 
terreno, silo na Casa do Sal, expro-
priado por utilidade publica, para 
sansamento d'esta cidade, perten-
cente a Francisco da Conceição 
Silva, solteiro, de Lisboa, para vi-
rem deduzir esse direito dentro do 
referido praso, sob pena de ser o 
mesmo terreno julgado livre e de-
sembaraçado e adjudicado ao Es -
tado, subrogando-se e applicando-se 
como fôr de direito, o preço da ex-
propriação, que se acha consignado 
na Caixa Geral dos Depositos. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos* 



BESISTKff CIA — Sexta-feír», 12 de março de 19O0 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares, , 
(MO I I R A / J L E IÍA E U R O P á ) 

Devidamente legal isado em P o r t u g a l 
e dist inguido com um premio de Honra 

de l . a c lasse 
e cinoo medalhas de Ouro, 

na Amerioa do Norte , F rança e Brazi l 
pela pe r fe i t a manipulação e efloaoia dos seus 

produtos medic inaes : 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada ( R e g i s t a d o ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia, difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o l^OOO re is ; 3 frascos , 2 £ 9 0 0 re i s . 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(REGISTADO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO re is ; 6 caixas, 3 $ 2 4 0 re is . 

8 0 — R e m e d i o s específicos em pílulas saccharinas 
( B E 6 I S T A D O S ) 

• 3 6 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , ftOO reis ; O frascos , re i s . 

Consultem o livro — 0 Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4(5000 
1 dito com trituração, 3.*, 700 réis; dúzia, 75000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
% a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.*— 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Maquinas S i n g e r para coser 
Iodos os modelos a 500 réis semanaes 

P e ç a - s e i cata logo Ilustrado que se dá g r á t i s 

Convlda-se o publ ico a visitar as 
n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
b o r d a d o s d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas , a b e r t o s mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
n o s , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 

a m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
s e d e T R A B A L H O S D O M E S T I -
C O » . 

: Maqoinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições inter nacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concess ionár ios e m P o r t u g a l — ADCCOIí ék C." 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada peia 

aba d'extens3o 

Socio capitalista ou em commandita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

LU 
H 

< c 
o < 
D 
O < 

câ 
u 
fá 
0 
S 
<o 

a 

1 
d 
a 

"3 
.a 

3 
c3 
N 
O 
£ 
&o 
ó 
ÍH 
o 

«5 
X 
tt 

* g 
* m 
a O 
3 3 

g 8 
09 

CS B3 
" J? S ® 
o « 

a 
9 « ae « 
e 
CS 
h 
V 
WO 

fia 

99 9 

CLINICA MEDIC I GERAL 
Analyses chlmlcas a mlcroblologlcas 

Nogueira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

Consul tas: â s J \ e ™ e i a T n Í d 

e ás 4 horas da tarde. 

HYGIENE SEXUAL 
Usem os Cones preservat ivos 

(pessariõs solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
(Anti-blenorragican) 

Fer idas antigas, Implngens, 
eczema e manchas da pe l le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpe t ica . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

F E Í T A T Q L 
(Injeção ant i-blenorragioa) 

Infalível no tratamento das pu r -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu 

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
•• em 1884 • 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 

f>latibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 

para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
00a, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e c o n o m l c o s 

m m W 

Professor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro —Quinta de Santa Cruz. 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
H «salinas, ^carbonatadas cálcicas. eh^rHadas-nngn» siaoa« e l i l i oa^s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e m u i t o conhec idas 
aguas s ã o as únicas n o paiz para a cura 
da £ i I T H I A S E , e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s d o EST09IACÍ0 , F I -
CADO, B E X I G A , U R E T R A , e t c . ; facili-
tando a sabida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas nefr l t lcas 

Deposito geral 
Rua do Coroo de Deus. 3 8 — C O I M B R A 

Éguas Fuente Nuéva de VE^ÍN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa . . £ o o 
Caixa d e 5© garrafas 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia 91. Hazareth d Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e 9Ioura — R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o d e Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o d e 91iranda—Praça do Commercio. 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas —R. da Sophia. 

» 91. Mazareth — Santa Clara. 

Drogaria Villaça — R. Ferreira Borges. 

Deposito g e r a l p a r a P o r t u g a l e colonias: 

Drogaria S i lvér io F e r r e i r a da Costa —229, R. Prata, 231—LISBOA. 

Antonio 91. R i b e i r o — R. de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva Ol C.a —R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'Ornellf»s — ILHA DA MADEIRA. 

C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER DE ALFAITARIA 
• F U N D A D O E9I 1 8 9 8 = 

seu proprietário —J. M. Mendes d'Abreu 

e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para al-
faiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc la 

Enviam-se amos t ras francas de por te 

64, RUA FERREIRA BORGES> 68 — C o i m b r a — (Telephone 112) 

Aguas do Bar re i ro (Bei ra Al ta ) 
— ou 

AGUAS OE SPA EM PORTUGAL 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções de~ 

delicadas das senhoras durante o periodo cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escruphuloso, Prisão de ventre, 
Dôres dos rins, Digestões difficeis, etc., etc 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 177) 
(Baixos do Hotel Avenida) 

A n t o n i o Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos úamlnhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nac ionaes e extrangeiras 
Cole tes d e fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 94000 réis a 164000 réi* 
V e s t e s , para ec les iást icos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últ imos figurinos 

Gravatas, suspensor lo s , colarinhos e muitos outros artigo.® 
Especialidade em var inos d e Ave iro 

68, Rua 4a Sofia, 6 8 - ~ Q O I M B R A s 



iflrvetar c proprietário 

Dr. Teixeira de Carvalho 
M a ç ã o o, a i t o i n i s t r a ã n — ARCO DO BISPO, 3 

6 t 

Assinaturas Ann;o, 2.JP400 réis: « m - * 
tre, 1 ipzoo réis; trimestre, 600 réis. Brazil e 
Africa, anno, 3$>6oo réis; semestre, 1 # 8 0 0 
réis Ilhas adjacentes, anno, 3 # 0 0 0 réis; se-
mestre 1 $ 5 o o réis 

sinnuncios — Cada linha, 3o réis; repetição, 
20 réis . 

Compoaição e lmpre»«fio 

Officina typograpbica M. Reis Gomes — COIMRRA 
Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

PIEDADE... 
Á volta das sepulturas de el- re i 

D. Carlos e do príncipe D. Luiz F i -
lipe íez-se sempre o silencio que im-
põe a piedade pelos mortos. 

Nunca jornal republicano algum 
discutiu depois do regicídio as qua-
lidades do rei morto ou as do prín-
cipe que haveria de succeder-lhe. 

Nunca fôra el-rei D. Carlos pou-
pado em vida, e, força é dizê-lo, boa 
preza dava a todos os commentarios 
o que da sua vida domestica e pu-
blica se contava, o que diziam os que 
com elle mais privavam, o que escre-
viam jornaes monarchicos de todas 
as facções. 

Da tragedia do Terreiro do Paço, 
prevista, annunciada, esperada dia a 
dia pelos que viam precipitar-se e 
accumular-se os acontecimentos mais 
proprios para a determinar, nenhum 
partido politico quiz tomar aberta-
r n t n a responsabilidade. 

Mas, é certo também, que ne-
nhum partido politico procurou fu-
^ir a ella. 

O regicídio foi por todos apre-
sentado como o resultado do estado 
particular da alma nacional que ex-
plodira sem admirações de ninguém; 
porque toda a gente previra o sinis-
tro acontecimento. 

E, quando se começou a dizer 
que fôre um hèspanhol o que prati-
cára o regicídio, todos reclamaram 
para um português a qualidade de 
executor. 

O facto foi assim posto pelos jor-
naes de todas as facções, ficou na 
historia como um exemplo aos que 
de futuro tentassem enveredar pelo 
caminho que tinha trilhado com tão 
criminosa audacia o sr. João Fran-

E, temendo que a cólera popu-
lar continuasse a sua obra de justiça 
vingadora, o governo intimou ao sr., 
João Franco a sahida do reino. 

Isto se disse, isto se escreveu, 
isto parece terem esquecido os que 
agora fingem ter visto o regicídio co-
rno um attentado inesperado, um gol-
pe da fatalidade. 

Como um exemplo ficou na his-
toria, e, como um exemplo, vem sen-
do citado dia a dia, nos breves dias 
do actual reinado por todos os jor-
naes da oposição ao monarcha actual. 

Mas, como em todos os actos de 
justiça social, tudo isto se escreveu 
cm formulas vagas, sem referencia a 
um só dos actos, que tão violenta-
mente tinham sido censurados ao sr. 
D. Carlos, sem que ninguém a pro-
posito da morte do moço príncipe re-
bordasse o que das suas qualidades 
haviam dito sem rebuço os políticos 
mais considerados, os que com elle 
privavam mais de perto. -

Desappareceratudo, tudo era vo-
luntariamente esquecido. A sociedade 
perdoara. 

Os jornaes republicanos teem sido 
desde então da mais absoluta cor-
recção sem uma palavra de desdouro 
para a memoria das duas victimas. 
Tudo esqueceram depois do acto de 
justiça social. 

E não ha pequena virtude no 
•gcto, nem é elle tão pouco honroso 

para o partido republicano que possa 
passar-se em silencio. 

O partido republicano tem sido 
provocado por todas as formas e com 
os maiores insultos, sem uma vez só 
ter sahido da mais absoluta correcção. 

Os familiares, os que vieram di-
zer-nos o que nunca saberíamos se 
não fossem as suas indiscripções, os 
que accusavam o ultimo monarcha 
das mais vis e baixas acções, os que 
diziam que nem mesmo a abdicação 
seria remedio para a crise de mora-
lidade do regimen; porque o príncipe 
herdeiro tinha as mesmas qualidades 
do monarcha e a nação não lucraria 
mais do que ver mudado um nome 
no throno portuguez, começaram em 
trenos de sentimentalidade piegas a 
chorar a perda que diziam irrepará-
vel das duas victimas, a querer isem-
ptar-se de responsabilidades no regi-
cídio, a attribui-lo com os peores 
doestos aos republicanos. 

Nessa guerra feita com íerocida-
dade e sem convicção, feita a raste-
jar, a mendigar sympathias palacia-
nas, a pedir o favor do rei que deve 
despresá-los, se a adversidade lhe 
lhe deu prematuramente o poder de 
julgar que não pôde ter dos annos, a 
calumnia nada tem poupado desde a 
hora dos vivos até ao respeito pelos 
mortos. 

E tudo se tem dito e e3Ciipto com 
linguagem de provocação sem res-
peito pela verdade e pela justiça, sem 
respeito pela imprensa a grande for-
ça civilisadora que deshonram. 

Os que em vida foram os denun-
ciadores do crime e do vicio, procla-
mam hoje a virtude, dizem-se os de-
fensores de uma memoria sagrada, 
com insistência, a chorar e a berrar 
alto, em grandes gestos nobres, como 
os grandes criminosos deante do ca-
daver do homem que assassinaram. 

E a interromper este lamuriar de 
hyenas, vêm as imprecações de pu-
nhos cerrados aos republicanos, em 
ameaças vasias de sentido e de no-
breza, cheias de fel e odio, ameaças 
de bandido deante da justiça social. 

Porque será o Partido Republi-
cano que terá de julgá-los em ultima 
instancia, e elles conhecem o libello 
e a lei, que aprenderam, como qual-
quer criminoso na cadeia, a procu-
rar torcê-la. 

E ' o desespero dos criminosos, 
deante da justiça, cuja acção sabem 
não poderão illudir. 

A contrastar a attitude serena do 
Partido Republicano a piedade em que 
tem envolvido os que morreram e de 
que não têm saído apesar de todas 
as provocações. 

São a irritabilidade dos crimino-
sos, a serenidade dos julgadores em 

Frebâbhduifiéi ÔD «ôOvibnoo usi 
mt 1 —11 1 1 I.I..I.I,ii...—.— 

Dr. F a u s t o de Quadros 

Vae estabelecer banca de advo-
gado, nesta cidade, este nosso amigo 
e correligionário, um dos mais de-
votados democratas da sua geração 
académica. 

Ontem na Federação das Asso-
ções Operarias uma sessão tumul-
tuosa, por occasião da entrega do 
retrato de Adelino Veiga a esta cor-
poração. 

Tudo acafrou em bem,., 

Alfredo de Cunha 
A Italia, onde este nosso com-

patriota tem exercido a sua activi-
dade artística e onde o seu nome é 
respeitado como o de um dos mais 
eruditos architectos, vae prestar 
uma nova homenagem ao illustre 
archeologo, correndo para isso pro-
fusamente a seguinte circular: 

. . . s r . — Ha já meio século que 
Alfredo de Andrade dedica todo o 
seu labor de artista e de architecto 
erudito ao estudo e á illustração das 
nossas obras de arte e á protecção 
efficaz e vigorosa dos nosso monu-
mentos. 

Os artistas e archeologos de Pie-
monte julgaram, por isso, um dever 
tomarem a iniciativa de honrar con-
dignamente quem assim tem sido o 
mais incançavel defensor das suas 
glorias artísticas e mais a peito tem 
tomado a conservacão e a restaura-
ção dos vestigios das passadas épocas. 

Se a velha Aosta pôde ainda or-
gulhar-se dos seus muros cesáreos, 
se foi possível demarcar exactamen-
te a sua antiga topographia, se, mais 
abaixo, onde o valle comera, riem 
hoje ao sol os frescos de Fénis, é a 
Alfredo de Andrade que os piemon-
tezes reconhecidos o devem.. Esse 
bello castello medieval, como a casa 
do Senado de Pincrolo, foi salvo 
graças á sua munificência. 

Mais abaixo ainda, o castello epis-
copal de Pavone ostenta altivo, de 
novo, as suas torres, e depois a Por-
ta palgtina. . . o castello de Ver ré s . . . 
o Palacio Madama. . . JVIichele 
delia Chinsa, e o theatro Koinano de 
Turim. 

O coração e o enternecido cari-
nho de Alfredo de Andrade perten-
cem ao Piemonte, aos pittorescos 
castellos do bello Oanavese verde, 
do valle d'Aosta, áspero e silvestre ; 
mas a gloria e a honra de tel-o tido 
como conselheiro intelligente de arte 
e de historia pertence á Italia e á 
Europa. Nas praias do nosso mar, 
no seio de Génova a soberba palpita 
de novo. por causa d'elle, a bandei-
ra cruzada do palacio de San Gior-
no ; ao longo da costa ligara revive 
em Noli San Paragorio ; em Veneza, 
em Roma, em Florença, em Chillon, 
em Hochkoniburg.. . foi solicitado o 
seu conselho. 

Espera, por isso, o comité turi-
nez que todos os amadores de arte e 
que todos os admiradores e amigos 
de Alfredo de Andrade queiram coo-
perar na homenagem que se preten-
de prestar-lhe : a collocação de uma 
lapide na muralha do castello de Fé-
nis e a cunhagem de uma medalha 
para lhe ser offerecida 

Por este motivo nos dirigimos a v. 
Turim, 25 de fevereiro de 1909. 
Vittorio Avondo, Leonardo Bis-

tolfi, Davide Calandra, Piéro Giaco-
sa, Oresoe Mattirolo, Carlo Nigra, 
Alberto Olivieri, Gioachino Toesca, 
DiCastellazo. 

As quotas de adhesão. fixadas em 
5 liras (lfjt070 réis, approximadamen-r 
te, ao cambio actual) podem ser di-
rigidas ao advogado Eduardo Duran-
do, via S. Quintino, 45, Turim. 

O Caes 

Está correndo uma representação, 
que já conta mais de quinhentas as-
signaturas, pedindo á camara para 
solicitar dos poderes públicos que a 
quantia de 2.863.000 reis, excesso da 
verba de 20.446.000 reis dada pelo 
governo para aterro da insua, cha-
mada dos Bentos, obra que foi arre-
matada por 17.583.000 reis seja ce-
dida pelo Estado para ajardinamento 
do mesmo local, segundo um proje-
cto que apresentam ou outro que a 
camara ache melhor. 

Nós vamos por outro. 
0 projecto com o »su coreto para 

musica, o lagosinho decorativo, os 
massiços baixos, pôde ser a aspira-
ção da curiosidade besbilhoteira in-
dígena, mas não é o que deve pe-
dir-se 

E' ridículo o lagosinho, viveiro de 
mosquitos, quando ao lado passa o 
rio, tranquiUo como um lago. 

O que ali se quer é um parque, 
com muitas arvores, intelligentemen-
te postas, por fórma a aproveitar as 
linhas do rio, sem jardinagem cus-
tosa. 

Quer-se sombra. 
Deixe-se ao jardim da Avenida, 

existente já, o coreto e mais bellezas 
decorativas para uso das multidões 
que só correm aonde ha a isca da 
musica do 23. 

Claro é que, ao começo e syme-
tricamente com o jardim existente, 
se pôde fazer qualquer coisa de se-
melhante ao que já por lá ha. 

i— « m 

Bombeiros voluntários 

O sr. Pedro Augusto Rocha, nosso 
compatriota estabelecido na Ilha do 
Príncipe, enviou a esta associação 
o donativo de 5:000 réis. 

A camara municipal de Soure 
abriu concurso documental, por tr in-
ta dias, para provimento do partido 
medico d'aquelle concelho, constituí-
do pelas freguesias de Soure, Tapeus, 
Gesteira, Villa NoVa d'Anços, De-
gradas e Pombalinho, com o ordena-
do annual de 3000000 réis, pulso li-
vre sujeito á tabella camararia e 
mais condições que estão patentes 
na secretaria. 

Excursão 
Foram festivamente recebidos on-

tem os excursionistas da Figueira. 
A's 9 horas e meia da manhã, ao 

chegar o comboio á estação nova, uma 
salva de morteiros annunciou a che-
gada dos excursionionistas, organi-
sando-se morosamente o cortejo em 
que tomaram parte todas as asso-
ciações de classe e as philarmonicas 
de Ançã e Boa União. 

Seguiu depois pela rua Adelino 
Veiga, tocando a philarmonica 10 de 
Agosto o hymno do 1,° de Maio ao 
chegar á primeira lapide indicativa 
d'essa rua e descobrindo-se todos os 
excursionistas jium gesto de respeito 
que impressionou fundamente todos 
os que assistiam ao desfilar do cor-
tejo. ,<• ) 

Seguiram pela praça do commer-
cio, rua Eduardo Coelho, rua do 
Corvo, e depois pela rua do Visconde 
da Luz até a séde do Atheneu no 
largo da Sotta. 

Recebidos festivamente pelos seus 
collegas de Coimbra que lhes deram 
as boas-vindas, servindo-se depois 
um copo de agua, seguiram até á Ca-
mara Municipal e d'ahi para o Go-
verno Civil, voltando á baixa a cum-
primentar es Bombeiros Voluntários 
e a Federação das Associações Ope-
rarias, terminando em uma visita á 
Associação Commercial, 

Depois desorganisou-se o cortejo 
visitando cada um a cidade ao sabor 
do seu desejo. 

A despedida foi affectuosissima, 
juntando-se na Avenida Navarro tão 
grande multidão que lembrava a 
multidão alegre das festas da Rai-
nha Santa. 

Entre vivas, palmas, saudações e 
gritos partiram os excursionistas que 
deixaram em Coimbra as melhores 
impressões pela alegria com que vi-
sitaram esta cidade, despreocupada-
mente, mas na mais absoluta corre-
ção. 

0 sr. Alberto Pinto d'Almeida foi 
nomeado professor interino do lyceu 
d'etta cidade, 

MOVIMENTO REPUBLICANO 
Centro Republicano de Santa Clara 

A conferencia sobre As vereações 
munieipaes que, como noticiámos, 
devia hontem ter realisado neste cen-
tro o intelligente académico sr. Luiz 
Filippe da Assumpção, não se poude 
effectuar em virtude da recepção fes-
tiva aos caixeiros coincidir com a 
hora para que estava convocada a 
conferencia. 

Ficou adiada para a próxima sexta 
feira, a 1 hora da tarde. 

Crecbe 

Está organisado já o programma 
do sarau a favor das Creches que se 
realisará no dia 1° de Maio, e que 
será uma verdadeira festa artística. 

Começará por uma conferencia 
do sr. Antonio Arroyo, conçeituado 
critico musical, que é ao mesmo tem^ 
po um orador e um espirito jlittefa-r 
rio do mais fino quilate. 

A seguir executar-se-ha o pro-
gramma seguinte: 

1.« PARTE 
I — Orpheon, 1.* parte da Ceia doa 

Apostolos, versão de A. Bfito ~ W a -
gner, eiiueai) maa 

II — Variationsdrolatiques de An-
dersen. 

Piano e flauta pela sr . a D. Luiza 
C. Pereira Cardoso e pelo sr . d r . 
Ferreira Cardoso. 

III — Piano pela sr.a D. Elysa Ba-
ptista de^ousa Pedrosa. 

2.a PARTE 

I —Prologo dos Palhaços, canto 
pelo sr. Bemsaude. 

II —Poesias pela sr . a D. Branca 
de Gonta Collaço. 

III —Canto pela sr.a D. Margari-
da de Sampaio Mello e Vaz. 

Les plaintes d'amour e Perehè 
piangi? melodia de Gounod. 

Ao piano a sr.a D. Palmyra Cu- . 
nha. odiada IÍ o 1 

IV — Violino, pelo sr . Machce. 
V —Canto pela sr.a D. Sarah da 

Motta Ferreira Marques. 
s d t í 3.a PARTE 

I — Piano, pela sr." Elysa Pedro-
so. 

II — Canto, duetto do Barbeiro de 
Sevilha, pela sr . a D. Sarah Motta 
Marques e Bemsaude. 

III — Viola d'amor, pelo sr. Le-
mos. 

IV —Orpheon, rapsódias portu-
guezas, composição dos srs. Joyce e 
Aranha. 

0 programma poderá ser altera-
do por qualquer motivo imprevisto. 

O successo é certo pois tomam 
parte os melhores amadores de mu-
sica portuguezes já bem conhecidos 
do nosso publico. 

A sr.a D. Branca de Gonta Col-
laço vem este anno dar com o seu 
formosissimo talento e fino espirito 
artistico uma nota nova á festa das 
creancinhas. 

Os números do orpheon, sempre 
em progresso, serão uma novidade, 
e represent&m de parte de Carlos 
Joyce, Aranha, e mais collaborado-
res, Um v e r d a d u . j tour-de-force. 

L j j ; Representação 

Deu já entrada no ministério das 
obras publicas uma representação em 
que a junta de parochia da fregue-
zia de S. Bartholomeu deáta cidade 
pede lhe sejam concedidos para se-
rem applicados na egreja matriz os 
azulejos que foram arrancados da 
egreja de S. Thiago, os quaes vão 
aproveitados para aquelle tempo, se-
gundo o projecto de restauração a 
que se está procedendo. 



RESISTÊNCIA - Segttndfl-felrs, 15 de março de 1909 

O serviço de aguas 
I I 

Analysemos estes diversos dados 
ou verificações. 

Parece absolutamente anormal 
que as machinas, tendo-se tido em 
vista trabalharem por condensação, 
funccionem com o echappement ao 
ar livre, sobretudo se se considerar 
que as caldeiras fornecem vapor á 
pressão excessivamente baixa de 4 
kgs., e até 3, quando se trata do ser-
viço da Baixa. Se d'estas fracas pres-
sões se deduz a contra-pressão at-
mospherica, verifica-se que traba-
lham, na realidade, a 3 e a 2 kgs., 
com cylindros calculados para 6 kgs., 
isto é nas peores condições sobre o 
ponto de vista economico que se pos-
sa imaginar. Em rigor, pode-seal 
gumas vezes admittir o trabalho ao 
ar livre, quando a agua de conden-
sação fôr de elevaçao muito difficil, 
e principalmente quando a machina 
trabalhar a alta pressão; se, com ef-
feito, se perder 1 kg. de pressão, não 
utilisando a condensação, a perda, 
trabalhando a 4 ou 3 kgs., é de 1 / i 
ou V,. isto é considerável, ao passo 
que, se a machina trabalhar & 12 ou 
15 kgs., a perda torna-se quasi in-
significante, ou 

Segundo diz o chefe-machinista, 
o trabalho por condensação foi aban-
donado completamente ha, pelo me-
nos, 10 annos, porque, diz elle, oc-
casionava pancadas d'agua nos cy-
lindros-vapor e não era economico. 
Technicamente, é muito difficil, pa-
ra não dizer impossível, acceitar as 
explicações que elle dá d'este pheno-
meno. Ellas não explicariam porque 
durante dez annos o trabalho por 
condensação teria sido pratico e em 
seguida se teria tornado impossí-
vel. 

Segundo o meu parecer, uma ou-
tra causa entrou então em considera-
ção,—a da insuficiência da tuba-
gem d'aspiração para servir ao mes-
mo tempo a condensação e as bom-
bas elevatórias. Insuficiência devida 
á obstrucção da tubagem d'aspira-
ção, quer por tubérculos d'oxido de 
ferro, o que é muito provável com 
aguas graníticas como as do Monde-
go, quer por quaesquer outros cor • 
pos introduzidos accidentalmente na 
tubagem e accumulados em certos 
pontos do seu desenvolvimento. 

Estes tubérculos ou estes corpos 
podem ter diminuído notavelmente o 
diâmetro da tubagem, e por outro 
lado augmentaram consideravelmen 
te a perda de carga experimentada 
pela agua ao circular na canalização; 
estas duas causas juntas são perfei-
tamente capazes ae terem tornado 
impraticável o tiabalho por conden-
sação e explicam os phenomenos que 
o chefe-machinista diz ter visto pro-
duzirem-se, isto é, pancadas d'agua 
nos cylindros-vapor; a bomba d'ar, 
á falta d'agua em quantidade s u f i -
ciente para produzir bem a conden-
sação, o que equivale a uma resis-
tencia, não pode evacuar suficiente-
mente a camara de condensação, ao 
passo que a ar livre, o echappement, 
não achando nenhuma resistencia, 
faz-se convenientemente. 

Verificámos também que, embora 
funccionando a ar livre, a machina 
accionava comtudo as bombas dos 
condensadores. Estas bombas teem 
estado ligadas desde o principio, diz 
o chefe-machinista, aos reservatórios 
d'ar d'aspiração das bombas, sob o 
pretexto de que, sem este artificio, 
as bombas não podiam começar a 
funccionar e de que, fazendo assim, 
ajudava com toda a potencia das 
bombas dos condensadores as bom-
bas elevatórias, exgottando o ar da 
tubagem d'aspiração. 

Esta these é admissível, dado o 
grande desenvolvimento da canaliza-
ção d'aspiração que contem um vo-
lume considerável d'agua 6, por con-
sequência, muito ar em suspensão. 
Comtudo julgo que uma outra razão 
se junta áquella para justificar este 

Srocesso; devem existir entradas 
'ar exterior devidas a defeitos de 

vedação das juntas da tubagem d'as-
piração. 

Por occasião da minha visita á 
installação d'elevação, as duas ma-
chinas estavam a trabalhar a fim de 
poderem assegurar o serviço, que 
em condições normaes, exige uma 
única machina. Por outra parte, as 
torneiras d'ar das bombas elevató-
rias estavam abertas ás duas bom-

bas de traz de cada grupo, o que 
teve como consequência o eliminar 
o efleito util d'estas duas bombas; 
o funccionamento neste momento 
era, pois, o seguinte: duas bombas 
elevatórias (2 semigrupos) movidas 

Eor duas machinas a vapor e duas 
ombas de condensação, exgotando 

o excesso d'ar da tubagem d'aspira-
ção. Se se fechavam as torneiras 
d'ar immediatamente as valvulas 
das bombas começavam a bater for-
temente e o funccionamento torna-
va-se mau. 

Segundo o meu parecer, duas 
causas produziam este resultado: 

1.° — Obstrucção da tubagem de 
aspiração; 2.°—presença d'ar con-
siderável, devida a uma ruptura num 
ponto do seu desenvolvimento. 

A abertura das torneiras d'ar ten-
do como consequência pôr fóra d'uso 
dois dos semi-grupos, a agua, t ra-
sida em grande velocidade por causa 
da obstrucção, mas em fraca quan-
tidade, não põe em movimento senão 
duas valvulas duma maneira normal 
e d'ahi menos ruido do que se pu-
zesse em movimento quatro duma 
maneira anormal, em consequência 
da velocidade da agua demasiada-
mente grande. Por outro lado, a con-
jugação de duas machinas para con-
duzir dois semi-grupos, permitte a 
utilisação de dois grupos, a agua, 
mais dois grupos de condensadores, 
sejam quatro bombas para tirar o ar 
em excesso da canalisação. 

(Continua) II. Labbe. 

Dr. João de Bar ros 

Passou ontem em Coimbra de re-
gresso da Figueira, aonde fôra de vi-
sita a seu pae o sr . visconde da Ma-
rinha Grande cujo anniversario nata-
lício passou no sabbado, este nosso 
amigo e velho collaborador da Resis-
tencia. 

Na passagem, não esqueceu o 
nosso jornal, em que começou a af-
firmar-se quando estudante, e pode-
mos por isso publicar hoje a bella 
poesia que nos deixou, numa ama-
bilidade penhorante, e que fará parte 
do seu novo livro Terra florida, já 
em impressão. 

A Terra florida é, como todos os 
livros de João de Barros, um livro 
são, em que os intuitos sociaes não 
conseguem esconder a fina vibratili-
dade da sua sentimentalidade, o culto 
da forma impecável cuja realisação 
procura na ancia de todos os grandes 
artistas. 

Cooperativa d e p3o 

Realizou-se hontem, sob a presi-
dência do sr . dr . Fernandes Costa, 
a assembleia geral dos accionistas 
para eleição dos corpos gerentes no 
presente anno economico. 

A assembleia esteve animada, 
sendo por fim eleitos os s r s . : 

Assembleia geral — P r e s i d e n t e , 
Dr. Francisco José Fernandes Costa; 
vice- presidente, Augusto Vieira de 
Campos; 1.° secretario, Floro Hen-
riques; 2.° secretario, Manuel Ber-
nardo Ferre i ra ; vogaes, Luiz Doria 
e Saul Gomes. 

Direcção — Presidente, Cassiano 
Augusto Martins Ribeiro; secretario, 
Antonio Augusto índio; thesoureiro, 
Manuel Teixeira; vogaes, Dr. Ro-
drigo de Sousa Araujo e Antonio 
Francisco Mendes Alcantara. 

Supplentes — Francisco da Cruz, 
Albertino Gonçalves e Evaristo José 
Cerveira. 

Conselho fiscal — Presidente, Dr. 
Augusto Lopes da Costa Pereira; 
secretario, Antonio Augusto Louren-
ço; relator, Albino Godinho de Mat-
tos; vogaes, José Raymundo Alves 
Sobral e Antonio Marques (socio 
n.° 87). 

Conferencia 

Devia realizar-se ontem no Col-
legio Nacional uma conferencia tendo 
por thema — A estructura das monta-
nhas e movimentos orogenicos, acom-
panhada de projecções demonstrati-
vas. 

A conferencia seria feita pelo sr. 
dr. Anselmo Ferraz de Carvalho. 

Motivo de força maior não nos 
deixou assistir, como era nosso de-
sejo, á conferencia do illustre profes-
sor. 

Os nossos agradecimentos pela 
amabilidade do convite. 

Os tumultos em Murça 
Depois dos tumultos em Alijó, em 

Valpassos, os tumultos em Murça 
com incêndio dos papeis das repar-
tições publicas. 

Causa — a fome — que devasta 
uma província inteira e que levou 
uma populaça ao maior desespero. 

Os tumultos teem todo o caracter 
de protesto contra o poder central 
que abandona as povoações faméli-
cas ao seu cruel destino, apezar de 
todas as reclamações, apezar de to-
dos os protestos. 

O governo parece importar-se 
pouco com o que se passa em Traz-
os-Montes, e para resolver a crise, 
sem conseguir a tranquilidade dos 
que gritam por não ter que comer, 
inventou a receita miraculosa do 
deslocamento das tropas, que, como 
os quadrilheiros de Offembach, che-
gam sempre tarde. 

Apezar de esta província contar 
os mais graduados politicos que dis-
so fazem gala e tiram orgulho, o 
povo tem sido quasi exclusivamente 
abandonado á caridade particular, 
insuficiente por si neste, como em 
todos os casos desta ordem, por o 
valor a uma calamidade tão geral. 

O governo não tem tido senão 
formulas vagas, como as do discurso 
da corôa, promettendo tudo resol-
ver, dizendo tudo ter ponderado e 
estudado, mas sem pôr em pratica 
uma medida só de alcance, sem que 
a lume venha o resultado de tão pro-
clamadas locubrações. 

E' uma província inteira que se 
levanta, das que por tradição gosava 
da fama de mais ousada determina-
ção e valentia, e, apezar do perigo 
que isso pode importar, da pertur-
bação que pode fazer dentro e fóra 
do paiz, o governo continua negocian-
do emprestimos, na maior tranqui-
lidade, como se nada lhe importasse 
os que se estorcem com fome e que 
vão no caminho dos actos de maior 
desespero. 

A exaltação é enorme, a fome 
alastra por forma a comover todos 
os municipios, dentro e fóra da pro-
víncia. 

Só o governo deixa correr tudo á 
revelia e se contenta com mandar 
tropa qu^ j>ão pode senão agravar 
perigosamente o estado dos espíritos. 

Os influentes monarchicos da pro-
víncia, que em Lisboa, junto do po-
der central, poderiam e deveriam 
instar pelo prompto soccorro a tanta 
miséria, andam é certo em confe-
rencias, mas de caracter politico, ou 
antes politiqueiro, deixande á mercê 
da fatalidade os interesses dos seus 
conterrâneos. 

Assassinato 

Os jornaes de Lisboa trazem-nos 
a noticia do assassinato de uma po-
bre mulher que se diz ser natural de 
Coimbra. 

O móbil do assassinato parece ter 
sido o roubo, porque, a que as com-
panheiras de vida conheciam por a 
Laura de Coimbra, tinha fama de ter 
o seu vintém e appareceu sem as 
poucas jóias que toda a gente lhe 
conhecia. 

A policia parece ter indícios se-
guros para achar o auctor do atten-
tado que foi feito com verdadeira fe-
rocidade, deixando o assassino no 
pescoço da victima a impressão das 
unhas que lhe enterrou na carne, ao 
estrangula-la. 

A Laura era uma rapariga ale-
gre, que se ouvia cantar a toda a 
hora e que um jornal de Lisboa in-
forma ter ficado na capital de um 
rancho de tricanas que lá fôra can-
tar ao jardim da Estrella. 

4 o S o Chagas 

O illustre publicista é esperado 
na Figueira aonde irá brevemente 
realizar uma conferencia, a convite 
do Centro da Juventude Republicana 
Dr. Bernardino Machado. 

Sé Velha 
Parece que o sr . bispo-conde con-

seguiu por fim que tivessem um im-
pulso novo as obras de restauração 
do claustro da velha cathedral co-
nimbricense, um dos mais curiosos 
monumentos do nosso paiz. 

O claustro foi sacrificado pelas 
obras de adaptação á imprensa da 

Universidade, feitas em tempo do 
marquez de Pombal e soffreu então 
as mais barbaras mutilações. 

O sr. Bispo-Conde emprehendeu 
então a sua restauração e tem con-
seguido levar a estado adeantado a 
restauração que tem sido feita sob 
a direcção superior de Antonio Au-
gusto Gonçalves. 

Assim se tem restaurado quasi 
completamente trez lanços do claus-
tro com despeza que não chega ain-
da a trez contos de reisl 

Não conhecemos exemplo de mais 
economica administração. 

O complemento da obra está de-
pendente de acrescentamento, em 
parte, da imprensa que lhe permitte 
dispensar as casas que tem sobre as 
naves e pôr completamente a desco-
berto o formosíssimo claustro. 

Parece que osr . Bispo-Conde con-
seguiu lesolver finalmente as d i f i -
culdades burocráticas que até agora 
se têm opposto ao seu generoso em-
prehendimento, que ficará como um 
dos mais gloriosos padrões do inte-
resse que lhe tem merecido os mo-
numentos do seu bispado 

y Cinematographo 

Tem sido muito concorridas as 
ultimas sessões cinematographicas, 
e as bailarinas tem agradado tanto 
pelas danças hespanholas que facil-
mente accendem enthusiasmos em 
portuguezes, como pela riqueza dos 
vestuários, alguns dos quaes são 
verdadeiramente elegantes e luxuo-
sos. 

Para breve annunciam-se as fi-
tas artísticas que tanto successo 
têem tido em Paris pelo rigor his-
torico dos vestuários e do mise-en-
scene, feito com raro escrupulo ar -
tistico, e em que tem collaborado al-
guns dos melhores espíritos pari-
sienses. 

Comício 
Deve ter logar no dia 19 do cor-

rente o comício em que a commissão 
encarregada de organisar o projecto 
de estatutos da Sociedade de Propa-
ganda e Defeza de Coimbra dará con-
ta dos seus trabalhos. 

Os fins da sociedade são expostos 
no artigo 1.° que transcrevemos para 
esclarecimento dos leitores: 

Com a denominação de Socie-
dade de Defésa e Propaganda de 
Coimbra é instituída nesta cidade 
uma associação, cujo fim é fomentar 
o progresso moral, social e material 
da cidade e seu concelho, o que pro-
procurará realisar: 

а) Estimulando o espirito de so-
lidariedade que deve existir entre 
todos os cidadãos; 

б) Vig ando e defendendo a ci-
dade contra tudo que a possa preju-
dicar nos seus justos interesses e 
regalias; 

c) Cooperando com a Camara Mu-
nicipal e outros corpos e corpora-
ções administrativas em tudo o que 
seja consentâneo com os fins da so-
ciedade; 

d) Interessando-se junto dos po-
deres públicos por tudo o que re-
presente melhoramento para a ci-
dade e que d'elles dependa; 

e) Acompanhando os estabeleci-
mentos «científicos em todas as re-
clamações que façam para o aper-
feiçoamento do ensino; 

f ) Interessando-se pelas insti-
tuições de beneficencia, protecção a 
creanças e inválidos, instrucção po-
pular e especial, assistência, etc.; 

g) Estudando a creação de novos 
bairros, principalmente de habita-
ções baratas para operários, a re-
forma dos antigos, e a orientação da 
expansão da cidade; 

h) Dedicando a maior attenção 
e auxilio a tudo o que possa melho-
rar as condições ae salubridade e 
hygiene da cidade; 

i) Prestando judiciosos cuidados 
de conservação e restauração aos 
seus monumentos e curiosidades 
históricas; 

j ) Protegendo as bellezas natu-
raes da paisagem contra tudo o que 
as possa desfear ou descaracterizar; 

k) Populai isando o gosto pelas 
construcções de caracter artistico; 

l) Tornando conhecidas as suas 
industrias artísticas e as industrias 
populares do concelho por meio de 
exposições, concursos, mostruários, 
publicações adequadas, etc., e pro-

tegendo a creação de novas indus-
trias; 

•n) Procurando chamar para 
Coimbra o movimento de nacionaes 
e estrangeiros, para o que convirá: 

— fazer larga propaganda das 
bellezas da sua paisagem, impor-
tancia dos seus estabelecimentos 
scientificos e valor dos seus monu-
mentos e museus; 

— tornar bem conhecidas as suas 
circunstancia excepcionalmente van-
tajosas para os estudos secundários, 
superiores e especiaes; 

— pôr em evidencia a sua situa-
ção, o encanto dos passeios pelos 
seus arrabaldes, as suas condições 
de salubridade e amenidade do cli-
ma para estação de repouso; 

— fomentar a creação de novos 
hotéis, que satisfaçam ás condições 
das exigencia9 modernas; 

— organisar exposições, concur-
sos, diversões, etc. 

n) Fazendo, emfim, apello a to-
das as energias e influencias que 
possam contribuir com o seu es-
forço para o melhoramento das sin-
gulares condições naturaes da ci-
dade. 

§ único. A sociedade não pôde 
intervir nem fazer-se representar 
ou tomar parte em manifestações ou 
demonstrações politicas ou religio-
sas, ou a que se possa attribuir tal 
significação, nem entrar em espe-
culações financeiras. 

No proximo numero faremos a 
transcripção de todo o projecto de 
estatutos o que hoje nos é impossível 
por falta de espaço. 

Relação judicial 

Informa o Diário de Noticias que 
é brevemente apresentado na cama-
ra dos deputados um projecto de lei 
creando o tribunal de relação nesta 
cidade. 

A creação da relação judicial em 
Coimbra é reclamada, ha muito, por 
todos aquellles a quem interessa a 
boa e regular administração da jus-
tiça. 

Quem levar a cabo tal empreza 
terá também feito um serviço rele-
vante ao ensino da faculdade de di-
reito que não pode deixar de ressen-
tir-se favoravelmente da creação de 
um instituto desta ordem pelas faci-
lidades da pratica que da aos seus 
alumnos. 

Foram concedidos noventa dias 
de licença á professora-ajudante da 
Sé Velha, sr.» Maria da Costa e Sousa. 

S. Thiago 
Tem continuado a restaura ;âo da 

parede do templo que corre ao lon-
go das escadas, subindo já a mais 
de um metro de altura. 

Vae proceder se á montagem da 
antiga capella do Sacramento, e cons-
trucção da parede do lado da rua do 
Visconde da Luz para o que foi pe-
dido já a necessaria auctorisação. 

Ao mesmo tempo far-se-ha a 
exploração da abside que se pre-
tende pôr interiormente a desco-
berto por fórma a illucidar aquelles 
a quem interesse o problema da sua 
sua disposição architectonica. 

Dos dois contos de réis votadoá 
por o governo para o anno econo-
mico corrente ha mais de um conto 
de réis ainda para gastar, tão cui-
dada e economica tem sido a admi-
nistração d'esta restauração. 

Festa sportiva 

A direcção do Gymnasio Club 
d'esta cidade, nomeou uma commis-
são technica sportiva composta dos 
srs. Augusto Martins, Mário Gayo, 
Dr. Almiro de Vasconcello», Dr. Ca-
millo Castello Branco, Mário d'Al-
meida, V. P. Doria, Ascenio Pessoa 
da Costa e Domingos Alvaro da Cu-
nha, com o fim de desenvolver o gos-
to por todos o* ramos de sport e 
nesse sentido promove a referida 
commissão uma festa sportiva, que 
deve realizar-se em maio, no local 
hora e dia opportunamente designa-
dos. 

A esta festa poderão concorrer 
todos os clubs, escolas officiaes e 
particulares de Coimbra. Haverão 
vários prémios e os programmas e 
condições de provas serão brevemen-
te annupciadas, 



Í£II§TÊICIA - &egt i i»4a-ffe ir* , 15 ée março de 1909 

LITTERATURA E ARTE 

O S M O I N H O S 
A' tarde, 
A' tarde quando o Sol poente já não arde 
Na linha do horizonte, 
Olha os moinhos, os moinhos sobre o monte 
E m frente ao Mar. 
O vento cae, serenamente, surdamente, 
E no crepusculo indeciso e envolvente 
As velas param de girar. 
Param as velas, arquejando, palpitando, 
Como peitos heroicos descansando 
De vencer — e luctar. 

Mas quando o vento 
De manhã é mais forte e mais violento 
De ter beijado a aurora clara, o ceu em chamma, 
Vê como as velas giram rapidas, levadas 
Na canção triste e compassada em que te embalas, 
Vê como esticam as cordagens retezadas, 
E como estendem, para o Mar que ao longe as chama, 
O gesto incerto que não pode liberta-las! 

Ouve: — soluçam no desejo de partir. . . 
Livres do Sol familiar, da eterna bruma, 
Que á noite sobe e as vem gelar e as vem transir, 
Pandas, infladas, adejando sobre a espuma, 
Levar os barcos e navios, impelir 
Para a surpreza de horizontes já sonhados 
Almas inquietas, corações alucinados. 

Nunca mais ver os mesmos astros, nunca mais 
Ser prisioneiras das paysagens! 
Atraz da graça fugitiva das miragens 
Arder ao Sol dos longos dias tropicaes, 
Ser da brancura dos vestidos nupciaes, 
Sob o cahir silente e leve 
Da n e v e . . . 

Ter canções novas para cada firmamento 
Como ha sorrisos para cada novo amor. 
E um dia negro, tempestuoso, nevoento, 
Rôtas, desfeitas, num gemido de estertôr 
Ser arrastadas, a voar, na tempestade, 
Irem juntar, ébrias ainda de anciedade, 
Ao mar gritante, ao vento doido, o seu lamento! 

Ai! pobres velas para sempre condemnadas 
A ser o gesto que não chega a precisar-sel 
Até que o tempo e a ventania vos esgarce 
E m vão direis, em v ã o ! . . . ás nuvens apressadas 
Vosso desejo de partir, essa chimera 
D'uma constante, renascente P r i m a v e r a . . . 

Mas os que esperam o seu pão, cançadamente, 
— O pão doirado que traz vida e mata a fome — 
Amam o sonho que vos peza e vos consome: 
— Quanto mais é vertiginosa a vossa ancia, 
E mais vos leva o giro rápido e fremente, 
Mais elles vivem da promessa, da abundancia 
Do trigo rijo sob a mó, sempre a moer, 
Do trigo que ha-de ser 
O pão doirado que os alegra e mata a fome. 

. . . O' minha amiga, não te queixes de s o n h a r . . . 
Todos os sonhos vão florir, fructificar t 

Como floresce o gesto incerto d'essas ve las . . . 
A nossa febre de sonhar será como ellas: 
— Febre infecunda ante o distante, o longe espaço, 
Mas dando força e ambição ao nosso braço 
Para crear, na terra anciosa de alegria, 
A paz, o amor, o bem de cada dia! 

Fevereiro 1909. João de Barro*. 

Cemiterio da Conchada 

Cadaveres enterrados nes t e cemiter io du-
rante o mez de f evere i ro : 

Anna da Conce ição , filha de José Daniel 
Ribe iro e Maria d o Nasc imento , de 65 annos , 
d e Coimbra. Sepul tada no dia 1 

Alice , filha de Antonio I ldefonso do Val le 
e Ritta de Jesus Alves do Val le , de i e m e i o 
m ê s , de Coimbra. Sepultada no dia 5. 

Julia, filha de Raphael dos Santos Gamei-
las e Luiza Rosa Gamellas de 25 mezes , de 
Coimbra. Sepu l tado no dia 7 . 

Anton io , filho de Macario Pinto do Maga-
I h i e s e Josepha Pereira, de 4 annos, de C o i m -
bra. Sepul tado n o dia 8. 

Palmyra S i m õ e s Faria, filha de Anton io 
S i m õ e s e Marianna Faria, de 38 annos , de 
Coimbra. Sepul tado n o dia 8. 

Maria de Jesus Nogueira, filha de José Ma-
nuel Vaz e Josepha Martins Vaz, de 86 annos, 
d e Oliveira d o Hospital . Sepul tado n o dia 10. 

Manuel, filho de Manuel do Espir i to Santo 
e Maria de Jesus, de 42 dias, de Montemòr-o-
V e l h o . Sepul tado n o dia 10. 

João, filho de Abilio Maria Barbosa e Ma-
ria José Barbosa, de 5 mezes, de Coimbra. 
Sepultado fio dja jj, 

Maria José Garcia, filha de Antonio Men-
des Garcia Rodrigues Tavares e Camilla da 
Conce ição Garcia, de 27 annos , de Coimbra. 
Sepul tado no dia : 2. 

Bernardo Maria da Silva, filho de José Ma-
ria da Silva e Carolina Pereira Baptista, de 5o 
annos , de Coimbra. Sepul tado no dia i3. 

Luiz dos Santos , filho de José dos Santos 
e Anna Quadrada, de 76 annos, de Figueira 
de Castel lo Rodrigo. Sepultado n o dia 14. 

Alipio Augusto d'01iveira Le i te , filho de 
Antonio Maria Lei te e Bebiana Candida de 
Oiiveira, de 48 annos, de Penacova . Sepul tado 
n o dia 14. 

Agost inho , filho de Joaquim da Silva e 
Anatilde Aurora, de 14 mezes , de Coimbra. 
Sepul tado n o dia 17. 

Maria de Jesus, filha de Manuel do Espirito 
Santo e Maria de Jesus, de 23 mezes . de Coim-
bra. Sepultada n o dia 17. 

Victoria Margarida, cuja f i l iaçSo se ignora, 
de 68 annos , da L o u z l . Sepultada no dia 19. 

Adela ide Mendes de Sá Diniz, filha de An-
tonio Mendes Diniz e Maria L o p e s de Sá, de 
71 annos, de Coimbra. Sepultada no dia 19. 

Manuel A n t o n i o , filho de Manuel Anton io 
e Maria Gatta, de 20 annos , de P é de Guisa, 
$«j>uMo no dia 

José Au^dsto da C^uz, fiih) de José M» r' 
ques Cruz e Maria Mendes, de 28 annos , de 
Ceia. Sepul tado no dia 22. 

Elys io G o m e s Diniz, filho de Bernardo Di-
niz e Maria Bernarda, de 67 annos, de Coim-
bra. Sepultado no dia 24. 

Jorge S i m õ e s de Mello, filho de A n t o n i o 
S i m õ e s de Mello e Maria José Ferreira, de 21 
annos, de Villa Nova d'Ourem. Sepul tado n o 
dia 25. 

Elvira Rodrigues , filha de Manuel Joaquim 
da Costa e Anna José Rodrigues, de 3 annos 
e meio, de Lisboa. Sepultado no dia 25. 

Miguel , filho de Mabilia da C o n c e i ç ã o e 
pai incognito , de 19 m e z e s , de Coimbrã. Se -
pultado no dia 25. 

Callisto G o m e s , filho de José Maria Car-
neiro e Maria Isabel, de 60 annos, d o Carregal 
do Sal. Sepultado no dia 27. 

Aurora, filha de Luiz Madeira e Emilia 
Madeira, de 3 annos, de Coimbra. Sepultada 
no dia 28 . 

Constança Maria da Costa, filha de A n t o -
nio Maria e Maria Rodrigues, de 54 annos , de 
Villarinho. Sepul tada no dia 28. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 670 réis o alqueire; milho 

branco, 520; milho amarello, 480; 
feijão branco, 780; feijão vermelho, 
780-, rajado, 620; frade, 620; cen-
teio, 460; cevada, 480; grão de bico, 
620 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 220; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite. 2)5(050 a 25100 réis, o de-
calitro. 

Associação Conimbricense do Sexo Feminino 
Aviso 

São avisadas as sócias da Asso-
ciação Conimbricense do Sexo Fe-
minino de que as contas, relatorio 
da Direcção e parecer do Conselho 
Fiscal da gerencia de 1908, se acham 
patentes durante 15 dias a contar de 
hoje, na sala da Associação de Soc-
corros Mutuos dos Artistas d'esta 
cidade, onde poderão ser examina-
das pelas associadas das 7 ás 9 ho-
ras da noite. 

Coimbra, 9 de março de 1909. 

A Secretaria da Direcção, 

Maria Conceição Lourenço. 

Associação de Soccorros lluluos 
União Artislica Conimbricense 
Aviso 

Por ordem do ex.mo sr . Presidente 
da Meza da Assembleia Geral são 
convidados todos os socios d'esta 
Associação a reunir em assembleia 
geral, no dia 18 do corrente, pelas 8 
horas da noite, na sala da mesma 
Associação, rua dos Coutinhos. 

Ordem dos trabalhos: Apresenta-
ção do Relatorio e contas e parecer 
do Conselho Fiscal, relativos á ge-
rencia do anno de 1908, sua discus-
são e approvação. 

Coimbra, 10 de março de 1909. 

O secretario, 

Domingos Augusto Simões. 

A N N U N C I O S 

A N N U N C I O 
Pelo juizo de direito da comarca 

de Coimbra e cartorio do escrivão do 
2.0 officio se annuncia que, no dia 28 
do corrente mez de março, pelas 11 
horas da manhã, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito nos Paços 
Municipaes desta cidade, á Praça Oito 
de Maio, pelo inventario orpfcanolo-
gico a que se procede por obito de 
Lino Alberto Barbosa do Valle, mo-
rador, que foi, nesta cidade, em que 
é inventariante Guilhermina da Pie-
dade Lopes, solteira, também resi-
dente nesta cidade, em vista do pa-
recer do respectivo conselho de famí-
lia, será posto em praça e vendido em 
hasta publica, no valor de quinhentos 
mil réis, o seguinte; 

O çredito de 1.000:000 réis por 
letra ao casal, de que é devedor An-
tonio José d'Abreu, negociante em 
fallencia, desta cidade, e saccador o 
fallecido Joaquim Miranda, morador 
que foi nesta mesma cidade. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos, 
O escrivão do 2,0 officio, Joaquim 
Alves de Faria, 

1.° A N N U N C I O 
No dia 4 do proximo mez d'abril, 

pelas 11 horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial d'esta cidade de 
Coimbra e na execucão requerida por 
Antonio Fernandes, casado, nego-
ciante, d'esta mesma cidade, contra 
Joaquim Augusto Costa, viuvo, e 
seus filhos: Manuel Costa, solteiro, 
ausentes em parte incerta; Joaquina 
Costa ou Joaquina Seiças Cortezão, 
e marido José Pancas; Maria das Dô-
res Costa ou Maria Seiças Cortezão, 
e marido José Maria Faustino; The-
reza Costa ou Thereza Seiças Cor-
tezão, e marido José Velloso, estes 
do logar da Zouparria; e Maria Cos-
ta ou Maria Seiças Cortezão, e ma-
rido José da Costa, estes moradores 
na Castanheira e todos da freguezia 
de S. Silvestre, se hade proceder, em 
hasta publica, á venda de um prédio, 
que consta de casas terreas naquelle 
logar da Zouparria, da dita freguezia 
de S. Silvestre, indo á praça no va-
lor de 50^000 réis. 

Pelo prezente são citados para 
assistirem á arrematação quaesquer 
credores incertos e ainda outras pes-
soas que possam usar de seus direi-
tos. ' «» ? í 

Coimbra, 1 o de março de 1909. 
Verifiquei a exactidão. — O Juiz 

de Direito, Ribeiro de Campos. — O 
escrivão, Gualdino Manuel da Rocha 
Callisto. 

P R É D I O 
Vende-se um situado na rua do 

Corpo de Deus, n.°* 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
ao escriptorio do ex.mo s r . dr . Eduar-
do Vieira, na rua da Sophia. 

G A S A 
Vende-se uma bem situada, pro-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua Fer -
reira Borges — Casa Innocencia. 

La Parisiene 
T I N T U R A R I A a W A P O » 

489-

Fabrica e escriptorio: 

RUA COSTA C A B R A L - 4 8 9 

Succursal: 

3 8 3 - R U A FORMOSA-385 
PORTO 

Nettoyage et Degraissage á soe, 
de tous les vêtements e ameuble-
ments. 

Tinge e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador-
no e mobiliário. 

Tinge, limpa e friza PLUMAS 
Limpa e tinge luvas, tapetes e re-

posteiros. 
Roupas em preto todos os dias. 

Agente em Coimbra: 

J o a q u i m L o p e s Gandarez 
(Antiga Chapelaria Silvano) 

Discos para gramophones 
Relojoar ia P o p u l a r 

Rua da Sophia, n.° 64 —COIMBRA 

2." A N N U N C I O 
Pelo Juizo de Direito da comarca 

de Coimbra e cartorio do escrivão do 
3.0 officio, correm éditos de dez dias, 
contados da ultima publicação d'este 
annuncio, a citar todos os interessa-
dos que se julguem com direito ao 
terreno, sito na Casa do Sal, expro-
priado por utilidade publica, para 
sansamento d'esta cidade, perten-
cente a Francisco da Conceição 
Silva, solteiro, de Lisboa, para vi-
rem deduzir esse direito dentro do 
referido praso, sob pena de ser o 
mesmo terreno julgado livre e de-
sembaraçado e adjudicado ao Es-
tado, subrogando-se e applicando-se 
como fôr de direito, o preço da ex-
propriação, que se acha consignado 
na Caixa Geral dos Depositos. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

o o o o o o o c o o o c c o 

Fausto de Quadros 
A D V O G A D O 

Rua da Sophia, 67-l.p 

O O O O O O O O O G C O O O 

P A R I S EM COIMBRA 
High-life-tailor 

J. M. de Vasconcellos 
Esta casa resolveu por motivos de 

grandes compras que o seu proprie-
tário fez no extrangeiro, fazer du-
rante 15 dias uma reducção de 50 
por cento em todas as fazendas actual-
mente em deposito. 

S ó v e n d o s e acred i ta ! 
Esta casa é a única que pode ven-

der em boas condições e que importa 
directamente do extrangeiro todos os 
artigos do seu commercio. 

Consnltorio Dentário 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Univers idade 

de Coimbra 
e c o m pratica da especial idade e m Paris 

Praça 8 d e Maio — COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta. 
Extracção de cada dente ou 

raiz 
Extracção com anesthesia . 
Obturação 
A u r i f i c a ç ã o . . . . . . 
Limpeza de dentes . . ' 
Dentes artificiaes a 20500 ê 
Dentes de pivôt . . . . 
Corôas de ouro . . * ] 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 

ú00 
500 

10000 
10500 
40000 
10500 
40500 
80000 

120000 

10000 

C O L C H O A R I A C E N T R A L 
João Chrisostomo dos Santos & C.' 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS—COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda de fer-

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a preferencia e para a confecção das quaes dispomos de; 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, para sa-
as de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 
Conducçao gratuita aos dowfeillos, dentro do» limites da cidade 
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Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares „ 
(MO B R A Z I L G MA E U R O P A ) 

Devidamente legal isado em P o r t u g a l 
e dist inguido com um premio de Honra 

de 1." c lasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

n a America do Norte, F r a n ç a e Braz i l 
pela pe r fe i t a manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medic inaes : 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada ( R e g i s t a d o ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; _ oíiaiib ím*ô' ikubot» ms i Laiobr.iom J nb 92ol/)br 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. > yb lòi omui Í ci\i>iríu .i t;3ib ;b snwJuoX r;b iir 
F r a s e o l^OOO re is ; 3 frascos , ^ Í O O re i s . 

PASTILHAS DA VIDA 
( B E f i l l t V t D O ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, « o o re i s ; O caixas, Il-Sa t o re i s . 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas —36 
(REGISTADOS) T I 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; wr r 
Fraqueza e suas consequências. 
Fraseo , ftOO reis ; O frascos , á £ 9 0 0 re i s . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos d<jpositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2(5600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4)5000 
1 dito com trituração, 3.", 700 réis; dúzia, 7(5000. 

• a 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático oú o Medioo de Caso 
Nova Guia Homeopático, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos ,yendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.*— 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

A v i s o Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratul» 
tente a c 

destes remec 
l a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 

Baios. 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanacs 

Peça - se o ca ta logo Ilustrado que se dá g rá t i s 

Convlda-se o publ ico a visitar as 
n o s s a s s n c u r s a e s para examinar o s 
b o r d a d o s d e t o d o s o s est i los , t a e s 
c o m o : matiz , rendas , a b e r t o s mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
n o s , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 

* t 1 . SECRETARIA 

s e d e T R A B A L H O S D O M E S T I - que « « a q u t a . fica encerrada p e l . 
C O S I . aba d'extensão 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios e m P o r t u g a l — ADCCOM d C,' 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Secio capitalista oa em commandit 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

LU 
I — 

<1 

o 

< 
D 
O 
< 

ci 
£ 
O 
S 
O 
'O 

fi B 
a 
a 
a *a 
cá 

3 

cá 
N 
O 
cá 
bfl • 

2 
07 

Si fl 

« s 
® H 
* 3 I s 
n „ 
| 8 

GB 
es B 
«* S. S a 

« « 

.2 £• 
* <5 

as 
« 
ta » 
M) 
«w "S « £ 
u Si 
SS to» 

IX o 
o . 4» 

a 

CLINICA MEDICA GERAL 
Analyses chtmicas a mlcroblologlcas 

Moguelra L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde. 

HYGIENE SEXUAL 
Usem os Cones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
(Antl-blenorraglca«| 

Fer idas antigas, Implngens, 
eczema e manchas da pe l le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpe t ica . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

F E I T A T O L 
(Injeção anti-blenorragioa) 

Infalível no tratamento das pur -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMÁCIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

í M M i l U I H , 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu 

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de m e n t o e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
— — — — — -;n 1884 • 

PEDRO DA Mi VA PINHO COIMBRA 

Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
jlatibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

Preços economleos 

Professor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos—Rua da 

Alegria, 109, ou no Coliegio de .S 
Pedro — Quinta de Si nta Cruz. 

ACUAS MEDICItT .ES D l í i n i " » 
áf 1"U * 

H i a l i n a s , bicarboottadas, cálcicas, chIíiretadas-magnKsiana* e lilioatbs 
Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 

do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

l i s ta s magnif icas e m u i t o conhec idas 
aguas s ã o as únicas n o paiz para a cura 
da L I T H I A i E , e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s d o ESTOMAGO, I I-
«Afl lO, B E X I G A , U R E T R A , e t e . ; facili-
tando a sabida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas nefr l t l cas 

A 

D e p o s i t o g e r a l 

Rua do Coroo de Deos. 38—COIMBRA * 

águas do Barre i ro (Beira Alta) 
Sita sgnol ou 3Up mKWiMMutot* ««» 3 

AGUAS DE SPA EM PORTUGAL 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções de-

delicadas das senhoras durante o período cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dôres dos rins, Digestões difflceis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 177) 
(Baixos do Hotel Avenida) 

Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa . s o o 
Caixa d e 5 0 garrafas »£ttOO 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia III. Mazareth «fc Irmão—R. Ferreira Borges. 

Arnaldo d e Moura — R. S á da Bandeira. 

B r a n d ã o d e Carvalho — R. Ferreira Borges. 

E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio. 

da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

Aure l iano Viegas — R. da Sophia. 

» M. Mazareth —Santa Clara. 

Orogaria Vlllaça — R Ferreira Borges. 

» 

» 

» 

» 

» 

Deposito g e r a l p a r a P o r t u g a l e colonias: 

Drogaria S i lvér io F e r r e i r a da Costa —229, R. Prata , 231— LISBOA. 

Anton io M. R i b e i r o — R. de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva «& C.a —R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'OrneII«»« — ILHA DA MADEIRA. 

C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER DE ALFAITARIA 
- F I M O . t O O EM 1 8 * 8 = 

Dirigido pelo sen proprietário — J. M. Mendes d'Abreu 

e um hábil coiitramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas 0 verdadeiro giz para al-
faiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc la 

Enviam-se amostras franoas de porte 

64, RUA FERREIRA BORGES, 68 — Coimbra — (Telephone H2) 

Antonio Ribeiro das N e v e s Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Damlnluis de Ferro Por tuguezes 

Grande sortido de fazendas nac ionaes e extrange lras 
Cole tes de fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 16(5000 réis 
T e s t e s , para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas Inglezas 

Gonfeciona-se pelos últimos figurinos 
Uravatas , suspensor los , colarinhos e muitos outros artigo? 

Especialidade em varlnc s d e Ave iro 

68, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 



Ifireetaf è proprietmrto 
D?. Teixeira de Carvalho 

Iciarao e aèiiiniv.rarao—ARCO DO BISPO, 3 

Assignaturas —Anno, 2#>400 réis; semes-
tre, í # 2 0 0 réis; trimestre, 600 réis. Brazil"e 
Africa, anno. 3 $ 6 o o réis; semestre, 1 $ 8 0 0 
réis. Ilhas adjacentes, anno, 3g>ooo réis; se-
mestre iJf>5oo réis. 

Annuncios — Cada linha, 3o réis; repetição, 
»o réis. 

CompoRiçío e impremã» 
Officina typographica M. Reis Gomes — COIMBRA Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

N . ° 1 : 3 COIMBRA — Sexta-feira, 19 de março de 1909 15 .° A N N O 

A comedia politica 
Num paiz normal, os factos que 

ultimamente se teem dado, no nosso, 
seriam bastantes para trazer alar-
mada toda a população, para fazer 
objecto dos mais sensacionaes tele-
grammas das agencias de publicidade. 

Em Portugal, os factos, apparen-
temente tão extraordinários, passam 
sem commentario, sem cóleras nem 
enthusiasmos e são apenas matéria 
para conversas de ociosos á falta de 
escândalo mais proximo. 

A opinião publica dá aos factos a 
Sua verdadeira significação, e não 
mostra estranheza quando elles são a 
consequência lógica da marcha do 
vexatorio regimen em que vivemos. 

Um deputado, 9 sr. Caeiro da 
Matta, levantou-se, como o heroe do 
poeta, irado e não facundo, e cha-
mou ao sr. Esnregueira, ao governo 
e ás opposições monarchicas, os peo-
res dos nomes, numa linguagem que, 
forçoso é dize-lo, não é bem a do 
parlamento portuguez. 

A camara indignou-se, barafus-
tou. Os srs. deputados, como don-
zellas hystericas, esganiçaram-se em 
gritos e partiram as carteiras, aos 
murros, como meninos com perrice, 
naquella praxe constitucional de op-
posição, que é tudo o que ha de mais 
ridículo nos nossos costumes parla-
mentares. 

Interrompeu-se a sessão, abriu-
se, tornou a interromper-se, e os de-
putados sahiram, na indifferença pu-
blica, com um viva á liga monar-
chica, com que um homem de espi-
rito qualificou a sinceridade d'aquelle 
movimento todo. 

A opinião publica ficou porém 
extranha a todo este movimento, 
que não encontrou echo nella; por-
que demais sabe o povo o que si-
gnificam entre monarchicos estes 
gestos heroicos de protesto. 

O povo viu que, em pleno par-
lamento, um deputado desrespeitava 
o governo e a camara; porque a lin-
guagem dos tribunaes não é a lin-
guagem dos parlamentos, e que esta 
se limitava a um chimfrim descònso-
lador, quando os deputados republi-
canos haviam sido expulsos do par-
lamento por palavras de justiça que 
na própria camara tinham encon-
trado echo. 

E o povo pensa que é singular a 
dignidade daquelles homens, que de-
vem representar a nação, e que só se 
indignam íalsamente, quando vêem 
desrespeitado o throno que não é 
mais do que uma ficção. 

Para a nação, o gesto, a lingua-
gem do sr. Caeiro da Matta, fallando 
em nome de um partido, com pala-
vras a que parecia andar nos jor-
naes do sr. Julio Vilhena o reclame 
prévio, valia tanto como os artigos 
do Diário Popular que ella não lê. 

O sr. Caeiro da Matta tem o ro-
tulo vilhenista, e portanto os proces-
sos da casa: a aspiração de derrubar 
governos, cóm tempestades rethorí-
cas, muito annunciadas. 

Os vilhenistas tinham annuncia-
do tempestades; esperavam-se, e o 
publico não se admirou de ver uma 
voisa assim. 

A linguagem vilhenista é assim: 
os grandes gestos, as cóleras inflam-
madas, no parlamento; a brandura, 
a sobs.erviencia, quando se começa a 
subir a escada do palacio das Neces-
sidades. 

O sr. dr. Caieiro da Matta era a 
phase dos grandes gestos. 

O incidente vilhenista passou, 
por isso, sem effeito, mesmo na im-
prensa, de mais dè dois dias. 

Os odios das opposições monar-
chicas depressam abrandam, as suas 
indignações só teem sinceridade quan-
do contra o partido republicano; por-
que então defendem aquillo que uni-
camente os prcoccupa: o interesse, 
o logar á mesa do orçamento, ou a 
exploração politica de um povo, em 
nome de um regimen justamente 
desprezado, sem raizes na consciên-
cia nacional e que proclamam sem 
sinceridade. 

Então veem os gestos nobres, a 
dignidade da camara, a expulsão pela 
força armada. . . 

Não queremos porém com isto 
dizer que applaudiriamos a expulsão 
do sr. Caeiro da Matta. Já não 
applaudimos lambem a dos deputa-
dos republicanos, e não temos dois 
modos de pensar. 

O que queremos fazer notar é 
apenas a incoherencia da camara, a 
diversidade de processos da maioria 
quando se trata de monarchicos "ou 
republicanos. 

Podem porém dizer-nos que os 
factos a que nos referimos, que o des-
acato feito aos republicanos é da res-
ponsabilidade do sr. João F r a n c o . . . 

E ' I . . . 
E' porém certo também que na 

marcha d'este governo ainda ninguém 
encontrou nem na superioridade da 
orientação, nem nos processos polí-
ticos, nada que não conheça muito 
bem d'esse tão desprezado franquis-
mo! 

Serração da Telha 

Agora chama-se pelo figurino a 
mi-carâme, e continua a ser a mes-
ma semsaborona serração da velha 
antiga, a revivescencia de um dia 
de entrudo, a cortar a monotonia da 
quaresma. 

Soffre porém da mesma doença 
do entrudo nacional e já não lem-
bra a alegria do tempo antigo. 

Em Coimbra, passaria sem nin-
guém dar por ella. se não fosse a 
a soirée do Grémio Litterario Re-
creativo, e a recita do Coimbra Cen-
tro de ontem, que correram muito 
animadas, dançando-se até madru-
gada. 

Hoje, penitencia. 
E' dia santo, o Senhor dos Pas-

sos deve ter muita gente. 
I.á iremos. 
E' quaresma 1 Toca a mortificar 

o corpo. . . 

A camara resolveu representar 
contra a extincçâo da delegação da 
fiscalisação dos productos agrícolas 

i era Coimbra, sendo o sr. dr. Silvio 
Pellico encarregado de fazer a re-
presentação que hoje mesmo deve 
seguir para Lisboa. 

A fim de desempenhar o logar de 
guarda das aulas da Escola Nacional 
de Agricultura, nesta cidade, foi con-
tractado o sr. Antonio Mendes Videi-
ra. 

Antonio da Silva 

Falleceu no Porto este illustre pro-
fessor da Academia Polytechnica e 
um dos mais respeitados vultos do 
partido republicano. 

Quer como professor, quer como 
democrata, Antonio Silva tinha na 
sociedade portugueza um logar inve-
jável. 

Os seus artigos n'A Vos Publica 
são notáveis, não só pela linguagem 
por vezes de grande violência, mas 
sempre a revellar sinceridade e no-
breza de convicções, como pelaintel--
ligencia culta que indicam, sempre 
ao par dos mais modernos proble-
mas. 

Foi um luctador tenaz, persisten-
te, levantando sempre alto o pendão 
do seu partido, dizendo sinceramen-
te, cruamente as coisas, mas assu-
mindo delias toda a responsabilidade 
no momento preciso, m 

Foi por isso muito perseguido e 
chamado perante os tribunaes, ti-
rando-se sempre com honra, sahindo 
maipr de cada ataque dos seus adver-
sários. 

Ao seu espirito moderno e inno-
vador se devem no Porto e por 
muitas terras, construcções que vêm 
ás vezes surprehender-nos com uma 
nota de progresso, onde menos se 
esperava encontrar. 

Assim se encontram em Estar-
reja, Oliveira ce Azemeis, etc., edi-
fícios com toda a elegância e con-
forto madernos. 

No trato particular, era um ho-
mem affavel e simples, gostando de 
que lhe fallaí«sem na áiia obra, mas 
esquivando-se sempre aos elogios 
que ella merecia. 

Era simples, trabalhador e bom, 
foi um chefe de familia exemplar, 
um soldado firme do partido repu-
blicano que serviu devotadamente, 
com todo o ardor, com toda a força 
da sua intelligencia e do seu cara-
cter. 

A' familia querida e enluctada, e 
aos nossos collegas da Vos Publica 
com quem trabalhou sempre em 
tam leal camaradagem, no mesmo 
espirito levantado de revolta que é o 
daquelle denodado jornal, apresen-
tamos os nossos mais sentidos pe-
zames. 

Dr. Alves da Veiga 

Está de lucto pelo fallecimento de 
sua esposa que viera ao Porto de vi-
sita a uma sua filha este nosso cor-
religionário, a alma da revolução de 
janeiro, 

Sentidos pezames. 

Carnes 
A commissão nomeada pela ca-

mara para examinar se era ou não 
justificado o augmento dos preços de 
venda de carnes verdes de YâSòa e 
vitella, no mercado D. Pedro V, pe-
los arrematantes das barracas, que 
atlegam para esse augmento o preço 
porque no corrente anno arreniaia-
ram as ditas barracas, apresentou 
ontem em sessão da camara o res-
pectivo reiatorio. 

CômêÇâ por um quadro estatís-
tico abrangendo os annos de 1906, 
1907 e 1908, com os preços médios 
do mercado geral, os preços da ven-
da ao publico em Coimbra, as quan-
tidades vendidas, importancia das 
vendas, perdas, lucros, preço das 
barracas, total de perdas e total de 
lucros e conclue: 

Por elle se vê que os preços de 
compra baixaram, em 1906 para 1907, 
de 276 réis para 269, ou sejam 7 réis 
em kilo; os preços de venda subiram 
20 réis em kilo nas carnes com osso 
e 40 réis na carne sem osso, ou se-
jam 25 réis em media; e de 1907 

para 1908 os preços de compra bai-
xaram ainda 12 réis em kilo, e os 
preços de venda subiram mais 15 réis. 

Actualmente estão os arrema-
tantes vendendo a carne a 330 réis 
em kilo; isto é subiram 25 réis do 
preço de 1908. ou sejam 40 réis do 
preço de 1907 e 65 réis do de 1906. 

Estes augmentos, calculando que 
vendam 411.000 kilos, média dos úl-
timos trez artnos, dar-lhes-hão mais 
do que no anno passado 10 275.000 
réis; mais do que em 1907. 16.440:000 
réis; mais do que em 1906, 26.615:000 
'rjgfLfie.íie eup eèiltvla sob a èBxsqg&b 

E' de notar que os preços de com-
pra são sempre mais elevados no 1.° 
trimestre do anno e que a média do 
1.° trimestre de 1906 dá 282 reis por 
kilo e a do trimestre corrente dá 283 
reis; còrisèguintemente os preços de 
compra dos gados neste anno são 
aproximadamente eguaes aos dè 1906. 

Naquélle ânno, incluindo os 16 
contos das barracas, perderam os 
arrematantes 20 contos ; no corren-
te anno, descontando 2.400.800 réis 
que dão pelas barracas querem ga-
nhar 24 contos ou sejam 3 contos em 
cada barraca. . . aJaoai*-.* 

E é por pagarem 300.COO réis por 
cada barraca que elles entendem elen 
var os preços por forma a render-
Ihes cada barraca 3 conto» de réis I 

Observem porém v. ex.as que che-
gamos a estas conclusões, tomando 
por base os preços da compra do 
mercado geral; pois certamente os 
vendedores de carnes nas barracas 
do novo mercado adquirem os bois 
por preços mais baixos, como nos 
leva a crer o facto de conservarem 
os mesmos preços de venda durante 
todo o anno de 1906, o qué não po-
demos attribui.r exclusivamente a ri-
validades entre elles. 

E bastam-nos estes cálculos re-
lativos á carne de vaccá. A vitella, se 
não lhes dá lucros tão grandes, bas-
tantes lhe proporciona, pois vendem 
cerca de 32.000 kilos por anno.. 

De tudo isto conclue-se: 
1.° Que, se em 1907 e 1908 au-

gmentaram os preços de venda das 
carnes, quando os preços de compra 
baixaram, esse facto pode ser attri-
buido ao desejo legitimo de recupe-
rarem o perdido; 

2.° Que, se em 1906 perderam 20 
contos, em 1907 e 1908 ganharam 26; 

3.° Que nada ha que justifique o 
augmento do corrente anno, a não 
ser a combinação entre todos os a r -
rematantes das barracas para explo-
rar abusivamente o piib ÍOO ; porque 
os preços da anno passado já lhes 
garantiam o lucro de ebrea de 10 con-
tos, ou sejam 1.200:000 réis por cada 
barraca. 

Este parecer vem assignado pelo 
vice-presidente sr. dr. Silvio Pellico 
e vereadores srs. dr. Joaquim Pereira 
Gil de Mattos e João Antonio d» 
nha, 

Sociedade de Propaganda 
e Deíeza dc Coimbra 

(Projecto dos estatutos) 

CAPITULO I 

Cu-

A r b i t r o s - a v i n d o r e s 

Sob a presidencia do sr. dr. Anto-
nio Thomé reuniu ontem o tribunal 
de arbitros-avindord que julgou das 
seguintes reclamações: 

De Thomaz Barbosa, contra An-
tonio Pereira, d'esta cidade. Conci-
liação, pagando o dinheiro pedido em 
trez prestações. 

Mariano Simões, contra Antonio 
Mauricio, ambos também d'esta ci-
dade. Resolvido vender o objecto so-
bre que havia o pedido, ficando, de-
pois de ser o reclamado reembolsado 
da quantia que adeantou, o reclaman -
te com o resto do dinheiro. 

Antonio Baptista, contra Antonio 
Francisco Nabo, ambos de Blasfe-
mes. Improcedente. 

A próxima sessão para julgamen-
to de novas causas e d'outras que fo-
ram addiadas para serem ouvidas 
testemunhas, terá logar no dia 1 de 
abril proximo. 

Denominação, séde e fins da sociedade 
» «1198 80 O&Ojgtiifg^ I.o 

Com a denominação de Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra é instituída nesta cidade 
uma associação, cujo fim é fomentar 
o progresso moral, social e material 
da cidade e seu concelho, o que pro-
procurará realisar: 

a) Estimulando o espirito de so* 
lidariedade que deve existir entre 
todos os cidadãos; 

b) Vig ando e defendendo a ci-
dade contra tudo que a possa preju-
dicar nos seus justos interesses e 
regalias; 

c) Cooperando com a Camara Mu-
nicipal e outros corpos e corpora-
ções administrativas em tudo o que 
seja consentâneo còm os fins da so-
ciedade; 

d) Interessando-se junto dos po-
deres públicos por tudo. o que re-
presente melhoramento para a ci-
dade e que d'eHes dèpeiida; 

e) Acompanhando os estabeleci-
mentos scientificos em todas as re-
clamações que façam para o aper-
feiçoamento do ensino; 

f ) Interessando-se pelas insti-
tuições de beneficência, protecção a 
creanças e inválidos, instrucção po-
pular e especial, assistência, etc.; 

g) Estudando a creação de novos 
bairros, principalmente de habita-
ções baratas para operários, a re -
forma dos antigos, e a orientação da 
expansão da cidade; 

h) Dedicando a maior attenção 
e auxilio a tudo o que possa melho-
rar as condições de salubridade e 
hygiene da cidade; 

i) Prestando judiciosos cuidados 
de conservação e restauração aos 
seus monumentos e curiosidades 
históricas; 

j ) Protegendo as bellezas natu-
raes da paisagem contra tudo o que 
as possa desfear ou descaracterizar; 

k) Popularísando Q gosto pelas 
construcções de caracter artistico; 

l) Tornando conhecidas as suas 
industrias artísticas e as industrias 
populares do concelho por meio de 
exposições, concursos, mostruários, 
publicações adequadas, etc., e pro-
tegendo a creação de novas indus-
trias; 

•n) Procurando chamar parâ, 
Çoimhra o movimento de nacionaes 
e estrangeirõs, para o que convirá: 

— fazer larga propaganda das 
bellezas da sua paisagem, impor-
tância dos seus estabelecimentos 
scientificos e valor dos èeus monu-
mentos e museus; 

— tornar bem conhecidas as suas 
circunstancia excepcionalmente van-
tajosas para os estudos secundários, 
superiores e especiaes; 

— pôr em evidencia a sua situa-
ção, o encanto dos passeios pelos 
seus arrabaldes, as suas condições 
de salubridade e amenidade do cli-
ma para estação de repouso; 

— fomentar a creação de novos 
hotéis, que satisfaçam ás condições 
das exigencias modernas; 

— organisar exposições, concur-
sos, diversões, etc. 

n) Fazendo, emfim, apello a to-
das as energias e influencias que 
possam contribuir com o seu es -
forço para o melhoramento das s in -
gulares condições naturaes da c i -
dade. 

§ único. A sociedade não pôde 
intêrvir nem fazer-se representar 
ou tomar parte em manifestações ou 
demonstrações politicas ou religio-
sas , ou a que se possa attribuir t^ 
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significação, nem entrar em espe-
culações financeiras. 

CAPITULO I I 
Dos soeios 

Artigo 

Podem fazer parte desta socie-
dade todos os indivíduos dum e dou-
tro sexo, que, admittidos de confor-
midade com estes estatutos, concor-
ram com a quota mensal de 100 réis. 

§ único. O socio que não pagar 
tres mezes de quotas, depois de avi 
sado, ou contrariar pelo seu proce-
dimento os fins da sociedade, pode 
ser excluido por deliberação da Di-
recção, com recurso para a assem-
bleia geral. 

Artigo 3.» 
Todo o socio tem direito a gosar 

das prerogativas e vantagens que 
desta sociedade possam provir. 

Artigo 1.° 

A sociedade confere aos socios a 
dignidade de — benemeritos, hono-
rários ou de mérito, segundo os seus 
serviços e merecimentos. 

Artigo 5.' 

Os socios não respondem para 
com terceiros pelas obrigações con 
traídas pela sociedade, nem esta po-
de exercer sobre aquelles, como so-
cios, outra acção que não seja a sua 
exclusão, salvo no caso de terem res-
ponsabilidades como directores. 

CAPITULO I I I 
Da orgaaisação social 

Artigo e.° 

Or orgãos da sociedade são: 
1.® Assembleia geral ; 
2.® Direcção; 
3 / Conselho financeiro; 
4.® Conselho consultivo. 

CAPITULO IV 
Da assembleia geral 

Artigo 

A assembleia geral é constituída 
por todos os socios. 

Artigo S.° 

A assembleia geral reúne por di-
reito proprio no primeiro domingo do 
mês de fevereiro de cada anno para 
votação do relatorio e das contas da 
Direcção e do relatorio do Conselho 
financeiro e para eleições, e extraor-
dinariamente quando fôr solicitada 
pela Direcção, pelo Conselho finan-
ceiro, ou por um grupo de dez so-
cios, pelo menos, que indique o fim 
para que solicita a convocação. 

Artigo o.» 

A Assembleia geral será dirigida 
por uma mesa constituída por um 
presidente, um vice-presidente, 1.® 
e 2.® secretários e 1.® e 2.® vice-se-
cretarios. 

Artigo lô.* 

A assembleia geral elegerá a sua 
Mêsa, a Direcção, o Conselho finan-
ceiro, e os vogaes electivos do Con-
selho consultivo, corpos estes que 
funccionarão por dois annos. 

§ 1.® A substituição da Direcção 
far-se-ha com renovação parcial, 
havendo sempre em cada Direcção 
de novo eleita tres membros, pelo 
menos, da anterior. 

§ 2.° São eleitores os socios maio 
res de 18 annos, que o sejam ha três 
mêses, e elegíveis os maiores de 21 
annos. 

Artigo 11.» 

A assembleia geral poderá func-
cionar á primeira convocação com o 
numero mínimo equivalente á sexta 
parte dos socios e com qualquer nu-
mero á segunda. 

§ único. Os avisos serão feitos 
pelos jornaes, indicando-se logo o dia 
e local para a segunda reunião, se 
por falta de numero a assembleia 
ção funccionar na primeira. 

Artigo I t • 

A Assembleia geral decide por si 
todós os assuntos que não estiverem 
previstos nestes estatutos, e que se-
jam de harmonia com a indole d'esta 
instituição. 

Artigo ia.» 

Todo o expediente da Assembleia 
gerai será dirigido pelo 1,® secreta-
rio, ou por qualquer outro na sua 
falta, sendo assignado pelo presi-
dente. 

CAPÍTULO V 
Da Direcção 

Artigo 

A sociedade é dirigida por um 

corpo de sete membros, que d'entre 
si escolherão presidente, vice-presi-
dente, secretario, vice-secretario e 
tesoureiro. 

§ único. Juntamente com este se-
rão eleitos três suplentes. 

Artigo 15.' 

A' Direcção compete: 
" 1.®— Representar a sociedade em 

actos solemnes; 
2.® — Gerir todos os negocios so-

ciais ; 
3.® — Velar pela execução dos es-

tatutos e regulamentos; 
4.® — Admittir e excluir socios; 
5.®—Promover a consecução e 

realização dos fins da sociedade; 
6.® — Delegar em commissões es-

peciais o encargo de estudar deter-
minados assuntos ou de lhes dar exe-
cução; X 

7.°—Executar, quando as não 
delegue, as deliberações d'estas com-
missões, dando conta» á assembleia 
geral se as não executar; 

8.° — Apresentar trimestralmente 
ao Conselho financeiro um balancete 
e annualmente á assembleia geral 
um relatorio da sua gerencia com 
exposição desenvolvida das receitas 
e despezas e dos alvitres que entenda 
indicar para o desenvolvimento da 
sociedade. 

§ único. Cada um dos dirétores 
responde individualmente pelos seus 
actos de gerencia, e colétivamente 
pelos actos de gerencia dos outros, 
contanto que estes se fundem em de-
liberaçães constantes de acta por elle 
approvada e assignada. Esta respon-
sabilidade prescreve seis mêses de-
pois da approvação das contas. 

Artigo IO.» 

A Direcção effectuará uma sessão 
ordinaria em cada mês no dia pre-
viamente designado por ella na sua 
primeira sessão, e as extraordinarias 
que fôiem convenientes. 

Artigo 19.* 

Ao presidente compete dirigir to-
dos os trabalhos, assígnar o expe-
diente, executar as deliberações da 
Direcção e representar a sociedade 
em juizo e fóra d'elle. 

Artigo IS.» 

Ao secretario compete preparar e 
dirigir, auxiliado pelo 2." secretario, 
todos os serviços de secretaria e ex-
pediente, bem como os trabalhos que 
relacionem com a administração as 
funcções especiaes da thesouraria. 

Artigo 10.° 

Os fundos e receitas da sociedade, 
logo que seiam superiores a 100#000 
réis, serão depositados na Caixa Eco-
nomica Portuguêsa mediante guia 
assignada pelo Presidente, Secreta • 
rio e Thesoureiro, excepto se a Di-
recção escolher para este effeito ou-
tro estabelecimento e emquanto lhes 
não der applicação. 

CAPITULO VI 

Do Conselho financeiro 
Artigo SO.> 

O Conselho financeiro é consti-
tuído por cinco membros, que de en-
tre si escolherão presidente, secre-
tario e relator. 

Artigo 81 0 

A este Conselho pertence a fisca-
lisação das finanças sociaes e da ar -
recadação e applicação das receitas, 
tendo voto consultivo em tudo que 
diga respeito á vida financeira da 
sociedade. 

Artigo 29.' 

Com o relatorio e contas da Di-
recção será presente á Assembleia 
geral um parecer desenvolvido do 
Conselho financeiro sobre essas con-
tas e relatorio, e ao mesmo tempo 
um relatorio sobre as condições fi-
nanceiras da sociedade e exposição 
cTalvitresparaomelhoramentodellas. 

CAPITULO VII 

Do Conselho consultiTO 
Artigo 8».° 

O Conselho consultivo é constituí-
do por cinco socios de reconhecida 
capacidade e ponderação, eleitos pela 
assembleia geral e mais por todos os 
ex-presidentes das Assembleias ge 
raes, Direcções e Conselhos finan 
ceiros, e pelos presidentes em exer-
cício, incluindo os das commissões 
d e l e g a d a s d a Di recção . 

Arllg* II.» 

Compéí* f> este corpo coogslíiyo 

auxiliar a Direcção com as suas opi-
niões e conselhos, sempre que esta o 
reclame, e bem assim por iniciativa 
própria apresentar-lhe os alvitres e 
propostas que entenda úteis para a 
sociedade. 

§ único. A reunião do conselho 
por iniciativa própria terá logar por 
convocação do seu presidente, que é 
o da Assembleia geral em exercício, 
a requerimento da Direcção ou de 
três dos vogaes que compõem o mes-
mo conselho. 

CAPITULO VIII 

Reforma d'estatutos e dissolução 

Artigo 85.° 

Tanto a reforma dos estatutos 
como a dissolução da sociedade só 
podem decidir-se em assembleia ge-
ral especialmente convocada para es-
te fim, a qual não poderá funccionar 
á primeira convocação com menos 
de dois terços dos socios e á segunda 
com menos de um terço, funccionando 
depois á terceira com qualquer nú-
mero de socios. 

Artigo Í6.' 

No caso de dissolução os fundos 
sociaes terão a applicação do art. 36.® 
do Cod. Civil. 

C o m í c i o 

Ficou transferido para o dia 25 
do corrente o comício publico em 
que a commissão encarregada de or-
ganisar a futura Sociedade Propa-
ganda e Defeza de Coimbra, apre-
sentará o projecto de Estatutos que 
elaborou e os sujeitará á discussão e 
apreciação do publico. 

E' motivo do adiamento do comí-
cio, que, como dissemos no ultimo 
numero, deveria realisar-se no dia 
19, o estarem impe ddos nesse dia 
e no domingo proximo, algumas das 
pessoas que tomaram parte mais acti-
va na elaboração dos estatutos, e cu-
ja presença por isso é para desejar. 

Foram arrematados, ontem, mais 
dois lotes de terreno no novo bairro 
do Penedo da Saudade, os n.os 3 e 4. 

O n.° 3 foi arrematado por o sr. 
Manuel Nunes da Costa, de S. F ru -
ctuoso, por 6IÔ.100 reis, e o n ® 4 
pela sr." D. Amélia da Conceição Sil-
va Pinto, de Coimbra, pela mesma 
quantia. 

Qualquer dos dois terrenos media 
610 metros quadrados. 

Regressa hoje de Lisboa o sr. dr. 
Luciano Pereira da Silva, illustre go-
vernador civil deste districto. 

A V a e a Lisboa realisar dois saraus 
nos dias 2 e 3 de abril, o grande or-
phean académico composto por cerca 
de 150 vozes. 

Carris electricos 

0 sr . dr. Chaves e Castro, advo-
gado da camara, respondeu da forma 
seguinte á consulta que esta lhe fez 
remettendo o officio da companhia, a 
que nos referimos num dos últimos 
números: 

A Companhia Carris de Ferro de 
Coimbra, no intuito de obter uma 
solução conciliatoi ia e honrosa para 
ambas as partes, ainda mesmo com 
sacrifício da mesma Companhia, pro-
põe a esta Ex.ma Camara um accordo 
amigavel ácerca do contracto do ex-
clusivo de tracção animal e electrica 
nesta cidade; e declara, a commis-
são, nomeada pela Companhia para 
resolver sobre a orientação que lhe 
conviria seguir perante a delibera-
ção tomada por esta Ex.ma Camara 
em 16 de maio de 1908, que está 
prompta em entrar em negociações 
sobre este assumpto, sendo conve-
niente fazer estudar por delegados 
uma solução razoavel e equitativa. 

Entendo que esta Ex m* Camara 
deve acceitar a proposta, e nomear 
um delegado que estude com o no-
meado pela Companhia a maneira 
mais justa e equitativa para se pôr 
termo á incerteza de direitos sobre 
aquelle contracto. 

A camara nomeou o sr. dr. Cha-
ves e Castro seu delegado para este 
fim, acceitando o parecer dado pelo 
illustre jurisconsulto, como advo-
gado da camara. 

O serviço de aguas 
I I I 

Algum tempo antes de funccio-
narios d'esta maneira e, parece, de-
pois do dia da minha visita á instal-
lação (pura coincidência) as coisas 
passaram-se diferentemente, o ser-
viço está assegurado por um só grupo 
elevatorio que funcciona normalmen-
te, isto é, com as torneiras d'ar fe-
chadas, mas comtudo com a adjun-
cção da bomba do condensador para 
ajudar ao vasio da canalisação d 'as-
piração Isto não tira nada á hypo-
these que formulei: obstrucção e ex-
cesso d'ar da tubagem d'aspiração. 

O b s t r u c ç ã o ? Uma accumula-
ção, produzindo estrangulamento da 
tubagem, muito bem terá podido por 
uma causa qualquer deslocar-se na 
tubagem e dar occasião a uma va-
riação da perda de carga, por con-
sequência da velocidade da agua 
conduzida. 

Exces so d'ar? Se, como é certo, 
uma ruptura existe no troço de ca-
nalisação collocado debaixo das cons -
trucções que estãe próximas da casa 
das machinas, pela abertura, certa-
mente muito pequena, penetrava ar . 
Este ar, constantemente aspirado 
pelas bombas, tem um movimento 
do exterior para o interior do tubo e 
tende a dar aos corpos que rodeiam 
a tubagem (terra etc.) um movimento 
parallelo ao seu; estes corpos aca-
bam, pois, por se amontoar e por 
obturar mais ou menos completa-
mente a fenda; da mesma maneira 
os tubérculos ferruginosos são tam-
bém susceptíveis de poder obturar as 
fendas. Não é, pois, inexplicável que, 
d'um dia para o outro, o funcciona-
mento do machinismo tenha mudado 
e se tenha tornado quasi no que era 
d'antes. Todavia, o que aconteceu 
accidentalmente para o bem, pôde 
também de maneira inteiramente 
fortuita revelar-se para mal, e é, 
aliás, o que se produziu quando do 
antigo funccionamento se passou para 
o novo, que existia na occasião da mi-
nha visita. 

A verificação do grande excesso 
d'ar contido na campanula de im-
pulso podia corroborar a ideia da 
presença d'uma ruptura da aspira-
ção, embora o facto de abrir as tor-
neiras d'ar constantemente durante 
o trabalho produza um excesso de 
ar considerável, que é necessário 
evacuar em seguida Esta caracte-
rística não seria, pois, um signal 
certo da ruptura craspiraçâo, em-
bora o fosse habitualmente, se ou-
tras verificações se não produzis-
sem, como a da «déeamorçage» logo 
ao parar, até a um ponto sempre o 
mesmo. 

Analysei até aqui os factos que 
resultam das constatações dos para-
graphos 1.®, 2.®, 3.° e 4.® e das indi-
cações citadas nos números 1.°, 3.° 
e 4.®. Vejamos agora as conclusões 
a tirar do numero 6 0 das constata-
ções e do n.° 2.® das informações. 
Antes de tudo, teria sido indispen-
sável conhecer o rendimento volu-
métrico das bombas, único meio de 
apreciar bem o seu estado de func-
cionamento. E' infelizmente impossí-
vel no estado actual das coisas, em 
consequência da falta de contadores 
de voltas das machinas. 

E' fácil comprehender que. sendo 
dados o numero das pancadas de 
bomba e o volume d'agua elevado 
(suppondo ainda que este seja ava-
liado exactamente), se possa deduzir 
0 volume elevado por pancada e este 
ultimo comparado ao volume des-
cripto pelo embolo, dê o rendimento 
volumétrico. 

Uma boa bomba deve render em 
volume 9 5 % e até mais. O que dão 
as bombas de Coimbra? E' material -
menteimpossiveldizê-lo. Restaoren-
dimento mechanico. 

Das indicações que me foram da-
das resulta que: 

1.*—para o serviço da Baixa, 
sendo a altura da elevação da agua 
de 50-|-5—a 55 metros (50 metros 
differença d'altitude do nivel do rio 
aó sólo do reservatório; 5 metros, 
altura do orifício d'escoamento da 

1 agua acima do sólo dò reservatório), 
depois a quantidade d'agua elevada 
por segundo de 660000: (390X60)= 
28 litros e 2 ; o trabalho real em 
agua elevada é de (28,2X55): 7 5 = 
20, 6 H P ; sendo o gasto de coke de 
131,5 kilogrammas á hora (855:6,5) 
é por cavallo - hora de 131,5:80,6« 

6,k380; e o de vapor de 1066:20,6= 
51 kilogrammas. 

2.® — Para o serviço da Alta: 
A altura de elevação de agua : 

114X5=119 metros. 
Quantidade d'agua elevada por 

segundo 700000: (490X60)=23 ,8. 
Trabalho em agua elevada: 23,'8 

X119):75=37,76 H P. 
Gasto de coke por hora: (1702X 

60):490=208,4 kilogrammas. 
Gasto por cavallo hora:208,4:37,76 

=5,50 kilogrammas. 
Gasto de vapor por cavallo hora: 

1523:37,76=40 kilogrammas. 
Estes resultados mostram que o 

funccionamento dos apparelhos é 
absolutamente deplorável, a tal ponto 
que as palavras não podem tradu-
zi-lo, sendo só os números sufficien-
temente eloquentes i 

Considera-segeralmente que uma 
machina funccionando á echappement 
libre pode consumir de 15 a 25 kilo-
grammas de vapor (tanto menos quan-
to mais forte é a pressão) e as ma-
chinas por condensação de 7 a 12 ki-
logrammas. Suppondo as condições 
mais desfavoráveis, o consumo de 
vapor é, pois, pelo menos, o dobro 
do que devia ser. 

O consumo do combustível segue 
o mesmo exagero. Uma machina da 
força real (não nominativa) das de 
Coimbra devia consumir 2,5 a 3 ki-
logrammas de coke por cavallo hora, 
o consumo é de 5,50 a 6,38 kilogram-
mas, isto é ainda o dobro do que é 
necessário. Deve-se ainda notar que 
estes números são baseados nas in-
formações que me foram dadas de-
pois das experiencias especialmente 
feitas, mas que, na realidade, o con* 
sumo é ainda superior ; se nos refe-
ríssemos aos consumos mensaes de 

1 
10 

combustivel, seria superior em 

ou seja 6 e 7 kilograjnmas. 
Emfim, verifiquei, n.° 5.°, que os 

reguladores das machinas funccio-
navam vagarosamente, do que o chefe 
machinista se queixa com razão, ven-
do-se obrigado a uma vigilancia con-
tinua e difficil; e, n.° 7.°, que os tu-
bos do vapor estavam a dtscoberto, 
sem nenhum isolador, o que só pode 
augmentar o mau rendimento das 
machinas, em consequência da con-
densação do vapor durante o traba-
lho 

(Continua) H. Labbe 

A r b o r i s a ç â o 

O sr Antonio Vaz da Costa Roxo 
propoz á camara para melhorar as 
condições de arborisaçâo das estra-
das municipaes, muito prejudicada 
pela falta de cuidado do pessoal en-
carregado da policia e vigilancia, que 
auctorisasse a plantação de viveiros 
de oliveiras, aproveitando as estacas 
que se poderem obter nas oliveiras 
do município, e em especial as que 
se estão arrancando no bairro do Pe-
nedo da Saudade. 

A camara, acceitando o alvitre, 
resolveu encarregar o jardineiro mu-
nicipal de fazer o viveiro. 

E' uma arborisaçâo que ha de cus-
tar a desenvolver-se.. . 

A providencia é, porém, a melhor 
dos virtudes, e o azeite uma riqueza I 

Foi mandada estudar a construc-
ção de uma fonte em Goes, neste dis-
tricto. 

C r e c h e 

Já está definitivamente elaborado 
o programma do sarau das creches 
que se não affasta muito do que pu-
blicámos no nosso ultimo numero. 

A tourada realisa-se impreteri-
velmente no dia 28 do corrente com 
o programma que publicámos já tam-
bém 

A companhia dos caminhos de 
ferro da Beira Alta faz uma grande 
reducção nos preços dos seus bilhe-
tes, sendo por isso de esperar umai 
grande affluencia de especiadores. 

A companhia real accedeu final-
mente ás solicitações que lhe foram 
feitas e porá nesse dia um comboio 
tramway partindo de Coimbra ao* 
meio dia e meia hora, dando assim 
a maxima commodidade aos que qui-
zerem ir á tourada que começará 
impreterivelmente ás trez horas. 

E* esse, por isso, o ultimo comboio 
que poderão aproveitar os retarda-
tários. 

Ahi fica o aviso. 
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C asa do P o v o 

Esta bella terra de Coimbra está 
de dia para dia patenteando-se-nos 
quão fértil a sua gleba intellctual e 
moral é para que nella se aclimem 
e feracissimamente fructifiquem as 
ideias mais generosas que aqui se 
semeiem. 

Ainda não decorreu muito tempo 
depois que o nosso amigo dr. Fer-
nandes Costa no centro de que é pa-
trono aventou, na sua primeira con-
ferencia ali realisada, a ideia de se 
lançarem os fundamentos da Casa 
do Povo, ideia que elle, com toda a 
correcção que lhe é peculiar, affirmou 
ter-lhe sido suggerida pelo nosso 
correligionário e amigo sr. Albino 
Caetano da Silva, e já, com prazer, 
podemos registar que amanhã, 20, 
pelas 7 e meia horas da tarde, no 
Centro Fernandes Costa se reúnem 
as direcções de todas as associações 
desta cidade para, perante o projecto 
elaborado, estudarem o assumpto. 

Na mesma occasião o sr. dr. 
Fernandes Costa fallará explicando 
todo o alcance da instituição e apre-
sentando o projecto. 

As receitas dos serviços munici-
palizados do gaz foram no passado 
ro-z de fevereiro de 4.522:556, supe-
riores portanto em 151 360 réis ás do 
egual mês do anno passado. 

«Voz de Soure» 

Entrou no segundo anno de publi-
cação este nosso estimado collega, 
superiormente dirigido pelo sr . dr. 
Evaristo de Carvalho que, na vida 
publica, tem affirmado as tradições 
de honradez, seriedade, devoção de-
mocratica, intelligencia e trabalho 
frutificador que deixou da sua vida 
académica. 

A Voz de Soure é um jornal que 
se lê com interesse, feito com enthu-
siasmo e mocidade, por um homem 
que sabe escrever, o que no jornalis-
mo é mais raro do que muita gente 
supõe. 

A sua linguagem é viva e colorida 
com a rara força t-uggestiva que a 
sinceridade dá aos temperamentos 
privilegiados; a apo^tohsação das 
ideias democráticas é feita com alti-
vez e enthusiasmo, sem desfatleci-
mento nem quebra. 

Com prazer escrevemos do dr. 
Evaristo de Carvalho as mesmas pa-
lavras com que na Resistencia o 
acompanhámos na sua briosa vida 
académica e com que o saudámos 
quando a acabou, quando partiu. 

A elle e aos colaboradores do 
jornal, que teem sabido acreditar, as 
mais cordeaes felicitações e um abra-
ço de um velho amigo. 

Milho 

Pela direcção geral de agricultu 
ra officiou-se á camara de Coimbra 
para ella informar se, no conselho, 
existe milho sufficiente até á nova 
colheita e, em caso contrario, qual a 
quantidade, o mais approximada 
possível, que será necessaria para a 
alimentação. 

de 2560710 réis, ficando em 6:5460945 
réis. 

O fundo de reserva subiu de réis 
5530120 a 7120111 réis. 

Para os lucros que se elevam, 
como dissemos, a 1.965.368 propõe a 
direcção a applicação seguinte: 5 °/0 
para juro do capital (332.210 réis); 
5 % para bónus de consumo ; 158.991 
para augmentar o fundo de reserva 
e 60 000 réis para gratificação do 
pessoal. 

Como se vê, o estado da coope-
rativa é dos mais favoraveis, e me-
lhor seria se todos os socios consu-
missem da cooperativa, como parece 
deveria ser o seu interesse. 

As cooperativas teem sido em to-
da a parte núcleos fortes de organi-
sação social e a ellas deve o partido 
socialista allemão elementos de com-
bate que praticamente se teem indus-
triado nos problemas de administra-
ção. 

Em Portugal, as cooperativas or-
ganisam-se por favor, e por favor se 
acompanham no seu desenvolvimen-
to. 

Por vezes fracassam ou por aban-
dono, ou pela intriga nacional que as 
vae minando nas praticas do bom 
costume em confrarias. 

São todavia uma necessidade, em 
paizes como o nosso, em que os de 
poucos bens só com os recursos da 
economia própria podem contar, 
abandonada como anda toda a admi-
nistração publica em Portugal. 

Reclamação 

A Ordem Terceira officiou á ca-
mara, fazendo notar que o abasteci-
mento de aguas para o seu hospital 
é feito por um tubo de pequeno diâ-
metro, e commum a mais visinhos, 
o que dá por vezes logar á interru-
pção do fornecimento, pedindo por 
isso para ser substituída a canalisa-
ção por outra de maior calibre. 

Foi a informar á respectiva re-
partição. 

mm -

Dr. Caeiro da Matta 

Está em Coimbra este illustre pro-
fessor da Faculdade de Direito, para 
assistir ao doutoramento dos srs. Jo 
sé Pinto Coelho e Cunha Gonçalves. 

C a r t a s d e p e r t o A N N U N C I O S 

Cooperativa dos empregados públicos 

Está em distribuição o relatorio 
e contas d'esta cooperativa de con-
sumo, donde extrahimos os seguin-
tes dados interessantes. 

O activo da companhia era no fim 
do anno de 1908 de 10:1840922 réis, 
o passivo era de 8:2190554 réis, ha-
vendo assim de lucros líquidos réis 
1:9650368 réis, superior em 470031 
réis ao do anno anterior. 

E mais se elevaria o saldo posi-
tivo, se não fosse o preço elevado 
que o azeite manteve todo o anno; 
pois que as vendas foram de réis 
29:3580990, ou seja de mais 2:5120595 
réis que no anno de 1907, o que im-
portava, em circunstancias normaes, 
uma mais elevada quantia de lucros. 

Apezar d'isso, do preço que o 
arroz attingiu, e que a cooperativa 
não alterou, vendendo-o pelo preço 
anterior, e do augmento de ordena-
do aos empregados, o lucro foi ain-
da superior ao do anno anterior. 

E isto com um augmento de ape-
nas 12 socios em todo o anno. 

No fundo disponível, houve du-
jtante esta gerência um augmento 

Fôro municipal 

Vae no dia 21 do corrente á pra 
ça o fôro municipal, imposto numa 
casa da rua das Fangas, pertencente 
ao dr. Abílio Affonso da Silva Mon-
teiro, e confrontando do norte com 
prédio do dr. Rosado, do sul com 
Francisco Lourenço Tavares de Car 
valho, do nascente com a rua publi-
ca, e do poente com a muralha. 

No mesmo dia se devem arrema 
tar na repartição de fazenda do dis 
tricto de Coimbra outros fóros em 
Murtede e no concelho de Soure. 

Pelo 23 

Foi collocado na inactividade, 
alferes sr. Costa Cabral. 

Foi exonerado de professor inte-
rino do lyceu d'esta cidade, o sr. dr. 
Carlos Freire Themudo. 

A thesouraria da camara fechou 
na semana finda com um saldo em 
cofre de 2:8690939 réis. 

Pfaff 
Participam-nos os srs . Campos 

Silva & C.a, Limitada, com negocio 
de machinas de coser P f a f f , White 
e Gritzner, na cidade do Porto, rua 
de Mousinho da Silveira, que deixou 
de ser seu agente em Coimbra o sr 
José Luiz Martins de Araujo. 

Mais nos participa que é actual» 
mente seu agente nesta cidade o sr. 
Antonio Francisco de Brito, morador 
na rua Ferreira Borges, n.os 185 a 
189. 

Na secção competente publicamos 
o annuncio desta agencia, que re-
commendamos aos nossos leitores. 

Sobem já a 400 as licenças tira-
das para ter cães, de harmonia com 
a postura municipal em vigor. 

As 400 licenças abrangem um to-
tal de 480 cães. 

D e Santa Clara, 1$ 

O Centro Republicano d'esta íre-
guezia continua na sua propaganda 
teuaz e persistente em defeza da cau-
sa republicana, que neste bairro se 
vê desenvolver, dia para dia, extra-
ordinaria e admiravelmente. 

Na verdade, assim é preciso, e 
assim mesmo deve ser a tendencia 
da sua acção. 

Aqui, em que a reacção se está 
raivosamente armando até aos den-
tes, para com a arma cobarde e trai-
çoeira do despotismo e da calumnia 
combater o ideal sacrosanto e huma-
nitário da Liberdade e da Justiça, 
nós entendemos que todos os esfor-
ços e toda a propaganda que se em-
jreguem, são poucos, para a aniqui-
"ar e vencer. 

Mas não tem duvida. O centro 
com as suas conferencias educativas, 
com as suas sessões interessantíssi-
mas e com as propostas que nellas 
se discutem e approvam, de um re-
conhecido e valioso alcance parti-
daria, estamos plenamente conven-
cidos que ha de conseguir pôr um 
entrave á marcha da reacção infame 
e esmagadora. 

Para isso também não deixare-
mos de notar que se accentua cada 
vez mais o seu desenvolvimento e o 
seu progresso que é o que alegre e 
jubilosamente aqui queremos regis-
tar. 

Na ultima assembleia ali realiza-
da, e na qual foi presente o relato-
rio e as contas relativas ao mez de 
fevereiro e dia 1 de março, verifi-
cámos, verdadeiramente surprehen-
didos, que a receita tinha sido de 
26:510 réis e a despeza de 4:625 
réis, havendo já, portanto áquella 
data, um saldo importante e positivo 
de 21:885 réis. 

Nisto, pois, se vê claramente a 
dedicação e os esforços incansaveis 
que para esse fim está empregando 
a actual direcção, composta de cor-
religionários dedicados, na sua quasi 
totalidade, e que ao partido republi-
cano teem prestado os mais assigna-
lados e relevantes serviços. 

E é com uma direcção assim, de-
dicada e cumpridora do seu dever e 
do seu mandato, coadjuvada ao mes-
mo tempo leal e sinceramente pelos 
associados, que o Centro Republicano 
de Santa Clara vae, por entre os 
odios e malquerenças dos seus fero-
zes adversarios triumphando altiva-
mente em toda a linha para bem ser-
vir o seu partido e a causa santa, 
nobre e justa aue tão devotadamente 
procura defender. 

Harto. 

VENDE-SE 

Aguas 

As ultimas analyses dão como 

Í )ura a agua dos depositos da cana-
isação municipal, tanto na zona al-

ta, como na zona baixa. 

Repetição de exames 

A fim de poder exercer clinica 
em Portugal, foi o sr, dr. Henri Vi-
ctor Felix Cottard, medico pela fa-
culdade de Paris, auctorisado a re-
petir os exames na Universidade. 

Cooperativa oe pão A Conimbricense 

Uma desnatadeira 
quasi nova. modelo 
aperfeiçoada. 

Para ver e tratar, officina de ser-
ralheiro de Manuel Pedro Jesus — 
Rua da Sophia — Coimbra. 

G A S A 
Vende-se uma bem situada, pro-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua Fer -
reira Borges — Casa Jnnocencia. 

P A R I S EM C O I M B R A 
High-life-tailor 

, J. M. de Vasconcellos 
Esta casa resolveu por motivos de 

grandes compras que o seu proprie-
tário fez no extrangeiro, fazer du -
rante 15 dias uma reducção de 50 
por cento em todas as fazendas actual-
mente em deposito. 

S ó v e n d o s e acredita t 
Esta casa é a única que pode ven-

der em boas condições e que importa 
directamente do extrangeiro todos os 
artigos do seu commercio. 

MACHINAS DE COSER 
PFAFF, WHITE * GRITZNER 

Todos os modelos a SOO reis semanaes 
Pede-se a visita á nossa agencia em Coimbra, em casa do sr. Anto-

nio Francisco de Brito, proprietário da ChapeUaria Central. 
São as nossas machinas as mais aperfeiçoadas, executando todos os 

trabalhos, quer em costura, quer em bordados, com lançadeira oscillan-
t e central e rotativa. 

Agenle em Coimbra: 

Antonio Francisco de Brito 
Rua Ferreira Borges, 18o a 189 

Concessionários no norte de Portugal : 

Campos Silva & C.a L.da 

R. Mousinho da Silveira, 336 a 342 — P o r t o 

São convidados os socios d'esta 
cooperativa a assistir np dia 21 dq 
corrente, pelas 11 horas do dia, á 
inauguração solemne do novo edjfi-
cio situado junto a San t^nna . 

Coimbra, 48 de março de 1909. 

O secretario cia assembleia geral, 

Floro Henriques. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 670 réis o alqueire; milho 

branco, 540; milho amarello, 510; 
feijão branco, 780; feijão vermelho, 
780, raiado, 620; frade, 660; cen-
teio, 460; cevada, 480; grão de bico, 
620 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 220; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite, 20050 a 20100 réis, o de-
calitro. 

2.° A N N U N C I O 
No dia 4 do proximo mez d'abril, 

pelas 11 horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial d'esta cidade de 
Coimbra e na execucão requerida por 
Antonio Fernandes, casado, nego-
ciante, d'esta mesma cidade, contra 
Joaquim Augusto Costa, viuvo, e 
seus filhos: Manuel Costa, solteiro, 
ausentes em parte incerta; Joaquina 
Costa ou Joaquina Seiças Cortezão, 
e marido José Pancas; Maria das Dô-
res Costa ou Maria Seiças Cortezão, 
e marido José Maria Faustino; The-
reza Costa ou Thereza Seiças Cor-
tezão, e marido José Velloso, estes 
do logar da Zouparria; e Maria Cos-
ta ou Maria Seiças Cortezão, e ma-
rido José da Costa, estes moradores 
na Castanheira e todos da freguezia 
de S. Silvestre, se hade proceder, em 
hasta publica, á venda de um prédio, 
que consta de casas terreas naquelle 
logar da Zouparria, da dita freguezia 
de S. Silvestre, indo á praça no va-
lor de 5o$ooo réis. 

Pelo prezente são citados para 
assistirem á arrematação quaesquer 
credores incertos e ainda outras pes-
soas que possam usar de seus direi-
tos. 

Coimbra, jo de março de 1909. 
Verifiquei a exactidão. — O Juiz 

de Direito, Ribeiro de Campos. — O 
escrivão, Gualdino Manuel da Rocha 
Callisto, 

La Parisiene 
TIMTURAttIA a VAPOR 

Fabrica e escriptorio: 

4 8 9 - R U A COSTA C A B R A L - 4 8 9 

Sucçursa): 

983 —RUA FORMOSA-385 

PORTO 

Nettoyage e t Degraiasag© à sce, 
de tous les vêtements e ameuble-
m e n t s . 

Tinge e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador-
no e mobiliário. 

Tinge, limpa e friza PLUMAS. 
Limpa e tinge luvas, tapetes e re-

posteiros. 
Roupas em preto todos os dias. 

Agente em Coimbra: 
J o a q u i m L o p e s Candarez 

(Antiga Chapelaria Silvano) 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho ft.° 2 —ÇQÍ<abr%, 

oooooooc 000c 0 0 
Fausto de Quadros 

A D V O G A D O 

Rua da Sophia, 67-1.° 

o o o o o o o o o o c o o o 

Discos para gramophones 
Relojoaria P o p u l a r 

Rua da Sophia, n.° 64 —COIMBRA 

2." A N N U N C I O 
Pelo juizo de direito da comarca 

de Coimbra e cartorio do escrivão do 
2.° officio se annuncia que, no dia 28 
do corrente mez de março, pelas 11 
horas da manhã, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito nos Paços 
Municipaes desta cidade, á Praça Oito 
de Maio, pelo inventario orphanolo-
gico a que se procede por obito de 
Lino Alberto Barbosa do Valle, mo-
rador, que foi, nesta cidade, em que 
é inventariante Guilhermina da Pie-
dade Lopes, solteira, também resi-
dente nesta cidade* em vista do pa -
recer do respectivo conselho de famí-
lia, será posto em praça e vendido em 
hasta publica,, no valor de quinhentos 
mil réis* o seguinte: 

O credito de ikooo:ooo réis por 
letra ao casal, de que é devedor A n -
tonio José d'Abreu, negociante em 
fallencia, desta cidade, e saccador o 
fallecido Joaquim Miranda, morador 
que foi nesta mesma cidade. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito* Ribeiro de Campos. 
O escrivão do 2.° officio, Joaquim 
Atves de Faria. 

Consnltorio Dentário 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e c o m pratica da especial idade e m Paris. 

Praça 8 d e Maio — COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta ò o0 
Extracção de cada dente ou 
_ r a i z 5 0 0 

Extracção com anesthesia . 10000 
Obturação i ^ q o 
Aurificação 4,5000 
Limpeza de dentes . . . 1,5500 
Dentes artificiaes a 20500 e 45500 
Dentes de pivôt . . . . 80000 
Corôas de ouro . . . . 120000-
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 10OQ8 
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E s t a k m Pham. "Sousa Soares, , 
(MO B R A Z I L JE NA K t R O P A ) 

Devidamente legal isado em P o r t u g a l 
e dist inguido com um premio de Honra 

de l . a c lasse 
e-cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, F r a n ç a e Brazi l 
pela pe r fe i t a manipulação e eficacia dos seus 

produtos medic inaeâ: 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada (Reg i s tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente, a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, cqmo o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueàrché, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o l # o u u re i s ; 3 frascos , ££SOO reis . 

PASTILHAS DA VIDA 
( U E ( i l « T . 4 D O ) 

Combatem o fastio, 3. clZlcl, 8> gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO re is ; 6 caixas, 3 $ 3 4 0 re is . 

36 — Remedios específicos em pilulas saccharinas— 36 
(BEUlS-rADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; ^ 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consaquencias. 
Frasco , âOO reis ; O frascos , %.$?00 re i s . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos d-ípositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2(5600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.% 400 réis; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7(5000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a— 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Socio capitalista on em commandita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

laquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanais 

Paça-se o catalogo Ilustrado que se dá grát is 
Convida-se o publ ico a visitar as 

n o s s a s sucursaes . para examinai- o s 
b o r d a d o s d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz , rendas, aber tos mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
n o s , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
s e d e T R A B A L H O S D O M É S T I -
C O S . ouriqmoa» 

MAQUINA SECRETARIA 
era que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extenslo 

Maquinas para todas as industrias em p ê se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições mternacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios e m P o r t u g a l — ADCCOK «& C.* 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

O 

_J 
L&J 
h -

cá 

o 
s 
0) 
'O 

03 Si 
pi 
o3 
Pi 

« ê 
*=* 1 A O 
< 

Z) 
O < 

oá 
tsj 
0 
N 
o3 ba 1 
o u 
o 

< 
& 
s 

« § 
i s § s 
| 8 

t» 
CS =3 •m « 
g ^ 

» « 

© s -
ia o « 
« o 
o 
« g 
Q SB 

SI) I 

toe 

«a 
a 

CLÍNICA MEDICA GERAL 
Analyses chlmlcas e mlcroblologioas 

Nogueira Lobo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, V (Telephone 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde. 

HYGIENE SEXUAL 
Usem os Cones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
( A n l l - b l e n o i - r a g i c a s ) 

Fer idas antigas, implngens , 
eczema e manchas da pel le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpet ica . 

Caixa, 13U reis; pelo correio, 140. 

F E I s T A T Q L 

(Injeção ant i -b lenorragio a 
Infalivel no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

-FARMÁCIA E. MIRAKDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

ACUAS MEIICiNIES DE MOURA 
H • «salinas, [ M a r l i Matadas, c u l c i c a s , ch!< reladas-magnrsianav e l i t i o a ^ s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e m u i t o conhecidas 
aguas s ã o as únicas n o paiz para a cura 
da LIT1IIASI3, e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s d o ESTOMAGO, F Í -
GADO, B E X I G A , U R E T R A , e t e . ; facili-
tando a sahida d o s calcalos e areias, miti-
gando rap idamente as cól icas nefr l t icas 

Deposito geral 
Boa do Coroe de Decs. 38—COIMBRA 

águas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa . . . 
Caixa d e 5 o garrafas 

»©0 
9 # 0 0 0 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia 11. Mazareth t& Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e Aloura — R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o d e Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio. 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas — R. da Sophia. 

» M. Mazareth — Santa Clara. 

Orogarla vl i iaça —R. Ferreira Borges. 

Deposito ge r a l pa ra Po r tuga l e colonias: 

Drogaria S i lvér io F e r r e i r a da Costa —229, R. Prata, 231— LISBOA. 

Antonio M. R i b e i r o —R. de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva C.a — R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'Ornellí»« — ILHA DA MADEIRA. 

Aguas do Barre i ro (Beira Al ta ) 
— ou 

AGUAS 0 E SPA EM PORTUGAL 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções de-

deliçadas das senhoras durante o período cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dôres dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 177) 
(Baixos do Hotel Avenida) 

FAilGâ M TELHOfS E MAMLilAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu 

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
— — — — — em 1884 •• 

PEDRO DA SILVA P1M0 C01IMA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e c o n o m l c o s 

P r o f e s s o r » 

Diplomada pela Escola Normal de 
Coimbra, lecciona particularmente. 

Para esclarecimentos—Rua da 
Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro —Quinta de Si ata Cruz. 

A n t o n i o J U b e i r o das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real tíss Caminhos ds Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazenda» naciunacs e e s trange iras 
Cole tes d e fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 16#000 réis 
Ves te s , para ec les iást icos 

Var iedade e m c o r t e s d e calça d e fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varint s d e Ave iro 

68, Rua da Sofia. 62 — C O I M B R A 

C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER OE ALFAITARIA 
- F U N D A D O EM 1 8 5 8 . 

Dirigido peio seu proprietário — J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não sfe innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para al-
faiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc la 
Enviam-se amostras francas de porte 

64, RUA FERREIRA BORGES, 6$—Coimbra—{telephone 112) 



iflrvetar c proprietário 

Dr. Teixeira de Carvalho 
W a c r ã o e dmin i s j r a t âo — ARCO DO BISPO, 3 

Assignaturas Anno, 2.^400 réis; semes-
tre, i $ 2 0 0 réis; trimestre, 600 réis. Brazil e 
Africa, anno, 3$6oo réis; semestre, i$>8oo 
réis. Ilhas adjacentes, anno, 3#>000 réis; se-

mes tre i&Soo réis-
Annuncios — Cada linha, 3o réis; repetição, 

20 réis. 

Composiçfio e impressão 
Officina typograpbica M. Reis Gomes — COIMBRA 

RESI 
Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

N.° 1:395 COIMBRA - Segunda-feira, 22 de março de 1909 15.° A N N O 

D. Miguel 
O que significa a vinda de D. 

Miguel para Portugual ? 
Força ? Não.! Fraqueza. 
D. Miguel é o ultimo recurso de 

uma monarchia que morre com as 
raizes podres, sem coesão com o es-
pirito nacional, longe dos desejos da 
consciência collectiva do povo por-
tuguez. 

Tudo tem feito a monarchia para 
apresentar vida que não tem, e todos 
os esforços têm resultado baldados, 
e servido só para mostrar a sua real 
fraqueza. 

O ultimo esforço serio, madura-
mente pensado, combinado meticu-
losamente como um crime, depois de 
tempos longos passado em transa-
cções secretas, foi o franquismo. 

E o franquismo fracassou mise-
ravelmente, originando o primeiro 
regicídio em Portugal. 

E não faltarão historiadores que 
possam asseverar mesmo que o fran-
quismo não originou só o primeiro 
regicídio, mas lambem a primeira 
tentativa de regicídio, tantas são as 
duvidas que se podem levantar ás 
outras que a historia portugueza as-
signala. 

O caso fôra previsto e João 
Franco era designado pelos monar-
chicos como o coveiro da monarchia. 

Por agora é apenas o coveiro de 
dois reis. 

Da experiencia fustrada do íran-
quismo, alguma coisa ficou porém — 
a alliança da monarchia com a horda 
reaccionaria de quem andava, mais 
apparente que realmente, affastada. 

No reinado passado houve um 
movimento anti-reaccionario, cuja 
causa se attribuiu á vontade do rei, 
mas que mais propriamente devere-
mos chamar capricho real. 

Todo áquelle movimento era 
mais apparente do que real, e, vi-
sava apenas, dizia-se, a contrariar 
outra vontade que com extraordi-
nário favor apadrinhava os reaccio-
nários mais cotados. 

Os factos deram razão aos boa-
tos. A reacção foi favorecida com as 
medidas de Hintze que foram ape-
nas aparentemente liberaes. 

Procurando appoio no clero na-
cional, João Franco proclamou po-
rém sempre bem alto, a sua subor-
dinação absoluta ás ordens de Roma. 

Com Roma não quero questões! 
Era a sua phrase favorita, conhecida 
de toda a gente. 

Por isso a abortou tentativa ge-
nerosa de alguns espíritos, procu-
rando o engrandecimento da Uni-
versidade pela transformação da fa-
culdade de theologia em alguma 
coisa util, pela creação em Coimbra 
de uma faculdade de lettras que po-
dia íazer-se sem desperdício, antes 
com aproveitamento dos dinheiros 
públicos, e com manifesta utilidade 
scientifica. 

João Franco prometteu. Roma 
ordenou e a aspiração da faculdade, 
ou antes de alguns dos seus membros 
foi posta completamente de lado. 

Houve porém dizem uma vota-

ção da faculdade que auctorisou o 
procedimento do franquismo. 

Houve, mas todos sabem o que 
o facto significou. 

João Franco não procurou, na 
verdade, o appoio do clero nacional. 

João Franco procurou, e teve, o 
appoio de Roma. Foi ás ordens de 
Roma que trabalhou; a Roma quiz 
definitivamente subordinar o elero 
nacional que, se lhe não é aberta-
mente hostil, tinha mostrado sem-
pre um espirito de rebelião que, com 
razão ou sem ella, pouco importa o 
facto, se attribuia ao ensino da fa-
culdade de theologia que por isso 
perdeu o favor do Vaticano, sendo 
perseguida com o bem conhecido 
odio catholico-apostolico-romano, o 
do coice symbolico da mula do papa 
do contista francez. 

João Franco, porém, nada ou 
quasi nada conseguiu do clero que 
não é hostil á reacção por ensino, 
mas sim por tendencia própria, or-
ganica, nacional. 

Os que importam agora D. Mi-
guel procuram na reacção o apoio 
que procurou João Franco e que, 
como a João Franco, faltará também 
a elles. 

Mas é bom não nos enganarmos 
com apparencias: não é só a conti-
nuação do programma de João Fran-
co que elles procuram, não é a união 
de todos os monarchicos que procu-
ram apenas. 

E ' claro que as campanhas repu-
blicanas desacreditaram todos os ho-
mens do rotativismo, e que com esse 
descredito ganhou João Franco que 
se apresentou como o papa da hon-
radez politica, depois do arrependi-
mento de erros pesados, muito recla-
mado e muito chorado, e de pro-
messa muito catholica de regenera-
ção, tal qual um papa! 

Os rotativos calaram-se, obede-
cendo á vontade real que tudo lhes 
promettera para breve e que a todos 
ouviu entre um charuto e um cálix de 
cognac, despreocupadamente com 
um sorriso que ficou archivado em 
chronicas e photographias sensacio-
naes dos jornalistas estrangeiros. 

Conheceram porém o seu erro 
também e vieram a seu turno amea-
çar os que cravaram unhas aduncas 
no thesouro. 

Monarchia e rotativismo são sy-
nonimos em Portugal. 

Os crimes são communs a todos 
os rotativos. 

Com D. Miguel apparecem ho-
mens de honradez incontestada. 

E ' um novo enxerto de monar-
chicos honestos, mas a arvore cons-
titucional está gasta, sem forças, e o 
enxerto morrerá como os outros, 

Na verdade, a altitude do abso-
lutismo é das mais incoherentes, 

O partido miguelista conserva-
va-se luctando, numa intransigência 
sympathíca á força de continuada. 

O que se dava com a monarchia 
em Portugal? 

A monarchia mostrava pelos seus 
processos que só com medidas reac-
cionarias, do maior absolutismo, po-
dia viver. 

Nada mais natural por isso do 
que os miguelistas, cuja força deve-

ria ir pelo facto augmentando, aguar-
darem a hora de entrar como trium-
phadores no paiz d'onde tinham sido 
expulsos. 

Nada d'isso se dá, porém. 
D. Miguel fez-se constitucional, 

abandonou os seus direitos ao throno 
portuguez, contra a vontade ex-
pressa do seu partido. 

D. Miguel é assim o primeiro a 
abandonar a causa sagrada dos seus 
maiores, D. Miguel desce assim in-
questionavelmente no conceito pu-
blico. 

Mas não f b a melhor por isso o 
seu partido. 

O partido miguelista cruza os 
braços, o partido miguelista não pro-
testa por um acto publico, exhauto-
rando como seria do mais elemen-
tar dever politico, o chefe que atrai-
çoou a causa que elles e as suas fa-
mílias defenderam sempre, a ella sa-
crificando bens, fortuna, considera-
ção. 

Baixou o rei, baixaram os par-
partidarios ao mesmo baixo nivel a 
que tinham descido em Portugal os 
defensores da monarchia constitu-
cional, 

E assim acabou de vez a espe-
rança de qualquer ressurgimento 
monarchico. 

A monarchia agonisr, definiti-
vamente . . . 

Municipalismo 

O comicio de Lisboa foi a consa-
gração publica do trabalho honesto 
de administração da vereação repu-
blicana. 

E foi ao mesmo tempo a condem-
nação d'este reinado, que se dizia de 
paz e liberdade, e tem sido de per-
seguição odiosa a todos os que se-
guem a causa da liberdade e da jus-
tiça. 

A administração municipal de Lis-
boa tem sido até hoje uma succursal 
rendosa dos syndicatos financeiros, 
a administração republicana vae a 
caminho de acabar com a odiosa tu-
tela da exploração em que pela sua 
protecção a companhias poderosas 
se tinha tornado a tutela offlcial. 

O comicio de Lisboa mostrou por 
fórma frisante que o pnvo da capital 
estava ao lado aa vereação republi-
cana. 

Conferencia 

Na quinta feira, Baptista Coelho, 
o espirituoso jornalista brazileiro que 
escolheu o pseudonymo sugestivo de 
JoãoPhoca, realisará no theatro circo 
uma das suas conferencias, de um 
humorismo tão raro. 

Será difficil obter já um bilhete. 
O successo das suas conferencias 

no sarau a favor dos famintos do 
Douro fez com que a academia dis-
putasse os bilhetes para esta matinée, 
sendo difficil já encontrar um bilhete. 

Hoje, ás 8 horas da noite, reúne 
a assembleia geral da Associação de 
Classe dos Fabricantes de Calçado, 
para apresentação do parecer da com-
missão revisora de contas relativas 
ao anno findo, sua discussão, appro-
vação e eleição dos corpos gerentes. 

«A Republica» 
Passou no sabbado o primeiro an-

niversario d'este nosso collega da ca-
spjlaib .s-ibego-Tg »b «?iol k aaifeftil 

E, escripta a phrase de chapa, a 
que se faz para não faltar á consi-
deração pelos collegas da imprensa, 
não podemos furtar-nos a dizer o 
que sentimos d'este jornal, tanto 
mais que nunca na Resistencia hou 
ve, senão uma referencia, julgamos, 
á sua publicação. 

Ha nomes felizes. E o povo julga 
que do nome vem a cada um as qua 
lidades que o fizeram notar. 

A Republica é um d'esses nomes 
felizes. RORM S Í Í B I I B m ^ n . a u 

Este jornal encarnou o espirito 
de revolta que existe na sociedade 
partugueza e que naturalmente a le 
vou a admittir como aspiração, como 
solução única da crise nacional, a 
formula republicana. 

A Republica é porém mais algu-
ma coisa e pela collaboração aberta 
a todas as reclamações sociaes, faz 
honra ao partido em que milita. 

Não tem uma nota accentuada e 
individual, é bem o orgão de uma 
formula collectiva de protesto. 

Os seus artigos, que se não dis-
tinguem por uma fórma exaggerada 
de protesto têem sido muitas vezes 
citados e transcriptos pelos proprios 
adversarios, o que necessariamente 
implica a superioridade de espirito de 
justiça que a elles preside. 

A Republica é um jornal feito 
sem trucs, sem as habilidades finan-
ceiras que o administrador impõe 
ao corpo de redacção. 

E' um jornal novo, cheio de mo-
cidade, feito sempre no culto das mais 
alevantadas ideias. 

A Republica é, sob a sua fórma 
própria, um filho que a Resistencia 
reclama, porque foi nas columnas 
do nosso jornal que Arthur Leitão 
se affirmou o jornalista vigoroso que 
havia de ser, com uma condescen-
dencia, com uma liberdade de espi-
rito que só mais tarde os annos lhe 
podiam dar. 

Isto vae para estabelecer a su-
perioridade cá da ca sa . . . 

Desculpa a graça e acceita, meu 
caro Arthur Leitão, para ti e para os 
teus collaboradores os votos da fe-
licidade mais serena, a que eu desejo 
para o Ruy, o teu filho de quem me 
não esqueço que sou, como prova de 
inaiteravel amizade tua, o padrinho. 

Na secretaria da Camara eb>tá de-
positada uma colher de prata, para 
ser entregue a quem provar perten-
cer-lhe, que foi achada por um dos 
serviçaes da limpeza. 

Bordallo Pinheiro 
Tem estado nesta cidade, Manuel 

Gustavo Bordallo Pinheiro, o filho 
querido do glorioso caricaturista. 

Veio apenas de visita ao seu ami-
go sr. Christovão Ayres, e ficou pre-
so, como sempre, apezar do tempo, 
pelas bellezas ,d'esta linda terra ,de 
que é um dos mais apaixonados ad-
miradores. 

Manuel Gustavo é um nome co-
nhecido em Coimbra não só pelo seu 
talento de caricaturista, como pela 
sua obra de ceramista e pela coope-
ração que tem tido em espectáculos 
de caridade, como esgrimista de ra-
ro valor que é, 

Como ceramista, porém, é que 
Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro é 
menos conhecido do nosso publico; 
porque admiram apenas o seu talen-
to os poucos que teem visitado a^ 
Caldas e o viram trabalhar primeiro 
na officina em que continuou a obra 
de seu pae, e agora na fabrica pró-
pria que possue e em que dia a dia 
vae affirmando a sua individualida-
de artística; ou os raros que teem 
visitado as exposições que dos seus 
productos tem feito em Lisboa e 
Porto. 

Essa falta acabará porém em 
breve; porque Manuel Gustavo Bor-
dallo Pinheiro, accedendo gentil-
mente ao pedido de alguns amigo's 

seus e admiradores, fará provavel-
mente, depois das ferias de Pascoa, 
uma exposição das suas obras em 
Coimbra, pagando assim a divida 
em que elle diz estar para com a ci-
dade, em que conta tantos amigos e 
que tão galhardamente o tem rece-
bido nas poucas vezes que a tem vi-
sitado. . iueaA'b .ih ob 

Folgamos com esta determina-
ção que nos permittirá fazer aos es-
forços e originalidada intelligente de 
Manuel Gustavo a justiça com que o 
têem applaudido em Lisboa e no 
Ppfto. , • ofiíns fibed 

A exposição realisar-se-ha, como 
dissemos, depois da Paschoa, no 
bairro baixo. 

Manuel Gustavo desejaria fazer 
também, pela mesma occasião, uma 
exposição de alguns trabalhos de seu 
pae, quer desenhos, quer obras em 
barro, como testemunho de gratidão 
pela cidade que foi uma das primei-
ras a prestar homenagem ao talento 
de Raphaei Bordallo Pinheiro, dando 
o nome do glorioso artista á antiga 
rua da Louça. 

Folgamos em dar tão boa noticia 
aos nossos leitores. 

Z b «ioq«b ° T n t t > 
E' do nosso estimado collega do 

Porto A Vos Publica o artigo que 
hoje transcrevemos sobre as eleições 
de Italia e a sua significação. 

E' uma resposta brilhante ao falso 
predomínio monarchico em Italia, es-
criptc na linguagem nervosa e sen-
tida do nosso brilhante collega do 
norte. 

Professorado primaria 

O directorio do professorado pri-
mário portuguez reuniu nos dias 19, 
20 e 21 nas salas do Instituto. 

Foram 45 os representantes da 
classe, nomeando, na primeira ses-
são, uma commissão composta dos 
srs. Leonídio Cerqueira de Vascon-
cellos (Porto), Belmiro Nogueira X a -
vier (Penafiel) e Manuel José Gouveia 
(Fornos de Algodres) para examinar 
o projecto de estatutos da Liga do 
Professorado, de que era relator o> 
sr. Custodio Dias Guerreiro. 

Na sessão da manhã de sabbado 
o sr . José Lopes Coelho apresentou 
um protesto contra a perseguição feita 
ao sr. Manuel José Ferreira, profes-
sor no concelho de Villa da Feira, 
sendo este, depois de um caloroso 
elogio do sr . Belmiro Nogueira X a -
vier, victoriado e calorosamente abra-
çado pelos professores presentes. 

Para funccionar no triénio 1909-
1911 foram eleitos para o directorio 
da classe os srs. Leonidas Cerqueira 
de Vasconcellos, Manuel José de Gou-
vtia, José Lopes Coelho, Custodio 
Dias Guerreiro, José Augusto da Sil-
va, José Casimiro da Silva e Ulysses 
Machado. 

O directorio ficou encarregado de 
pedir ao governo a melhoria de s i -
tuação material e economica. 

Foi nomeado para representar o 
directorio no proximo congresso da 
Liga Nacional de Instrucção o s r . 
Ulysses Machado. 

Nomeação 
Pelo fallecimento do notário d'es-

ta comarca, sr. José Antonio Lopes 
Ferreira, foi nomeado para exercer 
interinamente áquelle logar, o esti-
mado escrivão notário do 1.° officio, 
sr . Alfredo da Costa Almeida Campos. 

«•II» i — 

Atheneu Commercial 
Realizou-se hontem no Atheneu 

Commercial um baile que decorreu 
com enthusiasmo, dançando-se ani-
madamente até ás 2 horas da manhã. 

Agradecemos o convite que nos 
foi offerecido, 



março de 1909 

MOVIMENTO REPUBLICANO 
Centro Republicano de Santa Clara 

Como noticiámos, realizou-se na 
sexta-feira passada neste centro a 
conferencia que, sobre — O munici-
palismo, ali foi fazer o intelligente 
académico sr. Luiz Filipe d'Assum-
pção. 

Eram 2 horas da tarde quando o 
sr . Guilherme d'Albuquerque, presi-
dente do centro, convidou para pre-
sidir á sessão o académico sr. Mar-
cos Guedes. 

O diitincto académico recebido, 
ao occupar a presidencia, com uma 
calorosa salva de palmas, agradece 
commovido a honra com que o aca-
bavam de distinguir, pois que jul-
gava desnecessária aquella distinc-
ção da presidencia da sessão, mas 
que ella devia ser somente occupada 
por o illustre conferente. 

Traça em breves palavras o perfil 
do sr. Filippe d'Assumpção, repu-
tando do maior interesse e da maior 
opportunidade o assumpto d'aquella 
conferencia, estando convencido ple-
namento que d'ella devia resultar 
uma bella lição para a assembleia. 

Dada então a palavra ao confe-
rente, este começou por accentuar 
que, contra a opinião do seu illustr e 
collega que presidia, a sua conferen-
cia não revestia o caracter de licção, 
mas o de uma simples palestra, pois 
lhe faltavam os dotes para mais. 

Passando a analysar o thema da 
sua conferência, historiou rapida-
mente a vida municipal, reierindo-se 
em especial á sua importancia na 
edade-media, quando a realeza pre-
cisava do seu appoio para combater 
os nobres. Frisou a seguir o proce-
dimento vil da mesma realeza, quan-
do se sentiu forte, perseguindo en-
tão por seu turno o povo, e lembrou 
que era este o seu costume, pois 
identicamente procedeu depois das 
luctas liberaes, como se pode ver 
pela transicção porque foi passando 
a legislação administrativa até ao 
codigo de 96. 

Apreciou depois algumas dispo-
sições geraes do projecto do codigo 
administrativo do nosso illustre cor-
religionário sr. dr. Jacintho Nunes, 
feito de harmonia com o programma 
do partido republicano, e terminou 
dizendo que confia na seriedade do 
município de Coimbra que, por cer-
to, se fará representar dignamente 
no congresso municipalista que em 
breve deve ter logar em Lisboa. 

Ao terminar, o conferente foi en-
thusiasticamente applaudido pela as-
sembleia, que estava largamente 
concorrida. 

Está a concurso o logar de ama-
nuense da secretaria da Penitencia-
ria, d'esta cidade. 

32 Folhetim da RESISTENCIA 

A GUERRA PENINSULAR 

Em Coimbra 
Voltemos porem ás actas das ve-

reações que, como já fizemos notar, 
não são sempre um echo fiel dos 
acontecimentos e que nos obrigaram 
a estas divagações por outros livros 
do archivo municipal. 

Vamos encontra-las com a preo-
cupação das contas na acta da 

Vereação de 20 de Junho de 1810 

Aos 20 de Junho de 1810 em acto 
de Camara, com a presidencia do 
vereador mais velho Juiz de Fora 
pela ordenação, neste acto, vereado-
res e Procurador Geral e Mesteres, 
ouvindo partes deferindo seus re-
querimentos &c.a 

Nesta vereação determinaram que 
Marcos José Gonçalves, homem de 
negocio desta cidade, fosse notifi-
cado para que, na Camara de sab-
bado, apresentasse na mesma uma 
conta corrente de todo o dinheiro 
que recebeu do Commissariado Ge-
ral de S. M Britannica debaixo da 
autoridade que esta mesma camara 
lhe conferiu para ser repartido pelos 
proprietários de ge.neros constantes 
dos recibos passados pela tropa 
Britannica, que foram eníregues ao 
dito Marcos Jozé Gonçalves, para me-
lhor arranjamento de contas, tudo 
debaixo da immediata permissão e 

0 QUE DIZEM OS FACTOS 
Ha pouco tempo, um, dois mezes 

quando muito, certo joven videiri-
nho, pertencente á ala dos que entram 
na vida sem outro ideal que não seja 
arranjarem-se bem e depressa, teve 
o despejo de esmijaçar contra uma 
das Cartas politicas de João Chagas 
varias baboseiras e mentirolas que, 
logo a imprensa dos que cravam 
unhas aduncas no thesouro publico 
transcreveu, entre girandolas de es-
tafados ditirambos pro-monarchicos 
e parelhas de grotescos apodos contra 
os republicanos. Entre as baboseiras 
vinha a já por demais desacreditada 
affirmação do amor da Italia reno-
vada pela sua monarchia liberal. E 
entre as mentirolas figurava a, to-
líssima á força de grosseira, de que 
a Italia renovada tinha em tal des-
prezo a Republica, que os republi-
canos apenas conseguiram eleger dois 
republicanos ás cortes geraes. 

João Chagas não respondeu ao 
petulante pateta, a quem, por certo, 
o despejo não aproveitou. E aos ca-
padócios da imprensa que açodada-
mente o transcreveram e applaudi-
ram, apenas um ou outro jornal mos-
traram, de passagem e sem desper-
dício escusado de tempo e espaço, 
que, nem a Italia renovada era o que 
elles pretendiam que fosse, nem o 
partido republicano da Italia estava 
moribundo como elles diziam - - mui-
to pelo contrario. Videirinhos e ca-
padócios embucharam. 

Embucharam, o que não impede 
que, se fôr necessário, voltem a de-
bitar de novo as mesmas baboseiras 
e mentirolas. Nesse ponto hemos de 
reconhecer que — persistentes são 
como ninguém mais. Como não tra-
balham paraconvencer, e apenas para 
merecer o logar na gamela a que me-
dram, tanto se lhes dá que os colham 
em trapalhice e petarola, como lhes 
provem que o menos que lhes pesa 
na consciência é o pundonor. Comer 
á tripa fôrra, servir aquelle que dis-
tribue as rações — eis a questão. O 
resto é toleima de quem pretende en-
direitar o mundo, que torto nasceu e 
tortíssimo ha de morrer. 

Ora —terão paciência. Sabem os 
srs., por certo, que o governo italiano 
dissolveu ha pouco o parlamento, 
quasi ao termo da sessão legislativa, 
e que acabam de realisar-se na Itá-
lia eleições geraes de deputados. Mas 
talvez não saibam que as forças reac-
cionarias, o partido do papa, se jun-
taram ao governo —pela primeira 
vez, ostensivamente — para darem 
batalha aos elementos radicaes. E 
talvez não saibam que a Victoria des-
tes elementos radicaes foi tão estron-
drosa que o proprio Vaticano, pela 
voz do secretario Merry dei Val, af-
firmou q u e . . . estimava a derrota, 
para que os catholicos se entregas -

eleição da Camara ou do Dr. Juiz de 
Fora, Presidente delia. 

E que bem assim apresentasse a 
conta do dinheiro que tiver dispen-
dido aos competentes proprietários, 
e por ordem da Camara, e do di-
nheiro existente em seu poder, a fim 
de que por um balanço geral com ou-
tras contas que tem intima relação 
com esta, a Camara possa tomar os 
necessários apontamentos e assen-
tos competentes e responder ao Ré-
gio Aviso que lhe foi dirigido pelo 
Real Erário com a data de 9 de Abril 
do corrente anno. 

E, quando aconteça que o dito 
Marcos Jozé Gonçalves, ainda que 
por um excessivo escrupulo e des-
medido receio de um negociante se-
guro, continue a recusar-se a dita 
prestação de contas no impreterível 
dia, sabbado, vinte e tres do cor-
rente. o escrivão secretario da ca-
mara fica encarregado de nos re-
presentar a sua falta, e, havendo-a, 
a Camara mandará tomar os 
procedimento de prisão e sequestro 
que o caso demanda. E houveram 
e*stô acto por findo e assignaram 
Domingos de Macedo de Freitas o 
escrevi 

F. Azevedo Sousa Olivr.® Faria 
Pro.cor G.al 

An.'0 Lopes Ribr° Mister da Meza 
Lourenço Gonçalves Mister da 

Meza. 

E' a obcessão, que já teem visto 
mais vezes, imposta pelas responsa-
bilidades que a administração mili 
tar impunha aos municípios, obrí 

sem exclusivamente á religião e se 
deixassem de politicar. Pois, ficam-o 
sabendo agora. E aquella famosa aria 
da monarchia liberal italiana tem de 
passar ao archivo, porque entrou no 
rol das patacoadas sem significação. 

Tem o nosso collega A Lucta tra-
ctado larga e interessantemente do 
assumpto e ainda hontem publicava 
algarismos e coupures de jornaes ra-
dicaes e conservadores que dão bem 
a medida do triumpho democrático e 
do desalento reaccionário Succedeu 
que a Extrema Esquerda, que em 
1904 elegera 76 deputados — 26 so-
cialistas, 32 radicaes, 18 republica-
nos, em 1909 fica com 108, sendo — 
42 socialistas, 42 radicaes e 24 repu-
blicanos. Isto é : — os socialistas ga-
nharam 16 deputados, os radicaes 10 
e os republicanos 6 — total, 32 depu-
tados a mais. Cumpre não esquecer 
que, entre estes homens, figuram al-
gumas dasintellectualidades mais no-
táveis da Italia, professores de esta-
belecimentos scientificos, advogados, 
publicistas, dois operários, etc , etc. 

Não ha na monarchia liberal i ta-
liana, pelo menos que conste, titulos 
de gloria como esse florão fulgentis-
simo da corôa portugueza conhecido 
pe a questão dos adeantamentos. A 
Italia fez pacientemente, cuidadosa-
mente, patrioticamente, a sua re-
constituição economica e financeira. 
A Italia educa os seus emigrantes, 
habilitando-os a luctar com vanta-
gem na America, na Africa, na Asia, 
e d'isso tira excelentes proveitos. To-
davia. . . 

Todavia os factos ahi estão a fa-
lar mais alto do que todas as falacias 
dos videninhos mal-amanhados que 
engordam ou pretendem engordar á 
sombra d'este regime — que nos tem 
trazido á bancarrota moral e mate-
rial em que nos encontramos. Pa-
rece que ha quem entenda que o re-
medio está n a . . . vinda do sr . D. 
Miguel. 

Hade ser isso — hade I 
Tutti 

Doutoramentos 
Realizaram-se hontem, como no-

ticiámos, os doutoramentos dos srs. 
drs. Luiz da Cunha Gonçalves e José 
Gabriel Pinto Coelho. 

Foi padrinho do primeiro o sr. 
Christovão Ayres, antigo governador 
civil de Coimbra e professor da Es-
cola Polytechnica de Lisboa, e do 
segundo, seu pae o sr. dr. Domin-
gos Pinto Coelho. 

O dia estava de chuva, o que é 
de feliz agouro para bodas e douto-
ramentos, e a cerimonia foi, talvez 
por isso, pouco concorrida. 

Antigamente o doutoramento era 
uma cerimonia enternecedora, ape-
zar de todo o velho cerimonial. Era 
o despedir do estudante dos seus 

gando-a aos aos fornecimentos, quan-
do se não podia obter por outra forma 
para o exercito, e dando-lhe a admi-
nistração o dinheiro que nem sem-
pre vinha na occasião precisa e devia 
levar a uma bem complicada escri-
pturação. 

Estas intimações aos depositários 
são frequentes e d'ellas temos dado 
já os exemplos que até aqui temos 
encontrado. 

A camara não sabia, precisava 
de enformar-se e marcara a sessão 
de 23 de junho desse anno para dar 
conta Marcos Jose Gonçalves, e amea-
çando no caso de elle não cumprir 
com prizão sequestro. 

Transcrevo a acta da vereação 
que, como vemos do documento t rans-
cri| .to, fora m&vç,&à&impreterivelmen-< 
te para tal fim, 

Vereação do 23 de Junho de 1810 

Aos vinte e tres de junho de mil 
e outo centos e dez annos, em acto 
de vereação, sendo presidente o dr. 
Joaquim de Azevedo vereador mais 
velho, juiz de fóra pela Ordenação 
com os mais vereadores e Procura-
dor Geral por nada proverem assi-

fnaram. Domingos Macedo 

reitas escrevi. 
J. Azevedo Souza Olivr.® Faria, 

Pro.cor G.al 

An.t0 Lopes Ribr.°, Mister da Meza 
Lourenço Gonçalves, Mister da 

Meza. 
Fez-se, Como vemos, a sessão 

eafflararia; mas o registo d'ella nem 
em assumpto tão importante falia* 

companheiros de trabalho, o primei-
ro passo para a sua nova vida. 

A familia reunia-se na teia. To-
dos procuravam comovidamente nos 
seus rostos a alegria d'aquelle dia de 
triumpho, e todos procuravam mos-
trar a solidariedade que a todos reu-
nira durante a vida académica. 

Os abraçosdos doutores eram dis-
cutidos: todos procuravam ver nelles 
indícios seguros de successo ou in-
successo futuro. 

Quando o novo doutor atravessa-
va a sala para entrar na teia a abra-
çar a familia, era abraçado por os 
estudantes que com elle tinham tido 
mais intimas relações ou amizade. 

Ao abraçar a família, havia com-
moção evidente em toda a sala. 

Até a troça se modificou e a ar-
ruaça tomou a forma de cuidado 
exagerado, cortada de scius, a repri-
mir os gritos, de vozes de deixem pas-
sar quando os carros iam vagarosa-
mente por entre a massa de estu-
dantes que se comprimia a ver os 
convidados. 

Manifestações de antipathia sem-
pre foram julgadas descabidas neste 
acto. 

Deram-se hontem pela primeira 
vez dentro e fóra da salla dos ca-
pellos, e entre os manifestantes, cha-
memos-lhe assim, viam -se alumnos 
dos primeiros annos numa confra-
ternidade enternecedora com outros 
de annos mais adeantados. 

As troças académicas a douto-
res figuram na historia da Univer-
sidade apenas durante os trabalhos 
de concurso, e eram justificadas en-
tão porque os estudantes tinham voto. 
Figuram também feitas a professo-
res. 

Feitas a doutorandos, no acto do 
doutoramento, publicamente, éa pri-
meira vez que o caso se dá. 

Como exemplo do espirito raro 
dos apartes académicos, apenas um. 

Passava uma carruagem com se-
nhoras; um académico julgando que 
eram de fóra gritou: 

—Viva o Japão 1 
Um outro que reconheceu uma fa-

milia de Coimbra, disse em voz al-
ta: 

— Japão, não 1 Isto é gado nacio-
nal I . . . 

Não tem duvida que tão fino es-
pirito está a precisar mais alta es-
phera em que se mostre. 

Decididamente isto é um burgo 
pôdre. 

A gente não os entende. . . 

Reoenseamento eleitoral 

Foi prorogado o praso da conclu-
são das operações do recenseamento 
eleitoral no concelho da Figueira da 
Foz. 

Nem a acta d'essa vereação, nem 
das vereações seguintes. 

E' vulgar isto. Os registos não 
se faziam regularmente, e, quando o 
escrivão não estava para isso, fazia 
a fórmula sacramental da acta e os 
vereadores assignavam. 

Estamos num d'esses casos. 
Por isso faltam no registo das 

vereações os de muitas determina-
ções de que temos tido conhecimento 
por documentos de outra ordem. 

O que porém não se esquecia era 
o registo de frioleitas, muito con-
versadas e discutidas. 

E nada mais interessante, neste 
periodo agitado da vida politica por-
tugueza, no centro das operações 
militares, do que a acta da vereação 
de 3 de junho que transcrevemos na 
parte essencial: 

Nesta mesma vereação e dia retro 
(3 de Junho de 1816) houveram por 
condemnados os cidadãos a quem se 
distribuíram as varas do paleo da 
procissão da visitação de Santa Iza-
bel, a quem se entregaram cartas de 
officio communicando-lhe a posse 
das faltando, cuja falta se ve-
rificou em todos por se não legitima-
rem impedidos nem mandarem cida-
dãos por si, sendo reparavel e escan-
dalosa a sua falta pelo qual se não 
effectuou a procissão: e por isso os 
condemnam em seis mil réis cada um 
para as despezas do concelho. 

A saber: o B.el José Lopes Fi-
gueira || o B.*1 Antonio . . . . . . Mar-
tins 1 o B.*1 Francisco de . , . , , . . , . 

o B.eI Ribeiro I o 

O serviço de aguas 
I V 

Vejamos agora, estabelecidos os 
defeitos, quaes os remedios que se 
lhes podem dar para assegurar um 
bom serviço. Vou dividir esta parte 
deste relatorio em duas : 1.°, o que 
ha a fazer immediatamente para as-
segurar o serviço este anno; 2.°, o 
que ha a fazer para o futuro. 

1.° — Se se tivesse a certeza de 
que o estado actual das coisas não se 
modificaria daqui até aos dezoito me-
zes ou dois annos que nos separam da 
installação da tracção electrica, ha-
veria pouco a fazer: simplesmente 
mudar os reguladores, collocar con-
tadores de voltas e isolados em volta 
das tubagens de vapor. Mas julgo 
pouco prudente proceder desta ma-
neira, porque assim como aconteceu 
ha um anno, pouco mais ou menos, 
creio eu, que as machinas teem fun-
cionado mal, assim como aconteceu 
ha alguns dias, que ellas se puzeram 
afunccionar normalmente, podeacon-
tecer e é mesmo provável que um dia 
ellas funccionarão novamente mal e 
talvez de tal modo desta vez que o 
serviço já não poderá ser assegu-
rado ; isso pode produzir-se instan-
taneamente. Eis, pois, o que em taes 
circumstancias e para obviar a estas 
eventualidades, eu faria: 

Caldçlras.—Limitar-me-iaaiso-
lar convenientemente as tubagens de 
vapor por meio dum enduto calori-
fugo, atim de perder o menos possi-
vel. Encontra-se um excellente calo-
rifugo, fácil de collocar, em Lisboa, 
casa Herold & C.a, rua da Prata, 14, 
1.°, a eor t l c l t e ; empreguei-a o anno 
passado com bons resultados. 

Machinas —1.° é indispensável 
installar immediatamente um conta-
dor de voltas em cada machina, a 
fim de se dar conta do trabalho pro-
duzido diariamente e do valor das 
bombas, o qual pôde variar a c i d e n -
talmente, por um ou por mais mo-
tivos. Todas as casas de vendas de 
artigos para machinas vendem con-
tadores de 100 a 125 francos cada 
um, segundo a qualidade. 

2.° —Seria bom substituir os re-
guladores, que obedecem muito len-
tamente, por outros mais sensiveis, 
que se equilibram instantaneamente 
por cada variação de velocidade da 
machina. Empregamos no Porto, nas 
nossas duas installações, o «Regu-
lador de 4 pêndulos de valvula equi-
librada combinada com valvula de 
parar», da casa Thévenier Fréres, 
de Lyon, preço 350 francos, cada 
um. 

3.° — Dada a fraca pressão de va-
por, é necessário economicamente 
trabalhar por condensação. Todavia 
eu não ligaria o condensador com a 
conducta d'aspiração das bombas 

B.el Jeronymo Joze Correa || o Bacha-
rel Joze Antonio Bélico. 

Contra os quaes se procedera exe-
cutivamente na forma das provisões 
e assignaram Domingos . . . . . . . 

J. Azevedo Saraiva Faria Pro.CM 

G.al 

An.t0 Lopes Ribr.0 Mister da Meza 
Lourenço Gonçalves, Mister da 

Meza. 

Ahi está o que preoccupava: os 
bacharéis não tinham podido levar 
as varas do palio e não se fizera a 
procissão, da visitação de Santa Isa-
bel, com grande escandalol 

Parece também que os bacharéis 
se não emendaram como se vê d'este 
outro registo: 

Nesta (vereação de 17 de julho de 
1810) condemnaram o B.el Domingos 
Antonio Barros, o B.®1 Francisco 
Monteiro Negrão e o B.61 Joaquim 
Braz Mon«eiro por faltarem á pro-
cissão do Anjo Custodio, sendo dis-
tribuída a cada um uma vara do pa-
leo, sem o que se não podia sole-
mnisar aquelle acto, procedendo-se 
executivamente na forma das provi-
sões na sua cobrança. 

Como se vê, havia em Coimbra 
crise religiosa. 

Antes a multa que a vara do pa-
leo, tão honrosal 

A irreligiosidade é decididamente 
uma característica bem antiga desta 
boa t e r ra . , . * 

(Continua,j T.0, 
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elevatórias; installaria um poço es-
pecial na visinliança da casa das 
machinas, se, como supponho e é 
provável, se puder encontrar agua 
a uma pequena profundidade, em 

Quantidade suficientemente abun-
ante. Poço este que» aliás, será ne-

cessário desde a installação da fa-
brica geradôra da tracção electrica. 

4.° — Desligaria a bomba do con-
densador do reservatório d'ar d 'as-
piração, dado que esta bomba é cer-
tamente insuficiente para effectuar 
simultaneamente estes dois traba-

p l á v l u f A 1 
B o m b a s — Estou convencido de 

que a canalisação d'aspiração se en-
contra muitíssimo obstruída e apre-
senta algumas fendas. Portanto será 
bom e logico limpa-la, primeiro que 
tudo. 

Esta operação poderia fazei-se 
muito facilmente em todos os pontos 
em que se pode ter accesso á cana-
lisação, isto é em toda a parte, ex-
cepto debaixo das casas onde a sua 
realisação seria mais delicada. Para 
o fazer seria necessário trabalhar 
com as machinas dia e noite durante 
tres ou quatro dias, de modo a en-
cher completamente os reservatórios 
e ter uma reserva para alguns dias. 
Depois cortar a canalisação em al-
guns troços e passar por dentro um 
tio rigido d'aço de 6 a 8 millimetros 
de diâmetro, pouco mais ou menos, 
que arraste uma ou algumas bolas 
de madeira guarnecidas de pontas de 
aço na sua periferia, estando presa á 
parte posterior das bolas um segundo 
tio ou uma corrente. Fazem-se pas-
sar as bolas em cada um dos troços, 
dá-se-lhes o movimento de vae-vem 
com alguma agua dentro do troço, 
lavam-se em seguida e reunem-se os 
troços em seguida, para tornar a for-
mar a canalisação. 

Segundo o grau d'obturação, os 
troços devem ser maiores ou meno-
res ; julgo muito possível desta ma-
neira a limpeza de troço collocado 
debaixo das casas. Em canalisações 
de 60 millimetros, muito obstruídas, 
pude, no Porto, operar em compri-
mentos de 20 a 30 metros; parece-
me, pois, que para uma canalisação 
de 300 millimetros se pode operar em 
80 ou 90 metros, espaço enterrado 
debaixo das casas construídas por 
cima da canalisação. 

Deve-se evitar, tanto quanto pos-
sível, fazer os cortes de maneira que 
um cotovelo se encontre no meio dum 
troço, deve encontrar-se nas extre-
midades. Comtudo, no caso em que 
a Repartição das Aguas de Coimbra 
hesitasse em fazer esta operação, 
visto que é sua intenção abandonar 
esta canalisação, é necessário fazê-la 
immediatamente na visinhança das 
bombas, isto é desde os dois reser-
vatórios d'ar d'aspiração até ao ponto 
em que as novas canalisações serão 
ligadas á antiga. Se se fizer a opera-
ção de limpeza total, será bom fazer 
logo depois uma experiencia para 
verificar se a canalisação fica estan-
que. 

Encontrar-se-ha neste momento 
no mesmo estado em que se encon-
trava a quando da construcção pri-
mitiva. 

(Continua) H. L a b b e . 

Consorcio 

Casou-se na madrugada de do-
mingo na egreja de S. Bartholomeu 
com a sr." Elisa de Lemos o nosso 
amigo sr. João das Neves Machado, 
artista bem conhecido de todos os que 
se preoccupam com a arte da nossa 
terra. 

O sr . João das Neves Machado, 
primo e discipulo de João Machado, 
honra a sua classe e o seu mestre, 
sendo hoje já conhecido, mesmo fóra 
de Coimbra, pelas suas raras apti-
dões. 

Foram padrinhos, do noivo, o sr. 
João Gomes e a sr." Virgínia Rosa 
Machado, e da noiva, o sr. Joaquim 
dos Santos, estimado industrial, e a 
sr. a Carolina Pedra, sua tia. 

Aos noivos desejamos longa vida 
de ininterrompida felicidade. 

Foi exonerado, como pediu, de ad-
líiistrador d'este concelho, o sr. dr. 
João Correia d'01iveira. 

Passa bastante encommodado o 
srv dr José Alberto Pereira de Car-
valho, illustre professor do lyceu, 

AS CARNES 
E' uma questão intempestiva. 
Estamos em plena quaresma... 
Um noáso constante leitor envia-

nos a carta que publicamos a seguir, 
como faremos a todas as que sobre 
este assumpto nos forem enviadas 
dentro dos limites e indole do nosso 
jornal. 

Sr. Redactor. — Sem commenta-
rios, porque não necessita, submetto 
á apreciação de V. Ex.a e dos leito-
res do seu conceituado jornal a ta-
bella dos preços das carnes verdes 
na Figueira da Foz, onde o forneci-
mento ó feito por adjudicação, e a 
tabella dos preços das carnes verdes 
em Coimbra onde o commercio é Li-
vre, mas livre ficticiamente, pois ha 
o limite, forçado, dos talhos, isto é, 
os munícipes, em Coimbra, estão su-
jeitos a todas as desvantagens do mo-
nopolio sem tirarem d'elie o minimo 
beneficio. 

O monopolio da venda das carnes 
isto é, a venda das carnes por um 
individuo que se obriga a um certo 
numero de condições de venda e pre-
ço, sempre o mesmo, ou variando 
em épocas certas, e tendo uma rigo-
rosa fiscalisação, ainda é a melhor 
maneira, talvez mesmo a única, de 
nos livrarmos da ganancia do mar-
chante. 

Tabella dc preços das carnes na Figueira da Foz 

" V . A . C . A . 

Lombo limpo, kilo, 400 reis 
1." Cathegoria 

Vazio \ 
Roast-beef , ., 
Pojadouro k l lo> 2 6 0 r e i s 

Alcatra ) 
2." Cathegoria 

Chã de fóra ou ganso \ 
Rabadilha / , QOA 
Assem kilo, 220 reis 
Pá ) 

3.* Cathegoria 

Maçã de peito, abas, cachaço echam-
bã, kilo, 160 reis 

Preço das carnes em Coimbra 
• V - A . C O A . 

1." cathegoria, kilo, 320 reis 
2.a » » 300 
3.a » » 260 » 
Lombo, kilo, 540 reis. 

Um constante leitor 

A tal respeito temos a dizer, por 
o que temos observado, que o tal for-
necimento de carne deixa bastante a 
desejar na Figueira da Foz, tanto que 
é vulgar virem-se abastecer a Coim-
bra de carne, tanto na época balnear, 
como fóra d'ella, pessoas que têm ne-
cessidade da carne de boa qualidade. 

Somos em these contra todos os 
monopolios, mesmo quando encober-
tos, como é, na verdade, o forneci-
mento das carnes em Coimbra de-
pois da entente cordiale dos marchan-
tes, mas também nos custa a com-
prehender, neste paiz, uma fiscalisa-
ção municipal rigorosa. 

E não é por parte da vereação, 
cujos intuitos são indiscutíveis; mas 
por parte dos fiscaes... 

Colchoaria Central 

Os srs. João Chrisostomo dos 
Santos & C.a, proprietários da acre-
ditada e conhecida Colchoaria Cen-
tral, ao Arco d'Almedina e rua do 
Quebra-Costas, acabam de estabele-
cer na sua casa officinas de estufa-
dor e entalhador, com material aper-
feiçoado e pessoal competente para 
executar qualquer genero de traba-
lho concernente a cada uma d'estas 
artes. 

Estas duas secções de trabalho 
annexas ao seu estabelecimento, vie-
ram-no tornar, sem duvida nm dos 
mais importantes, senão o mais im-
portante de Coimbra. 

Foi requerido ao governo, peia 
junta de parochia de S. Paulo de Fra-
des, a creação de uma estação pos-
tal na séde d'aquella freguezia. 

Clir Isto vão A y r e s 
Esteve hontem nesta cidade o sr. 

conselheiro Christovão Ayres, antigo 
governador civil d'este districto, que 
veiu testemunhar o acto do doutora-
mento do sr. dr. Luis Pinto da Cunha. 

Telephones 
Pela ultima proposta de lei apre-

sentada na camara dos deputados 
pelo sr. ministro das obras publicas, 
é o governo auctorisado a estabele-
cer linhas telephonicas inter-urba-
nas entre Porto e Braga, entre Por-
to e Coimbra e entre Coimbra e Lis 
boa. Para o estabelecimento da linha 
telephonica entre o Porto e Braga, é 
o governo auctorisado a dispender 
até á quantia de 14 contos de réis. 
Para o estabelecimento de novos con-
ductores nas linhas telephonicas de 
Lisboa e Porto, de modo a permittir 
a ligação de Coimbra com Lisboa e 
com o Porto, é o governo auctorisa-
do a dispender até á quantia de 42 
contos de réis. Para o desenvolvi-
mento das rêdes telephonicas em 
construcção no Funchal e Covilhã, é 
0 governo auctorisado a dispender 
até á quantia total de 10 contos de 
réis. 

Precede esta proposta de lei um 
relatorio, que mostra o desenvolvi-
mento que as linhas telephonicas 
teem tido nos vários paizes, sendo 
em geral administradas pelo Estado, 
na Gran Bretanha, onde existiam ha 
annos importantes emprezas tele-
phonicas que exploravam e ainda 
exploram rêdes das mais importan-
tes d'aquelle paiz, apezar d'isso está 
resolvido, pelo parlamento, que essa 
exploração cesse em breve prazo, e 
estão preparadas e em plena execu-
ção as medidas de transicção para 
que todo o serviço passe para a ge-
rencia do Estado. 

Na Allemanha, as rêdes telepho-
nicas, que são vastíssimas e se com-
pletam por uma larga rêde de linhas 
inter-urbanas, são propriedade do 
Estado e por este exploradas dire-
ctamente, com vantagem publica. O 
mesmo succede na Suissa, na Fran-
ça e n'outros paizes, sendo a tenden-
cia geral em toda a parte a concen-
tração d'esses serviços nas mãos do 
Estado, como o exige a segurança 
publica, sem prejuízo de qualquer 
ordem 

Em Portugal, que foi dos paizes 
em que primeiro se estabeleceram 
rêdes telephonicas publicas, fez-se a 
adjudicação d'este serviço, sem mo-
nopolio, a uma companhia ingleza, 
pelo que respeita ás rêdes de Lisboa 
e Porto. 

O serviço, porém, nunca attingiu 
n'essas capitaes o desenvolvimento 
que era de esperar da extensão das 
respectivas areas e do grau de desen-
volvimento das relações, de toda a 
ordem, que essas rêdes facilitam e 
melhoram. 

Menciona o relatorio a reforma 
do serviço dos telegraphos, de 1901, 
onde se determina que todas as rê-
des telephonicas a estabelecer fossem 
construídas e exploradas pelo Es-
tado. 

No relatorio inserem-se alguns 
mappas mostrando como, apezar do 
baixo preço das tarifas, estabelecidas 
para exploração das rêdes telepho-
nicas do Estado, não só entre Lisboa 
e Porto, mas em Coimbra, Braga, 
Villa Franca e Alemquer, teem es-
tas dado resultado muito satisfatório. 

Assim, a de Lisboa-Porto, que 
custou 75.148:754 réis, rendeu em 
1906 a importante quantia de réis 
6.491:495, o que é considerado satis-
fatório, posto a despeza fosse de 
7.658:570 réis, 

A de Braga, que custou, na parte 
feita de julho de 1904 a dezembro de 
1905,3.289:780 réis, rendeu 2:938:500 
réis, com a despeza de 1.396:135 réis. 
Saldo, 1.248:830 réis. 

A de Coimbra teve àe receita 
1 989:870 réis e de despeza 1.547:640 
réis, com o saldo de 452:244 réis, 

A de Villa Franca de Xira, teve 
a receita de 606:350 e a despeza de 
333:815 réis. Saldo, 272:535 réis. 

A de Alomquer deu 190:420 réis 
de receita, com despeza de 64:000 
réis, dando, pois, o saldo de 126:120 
réis, 

As redes acima indicadas rende-
ram em 1907: a de Lisboa-Porto, 
8.440:475 réis ; a de Alemquer, réis 
203:080; a de Villa Franca, 1.254:500 
réis; a de Braga, 2.257:500 réis e a 
de Coimbra, 2.460:040 réis. 

Em 1908 o rendimento foi: Lisboa-
Porto, 10.430:800 réis; Alemquer, 
338:590 réis ; Villa Franca, 1.167:320 
réis; Braga, 2.387:500; Coimbra, 
3.232:860 réis. 

Segundo se diz no relatorio, as 
tarifas fixadas para a exploração 

das rêdes do Estado são, ainda hoje, 
muito baixas em Coimbra e Braga, 
porque não se julgou que essas rê 
des tomassem um tão rápido e ex-
traordinário desenvolvimento como 
o qne na realidade tiveram. A regra 
seguida, em geral, na fixação d'esses 
preços, é que devem ser tanto mais 
elevados quanto maior é a extensão 
da rêde. E comprehende-se bem a 
razão d'esta só apparente anomalia; 
é que quanto mais extensa é a réde, 
tanto mais complicados são os meios 
de ligação entre os seus fios indivi-
duaes e tanto mais complicados são 
os processos de commutação entre 
as linhas dos diversos assignantes, 
linhas que também attingem, como 
é de prever, muito maior extensão 
em rêdes muito vastas. 

Ainda assim, mercê das tarifas 
baixas adoptadas, de principio, nas 
rêdes de Coimbra e Braga, o des-
envolvimento d'estas rêdes tem sido 
realmente enorme, como é verdadei-
ramente extraordinário o movimento 
na linha telephonica inter-urbana de 
Lisboa e Porto. 

de Soceorros Mutuo» 
União Artística Conimbricense 

8.° Av i so 
Por ordem do ex.mo sr . Presidente 

da Meza da Assembleia Geral, são 
convidados todos os socios d'esta 
Associação a reunir em assembleia 
geral, no dia 24 do corrente, pelas 8 
horas da noite, na sala da mesma 
Associação, rua dos Coutinhos. 

Ordem dos trabalhos: Apresenta-
ção do Relatorio e contas e parecer 
do Conselho Fiscal, relativos á ge-
rencia do anno de 1908, sua discus-
são e approvação. 

Coimbra, 20 de março de 1909. 

O secretario, 

Domingos Augusto Simões. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no merca-

do desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 670 réis o alqueire; milho 

branco, 540; milho amarello, 510; 
feijão branco, 780; feijão vermelho, 
780; rajado, 620; frade, 660; cen-
teio, 460; cevada, 480; grão de bico, 
620 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 220; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite, 20050 a 20100 réis, o de-
calitro. 

A N N U N C I O S 

Discos para gramophones 
Relojoaria P o p u l a r 

Rua da Sophia, n.° 64 —COIMBRA 

o o o o o o o c o o o o o o 

Fausto de Quadros 
A D V O G A D O 

Rua da Sophia, 87-1.° 

O Q O O O 0 O O O O O O O O 

T I N T U R A R I A a V A P O R 

Fabrica e escriptorio: 
489 —RUA COSTA CABRAL —489 

Succursal: 

383 —RUA FORMOSA-385 
P O R T O 

Nettoyage et Degraissage á soe, 
de tous les vêtements e ameuble-
ments. 

Tinge e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador-
no e mobiliário. 

Tinge, limpa e friza PLUMAS. 
Limpa e tinge luvas, tapetes e re -

posteiros. 
Roupas em preto todos os dias. 

Agente em Coimbra: 
J o a q u i m L o p e s Gandarez 

(Antiga Chapelaria Sihano) 

Consnltorio Dentário 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e com pratica da especialidade em Pari» 

P r a ç a 8 de Maio — COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta. 
Extracção de cada dente ou 

raiz . . . . . . . 
Extracção com anesthesia . 
Obturação 
Aurificação 
Limpeza de dentes . . 
Dentes artificiaes a 20500 e 
Dentes de pivôt . . . . 
Coròas de ouro . . . . 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 

í)00 

500 
10000 
10500 
40000 
10500 
40500 
80000 

120000 

10000 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho n.° 2 — Coimbra. 

G A S A 
Vende-se uma bem situada, pro-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua F e r -
reira Borges — Casa Innocencia. 

MACHINAS DE COSER 
PFAFF, WHITE E GRIT2NER 

Todos os modelos a 500 reis semanaes 
Pede-se a visita á nossa agencia em Coimbra, em casa do sr Anto-

nio Francisco de Brito, proprietário da Chapellaria Centrai 
São as nossas machinas as mais aperfeiçoadas, executando todos os 

trabalhos quer em costura, quer em bordados, com lançadeira oscil lan-

Agente era Coimbra; 

Antonio Francisco de Brito 
Rua Ferreira Borges, 185 a 189 

Concessionários no norle de Portugal : 

Campos Silva & C.a L. í a 

R. Mousinho da Silveira, 336 a 342 — P o r t o 

P A R I S EM COIMBRA 
High-life-tailor 

J. M. de Vasconcellos 
Esta casa resolveu por motivos de 

grandes compras que o seu proprie-
tário fez no extrangeiro, fazer du-
rante 15 dias uma reducção de 50 
por cento em todas as fazendas actual-
mente em deposito. 

SO v e n d o s e acredi ta! 

Esta casa é a única que pode ven-
der em boas condições e que importa 
directamente do extrangeiro todos os 
artigos do seu commercio, 

COCHEIRA 
Vende-se a cocheira em que está 

installada a antiga alquillaria do sr . 
Manuel José da Costa Soares, ao 
Caes. 

Está encarregado da venda, Be r -
nardo Carvalho, que recebe propos-
tas para a compra, na rua das Azei-
teiras, 66. 

P R É D I O 
Vende-se um situado na rua do 

Corpo de Deus, n.08 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
ao escriptorio do ex.mo sr . dr . Eduar -
do Vieira, na rua da Sophia, 
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Ind. Pliam. "Sousa Soares, , 
(MO B R A Z I L E NA E U R O P A ) 

Devidamente legal isado em P o r t u g a l 
e dist inguido com um premio de Honra 

de í.* c lasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, F rança e Braz i l 
pela pe r fe i t a manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medic inaes : 

PEITORAL DE CAMBARA 
«g. Marca registada^Q^ ^ y j j _ ^ í 0 1 ( R e g i s t a d o ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringiie; j &uiifil 8b'd_ cmocn ,a 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; o T a o i 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares ; oj9íâv eol -19Dubiev a o 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; > rnaa jsqtnif 9 eguiT l 1 1 9 , n i e 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-
tecido pelas creançá*Biiidoi0 e on - • « — * 

F r a s e o l # U O O r e i s ; . 3 frascos , 8 ^ í O O re is . 

PASTILHAS DA VIDA 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do uterò e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, e v o re i s ; © caixas, re is . 

36—Remedios especiflcos em pilulas saccítarinas—36 
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• Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; . ' 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas conssquencias. 
Frasco , SOO reis ; tt {vascos , « í í o o re is . 

Consultem o livro —O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos d-?positos dos remédios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 45000 
1 dito com trituração, 3.", 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Gaia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C Z -
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso I m p o r t a n t e 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. ttiolfli 98-ob(I. i 

Socio capitalista OQ em commandit^ 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

Maquinas para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Paça-se o catalogo Ilustrado que se dá grá t i s ! 
Convida-se o publ ico a visitar as 

n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , tacs 
c o m o : matiz , rendas , aber tos mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
nos , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 

a m e s m a q u e s e r v e para toda a cias-
s e d e T R A B I L I I O K D O M E S T I -
COU. 

MAQUINA SECRETARIA 

em que a maquina fica encerrada pela 
aba d'extenaão 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições inter nacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios em P o r t u g a l — ADCCOIí «& C.* 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

CLINICA ME0ICA GERAL 
Analyses chlmicas a mlcroblologlcas 

Nogueira JLobo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde. 

HYGIENE SEXUAL 
Usem os Cones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
(Antl.blenorragicaa) 

Fer idas antigas, impingens , 
eczema e manchas da pei le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpet ica . 

Caixa, 130 reis; peio correio, 140. 

. F I E I s r ^ - T Q L 

(Injeção anti-blenorragioa) 
Infalivei no tratamento das pur-

gaçotíb da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

D e p o s i t o — FARMÁCIA E . MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

FABRICA DE mm E MAMAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu 

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
— — — — — em 1884 •• 

PEDRO DA SILVA PIMO COMUM 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s economlcos 

P r o f e s a o r » 

Diplomada pela Escola Normal de 
Coimbra, lecciona particularmente. 

Para esclarecimentos—Rua da 
Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro—Quinta de Si nta Cruz. 

ACUAS MEDICIN.ES | i § 
Hijtosalinas, bicarbontladas, cálcicas, chlurdadas-magiifsianas e litioa^s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 fimk 

E s t a s magnif icas e m u i t o conhecidas 
aguas s ã o as únicas n o paiz para a cura 
da LITIIIAUtE, e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s do ESTOMAGO, F Í -
GADO, B E X I G A , U R E T R A , e t e . ; facili-
tando a sahida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas nefr i t lcas 

D e p o s i t o g e r a l 

Bua do Coroo de Deus. 38—COIMBRA 
1 • 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa £oO 
Caixa d e 5 0 garrafas »£<M>0 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia II. Mazareth «& Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e Moura — R. Sá da Bandeira. 

» Drandão d e Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio. 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas — R. da Sophia. 

» M. Mazareth — Santa Clara. 

Drogaria Vlllaça —R. Ferreira Borges. 

Deposito g e r a l pa ra Po r tuga l e colonias: 

Drogaria S i lvér io Ferre i ra da Costa—229, R. Prata, 231 • LISBOA. 

Antonio M. R i b e i r o — R. de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva iV C.a — R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
11. O. d'OrneIias — ILHA DA MADEIRA. 

C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER DE ALFAITARIA 
- F U N D A D O EM 1 8 9 8 , , • 

Dirigido pelo seu proprielario — J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga pratica do corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para al-
faiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc la 

Enviam-se amost ras f r ancas de por te 

64, RUA FERREIRA BORGES, <y<? — Coimbra — (Telephone 112) 

Aguas do Bar re i ro (Bei ra Al ta ) 
— o u 

AGUAS 0 E SPA EM PORTUGAL 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções de-

dei içadas das senhoras durante o periodo cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia. Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dôres dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 177) 
(Baixos do Hotel Avenida) 

A n t o n i o Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Raal dos Caminhos da Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nacionaes e es trange iras 
Cole tes d e fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9#000 réis a 16(5000 réid 
Vestes , para ec les iást icos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas ingiezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varlnc s d e Ave iro 

58, Rua da Sofia, — C O I M B R A 



iflrvetar c proprietário 
Dr. Teixeira de Carvalho 

M a ç ã o e adniinisIramo — - ARCO DO BISPO, 3 

Assignatúrjs Anno, 2 ^ 4 0 0 réis serras 
tre, i$>2oo ré is ; t r imes t re , 6 0 0 réis. Bfiwftt e 
Africa, anno, 3$>ô.qo. réis; ss-mest.n-, i # 8 o o 
réis. I lhas adjacentes , anno, 3 # 0 0 0 réis ; se-
mestre i$>5oo réis. 

Annuncios — Cada linha, 3o réis; repetição, 
20 réis. 

C o i n p o * i ç í i o e I m p r e m i n o 

Officina typographica M. Reis Gomes — COIMBRA 

N.° 1:596 

Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

COIMBRÃ — Sexta-feíra, 26 de março de 1909 15.° A N N O 

Está de lucto pela morte de seu 
filho João, o nosso amigo e correli-
gionário dr. Fernandes Costa. 

A elle, á mulher e aos filhos es-
tremecidos, apresenta a Resistencia 
os seiis pezames, sem palavras que 
inutilmente pretendam aliviar tão 
grande dôr. 

? 

Opposição parlamentar 
Queixa m-se as opposições mo-

narchicas de que os deputados repu-
blicanos as não acompanham no seu 
protesto energico contra os actos do 
governo, que publicamente alcunham 
de ladrão, voz em grita. 

O mesrno seria exigir de alguém, 
como prova de moralidade, entrar 
para uma quadrilha de ladrões com 
o pretexto de que ha outra, a que está 
fazendo os últimos roubos, os mais 
sensacionaes, e prejudicando assim 
os justos interesses dos demais cava-
lheiros de industria. 

Porque, é bem certo que estamos 
no paiz mais catholico do mundo, 
como symbolo se entende : Portugal 
agonisa como o Christo entre la 
drões. 

Se os ha bons, difficil será pro-
va-lo. 

Não admitte porém contestação 
que agonisa entre ladrões, e que en 
tre ladrões espera a hora da ressur 
reição, acabe-se já agora esta imagem 
bem própria de tempo que vae cor-
rendo de quaresma e chuva fastidio-
sa. 

O sr. Espregueira não é, na poli-
tica portugueza um caso novo; o sr. 
Espregueira é a regra; o sr. Espre-
gueira é um symbolo, o da ruinosa 
administração monarchica. 

Está no governo, é accusado de 
ladrão; mas qual é o ministro de 
Estado que o não tenha sido, qual é 
aquelle cuja probidade não tenha sido 
suspeitada até hoje, e não seja reu 
confesso dos crimes de roubo e burla 
de que este é accusado agora ? 

Ha só uma quadrilha monar-
chica em Portugal? 

Não cahiu o sr. José Luciano e 
os seus partidários por accusados de 
ladrões? 

Não foi accusado toda a sua vida 
de ladrão o chefe do partido regene-
rador? 

O que se disse de Lopo Vaz? 
O que se tem dito dos homens 

que rodeiam o sr. Julio de Vilhena? 
O que se disse, ainda ha pouco, 

do sr. João Franco em pleno par-
lamento, com uma defeza fraca e es-
cura que mais acCentua as suspei-
tas que, antes já, havia no espirito 
publico? 

O regimen monarchico em Por-
tugal tem sido considerado sempre, 
uma exploração criminosa de ban-
didos. 

E ha muito, porque ha muito 
que corre a phrase, como annexim 
nacional indiscutível, dos que têem 
ia sensação geral do povo, que diz 
que o manto real é capa de la-
drões. 

A indignação de agora não com-

move ninguém. E ' falsa. E ' a do 
costume, a de todas as opposições 
monarchicas, feita com a mesma 
sinceridade, os mesmos processos, 
a mesma dedicação patriótica. 

Os republicanos têem combatido 
o governo, com desassombro, com 
energia, mas não têem querido li-
gar-se por compromissos políticos ás 
opposições monarchicas; porque de-
mais sabem o que ellas valem. 

Já João Franco se louvou no 
appoio republicano. Todos conhe-
cem a historia das conferencias ao 
iniciar a odiosa quadra da sua admi 
nistração, as caricias aos republica-
nos, a toda a hora, creando até a 
phrase celebre com que pretendeu 
firmar a sua leal camaradagem com 
o partido republicano. 

Foi João Franco que disse que 
elle e os republicanos caçavam no 
mesmo terreno. . . 

Os deputados republicanos man-
teem-se na irreductivel situação em 
que devem estar com os homens dos 
partidos monarchicos condemnados, 
ha muito, como expoliadores ruino-
sos do nosso paiz pela opinião pu-
blica. 

E com prazer ve"ios que a ca-
mara, apezar do baixo nivel a que 
desceu, por um acto de justiça que 
não pode reprimir, dá ás palavras dos 
oradores republicanos valor especial 
que se trae na consideração com que 
as tem ouvido, durante a actual crise 
politica. 

As accusações mais graves feitas 
pelos deputados republicanos são ou-
vidas como palavras de justiça, sem 
ruidosos protestos. 

A camara acha, tanto a maioria 
como as minorias, inteira razão ao 
partido republicano nas suas accusa-
ções. 

Não comprehende, porém, a dos 
socios na exploração rotativa, e, quan-
do estes faliam e accUsam, levantam-
se numa indignação que pôde muito 
bem ser verdadeira; porque elles 
sabem muito bem os crimes de que 
uns e outros são reos, aquelles em 
que têm sido cúmplices. 

E só elles o sabem. 
Por isso é que o paiz lucra com 

a permanencia no poder de ministé-
rios como o actual, como os anterio-
res e como os futuros, porque os 
acasos e as irreflexões da discussão 
trazem a publico accusações que por 
outra forma se não fariam, 

A justificar a apparencia da hon-
radez que quiz dar aos seus actos, 
se viu o sr. João Franco obrigado a 
trazer a publico a questão dos adean-
tamentos. 

E assim foi que o que julgava vir 
definitivamente firmar em bases de 
moralidade o regímen monarchico em 
Portugal, lhe deu com esta questão o 
golpe mortal. 

Já antes, a defender-se, Emygdío 
Navarro, apezar das suas excepcio-
naes faculdades e de todo o seu senso 
politico, lhe dera o primeiro abalo 
serio levantando a questão immora-
lissima das jóias de D. Miguel. 

E assim succederá aos de mais 
forte vontade, como aos mais há-
beis ; porque não é possível defender 
um regimen que se desacreditou de-
finitivamente; dentro e fóra do pai/, 

Baptista Coelho 
Realizou hontem, como estava an-

nunciada, no theatro-circo, a sua 
conferencia, João Phoca, o gracioso 
humorista brazileiro. 

Apezar do péssimo tempo que 
fez todo o dia, a casa estava com-
pletamente cheia, ás duas horas, e 

. a conferencia começou á hora pre-
cisa. 

João Phoca é um jornalista de 
espirito, brincando com as ideias e 
com as palavras, sempre com o mais 
delicado bom humor, sem uma esca-
brosidade e mau tom, evitando o pe-
rigo fácil noassum p to—consequên-
cias do namoro, de cahir na laracha 
obscena e fácil tão querida ao espi-
rito, ou antes á falta de espirito da 
nossa raça. 

Lembrou-nos pela apparente des-
preten.ão, pela linguagem fácil, pelo 
aproposito e simplicidade do espiri-
to, Julio Cesar Machado, nos seus 
melhores tempos, as chronicas fá-
ceis e graciosas de Pinheiro Chagas. 

Na sua exposição, na fórma dè 
tratar os assumptos, João Phoca de-
nuncia-se como chronista de jornal, 
sublinhando com uma nota de espi-
rito o acontecimento do dia, a ane-
docta de occasião. 

Usa o callemburg, como os humo-
ristas francezes; não perde occasião 
de os fazer, os mais esperados mes-
mo, que propositadamente demora até 
que parece ter-lhes passado a occa-
sião, e que assim apparecem de sur -
preza, como os mais originaes e 
inesperados. 

Ma? tem o bom gosto de os dizer, 
sem sublinhar, por fórn a a que quem 
o ouve mal tem tempo para sorrir ao 
velho truc de espirito, preso já por 
uma nova ideia que o conferente está 
expondo. 

Sempre elegante e fino na expo-
sição, ser ve-se do plebeísmo, da phra-
se vulgar para accentuar mais a dis-
tineção do seu espirito. 

Lê sem artifícios de eloquencia, 
despretenciosamente, de mãos nos 
bolsos; mas possue-se do que está 
lendo e é o primeiro a rir do que lê. 

Sabe interessar. O publico está 
preso por aquellas folhas de papel, 
que elle vae voltando mechanica-
mente, e ouve, durante uma hora, 
aquelle cathedratico do riso com in-
teresse que, nem depois da Paschoa, 
tem pelos da gravidade e do saber. 

Fallou João Phoca uma hora, sem 
interrupção, apenas apoiado pelos ri 
sos em surdina dos rapazes, abafan-
do rapidamente o riso que explodira 
naturalmente para não perderem o 
resto da phrase. 

Conferencias foi um" bello titulo 
para aquellas observações de um ho-
mem de espirito, para quem a vida 
não anda envolta em intrincadas psi-
cologias, e que a acha o campo na-
tural de ridiculos que a tornariam 
mais alegre para quem despreocu-
padamente atlentasse nelles. 

João Phoca é um verdadeiro con-
ferente pela habilidade cora que sabe 
jogar com a attenção do publico, 
adormecê-la para augmentar a força 
de um dito de espirito, e aquietando 
rapidamente o alvoroço em que deve 
deixá-la a continuação delles. 

As consequências do namoro fo-
ram o pretexto de uma bella hora de 
conversa com um homem de espirito 
delicado. 

A seguir á conferencia, recitou a 
primeira estancia dos Lusíadas, como 
a temos visto assassinar por france-
zes, italianos, hespanhoes e alleroâes 
com luzes de portuguez, e como a 
recitaria uma menina de escola pri-
maria em dia de festa escolar. 

João Phoca foi muito aplaudido e 
teve mais uma prova de sympathia 
que deixa a todos que tiveram occa-
siao de apreciar o seu trato capti-
vante. a excelencia do seu espirito 
fino e delicado, sabendo dar elegan-

cia e distineção litteraria ás coisas 
mais.communs. 

O distincto humorista retira-se 
em breve de Portugal, na continua-
ção da viagem de recreio que veio 
fazer á Europa. 

Boa e alegre viagem 1 

Fallecímento 
Está de luto pelo fallecimento de 

sua esposa a sr.a D. Virgínia Con-
ceição Bizarro Ribeiro, osr . Eduardo 
Augusto Ribeiro, antigo industrial e 
abastado proprietário desta cidade. 

Sentidos pezames. 

S. Thiago 

Veio já par a a direcção das obras 
publicas a auctorisação pedida para 
a collocação definitiva da antiga Ca-
pella do Sacramento, e para a cons-
trucção da parede do lado da rua 
do Visconde da Luz, trabalhos a que 
vae dar-se toda a actividade. 

A capella do Sacramento, que é, 
como temos dito por varias vezes o 
exemplar único do gothico joanino 
existente em Coimbra, não podia fi-
car muito tempo sem ser montada, 
correndo assim o risco provável de 
mais ou menos se damnificar, perigo 
a que está sempre facilmente sujeita 
a pedra branda em que é feita. 

Por occasião da construcção da 
parede do lado da Rua do Visconde 
da Luz vão-se fazer as explorações 
necessarias para reconhecer o estado 
dos restos da abside que ficaram se-
pultados no aterro feito para a aber-
tura da rua, pondo-os protegidós por 
uma abobada, a descoberto para po-
derem ser visitados pelas pessoas a 
quem tal problema possa interessar. 

Bem nos pareceria que se atten-
desse á ruina possivel de algumas 
paredes postas agora a descoberto, 
sujeitas a acção destructiva do tem-
po, e cuja damnificação possivel pode 
vir complicar sem necessidade a fu-
tura restauração. 

Jardim 
Foi hoje apresentada em sessão 

da camara a seguinte representação, 
a que já noutro numero do nosso jor-
nal nos referimos: 

111.»" e Ex.»" Srs. Presidente e mais ve-
readores da Camara Municipal de Coimbra.— 
Os abaixo assignados, habitantes nesta cidade 
de Coimbra, veem ponderar a V. E x . " que a 
obra do alteamento da Insua dos Bentos, na 
margem direita do Mondego, deverá ficar con-
cluída no corrente anno, tendo sido a base de 
licitação para o referido aterro e construcção 
de canos de 20 446.000 réfe, obra arrematada 
e ajdudicada pela quantia de 17.583.000 réis, 
resultando o saldo de 2 863.oooréis e, nesta cir-
cumstancia, os requerentes, na qualidade de 
munícipes, veem offerecerá digníssima camara 
municipal de Coimbra o projecto para a cons-
trucção do parque e ajardinamento do referido 
recinto, um dos melhores e mais aprasiveis da 
cidade, e para a Ex.ma Camara representar ao 
governo de sua magestade pedindo para appli-
car aquelle saldo de 2 863.ooo réis ao começo 
da execução do projecto que oflerecemos óu 
de outro que o substitua por mais conveniente. 

E por isso — E. R. M. 

A representação vem acompanha-
da de mais de mil e duzentas assí-
gnaturas. 

Milho 

Respondendo á circular do minis-
teno das obras publicas que consul-
tou a camara sobre a quantidade de 
milho que esta necessitaria para abas-
tecer o publico até á nova colheita a 
camara resolveu oedir 50 vagons 

. Ç e l a ultima analyse do laborato-
no de microbiologia da Universidade 
toi julgada pura a agua dos depósi-
tos municipaes de Coimbra, tanto na 
zona alta, como na zona baixa. 

T o r q u a t o P inhe i ro 

Matadouro municipal 
A empreza do matadouro officiou 

á camara participando-lhe que do 
administrador do matadouro muni-
cipal recebera um officio communi-
cando-lhe que seis marchantes o ha-
viam avisado de que não pagariam 
depois do dia 3 do proximo mez as 
suas facturas se antes lhes não fos-
se construida uma casa para depo-
sito de carnes, obrigação que diziam 
constar do respectivo regulamento. 

A empreza faz notar que o plano 
do matadouro foi approvado pela ca-
mara; que o regulamento do mata-
douro foi feito de accordo com o pla-
no do edifício, nem podia ser de ou-
tra forma; que o matadouro tem fun-
ecionado até agora, sem que, nos do-
ze annos decorridos, tenha havido a 
tal respeito protestos ou reclamações. 

No matadouro ha «as casas de 
matança logar e commodidade para 
se fazer o. deposito das carnes, como 
ate aaui se tem feito, sem reclama-
ções do publico. 

O officio insinua que, eom a des-
usada r e l a ç ã o , os marchantes têm 
Spenas por fim livrar-se das despe-
zas a que são forçados pelo regula-
mento do matadouro, e sem as quaes 
nâo podem vender. 

O conselho superior de obras pu-
blicas vae ser ouvido acerca da cons-
trucção da estrada de serviço para o 
largo da Feira, em Sobrado do Paiva, 
no districto de Aveiro, e do projecto 
e orçamento do lanço de estrada de 
serviço da estação do caminho de 
ferro de Sabugosa á Cruz do Arieiro, 
no districto de Vizeu, na importancia 
de 8.770:000 réis. V 

Está em Coimbra este distincto 
paysagista, um dos artistas portu 
guezes mais notáveis pela sua indi-
vidualidade inconfundível, pela sU» 
maneira própria e longe de adulações 
á iormula do momento. 

Como professor de ensino indus-
trial, Torquato Pinheiro é um fanatico 
de nacionalisação da arte, nestes 
tempos de consmopolitismo bastardo 

Por isso elle é um admirador da' 
arte coimbrã, e, como poucos faz 
justiça aos esforços de Antoíii0 'Au-
gusto Gonçalves, e á sua proficiência 
no ensino da arte industrial, na me-
lhor da introducção da arte ou in-
dustria. 

t E' pela acção da arte nas indus-
trias, ainda as mais simples, q u e 
pode defender se num paiz Q culta 
da belleza, que pode livrar-se a sua 
industria de exploração do commer-
cio estrangeiro, feita com apparen-
cia so de culto artistico. 
. Torquato Pinheiro conhece as 
industrias populares e tem devotado 
a sua vida á diffusão artística no 
nosso povo. 

Como paisagista, Torquato Pi-
nheiro §erá conhecido Spenas, quan-
do em Portugal a critica de arte dei-
xar de ter como ideal o falso spen-
censmo de Ramalho Ortigão, a bla-
gue litteraria de Fialho d'Almeida, 
esses espíritos superiores que todos 
fingem respeitar, depois de em todo 
o tempo se terem apresentado como 
representantes de ideias antagónicas. 

Ramalho Ortigão e Fialho d'AI-
meida são dois espíritos litterarios, 
com todos os effeitos de taes tempe-
ramentos, sem ideias próprias, ten-
do-se imposto pela sua litteratura a 
crpaturas sensíveis da mais sympa-
thica ignorancia. 

Torquato Pinheiro demora-se al-
guns dias de visita aos nossos esta-
belecimentos de ensino artistico, ás 
officinas dos modestos artistas que 
tanto têm feito pelo bom nome e en-
grandecimento intelectual e moral 
a'esta cidade. 



JOÃO DE FERXAXBES COSTA 
Porque morreu? 
Porque morreu quem era tão 

forte e, nas illusões da própria mo-
cidade, tinha a aspiração natural de 
viver, de se desenvolver despreoc-
upadamente? 

Era novo. Alegrava vê-lo forte, 
como talhado por um esculptor da 
Grécia antiga em mármore côr de 
rosa, em linhas simples, traçando 
uma organisação feita para viver, 
para luctar. 

Morreu em plpna primavera, co-
mo as primeiras flores que corta ain-
da o vento mau do inverno a acabar. 

Morreu da adoração da força, a 
brincar com um revolver, como na 
Grécia antiga morriam os mais no-
vos a luctar com os deuses, ou vi-
ctimas do ciúme de uma deusa má. 

Matou-o a Fatalidade. 

Levaram-o piedosamente os que 
tinham aprendido a estimar o seu 
caracter franco, a simplicidade do 
seu viver, a franqueza do seu fallar, 
os que com elle tinham andado no 
mesmo martyi!io de estudar. 

Atraz iam os amigos do pae, ho-
mens de todas as qualidades, de to-
das as classes sociaes, dos que apren-
deram a respeitar e a estimar a bella 
alma que é a do dr Fernandes Costa. 

E todos iam obedecendo aos mais 
novos que não quizeram dar a mer-
cenários a honra que para elles vinha 
de levantar nos braços ao sol da pri-
mavera, em que abriam as primeiras 
flores, o que, tão novo, ia descansar 
na terra. 

Quando, naquella Sé, fria se abriu 
o seu caixão, a luz abandonou os pal-
Jidos dourados em que se escondia a 
mentira de outras eras; ninguém viu 
o padre recitando orações em lingua 
desconhecida e morta e, acima de to-
dos, ficou o seu rosto branco, as suas 
mãos fortes e delicadas, o seu corpo 
de adolescente que a doença não al-
terára e que repousava junto das ca 
melias, fresco e branco como ellas. 

Parecia dormir. 
Em volia collocarara-se as corôa* 

dos que saudosamente choravam o 
companheiro da mocidade que lhe 
fugia, ou o combatente revolucioná-
rio que esperavam fosse o continua-
dor da obra de integridade moral que 
é a de seu pae. 

Havia quem se queixasse dolori-
damente de o não poder ver bem. 

Todos procuravam, como na Gré-
cia antiga, descobrir no seu rosto o 
segredo dos deuses a que devia a 
mortt». 

Poz-se a andar o cortejo para o 
cemitério de Santo Antonio dos Oli-
vaes. 

O corpo é posto numa carreta sem 
a r t ô # 

Cobre-se ella de flores e elle vae 
com ellas a enterrar na caricia bre-
ve do primeiro sol da primavera. 

As arvores, sem folhas, húmidas 
das chuvas, brilham verdes ao sol, 
nos musgos verdes que as envolvem 
como veludos verdes cobrindo cor-
pos esguios de pagens da edade d'elle. 

Nas balseiras em flor ouve-se 
despreoccupadamente a voz dos pas-
saritos que não saherião talvez que 
elle morreu. 

Atravessa-se Cellas, chega-se a 
Santo Antonio dos Olivaes. 

O pano negro que o cobre tira-se 
e estettde-se sobre um muro, 

Tira-s© o caixão e some-se por 
fim na pequenina porta d'aquelle ce-
miterio tranquillo. 

Os sinos dobram lentamente, sem 
tristeza, como se cantassem uma bai-
lada a uma flor adormecida. . . 

Sobre o tumulo depõe-se saúdo 
sãmente: 

Do Centro Republicano Fernandes 
Costa, corôa de lilazes, rosas chá. 
begónias e miosotis, com largas fitas 
verde e encarnada. 

Do Centro Repubiicano Acadé-
mico, corôa de begónias, rosas chá, 
miosotis e flores silvestres, com lar-
gas fitas verde e vermelha. 

Das comissões municipal e paro-
chiaes, corôa de begónias, miosotis, 
martirios, lírios e flores silvestres. 

Da comissão do recenseamento 
eleitoral da rua dá Figueira da Foz, 
corôa de miosotis e rosas brancas 

Do sr. Alberto Pitta de Oliveira, 

corôa com largas fitas, de rosas sil-
vestres e miosotis. 

Do sr. Arlindo da Silva Ferreira, 
u m bouquet d e flores d o c a m p o , c o m 
l a r g a s fitas. 

Do 7.° anno de letras, corôa de 
begónias, rosas chá e flores silves-
tres, com fitas brancas. 

Do 6.° anno de sciencias, corôa 
de miosotis, amores, saudades e ro-
sas chá, com largas fitas brancas. 

Da 5.a classe, turma A, corôa de 
rosas do campo e lilaz, rosas chá, 
com fitas brancas. 

Da 5.a classe, turma B, corôa de 
rosas chá. miosotis e amores perfei-
tos, com largas fitas brancas 

Da 4.a classe, turma A, corôa de 
rosas chá, miosotis e malmequeres, 
com fitas brancas. 

Do 7.° anno, turmas B e C, corôa 
de saudades, rosas chá e miosotis, 
com fitas brancas. 

Da 4* classe, turma B, corôa de 
flores silvestres, com rosas chá e 
miosotis, com fitas branca e verde. 

Da 3.a classe, turma B, corôa com 
miosotis, lilaz, rosas cha, com fitas 
verde e branca. 

Da 3.a classe, turma A, corôa 
com amores perfeitos, rosas brancas 
e miosotis, com largas fitas verde e 
branca. 

Da 2.a classe, turma A, corôa de 
flôres silvestres, rosas e lilaz, com 
largas fitas brancas 

Da 2 a classe, turma B, corôa com 
flôres do campo, malmequeres e ro-
sas, com fitas verde e branca. 

Da l . a classe, turma A, corôa com 
jasmins e violetas, e largas fitas 
brancas. 

Da 1.* classe, turma B, corôa com 
rosas, papoulas e jasmins, com fitas 
brancas. 

Dos srs. Antonio, Annibal e Be-
larmino Amaral, corôa de flôres do 
campo, com largas fitas verde e 
branca. 

Dos tios Carmo e Pedro, corôa 
com rosas chá e fitas brancas. 

Do sr. Vicente Simões deCarva-

Telephones 
Fazem-se esforços por ligar co-

mo o pedem os interesses commer -
ciaes das duas cidades, Coimbra e 
Figueira ds Foz por uma rede tele-
phoniea. 

A associação commercial da Fi-
gueira da Foz tomou a necessaria 
reclamação, numa daquellas propos-
tas que amostram a dedicação inalte-
rável do seu presidente, sr. Viscon-
de da Marinha Grande pelo progres-
so daquella cidade que tanto deve já 
á sua iniciativa generosa. 

O telegramma enviado a 22 do 
corrente era : 

Ex.mo Ministro Obras Publicas.— 
Lisbo. — A Associação Commercial 
da Figueira da Foz pede respeitosa-
mente a v. ex.a se digne fazer incluir 
esta cidade na proposta n.° 5 — linhas 
telephonicas — para estabelecimento 
de telephones aqui e ligação com 
Coimbra, o que será de grande be-
neficio para as duas cidades e de bom 
rendimento para o Thesouro por se-
rem importantes as relações commer-
ciaes entre ellas. — Presidente, (a.) 
Visconde Marinha Grande. 

Do ministério recebia-se na as-
sociação commercial a resposta se-
guinte: 

Visconde Marinha Grande. — Fi-
gueira da Foz.—Recebi seu tele-
gramma que tomo em consideração. 
— Ministro Obras Publicas. 

A associação commercial de Coim-
bra recebeu do sr. Visconde da Ma-
rinha Grande o telegramma pedindo 
o seu concurso. 

O activo presidenta da associação 
commercial respondeu: 

Presidente Associação Commer-
cial. — Figueira da Foz. — Recebi te-
legramma de v, ex . \ N'este momento 
telegraphei Ministro Obras Publicas 
secundando pedido Associação Com-
mercial Figueira. — Presidente, (a). lho, corôa de flôres e rosas. 

Do sr. dr. Vasco Fernandes, uma ! João Rodrigues Moura Marpues, 
palma lindíssima, com rosas e flôres 
diversas, e largas fitas verde e ver-
melha. 

Acabava o sol também, lenta-
mente . . . 

Morria com elle aquelle primeiro 
lindo dia de pr imavera . . . 

As carnes 

À porta de cada barraca de ven-
da de carnes verdes foi mandado af-
fixar, pela camara, o seguinte edital: 

A camara da minha presidencia 
considera -injustificável o augmento 
do preço da carne de vacca ultima-
mente estabelecido nos talhos d'esta 
cidade. Por isso avisa os arrema-
tantes destes talhos de que, se não 
restabelecerem até ao fim do mez os 
antigos preços, a camara se verá 
obrigada a tomar providencias extra-
ordinarias, nos termos do n.° 15 do 
artigo 50 do codigo administrativo, 
condição 5 a dos respectivos contra-
ctos da arrematação. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
26 de março de 1909. — O vice-pre-
sidente, Silvio Pellico Lopes Ferreira 
Netto. 

O numero do artigo do codigo ad-
ministrativo a que se refere o edital 
estabelece a competeucia que tem a 
camara para deliberar sobre a ven-
da de carnes: 

15.° Sobre oenda de carnes ver-
des, podendo declarar livre a venda, 
ou dar de arrematação o seu forne-
cimento e estabelecer açougu s cie con-
ta própria, quando os conluios dos 
arrematantes justifiquem esta provi-
dencia extniordinaria. 

A condição 5.a do contracto diz: 
No caso da camara tomar sobre si ou 
conceder o exclusivo do fornecimento 
das carnes referidas, são rescindidos 
estes arrendamentos, restituindo se 
ou descontando-se na renda a parte 
proporcional ao tempo ainda não de-
corrido do arrendamento. 

Instrucção publioa 

O conselho superior de instrucção 
deu parecer favorável á nomeação do 
sr. Luiz Furtado de Figueiredo para 
substituir provisoriamente o sr. dr. 
Luiz Antonio Trincão, professor do 
quinto grupo do lyceu de Vizeu. 

O sr. visconde da Marinha Gran-
de agradeceu á Associação Commer-
cial de Coimbra o seu concurso no 
telegramma seguinte: 

Ex.mo Presidente da Associação 
Commercial —Coimbra.—Muito pe-
nhorado agradeço prompta e obse-
quiosa cooperação pedida. — Pi esi-
aente Associação Commercial, (a.) 
Visconde Marinha Grande. 

Ex.m j Ministro Obras Publicas. — 
Lisboa.— Agradeço muito reconhe-
cido prometedor telegramma de v. 
ex.a, confiando esta Associação Com-
mercial que sua justa suplica será 
attendida. — Presidente, (a.) Viscon-
de Marinha Grande. 

Ao sr. Alfredo Pereira, director 
dos correios e telegraphos, telegra-
phou também a Associação Commer-
cial da Figueira: 

Ex.mo Conselheiro Alfredo Perei-
ra. — Lisboa. — A Associação Com 
mercial da Figueira da Foz pediu 
nobre ministro obras publicas inclu-
são desta cidade na proposta n.° 5 
— linhas telephonicas — para estabe-
lecimento telephones aqui e ligação 
com Coimbra, sendo importantes re-
lações commerciaes entre as duas 
cidades. A v. ex.a pede valioso pa-
trocínio para esta justíssima preten-
são. — Presidente, (a) Visconde Ma-
rinha Grande. 

A reunião das duas cidades para 
uma rede telephoniea é um verda-
deiro serviço para o commercio de 
Coimbra e Figueira e importa mais 
ura beneficio seguro para as duas ci-
dades. 

Congresso municipalista 

A camara resolveu por unanimi-
dade adherir ao congresso munici-
palista, da iniciativa da vereação 
actual de Lisboa. 

O serviço de aguas 

Resta agora corrigir o defeito que 
provem da enorme quantidade d'ar 
contido na canalisação. Segundo o 
meu entender, o único meio pratico 
consiste no emprego d'uma bomba 
de alimentação collocada ao pé dos 1 

filtros, que permitta aliviar as bom-
bas elevatórias que, assim só aspi-
rarão a agua a uma pequena altura. 
A despeza necessaria para o func-
cionamento d'esta bomba será com-
pensada pela economia de combus-
tível devida ao mesmo tempo á di-
minuição de trabalho que as bombas 
elevatórias experimentarão e á con-
densação que se terá tornado possi-
vel. 

A installação d'esta bomba de ali-
mentação terá ainda um outro effeito, 
annullará completamente os graves 
inconvenientes devidos ás entradas 
de ar pelas fendas da canalisação da 
aspiração, resultado que não pôde 
ser obtido d'outra maneira, visto que, 
infelizmente, estas fendas, encon-
trando-se debaixo das casas, não po-
dem reparar-se. Uma pequena quan-
tidade de agua proveniente da bom-
ba de alimentação será perdida por 
estas fendas, mas na realidade será 
insignificante. 

A installação poderá ser feita da 
maneira seguinte: sobre o solo do 
terreno que se encontra ao pé dos 
philtros, edificar-se-á uma pequena 
casa de madeira para abrigar um pe-
queno motor a gaz d'illuminação da 
força effectiva de 4 cavallos ; este ac-
cionará por meio duma correia uma 
bomba centrifuga capaz de elevar 30 
litros d'agua por segundo a 5 metros 
de altura. Esta agua cairia numa tina 
de folha de ferro ou mesmo de ma-
deira ligada á canalisação d'aspira-
ção por um tubo de ferro fundido 
pela parte de cima da valvula de se-
gurança, que será completamente fe-
chada. O excesso voltará para os 
philtros. A tina de recepção seria 
collocada a uma altura de 5 metros 
acima do nível da agua nos philtros 
e teria um volume de 3 a 4 metros 
cúbicos (3nlX3mX0m,50)=4,ms500. 

Desta maneira, a agua da cana-
l isação d'aspiração chegaria em carga 
até l,m45 das bombas elevatórias; até 
esta altura a canalisação d'aspiraçâo 
é visitável e poderá, pois, ser con-
servada perfeitamente estanque. A 
força necessaria, segundo o debito 
variará de 3,30 H P a 4 H P, e exi-
girá um gasto de gaz d'illuminação 
de 4 metros cúbicos por hora, pouco 
mais ou menos. A economia resul-
tante desta installação será bastante 
sensível; julgo que o consumo de 
coke este anno não será de mais de 
dois terços do que é actualmente; 
aos preços do Porto, o consumo é de 
18.000 réis por dia, e cairia no má-
ximo em 12.000 réis; a despeza de 
gaz seria de 2 500 réis, o máximo, 
donde uma economia de 4.000 réis, 
pouco mais ou menos. 

Para este serviço empregaria uma 
bomba centrifuga Farcot n.° 6. de 2 
paliers, cujo valor é de 550 francos. 
Com a velocidade de 750 voltas por 
minuto, rende 25 litros por segundo 
com uma elevação total de 5 metros; 
a 790 voltas, o seu rendimento é de 
37 litros. A canalisação necessaria é 
de 120 milímetros de diâmetro. 

Esta pequena installação poderia 
ser dirigida por uma creança, na 
realidade não ha ali nada a fazer, o 
seu papel consistiria principalmente 
em prevenir por uaaa campainha que 
ligaria as duas installações, o chefe-
machinista, no caso em que a bomba 
d'alimentação se desarranjasse, a 
fim de que elle immediatamente fi-
zesss parar as suas bombas eleva-
tórias. D'esta maneira o serviço se-
rá, com certeza, assegurado por es-
te anno, o que permittirá installar 
os novos philtros durante a estiagem 
no novo ponto escolhido pela cama-
ra municipal. 

Fez exame de dentista, na Escola 
Medica do Porto, o sr. Julio Ferreira 
Pinto de Carvalho, natural d'esta ci-
dade, que ficou approvado. 

Vae ser modificado o systema da 
concessão de portarias» para exame 
de pharmaçia. 

Pelo que respeita ao futuro, sup-
porei effectuada a installaçao da tra 
cçâo electrica. 

Caldeiras. — Abandonaria com-
pletamente as caldeiras actuaes em 
consequência da sua pressão, real-
mente muito fraca. Pediria o vapor 
necesssario ás caldeiras Babcok da 
tracção electrica por intermedio d'um 
détend&ar de pressão, que redu-
ziria a 6 kilos exactamente a pres-

fosse. O détendeur tem precisamente 
a vantagem de, uma vez regulado, 
ministrar o vapor a uma pressão 
constante, seja qual fôr a variação 
da pressão da caldeira; por exem-
plo: se esta trabalha a 12 kilos. a 
pressão do seu vapor varia muitas 
vezes de 10 a 12 kilos, conforme o 
fogueiro; o détendeur trará sempre 
o vapor ás machinas elevatória» a 
6 kilos. Um tal apparelho custa pouco 
mais ou menos 200 francos, confor-
me o seu fabrico; a casa Thévenin, 
de Lyon, que acima citei, fabrica-os 
de diversos systemas. 

machinas.— Instailados os con-
tadores de volta e os reguladores; 
posta a funccionar a condensação; 
supprimida a ligação dos condensa-
dores com os reservatórios d'ar d 'as-
piração das bombas, e feita a tomada 
d'agua de condensação num poço es-
pecial, como o indiquei nos traba-
lhos a executar desde já, não haverá 
nada a mudar; esta mesma instal-
lação servirá perfeitamente, visto 
que os cylindros foram calculados 
para funccionar a 6 kilos. 

Bombas . Installados os novos 
philtros, dever-se-ha executar a sua 
ligação com as novas canalisações 
d'aspiração, cuja collocação está co-
meçada. A este proposito, deve-se 
recomraendar o maior cuidado com 
este trabalho de collocação; as jun-
tas devem ser absolutamente estan-
ques; a presença dos cotovêllos não 
tem influencia alguma sobre o pon-
to de vista technico, por ser insigni-
ficante o augmento de perda de car -
ga que lhes é devida; o único incon-
veniente que elles podem ter na pra-
tica é favorecerem as accumulaçôes 
dos tubérculos ferruginosos ou ou-
tros corpos arrastados dentro da ca-
nalisação. Será bom fazer as ligações 
com as bombas, de tal maneira que, 
cada canalisação possa alimentar uma 
ou outra machina, e isso por um 
simples jogo de valvulas. 

A bomba d'alimentação deverá 
ser conservada, dado o grande des-
envolvimento da tubagem d'aspira-
ção; todavia, poder-se-ha então ac-
ciona-la electricamente, o que sim-
plificará ainda a installação e pode-
rá reduzir a despeza. Com o motor 
a gaz d'illuminação, a economia se-
rá nesta occasião de 10 a 12(51000 
réis, pouco mais ou menos, por dia, 
em relação á despeza actual. 

Não considerei a solução que con-
siste em abandonar a installação 
actual para adoptar o emprego de 
bombas centrífugas que asseg rem 
o serviço na totalidade. Esta solução 
seria muito admissível, visto que as 
bombas centrífugas e em behee se 
encontram hoje num estado de per-
feição que lhes permitte elevar a 
agua a qualquer altura. Sou de opi-
nião que, emquanto as b o m b a s 
actuaes estivessem em bom estado, 
se não dfeve pensar em as abando-
nar, e ellas podem ainda assegurar 
o serviço durante muito tempo. 

Não se deverá recorrer a uma so-
lução complementar senão quando o 
consumo da cidade attingir o volume 
d'agua que as duas machinas reuni-
das podem elevar em 24 horas ao re-
servatório do serviço da Baixa, ou 
sejam 4 800 metros cúbicos, pouco 
mais ou menos. Então dever-se-á 
installar uma bomba helico-centrifu-
ga movida por electricidade junto do 
reservatório do serviço da Baixa, para 
elevar a agua aos dois 1 eservatorioã 
do serviço da Alta. 

As bombas centrífugas teem o in-
conveniente, apesar do seu bom func-
cionamento e do seu preço mínimo, 
do seu rendimento mechanico ser 
muito pequeno, 5 0 % em media, ao 
passo que as bombas d'embolo, bem 
conservadas, podem attingir 80°/o. Is-
to tem pouca importancia para uma 
bomba de alimentação que exige um 
gasto de força insignificante, mas tem 
uma importancia muito grande para 
bombas que devam assegurar o ser-
viço total. 

{Continua) n . L a b b e . 

Eléctr icos 

O ministério do reino aUõtorísóU 
a concessão de 2.500 metros quadra-
dos de terreno na cerca do Jardim 
Botânico para a estação geradora de 
electricidade, mediante a indemnisa-
çâo de dois mil metros cúbicos an-
nuaes de agua a contar da nova iná-* 

são caldeira, qualquer qué ella tallação. 
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Viro nacional 

0 conselho gerente da União dos 
atiradores civis portugueses no bien-
nio de 1909-1910 íicou constituído 
pela seguinte fórma : Presidente, co-
ronel José Joaquim de Cast<o; 1.° 
vice-presidente, Anselmo de Sousa ; 
2.° vice-presidente, Augusto Ferrei-
ra Pinto Basto; 1.° secretario, Joa-
quim Braga Pery de Linde; 2.° se-
cretario, Annibal do Amaral; the-
soureiro, Pedro José Ferreira ; vo-
gaes, capitão medico dr. Lucio Nu-
nes, João Luiz Madeira, João de Mo-
raes Carvalho, Jorge Francisco de 
Carvalho, José Antunes d'0!iveira, 
José Pinheiro de Mello, Joaquim Men-
des Neutel, Capitão José Bernardo 
Ferreira e Clemente Silva. 

A commissão executiva ficou com-
posta pela seguinte fórma : Presiden-
te, Anselmo de Sousa; secretario, 
Annibal do Amaral; thesoureiro, Pe-
dro José Ferreira ; vogaes, Capitão 
José Bernardo Ferrreira e Joaquim 
Mendes Neutel. 

O conselho fi?cal ficou constituído 
pela seguinte fórma : Presidente, Jo-
sé Pinheiro de Mello; relator, João 
de Moraes Caravela; vogal, João Luiz 
Madeira. 

Amêndoas 

Está a chegar a Paschoa, a que 
Rste anno parecem querer faltar as 
flores. 

A Paschoa florida dos antigos 
passará este anno sem o brilho das 
flores do perfume intenso que têem 
as primeiras flores da primavera. 

Mas não passará sem amêndoas, 
pois que, como os leitores verão dos 
annuncios que recommendamos, a 
ant iga Casa Innocencia do nosso ami-
go Manuel Antonio da Costa e a Con-
feitaria Telles offerecem á venda 
tudo o que pódem de melhor sonhar 
gulosos por este tempo. 

São duas casas commerciaes an-
tigas cuja p' obidade e créditos dis-
pensa reclamos. 

O sortido é \ap iado e os produ-
Ctos de primeira ordem, fabricados 
com todos os cuidados e preceitos 
hygienicos, ou vindos das primeiras 
casas de Lisboa e do estrangeiro. 

Teve approvação superior a deli-
beração da camara relativa ao alar-
gamento da rua n.° 1 do novo bairro 
do Penedo da Saudade. 

Partido medico 

Com o ordenado de 450.000 reis 
annuaes, está a concurso o partido 
medico de Montemór-o-Velho, com 
séde na Carapinheira. 

Foram nomeados; Luiz Antonio 
da Cunha, distribuidor jornaleiro da 
estação postal d'esta cidade e Anto-
nio Luiz Torres, distribuidor supra 
da de Condeixa. 

i— i •» " 

Foi dissolvida a sociedade com-
mercial dos srs. Henriques Pedro e 
Marques Carolino, que tinha a firma 
social Cassiano Ribeiro, successores, 
ficando todo o activo e passivo a car-
go do -sr. Antonio Marques Carolino, 
que continua com o mesmo ramo de 
negocio sob a firma Cassiano Ribeiro, 
successor Marques Carolino. 

As licenças tiradas em virtude do 
ultimo regulamento municipal sobre 
cães sobe a 510 abrangendo mais de 
600 cães. 

Começam no primeiro de Abril 
as aulas do curso de medicina sa-
nitaria, para que está aberta a res-
pectiva matricula. 

O crime da rtta dos Alamos 

Foi preso em S. Pedro do Sul, no 
botei Bragança, pelo sr. Lima, fiscal 
dosimpostos, um individuo que disse 
chamar-se Antonio Fernandes e que 
se suspeita ser o auctor do assassi-
nato de Laura da Conceição, a tal 
Laura de Coimbra, que foi morta na 
rua dos Alamos. Diz ser actor e 
lisa a cara rapada. 

Na Pampilhosa da Serra, foi pre-
Vo Alberto da Costa Ruas, mulato, 
ftatural de Çeia, e que em tempo foi 

tratador de gado e cocheiro em Coim-
bra, por se suspeitar tarabom d'elle. 

Como se vê continua a estar en-
volto em mv-terio o crime. 

Diz-se que br evemente sei ão man-
dadas para lodo o paiz cartas circu-
lares com os signaes do criminoso e 
offerecendo um premio de 50.000 réis 
a quem o fizer capturar. 

C a r t a s d e p e r t o 

D e Manta Clara , 2 5 

Apezar de termos entrado já no 
periodo definitivo da risonha quadra 
da primavera, em que as flores de-
sabrocham, as avesinhas cantam e 
os lavradores semeiam, a chuva miu-
dinha e impertinente e os lodaçaes 
immundos e intransitáveis parecem 
contrastar flagrantemente com a es-
tação, não nos deixando assim por 
aqui vaguear ao ar livre os bocca-
dinhos de tempo de que dispomos. 

Todavia, no Wocio, as arvoresi-
nhas até aqui tão seccas e tão des-
cobertas, com os seus rebentos del-
gados a florirem das suas hastes 
compridas, dão-nos alegremente os 
pronuncios inilludiveis da sua che-
gada. 

E agora, que de passagem fallá-
mos no Rocio, não podemos furtar-
nos, neste momento, a louvar a ca-
mara municipal pelo bom trabalho 
que nelle acaba de fazer — mandando 
compor os resguardos que circundam 
as arvores novas ali plantadas, e que, 
ha tempos infinitos, ali teem estado 
completamente escavacados, com ma-
nifesto prejuízo para aquellas plan-
tações. 

Outrosim, não deixaremos de pe-
dir também um boccadinho d* atten-
ção para o criminoso abandono em 
que ali têm aquelle boccado de ter-
reno, mandando alguém amiuda-
das vezes vigiar aquelle local e pro-
hibir expressamente o abuso de se 
estender roupa em cima das arvores, 
de tal fórma, ás vezes, que estão ali 
dias inteiros completamente derrea-
das com o pezo d'ella, sem haver nin-
guém que se importe, nem reprima 
tal barbaridade. 

Nôs, indignados com o caso, aqui 
o expomos á digna camara munici-
pal, pedindo para elle a sua atten-
ção, como é de toda a justiça e de 
toda a necessidade. 

— Teve na segunda-feira passa-
da a sua délivrance, dando á luz 
uma robusta e linda creança do se-
xo feminino, a esposa do nosso ami-
go e correligionário sr. Guilhermino 
Dias da Conceição. 2.° secretario da 
direcção do Centro Republicano d'es-
ta freguezia. 

Os nossos mais sinceros para-
béns. 

— Passou na terça-feira o 24.® 
anniversario natalício do nosso pre-
sado amigo e correligionário sr. Ma-
nuel Ventura da Trindade. 

Com um grande abraço, envia-
mos ao nosso amigo o .nosso cartão 
de cordeaes felicitações. 

Har to . 

A N N U N C I O S 

FIGUEIRA DA FOZ E CONDEIXA 
Venàem-se todas as propriedades 

que pertenceram a Jqgá Rocha Jú-
nior, padeiro, em liquidação: 

Na Figueira da Foz: duas mora-
das de casas de construcção moder-
na com ou sem mobília, sendo uma 
no largo da Egreja e outra na rua 
do Paço, havendo installada nos 
baixos d'esta ultima uma padaria 
com o competente foruo e maceira 
e todos os mais pertences modernos, 
nas melhores condições hygienicas, 
e no melhor local. 

No Bom Velho de Baixo, a tres 
kilomeiros de Condeixa, varias ter-
ras de semeadura e casas de habita-
ção com curraes. 

Para tratar ou outros esclareci-
mentos, dirigir a Antunes & Irmão 
—Figueira da Foz. 

P R É D I O 
Vende-se um situado na rua do 

Corpo de Deus, n.°* 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas proposta* 
ao escriptorio do ex.mo sr. dr. Eduar-
do Vieira, na rua da Sophia. 

I.° ANNUNCIO 
No Juizo de Direito da comarca 

de Coimbra e cartorio do escrivão 
Rocha Calisto, correm éditos de trin-
ta dias, que começam naquelle em 
que se publicar o respectivo ultimo 
annuncio, a citar os interessados in-
certos para, na segunda audiência 
ordinaria d'este Juizo de Direito, pos-
terior áquelle prazo, verem accusar 
a citação e marcar-se-lhes, então, o 
prazo de tres audiências para a im-
pugnação, seguindo-se os demais 
termos, da justificação avulsa, pela 
qual D. Anna Augusta Correia d'OH-
veira, auctorisada por seu marido 
dr. Silvio Pellico Lopes Ferreira Net-
to, proprietários, moradores em Cel-
las, d'estai comarca, que diz ser a 
própria em juizo, allega: 

que, em 25 de fevereiro ultimo, 
falleceu, no referido logar de Cellas, 
D. Maria da Piedade d'01iveira, sol-
teira, que também foi conhecida por 
D. Maria da Piedade Correia d'01i-
veira; 

que esta falleceu no estado de 
solteira, sem testamento, e deixando 
uma única filha, a justificante, que, 
como tal, foi solemnemente reconhe-
cida por escripura publica de 22 de 
julho de 1889, lavrada nas notas do 
tabellião d'esta cidade, José Louren-
ço da Costa; 

que, assim, a justificante, que 
também allega ser a única e univer-
sal herdeira de sua dita fallecida mãe 
e com direito a receber toda a sua 
herança, conclue pedindo que, nos 
termos que expõe e nos de direito, 
deve tal justificação ser julgada pro-
cedente e provada, sendo a mesma 
justificante julgada única e universal 
herdeira de sua fallecida mãe, para 
todos os effeitos legaes e especial-
mente para o de serem averbados 
em seu nome todos os papeis de cre-
dito e fundos públicos que fazem 
parte da herança d'aquella D. Maria 
da Piedade d'01iveira, em nome 
d'esta averbados, e receber, oppor-
tunamente, os juros e devidendos 
vencidos e vincendos — papeis de 
credito e fundos públicos que são: 

a) Divida interna fundada — 
Inscripçóes d'assentamento do juro 
de 3 por cento. 

Do valor de i .ooo^ooo réis, duas, 
n.os 51520 e 51521. 

Do valor de 500^000 réis, dez, 
n.os 35242, 35*80,51540, 5i54i> 
52178, 54272, 5 4 2 7 3 , 5 4 2 7 4 , 
62497 e 69928. 

Do valor de ioojfooo réis, dez, 
n,os 1342, 9452, 24949, 24950, 
4 2 4 8 1 , 7 1 5 4 1 , 78736, 79087, 
85608 e 85609. 

b) Banco de Portugal. — Títulos 
de uma acção, do valor de 1 oo$o$o 
réis, dois, n.os 133484 e 133485. 

Títulos de cinco acções, do va-
lor de 5009000 réis, doze, n.o s 

94086 a 94090, 93976 a 93980^ 
93981 a 93985, 93986 a 93990, 

93991 a 93995, 93996 a 94000, 
94001 a 94005, 94006 a 940iGj 
94011 a 94015, 94016 a 94030, 
94021 a 94025, 94026 a 94030. 

c) Banco Nacional Ultramarino 
— Títulos de uma acção, do valor 
de 909000 réis, dois, n,os 1133 e 
1134-

Alem d'estes existe ainda na he-
rança, averbada em nome da faileci-
da D. Maria da Piedade d'01iveira e 
da justificante D. Anna Augusta Cor-
reia d'01iveira — u m a inscripção de 
assentamento, do juro de 3 por cen-
to, da Divida interna fundada, do 
valor de ioo$ooo réis, n.° 100397. 

As alludidas audiências ordinarias 
do Juizo de Direito desta comarca 
costumam fazer-se no tribunal judi-
cial localisado no Edifício dos Paços 
do Conselho, á Praça Oito de Maio, 
4a cidade de Coimbra, pelas dez ho-

ras da manhã, ás segundas e quintas-
feiras, mas quando algum d'estes dias 
fôr santificado, não estando compre-
hendido em ferias, a audiência terá 
logar no dia seguinte, se não fôr 
também santificado ou feriado. 

Coimbra, 24 de março de 1909. 
Verifiquei a exactidão. — O Juiz 

de Direito, Ribeiro de Campos. 
O escrivão, Gualdino Manuel da 

Rocha Callisto. 

Cartonagens e amêndoas 
A CONFEITARIA TELLES, aca-

ba de expôr nas suas montras a mais 
completa e variada collecção de car-
tonagens eamêndoas, os últimos mo 
delos que se fabricaram este anno 
nas principaes fabricas de Paris e 
Berlim. 

Colossal sortimento de amêndoa 
e bombons, o que de mais fino se fa-
brica no estrangeiro e no paiz. 

Preços excessivamente reduzidos, 
em virtude da grande quantidade ad-
quirida directamente. 

Tudo novidade para todos os preços 
Bónus em todas as compras 

A M Ê N D O A S 
Na Casa Innocencia, rua Ferreira 

Borges, 91 a 97, encontra-se grande 
sortido de amêndoas e confeitos, 
estes, desde 300 a 360 réis e aquel-
las, desde 340 a 650 réis o kilo. 

São ao todo 43 qualidades todas 
fabricadas nesta casa, já bem co-
nhecida do publico e premiada nas 
exposições a que tem concorrido. 

Os compradores de 5 kilos ou 
mais, tem desconto de 20 réis em 
kilo e além d'isso, os que comprem 
de 15 kilos para cima, tem bónus de 
2 % a 5 % conforme as quantidades, 
pagando á vista. 

Ha também doce sortido, rebu-
çados, marmellada, doces de frutas, 
etc.. etc., e todos os artigos de mer-
cearia que vende por preços míni-
mos. 

A tabella de preços é a do anno 
passado, apezar do assucar e o miôlo 
da amêndoa ter subido este anno 
muito. 

Mandam-se tabellas a quem as 
requisitar. 

15©, R . Ferre ira B o r g e s , 1 5 6 I 

Discos para gramophones 
Relojoaria P o p u l a r 

Rua da Sophia. n.° 64 —COIMBRA 

M A C H I N A S OE C O S E R 
PFAFF, W H I T E * G R I T Z N E R 

Todos os modelos a 500 reis semanaes 
Pede-se a visita á nossa agencia em Coimbra, em casa do sr. Anto-

nio Francisco de Brito, proprietário da ChapeUaria Centra'. 
São as nossas machinas as mais aperfeiçoadas, executando todos os 

trabalhos, quer em costura, quer em bordados, com lançadeira osclllan-
t e central e rotativa. 

Agente era Coirabra: 

Antonio F r a n c i s c o de Br i to 
Rua Ferreira Borges, 48» a 189 

E D I T A L 
O Doutor Francisco José de Sousa 

Gomes, provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra: 

Faço saber que por deliberação 
da Mesa administrativa da mesma 
Casa se acha aberto concurso por 
espaço de vinte dias para o provi-
mento de alguns logares vagos de 
merceiras e entrevados do numero 
da Santa Casa. 

As concorrentes aos legares de 
merceeiras devem instruir os seus 
requerimentos com certidão d'edade 
pela qual mostrem ter pelo menos 
50 annos, attestado de que são viu-
vas ou solteiras, pobres, honestas e 
tuosas e de que residem em Coim-
bra ou seus arredores, passado pelo 
respectivo parocho. 

Os concorrentes aos logares de 
entrevados deverão instruir os seus 
requerimentos dom attestado de bom 
comportamento, de pobreza, de não 
terem ascendentes ou descendentes 
em condições de os alimentar, e do 
residencia em Coimbra ou seus a r -
redores, passado pelo respectivo pa-
rocho, e attestado de que padecem 
de moléstia chronica que os impos-
sibilite de qualquer trabalho, pas-
sado por um dos facultativos da 
Santa Casa, 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 19 de março de 1909. 

O Provedor, 

Dr. Francisco J. de Sousa Gomes. 

P A R I S EM COIMBRA 
High-life-tailor 

J. M. de Vasconcellos 
Esta ca^a resolveu por motivos de 

grandes compras que o seu proprie-
tário fez no extrangeiro, fazer du-
rante 15 dias uma reducção de 50 
por cento em todas as fazendas actual-
mente em deposito, 

* » v e n d o s e acredi ta! 

Esta casa é a única que pode ven-
der em boas condições e que importa 
directamente do extrangeiro todos os 
ARTIGOS do SEU ÇQIÍOÍBWCÍQ. 

Concessionários no norle de Portngal : 

Campos Si l ia & C.a L . d a 

R. Mousinho da Silveira, 33G a 342 — P o r t o 

La Parisiene 
T I N T U R A R I A a V A P O R 

Fabrica e escriptorio: 

4 8 9 - R U A COSTA C A B R A L - 4 8 9 

Succursal: 

3 8 3 - R U A F O R M O S A - 3 8 5 

PORTO 

Nettoyage et Degraissage á soe, 
de tous les vêtements e ameuble^ 
ments. 

Tinge e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador-
no e mobiliário. 

Tinge, limpa e friza PLUMAS. 
Limpa e tinge luvas, tapetes e re -

posteiros. 
Roupas em preto todos os dias. 

Agente em Coimbra; 

J o a q u i m L o p e s Gandarez 
(Antiga Chapelaria Silvauo) 

YENDE-SE "SntTmlS 
aperfeiçoada. 

Para ver e tratar, officina de se r -
ralheiro de Manuel Pedro Jesus — 
Rua da Sophia — Coimbra. 

COCHEIRA 
Vende-se a cocheira em que está 

installada a antiga alquill&ria do sr 
Manuel José da Costa Soares, ao 
Caes. 

Está encarregado da venda, Ber-
nardo Carvalho, que recebe propos-
tas para a compra, na rua das Azei-
teiras, 66. 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho n.° 2 —Coimbra. 

G A S A 
Vende-se uma bem situada, pro-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua F e r -
reira JBprgss — Casa Innocencia, 
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Estab. Ind. Pliam. "Sousa doares,, 
(TCO UIIAKIS, K HA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Por tuga l 
e dist inguido com um premio de Honra 

de l . a olasse 
e oinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, F rança e Brazi l 
pela pe r fe i t a manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medic inaes : 

PEITORAL BE CAMBARA 
Marca registada ( R e g i s t a d o ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

ma ti ca; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

• particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; \ 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o l # « e < f re is ; 3 frascos , S ^ í o o re is . 

PASTILHAS DA VIDA 
( H E U I h T % D O ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grlande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO re is ; « caixas, 3 « 3 4 0 reis . 

36—Remedios especificos em pílulas saccbarinas —'* 36 
( B E C i l t t f A U O S ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
F r a q u e z a e s u a s c o n s e q u ê n c i a s . 
Frasco , SOO reis; ® frascos , 2 £ ? 0 0 reis . 

Consultem o livro — 0 Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos d-ípositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.", 400 réis; dúzia, 4(5000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7(5000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Mediqo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratul* 
l en te a < 

destes remec 

FABRICA DE TELMÒfiS E MAAJLIIAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu 

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA P M COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri 
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s c c o n o m i c o s 

P r e i e s i o r » 

Diplomada pela Escola Normal de 
Coimbra, lecciona particularmente. 

Para esclarecimentos—Rua da 
Alegria, 109, ou no Collegio de S. 
Pedro — Quinta de Sí nta Cruz. 

Sccio capitalista cu em eomnpiita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 
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tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
nédios. 

mm 

[aquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanacs 

Paça-se o catalogo Ilustrado que se dá g r á t i s ' 

Convida-se o publ ico a visitar as 
n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
e o m o : matiz, rendas, aber tos mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
n o s , etc . , execu tados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a cias-
t e d e T H A B A I . 11 Ott D O M I í S T I -
cos. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pe" 

aba d 'ex tensão 

Maquinas para todas as industrias em qae u emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios em Por tuga l — ADCCOIí «& C / 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10 

«SJD 

«« s» «k as sã 

" F N T D A V Í Q ! ) 

GRANDE À t E í i E f l 0 £ A L F â i M R 
PUAS D A D O 12M 1 8 9 8 

Dirigido pelo seu proprietário — J . M. Mendes d'Abreu 
c um hábil contramestre com larga pratica de corlc nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para al-
faiate. 

T e n d a s a retatlio por p r e ç o s s e m coiupetcneia 

Enviam-se amost ras f rancas de por te 

64,> RUA FERREIRA BORGES, $<? — C o i m b r a — (Telephone 112) 

Aguas do Bar re i ro (Beira Al ta) 
— ou — 

ÂGUâS DE SPÂ EM PORTUGAL 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcçõcs de-

delicadas das senhoras durante o período cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro -anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dòres dos rins, Digestões dijficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Solla —(Telephone 177) 
(Baixos do Hotel Avenida) 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
IS osalinas, bícarbóiiftadas, edcieas, chlordadas-fflagoísianas e iilinalís 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnif icas c m u i t o conhecidas 
aguas s ã o as únicas n o paiz para a c u i a 
da I / IT11IASE, e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s do ESTOMAGO, F Í -
GADO, 1112X1©A, U B t É T R A , e t e . ; facili-
tando a sabida d o s calcaios e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas nefr i t icas 

D e p o s i t o gera l 

f lua do too d e Dens. 3 8 — C O I M B R A 

CLINICA i E O l C â GERâL 
Analyses chlmlcas s microblologicas 

f o g u e i r a Lobo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 

{Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: às li e meia da manhã 
e as 4 horas da tarde, 

HYGIENE SEXUAL 
Usem os Cones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 

(Anli-blenorragica!)) 

Feridas antigas, impingens , 
eczema e manchas da pei le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

F E F A T O L 

(Injeção ant i-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pu r -

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

A n t o n i o Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nacionaes e extrangeiras 
Cole tes de fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 165000 réis 
V e s t e s , para ec les iást icos 

Variedade em cor te s d e calça d e fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em vargne s de Aveiro 

58, Rua da Sofia. 6 2 - C O I M B R A 

Ãguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, figado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa 8 o o 
Caixa d e ÔO garrafas 

7-
Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia JS. N a z a r e t h <& Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e Moura — R. Sá da Bandeira. 

» fSrandâo de Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t » de Miranda—Praça do Commercio. 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas — R. da Sophia. 

» M. Maza re th —Santa Clara. 

Drogaria VlHaça — R. Ferreira Borges. 

- FARMÁCIA E. MIRASIDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 

Deposito geral para Portugal e colonias: 

Drogaria Si lvér io Ferre i ra da Costa —229, R. Prata, 231 — LISBOA» 

A n t o n i o 13. R i b e i r o —R. de S. Miguel, 27-A — PORTO. 
R o d r i g u e s da s i lva <& C.a —R. Ferreira Borges, 36— COIMBRA 
U. O. iTOrneilp* - ILHA DA MADEIRA. , 



Otreètor e proprietário 
í)r. Teixeira de Carvalho 

âo c ;sdiuiuis!racão- •ARCO DO BISPO, 3 

Assignaturas — Anno. 2&400 réis: semes-
tre, 1 #>200 réis; trimestre. Coo réis. Brazil e 
Africa, anno, 3 $ 6 0 0 réis; semestre. 1 $>800 
réis. Ilhas adjacentes, anno, 3$>ooo réis; se-
mestre i#>5oo réis-

Annuncios — Cada linha, 3o réis; repetição, 
20 réis. 

Composição e impressão 
Officina typograpliica M. Reis Gomes — COIMBRA Ó r g ã o d o P a r t i d o Republicano d c Coimbra 

O INQUÉRITO 
Na camara dos deputados leem-

se succedido tentativas de sessões fe-
chadas pelo obstucionismo mais gri-
tado. 

As opposiçóes monarchicas pe-
dem, voz em grita, inquérito contra 
o sr. Espregueira como quem sente 
necessidade de justiça immediata, e 
com um furor que se não percebe, 
senão como effeito rethorico, vão par-
tindo carteiras e desperdiçando tor-
ças que, a ser sineera a indignação, 
mais justa applicação poderiam ter a 
quebrar óssos. 

A opposição monarchica grita 
por o inquérito; não é porém o in-
quérito que a opposição quer, não é 
pelo inquérito e pela justiça que a op-
posição brama, é pelo poder que lhe 
tarda. 

Inquérito parlamentar, sindicân-
cia aos actos de um ministro! Quan-
do se viu partidos monarchicos pe-
direm sinceramente isso, elles que 
teem iuutilisado todos os esforços 
dos republicanos para estabelecer 
uma lei de responsabilidade minisfe-
rial ? 

O que lhes tarda é o poder, e 
por elle fazem, no uso de velhos, co-
nhecidos e desacreditados processos 
todos os esforços. 

Inquérito como ? 
Como, se o ministério que se 

succeder ao do sr. Espregueira ha 
de tomar todos os compromissos do 
ministério Campos Henriques, por-
que a responsabilidade não é do mi-
nistro d'esta ou d'aquella facção mo-
narchica ; porque a responsabilidade 
é da monarchia, e é ella que está em 
crise e cheque e não o ministério 
actual que tem o mesmo apoio, as 
mesmas manhas, os mesmos proces-
sos dos anteriores governos monar-
chicos e dos f u t u r o s ? . . . 

Porque é necessário não o esque-
cer : os homens que estão no poder 
são do mesmo estofo que os que de 
lá sahiram, tiveram também as mes-
mas falsas indignações, mas acceita-
ram sempre a herança daquelles a 
que succederam esquecendo depressa 
as cóleras contra as delapidações, con-
tra os emprestimos ruinosos que não 
fizeram; mas de que se aproveitaram. 

Responsabilidade ministerial não 
ha bando monarchico que a serio a 
queira, porque todos sentem próxima 
a hora da liquidação e a prescripção 
ainda não passou. 

Lei de responsabilidade ministe-
rial não a querem os homens da mo-
narchia que são reus confessos dos 
mesmos crimes. 

O inquérito, os tumultos são o 
expediente de sempre, que o paiz olha 
.sem surpreza e de que espera o re-
sultado do costume, o antigo, a que-
da do ministério; porque factos re-
centes mostraram bem que é perigoso 
recorrer ao expediente da dissolução 
para que parece ter passado de vez a 
época favoravel. 

Inquérito parlamentar ?! 
Bem sabem o que pedem as op-

posições monarchicas. O inquérito 
parlamentar está julgado, ha muito, 
tem normas fataes nos destinos da 
monarchia» 

O inquérito parlamentar foi, é e 
será sempre uma burla em Portugal, 
em que todos os ladrões políticos se 
acobertam com a razão do estado. 

Caia o ministério, que os que 
subirem hão de, na continuação de 
manhas tradiccionaes, achar no pro-
prio inquérito a fórma absolutória 
para todos os actos do ministério 
actual que ha de sair, como é da re-
gra, limpo e puro, sem macula, para 
poder atacar o ministério que se lhe 
seguir com o mesmo enthusiasmo, 
com a mesma sinceridade, e com a 
mesma inflamada indignação dos de 
agora, em nome da economia e da 
moralidade. 

Onde procurar documentos para 
um inquérito? 

Não se prestou o sr. João Franco 
complacentemente a todos os inqué-
ritos sobre os adeantamentos á casa 
real ? 

Aonde buscar provas? Na es-
cripturação official dos ministérios? 
O que pôde ella dar senão o com-
prometimento de todos? 

Não entalou, vá de calão, o sr. 
Espregueira definitivamente o sr. 
José Luciano na questão dos adean-
tamentos, e não obrigou assim o ar-
diloso chefe do partido progessista a 
todas as condescendencias e a todos 
os vergonhosos favores, e não obri-
gou também o Paço e todas as ca-
marilhas a favor evidente a um mi-
nistro, quando elle está sob as sus-
peitas mais graves da opinião pu-
blica ? 

Para que gritar pelo inquérito, 
se a indignação é postiça. Para que 
chamar o minisrro para os tribu-
naes, para o banco dos reus, para 
o calabouço se o que se lhe quer é a 
cadeira de ministro, se o que se am-
biciona é a entrada no favor do Paço? 

O inquérito ao ministro levaria 
naturalmente á lei de responsabili-
dade ministerial, e isso não o quer 
nenhum bando monarchico em Por-
tugal. 

Se um dia se fizesse tal lei, ella 
seria com o regimen monarchico a 
mesma burla que é a lei eleitoral; 
seria constantemente illudida, e teria 
para o crime a cumplicidade fácil 
de todos os partidos da monarchia. 

Porque a monarchia em Portu-
gal tem vivido do mercado de con-
sciências, e sem elle não poderá sns-
tentar-se com favor apparente da 
opinião. 

Esse favor procura a monarchia 
por todos os modos, com elle se il-
lude, mas se a onda do crime cresce, 
mais temerosa se levanta a onda do 
protesto. 

E elles vêem bem que é chegada 
a hora da expiação. 

E fazem todos os esforços por 
serem os últimos a gosar o ultimo 
momento de expoliação. . . 

Eléctricos 

Deve realisar-se talvez ámanhã a 
primeira conferencia entre o delega-
do da Companhia Carris de Ferro de 
Coimbra e o delegado da Camara, 
que é, como dissemos, o sr. dr. Cha-
ves e Castro, para resolver a ques-
tão pendente ao estabelecimento de 
tracção electrica, e o direito que a 
companhia julga ter a uma indemni-
sação, por parte da Camara. 

Dr. Bernardino Machado 

Passou ontem o anniversario do 
nosso lembrado amigo e mestre, dia 
de festa para o partido republicano 
que tanto deve á sua superior inte'— 
ligencia, á sua devotada dedicação, 
ao sacrifício de todas as horas e mo-
mentos pela causa sagrada da patria. 

A nós, habituados ao seu sorriso 
indulgente, ás palavras boas com que 
sabia sempre aquietar irritações, for-
talecer e dirigir vontades, conhecen-
do de perto a sua bonJade inextin-
guível lembra-nos o velho professor 
sempre com a mesma enternecida 
gratidão. 

A elle, á mulher exemplar que 
tem sido a força e o encanto da sua 
vida, aos filhos estremecidos envia 
saudosamente a Resistencia as mais 
vivas e sinceras felicitações. 

Registo civil 
Fez-se no sabado o registo civil 

do nascimento de uma filha do nosso 
amigo e illustre director da Defeza, 
sr. dr. Antonio Candido d'Almeida 
Leitão. 

Foram testemunhas seu pae e tio 
os srs. José Duarte d'Almeida Leitão 
e Manuel Pessoa Leitão 

A filha do nosso amigo foi regis-
tada com o nome de Maria Manuela 
Leitão. 

Cordeaes parabéns. 

Ohra d a r t e 

Da officina de João Machado de-
vem sair .por estes dias uma esta-
tua, e decorações de porta em estylo 
manoelino para o palacio que o sr. 
Carvalho Monteiro anda a construir 
em Cintra e que tanta honra faz aos 
nossos artistas e ao bom gosto do 
opulento proprietário. 

As portas são parte da magnifica 
decoração da sala para que Manini 
desenhou o fogão monumental que 
foi também feito na officina de João 
Machado e que está quasi comple-
tamente terminado, andando entre 
mãos as ultimas pedras. 

O fogão e a decoração das portas 
estão ligadas pela mesma ideia de-
corativa, tendo-se servido Manini, 
como um artista antigo, do nome do 
sr. Carvalho Monteiro, para inspi-
rar todos os motivos ornamentaes. 

Pela abertura do fogão, magnifico 
como uma obra de outro tempo feita 
para a sala das festas de um Castello 
antigo, vê-se um carvalho que esten-
de para os lados a ramaria forte em 
que parecem agitar-se e viver as fo-
lhas amorosamente recortadas. 

Sobre ascolumnas que enquadram 
a abertura do fogão recorta-se um 
Castello que o entrelaçado dos arcos 
esconde numa decoração de floresta 
animada pelo movimento da caça que 
se vê fugir ou parar medrosa, perse-
guida pelos cães que saltam da de-
coração vegetal, num movimento im-
previsto, numa nota decorativa ori-
ginal. 

Como motivo deeorativo principal, 
grupos de monteiros tocando trom-
pas de caça, ou segurando grandes 
cães, num movimento forte, o rosto 
deitado para deante, á espera da 
caça. 

A linha é magnifica, a pedra es-
tá tratada com o cuidado e a fina 
sentimentalidade que distingue ainda 
as obras menos importantes da of-
ficina de João Machado.. 

Está aquelle fogão a pedir uns 
ferros desenhados por Manini, dignos 
d'aquella obra e em que a aptidão 
dos nossos artistas teria mais uma 
ocasião de se evidenciar] 

Se o mobiliário e pintura e deco-
ração restante da sala do sr. Carva-
lho Monteiro corresponderem á parte 
desenhada por Manini e executada 
já, será esta uma obra cUgna de ad-

mirar-se sem restricções e fará honra 
á arte nacional. 

Nós imaginamo-la forrada de azu-
lejos policromicos, pois não será fá-
cil encontrar no nosso paiz tapessa-
rias ou bordados originaes dignos 
d'aquella sumptuosidede. 

O azulejo é a decoração nacional 
das paredes dos nossos palacios. Sa-

O serviço de aguas 
vi 

Resta-me, agora, sr . Presidente, 
desenvolver algumas apreciações so-
bre o que deve ser a administração 
dum serviço d'agua, visto que V. 
Ex.a exprime o desejo de possuir a ^ u u v o u u o u v o o u o | j a i a o i u o . u a " —— ~ — r * v VAW V̂JU pw. 

be-o bem Manini que tão bem o sen- • minha opinião a este respeito 
4í 11 n « A n l . ^ . . . — « " _ _ TT' * I1 r\ VV» r\ n/iíw>n rvn/in r>T.,' Á tiu e realisou no scenario de Frei 
Luiz de Souza, feito para D. Maria. 

E, se em Coimbra se fizessem 
taes azulejos, seria uma occasião de 
mais uma vez se revellar, numa nota 
original, o talento dos ceramistas co-
nimbricenses. 

E' claro, porém, que tal obra só 
poderia ser entregue a Antonio Au-
gusto Gonçalves, que teria alli a oc-
casião que lhe roubaram no Bus-
saco, de fazer uma decoração no 
gosto das obras que tanto levanta-
ram o génio dos decoradores do re-
nascimento. 

E por ahi fó^a fomos a talhar, co-
mo se a obra fosse nossa . . . 

Uma illusão, como a da saúde e 
mocidade, que nos dá este primeiro 
lindo dia de pr imavera . . . 

X Fer iados 
Diz-se que as aulas fecharão na 

próxima quinta feira, começando 
assim as ferias de Paschoa. 

Pretexto, a ida do orpheon a Lis-
boa, e a injustiça de fazer dançar 
uns, emquanto outros cantam. 

Venha de lá i s so . . . 

C r e c h e s , 

Ficou transferida para maio a tou-
rada que devia ter-se realisado on-
tem no Colyseu Figueirense. 

Conseguiram assim os enthusias-
tas das festas de primavera reunir a 
tourada com o concerto que deve an-
tes realisar-se. 

Falla-se também em um baile que 

Como acima escrevi, é necessário 
possuir dados precisos sobre o func-
cionamento das machinas. 

O primeiro elemento é o conhe-
cimento exacto do numero de voltas 
que ellas dão diariamente, numero 
este que é o das duplas pancadas de 
embolo da bomba e por consequência 
a base do calculo do volume d'agua 
elevado. 

Como corollario, é necessário tam-
bém conhecer perfeitamente os volu-
mes dos reservatórios, não somente 
na totalidade, mas centímetro por 
centímetro d'altura. 

Os reservatórios d'alvenaria teem 
habitualmente as suas paredes cons-
truídas com uma certa largueza de 
capacidade, as columnas ou pilares 
que sustentam as abobadas são tam-
bém de secção variável com a altura, 
emfim os arcos das abobadas, ordi-
nariamente immergidos até uma certa 
altura, occupam um volume variavel, 
segundo a cota de nivel da agua. 

E', pois, inexacto dizer que tal 
bacia ou deposito dá regularmente 
tal volume por centímetro; no Porto, 
a nossa variação vae até 480 litros 
por centímetro para um comparti-
mento d' um dos nossos reservató-
rios de 9000 metros; isto é, se num 
ponto cada centímetro dá 11580 li-
tros, em outros dá 11960. 1 

Será fácil, nas epochas de lava-
gem dos reservatórios, mandar le-
vantar as plantas exactas da exe-
cução e verificar para cada com-
partimento os volumes occupados 
por cada centímetro d'agua. Os re -
sultados serão em seguida reuni-
dos num quadro que dá o volume por 
centímetro de dez em dez centime-fecharia brilhantemente as festas na „ o m i m „ „ 

Figueira da Foz, retirando dali para c e n ' l m r 
Lisboa os numerosos amadores que j ^ t T ! t o t a l

f i
d e f d e 0 f ™do 

antecipadamente mandaram marcar 
os seus logares para todas as festas. 

Q u e maus irmãos . . . 
Hontem, em Taveiro, deu-se um 

facto que repugnou toda a gente que 
o presenciou. 

Devia realizar-se ali a procissão 
dos Passos, a que costuma affiuir 
muita gente desta cidade, a qual não 
se realizou em virtude do mau tem-
po, havendo comtudo uma pequena 
procissão que conduziu a Senhora da 
Soledade de uma capella para a egre-
ja parochial. 

Como por varias vezes chovesse 
com abundancia, o povo que ali se 
achava para assistir a esse acto re-
ligioso foi recolher-se na egreja. Po-
rém. os irmãos é que não estavam 
para os aturar e mandaram-nos le-
vantar dos bancos para elles se sen-
tarem, chegando mesmo ameaçar 
algumas pessoas, dirigindo-lhes pa-
lavras obscenas, dando-lhe encon-

. m u u i y u o , Utí n 
trões Emfim, um sem numero de agua estagnada 
diatribes, impróprias dum povo çivi-
lisado. 

Algumas pessoas indignadas re-
tiraram blaspbemando contra aquel-
les irmãos do Senhor . . . 

Toma posse, no proximo dia 1, da 

a agua num compartimenta, estando 
o outro em serviço de distribuição e 
conhecendo o numero de voltas das 
machinas pelos contadores, dedu-
zir-se-ha, por uma simples devi-
são, o volume elevado por pancada 
dupla d*embôlo; este volume, com-
parado com o descripto pelo embolo» 
que é de 50,12 em Coimbra, dará o 
rendimento voluntário. Deve ser, 
como disse, de 95 por cento, pouco 
mais ou menos; senão, ha um defeito 
nas bombas, que se deve immedia-
tamente procurar, (empanques, val-
vuías, etc.) Esta operação de veri-
ficação deve faaep-.se muito frequen-
temente, uma vez por mez, ou todas 
as vezes que o resultado do trahalho 
deixou alguma duvida sobre o func-
cionamento dos apparelhos. 

Ordinariamente convém que, as 
bombas trabalhem ao mesmo tempo 
para os dois compartimentos de cada 
reservatório, pô-los ambos em dis-
tribuição, de maneira a não haver 

O conhecimento pelo calculo da 
agua elevada e da agua armazenada 
realmente dá o conhecimento da agua 
gasta na distribuição pela cidade. 

Estes diversos dados devem ser 
estabelecidos exactamente todos os 
dias, seòdo as leituras dos conta-loma posse, no Droximo dia 1. da 7, T ""•»"««» cuma-

recebedoria da Figueira da Foz o a s 6 , d a s a l t u r a s d'aguas feitas 
T A /> r Semnrfi a mpsmn hrtPQ. x José Correia Leitão, transferido de 
Poiares para ali. 

Casou-se na passada quinta feira, 
em Santo Antonio dos Olivaes, o sr. 
José Augusto da Cunha, empregado 
das Obras Publicas, com a sr.a D. 

sempre á mesma hora; sem isso é 
materialmente impossível saber o 
que se faz! Esta contabilidade dos 
volumes d'agua é não só util debai-
xo d'este ponto de vista, mas ainda 
ajuda poderosamente a reconhecer 
se ha fngas na rêde de distribuição, 

Maria da Piedade Girão, professora L P q u e d á un?a differença de48o«Xroo 
da escola primaria do Tavira. i ^ ' ° q u e n ã o é d t s" 
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pela comparação dos consumos diá-
rios. 

Ao lado d 'es ta contabilidade 
«agua», deve-se-estabelecer a conta-
bilidade «matérias», c o m b u s t i v e l , 
oleos, gorduras, desperdícios para 
limpeza, etc. Ordinariamente, esta 
escripturação de contabilidade faz-se 
muito simplesmente pela escriptura-
ção d'um livro a cargo do chefe-ma-
chinista; as folhas contêm dois tex-
tos idênticos, um que serve de talão 
e outro que se destaca e é entregue 
cada manhã á direcção. 

Como exemplo, junto um exem-
plar de que uso no Porto, para cada 
uma das duas installações. Todos os 
mezes, os dados fornecidos por estas 
folhas são condensados numa outra 
que serve para o conhecimento dos 
rendimentos mechanicos e economi-
cos das installações (modello junto). 

O conhecimento destes resultados 
indica, tão completamente quanto se 
pode desejar, o valor da ínstallação; 
é o único guia da direcção, que sabe 
por elles o que é necessário fazer 
para assegurar o bom serviço com 
toda a economia necessaria. 

Agora resta-me considerar a dis-
tribuição d'agua aos particulares e a 
estabelecimentos diversos. 

Hoje é principio único, universal-
mente admittido. a necessidade do 
fornecimento d'agua por meio de con-
tadores. Quasi que não ha excepções, 
a não ser para os casos, aliás bas-
tante frequentes, em que a Ínstalla-
ção uma vez feita, segue com muito 
pouca despeza e sobretudo em quan-
tidade «illimitada» (por exemplo: 
captação duma nascente super-abun-
dante, derivação dum rio, chegando 
a agua aos reservatórios simplesmen-
te pela acção da gravidade) ; com-
prehende-se que neste caso, não ten-
do nenhum resultado prejudicial o 
desperdício da agua, ella seja forneci-
da por avenças baseadas mais ou me -
nos á vontade em regras empíricas e 
a-maior parte das vezes locaes. Mas j 
quando se trata d'agua limitada em 
quantidade (agua elevada por machi-
nas, agua de nascente pouco ab n-
dante) é de toda a necessidade con-
t a - l a ; a avença deve ser absoluta-
mente regeítada, porque só pode dar 
lOjgar a abusos prejudiciaes a todos. 

De todos os modos de contar: por 
fornecimento intermitente; por me-
dida; por contador; o único verda-
deiramente pratico é o contador, por-
que é o único que permitte ao habi-
tante ter em sua casa a agua á pres-
são directa da canalisação publica; 
de a ter, por consequência, constan-
temente á temperatura que ella tem 
nesta canalisação; de a ter com o 
grau de pureza que ella possue, sem 
sér inquinada jaor todas as impure-
zas, que ordinariamente contêm os 
reservatórios particulares collocados 
nas casas; de a ter, emfim, a toda a 
hora do dia, em qualquer quantida-
de. Numa palavra, o contador dá as 
mesmas facilidades que a torneira li-
vre, ao mesmo tempo que preserva 
dos desperdicios. 

Para o fornecedor, município ou 
empreza, é a única garantia do cum-
primento leal do contracto do forne-
cimento d'agua aoconsumidor. Quan -
do o município o puder fazer, á vis-
ta das suas finanças, deve reduzir 
ao mínimo o preço de venda da agua, 
mas deve exigir imperiosamente que 
seja contada. Procedendo assim, con-
cede aos seus administrados as van-
tagens da torneira livre, mas d'uma 
maneira equitativa e lógica; preve-
nindo os desperdicios, administra, 
como é seu dever, os interesses pú-
blicos. 

Assim como a pessoa alguma vi-
ria a ideia de fornecer o gaz ou a 
electricidade por avença, também se 
não deve fornecer assim a agua; a 
agua e a luz, estes elementos indis-
pensáveis da vida, são um bem com-
mum dos cidadãos duma agglorae-
lação, cidade ou aldeia, dos quaes 
cada um deve usar sem prejudicar o 
seu visinho; á falta de moralidade 
individual sufficiente, que não é ain-
da deste mundo, só o contador dá 
este resultado. Emfim, o contador, 
que impede o desperdício voluntário, 
tanto como o involuntário (fugas), 
apresenta uma outra vantagem — 
permitte, pela verificação do consu-
mo, que se dê conta da importancia 
das aguas perdidas, factor .sempre 
importantíssimo num serviço d'agua; 
permitte, pois, que se siga o serviço 
de mais perto e, assim, qua se me-
lhore, 

Creio, sr . Presidente, ter consi-
derado todos os pontos, para os quaes 
a minha visita a Coimbra e as indi-
cações que me foram fornecidas so-
bre o serviço das aguas dessa cidade 
chamaram a minha attenção. Se a 
repartição municipal dâs aguas de 
Coimbra deixou um pouco a desejar 
durante alguns dos últimos mezes, 
muito facilmente ella poderá pôr-se 
em perfeito estado e satisfazer então 
os mais exigentes. 

Peço, sr. Presidente, acceite a cer-
teza do meu profundo respeito e dos 
meus sentimentos mais devotados. 

(Fim). 
II. Laiibe. 

O leite 
Um dos serviços que mais bene-

ficamente se faz sentir sobre a fisca-
lisação dos géneros alimentares foi 
sem duvida o do leite, apezr das i r -
regularidades sobre que varias vezes 
aqui chamamos a attenção. 

A fiscalisação acabou agora po-
rém e o governo responde as recla-
mações, dizendo que a responsabi-
lidade pertence ás côrtes e que a ella 
só compete cumprir as deliberações 
dos representantes da nação. 

Ahi está toda a cidade sem a fis-
calisaçãn de um dos mais importan-
tes e necessários alimentos, sujeita a 
todas as falsificações. 

A camara de Coimbra mostrou 
sempre pela fiscalisação do leite cui-
dado especial, chegando a elaborar 
um regulamento especial para a sua 
fiscalisação. 

Na verdade a camara, presidida 
já, então, pelo sr. dr. Marnôcoe Sou-
sa elaborou um regulamento para fis-
calisação da venda do leite, a que foi 
denegada approvação por despacho 
ministerial de 28 de março de 1905 
com o pretexto de que tal regula-
mento se não conformava com a le-
gislação vigente sobre o assumpto 

Contra tal decisão protestou a ca-
mara ponderando que ás camaras era 
dada expressamente competencia pa-
ra exercer a fiscalisação por o decre-
to de 23 de dezembro de 1899 e ins-
trucções de 14 de setembro de 1900, 
approvadas por um decreto da mes-
ma data; que o decreto invocado de 
23 de agosto de 1902 continha ape-
nas o regulamento geral dos servi-
ços de inspecção dos generos alimen-
tícios e que era principio juridico ele-
mentar que a lei geral não deroga a 
especial, a não ser por expressa de-
claração do legislador, por tratar dos 
mesmos casos regulados pela lei es-
pecial, ou por absoluta incompatibi-
lidade das disposições especiaes com 
o principio do novo direito; que o de-
creto de 23 de agosto não regulava 
a venda do leite; que, mesmo quando 
a regulasse, nem por isso ficariam as 
camaras sem competencia sobre o 
assumpto. 

Na verdade, as instrucções para 
a inspecção e fiscalisação dos gene-
ros alimentícios de 29 de novembro 
de 1902, interpretando o decreto de 
23 de agosto de 1902, dispõem que 
as camaras municipaes, no uso das 
attribuições conferidas pelo cod. 
adm., e pelo § 2 0 do art. 55 do Reg. 
Geral de S Publica podem delibe-
rar tanto sobre as posturas referen-
tes á adulteração e pureza dos ge-
neros alimentícios, como á higiene 
e limpeza dos estabelecimentos do 
seu preparo e venda, o que aliás se 
deduzia do proprio decreto de 23 dê 
Agosto, motivo porque, s tm duvida 
o mesmo decreto não retirava dos 
ze adores municipaes a fiscalisação 
dos generos alimentícios que esti-
vessem a seu cargo. 

Terminava a representação com-
mentando a doutrina do governo: 

. . . . . não é só illegal, é também 
prejudicial, emquanto impede a fis-
calisação do leite á única entidade 
que em Coimbra a pôde organizar 
de um modo efficaz e completo. 

Effectivamente, a determinação 
da densidade do leite e o exame dos 
caracteres organoleticos não consti-
tuem meios suficientes para reco-
brir as fraudes habituaes—tnolha-
gem e desnatação —tornando-se ne-
cessário para isso o exame chimico e 
microscópico da analyse definitiva. 

A analyse definitiva, porém, como 
um serviço regular, PÓ a Camara Mu-
nicipal a pode obter, em virtude do 
seu contracto para a analyse dos ge-
neros alimentícios com o Laboratorio 

de Hygiene da Universidade, o qual 
não constitue uma engrenagem de 
pesada machina dos serviços de saú-
de 1. . . 

Esta representação tem a data de 
7 de abril de 1905. 

Em data de 12 de abril de 1905 o 
governo respondia que não havia ra-
zão de ordem legal ou conveniência 
publica para deixar de subsistir o 
despacho anterior. 

Concluindo: o governo retira a 
fiscalisação; a lei não consente se-
gundo a interpretação da junta tu-
tellar que a camara a faça por sua 
conta apezar de dispor dos meios 
de a fazer efficazmente. 

E ficamos assim, em nome da 
lei, em nome da mais vexatória das 
tutellas, sem fiscalisação possivel 
exactamente no alimento em que 
mais necessaria é; porque é o ali-
mento dos fracos, dos doentes, das 
creanças. 

E' urgente procurar remedio a 
esta situação anormal e perigosa. 

\ / C i u e m a t o g r a p h o 

/ veem continuado concorridissi-
mas as sessões do cinematographo a 
que Evaristo Fernandes e Alfredo de 
Albuquerque vieram dar animação 
que hespanholas de varias dimensões 
e peso não haviam conseguido levar 
áquelle theatro. 

As enchentes cont.am-se pelos es • 
pectaculos, o que se deve lambem 
em grande parte á novidade das fitas 
e á boa vontade que a empreza põe 
em contentar o publico. 

A série das fitas artísticas, que 
tínhamos annunciado, iniciou-se com 
a Mancha de sangue, fita sensacional 
da moderna lítteratura de crime que 
a França exporta para todos os pai-
zes e que todos os paizes exploram, 
apezar das phrases indignadas con-
tra o effeito immoral que devem ter 
sobre as multidões, que se leem na 
imprensa mundial, quando um jornal 
com sorte explora um escandalo des-
ses e desloca em seu favor a concor-
rência que foge aos outros. 

Porque é para notar o cuidado 
com que exploram escandalos e tor-
pezas, descendo ao pormenor, á lít-
teratura e á investigação policial as 
boas almas que passam innocente-
mente o tempo a defender a ordem e 
a moral, a que o leitor porá para seu 
uso as maiusculas que quizer. 

Desas tre 

Ontem, proximo ás 3 horas da 
tarde, quando Eduardo Lopes, o 
Christo, ao Valle de Inferno, em 
Santa Clara, subia para cima d'um 
carro de bois, fe-lo tão desastrosa-
mente, que cahiu no chão, quando 
o c a r r o in j á em marcha, não po-
doudo o carreiro, que ia um pouco 
adeante do carro, evitar de fórma 
alguma o desastre. Ficou com uma 
luxação num artelho e uma-pequena 
echirnose num braço. 

Foi pensado na casa de saúde 
d'aquella freguezia. 

Deu entrada no Instituto Bacte-
reologico de Lisboa para receber tra-
tamento anti-rabico o sr. Francisco 
Duarte, de 77 annos, natural de S. 
Pedro d'Alva, concelho de Coimbra. 

Arrematação 
No dia 15 do proximo mez de 

abril devem arrematar-se nos paços 
do concelho, pela uma hora da tar-
de, o imposto indirecto sobre os ge-
neros sujeitos a elle (excepto as car-
nes verdes) que SQ venderem desde 
o dia 1 daquelle mez até 31 de de-
zembro de 1909 nas áreas seguintes: 

Do posto fiscal da rua Figueira 
da Foz: estrada de Coselhas até ao 
Promotor, Corrente e Lordemão até 
ao limite da freguezia de S. Paulo de 
Frades, estrada do Padrão, Pedrulha, 
estrada de Eiras até este logar e es-
trada do Choupal até ao limite de 
Antuzede. 

Do posto fiscal do porto dos Ben-
tos : estrada da Beira até á Portella, 
incluindo o Arieiro e todas as estra-
das confinantes com a da Beira até 
ao limite do Chão do Bispo, Santo 
Antonio dos Olivaes, logar da Arre-
gaça. estrada de Villa Franca até á 
Portella e outras estradas não com-
prehendidas em áreas já arrema-
tadas. 

L Í T T E R A T U R A E ARTE 

A P Y R R H A 
( D e H o r á c i o ) 

Quem é o delicado adolescente 
que em teus braços, na gruta onde repousas 
se comprime, entre lírios e entre rosas 
de exquisitos aromas rescendente ? 

P'ra elle entranças teus cabellos de oiro 
e te cinges também, simples, airosa; 
mas tenho penna que esse moço loiro 
os seus deuses e a tua vergonhosa 
paixão, venha a fundir em negro chôro! 

Virão sobre elle bens, males, cento a cento; 
preso agora dos sons da tua bocca 
deixa voar a phantasia louca . . . 
Mal sabe que tu mudas como o vento! 

Ai dos que crêem em ti, flor de candura! 
Por mim, já mandei pôr, como suffragio, 
no templo de Neptuno, uma pintura; 
e a veste, inda molhada do naufragio 
estendi a seus pés, com mão segura! 

II. Cardou» l l a r t l i a . 

E M L I S B O A 
A reunião pedida pelos nossos 

correligionários drs. Affonso Costa 
e Antonio José d'Almeida teve o mais 
extraordinário successo e foi mais 
uma prova de vitalidade do partido 
republicano. 

A respeito delia diz o Século que 
é insuspeito da boa-fé republicana: 

A reunião convocada pelos srs. 
drs. Affonso Costa e Antonio José de 
Almeida, no centro escolar que tem 
o nome do ultimo d'esses democra-
tras, foi uma das mais imponentes 
que o Partido Republicano tem rea-
lisado em Lisboa nos últimos tempos. 

O discurso de Affonso Costa foi 
a exautoração publica do regimen 
feito na sua 1 nguagem candente e 
apaixonada. 

Quantos ás liberdades publicas, 
todos sabem ao que ellas desceram 
no reinado actual. O sr. Thomaz 
Cabreira foi desterrado e os assas-
sinos de 5 de abril foram absolvi-
pos. A situação financeira tem-se 
aggravado também pavorosamente 
Têem-se vendido todos os papeis de 
credito e o ministro da fazenda pre-
para-se para fazer a liquidação fi-
nal da casa, vendendo os últimos 
trastes. 

O sr. Caeiro da Matta arguiu o 
sr. Espregueira de reu confesso no 
crime de burla á Caixa Geral de De-
positos. 

Não pôde alludir ás consequên-
cias dessa acçusação, mas o que não 
adraitte é que alguern possa collo-
car-se no campo da honra, sem que 
se haja lavado e illibano primeiro. 

O discurso do sr. Egas Moniz foi 
o melhor que sobre a questão se tem 
pronunciado. 

A monarchia está realisando o 
seu suicídio. Está provocando um 
incêndio, para o qual é ella própria 
quem accumula as achas resequidas. 

Não foi para melhorar as condi-
ções do paiz que se fez esse emprés-
timo, mas apenas para cobrir os es-
banjamentos do regimen. 

Terminando, o orador declara que 
a monarchia só pôde viver com muito 
dinheiro. E, sendo assim, o povo tem 
de intervir para fazer a sua vonta-
de, para dar novos dias e felicidade 
ao velho e moribundo Portugal. Isbo 
conseguir-se-ha, desde que cada ci-
dadão pense mais nos negocios pú-
blicos que nos seus, desde que cada 
um cuide no melhor meio de mudar 
as instituições, com o menor pre-
juízo para todos. 

Só um movimento revoucionario 
pôde salvar o paiz. 

Todos os jornaes affirmam a im-
pressão extraordinaria «ias palavras 
do fogoso caudilho republicano. 

A seguir, no meio da maior das 

ovações Antonio José d'Almeida af-
firma que 

Na hora amarga em que nos en-
contramos, em que a patria vive vi-
lipendiada, as ideias valem mais do 
que os homens. E assim dirá a quem 
o escuta que o povo é mais intelli-
gente do que os deputados da mo-
narchia, porque, emquanto o primei-
ro tem coração, os segundos so têm 
saccola, onde leva o dinheiro que lhes 
dão. 

De duas uma, prosegue o orador, 
ou o sr. Espregueira faz no Banco 
Lisboa & Açores o mesmo que faz 
no poder, ou não. No primeiro caso, 
tem o banco que o metter na cadeia. 
No segundo, é ao Estado que com-
pete r-alisar essa obra de purifica-
ção. E pena será que elle não vá pa-
gar os seus crimes em qualquer ca-
labouço immundo, como tem suc-
cedido a outros apenas por terem 
defendido a patria e a liberdade. 

O sr. Espregueira está moral-
mente morto. 

Assim, os actuaes ministros tra-
tam de manhã, nos ministérios dos 
negocios do Estado; á tarde, de quin-
zena e chapéu alto, vão aos bancos 
zelar os seus interesses, para á noi-
te, de rosário na mão, pedirem in-
dulgência aos ceus para todas as suas 
culpas. 

Os republicanos sentem-se fortes 
na sua consciência civica. Com ella 
combaterão e por meio d'ella trium-
pharão. Esse Portugal, oaiz fundado 
por um rei audacioso e valoroso, que 
soube estender o seu predomínio até 
aos confins do mundo, ha de saber 
esmagar todos os tyrannos que o op-
primem. Para isso, é necessário que 
todos trabalhem dia e noite, d'alma 
e coração, a não ser que queiramos 
ver onde está a estatua de Camões, 
a figura do sr. Espregueira, e, nos 
logares das estatuas que ornamen-
tam esse monumento, a de alguns 
syndicateiros. Antes, porém, virá a 
republica fazer a grande obra de re-
dempção, que a patria inteira re-
clama. 

Hotel do Bussaoo 

Foi encarregado o sr. Rozendo 
Carvalheira de dar o seu parecer so-
bre o projecto de ventilação e areja-
mento da sala de jantar do Hotel-
Monumento do Bussaco, apresentado 
pela casa Pfeyffer & C.a, de Zurich, 
e indicar as modificações que por 
ventura entenda deva soffrer. 

Está nesta cidade, hospedado no 
Hotel Central, o sr. Francisco Cou-
tinho de Vasconcellos, filho do Vis-
conde de S. Thomé. 

Concurso 

Vaè ser posto a concurso o logar 
de thesoureiro da camara municipal 
da Figueira da Fox, 
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Curso sani tar io 

Está aberta a matricula, como 
em outra parte dizemos, para o curso 
sanitario, que se mantém na Uni-
versidade por um acto da Associa-
ção Commercial, a que, força é di-
ze-lo, a faculdade de medicina não 
deu a força que devia para satisfa-
ção do prestigio universitário, 

Foram os negociantes, foi o com-
mercio que se poz á frente da re-
clamação que teve do governo, se-
não um deferimento prompto, pelo 
menos o deferimento inevitável á 
mais fundamentada das reclama-
ções. 

O curso sanitario manlem-se des-
de então em Coimbra, numa situação 
provisória que a faculdade deveria 
tornar definitiva. 

Os professores do curso sanitario 
não são porém estipendiados. O cur-
so faz-se pela dedicação do profes-
sorado da faculdade de medicina, 
como mero favor que Dão pode bem 
justificar-se. 

Algumas entidades entram em 
taes cursos apenas pela sua qualida-
de official e sem competencia de 
maior, alem da que dá o direito 
adquirido por uma nomeação de fa-
vor. 

Tal situação, quer pelo que res-
peita á falta de honorários do profes-
sorado, quer pelo que diz respeito á 
sua competencia, não pode durar e 
bom seria que tudo se regulasse, 
procurando o deseuvoivimento da 
faculdade de medicina, o progresso 
da Universidade, entravado no caso 
presente por influencias tanto da ci-
dade como officiaes, e dependentes 
do respectivo ministério. 

Ca ro ó que, no caso presente, a 
influencia poiítica não é extranha ao 
progresso do ensino universitário. 

Us museus, creados também por 
iniciativa particular, por dedicação 
dos professores da Faculdade de Me-
dicina não têm do governo mais que 
um apoio platomco, como é aliás o 
da Faculdade que se limita ás decla-
rações na acta, como se estivessem 
os doutores á espera do biographo 

O curso sanitario é uma necessi 
dade imposta por um gesto relhorico 
dos que a douioi ice lisboeta tem para 
admiração de nacionaes e espelho de 
estrannos. 

Melhor fôra que no ensino medico 
do paiz se introduzissem as reformas 
que poderiam justifica-lo. 

Como foi estabelecido era apenas 
um artificio destinado a fixar na ca-
pital do paiz a supremacia do ensino 
que não teem conseguido dar-lhe as 
secretarias de estado. 

Partiu hoje para a Figueira da 
Foz o sr. general Torquato Pinheiro 
que aqui esteve de visita aos esta-
belecimentos de ensino industrial. 

Alfredo de A l b i i q t i c r p c 

Tem tido o maior successo no 
theatro-circo este cançonetista ex-
cêntrico brazileiro, que pela sua mo-
cidade, bom gosto e despretenção 
conquistou desde o primeiro dia o 
publico de Coimbra. 

Na próxima terça-feira, realisa 
elle o seu beneficio, tomando parte 
no espectáculo alguns académicos. 

Entre os sensacionaes números 
do programma contam-se : guitarra-
das por os srs. Francisco P. Mena-
no e Fernando Mattos ; uma surpre 
sa por um distincto amador estran-
jeiro, que, diz o programma, se não 
é artista é porque não quer; eco;sas... 
muitas coisas... por o sr . Alberto 
Ideias, que promette desenvolver o 
seu sobrenome e pelo melhor. 

O espectáculo constará de duas 
sessões permanentes, como se dk 
na grammatica dos cinematographos 
tomando parte em ambas ellas Al-
fredo de Albuquerque que terminará 
o espectáculo da noite com Uma 
surpresa! 

P e l o m e r c a d o 
Os preços dos generos no merca-

do desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 670 réis o alqueire; milho 

branco, 540; milho amarello, 510; 
feijão branco, 780 ; feijão vermelho' 
780; rajado, 620; frade, 660; cen-
teio, 460; cevada, 480; grão debico, 
620 e S80; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 220; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite. 2$050 a 2,3100 réis, o de 
calitro. 

A N N U N C I O * 

EDITAL 
O doutor Antonio Pereira e Solla, 

juiz presidente do Tribunal de Com-
mercio de Figueiró dos Vinhos. 

Faço saber que no dia 5 de abril 
proximo, por dez horas, á porta do 
Tribunal do Commercio da cidade 
de Lisboa, se ha de proceder na ven-
da e arrematação em hasta publica, 
a direito e acção que a massa fallida 
de João Alves Bebiano tem ás cinco 
sextas partes dos mobiliários e immo-
biliarios da fabrica de Esconhaes, em 
Castanheira de Pera, comarca de Fi-
gueiró dos Vinhos, que será posta em 
praça pela quantia de trinta contos 
de reis, sendo pelo presente citados 
quaesquer credores incertos que se 
julguem com direito á dita fabrica 
para o declararem dentro do praso 
da lei. E para constar se passa o pre-
sente que será affixado á porta do 
prédio. 

Figueiró dos Vinhos, vinte e trez 
de março de mil novecentos e nove. 
— ELysio Nunes de Carvalho, com 
o juiz presidente, Antonio Pereira e 
Solla. 

AMÊNDOAS 
Chocolates, bonbons , caramelos 

e Iludias cartonagens 

O mais variado sortido d'estes 
productos, nacionaes e estrangeiros, 

NA 

Mercearia Especial 
DE 

Alvaro E s t e v e s Castanheira 

Nesta mercearia encontra- se sem-
pre chá e café de qualidades supe-
riores; vinhos, cognacs, genebras, 
farinhas alimentares, bolachas, lico-
res, conservas, cacaus e muitos ou-
tros artigos, proprios do estabeleci-
mento; tudo em qualidades garanti 
das e a preços modicos. 

Vão á próxima assignatura os es-
tatutos da Associação de Classe dos-
Cocheiros, d'esta cidade. 

Promovido por um grupo de so-
cios da Associação Naval da Figuei-
ra da Foz, está marcado para o pro-
ximo domingo um passeio náutico de 
Coimbra á Figueira, sendo a partida 
tTaqui ao meio dia, e deveudo demo-
jar-jaç umas tres horas no trajeçtç. 

FIGUEIRA DA FOZ E CONDEIXA 
Venâem-se todas as propriedades 

que pertenceram a José Rocha Jú-
nior, padeiro, em liquidação: 

Na Figueira da Foz: duas mora-
das de casas de construcção moder-
na com ou sem mobília, sendo uma 
no largo da Egreja e outra na rua 
do Paço, havendo installada nos 
baixos d'esta ultima uma padaria 
com o competente foruo e maceira 
e todos os mais pertences modernos, 
nas melhores condições hygienicas, 
e no melhor local. 

No Bom Velho de Baixo, a tres 
kilometros de Condeixa, varias ter-
ras de semeadura e casas de habita-
ção com curraes. 

Para tratar ou outros esclareci-
mentos, dirigir a Antunes & Irmão 
—Figueira da Foz. 

o o o o o o o o o o c o o o 

f a u s t o de Quadros 
A D l O C i l V O 

R u a da S o p h i a , 67-1.° 

O O O O 0 0 0 « o ^ o o o o 

G A S A 
Vende-se urna bem situada, pro-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua Fer-
reira Borges — Casa Innocençia. 

2 / A N N U N C I O 
No Juizo de Direito da comarca 

de Coimbra e cartorio do escrivão 
Rocha Calisto, correm éditos de trin-
ta dias, que começam naquelle em 
que se publicar o respectivo ultimo 
annuncio, a citar os interessados in-
certos para, na segunda audiência 
ordinaria d'este Juizo de Direito, pos-
terior áquelle prazo, verem accusar 
a citação e marcar-se-lhes, então, o 
prazo de tres audiências para a im-
pugnação, seguindo-se os demais 
termos, da justificação avulsa, pela 
qual D. Anna Augusta Correia d'01i-
veira, auctorisada por seu marido 
dr. Silvio Pellico Lopes Ferreira Net-
to, proprietários, moradores em Cel 
las, d'esta comarca, que diz ser a 
própria em juizo, allega: 

que, em 25 de fevereiro ultimo, 
falleceu, no referido logar de Cellas, 
D. Maria da Piedade d'01iveira, sol-
teira, que também foi conhecida por 
D. Maria da Piedade Correia ^Oli-
veira; 

que esta falleceu no estado de 
solteira, sem testamento, e deixando 
uma única filha, a justificante, que, 
como tal, foi solemnemente reconhe-
cida por escripura publica de 22 de 
julho de 1889, lavrada nas notas do 
tabellião doesta cidade, José Louren-
ço da Costa; 

que, assim, a justificante, que 
também allega ser a única e univer-
sal herdeira de sua dita fallecida mãe 
e com direito a receber toda a sua 
herança, conclue pedindo que, nos 
termos que expõe e nos de direito, 
deve tal justificação ser julgada pro-
cedente e provada, sendo a mesma 
justificante julgada única e universal 
herdeira de sua fallecida mãe, para 
todos os effeitos legaes e especial-
mente para o de serem averbados 
em seu nome todos os papeis de cre-
dito e fundos públicos que fazem 
parte da herança d'aquella D. Maria 
da Piedade d'01iveira, em nome 
d'esta averbados, e receber, oppor-
tunamente, os juros e devidendos 
vencidos e vincendos — papeis de 
credito e fundos públicos que são: 

a) Divida interna fundada — 
Inscripçóes d'assentamento do juro 
de 3 por cento. 

Do valor de 1 . 0 0 0 9 0 0 0 réis, duas, 
n . o s 5 1 5 2 0 e 5 1 5 2 1 . 

Do valor de 5 0 0 9 0 0 0 réis, dez, 
n.os 3 5 2 4 2 , 3 5 2 8 0 , 5 1 5 4 0 , 5 1 5 4 1 , 

5 2 1 7 8 , 5 4 2 7 2 , 5 4 2 7 3 , 5 4 2 7 4 , 

6 2 4 9 7 e 6 9 9 2 8 . 

Do valor de 1 0 0 9 0 0 0 réis, dez, 
n . ^ l 3 4 2 f 9 4 5 2 } 2 4 9 4 9 , 2 4 9 5 0 , 

4 2 4 8 1 , 7 1 5 4 1 , 7 8 7 3 6 , 7 9 0 8 7 , 

8 5 6 0 8 e 8 5 6 0 9 , 

b) Banco de Portugal. — Titulos 
de uma acção, do valor de 1009090 

réis, dois, n.°s 1 3 3 4 8 4 e 1 3 3 4 8 5 . 

Titulos de cinco acções, do va-
lor de 5 0 0 9 0 0 0 réis, doze, n.os 

9 4 0 8 6 a 9 4 0 9 0 , 9 3 9 7 6 a 9 3 9 8 0 ^ 

9 3 9 8 1 a 9 3 9 8 5 , 9 3 9 8 6 a 9 3 9 9 0 , 

93991 a 9 3 9 9 5 , 9 3 9 9 6 a 9 4 0 0 , 0 , 

9 4 0 0 Í a 9 4 0 0 5 , 9 4 0 0 6 a 9 4 0 1 0 , 

9 4 0 1 1 a 9 4 0 1 5 , 9 4 0 1 6 a 9 4 0 2 0 , 

9 4 0 2 1 a 9 4 0 2 5 , 9 4 0 2 6 a 9 4 0 3 0 . 

c) Banco Nacional Ultramarino 
Titulos de uma acção, do valor 

de 9 0 9 0 0 0 réis, dois, n.os x , 33 e 

1 1 3 4 . 

Alem d'estes existe ainda na he-
rança, averbada em nome da faiieci-
da D. Maria da Piedade d'01iveira e 
da justificante D. Anna Augusta Cor-
reia d'01iveira — u m a inscripção de 
assentamento, do juro de 3 por cen-
to, da Divida interna fundada, do 
valor de 1009000 réis, n,° 1 0 0 3 9 7 . 

As alludidasaudiençias ordinárias 
do Juizo de Direito desta comarca 
costumam fazer-se no tribunal judi-
cial localisado no Edifício dos Paços 
do Conselho, á Praça Oito de Maio, 
da cidade de Coimbra, pelas dçz ho-

ras da manhã, ás segundas e quintas-
feiras, mas quando algum d'estes dias 
fôr santificado, não estando compre-
hendido em ferias, a audiência terá 
logar no dia seguinte, se não fôr 
também santificado ou feriado. 

Coimbra, 24 de março de 1909. 
Verifiquei a exactidão. — O Juiz 

de Direito, Ribeiro de Campos. 
O escrivão, Gualdino Manuel da 

Rocha Callisto. 

AMÊNDOAS 
Na Casa Innocencia, rua Ferreira 

Borges, 91 a 97, encontra-se grande 
sortido de amêndoas e confeitos, 
estes, desde 300 a 360 réis e aquel-
las, desde 340 a 650 réis o kilo. 

São ao todo 43 qualidades todas 
fabricadas nesta casa, já bem co-
nhecida do publico e premiada nas 
exposições a que tem concorrido. 

Os compradores de 5 kilos ou 
mais, tem desconto de 20 réis em 
kilo e além d'isso, os que comprem 
de 15 kilos para cima, tem bónus de 
2 % a 5 % conforme as quantidades, 
pagando á vista. 

Ha também doce sortido, rebu-
çados, marmellada, doces de frutas, 
etc.. etc., e todos os artigos de mer-
cearia que vende por preços míni-
mos. 

A tabella de preços é a do anno 
passado, apezar do assucar e o miolo 
da amêndoa ter subido este anno 
muito. 

Mandam-se tabellas a quem as 
requisitar. 

La Parisiene 
TINTURIBU a ¥ APOR 

Fabrica e escriptorio: 

4 8 9 - R U A COSTA CABRAL —489 

Succursal: 

3 8 3 - R U A FORMOSA-385 
POBTO 

Nettoyage et Degraissage á sce, 
de tous les vêtements e ameuble-
ments. 

Tinge e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador-
no e mobiliário. 

Tinge, limpa e friza PLUMAS. 
Limpa e tinge luvas, tapetes e re -

posteiros. 
Roupas em preto todos os dias. 

Agente em Coimbra: 
J o a q u i m L o p e s Gandarez 

(Amiga Chapelaria Sihano) 

P R É D I O 
Vende-se um situado na rua do 

Corpo de Deus, n.°» 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
ao escriptorio do ex.mo sr . dr. Eduar-
do Vieira, na rua da Sophia. 

Discos para gramophones 
Relojoaria P o p u l a r 

íRua, da Sophia, n.° 64 — COIMBRA 

MACHÍNÂS D E C O S E R 
PFAFF, W H I T E * G R I T Z N E R 

T o d o s o s m o d e l o s a 5 0 0 r e i s s e m a n a e s 

Pede-se a visita á nossa, agencia em Coimbra, em casa do sr Anto-
nio Francisco de Brito, proprietário da Chapelaria Centrai ' 

Sao as nossas machinas as mais aperfeiçoadas, executando todos o* 
trabalhos quer em costura, quer em bordados, com l a n ç a d e i T « s « | » a ^ 
te central e rotativa. 'auVaaeira osciuan-

Agcníe era Coimbra: 

Antonio Francesco de Brito 
Rua Ferreira Borges, 18o a 18í) 

Concessionários no norle de Portugal: 

Campos Silva & C.a l . d a 

R. Mousinho da Silveira. 33C a 342 — P o r t o 

C O L C H O A R I A Ç E W T R A L 
João Chrisostomo dos Santos & C,a 

A R C O D ' A L M E D I N A e R U A Q U E B R A - C O S T A S - C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda de fer -

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
deem a prefer ncia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em m m e nogueira americana, pars sa-
as de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS M Ó D I C O S 
Conducção gratuita aos domic i l io^ dentro i o s | l r a | t e g d a c | d a d e 

Co2Suliorío~DeãtãiTo 
•—————ítszziixiĵ t̂ atism ŝaissasaai! 

Cartonagens e amêndoas 
A CONFEITARIA TELLES, aca-

ba de expôr nas suas montras a mais 
completa e var iada collecção de car-
tonagens e amêndoas, os últimos mo 
delos que se fabricaram <&te anno 
nas príncipáes fabricas de Paris e 
Berlim. 

Colossa! sortimento de amêndoa 
e bombons, o que de mais fino se fa-
brica no estrangeiro e no paiz. 

Preços excessi vamente reduzidos 
em virtude da grande quantidade ad-
quirida directamente. 

DE 

T u d o n o v i d a d e p a r a t o d o s o s p r e ç o s 
B ó n u s e m t o d a s a s c o m p r a s 

l õ© 4 i s . guerre i ra B o r g e s , 1 5 6 

Mário Machado 
Cirurgi ío-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e c o m pratica da especial idade e m Par i s 

Praça 8 d e Maio — COIMBRA 

TABELI.A DE PREÇOB 

Consulta 
Extracção de cada dente ou 

raiz 
Extracção com anesthesia 
Obturação ] 
Aurificação. . . . 
Limpeza de dentes . 
Dentes artifieiaes a 2(3500 e 
Dentes de pivôt . . 
Corôas de ouro . . * ' 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 

500 

500 
W000 
10500 
40000 
1(5500 
40500 
80000 

120000 

ima 
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Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares, , 
(NO B R A X 1 L E M E U R O P A ) 

Devidamente legal isado em P o r t u g a l 
e dist inguido com um premio de Honra 

de l . a c lasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, F rança e Brazi l 
pela pe r fe i t a manipulação e eflcaoia dos seus 

produtos medic inaes : 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada ( R e g i s t a d o ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura ^ larmgite * 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; J I J 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o 14WOO re is ; 3 frascos , « « Í O O reis . 

P A S T I L H A S DA V I D A 
( R E G I S T A D O ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO re is ; « caixas, S £ S 4 0 reis . 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas—36 
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; . , 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , 5 0 0 re is ; 6 frascos , í # J O O re is . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

j Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2)5600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4(5000 
1 dito com trituração, 3 . \ 700 réis; dúzia, 7^000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — 
Rua Ferreira Borges, 36. . 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 150d. 

Aviso importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu 

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 

Edatibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 

para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s economicos 

P r o f e s s o r » 

Diplomada pela Escola Normal de 
Coimbra, lecciona particularmente. 

Para esclarecimentos — Rua da 
Alegria, 109, ou no Collegio dé S. 
Pedro — Quinta de Si nta Cruz. 

Socio capitalista cu em c o m a n d i t a 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 
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Maquinas Singer para coser 
Todos os modelos a 5 0 0 réis semanaes 

Peca-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 
Convida-se o publ ico a visitar as 

n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
b o r d a d o s d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas , aber tos mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
nos , etc . , e x e c u t a d o s com a maquina 

Domestica Bobine Central 
I m e s m a q u e servp para toda a clas-
s e d e T R A B A L H O S D O M É S T I -
C O S . 
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CLINICA MEDICA GERAL 
Analyses chlmlcas a mlcroblcloglcas 

Nogueira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

á g u a s do Barreiro (Beira â l t a ) 
— o u 

AGUAS 0E SPA EM P O R T U G A L 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções de-

delicadas das senhoras durante o período cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dôres dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 177) 
(Baixos do Hotel Avenida) 

CENTRO DA MODA 

GRANDE ATELIER DE ALFAITARIA 
- F I X U A B » E M 1 8 5 8 = = 

Dirigido pelo seu proprietário:— J . M . M e n d e s d ' A b r e u 

e um hábil contramestre com larga pratica de corle nas priucipaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para al-
faiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competene ia 

Enviam-se amost ras f r ancas de por te 

MAQUINA S E C R E T A R I A 

em que a maquina fica encerrada pela 
aba d'extensto 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições inter nacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
maís leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas pára 
i n d u s t r i a s . — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios e m P o r t u g a l — ADCCOK «fc C / 

Sucursal e m Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Consultas: 
ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde. 

H Y G I E N E S E X U A L 

64, RUA FERREIRA BORGES', £<? — C o i m b r a — (Telephone 112) 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
11 po,salinas, bicarboueladas, cálcicas, chtordadas-aiagnfsiaiHh e lilioa^as 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e m u i t o conhecidas 
aguas são as únicas n o paiz para a cura 
da I.1T1MIASE, e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s do ESTOMAGO, F I -
« A O O , B E X I G A , U R E T R A , e t c . ; facili-
tando a sabida d o s caicalos e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas ne lr i t icas 

D e p o s i t o g e r a l 

Bna da Corpo de Deus. 38—COIMBRA » 

Éguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa SOu 
Caixa d e ãO garrafas f » « 0 0 0 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia M. Nazareth <1 Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo de Moura — R. Sá da Bandeira. 

» Brandão d e Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o d c Miranda—Praça do Commercio. 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas — R. da Sophia. 

» M. Mazareth — Santa Clara. 

Drogaria Villaça — R. Ferreira Borges. 

Usem os Cones preservat ivos 
(pessarios solúveis), de E. Mercier. 

Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
( A n t i - b l e n o r r a g i c a s ) 

Fer idas antigas, Impingens, 
eczema e manchas da pe i ie 

Curam-se em poucos dias com a 
P o m a d a a n t i - h e r p e t i c a . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

F E I T A T O L 

( I n j e ç ã o a n t i - b l e n o r r a g - i c a ) 

Infalível no tratamento das pu r -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Deposito g e r a l p a r a Po r tuga l e oolonias: 

Orogaria S i lvér io Ferre i ra da Costa —229, R. Prata, 231—LISBOA, 

Antonio M. R i b e i r o —R. de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva «fc C.a —R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
II. O. d'Ornell»s — ILHA DA MADEIRA. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fcrnacedor da Companhia Real dos Caminhos do Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nacionaes e extrangeiras 
Cole tes d e fantasia, o que ha de maior novidade 

s o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9)5000 réis a 160000 róis 
T e s t e s , para ec les iást icos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigo» 
Especialidade em varinc s d e Aveiro 

58, Eua da Sofia, 63—COIMBRA 
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